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23• sessilo. 
EM 1 DE JULHO DE 1868. 

PRESlDENC!A' DO RR, YISCONDE Di: ABÚlTJÍ, . . 

FRltário com callsa participada 01 SrA.'Diniz, 
Paula Albuquerque, Paula Pesaoa, Fonseca, 
Nnbuco, mar~tuez de Cnxiaa barlt d_e Antonina, 
marquez de Olindae visconde deJe11uitinho~ba; 
e sem pafticipaçfio 01 Sra. éoade da Boa-V18ta 
o visconde de Suasauna. · 

Foi lida e approvada a acta de 30 de junho. 
Nã • houn. nped·iente. 

ORDEM DO DIA. 

- SUM!d.A.Rto.-Ordem do llir1. -Discus$AO dns pro­
poaic!ies dn·camnra dos Sra. deputados conce­
dendo licencn ao desembnr~11dor Antoaio d~ 
'Barros é Vãsconcellos e ao Dr. Luiz de Car­
valho Paes de Andrade.- R.e11uerimento do 
f:r, b~rii.o ~~ M1lritiba .. - Olíservaç!ies do Entrou em 1• discussio a proposiçlo da ca-

' S~. Dms V•c•rn, o p~os1dento do sonndo.- mara doa Sra. deputados, autorisandoogoverno 
D1scussiio .dns prop?s•çlles da mesm11 camara para conceder licença com vencimento• ao de­
concedendo •gunl hccnça 110 desembargador. sembargndor Antonio de Barros e V11concellos. 
José Nicoláo Ui_gucira Costa, ao Dr. LU!I~rero Posta a votos, nlio Jlas•ou para a 2• di~euado • 
. Gonça!ves da S1!va, aos empr~gRdo.s pubhcos seruiu-ae em 1• iliecussio a propoaiçlo da 
Ant?n•o do ArllUJO l\lar9uils e I• r~nc1sco ~e~ro mesma camara, autoriundo · irull conce111t 
GurJilo, e ao Dr; Joaqu1m Anton1o de 911ve1rn 110 Dr. I.uiz de c11rvalho Paes de Andrade. , 
Botelho. - Observnciio do Sr. Oct~VIRDO,-
Discussiio da propósiçilo faz~ndci igual con- o Sr• barD:o de Murltlba:-Sr· 
cessilo aos empregados pubhcos Manoel Ja- presidente, nlo achl' entro eatea papeia, que V. 
nuario de Oliveira e outres. - Discurso do Ex. me remett~u, o r~qut~rimente que o arn-, 
Sr. Almeida o· Albuquerque. -Discussão dn eiado ~presento~; coasta-me, porim, qu,e •••e 
proposiçilo da mesm:tcamara, mandando pagar requer!mento extsto na ou~ra camnra. Bel qae o 
a Jeronymo Josó •ravares a quantia de 3:6708. Sr. Lu1z de Carvalho Paea de ~ndrade. fllti tio 
-Uequerimento do Sr. barão de Itaúna.-Dis~ gravemente enfdrmo\ que precum da llce11ça 4e 
cussfio dó voto de graças. -Discursos dos que se 'rata para poder Bl1nr lUa Ylda. 
Srs. Silveira da Motta, visconde de It1borahy O Sa. NuNES GoNç•LVIB: -Apoiado. 
o .barNo de S. Lourenço. .. o Sa. DAIIXÓ DE :aiuaiTIU:-Batonio, por-
A's 11 horRs da mnnhil, achando-se presentes tnnto, do meu dever pedir o adiamento iesta . 

·· os Sra. viscondo .Je Abacté, Almeida Albuqu~r· ~roposiciio, para ~ue se requeira 'camara do1 · 
que, Dias de Cnrl'alho, l\lnfrn, Nunes Gonçalves, :Sra. deputados esse dorumento sobre que ver­
Carneiro de C11mpos, visconde de Sapucahy~ sou a mesmil. proposiçlo, e algJne outro• flUtl . 
barlio das 'l'res·Barras, Chichorro, .Pomp~o, ba- por ventura lá eatejio. 
r.lo de l!l. Leurenço, Mendes dos ·Snntos, Souza Foi !ir! o, apoiado e posto ein di.BCUBIIO o le• 
Queiroz, barllo da l\In,roim, Pnrnnhos, barllo·de guinte ;: · 
ltaúnn, Silvei r&· dn Motb1, vieconde de Itabó~ . , · nzQUERliiiiJSTo: 
rnl!y,. barfio .do Bom-Reti~o, ba.ri'io d~ Cotegipe, Requeiro que se poça á c11mar• dos dtpu-
Tel~eua ,de S?~Za, Çttom, Jobun, Fm~lno, Za- tadoa 0 requeriménto fi documeat1111 aobro que 

. c~r•.as, ~ms V1e1ra, Furt11~~. barão de P1r11p11ma, se fundou a.propo.$iÇiio, ficando ad!ada àdi~c.ue­
SID!IIlbu e barão de 1\lurltlba, o Sr .. pres1donte slo dellute quevenhlo easeipape1a. -Jfur:sltbs. 
abrm a sessAo. · , 

Comparecêrllo logo dtpois os SrN. barilo do O Sr. Dias Vlelra.-llr. presidente, 
!tio-Grande, Octavi11no, Fernandes Torres, Dan. nfto é sem algum acanh!'mcnto que tomo a pala­
til~, visconde do S. Vicente, Par11nngll!í e Souza vr& pllrn occupar . a attonçlo do senado em as- , 
Franco. • · · 5umptos desta natureza, que eo .prendem um 



SEI:)i:lÀO lli\1 l DE JULHO Di<: 18ü8. 

pouco a interesBos individuae~; entt-etltnto sou 
forqado a ct.iwt• qtt~ 11 matcl'ia dn requerimento é 
umn. espcc10 do. âcsnttenção. para com a camnrn 
dos i::irs, ·dcputtidos. O senado par11tcr conlíeci­
mcutq dó que·:~lí só·~elihér,\,' lião necessita que 
n outrlfcamnm lho torueea, qmmdo não mande, 
os documentos om que jJOi'VentuJ'Il so estribou 
pnm dai' o Hcu voto. . 

Seguin-se cm I• discussi:o 11 p!'O]lOHi~ito da 
mosma eamnrn, nutoriznndo igual conccss~o ao 
Dr .• ~oarjuim Antonio do Olivuir:1 Botelho. 

o S1~. ri: ootavtano;:~se.ôsorindo 
n.~o dcyu facilitar Jicenç:i n todos ~s · funceionn­
nos que 11 pedem, ni10 deve tJt!Uboi\1, por 11111 
r:rincipio rigoroso uommettcr injustir!n· para com 
:trjttclles IJUC tom di!·cito a rirem rec!nrnltr do Nem sei que vantngern nos p~derllrc.'ltltar 

disto, quando ncabo do prescnci:u· a votnlpio, 
aintl:1 ha pouco, do son:tdo: um:l p:·oposicão 
identica, sobro ma teria do liccn<;n c I[Ue piim 
aqui vciu, nclmva·se doeul!lcntncla por attcRt:tdoo 
oJI'crccidos cm uma putig:io que a parle dil'ig·iu 
ao senado, ontJ•etnnto, apezar disto, npezar de 
se nclmr comp!·ovnd;t a rcsoluçi:o d:1 ean1nra .. o~ 
Srs. deputados, o senado nfio· approvott es8n 
resq!tt~ão I · · ·· ·. · . · • 

cstl\.l.lo sua honcvoluneiann oce;\'lifio cm que sol'-
ft·IJIII. . . 

A.'rl:spuilo de~to uidadüo tenho a lliWr ú ca-
111:11'11 1.los Srs. scnudot·c~ q 11e p:·csoncici a dcrli­
eauão e l:nmnnidaclc com rpw cllc prestou scr­
Vil;'o no exercito imperial, o nnH oucaoiõcs mais 
gt':t\'CH. i'ia occnsião cm que os nossos hospitnos 
crn Coniontcs npresent:w:io o a~pecto rnnis de­
solado:· om clle um dos.rnedicos:que cmnpria .o 
seu dever eom n.m is dceididn. dcdioaçíio. O .. Sa. Piti!SIVll~'rE;- Esta. proposi~ão- urro 

trouxe do~umento .nlgum. . · · J,:~tr. modico, S:·. p:·csidente; coá(,u pam o 
sc:·vi1;o publico no tempo cm que·se·nllo·ofi'erc­
eiiLa fa.VO!\JSHOS Jli'OJÜSSOJ'Cil; UÓ tcrnp(cm,CjllC 
niio ~e oJI'nrociilo g·:·nn<les m·dmwdoli .. nos· 'mr.di-· 
I!Of:; ·foi sr.l'\'ir por clcdicacão,' recóhoiido·.niúito 
poucci, duix;lll<lo sua fami!'i,t, esahindo' dc.su:t 
provinda j;i enfermo.· 'l'om c.n ·diversas o oca­
siões pl·at.i'unrlo· netos, que não 'dircfcxfrnordl­
nnl'ios, mns heroicos. OS:·. mnrcchal ninr'r(Ú.cr. 
de Caxias o aJH'ilcin, como s~bc aprceÍ<Lf todO!J 

O 'Sn. Bus V l!llllA: -Existem no senado o~ 
doctunentos, sendo pelo oraclot'([UC ngorn oucupn 
11 nttonção do snnado ent:'ogue ;'t.mesu a respec­
tiva potiuão, c:·cio ntó quo h~ via j;í pm·ecer. da 
commissrio clncnsa sou1'e n pcti~iloito t;:·. lll'scm­
bnrg<Hlor Ynsconccllos. 

·O Sn. I>riJ.:SIDENn:: ...... Não, :senhor,. 
·. O ~n: Dús VmmX: -Assim pois, voto cont:·n 
o ndmme~t?· , ·. · · 
. O Su .. r•nEsrpt>N'n: :-Com n P}'Oposi\;~o Rolm 
.que se ~atou,, t!tlyc~? nohre senadm• não este,ia 
,be!U sCJente,não .for presente <L mosn cloeu­
mcnto.:algum. 
.osn, Po~II>tlo.;- Foi presente :r mesa um 

doc\tmcnto; . ·· · · . ' · · · · 
. O Sa. I'~ES!r)EN:Í·E :.-Se entregou á mirn, niio 
sei; ;í mim niio .. cntrog-ou. . · . ·. · · 
· O Sn. PoMPrlo :...., Entrcgou~~o ll>l mesa. 

'()'-8n: l'ÍlESIDEN'I'E : - Nrro o vi. 
PÓi<td 11 votos o I'CC[uÓI'imento do Sr. hnri\o Lh' 

Uu!'itilia foi itpprovado. 
Entro'u' 6.ir Ia dis~nsoão, c pnsso1í pam a 2' n 

p!;opósiçfw'il:i. mrisma cam a:·n, :ml.ol'i~n n d n i:n111 I 
,c,on~~ssão ar dcsornbargnrlor Josli Nieolau Jli-
glierrn Cost~t ·· · · 
: 'I•'inda n: .. 2~ ~iseuRsfio' passou pam 11 8•, recti-
Jienndo,sc :rvotnr:ito, · · · 
.Seguiu·so 11 l•i rliscussiio a Jll'oposicrro da 

mesma camnrn., nntor.is:inclo ig-ual conl'c8si:o no 
D:·. Luclg-c:·o Gonr.nl\'es da Sil\'a. 

Foi lido nesht occasiiío um otrlcio illlbluo rln 
ho:l·c, do l•:som·ot:tl'io dn: camam dos· Sl'S, ·depu­

. tnc o~;,. romcttendo·o requerimento doeu mcn f·udo 
cloprctendont'll;<'o qun.J foi tai1tbcm lido c junto 
·á clitl\ proposiçrro. · · · . 

l!ost~ esta·. a voto~ nrro p1ssou. 
. Entrarão succnss:v:tmcntcnrn 1• c!iseuss~o,neo 
pass[u·fio pa\'a :t2" ~s proposir;ilcs da mesma cn.~ 
mnra, nutor1zanc!o lg"Un! con<·cssão aos cm pro· 
A',adosyubliMs Ant.o.nio de Amu,io Mn.rrjttcs e 
I• ranc!Bco Pedro G m:Jiío. 

os IJttc servem bem no sou pn iz. · . .. . . · · . 
F:n t.inha necessidade de di~cr. c~t~s:.paliiVI'HS 

;i carn:1rn, para-que c!Laniio eonfund:L n Iicenç;t 
pedida por este dist.incto scr.vidor do:E8tado 
C?m outras qwJ n:io rnel'Jc.érão sua benevolen-
cm. .· ... 

Finda aJa discnissilo, passou p:im a'2'''~ desta 
p~ra 11 3". · · . . ,. c. ,,, ' ·• 

o sn. 2' sEc~:c;nmo ,·or1uc1·cn vr.!'balinoitto 
dispensa do in!Ci'Siicio pnt:a n ditn.diséussií6, c 
J'oi npp:·ov:tdo: . · · · · ~ . ' 

J<: u trou 0111 1 a di~c· ussi\o :\ p:·oposü;ão .ela mesma 
cam::rn, autorisanclo igual conecssi'io aos.·omp:·o­
gndos pulJJicos nlanocl Janunrio .do.Olivcirll c 
oui:J·o.o. 

. O Sr. A lmel(la ;\ Ihnquerquo: 
-U.m nob1·e dopntailo p~Jo· P:trá, men n.mign, 
pr.dm-mc rpw trouxesse no conhceimonto dosa­
undo um :\t:tcsl:ado que so J'CiiJI'O aopcticíonm·io 
M:lllocl.Tanunrio de OliviJi:·:t. · · ' · .. ' · 

Sr.g-un'r!o a ox p~sir;ii o da HHlRit, t'cit:t nÔl'csp'cc­
lii'O p:1rccc,·, a potieno dc~tc ·runecloua:·io' c.•t:í 
docnmontada'com ni.te~tmlo rio 1i1cclico, p~s~nrlo 
no nuno.flndo; ngor.t. apresunt:t-so novo nt.tcs­
l:ttlo, pnosndo por tre~ mod!cos, .o dat:hlo do lü 
c! c. nhril rio cul'!·ento anuo. O nttcstad:o ·é a se-
guinte. (U). · · ·· .· · 
· Posta a votos não passou. 

Sl~l(niu-sl: cm ln diseussiío n.' p1'0posi1;iio d:1 
mesma cnll!nra, nntorisnndo o governo pnl'll pa­
::rar a qu:tntin. elo ~l:il70,) a .Toi'On.)'mO ,rn~1í '!'a­
vares. 

.-
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O Sr. l:iarão do i ta úna : - Nreec: · 
III o, Sr. JH;csic!cnte;·p'C!Jt·loit,ura :í. qne sn pJ•occ­
rlon, f[HC estes papeis· não fari1o niada enviados 
:i commis~1io de fazcnd11 do sunndo, 
·O Sn. I'Imsw!lNTE: .;:__ Aindtt não farão. 
Q'Su. ·BAnib JJI·:'}r.li"ll\A: -T•:li entendo fjllO 

em iJiatnl'ÍJi de ·sem~lh1mté ordem é de su:n1nn 
coaveilieii~i1\q'nn seJa ou l'icbt e'sa coi'nmi~Jli!O d.n 
CtiSii, o neste scnt1do von mandaJ'lllll rerJUBI'I-
IIlento :í mesa. . . 

!Iili lido, :1poi:1d0 C'jJOsto cm disem:siío o ~u-
lillintc. . . .. 

nüo cshí habi!H~tdo pam sncect!er.tlO ncl.unl mi-. 
nistcrio, o por isso julg-1\ que niío devo pi'OVO·· 
car-llw 1\ que1ln, ton1at· cstn rusponsubilidndc. 

Sr. ,P1:rsident.0,n conHidOI'IlÇ~O que me mm·ecem 
ns opu11ues do honl'tldo se)tndor por M~tto-Gt·o~~o 
mo n bi'Íg-;1o n dar-!110 Jll'imnzh !Úlitpreci:)çiío do 
suas oiJ.'Cll'Vll0ilcs. O' nobre scnatlór, com a opi­
ni:io r1ue emittin,desconheccu n indolo·donosso 
systcrun. No A!'stcmn. reprcseütii.tivo os minis· 
torios nrro.podem cnhir sen:1o pela luta rio p:ll'· 
lamento, po1'q uc nenhu mn otitt·,t e~ usa é legitima, 
os litulns dn Jcg-ilirnidadc dos ministerios deri­
\'~0 rl:t lu h par!amcnbr. Como pohvús, homens 

ruM~UJ::IlDI!l:\'t'o: do pnrhmento, qnc1·eis que n. sorte de um miilis-
. ((: l~c~úeit·o q no 0 ·p1·oj cetn em rJisrn~iío nn 111 lc!'io, ~nc \•ris .i lt!gni~ inf'énsi> ús lihcrd~dcs ptl" 

tu;! os 08 p:tpcis qne 0· :H:ump•lllliitn, ~~ '.1 1 ;·cmet- !,Jiens, CJUC crindernnais, ]lOI'fltW lhe ftt7.CIA oppo­
tido à camrnissflo de fnzend:t · p~l\t intrJ'['OI' sou "i~iín, como é fJUC qnm·cis qnc- esse ministcJ•io 
parecer. , · · · e:tin de mnduro, e que só se pos:;:1 pl·ocural··lhc 
. ICPtt~O do scmulo, lLIC Julho ele 1SG3.-f],!1'Üil ~ncccssor, quando ellc se rrsolvcr ncallir? s~ 
de llaúna;" ·" · . · . v:)s r.spr.rais qnc o minislcrio caia pari\succa-

Pooto 'rtvólos fui apprümlo 0 I'NJtll!l'irnento. Llcr-lltc n·t llet•nnga, ~no ti"tttlos t.cndes pnra go-
. · .. - vcrnnr o p·IÍz? Quncs ~fio ns idéas 'rtue i·cpl'C-

, .I'J:o:;àg-uitt.:t tli.;sn;;.,fto 1]:1 re~•J•o.~t:J ~ falla clu ~cntds? g se niío qnei'Ji:; fncr g-ucrt'il no mi-
thrcino;,. · ... · · . . nistcl'io com estas ic!éns, como •q'uereis substi-
·o;Sr'.Sil.voiradai\fotta:-SI'.pi'C· lui-lo~? · 

fdcicnte, o scn11rlo eleve tlewnip:ll'-mr,f'C ainda O Stt. R ÜCTAVIAJ(o :-Muito bem dit.J!. 
knni1 nl;::uns in.;tnnt"R du sna :ll.teneiio pa:·:t dr.-

0 0 fender n emcnrln. qno !i1·e n. hont'<J;"de oí!'urcecr . Sn. 'l' . TTOXr:- Apoiado!· 
:to prnjcc:io r! e J'espn,•;tn. :í f.dl:t r! o Hu'ono. ·O S!!. ::ln.n:ruA o,~ No·t"I'A :.-Neste caso, lJCI:I 

, . Po'ço cstn r!c:;cul p;t, JH<I'flll o reenn li cc;o fJI!C e r. ta do n !.ri na do no iJJ'c Fen :Hlor por ~fnta-G rosso srí 
r]Jscus.~i\otcm,cpi'Olong-ado. O nnbJ·c prcsll!entn podnmos tc1· muchnca de ministerio qmnc!o o 
do conqcJ]lo jr't c~t:l soH'l'PI!'O po1· I'ÔI' nenJ1:1dn csh 111inbt<~rio cnldt· e vié1· n:tui um 1)1ordomo chl\­
fjliC:>tiío ;, c· cuniTo incorrÜHn, ti cm no desng1·a'cio mnr n ]g"l'lll rins nobr('S ~enndores pnrn. org-nniznr. 
ii'c S:Ri:. noiÍlll'timpci'lillr!nci,t rlu pcdi1· aindn o ministel'io! liras, senliores, é .preciso mcttcr 
:i :itüill:;iio do Hén~dl', R e nenso depois de te1· oií'~· r,rn Jiulm de contn, nnlrs de ludo, comqunnto o 
reciclo :t ilmcndn, 'nf:o tendo m~is ·1omncln n pnh- direito dn eonh F<'j1 mrliPput:wcl, todaviri no 
''J':í; t'c·n do h<ll'ido nlltl tos rl i.~clu·~o.•, dc.•d c os do !?OI'CI'Il o con ~ti tucion n I ú preciso metter em.li nlm 
ll'OUI'e prCiiitlcntc elo eonsr:lhn, nté .os dos njudnn- do CfJllt'l, ante~ de tudo, n conflança rl~ púln­
tes de eanipo do partido conscJ'vndol·, enntrar.sh mentn. 0,; rninistcl'ios não. sflo lep-ilimo~ senão· 
cmcncln., m1o rntcndosse. q no rnoi'O ;o do senado qnnndo r, ii o 11 nm com missão elo pnrlnmcnlo. · 
:dg-u ma indnll~oncin, pl·cstando-Jno n i_nda n!guma 1\~b é n rl0n lrin:1 conRtit.uciónn 1 da Irig·!nterrr, 
:ttf;cngiio p:lt':t.dcft•nd~!l"-1110 tl;1s. iujni\hs nprocia- ·~ n. i]outJ;ill:t n qur, H c fcmnpp:'oxirn:ído todos os 
gucs que fit.CI'Ji.o o>. !Ilustres d1pu:;na,lores eh pnize~ onde tr:1n i .. ing-nr!o mni~ !cgitirl)'\nienl'' o 
wesm1t cmcudn.. . . . · sys:crnn- conPtitucionnl. A co1'un. é o juiz supre· 

Sr. presidcntiJ; n.ind:t tcNllo tilnis nmn ,]csvnn- mo eh occ:n.<i,in cm quo c~.•:i commi~sf1o do pil~­
. tnQ'ern nesl;~ dr.hate, n:t d1:r~,1:t da cmcncht. Nfio lnmento fo!pvc mnr!nr; mns esperar que um mt' 
1iVIl ocqnsirro dri onvil· um srj dos di~cur~o~ do nbteri.,e;\inrle mnrlnt·o; qnnnclo c!lc nfioqnizcr 
JJohJ•o scn:1rlol' pOl' i\fnto-GI'ORHo; ond os rlo no- mn.is virm•; f]IIOildo éstiver tnlvcz podre é rttW 
lli'C ~tmador po'r :-3. Paulo; c do ultimo rlisetú·so fJliCI'eis ~cJ•!wnleil·ns dn pndl'irliio de ·umn nd­

.donourc scnnclor por Mnto-Gros;;o npcnafi o11vi 111ini't'':H;iio, i]Uc nfio p1ít!e, que nito deve mnis 
houtem, entr~tndo nosbt•ca~n. as nHimas pnln- vi1·er'!! Uma tnl thcoria,scnhorcs,de~con!tecc os. 
yrnP, :.t que nind;t pudo dnr um npnrtc. Di;cin. p1·ineipios clcmcnbrcs du systeml1pin·Iamcnlnl'. 
8. l':x.,: "cu nntenrlo que .~;io bnsl:1nt:cs ns crn- f •. fprdados.) · . 

. sUJ'as ~ll!J .fn;wmos ao miui,terjo; fnzcrnos-lLo E pr1·mit.li-me aind~ que ru volte minlm nl·­
opposiçuo, mas nno queremos proYocnr n su:i kn\:iio (que me ll1CI'eQC muito) parn ·a opiniiío 
fjnr.cln,, niio f[tlfll'cmos n. n•sponsnbilirliule do do llfml'llrlo ~cnnclor pot· i\lnto-Grosso. A lli'Í­
impnlso Jl:tl'I\RU:tquocla.." g ncst;n occnsi:io disse lilrÍrn v11z que fn!!l!i, nprrFcntnndoe defendendo· 
eu:- pois so V. Ex. l)~n ClllJmrraJ' o nolll'c Jll'c- n minha cm,,ndn, eu l'ot•mnlci eomo.·c:tpitulo ue 
siclcnto. do conselho, cJ!o nmwn mni~ Rflhir:í rlo ae<'us·H·.rro eontm o nctnnlminist;•J·io, como um 
1uinistorio. J<: o que me l.'csponrlcn 11 istó n nobre 1los Jnriii1·o.•porquc cstnvn cm opposiçfío rnditinl 
Henndor? - "Pois bem, qtt.ll!Hlo cllc cnhir, 1'11 tc1' clle dcixnclo g-erminnJ' no pnit. 11 suspeita do 
nfio entendo r\uu o pnrtidn r~li·.h inhnbi!ifn,lo ,Q'oi'CI'IIO pr:"onl. Or~. tendo eu c~ta opinifio, nfio 
pnm sueccdci·- hc. 1> E IIÍ'li.o di~cordon do outro dnn I'Miilicnr-mc nclln, vendo rpwns'condicücs 
njntl:tnte llo cnmpo, fJtle ou tende fJilO o p:trl'Llo 'pnrl;~nJoulnrcs L!esnpp:1rccem dn condigno" d:1 
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vi\! a dos ministorios ·? Que se nssignnla unic~t­
munto como condiciío d11 existcncia de um mi­
nisterià n vont~tdo • d11 corôn em dcmittir este 

ainda têm nspiraeões de governá constitucional 
nestn tma, renní-los contra o ministerio actunl. 

O Sn. •r. O·rToNr :-Apoiado. 
ministcrio? · 

O Sn. '1'. 0TTONI: -F. a do gcncrtl! om chefe 
O Sn.' Su.vEmA DA MOT'l'A :-Suo estns c outms 

opini{lcs dos novos chefes do pal'lido con~crvn­
dor, que mo tilm nJhstado doJles; stio estas c 
outrRs opini<ies que me fnzem rndicnl na oppo­
sicilo ao ministerio. Não fnco opposieuo no mi­
nisterio, po1·quc julgue os 'honJ•ndos'·ministJ·os 
indignos doJ1odci·, nem porque cnxergoue um ou 
outro neto osregJ•ndo da sun. administração ; 
niío; eu· façJ opposiciío no ministerio, porque é 
clle principalmente cjuem tem feito mnis degm­
dar no pniz o SJ'Stema rep~csentutiYo. 

O Sn. '1'. 0TTONI :=:-Ápoi11do. 
OSh. Srr.vE!JU D.\ Mo·r'I'A: -l?eeonheco qt1c n 

falt:J. 6nntiga, mn.s nenhum cxagoerou buÍtocomo 
o ministerio actual, nenhum deixou mais' trans· 
parecer que vi\'Cti sombm elo urn podei' IJ.Uc n~ofo 
rlo parlamento; o o maior do3mnlcs que podh fa­
zer no p:li7. é cssn CXIlg'tli'l\~~0. ITII poÜÍII dizei' como 
um notavcl escriptor inglez, faJ!tindo da dccn­
dencia do impc1·io romano:" un dec,ldenciaJ'Omn­
n:t·no pcl'iodo da viela do um homcl)l ati-avessou 
som s.er pcrccbiel11, mais, logo que 11 historia 
exnmmou o o bsorvo u o~ f11Ctos a n tcriores, eltmm­
te o peJ·iodo do toth cRsn vida cm que se nfio ti­
nha percebido a dcen<loncin, nchou todos os tm­
ços da dcC!Idcuci:t succcssiva." l!:' o que está 
acontecendo cntJ·c ncís; por or:t, o~ tmr;Oii rir 
rlcc>ldcnda estf~o impercoptivcis parn muitos, 
nfio se cnxclrgfio, mas am bJ·cvc n historia Jm do 
tomar contn. rlollcs, e se ha de l'êl' os sulcos pi'O· 
fundos que a miio deste mipisterio vni fazendo 
no systema reprrsentntivo, c os trnco~ de deea-
dcncin do nosso i1nperio. • 

O nobre senador pot• Uato-Grosso, explicando 
a posiçfio dos P'li'tidos ... Niio posso demorar 
me cm contestar S. F.x. porrtu~ não quero refe­
rir-me tis ~uns opiniões, cnnnci<tdas pelo nobre 
presidente do come! h o; o· rpto eyei do seu r! is­
c tu·~~ é o que ouvi 1111 rcfutnçilo .que fez o nobre 
prestdente do conselho o niio se1 se o nobi'C se­
nador Cjtter rpto cume dil'ija pcln oxp~siciio que 
fez o nobre mihistJ·o. · • 

O Sn. PA!lANHOs: - N1i0 senhor. 
O Srt. Str.vtml..\ DA Mon.\: - Ji1 i ~thmmn 

vantagem, pOJ'quc é uma dc:!'confi,mc~ de Y. Ex. 
no Sr. pi·esidcutc do conselho. • 

Mas, Sr. presidente, cu ninrla ouvi no mo­
mento cm Cttto cntJ·oi nq senado nst:ts palrtVI'IIS 
Jll'onuncirld:ts pelo nobJ·o semJ.dOJ' pela Jll'hvin­
ela r! e Mato·Grosso: "Os Jmrtido.s po.!Hicos te''' 
!JOjo matizes muit-o pouco c i versos " fo:u, S1· pre· 
sidcnto, acompanho até certo ponto a cxprossfi.o 
do nobre senador, c wt exprcs3ilo mo njnrlnl'ia 
no intento que tenho de npproximnr todos os 
Jl\1\tizes libcrncs contJ·n o achtnl rninistorio. A 
tltreftt hojo não é outrn, ti reunir os homens que 

O Rn. SU.I"lllR.~ nA MorTA:- Ent~o so os ma­
tizeR são nuanços qunsi apngadns, ~ccidentues, 
qual é o obsM!culo pnrn isRo? O obstnculo. para 
isso, Sr. pt•esic!cntc, é o nobre sanndor pela pro­
vincinde S.Pnulo. Sr. presidente, é uma das razões 
por que tomei n palavra;· eu devo dar algumas 
rc~postns 1í mancÍI'l\. pouco benevola com que o 
nobre senador pela província de S, Paulo nco· 
lheu a minlm emenda. . 

Senhores, o nobre senador pela província de 
S. Paulo apresentou Qu'ltro razOes para votar 
contrn 11 minh•t emenda. Nilo quero confiar em 
minhn memoria qno é fraca e suspeita n11 expo­
siciío de nrooumentos fllheios; soccorro-me lÍ nota 
que tomei." I• aJ'Q'ttmento: S. Ex. niio se dig· 
nou dnr sua annuencia para que eu apresentasse 
minlut emenda; 2•, o partido conservador su­
bindo seriÍ ob1·igado n dissolvei' n camnra e to­
mar a diet~du1·a ; 3•, recei11 que se demore o 
exito d:~ guerra o ni'io quer a responsabilidads 
d11 mudnne'l nooora; 4', os libernes subiriAo com 
os votos. ilos °Conscrvadores se estes 'votarem 
pel!t cm ~ncl;\, . . 

St•, presidente, li vista destas apr~eiAÇÕCII do 
nobre senador pela província de S. Paulo eJt.. 
dcyo.justificnr-.me com o senado, niio c~m quem 
é tnJusto eom1go, com este lll\<J me JUSttfico. -
Qunnd0 olfercri minha emenda, Sr. presidente, 
conforme j;í disse, como corpo franco, fazia fogo 
ao íninistcrio pot· minl1a conta e risco, não pro~ 
curti nem tomei a responsabilidade alheia, mns· 
tive a delicndezn de mo~tl'flr a minhl\ emenda a 
muitos amigos no sçnndo de um~ de outro lado, 
conscr\'ador e liberal; do Indo libeml aquelles a 
quem mostrei a emenda disscrão que votaTio 
por ella. . . 

O Sa. T. Orro~r :-Apoiado. · 
O Sa. SnvErnA DA 1\!tnTA :-Do lado cGn!er• 

vndor diri.;i-tnc cm· primeiro lbgnr á commi~siio 
de resposbt it falia do throno e fiquei muito ani­
mado pOriJUO a maioria dn coznmisslio declarou 
que votnV;L pchl emenda. , 

O Sn. nAnli.o Dll Prn.\PAlllA :-Que votava pela 
emenda~ 

O Sn. SrLVEIRA UA 11I01''l'A:-Sim, senhor •.. 
Qnr1ndo e1t me dirigia a moRtrar a emend~t ao 3•, 

membro dn commissi'io, o }Jonrndo senador pelA. 
província dn Dnhitt, qne está a meu lado, disse­
riío-mc RUI\ opinifio,a respeito di\ cmftndll, e ns· 
sentei ~110 oito en1 pl·eeiso moRtrn-!a. Seri11 uma 
opinilio qua me honrnrin muito, que-eu prezaria 
so brcmaneil'a, mns os R cus eol!ega9 da com­
mi~são me diRserão qual era essa opiniilo. Além 
destes mostrei a emendA. n outros membros 
rlcst.n cas11, niio preciso declinar os nomes 
(npoiados); fnllr.i na eommissiío porque ern auto­
ridade neste nsHumpto, mostrei 11 emcndn a 
antros momhros rli1 casa e muitos me diascri\o 
que votaviio por e !la. 

·' . 
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E' verdacle que nilo i»oNtrci no nobre senador 
. pela província de S. Paulo, mas eu agora foi que 

flque1 sabendo que S. Ex. é ajudn~te de campo ... 
0 Sa. VISCONDE DE S. VICENTE: -Reformado, 

ou invalido 1 , • 
·O Sn. SILVEIRA DA MoTTA :-Oh! De aervico 

muito activei •.. Agora fiquei sabendo que o nó­
bro senador por S. Paulo é njudn_nto de campo 

. dtl supre»• o e nesta qualidade é que elle se npre-
' sentava aqui -emittindo- sua. opinião cm nome do 
partido. · 

0 Sn. VISCONDE DE S. VICENTE :-Nilo senhor; 
sómente em meu nome. 

·· O Sn. SILVEIRA DA MoTTA: Ora, Sr. presi­
dente, s~ acaso o· nobre senador nchou razão 
para extranharque eu oft'erecesBe minlta emenda 
sem ·au& annuencia sendo elle njudante de 
campo ... 

0 Sn. VISCONDE DE S. VICÉNTil:-Do chefe in­
viaivel na phrase do Sr. Octaviano. 

O Sn._SILVEIRA DA MoT:rA: - ... de chefe in­
visível, diz o nobre aenador. 

O Sn. T. OTTONI: -Invisível? · 
O Sn. StVE!RA DA MoTT.\: -E' o nobre senado1· 

quem diz. · · 

O Sn. I•'. 0C1'A v1 A NO : - Elle declarou a Deus 
chefe do partido ; tem rnz!Io . 

O Sn. Sn.vEIRA DA Mon;A: -Como n!Io posso 
attribuir ao nobre senador a protenciío de que­
rer ser ajudante de ca.mpode Deus.;, 

O Sn. li'. Ocnv1.~!'>o;-Vigario de Cllristo. 
O Sn. SILVEIRA nA MoTT,\ :·-.... parece· que 

S.-Ex. dizendo que o chefe do partido conset·· 
vador é D~us, quer elle dizer que é njudanle 
de campo de uma cousa que só está abaixo de 
Deu~ . . St·. presidente, creio que eu sou menos 
coudemn:tvel por ter offerecido n. minha emenda, 
to que o nobre senador por ter aqui levantado 
~ua. voz como 11judantc de campo, tendo a infe· 
Jicid11de de ·receber do partido de que elle .diz 
oot• ajudante de campo as mms formaes contesl­
tnçues. Ao menos eu colloquei-me em um ter­
reno em r1 ue não posso ser contestado; as idéas 
silo minhltS, sujeito-as no criterio do senado e 
do paiz; n idé& ha do ving-ar,· se niio fõr boje 
será amanhã, será depois (upoiádos); mas o no­
bJ•e senador por S. Paulo que condemnou n. ·mi­
nhn irreve~:encia, a m'inha indisciplina e insu­
bordinacAo foi mais infeliz do que eu, porque o 
discurso' que S. Ex. proferiu hontem foi obJecto 
de reclamacúes as mais vivas de homens os mais 
eminentes, "e que tcín os melhores títulos do par­
dido conservador.... . .. Nlío vejo motivo para que o nobre senador ex­

tranhe e désse como razão de votnr contrn mi-
nlm emenda o simples facto de não a ter apre- O Sn. li'. OcTAVIANO: ;...Nos pontos mais gm-

t d · E ves. · sen a o para sun annuenc1n. • m um corpo 
deste~, todos os dit1s nós oft'erecemos, nos inci- O Sn. SILVEIRA DA MoTTA.:- .· . e quando foi 
dentes de uma discusslio, emendas, e para offe- contestado, senhorus1 Vou p~ssar a este ponto. · 
recer uma emenda politica, pela posição que Eu nfio ~uero miÍ demorar mais na contestaçiio. 
tenho tomado, porque eau radtcnl e os nobres do~ titulas do nobre senador para ser nju_thmtc 
senndorea ni'io o são, eu não tinha necessidnde de campo desse partido. 
de mostrar minha emenda, e muito menos pedir Eu, se ncnso commetti esta irreverencia, me-
a annuencia aos ajudantes de campo! . roço desculJ!a, porque milito na vida .politica 

Senhores, creio que o nobre senador foi quem desde 11 Jlrovmc1a de S. Pau)o, e nunca VI o no-
se arvorou nesse posto. bre senador na posioão que elle tomou l10je; 

O Sn; viscoNDE DE S. VICENTE:- Apoiado. todos os. seus preccaentes silo de opposicüo n. • 
Ch&.mar!IG-me chet'e visível, sendo o Sr. visconde est~ pnrtido em que cstiÍ servindo hoje.' Pot• 

. de Itaborahy o chefe invisível: e eu me contcn- algum tempo depois S Ex nppareceu como 
taria ser subalterno. nggregado desse partido, mas nunca como parto 

0-Sn. SILVEIR..\ DA Mo1'TA i-Não apoiado; .o· integrante. De .certo tempo a esta parte, princi­
Sr. visconde de Itnborahy não é invisível, é 0 pnlmente deJ.lOIS que tom~u ~~ento no conselho 
chefe visível do parti;lo conservador. (Apoictdos.) de estado, fo1 qu_e eliQ prl~Clp!OU 11 desenyolver 

O " l' 0-
0 

. d sua adhcsiio mais pronuncmcla a este partido. 
o:<R. <. C'l'AVIANO : - S pl'Opr!Os ti versa- . 

rioe lhe fazem essa justica , Mas, Sr. presidente, eu desde que me conheço 
OS · S y · Q d d' na vid11 publica militei no partido conservador, 

1 
~ 1~· V!S~ONDE DI!; • • ICEN1'E; - uan ° .1go ahi prestei servicos em tempo em que o nobre 

c 10 e mvlsiyel retlt·o-me ao que nestn casa d1sse senador era npenns nggrcg-ndo, e hoJe estou pro-
o Sr. OctaviRno. ·. tost11nte dessa religiiío. O partido é a religiiío, 

O Sn. SILVE!DA DA MoTTÀ :-Senhores; .nós. como S. Ex. disse, é verdade, e é por isso que 
d_evomos fnllar com o rigor dss termos, com 11 sou protestante; quero o livre exame cm poli­
Blgnitlc~çiio_quo elles têm q as.signiftcações ~iio tion, assim como Luthero c Calvino em matel'ia 
silo arbitrarias. religiosa «Sou christilo mas nilo reconheço os 

O Sn. VISCONDE DE S. VICEN1'H: -Então o novos patriarchas. 11 

verdadeiro chefe invisível é Deus (Oh! Oh!) O Stl. T. 0TTONI- Mui h bem. 
O Sn. SILVEIRA DA MoTTA.:- Veja o senado n _O Sn. Sn.vmnA. DA. 1\IoTTA:- Vttmos tis ra­

que ponto o nobre senador quer-se e!ev11r quu só zões do nobre senador contr1t t1 minha emenda, 
p6de sct·ajudantc de campo dtJ Dou~. (llil.tridttde) c deixemos a falta do bcnovolenein com quo eu 
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não sGi porque 8. 1\x, olhou pnl'll cstn olJI'Il lilztlmos ojlposieiio; por que rnziío entj10, pas­
minllll. · . snudo miu l!l om'endn, ni10 pó de subii·. o partido 
. Ell:t tüo pouco lhe mcrucou quo 8. Ex. ropetiu cousei'vndor, co1no prct~nde o nbb!'e senador 7 

nmrln hontem unus poucns de vezes que vo!!lvn Que rnziles deu clle, que obstltcnlos pnrn·n. ns­
Jlel:t resposb~ :l fnl!a do thruno porrruc Cl'l\ cor tez· ccnsão desse par lido 'I Disse S. l•:x. cc que se o 
c1 polilln, o pà1· isso não vota v 1 pcl>l IIJiultnom;m- partido conservador tomasse as Ncletis do go­
d:t! Ora, isto é expressão que uiio ~c diz c1h vol'llD com n onmnm nctunl seria preciso quo lho 
outrüs cnsns r1unnto mais no scu:td '• portnnto pedisse recursos, e se olla os ncg11R~o, n dissol­
CLlni'io posso discutir neste ton·cuo. ves~e, o ompunhasse a dietadum pnra.continmu· 

O Sn. YISCONDB DE S. VIcim·n;: l\':1o me ouviu a g·uerra so?1 os meios. dnrlos pol1t camara." 
hom. l\'osta oconsu1o, Sr. presidente, rocor.do-mc que 

o S!t. 8ILYElllA DA ~l0'!'1'A:- s~nhOJ', a p;rnm-
. mntica ó tuna só, \'. Ex. não tem o clin:ito de 

j',dJ:tr som dar nos termos de que nsn n ncccpc:ão 
gcmlmentc reccbid:1. V. 1\x, repetiu hontcrn 1ior 
cluns ou tres vezes que vot:wa poli\ resposta :'t 

o nobre senttdol' por S. Pnulo Jlgoui'OU n. hypo­
tlwsu pr:llicnrncnto e disse: cc Um ministcrio 
consorvndor cl'lt ehamndo pnm i1 gestão dos no· 
:;o cios, dii•igi:t-se lt camnl'l\ c dizin-lhe ú ingleztt: 
- Q1tCI'O os fundos pari\ continnar a guei'l'!\ em 
qnc está cmpcnhnd:t a honra do 11aiz; c.lni-me 
rJI'(:nme.nto porque tenho inten~ão ele dissol­
voi:-vot~; -c !la respondia: - Assim como nc­
g·,tstcs nll Sdnaclo moias ao g·ovemo, nós vos uc­
g·:unos tmnu~m-. 

'J'alllt do throno porque r:r:l cor tez c polida, c 
f[UU não votara pela 1ninha omcnd:t porque além 
de não ser cortez c policl:t era umn intimneão ú 
co rua, " 

O 81!. VISCo :o; DE DE S. YJCBNTE:- Porque l':t· 
li<1 uma intimac;flo, mas só por isso. Pois, senhores-, nehnis r1ne se o pnrtido con­

scrnLdOI' fosso chamado ao poder, c tivesse 
necessidade de reeol'I:er a esses meios extremos, -
n~o tendo maioria na c:tllllll'i\ cxerccri>1 uma dic­
t:tdni'II pciur, mais rlamnosn, do que a que exerce 

O Sn. Sn.\'EIIIA DA MOT'I".I:-l\fas a inLim:l· 
ção á corôa, ainda mesmo quanclo ett ad11lili:;se 
CJILC o era, que niio é, podia sOl' COI'te~ c polid:1, 
entretanto o nobi·c scnndur cng'l'olou isso tb 
modo tal, fJUC Jlcou a minlm cmondtt condcm­
nada por S. ,Ex. por não ser· COJ'tez e polida! 

O Sn. \'ISCO>:DllDE H. \'Ic!l~'l'Jo:: ·- Não intcl'· 
Jll'Ctn IJem. 

o aclnal ministol'io? 1\ntflo, Y>!s conclemllllis o 
vosso p:tJ't.ido, vc!s julg·nis rluc o vosso partilro 
csl:i menos lmbilit:ido ·elos que. estes senhoru>: 
qnc n(>J todos contlernnamos por incapazes! 
l'ul'lanto, :;ois vt!s mesmos o juiz que dú a son­
tenr;n de incnp:teidade do vossop:ll'tid<>, cm rela­
giio ao rnini.sterio açtua 1, c quo prefol'is este mi .. 
n.islel'io <O ministcrio de vosso pnrtillo.' 

O 811. S!l,VEI!l.\ DA Th!O'l"l'.l;- Intrcpolo gol·am· 
nmlicalrnc. to. Se V. Ex. não snbr. g-J·nmrnatiCtl 
é ou ti': L couS1L; cu sei entender ns p:lliti'J';ts. Pnlo 
menos, nesta cns:1uüo se tem liccnea -de fall:ll' 
senão com o rigor dos termos, o niiÓ p:jdc pudi i' 
]'ICJl'diío do incxncticlucs um homem da posicão 
do nuurc senaclol', .. 
. O ~n. l'!sco:-:nr·: ~~' S. Yrcll>:n :-~{fio pc0o 
pcrdao, chgoo que nao me entendeu bem. 

o SI! tllf.\'E!llA DA MO'l"l'.l:- E 1111 di"O fjllO 
Ililo se póde -relevar como incxnctitlues ~s ex­
pressões profericl:ts por um homem nil posicáo 
do nob1·c senador. . . " 

,Vamos ús razões.: Diz o nobre scn:tdor-quo não 
po~o ~otar pcl1; mwha emenda porq~w sua ncci­
tngao tmportan:~ a nsccngüo do pnrtulo consor­
vnclor. Em 1• lognr protesto contra a consequen­
cin; não se sep;ue (o conscllwiro de cstad~ nãc 
p>ír!c dar conselhos IL corô1t som c! la os pcdil·) n~J 
Hnscg·uo elo ftlcto ele passar a minlut emenda, o cb 
1·dimr-so, qunnelo se retire, o nohi'e lll'csidcnte elo 
conselho e nAo roCÕI'!'Il para os meios constilucio· 
nn.os, f[UO j:l nos alllltl!lciou; não se seg-ue qnn 
srJ>l este ou nr) uolle pnrtJdo q uc !1 onvcssc cJ c su ui r· 
no poder. A coroa compete a livro escolha ele 
seus ministJ·o~; por ~lu~ r.nzi:o, JDis, quorcni os 
se;Il~OI'C~ parbt· elo P\'tnClpiO ele que a retirucl1t do 
ll111l1Steno traz por lorr.n n nsccnr.ão elo partido 
eonsorvador? " .. 

Pois iJem ; conccclnmos c acho mes111o mni:; 
nntnl'l\l, vistp que nmn parte elo pn1·tido lihornl 
t•nlm nn nrg·misnsiTo aclnnl, a qno n>i:; tocln:> 

O 811. \'rsco~nE n~ R; V1CF.l\'l'F. :-Não apoi:tdo., 
o .Sn. SJI.\'ln!ÍA D.\'Mo'rTA: -1\' n eonsequon·. 

cin; pudo não itpoim·, como qnizcr. ' _ 
O Sn. \'BCONDH DH S. VICI·i~·l'F.: -A:;silll cm­

tendo, c CI'eio que sonlogieo. 
O RI\. Sn.n:rnA nA Mo·r'l'A :-0 nohre scnn,Jor 

não tem o direito de ser illogico. 
Senhores, a difOculdnde nnica seria outrn: no 

partido h·~vci'ú homens f[no, nmn vez reti1·nr!o o 
ministcl'io aetnal, sendo chamados pn1·n a geH­
tão dos negocio> llltblicos, tcl'i~o u nocoss:u·ia 
dcdicagão aos interesses do paiz parn se Rncl'ili­
cnrem por elle ~ So o partido tom homens revr.s­
t idos d11sqnuliclacles ncccssarins parn umngrandc 
si.tuac;ão; patl'iotismo, coragem pnl'll vencer as 
dlfliculd:ulcR c o ultimo g'I'ÚO de :tlmop;llrfío qur: 
seda preciso? Se o par Lido tem homcms" desses 
por que r:tzito lm de o nobi·c senador condcmnal' 
este Jllll'lillo 7 

.T:'t fJUC S. 1\x. dr.clam-so no scntillo miuiH!c­
l'inl, por que I'nziío lm de condcmn:H' o·~ membros 
do partido conservador :'t mosmn posição que o 
nobJ'e senador tomou, c julgar C'JUC o ministcrio 
actual deve continuar, o que niio devem ns cn­
mal'flH dar. mnnifosLacúcs quo o ·obrigonem n 
clcsnloj:ll'-sc do sua posivrtO'I I.op;o, Sr. Jl.rcs.i­
den te, :ts vozes tio nohre senador pela Jll'O\'lllCI!l 
ti c S. Pnuln Hii>J a cnnrlcmnaçrío dcllr., c rio pn1·~ 

_j 
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tLlo :1 qn~ cllr ~o l'f'l'Min: n.s I'OWJ do noht•o Rü· ticuht•, 'Jlle, ;!~d::,l.inlJ:t com o R:li'Vi~;a pnblleo. 
liittlot' mrroetlriío honhmt ju"tarntmtc M J•ocln.- (:lpowrlos.) ltVcJ':to lltll:t de~:wrtw:t t'<Ít'tl th t't•· 
rnat;<,cs vivas. qtto itlflic:mi.o rptc n parLit!o nitn pa;·ti0:io.: e::\. Jo:~. ent.:tuleu l[llll tl·.ív_ia \wl.tdt':ll' 
csl.u. noss:ts coll'lit;õt•s cm fJUU n uobrc.scnadnr at:u na _vala Jlftt'twtd:tt' <lr.:sc~ elllpt·n·~·n.to~, 1111~ 
o .il/.itli'Ott. O p:wtitlo cnn~oi'Vtlclor não pnrtillu1 ~uai! dt~Sünt;úos, c ptuti-los dcalitt.irt<l'l-05. Ot'o\ 
as ·iuó:ls do s•ntltrvot·aun njtt<.lnntc do campo o 1sto scrm um neto par•t o tempo ti~ P,tulo. Fm·­
j ulg:t tct· :L necessar i:1 declio:uiiTo ptll'll n ll't•on tar 11 nandcs Vi~nlll\ (a JIOiadtJs), q uo punh o rLDliLnuen­
t:l'isc "tniniHtcrhl c p•1rn coi'l'~r os riscos o 11 se pot·qnc n:\o timv:t o clt:tpéo do long-e qu9JH11l 
re;ponsallilitbdo da situação fJUC vier. (Apoia- _pnss:tVII sun cnrrtt•tg•cm; mas hoje tLms cmpre­
~uk.) , (iilcl~R. do thoSOI\1'01 Olllfll'Cg'ilr!OS Jta1Jt1i8, SUl'Cifl 

lltas diz o nobt•c scnndor: "Não fjtWI'O di•1tn- tnuttltsnrlos pot· u.na portnl'i:t só pOi't]tto tiverií11 
dtu·n.•. Porgunt:u·ei cu, isto que ll"l1t l'itzerl<lo o !lfOIL bl'ig·ltSillha ao ]lJÍ d:t ig'l'ej:t do SIWt'llmtmto. 
nobt·n pt·o:>iLlonto do conscllw r:nm sen:i cnlJen·,\s l'Jto é, sü porr1ue o uohl'iJ pt•esidente do conRclhn 
n:lo 'é llllllli.s Jtcdiond:t tlict;adtll':\ l]lltl Sll tem v"j,q. quer mostt'l\1' ljllC 6 terteute da milicias. (!:iuo) 
to ncst.c J,l:lt(? Pa1G:1 a!gttmn. COIHI\1 Renltot·es, 0 <• • S J '· t t ;oit.ll.\ll.\0 Dll, .• ounE:<:r.o: -Jo:st:í r.n,.ana· 
no.arut l'lO qtte· ·em o g·uvr.rno pnr~ merccct• o rJo. No tempo 111J·;olttto 03 páis rlc farnilia" cm-
nornc rlc.di~tauurn, cst<t f!UC cxr.t·ec o ministel'io [ll'Cg·ados publicos, tin!tfl;J rll:lis !nt•:tntias.' · 
actu:ll? Diwi-'ine; purqu 1 ctü:io c a vns !te i do v 

provat· quJ ú tlict,ldl!t';t
1 

,e n pt•nvn d:l tlictatlttm O S1~. Srr.vr.rr..~ D.l. ~[OT'l'A:...:.Di~~i-rne, sr.-
ú ttjn.stilicaçllo do meu radicalismo: é cll:l t}uc nltorcs ,,u_;;:o .é. rlietadu:·:t est~ que exct·cntt u 
m~·.co!locou nost:t posicão. actual muustol'lo qtuulllo pt'cBtou stt:l rcfcrcudn, 
. Thf:\3 se aca·;o onxurg-:\is t!ictndttt':\ ·no miniflte- s.o é que t·elúo!lrla ltoavc, pnm tt coucJsSiil) du 

rto actml, por que r:tzi'io cntfío pt·efel'is n dieta- ltbet·d.ndc aos o:>Ct':tvos. rl:t J:t~Jnch d.l S<nt:t 
dnt•a do noiJI'O pr,•sidonte do con<;ol!LO :í dictn<lu- Cl'l\z, que orão pt•opl'ied:tdo nacional'! A do:wii<J 
ra tl.J St·. vis~onr,lf de Itabot•ah.v, por exemplo·? de lib~t·thrle importava uma nlicnacáo dn d,,. 
(!ln wn apql'le). Iomo o nome do ltnl chefe por- níinio publico. que s~ se pótlo l':tzer J!Ot' acto do 
f!llll os cltcfils rlo:t p:tJ·tidos, nem se imp:1c1n, nom poc~or leg1~httvo; entretanto são CJusas qno j:i 
portcnccma si, c :tdatn•lci03 pela opinião, car1·c- se ,LtZ<Jm trcsc:\fnontc entre nris, c r1ue p:18S:il1 
g:l:l com :1 rcspons>tbilirhrlc, e pertencem no ate som se f:tzct• reparo, como netos m•waa­
p:u:~. Decl:tro q:w n:1 tt·oo:t prel!t·o a dictadur:t nimos! Ett nfto duvi,lo, sou o primcit·o ·a t~co· 
do St·. viRcowlo tio IlniJJt':th.v, nüo ~tw:·o a clicb:- nlto~et· que é um acto que rnct•ccu totl:t n noss!l. 
rlura do nobre p1·csiden.to do consel!w. (..J"oia- IVlm,u·ac,úo em rel:!çüo t't p:1rto f]ue tevr: ahi" 
d•1s.) M:1~ não exerce dicbdnrn, sJnhore;;, o no- dwle clu.usbdo, [l~l'lJUC o!lJ Ct'.\ o usn!'t•twbuwi,, · 
brc prostdontc do conselho·? E não é disf:trcat!:J.: ~]os servtço.'l tle>;es oscrnvos u os ccdett: foi um 
mio, ·· :1.cto de f]'cncr·osidndn sam t!nvi'h al<>uma · ma,; 

- l' . " ' Di;ei-mo;scnltorcs, n:ío é acto do dict:tdura '1.110 nao se poc t:\ fazei·, pot·quc os usufmctnit-
1. 't t t l GO 'O r·tos 1lão Jlndr.m dispot• do dominio rl.1 cousa. P•1t' .~t.:tmcn o o JHg':lmen o cp ,IJ .J plsos que (, · d " N- - lll 

o ~~.uustt•o m:tJl!lott f;tzer ao Sr. Wehh, como in·· ·•fl•lll os:, .1 ao 5"~ ! ll;jl't1111ls, c~tt·cbluto os 
dnmnisar:ão elo Cu.rolinn? Po 1·gnntou·sc: «Donl[r. nohrcs muustt·os detxat'iio p~ssnt' isto. 
tit·astcs ·~s t'tmdos pam pag.1r essa indomnjg,1. Diz~i-mc, senhores, o o.nno pass:1.<lo.diActttin­
g:to?" D1s~c-no:>: " Do mesmo log;tr donde se se nnuto nesta casa, ltou I' C um ucbato esclat·oei­
tet'J~ t!t•ado as'stl.bvcn.~üc.> arhitradas p:tl'll Mon- rlis~imo sol!re acontinuacuo das ol!J•as daestr:ula, . 
tevtdeo." 01':1, 1sto o t·~spostalj tte stí drl ao p:tr- ,[-; ferro ue D. Perlt·o II; .êm um.:t !o i que vciu tl:\ 
Jn.n~ento? D.: llii\Uoit':\

1 
St•. pt·esirt,ml:e, f!Ue n uc- oRmRra dos dcputnrlos, o que fot emendada nu 

m·ctnç:io de ftmtl0s
1 

11 le ~itimitlndo clns dn.•pel:ts senado, pedirão-se fundos p:tra itov:ls explorn­
Jmblicn.s, que é n primcir11 condicáo de vid 1 do gilcs, e se cluviio fundos par:ln continnaeiln d:t 
f:.:•stem!l represent:\tivo, isto falt1l porque 0 no- :!" seot;ilo: m~s ltJci n:io p:1ssou, o govemci'ticott 
hre mi11istro, na !tot'l\ fJUC quot•, mette a n1il0 nos sDm 11 autorJst:ç::o; etltretanto,. é ouniio tlicl::t· 
coft~os, tir:t 60,000 pesos, tlnq ni 11 t1 i :~s 1 i:·:~ 700,UJO .c dum o no Lre 111_tutstl'O da a ·''l'Í cull:um o Ut':tl' eot 11 n 
pa:'ll. p::::;:u· ;\ inrlcmni::;Rcão do CailllLl:\! se 1\ lei til·esse p:tss~rlo, e"mand:lt' titzer a conl-i· 

Eis, St• pt·csidcnt.J, u·:n fact1 que'pron evi. nurtgão da 3• sccgão, c as cxplot:acue:;'/ Etltfw 
Lhntc:ncntc que o rnl:listol'io cstú i;J\'Ct'n>tnrlo Jl·IJ'a que corpo legi~lativo? DJmlú' snhiu osl~ 
Llict:\tori:LlnJCnte: nfto 83 impot•bt com a ld do :linlteiru?Do mesmolog·;\l'dontlcsnltiu t\ subven­
orgamonto,niio seimpot·t:t com abl'ir crr~clitos em q:to pura ~fo!ltcvitléo'? Isto é qtle fit.7. co,n que os 
tempo; esse pngnmCllto tb~-se _!J:l r!ins d3poig. do homens ll.l:lt~ gevcmnmontaes fiquem r:ulicaes, 

-onconado o ptd:lmonto, e ate ·hO.JC ncc 1:cr/111 n: J~O!'([llC I'C.J~ <lU? n1io h:t tttlll\ sô l'rnnj:1. dcstu cdi­
sobt•c nutorisarJiiO pat•a os f:m,los dcss'1 indern- lt~to constttttcwnnl quo não se esteja csf>tl'rl\­
nis:tr,iio. ~:i~ um acto de dietnrltH'fl dc~ea!'llllua. panda. Pam que. ont:io o nobt•o presidente do 

01~1., rlizoi·mo, senhores, o nobre pt·c~idente elo consel!to cousontm CJUC o St·. llantns, ministl'tl 
eonsolho 11fio tem mo.stt':l.do ntó em )Bqnmc.s ela ar.t·tcultunt, pussttssc nqai tantos tlins incmn· 
negocias os' a prctr.ne~o cln dict:ultu•1t '? \'imos mod11do assistindo :i discttssão da lei 11 que uca!Jo 
ltn .. poucos tli1ts o noli't·e pru,itlcntc do conselho de rei'L•rir·mc '! 
dom i tU t' jlous e111 prc:.ptlos do t,hn.,.ntt'O pu h! ico. ? S :t. llolltÃ o Dll Co'rEill r r.:-F.st.o\'o nrtni como 
u haúoiH,sti pot'<ltto li verão um~teonle.~t:t,;fio pnr: pc1xo na ttg't\1\; go~tou muito. _ 

•)' .... 
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O Sn. Sn.rmn.\ ru 'MoTTX :·- Vnmos n mni~ Llcsses !1180() escravos qttnntos Mm si< lo remct­
nctos rlo dicl:ndnt·a. !Me nnno o o nnno passado ti<loR, f]ll!lntos ttlm servido 'c qnnntos nfio sa· 
o govm·no n111mnciou ús camnrns n soluci'ío dn hit•:1o dui}'!Í '? _ 
·nmn !J'l':lnde fJ ncstfio cconornicn c social, ti q ncs- o. Sn. n.\nÃo DE. s. Lo1Jim:.;c;o, : - Apoi:vld ,· 
tiio do elemento sérvil; o nnno pnssnrlo roeom- · 
mondou cst•t questão, 0 este nnno nind~ nos li~nri\o forros depots do serem Julgados inca-
di~sc que olla.cstti na fot:jn de todos os t.r11bn- pnzcq. · 
lhos govcrnaLtros, quo ti o conselho du ostnrlo. O Sn. SrtvEmA D.\ IlfoT-rA :-Pois, senhores, 
~Ias llorgtmbmi, Sr. prosidont~, o governo, nti- isto niío ó um neto de vcrdadcir:t. dietndurn, n. 
mnclo com esta soln01io no m~JO tht rcpt·osonta- qnc o governo se soocorro por causn dns noces· 
<)iiO nncion~l, o elo paiz, não dou j:í o problemn. sidados imperiosas da guorra, que são ns que 
como resolvido? JMa é ttma dns' qtwstücs qt:e podem ou com que cllo quct• legitimar esses 
1tmn voz post:ts, estilo resolvidas (npniaclos) ; 0 actos nrbitrnrios? Entretanto o governo vai li. 
r,·ovorno, tom:tndo n. iniciativa, o apresentando- sombra da guerrtt querendo convencer o paiz da 
se no p:wlnmcnto, d1ssc: nullidado do poder legislativo. . 

"Nilo ha m:tis clcmoato s•n·vil >>; a qnestiio é O nobre senador por S. Pnulo oquo niioquor Íl 
pois, rle tempo, e do pott00 tempo. Pois, sonho~ a rlictnrlnr:t do sen pnrlldo, porém a dictadura 
re:~, csl.:t qnostiio (nesta matada posscl fnllar ~cm do St·. í:acnrina clle qnet·; «Não bnhtmos com o 
ser s1tspoito) qnc affe~t:t os ifttcrcssos mnis !'un- homem, niio v:í clle cahit·, porque nos púde por 
dnmentacs rl:t noss:t sociedade, podia 0 governo na nocossidnrlc do orítrnrmos. >> Oh! Não cáia, 
tomar a si rcsolvc·l:t s~m dolibomofio prévi:t do c.~t>l. ú a quest:Lo; v(t comprando. escravos, vú li­
no:·po legislntiv. ? Porque mz:io a· governo não bertando os oscrnvos de Santa Cruz, v:í pngnrido 
iniciou uma .ci, niio m:tndou por um dos seus VQrg·onhosnmento rocl:Lmn.cl'ío~cstrangoiras, som 
a:nigos np,t.par o tct'l'ono o nprcscnta.-!:t :í dis- fhndos decretados, v:í :tbolindo sem lois a cscrn­
enssno? Não; a:·rcb:ttou, o cobriu-se com 0 manto vidão, v:í f:tzondo tnilo quanto lhe vier Íl cabeca; 
imperial pn::n. !:tnçar sobre o chofJ irresponsnvel porque tudo· quanto V. Ex. fizer é pr~rn o nolirc 
n respon:>:tlnltd!tdc d:t sohu;ri.o de nmn. qnestão senador pela prorinci:t de S. Paulo muito m:tis 
Hobt·e a qnal o porlor logi>ln.tivo nflo podia Llcixar tolcravcl do que n dictadtu·n do sim partido!· 
<lo se:· ouvido préviamente. W um neto de vcrda- Senhores, h a mnitns ospecics do dictadúrn, 
doim dictulumque cxurccu o rninistet·iotot•chulo não são só ns qne consistem no abuso dos di­
como resol viu o o pt·oblemn da aboli cão da esCl'a- nheiros publico~, na ii1ltn de autorisaeiío das leiR 
v.11tura. • cb orçamento. Ora dir:iio-me pois, senl10res, o 

O minis~crio, prriLicnnclo ·netos cle:~tcs, sujei- governo póde indefiai<lmnent~ demorar c!ei9ues 
tnnrlo_ o l!:uz ~ ~od1ts ns coURcqucnews de uma de scnmloc:cs: c a esoolh1 dull.e.,? PargnnbreJ cu, 
solttçao mde!Jmd:t, cJmo essa IJUO deu 0 qno com IJIIC dtrr.tto o nobre pros:dcnto do conselho c 
pot• isso nindn é mais tll'ejttdicinl, não e;t:í oxet·- seus Pl!IPilnheit·os têm eleições ~m mnis de um!\ 
ccndo :te tos rlo vc:·dadcira dict:trlurn? p:·ovtnct:t dependeu tes de cscolllll. hn tanto tompo 

Ainda tmis, sonhot·cs, pnr"'untnrei rlondc c não pcdom á coroa que tilç~t essa escolh\1.? 
tit·ou o ministorio fundos par.:t n c01~prn de Querem que se repita o qne nconteecu, coma 
:l:SOil ~~cravçs, que tem m:tndildo pnN 0 ex c r- eleição <lo Ccnr:í, que levou dom annos n. man­
ctto·? llts um outro neto, Sr. presidente rJvol- tl:tl·-se f~zc:·, um n.~no a e>colher-so, e ngarn 
tanto; o governo não tem nntorisnciío ;l.,umn rlous mezes a se examinar os papeis? Creio, Sr. 
nem nn lei rlo orçam01:to, nem nas leis do t'twr.~~ presidente; que 6 um nrbitrio que o governo e~t:í. 
cl.J t.errn o do mar, pnrn. omprc"''\1' no exercito' c tom:tnrlo, c que é um vordnueiro·!lbuso. 
nn csr1u·t<lra escravos libert:ul~s :\ en~tn. dos co- Nós n.i\o temos s,rstema parlnmentflr forte, 
f,·os publicns N:t !~i do forc~s se m~rc:t niio só 1\~i:ís os nobres ministros nilo hn.viiio de f;tzot• 
o num oro de pr;lÇ'LS como a qun.lidade da forcn: dessas. Entretanto os ministros invociío sem pré 
~o nonso o lng-isl1tdor tivesse 1i,lo intcnt~iio ·de o sou chavão cont:·a o senado, contra tocla espe­
de.Íign~r co:no nm elemento do nosso exercito cie de oppo~icionist11. «Nós temos mniori11 na 
os escravo~ lihortndos :í custa do thesomo cn.mm·n n; mns vós tenrlosmlliori:t na camnraem­
(Apnind•J') na lei do forç~q t~t·-so hin dito: "p0. pregando meios dcstn ordem. 
rler:í co~pletnr o quadro ou :tcct·o~eor o qun.dro ScnhorcR, Iord John Russell fazendo n Jlistori11. 
eom I!!~ IS tflntos mtl escravos, ficand:1 o governo c!ns diversas phnscs dn. influencia dfl corOa rle 
n:tJtomado prt~:t compl':l-los e concet!er-lhes li- Inglatcrrn, diz que ns v~zes o nun·mento dfl in­
h·Ji'dado. >> Entt•otltn~oJ Sr. presid~nto, tomon o lluonci:\ dit co:·cla est:í na razão in~et·sn do ore~· 
rroverno a rcs~nnsn.b!ltd<ttle, que niio 6 peiJ.nena, cimento de influencia do rei; como? Eu leio ns 
:!.e c_ompr•lt' il,H03 oscr;wnR. E flUe pcpinuirns tem stms p~lavrns. (C.cndo): 
ltnvrdo nessas compms? Por que preco Sr. pro- u · · t [·, •t t 1 sirlonto'?' • ' " m lllliiJS ro, se ~s a ~UI o cmpo no por er 

o sn. nA nÃo DE s. Lounm;;co. __ E _ pódo ~c r d~ tnl mnncu·n hgndo Q corromptrlo oR 
n·anci:ts'r • · ' ns gn propr:et~t·to:~ cl?s burgos, pódo tor tão geitosn-

, . mente d:stl'lbnlllo nshonras, nsfit~s o os empre-
0 .Sn. Rrr.vr.rnA DA MoT'!',\:-T·:· uma cousa goR, pú~o ter !iJitotncs compromisROs com os 

qne hei .de ]llll'l)ttntw. iRto fie~ p_:im depoi!l. Pnr- membros cl;t camar:ulos commun~. cl~nrlo ns~u~ 
gnntarcL rlopots ao n:obre m<mstt·o dlt g-uerra, nmigos cmprngos uns nllimcl~gn$.C repnrl.i~i'ies 
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!l;rs con tl'ilmirôes, o dus colonias, pó dA t<n- de 
tal maneira pôuhorado os homens .publicoij do 
al:;um peso c influencia, qttc por llm poderli 
crn um bcllo dit1 diZ<Jr ao sou solJemno:- Por 
muHo rnús que pos:;iio ser no~sns medidas, por 
muito impopul11res q tte sejamos, vós do veis com­
tudo nos manter no poder, porque só nós temos 
maioria na caJnuriL dos comrnuns. ,, 

Eis a que s3 reduz o argumento todo do nobre 
- presidente do consellw. "Nós nito podemos dci­

xm· de ser conservuduM porque temos maiori11llll 
c amara. 

O Sn. nAnXo DE S. LounENÇO :·- Isto não é 
feito aqui ! · · 

O S!L SIL vi! mA DA .Mo'!'T A : - Não senhor i é 
· de Iord John Russell. 

O Sn. BAILÃO 'DE S. Loun!l:->r.o -Oh! Que co· 
iucidencia! . • 

O sin. Sr L vElHA m Mor·r.\:- Entretanto é 
o tll'gttmcnto do nobre pl'~sidentc do eonfiel!w, 
e é o arg-ttrncnto a .que se soccorro o nobt•e se­
nndor pela província de S. !~nulo, qunndo quer 
que nenhum ·dos partidos possa. votar 11 nppro· 
vnção da emenda, t\m;andu a reti1'acht do minis­
tcrio, só porr1ue o miuistel'io t~m maioria na ca­
marn !. O r1uc significa a maioria que o nolJrrJ 
presidente do conselho tem na c:unttrtl qu~ndo 
as mnuifestagões do paiz, f! LLilUdo ns ID!~nifu~ta­
eões da outra c:tmnr:t o drJVcm ter convJd;tdo u 
1~etimr-se do ministei·io? .o 11110 significa essa 
cnel·gica, senão violent:t manifestação ela im· 
prensa do partido do nobre scnaàOI' por S. Paulo, 
que todos os dias pede a quéda do rninisterio'? 
U nobre senador por S. Paulo condemna as vo­
zes da im Jlrcnsa do seu pnrtido '? 

A outra rnzão, Sr. presidente, que tlcu o no­
bre senador por S. Paulo cont.1·:t n minha cmcn­
dn !'o i o receio de q uc o ex i to ela guel'l'a ~c demo­
te o que o novo ministorio que sul1ir ao porlm· 
tenha de lutar com a dil!i('.uluadc d;t sua situa· 
çào e com a respons:1bilidade da mudun~:1. Sr. 
presidente, e11 não sei como é q~c pódll servi1· 
âe argumento 11 demom do ex1to da gucrro, 
quando nós somos os primeiro~ a reconltccor 
que'o rninistol'io actuul é o menos pt·oprio parn 
continuar a direcção d11 g-llerrJ i (apoiado!s) e 
então se I'econhecemos est~ facto, se totlos os 
dias a pi'CsenQU do rninisterio está pal·ecendo 
em contest~Qito com o general em chefe do exer­
cito, se ~~~~ podemos dizer, senhores, 'que ate 
mesmo essu porcão de bravos que !ti está. derm· 
mnndo seu snngt1e peht patrilt, passando todi\s 
essas ímmcusns· privacões, todos elles olhão pnra 
o governo do pniz ctimo não tendo prestado n 
neccssarill cooperaçiio para a conclusão da 
guerm. · 

'0 Sn. PP.F.SIDEN'l'E DO CONSELHO :-ll'"inexacto. 
O· Sn. Sn.vll!P.A DA MoT1'A: -Senhores, se é 

dif!lt:il a turefa da coneluit·n g'l!'eHa, é mnis umn 
nizão para ~e forqnr a qucd11 do mini~terio, é 
preciso q ne cllo ftwili te cotn. Holuçi'ío, reli rando-se 

Senhores estou. muito fatigado, sinto nàrJ po; 

dei' levar minh11 nrg-ttmonta9fío mais longe. Este: 
to pico d11 gu~I'riL I(UO Rel'VIU do :u·gumento ao 
nolJro scnado1· por S. Pttulu p:ll'tl rocustu• spu 
voto li ementill que podia nccolut•ul' u refi!· ada do 
ministorio o!fut•ccc um r~nmdtl argumento con tr~. 
a~ npprehen~úos do nobr~ senador. (Apoiados) . 

Senhol·cs, um~ das razões pelas quaes en-· 
tendo que o ucttml rnini~terio até por si mesmo· 
devia retirar-se, nfto devia esperar mnnifest11- · 
etlr.s, é porquo acho que lwj•1 lt'Jll'Íllteirlllleces· 
sirJado do Írnporio Ó n paz, C itão.lnt Combinar]àO • 
nenhuma mini:;tol·ial, JHll' mais csdruxula que·­
fussc, que niio pudesse 'f<Leilitar mnis·11 solu{üo· 
deste grande pi·olllemn; porque 1 O ptuz quer a·: 
p11Z, ancei>L por clltl, é urna necessidad~ de todo­
o dh, todo o di:1 se dct•rarna sangue e fortuna• 
publie~, c se empob1·ecc este paiz; é umtL ne•­
c:essidade de todo o momento a paz i é preciso 
fazê-la, mas os nob1·es ministros nfio 11 podem 
t'tlZCI', nem ofl'erecem no paiz gat•,mtitt de tuna paz· 
ltourostt; pot·que? Porque o pniz dirá: cc A paz. 
p0r este goYer·no que pag-a a. W ebb üO,OOO doi-· 
lars, sem se lhe d<Jvcr · JHtda, só pnru evitar os. 
nzedumes de üma questfio diplomaticã, como 
púde ser feita no intrincado l:tbyrintlto de c0m-. 
binaciies que cs~c facto torn de produz'ir entre a. 
HeptÍblic:t Al'g'0lltinu, o listado Oriental, o l'•u·a­
guay c talvez ns potencias intervontoras'? ,, l)u­
deremos descansar nesse· ministerio pam que· 
nos 1\wn. a poz '? O rmiz anccia por dln, mas tal- · 
v<:z csie,i a desej:utdo que se .demore este g-rande. 
aeonteelmcnto poi·qnc recem que a paz que se· 
tenha de fM.cr n:lo srja a paz que Ct•nvém no­
impcrio. 1\ntretauto, scnhon~s, a paz é a pri-­
mcim necc~sidade du imperio hoje •.. A paz ... 
A par. ..• 

O Sn. li'URT.\DO: -Com honr(\ o dignidade; .. 
de!Je. 

O Sn. Su.n:mA JJA MoT'rA:- Jti se sabe que 
não fiLJlo da paz com d~sliOnnt (apoiado,,). Não é· 
depois de tantos ~acl'ificws, de tanto san:;:uo- • 
derramado, .de tanta fortuna .espci·di~:Hbt, quu. 
nús havemos tltl qnercr <tllc fHlUlllll estragarlns 
todos estes. s:tcri!lcios, fazendo um:t pnz dcs-. 
honrosa;. não t mas a pn~ é tt primeira necessi· 
dnd3 do irnpel'io; porrjlte a paz é :L uniea condi~.­
cão de restnuradw do srstcma constilucional no.· 
.Brasil (apoiados)·; e en1quanto rste ministerio cr 
outros que se lho succcdcrcm, estiverem :í som-· 
brfl da guerra não é possível governo represcn, 
t.:üivo, e n restauracüo do. systemn. rl}pl·cscnta­
tivo é n minha aspi1·;wiio rndicnl;.é a-islo que hei· 
de dol!iear todos os ·meus esfor~o~,. no r muito-
pequenos que stljüo. · · 

O Sn. '1'.-0-rro:<r:-Deus o ajude, 
. O Su. Su.l'llmA D.\ 11IoT1'A:-Scnhorc~, n dege• 

nern;,iio-do systemn representativo, pór;le reduzir 
o p111z n cstld:lt'ça rio systema por ai~; um tempo, 
mas esta fnrsn ni.o.púde d urnr sem comprornl}ttcr 
ns instituicões fttndamCI;~taes do im~erio (•lwin.­
dos) sem éompromctter :1 monnrchta ("Jloiadt•>) 
c ont:,o o· verdadeiro ornponho do todos oshomPns 
pttblico~;, nmigo~. do l'~iz, c quo têm coragem 
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]>nr:1 afl'l·onlnt· os BQCl'Íticio~, <leve rnn~iHtit• em 
.f>l'U0lll'Cll' i), ~IJilliJiiO dcSt!l g'J'lllld<i uiipuuJ<Jar]o; IJ 

· :!'''N:i;.;•, 11 pa~, n rn.~, n pnz por can~a do Hystcmn 
J'<'J•>'O;.;«nt:uil·o, nl1:'ts nos acostumamos n or.tc 
diHiiu·~;>tdo govc!·no nbsoluto quo tem l:arito~; OJ­
«!>Illtos Jl:lra o.~ n.Judnntes de c:unpo. (lliluri·la,lt'). 
. :1\u~le empf.'.nbo, Sr. pt'l:sidcnte, (n>1o me S•m-

mil i lei Rnrnprc, c fJllO moro~ rarlical; ·é v r.: r :d­
gun.~ JtornmtS que HO CI'VOJ'iiO úlll Org'iiOB do Jl:LI'• 
tido consCI'\'ndor jll'!igat·o:·n doútl'inns venlndr.i­
r.lmnntc cort:undns, ]'Orque n doutrina que eu 
ouvi hontem no Rr V1scom!o do 8. Viecnto é gn­
nuiwt doutt·ina de corcunda .. S. 1\x. f[Uor que 11 
chal'e doR segredos clq conselho ele estado por­
touca no governo: que o pnrlamont.o n~o po.os11 
p~netmr esses m·c:uws, senão quando o govomo 
quizcr: S. Ex. 1Juer ter o pl'ivilagio de vot111' no 
conselho do estado a fai'OJ' da continuacilo do 
tninist:ol'ÍO, de 1'0[111' ll ÜIVOr C do Jid!ar COI\tm, 
pnm g-oZlll' fót•os de ·opposicionisla no senado, 

tnrei sam clizct• minha ultillltl]ltl!avra) ne~to cm­
Jlll!lho aR vozes do nobt•c scmdor pela provincia 
<I c S.l'nulo, ainda mais fjUO ns do nobre senador 
]Wia provinci>t do' Mtlto-Gt·osso, pcrturbiio n 
;.:Tnnde ohm d:trouniiio do honions do crenr;ns 
Jibaacs no paiz; neste cmpcuho o f[llO rlc'?ião 
fazer os YCI'd:tdciros ]Jomolls pu!Jlicos, os f[llC 
tlim iuflueucin. nos pnrtic!~·s·?:-r:io era. o fJUC :won­
"'Jhou o no!Jre scnaclot· por S. P.w!o-clcixnt· o 
81·. presiJenbl do consclhu no g·oyw1o :ltú cnhir 
>I c mn.rilii'O, até rJuc vculm algum-mordomo chn­
lll ''!' nj LtJ au te;; do campo rmru o i't;'>tllis:u"O mil1is-
t<'I'IO . . · 

scndoministerin!. Nesse campo não posso estar. 
Não me demorarei mnis 1111 considerar-ão das 

ra1.ões fJIIO dutl·O nobre senador JlCIII pt;ovineilt 
do S. Panlo r.ontrn 11 emenda qne oll'ct•eci Não 
mo importa c,lm o seu resnltmlo; f[Unn<lo a 
propuz, niio procurei annucncias; nchei molhar 
enlt•t>garo meu. pcnsalllento ao senado o.ao pnir.. 
O noh1·c scnnrloL' por S. Paulo votnr:í contra a 
t•montln., mostr>lnrlo o receio t!:t chamad11 tlicl;a­
dum que vem, que scr1i peior que a do actual 
Sr. prcsi!lento do r:onst:l!IO; mns como nclto rpw 
a nctunl é peior de todas cpmntas é possil'll! 
liilrcr, Yoto rwta emenda pam provocnr uma tle­
mon;>lr>tt;iio rlaf[uellcs que nqui Jhzorn oppusi­
r;üo no miui~tcrio, mns não U!il:t opposi~:w d~ 
fl.JllOl'eS. 

O Su. 'l'.ÜTTO!'I:~Muito bem! 
O Su .. SH.ÚtJL\ DA 1\fo·J~J'A:- Niíó é isto o 

IJIII! dcl'rJmo;; f,,,.cr: mnR sim pl'OOUI'III' npproxi­
:rn:n•lo<ln.s :1.s e>·onç:Js libomcs, ftl!ldi·lns e n;lll­
rn·l:l,, O l"u·tido r:nnserv:tdor tem homens que 
tamiJem nfi.n rJnr.t·ern govci'!IO elo H}n<l:uqc,~ de 

· t:nrnpo; ~nr: tlim opiniríc.3 lihcJ·ncs t~o pnras 
olOIIIO IIS dos JiiJP!':Ie~ 111:\iS hist:ol'icos; fjliC dr.tcR­
If\0 a ingl;ll·i:1. dietadum r. n. inl!ncncia e:wle~fl; 
•JIW qnet\'111 arc,t:nu·a0ilo do g'.J\'el·no p:n·lnmcn­
hu·, IJlle OR ajudante;; de campo cst:w mnt~nrb. 

Ap;woxim:ti tmlns. essas ct·onc;ns, npt·oyr,it:!i 
:C III eale11lo, fiCill egooJsmo, tndns ~l::J Jlllntlt;ns po­
.liticn~ libemo:< rli\'UI'sas, c cheg-arei.> ;'t dcstl'lli­
d.n do :u:tual ministerio com n. eoop::r:Jt~o bm­
lic:m de tot!Js os nsfoJ'\;os do p:trtido c(;uscrv:l­
dol', CDIIIO p:wlido que t0m a~pimçiics r.ollsti­
tu"i·lllar.s, c:nm os esforços darJilllltes qun fn-.r.m 
'l:llnbcm oppw:i~iío no mini:~lerio, ou porrpw o!lc 
~:oj:t. 11 ii\ esl.nl'\'n :'1 iJó:lliht•nJl ,ou pot'fJ 11 r. nllo srja 
n wainr emiJar:u;o ú conclusão d11 guet'l'n, o ú paz 
l:onros~ 

Est .. ; é o meu voto, St·. prr.~idcn te. Estr. é o 
nlvo r!os mr.n> esforços e nspimçucs. As dccta­
l'lllcur:s do~ ajudantes ele cnn1po n~s IJIIr.sttics ela 
f!l'iHC de 20 cJn f',!VI~l'Cil'O, C ~lg'Ol':\ :tS l'fl.ZÕü;;; IJUC 
dcl':10 pnt·:t vot:u· contrn a minha. cmcnrh, s1io 11s 
!Jne me f;tzcm radical, c me n.fnslftn de n.rniQ·o~ 
antig-o~, ,rJtlll rr:~pP;ito n :tprel'.io. Ainda cl't:io itno 
essas 1de11H dos ll.JIIcl•tntes de c:tmpo não s5.o as 
do pm·tido consct·vador: são ont:ra nnnnr::t pro­
;:;rcs•istn. 1[n.• no BrnF.ilniln ha lnjc sen:>o dons 
part:do~-o liberal e o dos COJ:cnndns. (Ap-
P'Yiadu~.) , 

No 11o"o pniz, o ]l1t·tirlo conservarlo1· dc1•ia. rr.­
pt·csent.at' justamcute o mc;;1110 pnplll fjll8 n~1 In· 
gl:ttcrrn reprcscnt'l o p:~rtir.lo ·whig, rpto tom 
lll\lln01lS COJlSCI'\':J.rlOI':I.B e llil:Jill)fiR l':ldiC\>.eR; JliiS 
di'Clllll~tnncins :\Ct.urii:R, cm que Rc tmt:t tlo re­
r:upcr.w n.R prcrO[f:~livns ~~~! pal'lantcnto, n~ut•p:t­
dr~$ pclfl g-ovct•no llnpcn,t], er;sn rlnveria sm· o 
'lOS~o p.1prl. ~las, nq.n: cm rrz di~loonlra em!'m 
l}J~et·vo, e rpw mo J'cz Hu,p;u·:u· d·:J gntl'O (1lll (.l uc 

lltt eomir;n o mon flm; a minh:t cmonrln. é o 
meu pt·ogt·amm:t politico; hr:i de me ncl111r com 
~qudle~ que esliYet·ein conli.Jruws com ns mi-
nlms itluns. "(;lluito bcJJJ.) · 

o t~r. ··v.i~co11do <le Ttn1)or:l1l)"'• 
(AIIc7IÇrit•): -81·, ]>l'l'Sidnnte, o discut·so pronun­
cinrlo nn ponullima scsiJiiO pelo 'nohro pt'l"·i­
dDnto dn Clln>WitJn, r. os commcntnrioR que ~ü 
l!te km fui to irnnn-.ct·ão.nw a rima o!Jt'i(\':~cito do 
tom,lr nlguns 1110r.nenfo~ :10 fC!liH1o l);l.l'n. '(~:..:plt­
c:u· a razflll JlOI'fJIIIl não pos;;o Yoi::Jr pela emenda 
1lo meu tli:.;no ccdlop·a, l'C[li'D''r.nlnnte pela pro­
vinc!:t ele Uoyn-.; olll'ig-aqiw tanto 1111\inr, pül't]UJ 
[ll't:ciso tk:~JJipnr-mc com S. Ex. de nilo ucum­
panl1a-Io nest.:t oocasi:l,J. 
· TcilH:;o c~tn,b:ducitlo noRht c:·Hm, no mPnos 

tcm-:;:o pror'nrnrlo sw;lr.ntar ~nn o s::nnrlo"!Jiio 
f';tz politica. !iflo COIIl]II'Chcutl0 br.m o ale:llt>:r: 
dcr.h cxprcssfuJ; nilo sui se.Ht1 qnet· rlimr cont 
i.< lo fjlle O SCiiiU]O llf•O [cm Jllll'lú llll g'<i\'1!1'110 

do Estado. t)u n pnlnvm 'p"li/icrt qtWI' tlizet· 
g-ovet·no, ou :mt~R o cnmpltlxo das medidas c 
actos qno sr1'1'MI\ para diiO:goit· os nrg\1cinn pnhli­
co~, o senado fnz corlnmenlc politir:n .. O ~unndo 
concol'l'e eom :1 c:nnnra dos dt']'IIL:tdo'' p:l.l'n fnzt•r. 
c l'evn~~il.J' Jei:~, t01n1 a olJrÍ[!'!Je~o do 'vd:1r ua 
Q'll'l.l'dll rlt•lt·);; r: tl:t con.,iilni~::lo"e de t:en.sm•nt· OH 
nulos dn ;;nycrno qno lhe p:iruccrcn1 r:ontt•at·ios 
no:·; inle!'Ji'SiJS rio paiz; eoocol'\'e enm :1 nulm 
cnman pam pnni1• os mioi>:lt·os qno l'iol:"to a 
constilnit:fio o a" l>!i:>; tudo i .. ;tn ~no nr:tos vt>r­
diHl riJ'I\ rnr!ll te po I i ti coo, P'l'll n dum llll hl pol ilillOR. 

() El'lllll]ll1 JIC>i,, ÍCIIl ]Witl COJJS!ii:LtiÇfi01 f!Jilllll 
n. Ollllll t:llllll\1'11, O direito de J',\ZCI' j•UJilica, 
(..lf'IJilldil.<.) . 

, ' 

' ' 
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·O f[lte, JlOI'IÍm, eu entendo que o se111tdo niío J'or~~ e vigor que fn!Liío ~o sénndo no nosso p:tiz; 
pôde, ou, pum melhor me exprimir, ni\o cfevo, nern ou .nego qno possamos reprovar o procc­
é levautnrqucstocs do gubiueto, isto é, dil'ig-ir tlimento·do ministel'io por outro modo. 
menHag-cas ou votos lt corOa, nconsulhando, O quo entendo ú qtlo o senado não tem o di­
ott constrnngcnclo-n 11 clemittir os sons mi- roi to, ou no monos é muito contostnvcl que o 
nistro~. ]<; dig·o quo o senado ni\o dovo exercer tenhn, ele podit· dit•cetnmente 1Í corón n dcmis­
ostn nttribuiuão ou dit·cito porl}ue 11 pratico, ·são do seus ministros. Em todo caso jámni~ 
o conRcnlimÓnto ele todos os plll'tidos , de darei um· voto, cnjas cons'equencins me piu•cr;iio 
totlos os homens politicas, c Jlorventur:t tnm- em?~mgar o jogo l'egular do nossnwinatit.uições 
bem a int.lole do nossas instituicões tem dat.lo pohtJca~. , . . . , ·.. · . · 
1í outt·a camam este direito, dii·eito quo cn- Dir-sc-lw, porém, qnc tendo o.s.enndo·o direi­
tenda niio pódo ser cumulntimmente cxcrcit.lo to do npprovnr ou reprovar. os projectos de lei 
por ambos os r1tmos d~ nsscmbléa g·ernl. E submettidos 1í sua dtdiberngüo, podo,·á,no exer~. 
Henão,.figmemos uma hypothes~. Supponh:t-se, ·cicio deste direito dilr Jog-ar ádis~ohlçiío do gn­
eomo pru:ecc nctunlmcnto .a reulidad~, f]UC na bincte que os tiver proposto. Senhores, difiic:ul­
c::imar:t doa deputados tem o ga11ineto uma tosam ente se figurará o cn8o de que n rejeiçfio · 
m~ioria f[UO o suRtonttt, e exista no scm1tdo éle um projecto de lei no senado possa dar 
umn mnioria ndvcrs:t; quo o senado provoque logitimnmcille log11r .1í rçtil·ndtt tio ministfrio, 
JtcslnM circum~tnncias uma qntstúo de gabi- excepto no caso d:ts leis de fixn~lío de for~ns c t!n. 
11ete, clirkindo·Re 1í coroa pam ptdir-lhc ou do orçnmcnto; mas.nem ns leis de .fhnçfio do 
neonsellmr-llw ·~ne demittn oq scuB minist.rns. fdrcaR, nem a d~ orwunento podem em minlut 
Supponlmmos ainda que os ministros 8fío de- hunlilde opinião ser "rcgeitnd~ts in li111inc poJo 
mittidos em virtude i~cssn mtmsagcm, pbrquc, senado. Temos direito de alte!"ü·las, de r.men­
~e o nfto fossem, achar-~ c-hia o senado em·m:i cla-lns, ,]e reduzir as quantinB pedidas pelo go-
}IOsiguo... · · vel'\lo para 11~ clespczMS pulJlic~s, 11111;~ em 11~-

U~rA voz: .-..J<'ica desairado. . nhnm caso nos cahe rc:pro.var essas lc1s, rc:gCI­
ta-lus, porl}ue ~. constJtllluão ordeu~ ~1110 ~' 

O SJt. nscomm DE hADOJ\AIIY :-... c sem n J'açnmos, o o senado n~o tern ihre1to do 
i ni port.ancia e forelL mor:tl de que neccsr.itn., inicia-Ias, porém 110 caso mesmo de quo a vot~çno 
para. poder deRemJÍenhnr o papel eminente que contra um projecto de lei nutlesse por qnnos-. 
llto cl:i :1 const!tuil;ão.Supponha-se, repito, qtte, quer motivos determinara retirada do minis­
no caso que f1g·uro, n eorôa,dg nceoi'Clo com o torio, neste caso o meio que emprer.nsscrnos, 
voto do senado, demitt:t os sons ministros; n para conse.';uir tal resultado, seria indi1•ecto, c 
ccntscqucncitt logicll seria n nomc:wão do outro funclnnclo-nos em um direito inconlostndn, que 
ministcl'io, que representasse ns ·opiniUeA an nos cl:i expressamente a con~tituiçiio: c nfw nos 
maiori:t desta cnmnra. Mas n cnmara dos depu- prevnleceriamos pari\ i.SHO lle tm1 ]ll"incipio qu~ 
t:tdos, que roprescnt':t opinião contrnrb, podc1·ia em minha opinião p0de ser contestado com soli­
tnmbt:m l1Sn1· do mesmo meio para pedit· :í COI'<in dos fundamentos. 
a demi;;s:ío dos ministros qne não representassem d · 
Rn~s o pi ni<lcs. E 111 que em bnrncos ficaria u cot·ôn? Dil'-f:e-h:t ninda-que, nsRi m como tr.mos o t· 
Com 0 sr. Ur:wi 11 e Jln. tln colisão em N uc 11 coJ.J,1cnl·i iio J'r.ito d o,cenRm~r n ~ui os rnini~ll·n~,o de dizm· a HG 

· · ]" l ., c hom ~om iJUC elles niilfmr.,·ceom 11. conti>mt.~a mu::;ctwlas tão c tamctt'a menta oppostas? R.ccor- 1 1 
1 · t · d' 1 1 1 nncionnl, temo~ tnmhem o ele dccbrn- o no t ii'O· 

n:t·-•e- t t:t ncs o cnso a li1So ll('no,r anr o prcli~J·cn- no, Sem d uI' icl:t cndn lt m de ntís tem este tlircito,ca­
einno \'o to ria rnmnm vit:tlicin; que ni\o se Huppõn 
reprr..s1•nt:u· tflo irnrnerliatnmontecomo n outl•n n. d:t um póde cxrrcê-lo, e lemo-lo feito rnnitas ve-
opini:\o tlo p~iz? .\[as nind;tnssim oscolleg'ios ele i- zes; mas cm ~od9 o caso sito opiniões indil'i­
tot·;ws J•orlnrifio rt>elc~:er n.'mcsma cnmnm, ou dunes, o, por mais numerosas que srjúo, niio léu\ 
ou\1':1. que rcpt·rsonlasso ns opinitícs da c:un:tra d~i::·~:~: r~~~~u~:~o~ 1J~i;~;11 ~1~~::~n~octr~ ~~~~~~~~:;;~ 
rlissolvirl:t, ó nhi lcri:t o srnnrlo om r,·entc rle ~i d' .. , , ... , · · t 

l • 1 · Jngwn. a coroa, e que cxJgo neccssn.rutmrn e· 
:t r ow•ito t n~ lll'llns eleit.oracs pnr:t conrlomnnt• o uma solncão ftLVor:l\"cl ou eont.mrin a esRc voto, 
sou pl'@Cruimrn ~o. c por eonRcg-ninte para tit•nr- ·· 1 
lh·~'' t'ot·r:~mot·nli:lorna·loum~tin~tiluit•.DoinuW, NITo posso; poiR, Sr. prcRidento, votar pc a 
saniT.o p1t(,judici:tlno systcmtt I'OJH"eHcntalivo. emenda do meu illnsl.rndo col:cg-it. 

Nito tenho, por6m, intent:ão , ncl)":mclo meu. 
O Rn. F. ÜG't'AI'fANO:-·A camara dos lords voto 1í cmentla, a que me tenho rcfcl'lclo, rl!tr 

nfio ficontlcsmor,tlis:Ld~ por isso... minlm npprovncfw :í.poliric:a do mini~tel'io: ni10; 
O Stl. vJScn:>m; m; lTAnfJI\AÚ\':- Nilo 1110 as eonsitlcrnçõe's l}ll<l tê:n sitio fcitus nc~lit ti is­

consta fJIIP n r,\mnm dos /(l)•dR tivrRRfl f'Pil;o qnr~- cus;:ITn ]lOt' alg-uns tlos dlnstrndos membros do 
tlio do g"nbinete nos tet'II10G em que a collocptci. pnt·Lirln a que tenho n 1JOlll'lt tle. pertcnecr, c as 

que turei talvez de cxpcnclcr em occasiiio mais 
O Sn. F. ÜC't'AVIA!'lo dli ainda um npnrtc. nrporluna 1 fttzcm·mo convencer de q11o ·niio 
O Rn. YIRGO:\'DE nE I'l'AnonAnv: -Perdoe-mo cloro dar meu fruco npoio no ministori(l actual: 

V. Ex. ; nem· podomos compnraJ' a camnm elos 'l'tim-se ngoitndo ou IraR qnestous ncstn. cn~n, 
l.Jrd.<i com o senado' do Ilr:t~il; pnrquo n primei- mns Jtfto me pllrcce coJJvoniento insistir nell_ns, 
l'll !cm raizes profundas, na Inglaterra; tem li tio ~(•[•Ol'f[He j:i b:wtante tempo tem cousUlfl!(\o 
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·n. discussuo do voto de grngns, como por 'não po- dos) • . Nilo dnrão o mesmo poso q uc nós ás con; 
dci'OJJl estas questúcs ter ogom uma soluçiío pra- sideraçilcs qu~ ~as lovnriiío 11 .votar por essa wo_-. 
tictt; não suo questões que se possiio tcrrmuar did11 tiio perniCIO~II.pllra 11 ruJueza e prosporl­
por um voto do senado; tc1·cmos occnsiiio do as dade do irnpel'io 1 Creio, portanto, que o nob1·o 
ventilar na discussão de out111s leis. 'l'od:wia presidenta do conselho niio teve razão pnra 
uüo deixarei de tocar em uma assereão mais de acreditar na impossibilidade de subirem ao pq­
um:.t vez repetida pelo nolll'C prcsidc"ute do con- dor os partidos que nito estilo do nccordo com 
solha. S. :Ex., f1mllundo-sc em umltl'g'Urncnto que pa-

Assevera S. Ex. que 0 pnrtido conservador só reee indicar menos cl~vado conceito dos scnti­
pódc subir ao pode1· cem 11 dictndura, porque mantos da cnmarn dos deputados em rclu~ão aos 
não podet•á cobr111' impostos sem lei do orça- do senado. , 

d t 'tt' 1 d l~ nqui éabc-mc fa1.cr uma observacllo, que· 
monto que as ccre c, nem ernl u· pape -moc 11 tnrnbcm forhllccc o meu intento do votar contr1~ 
sem autOJ:isnçilo do poder lr.gislativo, visto não 
ter rnniorm nn cnmnra. dos deputados. lista ns'· ·a emenda do nobre sonndor--pcla provlncia de· 
scrci'ío, a ser verdadeim, não seria súmeut3 ex- Govaz. Nus circunstancias em que nos achamos, 
rensiva no partido conservador, ha outro p111 .• a t~relil de ~ovcrnur é mais do que pesada; e ni­
tirlo que tarnbem faz opposiçiío ao ministerio miltmentc presurnjJçoso ser_ia que111 ucreditassll' 
nctua1, c que podmria Sllr chamado aos conselhos r1uo púdc arcar eom as d11llculdades que nos 
da corlltL, como o partido conserv-ador. Julgo, c~rcilo sem perd·igo de nbaufrngar. Ora, .o "''· 
porém, ·que a proposição do riobre ministl'o ct11 to dndo ú crn~:l 11 do no re senador terra, nO' 
1ilzenda não ó exnct~, ao menos em toda sua ax- meu moela de pcnsnr, visas de soll'rcguid1io 
tensão. « Não poderia o partido conservador pelo poder, que indicnria nqucl11t prcsumpção. 
cobrar i'mpostos legalmente se tivesse hojiJ de JMoulon{:\'e de pensar que qualquer dos par­
subiraopoder., Eu creio que temos urna lei de tidos conservaàor ou liberal, se for chamado 110 
orçamento, que começou 11 vigorar Jwje 0 que poder, deva rnostr~r-se esmorecido, e deixar de 
tei·minarú em 30 de junho do anno que vem. cumprir os deveres de homens politicos, c de 

empregar ahi todos os esfarcos para remediar 
O SR. PRESIDE:I'l'E DO CONSELHO: -llcfel'ia-mc ou minorar os males que ~oJfrêmos o os de que 

aos meios extraordinarios. aind~ estamos amca"ados; mas quizcra que o 
O Sn. nsCONDE DE h,lnOnAiiY:-Sou da opi- poder lhes viesse ús "mãos muito rcguhtrmcnte, 

nião daqucllcs que cntondom que o governo que o aceitassem bem persuadidos de que irão 
não. póde cobrar impostos sem a decretação oceup:u·, não u~ posi0iío commoda c de fmi­
anmta que a constitmciío exige (apoiados), em- cões, como nqm no-la de~creveriío, mas con1o 
born nesta cas:t um millistro, per·tencente nli:\s JÍosit:iio de sncrificios, e dos maiores S>\criflcios 
á opinião li hera!. outra doutrina. tenha susten- ~uc ó dever póde hoje im]JÔI' aos homens poli­
tudo. A falta de 11utorisaçiio legislativa para ticoe do nosso pai~. (Apoiados.) 
cobrança dos impostos seria, no meu modo de ms, Sr. presidente, quanto cu tinhn.a dizer; 
vêr, Ulll obstaculo invcncivcl peln existencia não toco cm outt·os pontos, porque seria preciso 
legitima de um gabinete. Mns quanto a osta tomar inutilmente tempo ao senado, não o de­
parte, não acho que haveria diftlculdade. srjo; quiz apenas dnr a razão do meu voto, o 

Não podemos .cmitlit; papel-moeda sem auto- por esL1t mancim pedir· ttunbcm desculpa ao 
risaqfio do corpo legislativo, disse ainda 0 Sr. meu hom·ado amigo c collega de não votar pela 
ministro.-Niio duvido, Sr. presidente, que G sua emenda. 
estado a que reduzirão nosso pniz nos oh1·iguo o sr. bnrão de S. Lot.'lrenoo:­
ainda a recorrer a esse liltal meio do acudir ás Sr. pr~$itlente, como memlJrodtt eommissilo que 
dcspezas do ostndo; é poisivcl que desgraçada· redigiu o projecto de respost11 em. discussão, 
mente s~jamos forçados a fnZQ·lo; mns se o no- hntasvezes nggrcdid,), nüo podiit deixar de voltar 
bre preSidente do conselho entende que, npc~~r :í tribuna para clofende1' nossa obr11. Sinto que o 
de ter no senado uma maiorin. infensa ao seu tempo que rest:t de sossfio se,i>l tão pouco pn.ra o 
gabinete, ainda a$Sim hn de obter de nós meios muito que mo cumprlauizer.O senado tem obscr· 
cxtraordinttrios de que necessita, porque julga vado que o nob,·e presidente do conselho, quo nos 
que o senado nntepõe a"i:odns ns outras conside- intimou n nccc~sidade de terminn1· esta discussão, 
rnçiles e :\s suas convic~ilos, .o devoJr que tem porque S. 1\x. teni que fazer nn outm C>tm:u'i!., é 
de nfio ne~ar no govcmo os mcws do terminar a quem procum pt·o!ong-n·ln, col!ocando alguns 
guerra em que cstnmos empenhados, c confia senadores na obl'ig-nr,r10 de responder-lhe; c a 
assim no patriotismo dos membros dcstncnrnara, mim nn. tll!t:ossir.lado de occupar 11 attencão deRta 
porque razão acredita q uc quali]ucr outro mln is- casl\ p>tt•n l'es poruler >Í suns a:;tgl·essiícs, que a sc­
terio,que Rul.Jst.tua o actual, ni1o so fi:wi11 t11mbern riednâo de sua poRicão dovêra evitar, poupando 
no patriotismo da camnra dos rlcputados? (Apoi- além disto um vclhÔ amigo c collega. 
adus.) l'Ol'IJUC razíío haYcmos de duyidnr de que Sr. Jlr~sidcntll, cu nunc:t fui or;tdor, nem te­
nos cornçõos dos . mcmhros daquolla cam11ra nho estn pretcnçiio ; nlgmn merecimento que 
ardiíosentimcntos patrioticosti\o elevados como poss~ ter não consiste nn f11cilidade d:1 pnlavra; 
os que tu·dem em nossos corações? (ar,niados), ns circumstanci11s silo as que me 1\tzcm .wndor. 
não serilo cllcs tüobrasi!eiros como núst (Apoia- Quando o vuitloso imperador romnno Clatldio 
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·subin trinmpl1antc no c,~pitolio pnrnofi't•rccer nos porque me considerou ignornntc, incn.pnz da 
.doosos os sig11ncs do suns .timt11stic11s victorias 11pre::iar a importnncin de meu dito? Compn­
sobi·e os incultos bretões, um modesto ngri- cl~ceu-se da meu ídiotismo7 'Segundo S. 1\x. o 
cultor-Columolla-olferocin·. no templo do Cé- l11vrador . não tem licençi\ da ser polit.íco, nom 
rr.s n sun obr11 de r rnstica.-0 .modesto triumphn instruido 1 O nobre presidente do conselho cri\ 
elo rustic•J esc1·iptor tocon n vaidade ciosa do ·ainda n1n menino, .c eu ern algnmn cousn. no 
f1~!so conquistndor, que o fez chamar, porgun- meu paiz, prestava importanteg serviC()A1 e es• 
tnntlo-lhe- onJe nprcndtlm tnnta cousn? Co' crevia sobro estes assumptos políticos. Se ·hoJe 
htmelht respondeu-lhe com o bem conhecido níio posso com S. Ex:hombrearno'improviso e 
verso latino -Si natura nrgat, {llcit ind1gnatio na f~cilicladc de fazer phraees, p91tátio alguma 
t•mus.-Do Rosseaux se diz tambem quo saus intelligel!cia, e alguma cousa )iriíl10 estudado. 
inf0rtu1lios desenvolvêrã~ ns condições de seu 6 SR. F. OCTAri.\~0: -Lembrou-se da casa 
talento nntul·aJ, e o fizerao representar um p:t· de purgar 
pel notavel no seculo do tantns illustrncões. · _ , _ • 
Quem snbe o r{uo me estar1í reservado? Se conRe- O ~ll. DA.RAO DE S .. Lo~nEx9o:-O filtro nao B 
guil· ai:::11111n couza neste terreno, deverei aos in- um. mstrumento pr~vnttvo. cta lavoura, nnt~R 
fortunios do p:tiz, n.os me.us, 0 flnnlmento ás ,mUlto pouco !1snclo amdn; c emp~egad~ n~s dJf­
provocncõe~ do nobre presidente do conselho. ferentcs fabrJCos, nos laboraton~s chtmJcos c 

Etl disso r1ue 0 nobre presidente do conselho cm todns. a,q c~sa~. Estou persund1d? que o no­
prolong:wn esta discussão, porque n cadl\ orador br~ p~e~1dente. do. conselho, que c. um tanto 
8. Ex. responde com um discurso do duns horas 1 epicurista, nn stgmfiençiio vulgar, pots que ou~n 
não deixa pnssar umn phrnse portugueza que deve ser cm relngllo no eelebr~ fundad~r da setta 
lhe niio ngrnrle, plllavrns mal empregadas em ou. escol~, como liom commodtsta que e, ha de tm; 
nlg-nml\ obra historica, os lirindes dos banquetes; nc~essarmmente um filtro em sua casa. Não fot 
finnlrnentc, não lhe cscapàum livrinho douracio po1s pela mzií~ que lembrou o aparte do nobre 
que v~jl\ nns mãos do ndversnrio. · seJJarlor; outr:1.1dó~ occupou.n. mente de~· Ex., 

O S!!. DA liXO DE CorJWI!'E : _ Nem os oculos sendo a natur~l., que não vaha apcnn de dJscutir 
do Sr. Paraná. · com !lm rustrco. Com um. pouco. de ~rgulho 

O SR. n.~RÃO DE S. Loun!lxço :- Niio perdoa 
os discursos· cscriptos; os crroR n~tronomicos, 
nind·.t que naufrague nn demonstrnciío; as pro­
posigões que julga. anti-relig-ios!ls, ·verbi gralia, 
s~ n mulfter depende directnmente de Dous e 
niio por intermedio do homem. 11m birrou por fim 
com as viagJns e os viaj>\tltes I Sobre este ponto 
toma-se notnvel um de seus graciosos remo• 
q11c1i. Disse S. Ex., con'rlcmnnndo ns vi,tgelis, 
que ninguem tirava dellas fructo, á cxccpcão do 
nobre visconde de .Tcquitinhonltn. Note-se qm 

·este nobre senado!', de volt!\ dn Europa, achando 
no governo o nobre presidente rlo conselho, 
apreciou tanto n situncão que a denominou­
moxinifitd!t-juizo que élle mesmo nos lembrou 
ultimamente; e o senado ouviu sua opposicão 
de então. Niio obstante que, ou mesmo por essa 
raz~o, entenclou ·o nobre presidente do conselho 
que o Sr. visconde nproveitiirn UI\ viagem. Agora 
ljUe o nobre visconde acl1n boa sua. 1\dministr,\· 
çiio, o parece def~nde-ln ns vozes, S. Ex. lhe diz 
com seu desombnrnco habitual, que elle pt•e­
cisa do outra vingam: (hilaridad,) de ir tomar as 
nguns dn Allem~tnhnl que sigJ.Jificncão tem isto, 
c que lmbilidnde p!tteRtêa? • 

, Apreci11ndo eu aqui o papel que so pretcndin 
que o senado representasse, visto que em ex­
cluido dos actos políticos, disse: qne esta cn­
mnr:t n~o era um!\ clmnccllarin. para o registro 
dos rlecrctos dn Oiltrl\ cnmnra, nom tão pouco 
11111 filtro ás ordens dos ministros para os dcs­
ombarn~nr do que o governo, ou por fraqueza, 
011 por dosc11iclo deixou pnssllr nli. A' estn mi­
nha proposicão respondeu S. F.x. que não a to­
mrlVn em conRidernc,io, nttcnht minhn condiciio 
de la.!'l'adnri·(Ri.qadâs.) O cpro significa isto7 !•'oi 

9.ue amdn conscl'VO, e resenttdo das ant1gns re­
lações ctue tivemos, não quiz deiiar passar sem 
reparo o seu remoque. 

Niío poRSO tamb~m negl\r minha ntten~ão li 
outra invectiva do nobre presidente do conselho, 
qu~tndo, pari\ molestar-me,. fez saber n.o senado, 
que e1! tinltn.lido, e nãoimproYisado um brinde 
no jn.ntar dado ao nobre visconde de Itabornby I! 

O Sn. PnESIDI\XTP. no· coNBELno:-Perdoe-me, 
não f:Lllei em liCU nome. 

O Srt. nAnXo DE S. I.ounExco :-Que importa. 
isso, se fui eu o unico que levei meu brinda 
escripto? Eis ali, ui como S. Ex. prolonga. as dis­
cussões, do CUJ11 du~aciío se queixa I AlguM 
amigos me pedirão quê dissesse algumn cousa 
no jantar solemrie, d~do no mais antigo e beno­
f!lerito chefo conservador, para que ficasse bem 
definido seu objecto, e pantentandll nossa con· 
tlanca cm sun capacidade, nestas tristes circllm• 
slanéias do paiz. · · 

F.ntendi que nilo devêra ser objecto de impro, 
viso; nem convinha confiar de minha memoria~ 
ou mesmo de meu curto ti\len to negocio que 011 

con~ider:tva de tanta grnvidndo. Consignei por, 
tanto me11 recado em um papel que li, fazendo- ' 
esta circumstnncia snliento em 'um pequeno­
cxortliQ ou introducçilo, porque niio aspiro n; 
gloria do i1nproviso, de que o nobre presidente­
do conselho se ufana tanto. Elll quo merecelt 
este meu procedimento a censura ílo chefe do 
gabinete do meu pniz? Assim como reuni moia 
duzia de irléns, não poderia decora-Jns? Niio tiVO' 
tompo, nilo o quiz ter. Niio seri11 n~Jl!ltor quo· 
S. I•:x. nnalysasso o esclipto, o combntosso, e o 
fulminasse? foi-lho mais cornmodo ridicularisnr­
me! Censurou-mo porque J'a~o citações,. tragO> 
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pa.,;,ng-cns da uiblht: O senado An be, que o no lti',J Sen!toroR, cu' nnnc~ me conAi,Jerci chci'•J dn 
presidente do con~cllto ú qncm r.:11tis cii;IHJiles P.tll'tído, monos. do part.ido con;•oyvarlor, que 
fa~ lltJ,,I,•t casa; queria pois o monopolío 1

/ N:'w tJnlln seus mn1s nnt1g-os c presti,0;10SOS eh!JfcH, 
conviri:t 'mais, r1uc S. Ex. demon:iti'~A.sc a ín· 'l'aml.Jem por rnuitfJ tempo não tívo 11 Jll'otocçfw 
,,xacti<lito ditS citaçOes,ou stmm:í npp!ic~çilo? ofUcinl ou commum dos que nnsta CÓI'te enrn­
J~:m todo enso parn que fodr o arnot• p1'0Jl1'JO dH btti~o comig·o. Nun0:1. entrei om Ulllfl dcsLa:.1 
cacla um do 8Cl!S collogas,, e nn posiqiío c!. evada listas e!uitnr:\Os qne se ch:tlll'•\V:\0 :1 chnp~ :lo ga­
CjllC occupa, p!·ovoc~ndo r;JprcRnlins 'I vemo. Plcitcrt\'1\ minh:1 cloir;iio com os :tmip;c1~1, 

'l'ovc n bo:alade o nol}i'O prosiddi\tc do comA· c rnaís úo ttm~ VC?. t1'Íttmphci clr~s .c::c!m10cs; 
lho de dizer no sctmdo, que todas 1\S noilnR, porém a,;sentavn-me sempre nos lmncos rtno 
antes de deit[\r-so, liu o (Ja.oujc~, o por come· pr•t•tlmci:1o :'ts mLnhas itlón.s poJitir.ns. Stirnnnt.o 
r;uinlc SL' Iemh::ava úe mim? O Camocs tm?-·lho fni eontornplndo cm um:t Iist·1 ott clnp:t d•l prtl'· 
n. idu:t assucin.d:t do bnr:1o rlc 8. Lou;·onço, c com tido, qnnndo ~stivc ]ll'rJsirlontc, r. foi· tn.m1Jou1 :1 
ell:t ndrll'lnecc! (hiluridarlc.) Espirittt:>Sil !em- ultima. N:'to oliRt:mto esta cspecie de f[ltnsi in-

. lll':uwa! Pois n.inrl:t bem ~no lhe nfto JlCl'tlti'bo dopendencia ofllcialnns minhas ln las clcitol'ar.s, 
o so1.Í111o. 1~:1t consirlr.ro S. Ex., pOi'rptc acredito qn:tiHlo entcíuli qnc rlovêt':l ah:;t:n·-mo do servi\'U 
r1ne ·:liur!n não po;·rlcn toda couscicncin, cm si· nativo c militante do rnen ]l'lr!.ido, cm 185J, rcti· 
t.nnr.no bc m attribn ltlcla, l'Ll!IJl01isn v c! po t' tau t:ts L'Oi-mo, o oon ton tei-mo com :t :tbstcn r:ITo .•Mn com· 
Llcsg;·.tt;1s, d;J f!UC é a c:\Us:t pl'iucipal. Creio po1· batere menos nnltt•:ttarmousantigo.~ camantda:1. 
t:tlasor;uintc rjHe a lcmbr:mr,:t de mim lhe oCI'Vc Logo q110 julg-uei· dever tom:tl' p:wtc nctiv:t n:t 
d~ calmnuto: J'elicJto-mc. Não me succ,Jtlcna o politiM pnrl:tmeabr, o pm· Ot':\ scimo.nto nesln, 
Jl!csmosc mo deitasse com 8. Ex. llnlemhmnça, n]lrescntoi-mo n:iR nntig~~ tilo.ii'fls, o 1l~:Jnei scnt· 
porr]IW no•sas nntigns.r~lngue~, o iut~resse que pt•o conscrvar!o;·, sem ser mn1·eo. O Jl'il'tirlo con­
Rllltl'oi·::arl 1 :t k1' por ~llit fclicidndo o do.pni'l., me ~·:ervmlor nuncn teve um elwJ',J. quo désso n.s·OI'· 
]Hll'l.iu·!Íarii\o, c meu som no Reria nttribnl:tdo. dons; tinha alg·nns do nl:IÍR p:·cstig-io C[IHl ~c 
],embro-ma, porém, t!c sua pessoa ap mns nconlo mltendiiTo, e inlluiiio p~1·n. um n cnn rcnion te di I'C!!· 

do mnnhõ, (hil•n·idarh) procurando nos jormccs ;t !:;o·. S.Ex. reconhece ainda hoje ljlHI este pn1·ticlo, 
uoticin do minísterio, para vêr sa os infortunios ·que rleixott, tom par lei cspeci>tla ordem; edisr.c 
pulJlicos tôm urn pamdcirq; Trunbem ando do !ibertll !t que pcrteuco, qnc r~nnn~:íou os son'1 
a Vt1t• se concluo um:L o lJSei'YnqiTo Clll'iosa, nm excessos ; o q ttc o C:tr:~ctcr is:t o pen~t,tmen to d c­
JlOnco physicn. Li cm certo critico o seguinte: I:herdade-irléa que nclle Jl1'ellomin~. .r it vê, 
(lu.id lcvius plnmma.? l'ulvis. Qnitllcvitl> J!lllrcrr? pois, que reconhecendo a cxistenei>t elo exees;w 
l"enlus. Quirl ledns ·vcuto? Mulicr. (!lu uão eon- cm um, clcv1J dcsculpnr o ~no o ouloro Jll'aticon 
rol'ilO neste ponto.)· Quid lcvins muticre? Ntltil. cm resistonci:t. O n0brc Jll'csiclcnte do conselho 
Tenho sdBrnatlo quo posso collocar outra cou~n fui mais longJ: disse q·uo os dou, pttl'tit!os Rã o 
cm voz do-Nihil! Proctu•ci, ~orei? porl.er c~cl,t· tão etet·~oR corno fi socicdaclo, indispcnsavcis :i 
Jnltl' com o g't'tJ.nde matlwm:Lt1co-mvont. ~lmha existencm do system:1 fjllo nos ·rege l · 
tlc,cobcrt:t Jicn por om cm segredo. 

Senhores, 1o1·no :t rQpctir o quõ dti,se cm outJ·a 
occnsíáo: mie ccnsm·o qno se mude de pnrt.írlo, 
r1uo se procure novas b:wdeirn~, quo so repita 

, taos mnd~tnçag cm busc~dc vantagens, tudo isto 
corra por conta de quem o ti?.el' ; mns é de estrn­
nlmr rptc, p:w:t clm· arrh:ts nos novos !lmig-os, se 
mnltr:1te os (jtto se n.bnnclona ; q uo "Rc dcsmorn­
liRo o tem ro dn. nntign mniznde, Eln cornrnum 
responsabi.li,·l:tclc ; e ttldo sem um fim confessa­
v e!, som umn rnz:io ,ittstificntiva. Pcel. este 
gr:mcle cst.ndistll ingtez, ccrl;nrncnte n:"ío qui;: 
ser urn mnrco, apoion o rtite hwi:~ 'comb>lticlo : 
fez triumphat· cm rs·~n n emaneipn~ão catholicn, 
que comlntern 0111 1822 n 18\!7. Depois de com­
h:ttcr por muito tempo !\ libel'llncle cornmct·cial, 
11 ~ttstmttou e fez tl'ittmpltat' cml81G; porêm estns 
mudnng!ls erão ftmrhrbts, c niio tm1.i:'lo or.lios e 
pc;·segnigiles dos antigos nmig-os; c rtunnc!o, 
triu:-11phttn'!o o prOg"l':tmmn da lig:t de MnnchoR­
tm·,e!lc recebin ü·cncticos app!:llt~os, os devolvia 
:pnm Richard Col.Jclcn, npontnmlo-o, e dizendo 
l[tte cm o triumplto meJ·ocir!o dt! suns idórtR. O 
nobre prcsiclente do conselho se incnlcll!ibct'lll, 
o pnrseguc os homens deste pa.rticlo qno lhrJ 
rlr.t•fio cntl·:trl:t nr.l!o, nchando·He cxeluido,~ da 
r.l·it•ceçfio do paiz todos os setts chcl'c~ l 

Se rí nssirn como os ]J01'S3g·uo, m~Hrata os que 
o susbmtiio, c diz repetidas vezes, c com !ll' glo­
rioso o rio vencedor- Runs l.Ja.ndcir~s .cRLi\o os. 
f·.U'I':lJlarhq-! destmi-lo~ é, segou ndo a opinião rlrl 
S. 1\x ,destl'lliro S,Ystemn. constitttcional.Em ver­
dade, .eu pnrtil!to a opiniiio scnsatt, do Cjll~ OR 
dons partidos silo inclispcnsn\'OiH, e os jnlg0 
co-pi'Oprictnl'ios cl:t .politica do p:tiz, e por·~~lllto 
que cxc;·ccl'iiO sett dorninio, o pleitearão sons in- · 
tcrcsses e icléas, somp;·c firme~ .no p~ns:tmento 
r!e conRCI'Vll0ão c pt·ospol'idaclo dos povos. Nf10 
mo parece que succcr.la o mesmo com os sim pies 
posseit•os, quA nem rondas Jltlg";1o, (ri~adu .. •) como 
~ott inclinado a aprecirtl' os d:t acttt~Ü situtt·.:ão, 
que so incnlcflo de um3Q partido, excrJsectici:t 
scgttnrlo 8.1~::. · · 

N ost:t con vic1;iio, senhores, devo clizcr-lhcs,')no 
pi'eliro com vezes q 11~ sub!t ao por.let• o p~rtir.!o Ji. 
lJ~i·nl, qne !Ir; mim nfío rnecbet':í opposh;ii.o prcve­
ntun,nem ncultos!l; que lhe não negarei os meios 
do bem gov~rnnr, reservando ou salvando min lms 
m'Ollt):LS nns discussões dou trinncs, ~H ando n.pp:t· 
roçi'io. J.:nlonclo qnc o partido Iibernl, Ho J'or n.o 
JlOr.ICI', Jll'!tHlflt'IÍ g'!';~.JlrJll HOrVÍ!)O ~O JllliZ, Jibet•t,l\11• 
do-o d:1 Hltl!tu;ão Violenta o pengostt cm lJ.llC se 
nc lnt n na~:ao. . · 
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. 0 nobre presidente:do conselho R UllÍCR razão' foi JenJ.noB JiberaeS; e deiXOU ·de tfir:direifO'de 
que d~u ú sua mn,dn.~ça politicnfoi :- plira.nbl'ir pert~licer· á Sllt\8 fileil••ls. Logo qu·e cessé eíita: 
o cammho du S. Ghl'lstoviio n·todos os cid:tdúos, muxinifada, esta situnciío llrtifieini,· o que ficará. 
neab4\ndocom o mono poli o I Umn razão dest:lS é o sondo S. Ex., que re"eonheeeu a perpetuidade 
t•esultad!) de stms res'post:ts ii•rotrectidns e dadas sóinente dos dous partidos 7,0 quererão nceitar. 
immlidiatnmente. Po1:1 8. Ex. ne>ses tempos' de os· libernes? U:Jcntrnrá nn~ fileiras como chefe, 
mono1folio niio acertou com o cctminho de ou simples soldado?. O no bt•e p1•esidonto do con~ 
S. ChristovuolalJJ·iu-o porventura n machado? sollto gosta de ser chefe, c pnrn'o ser abandfinou 
Reus extt·aol'<l'inarios talentos ainda •não m·iio seus 11ntigos c~ mitradas; onde devia espej'ai'. !\rr" · 
bem eonlt~cido~ 1 seus servigos eri\o poucos, e tiguidacle o maiores servioos·, como eu ·tenlto · 
nbundancut h:\Vln de· consot•v;tdot>es distinctos; cs porado, apczar de ser mais antigo, e de ter 
como, TJois, foi chamlldo n fazer parte· de um g~.- tntbnlh:tdo mais. Nem mesmo se ·do morou deli~a­
bincto? e co:no dr.stt·uiu o nol)1·o presidente do siado•· com seus BO\'os allindos, porque olles· 
conselho o monopolio? Creo11 um:t nom situa- tinhão tambeu1 chefus, e por isso fundou n seita 
r;ão que lhe Jlermittiu, em cinco annos, trQs pt>e- progmssist:t r1ue vai aeabur, em .risco, por con­
~idencias de co11sclhol Purece·,quo o monopolio seguinte, du recolher-se e do não ter soldados 
verdadeiro se estnbejoceu,·ouo aritigo.continuou pal'll commn1tdar. . 
em maior ceca!lll. St·. presidente,:_é pi·cciso que Fez S. Ex. ostentar,ão de seus talontos,Ai~ 
o nolm presidente do consell10,. por Reu·crodito zendo r1uc clle rsspondiaimmedi:ltnmente o sem 
mesmq, se :lbstcnlm d~ t:wspi'OYocnçuos, porque reflcdil· :ws oradores adyersarios, dilfureiitu-
1\ nnçfio não tem nindn·perdido· de todo o ct•ito~ mente do r1uc succedia aos chefe~ mais.nomc;t­
rio, e não pó de levar :1 bem, .que o diroctor offi- dos conserJ•adores, que pedião tres c m1iis dia.s 
cial de sua polilica, c do g"OI'emo, aprcsontefr:i- para responder. l~u o feltcito . portantas.vanta• 
quozas tiío sensiyeis, o que no engodo de um g~ns, porém entendo que molhot' seria n'refie­
t·em0q ue contra os advcl'snrios ostente c:mteter xiio, do que oJfet·ceer, á falta della, mil occasiõea, 
me no.> reflectido o tiio uspero contra seus nu ti- de ser molestado c combatido, prolong:tndo iii~· 

· gos n.Jliados. · . con~eni~ntcruento 11s discussiJas.: ·Disse,; verbi. 
Jl:tllott S. F.x. da ingmtidi'io do parri:lo éonscr- gratut, S. Ex. nesta Cl\su, que sua mlluencta era. 

''llrlor que ohostilisa, quando prodigalisou com toda olllcial. c l\ perdia com ll posição! 
elle tod:t liberalidncle do gov~rno. Então nu- O Su. PUESIDE:-<TE DO CONSELFIO :-.Nãó disse 
mcro·u os bonelleios: qu:ltro cadeit·as no canse- isso, protesto centra ossn inexactidão, se quer. 
lho do estado, todos os despachos da alttL diplo- que cu explique, até para ncabnr com a intriga . 
mttci:t, cadeiras no senado, na cnmarn tempom- dosjorn:ws, e.:plieo já. . , ·~ 
ria," policia da côrte e mais uiio sei que outros 0 Srt. BARÃO DE S. LouRII:NCo: -Póde· cxpli-
cm prego R importantes, • 

:Ewnjudarei :tinda o nobre minist,·o, lembran- cu, mas eu ouvi a S. Ex. o que ia asseverando. 
do-lhe que forfio cinco os conselheiros de estado, O Sn. PUE!iiDBt-;TE DO CON~Íl:TJIO:- Se o Sr. 

-JlOrquo não reptllo o 81·, Nabuco liberal, nind:t que presidente consente, 
clle o dig.t. Conhec~mos todos suHs idéas, e ~ :w O Srt. PrmsmÉNTE :-Pó de dizer cm· poucas . 
niio renunci:tril o que tiío bi•ilhantcrnentc dcJ'cn- palavras. · · 
deu cm seus bello's tempos. S. Ex. accrcscoritou: 0 s S · 
dei todas estes lo"'arcs aos cpnservndorcs, tendo. ' n. i'HESIPEN1'E DO CONSELHO:- r. ·prest-

o dcnt~, ngl'l\deco ao nobre senador proporctonllr-
c~pncidndes iguaes 110 partido 11 que pertcn•.:o lllC occasiiio ao dar. esta explicac,iío. Eu disse 
hoje I I • • 'I ue, q nnndo estava fora do poder não influía no , 
- Neste enso niio posso louvar o procedim~nto podar, que era estranho nos actos do governo, e 
de S. Ex.,, porque não é oxplic~vel razonvel- rcJ'e!'ia-mo no govemo de 12·do maio e 3 de ngos- · 
mente. \ltuz compriU' os conservadores que nn- to. Ett não disse que só tenho intluonciB devida 
meou para esses importMtes Jogares ? 'l'em ao poder. · . 
yisto que, se foi estn sua intencão, nada canse- 0 Sn. nA nÃo DF. CoT!lGIPE :-S6 !!'Overna qunn" 

. gttitt,poi·qunnto os conselheiros de estado no- ~ 
11 • elo g-oYcrno. · ·.: me11dos ta i~zom rupposig~o, embora com mais 

rnoderagiio, o gu:u·.lt\Clas as conveniencins. O seu O Sn. mgsH>EN'rE no CONSELHO":- Qttando 
Jmrtido, ou o lihcml á que diz partence1·, tcm.di- não gofcrno, niio incommodo. . 
r cito do quci:mr-so, porque, nn igualdnde do O Sa. SILVF.IHA DA i\IOTTA :-E !ta a!guem quo 
mcl'eciillonto, como asseverou :o nobre ministro, goveruu quando nüo governa? . 
deviilo ser n~tendidos, porquanto estas posicõcs 0 SI!. PRESIDF.t-;T!l no CONSELIIO :..:.Não sei. 
augmentiio a considcrnçiio de um partido. "Em 
todo cnso, nindn quorcltdo mostrnr impnrcialida­
do, o que não tí rcgltlnr,clevêrn ter rcpat·tido os lo­
g"llrcs. Portanto 11 dcf~s•t que o nob1·e presidente 
elo conselho póde ter 1111 de sor ado sunconviccilo, 
de sorom os no meneios mais!tabilitnclos; esta êon­
vicr,uo se deixa ver, não obstante o disf:1rce que 
tomou. Entendo que, segundo suas pnlnvrns nua 

O Sn. DARÃO DE S. I.ouRENCO:-Pnreceu-me 
l'tue ouvi aq uella Itssersão, maS:sobro este 'ponto 
niio Jli'Oscg-uirei, dizendo upcnnl! que facilmetito 
ncrcditci qno S. Ex. niío tinhã dcdicncões e ami­
gos, vondo q no nenhuma voz o defenae. 

O Sn. Sn.n:m~ DA 1\InTTA: -E o Sr. viscriurl~ 
t]R .Tnquit.inhn11hn 'I ' 

. ' 

.. 
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O 811.. I!ARÃO DE S. LounENÇO: -0 Sr. Jequi­
tinhonha nesta discu~s~o começou por descobrir 
na f11l!a do throno erros u f1tltas de logica I e lhe 
ouvi tambem opiniões contrarias no governo. 
Demais, quando ouco o nobre senador pela 
Bt1l1ia, acredito sempre que elle falia epigram· 
maticamente. Continuando, direi que a ftllta 
que se sento de vozes em ftwor do nobre ~resi­
dente do conselho p<lde ser descu!ty~da, se::>. Ex. 
}Jrohibe que os amigo,q e até oscollegasfallem. 
Agora vê-se que o nobre ministt·o se inco~· 
moda por cstnr ausente da camnra tomporal'la, 
entregues as discussões nos collegas I Por que os 
nlío deixa brilhar tnmbem? 

n-obre ministro o mande investigar para allivio 
da .sensibi!illtlde publica; Não ouviu o senad~, 
sonhares o que d1~se o nobre ~enador pelo Rto 
do Janci;o o Sr. Octnvinno, acerca do estMo 
decn•lente da Bnhin? O nobre visconde deIta­
borahy ttunll€m ficou pennlisado ·do. !l~andono 
e ~o~ inTortunios daquelln bella provmcta! E o 
que respondeu o nobre presidente do conselho, 
filho de minha infilliz patria, que tudo lhe deve, 
até a cadeira que occupa? ~m ar de escnr_neo 
disso: estão algumas pedras fura dcs calçadas d~s 
ruas/1 S. Ex. tem informacões completas do 
estado desgraeado da Bahia, "as terá mesmo ds· 
seus pnrentcs; m1lis gosta de vêr piar o passa­
rí •h o que depenna ou deixa depen~a,r! ! , 0 Sn. PRES!DllNl'E DO CONSELHO: -Estou aqui 

ha um mez. 
O SR. DARÃO DE S. LOURENco·: -0 nobre pre­

sidente do conselho está persuadido de que a 
palavra é um poder it·resistlvel, quo é a grande, 
senlío R unica habilitnclío do homem de estudo: 
por isso fall>l sempre, seu estudo é fazer phr~sos 
o ·monopolisa o direito de fallar. S. Ex. aclu1 
apreciações semelhantes na historia. Lembro-me 
do que mandou dizei• á Reu governo um embai­
xador de Veneza em Londres, quet·endo dar uma 
idéa da omnipotencíade Cromwell: -«E!Iefulla 
e mente só.» Entretanto, senhores, o nobre mi­
nistro procedo inconvenientemente ; porque o 
paiz npreciR a situncllo cm que se aeha, como 11 
m\IÍS deploravel, R mais ameaçadora po~ que ten~ 
passado; vê que 11 reprovacão dos mmistt·os e 
q uasi gernl; e observa que nenhuma voz os de· 
í~nde; deve pois se perguntar, cheio de ~PJH'u­
}Icnsiles tristes: «Qual será o desfecho de seme­
lhante situnctio, do governo de um homem que 
confi:l Ró na "palavra e á esta sacrillcn todn.q ns 
conveniencü1s; que não tem amigos, não tom 
auxiliares e que acredita que sua muiot• glot'Íil 
consisto em respondet• de prompto e com des· 
vantngem dos negocias publicos, e isto no ma­
ximo perigo do estado? » 

Se'nhores, quando observo toda estamoxini­
fada., figura-se-me este pobre p~iz nas mãos do 
nobre presidente do conselho, como um passa­
rinho nas deu ma cri~tnca, que o dcpenna, regosi­
jando-se de lhe ouvir Õ~ dolorosos pios I Pois 
S. Ex. nã~ ~uve os genudos. de ~ma populaç~o 
mal admtmstradn, persegmda, mfeltz e avtl· 
tada ? Nilo !abe dos horrores desse nefando re­
crutllmento, contmrio mesmo tí sun etlica,cia? 
Niío teve occnsiiio de lêrumf,tcto horroroso, sue­
cedido em minha desgraçada provincin, quo tem 
pago ctiro sun dedicação?. llu li em tim jornnl, 
c1uo um recruta, que, COilf outros descia do in­
terior, em uma longa corrente, com gargt•lhoi­
ras, maltratado cruelmente por seus conducto· 
res, provavelmente recrutado· enfermo, expi­
rtlra em caminho; e foi preci~o corhr-Rc·lhe a 
eabeca para desembaraçar n corrente e seguirem 
os coinpanl1eiros I! (Sensação profunda I) 

0 Sn. MINISTRO DA GUERRA:- Onde foi isto? . . . ' 

O Sa. B.l.ltlo DE S. LoURENÇO:- Eu li, que 
eate facto succodt\ra em minha província; o 

Sr. presidente, que horror, que du ucet•ca das 
miscrias semendas sobre a desgt•açarla classe dos 
empregados publicas ar!JitraritLmente, ou com 
pouc11 refiexfio, privados dos meios de existcn­
cia 1 Ouvi dizer que h11 individuas tilo infeli­
zes que se vestem com roupas doa dafun~os I 
(Se·nsaçâo), Foi preciso rtforinar. Senhor~s, nmda 
([Ue se diga que o estadista deve ter mats ~abec,a 
do que coração, comt.udo o amor dal~umamdnde, 
o sentimento de cqmdade,niío lhe podem seres· 
1Nnhes. O coração. do q~e eu litllava, quando 
diss~ que o nobre prestdente do conselho se 
guiava mais por olle, do que pela cabeçn, 
sobre o que fallou post01:iormentc, .respo_nd~ndo 
ao nobre senador poJo Hw de Janetro, Slgmficn. 
outr>t cousa, como depois explie:trei, se tiver 
tempo. O senado terú lido, sem duvida, o el?­
quentc discurso de um nobre deputado por mt· 
nha província, que asseverou estar no seu po~ to 
de hom·a actualmente, o mesmo que occupura 
quando ftti de presidente para nq uella terra: 
que me re1:obêra nas ponlas das baionetas! Este 
mrJrC9 innbalavel é hoje tiio adversa rio do barão 
de S. Lourenço, corno ftlm do Gonçalves M~r­
tins. E' verdade que me del'endêrão de suas 
baionetas os Srs. Saraiva, Dantns, Parnnagmís, 
o outros que lut:wão do meu bulo; e' q tte apoiava 
o nobre orador da minha tcna o pnrtido libe­
t•nl, :1 cuja frente estava e est>i o Sr. desembar­
gador Barbostl de Almeidn. O nobre orndor com 
quem se nch:t hoje 7 Os liboraes o abandonáriio, 
ou ella os abandonou, é milita nas fileioos dos 
Srs. Dan tas o Paranaguá. Quem mudou? Diz 11 
nobro orador que elle não!! 

ContinuemO$ no meu proposito: meus ndvor· 
sal'ios receberão-mo nas pontns dtts bayonetas: 
succedeu logo. uma revolta ameaçadôra na im­
portante província do Pernambuco; era sem 
duvida uma bclln occnsi:\o de ammjar amigos e 
de tirar aos adversarias suns posioõcs, adquiridas 
em cinco annos de governo amlgo. O que fiz, 
porém, St·. presidente 7 Procurei niio tirar o pilo 
a nenhum cidadão, meu corncií9 não me ncon· 
selhnvn fnzor mnl. Em corttí Ôccasiilo, vendo o 
perigo ou a inconvcnicncia de conservar o mcs· 
mo commandante de policia, unica força de que 
dispunha, pi r' ter mandado toda outra para o 
thc~tro da lut1, proporcionei-lhe emprego de 
duplo rendimento! !~ate comm11ndante fli'Ostou 
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dopoi~ serviços IÍ patri;t, José Rocha Gnlvão, o SR. BA,RÃO Dll s. LOURENÇO:- Quem repro· 
marchando pnrn o theatro da guerrn no com· vou a dom1ssão? · · · 
mando de um batalhão e nhi morrendo cm com- O Sn. PHES!DENTil DO CONBJ.:J.JIO : -Corrigi Í\ 
bnte. Qilllndo se 'reforma umaropartici\o é pos- phrasc ; houve pecculato que é furto .. 
sivcl que se encontre motivos de rigor, fnlt:ts 0 Sn. BARÃO DE s. LoURENÇO:_ Não é furto. 
que indicao rclnxnç~o · nntiga, porém um go-
verno humnno e rafloctido exnmina·a mm·ali· O SR. PRESIDENTE DO CON~EI.HO: -Peculato 
dad~ dos intlividuos, aprecia a nat11reza das fnl- niio é furto? 
tas, e ao emprognrlo honesto, que achou em eles- O SR. nAn1o DE S. LoURENÇO :-Pelo codigo 
euido, adverte-o. muda-o pnraontro servico, pou- niío senhor. · · 
pando o infortunio c o desespero dns familins. ·o s11. PnESIDENTE DO c9NsELHO: - o the· 
Essas sconas de mi serias chociio a sociedade; soureiro que tira do cofre dinheiro para descon· 
e revoltiío :tindn mais, quando o ministi'O, so- tnr umaletrn, furta. Peccnla.to é f1trto. 
bre ndosgmça que causou, junta o escarneo, a 0 Sn. BARÃO DE S. LOUllENCo :-Di"'~ 0 facto 
mofa I é 1i iKto que chamo- deponnnr o pnssal'i- • " 
nho, e rit·-se do seus sentidos pios 1 s. Ex. nddiu. como elle foi, e no codigo achará sua classifica­
v. g. um moço ernpreg11do, que mcrecüt' outro ção, como.achárilo os juizes. O thesoureiro pa­
dcs~ino, e persuadindo-se de que elle era autor gou antecipadamente uma letra do thesouro, 
dlJ um cscripto contr;t sua maneh·a de ndminis- operação que desfez. . 
trnr, em seus ~mtrdinhadns dis~e -quem lhe ad· O Srt. PRESIDENTE no coNSELirÓ: -Pagou 
dirajuizo, pnrnlembrA.r·lhc que o puzcm A.drlido! antes do tempo, fartando; confessou e está nos 
Isto nito é de governo. Um velho servidor do e5· autos, e teve a pctulmcia de d,izer que iseo nio 
hdo na Ballia, carragndo de servicos, teve o in- er~t um crime. · 
fortunio de pag::_r !!ma letr:t de lfitl:OOO,~,. sncnda · 0 Sn. BARÃo DE S. LounENCO: -Senhores, 
pelo thesouro, ln dtas antes de SC~ VC~CITnClltO, muitas COUSaS pOSSO dizer em vista destes rigO• 
r.ng-nm~n;o qtte desfez? que podel'ln nao sorve- rcs, póde ser que ainda venllão á discussão, 3 
rtficado. r reso, levado ao seg-redo c bnlancc~do innoccncia não é muito geral t 
o cofre, que lhe estava confiado, podi:1 negnr · . 
o acto culposo, mas confessou-o. o balnnco .O Sn. PRESIDENTE Dt) C~NSEL!_IO: '7Pms tr~ga. 
n~o encontrou desfalque, o thesouro niio sof'réu est~s cousas; se hn msmunçao contra mtm, 
pr~juizo e o infeliz foi dcmittido c re&nzido :t reptl!o-a. 
quasi miseril\. Ningnem censurou S. Ex. por este O Sn. BUXo DE S. LouRENÇO.-,- Repi!h1 o que 
neto de I'Íl\'Ol', est~ve no seu direito, e sRn neto' quizer, porque essas e outras palavras não me 
tem justit!eaç~o. Porém J'lara ~ uc ag-gravar o mnl clcmovem do meu proposito; S. Ex. ma achará 
do desgmcado? Com que direito veiu S. Ex. di· sempre o om qualquer parte; quem concorreu 
zer-nos, q'imndo nin:;;-ucm lhe pedira contas do para sua elevação não o pódo temer. . 
~eu pt·~ccdimcnto, que 3c dera na thcsouraria O Srt. PRESIDENTE, DO coNSELHO: -E agora 
d~ Balun um reubo de 1iJO:OOOfl000? procura deprimir. 

O Sn. PRESibEN1'll DO CONBEr.no:-E' pccculato O SR. DARÃO DE S. LounENÇO:-Procuro re· 
confessado por elle. · primi-lo, c o farei na tribuna e onde quer que 

O Sn. DARÃO DE S. LoURENCO: -Mas não foi sinta aggravado o caval!tciro. 
roubo. " 0 Sa. PRESIDENTE DO CONSELHO;- Cavalheiro 

o thesoureiro?. Perdoe-me V. Ex, emprega -mal 
O Sn. PHESTDENTE DO coN,ELHO :-Tirou o di· seu tempo, foi um pcceu!atario. · . 

nhciro fez o seu negocio, c 11panhnuo cm tempo 0 Sit, DARÃo Dll s. LomtENCO:- Agora tro.-' 
voltou com o dinheiro. . . tava de mim. " .. 
· O SR. BARÃO DE S. LounENCO:- Pois refira Não se enfade o nobre presidente da conselho, 

S. Ex. o facto como elle foi; níns não nggravc o porque lhe dou occaiiião de brilhar, de f~zer 1< n· 
crime, e veja que falln como ministro, rrue devo gos discursos; procuro-o no seu forte. Apalavra 
ser com cxacttdiío o juatiga. ó sun. ·espada; no serviço dos conser:vadores _P,BS· 
. O SR. PnllsiDI,NTE DO co:-:sEr.uo: _ Commet- sou para o dos liberaes, e presentemente mtlita 
teLl pecculnto. cm fileiras novas I quando dou lo~:ar 1í que.tra-

balhc sua ~spnda, lhe proporciono triumphos; 8 
O Sn. DARÃO DE S. LouRENÇO: -Di::a i~to; estes siío já. tantos, e o trnzom tiio glorioso, quu 

mas não fnça acreditar em um crime quo niío prevejo a necessidade de receber de soua amigos 
houva. · alguma llnimnçi'io, para ter coragem de resistir 

á tanta fdicidnile: o. cxomJ?lO do que succedtlra. 
outr'ora&o imperador'filierto,que reputava Pria· 
mo o mais fehz dos homens, porque sobrevivera 
li tod11 sua gornçi'ío I Quando a. morte lhe ni\o 
dava o gosto de levar-lho os parentes, elle ON 
mand1W1t matar. Por occnsilio' de perder sua 
mili, receboLt cm commis~lio de sua próvincia 

O SR. PilllSIDENTE no coNsln,Ho : - Commet· 
telt um furto, o peculato é um furto. 

O Sit. BARÃO Dll s: LounENCO: - Niío tem di· 
reito de aggrnvnr o mal. ·· 

O fllrt. DANTAB: -Um ministro niío podin con· 
sentir niliso. 
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Clnulezn, 11 Julius AIHcauus, que lh~ disso: 
- Cosnr, v~'ss:1 pi·ovincill d11 Gaulitt ros pede 
quo suporteis vossa folicidndo (11 mortQ dtt mili) 
,;om coragrm! Tanto ú certo quo o dernasindo 
prnzor prejudica, dovondo S. Ex. rcsig"nnr-se, o 
não succum bü· :i sua grantl c g-loria, no pra~or do 
contemplar o infol'tunio do pah. ::!ri mente pelo 
delii•io do prazer se pôde explicar 11 cegueira do 
nohro mimstro, C[UC não vê as dosg-mqns pub!i­
ens! S!', pi'CRidcnto do conselho, V. Ex. nf1o 
ignom a sitUHIJ~O d~ sua p~t!'ia, tts diffionld~dcs 

· com qun se luta, 111111 potonci11 do se uM am:gos 
pnr~t rciorc;nl' 11 acçfío do 1\'0vemo; conhece q uc 
cm um paiz do syHtc:ntt que nos reg-e, a forga, o 
vigor existem na opinião, o se pódc aclt:tr sri­
monte no eoncurso de torlos os orA'iios dest:t, 1111 
J:a:·monin de todos os potlcros": não ignora, que 
a imprensa, este primeiro apoio d:t · forçrt rno­
dcrna,lho é toda conh·aria: s:the fJUC csl:o senado, 
11 cam:tr:1 dos experientes, um dos esteios das 
ínAtituíçues, é rpmsi unauime c1n repreynr ~un. 
politiea; conhece ~u:1 f'l'llf[ttezn hoJe !H. prr~pl'in 
canlWI tempo:·:·:ritt; a populM;~o cst:'t soircg-n 
pol' su:t rlomissiio. Por que não Rc com·cncc M 
sor um acto patrio~ico, posto que tttrdio, o de ro­
si!l'nar o poder'? 

S. l\x. se nt·:·ipil\rn, declamndo-a perig"Os:t, c 
contra os ostylos. D~ quem t'oi a culp11'l J;lão 
previ! o nobre presidente do conselho que ore­
curso flUO cmpre!l'a, de nílo ac!tlli' cons!u'a n~ rcs­
postll, ó fi·aco; -e não nci·ccltt:tda a smceriC!ado 
de st111. opini:io? H.ocor:•r.u S. ,Ex. ú os to uxpo­
dienlc pam mostrar httbilidado, ou espirita·? A 
habilidade que .se deix11 rcoonhoccr fnciJnJente, 
deixa do o sm·; e diz o adagio fmncez. « Qua.11d 
on c»Ui'/. aprt!s l'c.,prit., on. ai/rape la'. soUisf-. " 
Em vrrdnrlc, senhores, o nutor ela emenda tove 11 
b~udarlo ,[e a IHostrar, o ou a li, e llte respondi, 
que concordava ua matcria, c que provavel­
mente lhe darill meu voto, se do1le dependesse 
sn:t ndop\:ão. 

· O 811. PnES!TJEN'l'Jo: no co~sELrw:- Se é JTC-
dído assim partícul:tr e com boas rnaneims .. 

O Su. JJ,\ uii.o JJE S. I.oum:xqo;- :NIT·o pcqo ii:­
vor paro. mirn, rpwni\o aspil·o :\ ~ncccssão; advog-o 
a sua e a cauca elo pai~. :-le todos os csfor~os 
reunidos hoje; apenas porlerno bnslttt' ]mnt reu­

. ccJ·mos no~stts g-mndes difficuhl:t:lo~. corno ~s-
Jtr.m V. Ex. snppperi\-li!.S com seus. meios tiio 

·limitados o combntido3? Reilicta um pouco so­
bre o c\uc se p:tssa ne~t11 cns11: discuto-se :1 acni­
ttt~i'io c e nma omcndn., n:t qual cst:i con.qig-n:Jdn 
a nccessidndoul·g-cnte rln dcrnigsfio (lo g-abinete; 
porém toda discussfto ú sobl'e a conrcllicJICi:Hln 
ftírm:t por que concnrdiío todo:; n:t matcri:~, no 
fun,lo. O s~n\\tlo doclam, rtunsi tmanirnomentc, 
que n continnnci'io do minísterio é per·niciosa :i 
causa pnhlicall\' possiycl que ycja tudo isto elo 
sangue-frio? Por quo,, rovosti11do-sc emlim da 
alg-uma n.bncgn~;iío, nfio di~:\ coru:t-Scnhoi', cu 
pens:wa faze:· sorvir,o n JJlOJJ pniz, minlws inton­
uuos erão bons, nms tive o infortunio de perdei' 
:1 conftanr:n pablicn., incliRJ1CllS:t\'d n. todo g-o­
verno, c niiu:ln mni~, no ;.;ovcmo c:mstilucion.nl; 
clh I'CIJl!Dl' elementos r1uo cunil.o Jlossno. 

O Sn. llovnrmms Srr.n.:- Qncr a coniinnen 
nncionnl. · · • 

. O Stt. !l.l r:Xo nE S. I.olilll~NCO:- Pot· t:mto, 
'sonhO!'; recebei n,ossa dc:nissiir;, o procurai cm 
nr1troR o que não vo~ podcmoR da:·. A cn1enrh 

; úo S:·. ::>ilveir·:t da 1\Iottn foi pi:ovocarl>1 pelo no­
bre prr.sirlcnte tlo conselho. Todo~ até oS:·. 'l'is­

. conde de .Jequitinhonhn, cncont.riío na :·e~po.st'l 
:i fnlia do throno :lmtll'gas ccnsul'lts; 8. l\x., po­

. rém, as nogn, não as vê; e provoca, quo deixemos 

. os rcbuços, o seJamos fr~ncoR! O nobre senndoi' 

. por Goynz acudiu r\ esta provoca0i10, e .apresen­
tou a fl'lliHJllO~i1 1 om vist11 da qual •·unos ~uo 

O Sn. Str.Vti!Il.l. JJA MOT'I'A : -E' verdade. 
O 81:. TJAnXo m: S. Loun.il~Ço ::-Não neg-o qne 

lhe disso is lo; jlJrém, niio pi'oscíndia de retlcx:'to 
pm:lcl'iOi', e eh~ ooClli'!'CnciaR elo clcb'ite, no qnnl 
otw•l m~.11H col!c.g:1~. 'c muitas vezoR mouillco 
mi1Íln opinião. A fnndamonta·:lía d:l emenda 
pn:· pn.rtJ ele sonautor me Ci'COLJ :tlguns omb~r:t­
eos, o~ r[ltllllS ere:;IJem sobi·ctndo com a cons:do­
i·ado de rpw fallm·i>tmos tito clnmmcnte ii' corôit 
que clla teria, no cns1J nngativo, de se achttl' em 
1'1·ontr. com o scnnrlo; c.eu ni\o quàro ir nté osso 
ponto. J•:m todo caso não lfig·o ainda que voto 
contm 11 emcnC!n; rosen•o minha libcrclaclc. 

Euniío acho tnmhcm impossibilidade a!gumi1 
IHt suhi<.l:t no poder de um dos dois partidos, o ;\ 
este I'CR]ll'ito adopto ns cxplicac;ües .ele meu 
chel'c. ,%o, scnlwrcs, do nosso cltcfe, ~ue rcco­
nlJOt:O nrtui, como rccm:he.ci j:í JtQ celobi'C. hnn­
qucte, e1n 11111 lJ:·indc eRcripto B muito reflectido. 
Jln conhcr.o o nobre visrwúdr. rle Itaboralty desde 
o comct.:o '(lo sua cal'l'r!ír:t politica, c temos CJUnsi 
ip-nal nutig-nid::rlo, posto IJUC me_ proccdossrl nos 
p;rnTHl·?s. •:mpl·cp-os, o Rlt;os sorvu;os. ~o pnrlrl: 
meuto tomos compnnhcu·os desde 18J!. Se:·v: 
no mos mo gahinetc com sua Ex., e não occulto 
rtno tivemos n!g"11111as rhscus~õcs, qno nunca 1•i­
vo:·:in I'Oillpimento; mas q1w tl'tmxeriio a!gt1ns 
dc~g-o.~tos pnssagciroR. Eu voltttva tlc um:1 lon-
1!:1 presirlencia rl<l.l3:thin, q uc foi um pouco fu­
liz, e ontlu rece.lJi basGantes 11pplnusos, quo mo 
lizer:i8 ac:·crlitn:· que 1inli:t, me1"ecimonto mftior 
rio que o :·onl! 1\i~ o J'nicto elas :Hlministmsõos 
novas, npcwr de uno ser en lll"•.)O llllSRo 1cmpo. 
E' pois ]11'0\'rtYcl rJno lllll excedesse, e faltasse ás 
couyenienci:\S p:1ra eom um cidnd~o rle tnntJ 
meril·o, o que occup:tn n. prc~idencht do COlMo­
lho. Apresso-me pois 11 rlccla:·ar quo, reflcotiudo 
ho,ie ~obre todas C~RIIS ptifjllClli\S OCCUI'l'CIICias, 
n:io posso dc?.co!Jrir mot.ivos sufliciontcs pnm 
arptcllcs enfncios. Porl:an~o, com nmior prnzct' o 
nconhc:;o pm:l\ meu cltcftJ, nesta ti'Ístc situ:H;iío 
de n assa pn trm. 

'l'nml1cm ouvi ao nolJro scnndor pol' S. Pnulo, 
o Si·. visconde do R. Viconte, considemçõog 
muil:o ncertadnsc,iltC!'ciosns; e ond:1 vez so toi'Jla 
mnis solida a boa OiJinião que tonho do snns 
ltabilitngiles, de seu mcrito, c do sou illustrndo 
p~tl'iotismo. Nüo reputo pois S. Ex. nggregJ1do 
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·do partido consct'l'ttdot·, mas um dos mais notn- não p6dc irrnomr o que tem succedido, c cstÍI 
ycis mcmbt·os eles ta grc,Y politien, l'ormitta succedonrlo em 01:1tro~ Jogares; q devo reconhe· 
~ot•ém o nobre scnndor por S. P~tnlo que nrís que cct· que r~ ta rcvoJw,fio socinl podo a adopção 
residimos nas províncias, c vemos seu~ . in f'ortu- pt·uvctlti v a c a uxiliat: de importan tos mcdidns. 
nios de porto, npr·eciemos n scuna do pai r. um Foi Jl"lWO justo o nobre senador polal3ahi~, 
pouco divct•samontc, porrJUO cstnmos cm posi- qunnrlo aucusoua com missão de niio querer :tb­
r.:üe.~ difl'crcntcs;'oquo não poHsnmbs ter a mesma solutn.rncuto a crnnnc.ipnçiío, porque !lilo quer 
rosignnr;ITo do esporat• qttc caiân de 'lllllrlr11'ns. a Jll'ucipitaçãn. Eu nilo sou rcfmctnno ú mo­
Se ou os pudesse ·abnlnt· njüt!al'in 11 obm da dern:t cil'ili~<t~ão, reconhcç;o n nccessidnde de 
nntnro~n. O scn:tdo ouviu o nobt·c pl'r.sidentc do ncompnnlnll' o movimento do mundo; nam em 
cr,nselho dizct' rtno o govom0 Hnhn suspcn- minha conclue ta pltl'ticulnr o nobre sonndor dcs­
dido :t compressão no .mo rlo ,Janeiro, para cobrir:\ um fwmolhr.'lfc ddcito. Sou senhoJ']JU­
n eleieão de scRndores o deputados; o qu~. mnno, tenho •litdo libardnde a dezenas de os­
é ccrtó com .o firn de illndir n cmrln. CJilC cravos c os mons nnncrt incommodüriio os 
~;c dcixnri:t mollJlS onp;nn:tt· u•1ll1 sn:rs informa- vizinl~nA pam os :~p:rr!rinhnr de meus rigorosos 
~úcs, quando os acontccirnclltos se pnH.,nvão C>lstigos. DeseJo :rlg·uns annos fJUC estudo esse 
tüo po!'tó do stws Yi$las. Corno 0.,t, :\lil'io nnr. objecto de t:J.nta impot·bncia; tenho escripto 
scnLir:io as pl'Ovincias, c~mo tenho pl·cscndado momorin~. cserevi alguns rela.lorios para o ln­
o dc::gom~ndo estado d:t Balda, npnrto-me 11111 stittt!o Ag-l'icol:i, o. em todos estes trabalhos 
pouno~lo me'u nobre collcgn, que nfio tem podida reronho,,o a nr•cc,sidarlc elo marclmrmos. Fiz 
>tprccint' bem' os vcxanws r.lns loc~lirlnrles, a \1111 projricto COI·npleto :;obre n.emnncipa~iío, que, 
clumiss~o · qna"i gr:J•nl nn gu:wln nncioru!.l, c n •t rlons nnnos, o nobre pt·r.stclente do conselho 
~ubstitui•]fto oscttndaJosa r.rn muif·os en,;os; n pediu-me que lli'o mos!T:u<~o. Aqui mesmo trago 
poli eh! nas mãos ele. inha.bilitadM, c ntrí c1'imi- 1tlgnns üab>tllios cseriptos n:t intcn1;iio de os 
nosos, 'a compl·cssão no seu rnnio1· requinto, n le1·, ~c_o 'fr.nl]lO c a rliseussito pcrmittissom, e 
csbanjarneuto dos·diu110Íi'OS pnhlieo~, e a injn~- nlg·nm esh\ esr.ripto cm livrinho d1t znnga do 
tiç:t elevnda cm meio do g·oyr:rno. Os mnlcs do llOOI'C pre~iclr.ntc elo conselho. 
pniz crescem em propo1·~flo ntel'l'ndom: l1ojc do- Vê, poi~. o senado rttw rat.ão n[o teve o nobre 
mina.-lo soJ'lÍ. cliflieil; amanhã uifticilimo; depois vil'cmu.lo elo nccusar a com missão, porque descjn. 
ele nrnanhii ser;'t impossível. qnc Ro mnrC'htl com prndcnr.ia e reflexão, pau-

O Sn. BARÃO 1m Co'l'ECTI'I·::-ScriTo rh~mndnH pnnrlo D pa·z, nfio o lllfll'g'Ulhnnrlo na an:wchin. 
os medicas r.omo os homcopatltas :i ultium ltorn. A commi.osfto entende, que os infelizes pro-

O 81:. JJAnXo v~-: s. Lovm·::-:co :-T'J!r.n a Deu~ prietarins, que Jl~ll'iio os impostos, o concor-
IJ uc um do.s co-proprieLa!'ios rh polit.ica du p:liz ~~~~~ ~~~~cf~~~t~~n~ricJ;;~~~ c{~9 ~~~f~V~~~~ ~~~li~~=~ 
moa. ao porl~r, a vêr se pu o nrn dirp1e :'t !Ol'l'rntr. snímo~. com :t qual adqnil·ir:io direitos, 0 muitos 
l.l,•·astnclora, n11e j·r.1n lei'Jtrlo t·tl·'o rlt'·.l.Jlfe r.lc•, o,.t''· · · t d á · -• ., · " " <lnr!argnspnrltclllnrc~,nno :<eJ:io ~l'l'ns a os· nll-
1\ss:ts ng-n~s que se proeipitiiO, r.cnhores, com seria repentinamente; c cu os eonvido, cm qunnto 
btnto damno, todns so pnrrlom nos eh:ll'cos o não tem a innucnria, a pugnarem por ~cus direitoF., 
poderão l'oJ·mar um rio! o J•l'O~l·cssismo nunca 1 1 · d' · 'l .. l'CCon 1ecem o os nue proeurão mccn Jill' o im-
SOI'It um part1c o nacionnl. . ., . prr10 p:tr:t iJ'OZnr do sr.tnmco prn7.cr que to\'6 

lJcsoj:tVIt fall:tt' do elemento srn·il Pxten.sa- Not·o ao dariiO do incunrlio de Uom~. 
mente, c pam respondei' aos ntnqucs nerimonin- O governo mcdifo .sobre o cMo, c veja que 
sos que o nobt·o senador pela JJnlrin, o Sr. Yis- alrim di.~to, os tempos calnmilo!OS ~ue fltr:ll'es­
condo do .Tequitinhonhn, J'cz :\ cr·llllllliss~o, po- snmos n~o siTo proplio~ pam n d1~cussfío do 
rém n hol'lt e:;t:í adinntndn. O 11nbrc prrsidcnf·,c t~es ns~umptos. Qunndo. St·. presídcnt~, ternos 
do conselho niíocomprchcnd•l r:1!rbmcnfc a grn- J!Cccs>illadc do crerlltn, niio podemos, niíO dcl'c· 
virlado dc~ta quest:io, c por bso no~ cliR"c, qm mos n.l.l•l]nr n propriNlarlo ng-ricola em quo el!e 
s0 flllroposta do goYerno nüo filss,; sntisfactorin, principalmcn te se fundn. O estt•nngcdro conhece 
que o corpo leg·islativo a podm·i:t rcjeitnr, como nosso~ rccnJ'SÍÍs, I! não póde duyidnr dn quédn 
succodo n outrns muitas! S. 1\x. trata os te as- de noss:t.s forcas cont uma mudnnçn precipitndtL 
sumpto com n lllOSlll>l fl·csr.urn com qtw irnfn rlrstaoi'Clem. ;\ emnncipncfohn de felicitar oBra­
qtutlrJncr outro. sil, sem dnvid:~, Jlnrém d~pois do muitos nn~~ns, 

Senhores, estlt irnpod.anti:;.;imn mntr1·i•t dcyc pot·qnc os p1·imciros serão de calamidt1dos; o 
sm· cstudnrla, reflectida c quasi nssl•nt.adn, cn- serrro estaR que :tbnlnriio nosso credito. 

·tendendo-se ns uam:uns eorn o g-ol'emo, pn1· 81·. JH'c~identc, nfio continuarei a mo!estnr o 
mdo' do commissDes, pnt•a que :t diHC\ISSi\0 St:jn ~cnndo, n IJOra est(t dad~, tinhltflindl\ muito que 
olll'tn, o corta ~ npproynçfio d~ que He assentar. dit.or·, porém reserrnJ·ci llfll'!\ outrn occn~iiío, até 
O tt~sumpto nlloctn. rm dr·mnzttt os interesse;,, t' porque tenho uma tcrceir:t nz pnrn fnllar, .se 
lorantn p1tixileR diillccis de Rc eout~1·, pnm que meus compnnhnit·os d11 commissão o pormit-
se evito a, incertczn, o vns-o, o indefinido, c o se- !Íl'Plll (;l!ui/o /Jrm, muito brm) . 
quito de tL~do quanto a 11nng·infl~i\o intct•cssrHla Tendo dndo a hor1t, ficou ndindr1 n discussüo, 
possa suscitar. Nilo Ollr>ü.ecmos a ordem puhlica o o Sr. pt·csidonle deu 11 ordem do dia. parrt n se-
e n. scgnt'lln\1'1 das f:t111ilias. O noht·o ministro g-uintc sc~~fio: . 
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:Ja discu~são da proposiciio da camJ\ra dos rio· 
pntndos nutoriznncto o gôverno pnr11 conceder 
um anno do liccncn. com vencimentos no Dr .. Jon· 
~uirn Antonio de Ôliveir·n Botelho, com o parecer 
tla mesa n. 162. 

I. 

Em aeasiio de 15 de m1\io do corrente anno 
J'oi lida no scnndo, e rr.nndou-se imprimir um11 
proposisi\o da camnrn dos Sr'S. deputados dntn,dn 
do 14, autorísnndo o governo p11rn conceder ao 
cirurgiilo-mór de brignd<\ cm commissi'ío Dr. Mn­
noelA. drinno dn Silva Pontos um nnno de licença 
com todos O!i vencimentos p11m tr·atar, onde lhe 
convict·, do sua saude gravemente compromct­
tida em conscquencin dos morviços que pores­
paqo da dons nnnos pt•estou na campanha do· 

Discussão do voto de gra~ns. 
Levantou-se n sessão !is 3 h ornA d11 tarde. 

ACTA DR 2 DE .TULl·lO DE JSGS 

PllliSIDllNCIA DO sn. 'visCONDE DE AME'!'!;, 

A's 11 hor·ns da mnnhií fez-se n chnmndn, c 
ncluíriio-sc presentes OR Sr·s. visconde no Abaté, 
Almeida c Albttqnerquc, Di~s de Carvalho, 
Dant1ts, Chichono, b11rão dQ llom-Retiro, bariíõ 
de Cotig-ipe, bn.riío do ItnúM, barão de l\fnroim, 
bnrão de MUI'itiba, barão de Pir>tpama, bariío 
dns 'l'res Bnr'l'nR, lllcnrlcs dos Santos, Somn 
Queiroz, Firmino, Pnrn.nng-u(t, Pnmnlws, .Jobim, 
'l'eixcira do Souza, visconde de Ttnbor·nlty, vis· 
conde de Jequitinhonhn c visconde de Sapucalw. 

Fnltár·ãn com causa par·ticiparla os Srs. Díníz, 
Nunes Gonçalvc~, bnriio do Antonina, bnrão do 
mo-Grande, bar·» o de S. J.ou~cnço,Souzn Frllnco, 
Cnrncir·o de CnmpoR, Fltl'tndo, F. Oc1:nyinno, 
Paula Allmquer·que, Paul:t Pcs~on, Sin imht'r, Di as 
Vieira, Silveira rht l\Iotta, Fernandes 'l'orrcR, 
Pompco, Mafra, Nabuco, mnr·qucz de CaxinR, 
mnrq1wz de Olinda, Fonseca, '1'. Ottoni, visconde 
de S. Vicente o 7.ucarins: o sem parlicipn0ão ·os 
Srs. conde da Boa-Vista o visconde de Snns­
suna. 

O Sn. PRESID!lNTEdeclaron que não podia haver· 
sessão, por terem çomparccido unicamente 22 
Srs. ncnndores, .e que pn.ssan·sn :t ler o cxpe· 

· dientc que so nclmva sobre a mesa. 
O Sit. 1• sECHE'l'All!O deu conta de um ofl!cio, 

do 1 do corrente, do 1 • secrotn.rio da camnra dos 
Srs. deputados, ncomp:mhando n seguinte 

PROPOSIÇÃO: 

" Asscmblé:t geral resolve : 
" Artigo uníco. Fica o go1iemo nutorisnrlo a 

rcndmittir no quadro ncti1•o do exercito o te­
nente-coronel graduado .Tono de Souza Fagnn­
do~, no posto em que foi reformado; revogndns 
as disposi<JÕCB cm cont1·ru·io. 

<< Pr\ÇO da eamnra dos dcpu!1HloR cm ln de 
julho de 1868 -Praficisco de !'aula da Silveira 
Lobo, prcsidcnte.-Antnnio da Jlonscca. Yiann~, 
1• secretnrio.-Sint•al Odorico de Mou.ra, :zo secre-
tario interino. » · 

A imprimir·. 
0 Sn 2• SECRETARIO leu O seguint(}: 

PAnECim DA MESA N, 103 DE 2 DF. JULHO DE 1868. 

F.xpõe ns informneões pedidas pelo senndo, c 
dadas pelo gorerno sobre umn prop~sição da 
cnmarn dos Srs. deputados, nutol'18nnrlo n 
licenqn por n m anno no Dr. Manoi!l Adriano 
dn Silvn Pontes, cirurgiiio-múr de brigada cm 
commi8silo., 

Parngttay. 
II. 

Esta propoRiciío I l1 q ne se refere o parecer da 
mcS'l n. 145 de·· 25 d!l u1nio deste anno, entrou 
em sossão do dia 30, em J• discussão; n qual 
iicott ndilldn- por se ter approvado um rRqueri· 
1\lCIIto do Sr. senado;· barão de Itaíma pnra se 
solicitarem do I(Ovcmo 11s informncõos ·que pu· 
des1·c dar· sobre 11 mnlcl'in. •. 

,\s inforrnnctíes Rolicitadas farão remettit!ns 
ao senado eoni oficio elo Sr. ministro dnguerm, 
dntndo de 25 de junho proximo passado, c são ns 
que se contém em um otncio com n data de 23, 
que o cir·ur·gi,io-m<ír' d1~ brigada Dr. José Bcr­
nnrdo de Figutliredo, no impepirnento do cirur· 
giiTo-môr do exercito, dirigiu no conselheiro di­
r;ector-geral d~ secr·etnria dn guerra. 

Diz-se neste offieio : . 
" Que cm 22 de maio de 1865 o Dr. ~Innoel 

Adrinno da Silv11 Pontes partira desta C<h·te para 
o exercito crn operações contra o governo do Pn· 
rng-rm,Y, e nhi se dcmorám_ :Lté 10 de ago~to do 
1807, ern que se apresentara na secretarm do • 
cor·po de sande do exercito na côrte, declarando 
ter obtido de S. Ex. o Sr. general em chefe das 
J'orcns brasileiras cm opcmcões uma licenca para 
tt·ator de sua sande; ' • 

" Que, soffren<lo o supplicnnte ness:t occasiiió, 
nHnn de outraR enfermidades, do uma conjuncti­
vitrs, que se exacerbava no menor excesso do 
trabalho, enfermidade esta que desnppnreceu, 
seguit•:t o supplicnntc para o norte para gozar 
da liecne:t C@ncedirla, e find1\ n licenca, voltárn 
para :t côrte, on!l.a foi de novo assnltndo do 
mesmo mal, r1ue é mnito cornmum nos exerci· 
tos, ou Gnde quer que exista ngglomernçi\o de 
pessoa~, o que fnz acrcditnr que a sua enformi· 
dnds foi adquirida M campnuhn do Parnguay, 
nlío podendo ser mais minucioso por nndn cons· 
tat• na sceretnrin do corpo de Haudc do exercito 
sobr~ ~. inspccçi\~, 1\ qu,c o supplicnntc fôra sub· 
met1rdo no cxercrfo cm operacões; 

" Que Julg~ do toda n justiéa que so conceda 
110 ~upplica.nto n licença requel'ida, JlOr e~tnr 
flirn de duvidn. ter adquirido as enfermidades na 
cnmpnnhn, e prestado nel!n boRs se~viços_, o 
que se prorav11 pela suR promoç1i9 1\ ctrurgtiío­
mór do divisi\o pol' merecimento, e pel11s conde· 
corncõcs, com que o gorerno imperial o agra­
ciárli, nquill\tnndo os scuR servir,;os .. ll 

Completando ncstn parte 1\ ex~osrçiío, cumpre 
accroscontnr desdo jlt que e Sr. ministro da 
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guerra diz no seu otllcio que a prctençiio parece 
estar no caso de ser attenâida. 

III. 
Além destas informa~õcs, ha dous attostados, 

passados um em 26 , e outro em 28 de maio 
de 1868. . 

No primeiro declara o Dr. 1!·, du Gama. ~,obo 
que tom tratado desde fovei'eiro, e coutmua a 
tratar, o.Dr cirui·giiío-mór l'vianool Adriano dn 
Silva Pontes de uma affecçi'io profunda de ambos 
os olhos. , 

No segundo declara o Dr. Matheus Alves de 
Andrade que o cirurgião-mói' de divisiio Mnnoel 
Adriano da Silva Pontes fJra por ell~ tratado cm 
setembro e outubro do anno antecedente, de 
rlleumatismo articular com a fórm11 chi'onicn, 
e errlltica, molestia contmhida em C;\lnpanlw., e 
da qual ainda se não achava elle restal.ielecido ; 
e outrosim, que o trntára dé dous insult~s. de 
congestão cerebral, de que filr;l acommo,tJdo, 
dur1111ta o tratamento d11 primeir11 molestia, con­
otuindo que afim de subtt·ahir-se com segurança 
ás consequencias posteriores da ail'ecçào rheu­
mathica, deve elle sujeitar-lile a um trnt:lmento 
severo, e sobretudo evitar as causas capazes de 
exacet·barem o estado de se11 organismo. 

Constando do parecer da mesa n. 125 de 23 
de maio e da tabclla nnncxa que n cm um do­
cumento acompanhúra a proposiçfto d;l ~amar~ 
dos Srs. deputados, nem mesmo requertmento 
da parte interessada, cumpre informar que os 
attestados a que acaba do alludir-se, forãu oft'e­
recido~ pelo illusLre sen;\dor o Sr. João Pedro 
Dias Vim11 na sessão do di ri. :30 de maio, cm q uc 
a proposicão entrou em 1• discussão, como se vc 
da respec"tiva acttl publicada no rlinrio official 
desta camai·a n. 1M de ·1 d~ junho proximo 
passado, · 

IV. 
Como resamo e conclusão das obscrvnciles 

que precedem, a mesa: • 
Considemndo que o senado tem presentes ns 

informações pedidas ao governo; . 
. Considcmndo que ú vista das informações estú 

ltnbilitado para poder deliberar com perfeito ço· 
nhecimento de causa 

Oft'orece o seguinte: 

PAIIECI!n 

1.• Que devó continunt• a I• discussão da pro. 
posiciío da camara dos Srs. deputados ; 

2.ô Q11e o relato rio dn mesa. deve ser impresso 
e distribuidona fórma do estilo. 
P~ço do senado, cm 2 de julho de lSliS.­

Visconde ds Abaeté, presidente.- Frederico de Al­
meidtl c Albuquel'quf, 1• secretario.- José i'cdro 
Dias de Carvalho, 2• secretario.- José Martins da 
.Crn:: Jobim, 4' secretario. 

Foi a imprimir. 
Em seg-uida, o Sr. presidente convidou os Sr~. 

senadores presentes pura occupnrem-sc cm tm­
balhos do com missões, o deu a ordem do dhlpnt·n 
a do corrente, a mesm~ jiÍ designítdl\, 

84• sessão 
J 

EM 3 DE JULHO DE 1868. 

PRESIDENCIA DO SR• VISCONDE DE -~D.lETlÍ,. · 
o 

Sul!MARIO. -E:i:pediente.-:- Requerimento do i!r. 
Angelo 'rhomaz do Amaral, otllcial-maioi' da 
secretaria dó senado, pJdindo um ·anno de li· 
cenca.-LeitUri\ do parecer da mesa n. Hl4 de 
3d~· julho de li68, sobro a proposigilo da ca­
mara dos Sra. deputados, que monda fazer 
ex:1me de o.bskotricia na faculdade de medi­
ciu. da côrte a .Margarid~t Fnlconet.-Reque­
rimento da .commissiio de cmprezns privile­
g-iadas, pcdindl) que ~ejn tambem ouvida 11 
commissi'io de fazenda sobre a proposicúo da 
camnrn. dos:SrR. deputados que mandá fazer 
as obt·ns do melhommento do porto do Recife. 
-Informaciío do Sr. presidente do senado,so­
bro um rõqucrimento tio Dr. Antonio de Bar­
ros e Vasconccllos.-Obserrncão do Sr. bnri\o 
de Cotegipe.-Infontlncão do Sr. 1• secretario 
e tio St·. pre3idente.- 'Dr&en1 do dia. -Discus-
8iío e approvncão da proposicão da camara 
dos Srs. deput!Ído~, sobre licm1ç:l ao Dr. Joa­
quim A.utanio de O!iveim Botelho.-Discussão 
da rosposta IÍ. falia do throno.- Discursos dos 
Sr~. b11rão de Mmitiba, Souza Franco, presi­
dente do conselho, Carneira de C11mpos1 vis­
conde de Jequitinhonlm e •r. Ottoni. 

A's 11 horas da mnnhiT fez-se a chamada, es-. 
tilndo Jll'esentes os S1·s, visconde de Abaeté, Al­
mc'da e Albuquerque, Dins de Carvalho, M11fra, 
visconde do S;1pucahy, Chichorro, SouznQueiroz, 
bnrií o do Bom-Retiro, D•1ntns, bnt•ão do Rio-Grnn­
dG, Pompeu, ba1·ão da Colegipe, Mendes dos Snn­
toR, Silveira da Mottn, Fonsec:1, Jobim, barão de 
Mnritibn, I•'urtado, 'feixcim de Souza, Pnrana­
,q"lllí, C:1rnciro de Campos, barão de S.' Lourenço, 
h~rão de ltnÍIIII\1 Tisconde de Jequitinhonha; 
Dias Víeit•a, barão dns Tt•es-Bnrri\s, visconde de· 
rtabOl'nhy c Fernandes Torres; c então compa­
recendo os Srs. · Zncnrins, Firmino c Ottonf, o 
St·. presidente abriu a sessão . 

Comparecerão depois os Srs. bRrão de A.nlo· 
nina, barão de Mnroim, Sinimbú, Paranhos, 
Souza Franco, barão de Pir11p11ma, Nunes Gon­
calves e vill<!ondc de S. Vicente. 
' Faltárão com causa participada os Srs. Diniz, 
Octaviano, Paula Albuquerque, Paula Pessoa, 
Nubuco, marqucz de Caxias Q mnrquezde Olinda; 
escm pnrlicipaçiío os Srs. conde da Boa-V!sb1 
e visconde do Sunssunn. 

Farão lidas e tlpprovndns ns actas de 1. e 2 ao 
.corrente. 

llXPEDmNTg, 

O Sn. 1• sECRETARIO dett conta do seguinte: 
Ofncio de 2 do corrente, do minist.erio do im­

pel'io, remettendo varios reh1torio& dos presi­
dentes do CcariÍ requisitados por dclibern~üo do· 
Rcuado, declarando que hs~rvava'tl remessa de 
inl'ormnciles, ~ue nind11 niio Juwia recebido dn 
pt·esidoiÍcin dn dit11 p1·ovincia c que exigira com 
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urgcnei:1.- A' secrotnrin parn ser presente a 1 sexo feminino, que f!·equentnrem. o curso, do­
quem fez n rcquisicno. ,. rorão ter pelo monos 21 nnnos de 1dnde, e aprc-

Officio de·l do co·rrentc, do mesmo minisl:e!'io, ;lrmtlti', sont!o Roltci!'ltS, licença do seus phis, ou 
ncom panlutndo o nntogmpho d:t 1'osolut:iin d:t as· de q uorn Htt:ts vezes llzcr, c, sendo cnsttdM, . o 
scmblé:.goral, aulorisando o go1•erno JÍ:U'II eon· consentimento de seus nutridos. · 
ceder carta de unlut•nJi;;ltC,iío no ~ubdit~ portn· IV 
guez Germano Serr:lo Amnud c outro, nttroqual ' 
Sun Mngostlldc o Irnpc!·ador consente.- Ao ar- Admittindo que a dispçnsn, que n proposinuo 
cl1ívo, cemmunic,tndo-so à ou!i·a crtmnra. nutorisa, é unicamente dn frccjuuricüt dns l!U!ns, 
· R.cqucdmcnto do 81·. Angelo Tltomaz elo Ama· o 111íu das outras condir:ocs dn ei, éce1·to todnvilt 
ral, 0t!icial-mnior drt secretaria do senado, pedi· ([i!C aind:t assim far-sê-lta a favor de umn dc­
dindo um anuo de licencia pam tr:ll:u· de stm terminada possua umrt excepção no dit·eito com· 
onde lhe convier.- R~mcttido :\ mcsn. rnum, que :tli:is continúa a prevalecer :trespeito 

de todas as outms. 
Pulo qt!C pm·teneo (t natureza da cxcqpr;ão, n 

PArwcrm DA MESA N. lü4 DE 3 DE JU1.HO DE '8GB. rnosn tern de inrormar que no ~X:. do Jllll'ucer 
n. 1:3:) do :1.7 de nbJ'il ultimo exprimiu-se nos. 
seguintes termos: . 

O 81·. 2' SllCJ!E'1'AniO leu o sog-ttinte 

I\xpõc n matcrin de uma proposiuão da cnmara 
dos Hrs. deputados, antori~arírlo o A'OI'Cll'llO 
)l:\1'11 mandar litzer exame de obstett•ici:t n:1 
faculdade do medicina ela côrte a l\l:trg:rrid:t 
l•'nlconot, com dispensa da frecltrcncia das 
aulas. 

11 So :t :t.~sem bl1'n g~ml entender que convém 
:rlt:el':\1; 1wst:t parto o~ estatutos parece CJUC niío 
de\'al':i faze-lo iieniío por umn ·modid:t gernl; ro· 
gulnuda diyers:uncnte, coma canscqucnci:~ ·da 
innondio, a inscrip~:io dos estudantes, bem 

I. e1J mo o "modo pratico das prõv~s. c ~os exames, 
JM(t sobre a mesn, afim dú dar-se prt1'n n :1 íJUC tlcl:et•iio os mcsn~úR estudantes ser·stl-

ardcm do din, umn. proposigão, rli\l.nrla de :.!0 de JCJios no /1111 rlo nnno lectivo .. >~ . . , . . 
setembro de ISJ7, que :1 enrnnra dos St·s. depu· AcCI'c;;_~c ~tw na :wtunl scs~ao Ieg1slnbvn JIL o 
tndos enviou ao sen,tdo na 1'ó1'11ht do n1·t. ;n da scn:trlo nao deu o seu conccnhmento numa pro· 
constituição. po~:r;1b d~ c:lmam dos 81·s. depLttitdas que au· . 

O objecto d:tjll'oposir;~o é nuto!'isnr o fiOVCI'IlO .tQI'l.~:l\':1 o goYt;l'llo pnr:t mandar fa;.cr exame 
pnra manchu· fnzer c:mrne ele olJstet1'iuia n:t faettl· vago dos mal·erws do 1" anuo do Insbtuto Com­
clltL!e de medicinndacôrtenMnrgaritl:t l'nlconct, eial_da cut'lc ao ostudn.nte João Vicim N!lnes 
dispousando·lhe a li·eqncneia das auluH. Jnniol·, iJIIC pc1·,1<1m o clito·a~no po1• mulesl~a .. 

Infvrmnntl•> solJi'O a matol'llt, ·ex paz a meznno 
li. ~ !}• do p:trce,:r· n. 1:10 Ll<~ 18 de mnio ultimo, que, · 

Ih talJell:l sob o 11. 'l, :\llnexa ao p:uecor tl:t scg-n11do os :u·ts . .:J2 c :13 do l'egnlnrncnta n. 3,058 · 
mesa n. 132 de 27 de ahril do corrcntu :111110, de ll de maio do IRii:l,· os alu mnos do lns.tituto 
consta. que a proposição foi lida e rcmettida pnr·a Commurcial er:\o obrir:;ndos tí l't·cqucncin, niío 
o nrcluvo em sessão do 2l de sctr:mbr·o de 1807, h:l1'cndo 11o regoulnmonto disposirJfio algnm~t, 
c do quadro sob n. 20, nnncxo ao mesmo pare- rJnC :1 dispcnsass::, nem 1no mandasse supprir 
cor, vê-se não. só cpe nem ttm docttmento ins· 11 perda do anno Jltlr meio de exame vngo. 
t!•ttc IIJH'OJl0~1ÇãO,!ll:tS tambem qno não ancom· V. 
prmha r~quenmcnto algttm da parte intercssad~. Como resumo 0 condtts:ío das ohservacões 

III. que [l1'eeodum, n mesa: " 
Con~idernnclo que a proposiuffo tla cn.mam 

rlos S1·s. deputados cstabclcee uinn cxccpc:üo na A materia, ele que se trata, eRbi previsllt nos 
cstnlutos da~ cscolns elo medicina, rt que sere­
fere o decreto n. l,:lo7 de 28 de nbt·il de JS;"i-1. hg-i::;bc1\o cm Nig·or; .. -

Con:;'ldc!'nndo ~no não está hem dcmon~tl·nda 
~111 tilic\:ic\e da CXCOjlC\ÍlO; 

Considerando nlérii disto que n proposi\:ilo foi 
approY:trla pela camurn. dos Srs. deputados na 
suss~o Jr.g-ishttiya de l8ü7, e o tempo decorrido 
rlepots pilde tct• nlterntlo :1s condie1ics, que lhe 
tlerão cxistcncin., c o fim CJllO se pt•Ôpnnlm; 

Consiclerand •, finalmente, qtic n pt·oposicfío 
devo ter nm:t solucão: · · " 
Oflcrec~ o scg·ttiiito 

Os nrts. 7° c S• dos estatutos determinffo, 
~tquel!e que o ettrsó obstctl'icio seni ele dons nn­
no~, c est·e qne o cut·so obstctricio consistit•:í na 
ft'Njttcncin, em ambo~ os nnnos, da cacleil'll de 
partos do '1'1 anno medico, c mnis nn ela. respec· 
t.iv;t eliuicrt dll S11ntrt Cnsn daMisel'icorelin i'a~Cll· 
do-se· os cxcreicios cm onfcrrnarin espcdial ou, 
sempre debaixo da inspecção do rcspéctivo 
lente, em um:t cns:t do maternidade, quo o go· 
VC1'110 crcnr:i, quando fclr possi1•ol, sob proposta 
d:.t congr·og·açuo, o cl1Jpois do approvad:t pelo PAniWllll. 

JlOder legislntii'O tt dospez:t nccQssnrin. · 1.• Que a. proposiç~o drt cama1'a tlo• Srs dc-
.o art .. 82 exigo como.h.nbilitagües pnr:1 n ma- putaelos devo entr·ar cm cliscus9iiO. 

, tl'lc~ln do curso olJstetr1e1o os exnmes ele leitura, 2.• Que o rel;ttorio dn mosa eleve ser impresso 
c~er1ptr1, das quatro op<:r!wücs de al'ithmoticn e clistribuitlo n:t J'úJ'tna do ostylo, nllm do Ror to­
c ele i'!'llncez: e uccrcscentit qnc as pessoas rir~· lllllclo 11a r:rinsidomr;iio que rrÍct·cce1'. 
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Par. o do senndo, 'em 3 de julho do 18ü8.- Vi.~- gnmn com missão, fossem cntreguosú um dó' seu~ 
crmdri de Abaeté, pru~idente.-Fredcrico de ,Jlmei· membros, p01·que acontece que oq p11peis remct' 
da. e Albuquerque, !• secretario.- José l't•dm Dias tidos ús commissões silo mettidos nns pastas c, 
de Carval/10, 2• secretnJ•io·.- Thrmtaz f>ompe·n de se niio silo pt•ocumdos,-nli íici'io sem exame. A 
Sau:a /Jrasil, 3• socret:tl'io, pelns conclusoes.- mcsn dirige os papeis ti secretaria, m~s eu peco 
Jose A/artins du Cru:: Jobim, 4" secretllrio.-A im- a V. Ex. que sr.jiío cllcs entregues a algum dÓs 
p1·i~h· .. · · membros das commissões. 

Foi lido tnmbcm o seguinte . Er:t para isto que pedi n palnvrn, cm conse-
nEQUE!lBIEN'fO. quencin do que V. 1\x. acaba de· informar. 

· cc A commi~silo de cmprcz:ts priviltg-indas pnrn O Sn'. ALMEIDA ALDUQUEnQUE (!• secretario):-
poder dnr o sett parecer sobJ'C 1t proposieão d>t Já se tem pl'ovidenciado a este respeito; cm ,vir­
Cttmtlrlt dos depntttdos, rtne. nuto!'is11 o g-Ôrerno t11de Eht roelnmacào do nobre senador der1io~se 
a mandar f•tzcr as oi.Jrns do. melhoramento do ot·dcns :í secrctaéh, pnm que immedi:1tamcnte 
porto do Recife, rcqueP que sejn ta1ubem ouvida que chegrrssem os p1tpeis 11 el11t Temettidos, 
:.1 commissiio r! e f,tzcnda, reuniu do-se ns duas fossem entregaes aos !llembros; das commissões 
commissõcs pnrn. consid<Jrarern a .materi:t' rht rcspect.ivns. 
mesma propo,ic;flo. Sala rias conferencias, em 1• O S ' · · 
do julho de li!üS.- A. l1l Nunes Gonçalo-e.~._ n .. Pllli~IDB~TE :-Além desta provic.lencia 
tlarã.o das Tre.lllill'l'a~.- F. 1. Furtndil. » já t.!at.!a, como •tcalm de informar o Sr. l• sacro-

Sendo posto cm discussão,. foi npprovnt!o o tnl'io, otttras se têm do dar opportunamente,' e 
dito requel'imento. deseJe jli posso commnniear no senado que uma 

O .Sn. PJmsiDEXTE:- Antes de cntraJ•-sc na del!ns ,; collocar na sala das com missões que, 
ordenl do di<t tenho de dar umtt informacão ao corno V~ lm~. sab.nm, existe no pavimento, 
senrido, e um:t expliilnçüo no nobre senado!· pela onde e~tua seeretllrJa cstnntes parr. ns pastas, 

P
rovíncia dô Unranhiio. · das mesmas com missões o mes11S· proprins com 
E d I . . todos os. pi·epiiro" par·", es.ci·evei'·SU. 
• tn. uma as u t1mns sessões não fJI nppro- ~ " · 

vadn umn pr·oposiciio da camnrn dos Srs. depu- Com mnis tempo n mesa ha de tomar oatrás· 
t.ndos, que autorisâva :to governo p:tr:t conceder providancins, que satisf;triTo comp!etnmentc o 
licencn ao desemb:1rgador Antonio du Barros ~cnado. 
Vascôncellos. A mesa, informando sobre esta 
proposição, disse· que ni'io h:wilt nem requeri­
mento. da parte, nem n!gnm otitro documento 

ORDE?.I DO DIA. 

En!r?l~ cm. 3" discus~ão, e .foi npp!·ovnda pnm. 
ser dl!'lgrclaa snncçao Impwal, a JlJ·oposiçilo dn 
camn.ra dos Srs. deputndoR, que autorisa n con-· 
cessão de um mmo de licencn com vencimentos 
no Dr. Joaquim Antonio de Oliveira Botelho. 

annoxo ií mcsmn p:·oposiç:1o; entretanto o nobre 
sen,ndot·. ~elo Maranhiío declarou que tinha en­
tr•eguena me~n um requcl'irncnto dn parte com 
documentos. 

Q que disse ú mesn é exacto, e o qu1l dcc!:t!'Ou 
o. nobre senador tnmbem é exacto. Niío lmvin 
anneXO Íl proposiÇ~O que VeÍlt du Olltl':l cam:tl'll 
nem requerimento da parte, nem nlgrun outro 
documento; mas de facto l'eiu á mcmt um r~­
qucrimento desse Sr. desembnrgrrdor, pedindo ú 
a~sembléa g-ernlrtm qeto legislativo, nutorisnndo 
o govemo para conceder-lhe licença ·por um 
nnuo. 

Este requerimento teve n direecfio que devia 
ser dnda pda mesa: foi remettido "á com missão 
do fnzendn, onrle est:í. 

Portanto, 6 OX!tcto o que n mesn disse,- na 
Jlroposição não hnvia nem requel'imento, nem 
documento annexo -, mas muito~ dias antes 
(niío possopr~cisnr bem o din) do !oi'-Sc no se­
nndo 11 proposição dli oatrn cnmnm, leu-se no se­
nado. o requerimento n que se referiu o nobre 
senndor P.ol:t proviucia do M11rtmlruo. O req liCI'Í­
mcnto fOI na mcsm:t scssiío rcmct:tido t\ com­
missiio do fazenda, onde deve estai', c :1 respeito 
do qual póde clln dar ninda o seu parecer. 

O qae acabo de informar· const:t dns netas. 

. O S1•. barão do Coteglpe (pela 
ordem : - 1\u quizern nproveitnl' est:t occa~iiío 
Jlllrn ~equeror 11 V. Ex. fJUO determinasse, ú sc­
cr·otaJ'!n c]ue q unnr!o fossem fJHaes quer pa pc1 s ítn!-

PJ'oscgtliu a discussão da resposta IÍ falia do 
throno. 

O Sr. barão de Murltlba:- Sr. 
presidente, ~ di.scussi1o vai bastante prolong11.dn, 
e a cnusn Jll'lDCl]lAl desta prolong-a cão pnrcee ter 
sido o nobre presidente do conselhÕ. qne tão re­
petidas vezes tem usado d>t palavra, respon­
dendo pn.rticulnrmenten cada um11 dns proposi­
<;Õt\R dos omdot•es qno ·lhe precederão. F.a en­
tendia qne o nobr·c ministro deveria ter sido 
rnnis p:t:·co; parecia-me que nas circnmstnncias 
cm que se nehn o gnbinete, cumpria-lhe nbrevi:tr 
os debates, pnrn que pudesse qun.nto ante~ obter 
os meios nccessnrios ú g-ovemacflo do cst:tdo. 

.Tulgo que osnobrcs ministro~ estilo perfeita­
mente convencidos do fJne SUil administ!'nc\io 
nfio pórlc continurrr por muito tempo, e, pois; é 
sctt dever de lenldndc ti corô!l e no pniz f11Ci!itnr 
os meios dcquo pórle ter necessidade n admi­
nistração que sn!hes s~r:uir. Tortos os dias, n 
cndn p:1sso, não se om·o outra voz oue núo sej!l­
o mi<dsterio estli cni crise: o ll'inístcrio jri'niío 
rxiste; o rninisterio nfio pôde dnr•nr rlous dias.··· 
Tn I !'1 :i voz q nc sü:t por toda. n pnrte; o pensa­
mento que domina os fJne so ii!leressi\o na poli­
tica do pai r.. Ainda 11110 hn muitas l1or·ns ·ouvi 
fJI!e uma per·sonag-rm distin.cta que npoia o g~-

.t 
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binete declo.raíra eolemnementc que este não po- porque el111 é como CJUC usurpadora do direito 
dia viver por mais dous dias. que tom 11 camnra dos deputndos de podir á · 

UMA voz :-Entlío estí1 arqucjnndo. corila a dissolueilo do mmisterio. l~sta rnzllo 
· · niio me pnrcee no·m politica, nem constitucional. 

O Sn. nAnXo DE Munn·mA:- Como qtiCJ' que gu entendo que o senado tem direito de fazer 
seja, Jlftrece que o nobre ministro tem vontnde politica neste sentido e mesmo obrigaeão do a 
de espaçara discussiíonest~t casa, o na out~anfio fnzer em certos.casos, que sun pi'Udoncla o suo. 
se occupa seriamente de fnzer pnssnr as lms no- sabedoria lhe indietti'Oilh ' 
cessariRs. Digo que ni'io é politic>l, porque sendo o senndo 

Eu niio desejava concorrer pnt'll que a dis- um rnmo do poder politico igualá camara dos 
cussiío continúe :.abster-mc-hia P?is de tomar n deputados, salva~ ns cxcepcões constitucionaes 
palavra, se nilo t1vosse de cumpm um d~wr .~0 expressn~. aquel111 razúo o· collocnria em posi­
lealdade para com os dous honrados me 1,n~1os ciío inferior e o privaria de manifestar a opiniuo 
da eomm1ssi'io do voto de graças1 que cxph~ariío nneionnl sobm Q governo do estndo, quando a 
o pens~mento dn mesm~ commtssão nos <ltvor· minoria dn dita caínnra de aceordo com 11 maio­
sos ~optcos da resp9sta a f:tll~ do throno , ria do senado formasse a maiori1t doR roproijen-

Amda ~utro mottvo me obrigou a tomat: \I p:t· tantos da nneiío. Não ó constitucional, porque, 
lnvl'll e fu1 q~e, tendo nlguma parte n~ CJ'ISe de sugoundo o espirita d:1 constituição, n politicn do 
20 de feve1'e1ro e hnvend.o o n?bt·e prestdunte do p:tiz duve não ser formulada sómente pela maio· 
conselho de.clarado p:U"I.icul,;rJClndes q~e s~ P''~: ria dn camara dos deputados, mas pela maioria 
sárão na cotp~ração 1\ que .tenho a hont.a de pm da 1·ep"escntacào nncJOJlltl. 
tencer, conSI(Jero-me obrtgado a publicar o pa- . : _ .. 
recer que então dei. A constttmçno chama pos1hvamente os sena-

'l'nmbem tenho dever dJ correr ú discussão, dores rep1·esentantes d1~ n.aç~o, como siío oa de­
porque a ella me tn·ovocou o nobre senador, putado~. Quando as maiOrias de amb.a~_as cama­
meu amigo, pela provincia de Goynz, dizendo 1·as estuo no mesmo pensament.o pohtJCo 1\ão ha 
alguma cousa a respeito do meu assentimento n qucst:lo: o voto n?cwnnl ~xprtme-sc ~or ellas: 
sun emenda. mas logo que hn dt verg,Jncm esse voto tambem 
. Estes trcz motivos !JCS>Írfip sqbre meu os pi rito póde ser. r~ velado pela r:tnioria dos represcntan­
de modo que, tendo muito desejo do não fatigar tes l~a n:tçn~: Logo, P~I,, que se der o cns.l em 
a pnciencia do senado, todavia venci a hcsitn~iío qu~ .t,t,mnoun ela camntn dos 9e~ut.1dos umda ~ 
de falia r em tempo tiío nvanç:1do. ~Ji\JOJ 1·1. do sen~d~ forme a r,natorm dos represe? 

Sr. presidente, a resposta no discurso da co1·ôn t.'mte~ '1 constJ~u.t~iio quet ~ue o se~1 voto seJa 
importa a mnnifcstnciío ti e umn politica diversn 1 0 11;,lt• 1d~ a cxpiess:io da v~nt~de naciOnal. . 
da qu~ o ministerio ·tem se.,.uiuo · esta discor- . E • P01 ~• n propt'Ht constttm~ão cm seu esp~-· 
dnncia é segundo os usos p~rlam~ntnres tradu- r!:0 que 1ffi!lil;- ~~ senal~O ~ clovet· de fazer. poh­
zida por censurn · só niío a descobre quem nilo ltca em ce,r.~~~ ~ucu1ust.mcms dadas, como .es~a 
quer vê-ln. ' · que nc:tbet d-.IJgurar. Porqu~ então ti maiOria 

cl:l cam~m do~ deputados na o representa nem 
O Sn. '1'. 0TTONI:- E' o peior cágo. expl'imo o voto da mnioriado pniz. E' por isso quo 
O Sn. nA nÃo DI! liivnt·rrnA: -O nobre IIIIIIIS- tem log;u, sr.g1mdo a lei coustitucionnl, a fusão 

tro d~scle que as censnms forilo explicnd:ts pelos parn se decidir ns qnestõe~ pot• meio dos votos 
dous meus nobres collegoas, membros da com- da mniol'ia dos representantes ela naçiio. Ti· o 
misR>lo, desceu armado dos pés até ti cabeça pnl'll que vale a fól'lllll só monte de uma lei pal'a a 
com bater essns explicações, e assim i mplicita- qurst;io que nos o c cu pn? Podo mos. ndmittir qu 
mente J'eeonheco11 a cxistcncia elas censuras no o senado faça politica, quando uma lei desta 
voto de graças, comqunnto niw quizesse confes· ordem for diseutidn cm nsscmbléa geral, e con­
sn·lo. Isto pro1·ocoua emenda rlo noh1·c senador COI'!'iio os deputados com os sonndores para co­
pela pi'Ovincia de Goynz, que ahi rasumiu o pcn- nheeet• o voto da nn0~o, c só por falta daquella 

. sarnento dn commissiio, mas cm phrase o fírmn formul:t não possa n mniori11 dos representantes 
dm:a e severa por tal modo que cu ni\o 11 posso cx~rimir ~verdade d_n situaqfio? -
acoitar. . Jo.u crew, Sr. presidente, ~ue não póclo haver 

Ainda quando esta f<Jrmn que me parece pouco dnvirla a este t•ospcito. N~o c, portanto, direit" 
cabida, c fóra dos est,Ylos.do scnn.do, não fosse. exclusivo dn camara dos deputados, mas sim d>l 
t~o severa, eu niío podori:t estar pela emenda elo mniol'itt dos representantes da nacão, qunncl.J 
nobrrisenador, porque S. Ex. acompanhou-a de cgtes reconhcçiloquenopinião nacional nffo esbi 
nlgnmns injustas necusaguos ~o voto do grac~s. com a mn_iol'in dacamarn dos deputados, exhibir 
Nito podendo essn emenda dmxm· do ter o snl10r urna mamfestnção segundo os est,y.los do pllrla­
de tucs nccu.~ações,·sc ou a aceit~sso tinhn tam· mcn to pat•:t que a corôn, que goyra fóra da e~phora 
bem aceitado ns nccusnções quoo!JOnmdo mem- do~ partidos, possn conhecer 11 vontade nncio­
bt•o nos havia feito, e nos goencrnes CJUO dit·igem nnl e t•eso!vcr cm s\1!\altasabcdo,•in. Nem porque 
o exercito e tl esqundt·a, cujo pt·ocedimcnto o voto a cot'<in clccicht ern contrario no que pensa a maio­
de gragns muitn claramente npprovft c anim11. rin. dos reprcsontnntcs, resulta alg-um dcsnr pnm 

Não deixo, porém, de votar a 1'111'0r dn emenda o senado, ou pum ess1tmnioria. E' esta uma con­
pela outra razi'ío allef;ada aqui na casa, 11 saber: dir,tto do s,rst1!rn1 representativo, tal como s 
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Acha eAtabcJecido pela noss11 constituiciío. A so­
berania de direito, no meu humilde pensar, cstn 
encnrnnd11 por clln no poder inodcrudor; é clle 
rjue, pnirnndo nessa esphom, decidcl n questno 
que se di entre os mimsterios c ns mt•iorin~. en­
tro n maioria o 11 mnioria dos roprescntuntes da 
nação. 

Assim, $1·. presidente, deixo de yotiii' peln 
emenda, não porque não seja constitucional c 
conformo nos principias do svstcl1lll pnl'lnrnentnr. 
mas pelos motivos que enunciei. Si qni1.1JSSP 
Stl!Jir fórn do paiz pnrtt procurar exemplos de cn­
mnrns vítnlicias q uc se tom pronunciado cm um 
certo sentido politico contrn as maiorias das cn­
mflras electivas, não serí1 difficil ncha-los nem na 
ltistoria da Inglnterm, especialmente cm 1?83, 
em que o segundo Pitt se oppoz com tão fclít, 
succcsso á numerosa mniorin da cnmam dos com-

jurioso a este illustr~ depntndo, o poJo contrlirio 
o quo faco dá seu cognome npenas scrYe par11 
exp:•imir • n mnncim porque o nobre mimstro 
comlmte o Jlartido conservador. S. Ex.· em os 
11nnos anteriores esforr1on-se por mostr11r que 
este pnrtido já nito existia, cstavn nniquilllélo, 
mns agol'l\ reconhece qne clle existo, está ~iJro­
POSO, e foi por isso que S. J!:x. procurou dar-lhe 
tão profundos golpes. 

O Su. Srr, l'll!M DA MoTTA;- Está-lhe servindo 
muito. 

O Sn. nA!\ Ãn DE MonrTJDA : - Quanto ao ,ar­
tido Jibcrnl S. Ex. pot·tou-ee com menos mror 
pol'que viu no relllailtete de que til!lou o nobre 
senndor por Mato-Grosso, aliás o proprio Sr. 
presidente elo conselho ... 

O Su. 'l'. 01'TON/ :-Viu mal. 
mtms,como niuda recorreria no exemplo bem rc- O Sn. DARÃO DE 1\Iunrr!IH- :- .•• o pomo· que. 
conte,que ~c deu na Pt•us~ia, quando o SI'.(! c Bis- lhe oíl'orecia a nova Eva • 
mnrk não duvidava resistir ít camnra dos depu- o Sn. '1'. ÜT'fONI : - Nfío npoindo ; não oll'e-
tRdos; provando nfinnl praticamente que n ca- reccu. · 
marn dos senhores, npoi~tndo-o em ~na politic~ 0 Sn. DARÃO DE 'MuniTIDA :-... 0 niío aceitou 
contraria Ú da m.aioria da camarn dos depnbt· pOl' saber Jue ahi havia mnJ de morte., foi mais 
dos, tinha por si a opinião nacional, e advo-
gnva os verdadeiros inte1·usses dit Prussin. Mes- rnnlicioso o quu nosso pai Adão, talvez porque 
rno em p0rtug111 ltn bem pouco tempo 0 mi- não tenha o mesmo amor que fi. nossa primeira 
nisterio que contava maioria considernvel n11 ca- rniii 0 mesmo Acliio. · 
mnr:t dos deputados desapp:weceu, porque c! la Sendo o nobre presidente do conselho tiíosen­
niío estava de nccordo com 11 opinião nacionnl. sivel :í ferida que pretende fazer-lhe o nobre se­
E', portanto, este 0 thennometro, que tem de nndor por Goynz com a sua cmendn que deno-: 
regttlar, este o desideratum que se deve ter em minou phílípica, notei que S. Ex. nilo mostrasse 
l'istA, quando se tem do foi·mulnr uma politica, n mesma scnsíbi!irlado aos A'Olpea que lhe dos­
Repito, pois, que isto não é direito cxchtsil•o da carregou o nobre senador pela-província d11 BR­
Cttrllnr·;~ dos deputados; é um direito, em 011 ~08 hin, o Sr. yisconde de Jequitinhonha, o qunl 
na verdade excepcionncs, qúo t•unbem compete querendo justiticar o ministerio .. digo bem em 
no senado. ·neclnro por~nnto mnis um:• Vt!Z CJ!lc 0 fnllnndo do ministerio, disse que o seguia por­
meu voto sobre 11 emendado nob.Ie senador p:lr que o ministerio ni10 tinha partido, isto é, por­
Goynz lhe é adverso não porque não soja e.!la que o ministerio não tinh:~ politica ... 
constitucional, não porque n~o esteja nos nossas O Sn. VISCONDE DE JEQUITII'iHDNHA:-V. Ex. 
f11culdades, mas umanmenleporque seri:• tradu- não me ouvju. 
zidH em censura no que a commissiio escreveu O Sn. !lARÃO DE MumrruA:-: .. ou era con· 
no Yóto de g'I'aças. dt1zido pnltt su:t proprin opinião e não pela da 

0 Sn. VISCONDE DE JEt~UITINHONHA:- E' u•nn opiniiío publimt, cujos orgãos Sli0 OS partidos. 
1erdnda, e V. Ex. niio yota pela vcrdl\dc. O Sn. YrscONDE DE JEQUITINHONHA:- Nin· 

O Sn. DARÃO DE i\funrT!BA :- O nobre presi- guom disso isso. 
dente do conselho, pnm distrahir a nttcnc~o das O Sn. nA nÃo DE S. LouRENÇO :-Pouco mais ou 
accussiles que lhe forãofcitns por quasiblvs que menos. 
li:f!tiriio nesta discussiío, inYerteu o papel qu~ O Sn. DARÃO DE MuniTIDA:-0 nobre sena· 
nqui desempenhavA, tornou-se, de accusado fJI-10 dor peht província dn Bahia foi mais adiante e 
cr.1, nccusni:lar; querendo n:·rednr o trabalho d~ o censurou duramente, já não n commisslio do 
uma defes11 mgis complcttt de seus netos, tratou voto de gracns mas t\O proprio rninisterio, autor 
de nccusnr ora o pnrt1do consorvnd6r, ora o pnr- d11. fi1lln do"throno: taxando até de inconvcni­
tido libernl. A re~peito rlo p"rtido. consorl•arlor, entes o il!ogicns algumns das proposicõca con· 
mo permittir;í S. Ex. que ou dign qtle, to mundo o· si~nndas naquclle documento. A isso·pnreceu 
instrumento que tem nome identico no coll'norno indit!'crente o nobre presidente· do consdho, en• 
de S. Ex .. com cllo qui~ decepar todns nscnbecns tretnnto que doeu-se e doeu-se em extremo da 
desse partido. Poço pet•dãoaonobro ministro, ·se philipicn do nobre se!llldor pela pro,incia de 
uso do seu cog-nome nesbt occn~i~o, seguindo Go,rnz. 
~sim o exemplo dndo po:· S. Ex. nn outr~t cnsn do Quero, porém, deixar estas questões, que po• 
nrlnmcnto, C[UitndoHe referiu no nobre dcptttndo, dctn ser arguidas de rocrimina~õea; mesmo 
Sr. Sti,Yiio Lobato, com a di!Jerençn porem rlo I pol'C]t!O no nditmtamento qtte leva a discuss!lo 
uc o us_o feito por S. Ex. ni'ío doixtlYtt do sor in· 

1 

nllo convém dar motivo a que o nobre presi-

·' 
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dente do conselho tenha o trnb11lho de disco r· índovi~o, pnm fnzer prug11. do que cAtivem a s0s 
re1· novamente sobro alias. no meio dns trevas com unll\ ·mulher, em CU.JO 

Eu disse, Sr p;·esiclente, qtw um dever d~ I'Osto viu ahi d~slízarem-sclagl'ÍOlas. (l/ilaridadc.) 
lrnldade JHli'll com meu~ honrados collegns me o Sn. '1'. 0'!"l'ON!:- Sombras poreombras. 
tinlm obrigado· n pedir a palnVI'II, npc1.ar de 
achar-se tão ndinntnda 11 dísoussno·: c cleclareí O Sn. DAHXo DE Munl'riDA:"'" •rudo isto ó pu­
tambcm ostnr de perfeito nccordo com ns explí· blico c do tudo Sltbli o mínistedo ; todavia esses 
caçõcs que os nob1·cs senador~s Jmviiiu dado fiOS presidentes si\o conservados, talvez louvados, 
divc1'SOS topicos d:t resposta á J'nlltt do throno, conrlecnrndos o premiarias. . · ·. . 
que síio outrns tantas censuras 1to gabinete. ·Nàó é novo fJl!e o ministcrio fezscguirpnra. o 
'l'cnho, porôrn,nccossídndc de trazer mnis nlg-uns exercito os galés d1t ilha do Fe1·Ílnndo. Nilo o 
liwtos am ndditamonto nos muitos j1í nprescn· podüt fnzcr se quízessc rrspeitar o díspo;to 'na 
tndos contrn o ministorio c que serviriío do fun· resoluciío ile lil do outubro de 18.27 nuxílíitda 
Clitmcnto {iS OCIJSlll'l\S, . pc!n Jll:OI'iSÍIO elo 2J de fovei'I.'ÍI'O do 1844 e por 

O primeiro to pico sobro que a commissiio fez nutms c~i:;posiçiles lcg-ncs .f[UIÍ rn~Lndüo .oxpellír 
ro6tthír estns consmns foi o rel:ltivo :í ti'nuquilli· do exerctto os conJemnn !os 11 O ou mnts nnnos 
dndo publicn; c !la nu o se contentou de pnl'npllrn· de prisão po1· crimeg civis. · 
scnr as pnlnvras do disclli'SO da coro~, acct·csccn- A pelar do~ta5 dispo~ir.õcs foriío fazer pm·te do 
touque é prei:iso a obse1·vnncla dn~ lois c fh cons- cxcrr:ito, nno j:í os con"dcmnndos por ü nnno~, 
tituiçi'ío p:tra que a tran'luillídarlo publica possa mas nté os galés pnrn nugmcntn-lo com algumas 
continuar. V e-se que a commissão faz depender dcznnas de soldado& que deshonri\o ns fileiras 
dn. observ:tncíll dns leis, assim como do amor dos dos bravos 0 pi'Ovnvelmcnto nem tc.I'ãoal. i pcr-
brnsileiros ús instituieiles, a cnnservacão da pnz 1 . • nmnccíc o, ou tCI'fiO servido mal. · 
publica; é isso na vt~rdade indisponsavcl po1·quc 
11 víolnçilo das g-nrnntin.s sncbcs ptído t1·azor n Aí11da hn pouco,' S1·. presidente, agora mesmo, 
desordem, ou antes deve provoca-ln esgotam! o o nobre mínistJ·o da gnerl'll eonservn nas prisões 
a paeiencin do povo. 1Ias tom o minístcrio ob- do quartel um cidndilo que, tendo sido julg-ado 
scrvado c feito ohservtu• ns lei~ c n constituir:fio'? incapnz do fCrvü· e obtido hnixtt depois de cinco 

Os fnc'tos attest:lo o cont.rm·io: c niio h a qliem ou seis nnnos de serviço, foi de novo l'.ocrutndo, 
nflo tenha convicção rle que o 1ninistcrio niT.o· enviado dn província dnBnhin pnrn a côrte. Este 

. rcspeitn ns leis (apoiado~): que só ns acat,11 individuo, depois de chegn.r nqni, foi julgado ou- ' 
qunnclo cllttR não se oppilcm ao seu pensamento ITn vez pclfl junta de saúdo inciljJaZ de tornar 1\ 
ele dominngiío olficial. VOlt apresentar casos que servir, o não obstante terem obtido bnix11 ou­
provão esta assorciio, já enr roi'crencilt no minís· t1·os quo com olle for:io 'considerados incnpn-
terio já nos sons delogados. . zes, só não a teve esse de~g·rnçndo. · - . 

Na'cas11 existe Ulllll l'epresent:wão de uma dns O S1t. MIN!STno DA GUERRA:- Ignoro isso. 
mesns eleitoracs ilo l\Jinas-Ge!'IÍcs, a que est:í 0 Stt. BARÃO DE MUH!TIDA:-Dírei 0 nome .. 
n.pp~nsa uma port~ri:1 do p1·esidontc dcss:t pro-
vincin, cm .que ello annull:t uma clcíciío prima· O Sn. mNJSTno DA Gl'EnnA :-Faz-mo muito 
ri~ o -manda proccdet· a nova; en trctlin to o mi- fnvot·. 
nisterío mostm-.sc indifi'erente a esta usmpn~ilo O Sn. BARÃO m: Ml!lil'l'IBA:- Creio flUC o Ílo· 
de umantribui~i1odo senado,poisrJUCO caso deu- brc ministro conhece-o; c r.u sei o motivo· por 
se cm uma eleição de senndorns. l•:ss:t pMtnrín que <~Sso indivíduo cst(L nindn dctidtl. Chamn.sc 
creio que foi publicada nos pel'iodicos c existe 1111 Se1·gio· .r o~ é ·Parngnnssít. · 
pasta de nma cornmissão rio senado: a.ppello o Sn. Str-vgmA DA MoTTA:- Tudo isso· é ver-· 
pRr:t o nobre scnndor por 1\'Iinns-Gcraes, o::;,., r!~dc, mas não tirn. umaconsequcncia, ni'ío Jnllo· 
Mc,ndcs dos Santos, em cujns miíos a vi junta li gwa. Do que servo tudo isto ~cmlogícn? . , 
·!'~presentação da mesn eleitoral da parochin cuj<J 
nome agora mo escava.. · O fiiR. DARÃO DE Munn'IBA: -Esse individuo, 

ll' snbirln tambom a maneira porque outros rcmcttido JlOl' um juiz umnicipnl delegado do 
'[lrcsídcntes têm chegado nté o ridículo. O do po!ici1t no presidon'te dn Jll'ovincia, apresentou­
Rio-Grande do Norte r! objecto de cscnmeo, escusa legal de te1· sido julgado incapaz de ser­
desde a !'alln com que abl'iu a nsscmblóa provin- vígo; mns o presidcntr, pelas recornmandncõos 
cial, c tod:tví:t o rninistcrío o conserva co~110 um instnntos do mesmo delegado, niio ndmittii.t 11 
dos mais pro~t.imosus delegados. Correu nos escusn. Foi romottido para nc<lrto, nquijul.,.ndo 
jornnes uma p01:tnri1t de outro, niio sei de que !':cn:rn.z de serviç? nn.inspce~1>o desnudo; <fomo 
provinci1t, na qunl dccltlravn que um ful:tno de .Jn dtRRo, c trdavm nmd1t niio obteve sun liber­
tnl estava íse~to do rccrumcnto, c se nlg-uom o dado, pnrn podei· regressar ú stm provin0ilt. 
prendesse ser1n recl'!ltado cm sculog-nr. T~o lo· O Sn. ~IINIS1'no DA ouEnllA: - EÚminarci 
viann portaria dava a mediria do crítcrio com isso. 
que olle podi:t g-overnal'. 

O Sn. '1'. ÜTTONI:- E ni\o foi condecorado~ 
O Sn. BAnXo 1!1~ Munt•rmA:- Um outro vni 

·no recinto d11 asscrnblélt provinciul, om tempo 

O Srt. BAHÃO DE CO'l'EG!PE: -Modesto, crilní­
noso de morto, eond~mnado a ngoi~es, voiu com 
ferro a? pcscoqo, fo1 pnru o exercito o niio rol· 
tou mn1s. 
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.O Sn. BARÃo JJdiuiti'l'IUA; ..:..w singoul~tro.pho· O Sn. liAnXo .DE Mu'I'I'I'IDA : -Basta conllcoor-
nninollO de ter sido rocondut.iclo ·pela 4• vez o se o numero dos ol!l~i1wsuomeudos par~ os pos­
juiz que commettcu estn, corno tem commet.Lit!o tos de tenente-coronel c coronel depQIS que o 
O\ÜI':IS nrbitrnriecladr.s. Plll'llCO que não h<t mais ministcrio netunl tomou as reclens do govei-no. 
quem possn. occupitl' nqu~!le logni·.:. . Se houvc.:;sC' nlgumrt. nova organisnciio d~ g"Itnrda 
.. o·Sit .. '1'. Onoom : .;...Ni'lo sc1·ve pam juiz de cli· nacional, cm tão pouco. tempo ntiÔ se podia tet• · 
J•cito 1 feito tnuto. AcJ•editnrá o senndo, o poderá nl-

:0 Su. ÚAn:io. DE MunrriuA: - Conhcco .lt m· guc!ll aCI'oditar ,~~10 nll~spn~o qno decorre dosdo 
ziío [lornuo é conservado. E' pornue JtOI:tonco 1\ o din cm que s::;. E)\S. subn·uo no poder atú o 

., ., mcz do nlli·il do correrito nnno o nobre ministro 
cert;JIS in·llucncins o lei tornes. So o nobi'O prosi- da justie.n tom namenclo 436 chefes elo blltn\hiio? 
dento do conselho perguntar no seu cnllcga rln 6 Sn."Sn.vEmA DA 11o'l'1'A :-Nem a Prussia 
justi~·,l qttnl é o juiz q\tO toi recondi11.ido pel:t .tcni tanto. , 
4•.voz lll\ p~moo tempo,. snbcrí1 quonf ollc é o tnl· 

. vez os motivos das I'erlot·adns I'oconduc··Ocs cm 
ttin'logai' or!do lho é dilficíl manter-se· impm~· 
Cial; · ' 

O S!t. nAn:io nR COTEGIPE :-Afrírn ns homns . 
O Sn. nARXo DE AL\noiM: ...:. TodoR os dins 

~alwm nornoa•;ões. 
O Sn. PnE~IDllli'!'ll no CONSEJ.HO:- Se é o Sr. 0 ~ ' 

'l'uribulo tenho muito bons iuformneões del!o. i:iiL B.\lt:\o Dll ~'·URITIDA :-J~urefiro-me, para 
o Sn. JlAUÃO m•: MVHl'i'IDA, E JÍorrruo t,;m- nfio J'ullar Fcm base, aos documentos llrmsdos 

,. pelo nob1·e ministi'O; por·cllcs vc-se guo havendo 
ullm 6, S1·. prosidertto, f[lte se não rornr•veu ninrln. n.té maio de l8.i7 G51i bat\\lhiie,s 0 nobre miní~tr·o 
o chofo ·do po!ieirt da província do M:ti'anltiio, elevou n p~J·.to do '700 c nomeou tenentes-coro­
depois elo procüdimcnto fjTtr.tovc arnspeito dos. neis e co!'oneis, ]lO numero n'{u!tado ele qtie j:í 
negoqinntes que lhe foi·iío indicados pelo nohl'll liz mcnqi'i:l; n1io improviso, é fiteto averiguado 
minbtro du justi~a como snRpeit.DR de Inncdciros pelos dons l'olatorios de 18ü7 0 1868; se os'riobroij 
falsos.'/ Por causa da. Íl'!'ollexiío com CJliG osso sonnrloi'Cil quizcrcm vcJ•i1icn-lo podem examinar. 
chefe de policia J.li'OCtÍdeu neste negocio . . . 1\'iio f•tllo j>í rhs ho~ms coneedi•tns do mnjor, 

··· · O Sn. DAnXo Dll Co'I'JW!PE: -J:"L foi dJmittido. tencnle-coJ·onrl e ,coronel, estas siio.innumoras. 
·osn. T. 01'1'0NI: -llo-i mnndado_retirar com Quein aorcditarú que n provineiil de S. l'aulo 

honras. · n!nd:t compo1·~asso os sois c~u~m11ndos. supe· 
· · O .Sa. DARÃO. Dll MutnT!1IA: _nem; niio tive rwres CJ uc lhe CI'oou o nobre nnmstro da JUstica 
noticiada clomissi\o, mas o ccrto'é que não dcvu1'n hn pouco tempo? · : 
te1· sido.nomc:ido, po1·que nnnc~t dor:~ provns ele O Sn. Sn.vmn.\ DA 1\IOTTA :-Além dos muitos 
pof!cr exercer· o cm·go do clwf,J do pohom do uma que j>í tinha de mais. 
provil)CÍa como a do Mnrnnhão. o Sn. BABÃO Dll MumTIG,\ :-Não menciono os 
·O Sn. MINJS1'1lO DA aVE IlHA: - Jl' um mngis- das onlrns provinciM, porque todos reunidoR 

trndo muito digno. montão a 30, no tempo do nctnnl Sr. ministro da 
· b Srt. DARÃO Dg !lfuuiTinA.- Snhi;t do um .it~~tiç.a. 9.CJ 11 0 póde isso si~nillcar? D~ certo que 

logoar de jnir. de orphiioB, ontlc niro se tinha por- nun ~' 1 .~·urfic:l g·ovcrnar o p:m pelos meiOs legiiJ)s. 
tndo Jouvnvclmonte . . · 1\n cntnnto n crcncno de corpos o nomencilcs de 
· . oilldneR eo. ntinniio em nornnde escal11. .. · 
·. '0Su: Mr~WI'JIO DA GUJo:ÚIIA :.-l'orlOll·SC SOill· 

0 
Deixo de J:lll:u· das rctormns, m.ud~ncns o sus-

lH'emuito bem. pensões de otficiaes superiores c sub.nlternoli, 
.. b Sn. Fuunvo: ·-lllcnos no ücgocio. das CJ· isto não tom conta; nns pt·ovincina tudo tem Rido 
dulus falsas. · rnurlndo, nem se tem respeitado me~mo nqnelles 
· O Sn. nArt~o !Jg !ifuRI1'lliA.: - . isto poss·l que Jll'cstnndo serviços n>t guer!'ll vêm por doeu-_ 
~.tlnnçnr da mnneim mnis cnt.hegorica; CJJtre- tcs pnrn o DI'Rsi!. Um tenente-coronel conlwro 
tnn.to foi dr.spaehndo.Juiz drJ di1·eito de uma co- ou r1ue, I'Ollnndo dn cnmpnnlra bttstnntn cnfJÍ'• 
.marca,. c, sem quo de lia tivesse tomn<lo po;s~, rno, logo que tlcou restnbelocido foi removido 
foi immcclintamento devndo no C>\rgn de chefe rio comlnnndo do bntalllão com parte do ·qunl 
do policia.da irnportantissima proviucia do i\! a- . 1m via marchnclo voluntariamente pnrn o theatro 

.ranl)>'io; . porque ~crin, Sr. presidente~ !\I os- dn g-ur.rn\; porque em JH'or.iso encartar uma in­
trom·lliO os títulos do moi'ecimento que tinli:t tluencia elcrtoral do districto a que pertence o 

.esse novo j'itiz do direito pnrnsur nomenclo chelil mesmo bntalhno. Esse tcnente-cOI'Ancl, conde­
de policia ~e umn provincin dnqunlln m·dom. cor1tdo pelo sru. bom comportan.t~nt~ cm com-

Sr .. pr•esrdentc, como estas nom~ac,ões cn po- ·)J:lt.o com o oflicinl:tto da ,Hosn, for nt1rndo pnra 
.d~1ri:t citar muitas out~<\s, mns quero abstot·-mc 1 cl.rr.fc dlJ es~ado-mnin!, rcloJ•mnnd?~se o que soL'· 
. d1sto, e sónloillo fnr.ol snbor.no scnr1do, porque I v1•1 este cnlg'JJ, que nao tmlm motr1•o pura refor-
nom todos podem dat··so ao tl·abalho de oxnm'i- mnr-su. · . 
nnr os docurncntos.of!iohwR, que nas n~mcnçõcs .. O 811. SJT.\"EiflA ~lA M01"l'A :-E' n guarda na­
pam :t g'lllll'cil\ nnmonnl 'o abnso !:cm Rido de t:nllewn:11 do Sr. Martim Francisco, 
maneira. cscandnloso que csp:urüt. (.tpowdns.) O Sn. DA HÃO DB l\IuniTlllA :-Tudo isto mostra 

O Su. n,\UÃO J~ll CoTEGII'll :-Eu jiL nem leio. como so tem cxccutndo ns lois o uttondido. nos 
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in toJ•ossos publicas. Todos v~m que só mente se 
tem p!·ocurndo servir n interesses menos con­
fcssnveis, ou ent~o o ministe!'io fnltn n verdado 
qunndo diz na fn!Ja do th-rono quo torlos os brn­
siJciros sem excepção. têm concorrido de boa. 
vontade Jllll'll os sncrificios exigidos peln guei'r!l; 
entretanto que esses !'netos e o procerlimento do 
g-overno qunnto á víoloncin do -recrutamento e 
designaçi\o provfio ou J•eluctnncin no sorl'i<;o da 
guerra ou n pnrscguicão systemntiol\ o injusti­
tic~vel :ln autoridade, êomo' com efl'eito é. 

·O Sn. RonnJGU!lS SILVA: -Farão suspensos 
alguns que tinhilo concorrido, . . 

O Sn. DAnXo DE ~fuu11'1BA:-Eis, Sr. prê­
sidento, porq!10 11 commissão \1~ resposta ÍL fnlln 
do throno disse cm um topiCo do seguinte 
modo: cc Pus~iio ns diversas parcialidades po­
litiens comprehcnd~l' ajustiça e n verdade das 
pnhm·as, de Vossa M1tges:ndc Imprrini, etc.>> 
DiRSO·O porque !t peresguiciío tem pcsndo sourr. 
indivíduos de certas pnreilniclndcs :t pretexto de 
que ~ão co,ncorrcm e~m o seu contingente pa:·n 
as exJgoncms da guerra. 

Outras eensn1·ns se contém ~m nlguns outl·os 
to picos do voto de A" raças ·o ncllns se com prchen­
dc:n ns quo se têm feito IL admissão Jinnnceirn. 

Com cíl'eito, o ministerio prometteu-nos eco 
nomias c ntii obtevcnutori~aqão pnrn reformar as 
secretarias e outras repnrticõcs no intuito de re­
duzir n-despezn; e na verrhdc nos relatnrios que 
os nobres minist1·os apresentiio, todos elles •. me­
nos o nobm minist1·o da marinha, decl;\l•i!O que 
cconomi~s fizerão com semelhantes reformas 
Jll'incipalmentc o nobre ministro dn fazenda, mns 
SS. Exs. fnlt:\r:io ao q no tinhfio promettido, por­
flUO nreaJidqde é que não houve economias. · 

Aprcscntflrei ao senaclo a comp~racúo da des­
pcz•L eflectlwJa COnl 11 clr.spoz~ que OS llObi'CS mi· 
nistros pmtendem que so faca no nnno fin~n­
cciro de .JS.GV-1810_; da!1.i.s,e vci'ÍL quo a despezn 
do cxerCJCIO de 18Gil -1büü c menor do que o crc· 
dito pedido para ropnrtir.ões rcformndns . 

.Sinto fatigar com cstns'minuciosidn<los 11 ntten· 
são do senado, mas hn de clle pcrmitlil'-mc que 
c11 justifique ahl ccl·to ponto os motivos por que 
pedi a pnlavJ·a. 

Antes di\ roform!l d~ts sceretnrh1s, no exercício 
a que alindo, gaston-s<J pelo ministerio do im­
pel'io, sogound.o o bnlnnq~ ullimamrnto npi'C$Cll· 
tndo, a qunnla de 151:8~6~ ; entrctnnt.o 1t qunn­
tiiL njl,·ora pedidn, de\1ois cli\ reformn, é de l5G:Hi0; 
c note-se qnGno pe1 ido não se incluem os p· ala· 
elos p<~l'!lll verba dos nposentndos. 

N11 socretnl'ia do eslmng·ei1·os htt com ofl'eito 
uma di lllinniçüo de desp~zn, m :ts toda appn1·en te, 
porque o qno se g!\stou nosso aano nfio serve de 
regra, pois que Vtt,;'úriio dnpo-is al»nns lognJ•os 
f[IIC não farão pl'01'idos. A deRpcz:tdost•t socro­
tRrin. om 1865 -lSüíi foi de 130:317$ o pede-se 
13ti:7,15H. 

Na mnrinhn n despeza efl'octunrla no dito rtnno 
orçott por IJO:<!ill$; o Cl'cdito pedido pa1'1t 18fl!J­
W70 é de 10l:210H. 

Na gouerrn. despenden-~e no rcfel'ido onno 
20ü:3458; pede•so 210:000~. 

Na j11stiça a dcspeza foi de Wl:G20H; agora pe­
de-se J53:u!J,1~. 

Na ngl'icultul'!l foi de 1•12:0008, c o nu bre .mi­
nisti'O dess:1repartiqiío pede 150:000$. Onde es~ 
Mo portnnto ns economias resultantes das rof'or­
mM tão npregoadns, se no anno de 18li5 · I86li 
menor despe·t.n se farin ~ 

Y:tmos :\O nobre ministro da f:Llend:L. Na com­
pnrnçfio do lJnlnngo do qnofnllei, com a proposta 
que :wrcscntou, :-J. Ex. mostra ter-se gasto no 
cxercicio n que me hei I'Ciel'ido l, l!lO:OOOfl com 
n verba c1 Thesouro c thesournrins >>,pede agora 
l,lOS:ODOS, o por conseguinte um11 considera­
vcl re~1ucçiío na vci'h>t; tambem p~rn ns diversos 
estncõr.s de nrrecndneile, tendo gasto 3.568:2848, 
podê sómr.nte :J,305:270$ 1 mns vamos Vilr SC;CS· . 
tas economias siio reaes. Todas as reduceões 
feitas importiio em W0:799fl, solvo o erro; 'po­
ním ? nobre ministro pede e deve portanto 
deduZll'·SO dt~quclln somma 50:000" para tr1i· 
balhos fórn dns horas da rop~rtiei\o, dinheiro 
que se não g:t~tava pela verba' (( Thesouro 
e thcsourarins. n S. Ex. passou· tnmbem ui- ·· 
guns emprega elos activos para n verba ·sposen~ 
lados, cujos vencimentos importão mniR OU" 
menos em l4:0DOH que com 50:000$ .silo 64:000$ a 
detluzir daqúelles lôO:OOOH. Porém aintla assim 
n restante economi& de \l!l:OODn .não se verifie& 
porque o nobre minístro pede para cr eventunes 
e desPez~s extrnordinnriasn a qunntilt de 
3, 133:878H o na lei anterior votou-se 1,124:000$. 
Om, sabe· se que por esta verba fnzia"se ades-. 
pczn com 0s trab:\lhos fóm dos horas da repnr­
ticiio. Lo.;·o nn quantia despendida em ]865 
1t lSüü deve redum-se P do 50:000$ npplicndu no 
pagamcntq >lesses trabalhos,e então n differeDcl\ 
do credito pn1·n oventnncs e extrnordinarias ·é 
maior do que a resultnnte da compnJ·ação elo ba­
lanço com a proposta; a rlifl'crençn é de :.l,051J:OOOS 
e n;io do 2,009:00J$. Demais estou informado 
qtle havia nu meros nns repnrtieões l eformn­
dns, o tacs vagas d•wiío o mesmo resultado eco­
nomic,J d ts Jll'ee 1nisadas reformas. Nito houve 
po1·tanto economi.•L renl. 

Outra economia fez S. Ex., e foi a da cunha­
g-em da moedn de Jli'ntn, segundo o decreto de 
30 r1e st1tombro de 1867. O cunho desta moeda 
deu 110 g'OI'CrllO Um prejUÍZO )lOUCO menor da 
lOO:OO:lfl, se l1n cxactidno nos dados de que me 
s:1rvi para fnzer o cnle'u1o.' O nobre mmistro 
mnndnva cunhn1' liss:~ moeda no intuito de tl­
x:t-1n na CÍJ'culaeão pelo valor por,lue tinh~ sidG 
emittirla, ella po',·ém subiu immP.dmtamcnte en­
tre 7 c 18 •;,, de modo que tod~t 11 differentll\ en­
tre o valor da cmis~no só monte aproveitou nos 
que a receberão do t.ltesoUI'o e nos cambistas quo 
1t IIIOIII>polisârào e exportárão. 

A perda com estn. opornçilo foi portnnto pnra. 
o goovel'llO igual1t e~sa dilferonqn, isto 6, cei'C!\ 
de lOO:OOOy nos liü3 cunhados e emittidos de 12 
do outub1·o do 1867 a 31 de murço deste nnno. 
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Se .isto é exacto, a economh1 niio póde ag'l'a· verbas de despezn. de cada ministerio pnra M 

dar, e deve lovar-se á conta dos ei'I'OB da gestão qunes, por serem vnri~veia, poder-se-h!\ abrir 
ilunnceirn. Cl'editos supplemontnres; nestu caso estiío no 

Niio foi essa a maior perda cau~acla pelo nobre ministerio da mnrinhaus seguintosvorQas(!endo): 
mini»tro, outra mais considemvel. resultou dn <~ Fo1·~a mval. Despe.zas cxtrnordinarias c even-
imprevidencin, permitta-me S. l\x que dig111 11 tun.es. " · · 
re1peito da baixa do cambio, Foi S Ex. quem n O s;onado, porém, vai vêr qua o. nobre· minis­
provocou pela grande exigeneia de !etr1LS quo tro abriu o c1·cdito do que fnllei, ni1o para taes 
fez no anno passado. Ndo sou eu que o digo, é o verbnB, mas para outras, que vêm a BCI': para 
nobre minist1•o quem o atllr,n~ nó seii relatol'io, arsenncs 4ad:t!23,~00l, pa1·•t mntel'inl4,534:020S337 
pois que enumerando as caus;Ls principacs e soccorrendo-se -dn lei de 1850, que ne.:;ta. parte 
acoessoriiiS desse acontecimento diss~ o se- foi modilicadlt pe1:t dé 1802. O nobre ministro 
guinte: '' niio sendo pois produzida pelas duns poderi11 talvez tel' aborto urn credito extrnordi­
eireurnatancias u. que acabo de referir-me, for- nnrio cmternpo opportuno, como f~z o ministro. 
ço~o era proeut'lll' as suas causas n11 C!ontinuaci\o da guerm; mas o supplementar de certo lho niio 
da guerra e consequente necessidade de comprar era licito, vem ferir a leglllidndc. . 
o governo cambi11es, auro·, etc.• Ora o nobre mi· O nobre ministro da justic;t ·a mesma coúRa 
nistro tinha concorrido desde de abril de 1Sü7 pmticou. S. Rx. c o nobre 1nlnistro da mnriuha 
no mercado de letms com pei'to de 2.'5,0JO,OOOS. forão já arguidos por isso na cilmara dos depu-
Se S. Es: .. tivesse tomado anteriormente provi- tados pelo Sr. Jose Bonifacio. O.nobrc ministro 
tlencias paranilo ser obrig11do 11 saccar tão consi- da justiça não quiz ficar atrás do seu illustre 
deravel somma sobre LQnd1·es, nilo era provavel o•llegou. e tnmbem abriu seu credito stipplemen-
n baiu do cambio quo se v~rillcou. Se tivesse tal' de cento e cineoentn e t;mtos contos. As des· 
tratado de procurar na EUI·opa reC11rsos p111'1L a~ pezns Vltriaveis tl11justiç" pn'ra que pódia ÍL~rir 
des}lezas a que Ol'li obl'igoado, · e pat•a a remess,, credito supplcmcntnr siío: JUSti.ças de 1• in~tan· 
de algum ouro de que tinha necessidade para cia, ajudas de custo, condncção .e sustento de 
enviar -ao Rio da Pmt11, não pótleria o cambio presos;~ nobro ministro abdu .credito para pa­
chegar ao ponto a que chegou. 1'anto isto é ver- garncnto do COl'PO policial, urbanos; gu<trda na­
dMJé ~lle o nobre ministi'O, a~-I!l ~e melhorar o cion11l, etc. Não sei como ae róde.justitlcar .se­
CILmbtO, proc11rou1ogo não conli'cirrcr no mercnd•J melltante procedimento, mas elle ex1stiu.e consta -
de letraa e nlo comprar mét11e3; S. Ex. o disse, da proposta dos Ct;editos · 
assim como que 11 ngiot,tgem pouco influiria Deixo de occtlpar-me de outros factos; de que 
para ~qudla b1L.ixn, e p~ra .a subid1.1 do ouro, se tenho npont~mcntos, bastão os referidos e os 
nlo t1vesse hav1do cons;dertlvel tomada de cam- nlleg,tdo$ pelos meus nJbl·es eollegas para ju~­
biaas. Parece-me, pois, averigu~do que uma ad- tilicnçüo das ceusuras que transparecem no voto 
ministrac1ío previdente teria evitad~ a crisJ, e o de g'I'HQíts. · 
consequénte cortejo de suas pert!trb~ções, pro- Vou ngom no tet•ceiro motivo pelo qual to1nei 
vendó-so opportunnmente r!e mmos p tl'lt occor· a pal:wm a-crise de fevereiro. .. 
rer ús despezas e:ttcrnas. O eontt·nrio só poderá O nobre presidente do conselho revelou em 
justificar-se provando-se a impossibilidade de ambl\s as cam11r11s que, por ordem de· Sua Mll­
creRr recursoa por outro modo que nilo o de sa- gestnde o Imperador, expuzera ao con~elho de 
ques. · estado reunido ter pedido demissão do ministe­
. Sr.· J>residente, é tal o d~srespe!to com que rio por entender que niio podiacontinunr, atten­
ttlm siéio tratncl1ts as leis nesta situaoí'i@, que O.l ta ó. occnrrcncilt.que se davl\ entre .elle e: o Sr. 
nobres ministros não esc.I'Upulisúrào ·apresentar ma1•quez de Cnxins. declarando em carta ·coilfl­
ás cam!Íraslegislntiva~ o corpo dc.delicto do sua dencial no Sr. ministl·o dn guerra que por julgar 
violação. Rclh·o-me a alguns dos creditas de niío ter a neccssn.ria contlan~a do miniRterio pe­
que .tl'lit~ a proposta pelo nobre míniRtl'o oiferc- rlilt sua exonemcfio do c.Jmmlndo cm chefe do 
cida ultimamente na camarn dos deputados exercito. · • · ·. 
Nessa proposta vô-sc que alguns· dos nobres mi- Com eifoito, Q facto pnssou-se da. maneira por­
nist1•os nbririio credHos supplernontltres em cnsos !]110 o oxpoz o nobre ministro. Chamados os mem­
prohibidos po1 lei. O nobre ministl'? di\ guerra bros do conselho diJ cstndo 11 dar setqmrecer· 
não cahiu na mestha falt:t, prevcnm-sc, como sobre se o ministerio se tlcvi;tretirar em couso­
devia, abrindo craditos cxtraordina1·ios parn l}ttcncia dessa sttspeita do St•, marquez de Ca­
fa~el' a respectiva dosper.~. Niw procedõt•iío par· xins, o meu ~oto versou sob1'o o motivo que o 
modo i:;ua1 os h0mados ministros da marinha u ministorio nllegllVI\, Eu ponderoi.quosemelhanto 
o da justicn. · . motivo nf1o em. de til! modo grnve que o minis-

0 primÓii'O nbl'iu o c1·editó .supplomment,lr de terio .se domittissc, ]101' cllo sóntente; e com 
5,9l9:00Jfl p·u·a pagnt• despez:ls q1te nüo estão of!'eito nouhum outro f0i ~tllogado, · 
comprchonclidas na oxcepçiío illl\l'CJLdnu;t lei do Eutendi quo não pocli:t tút' outrn opini1ío dcs-
2.l de setembro do 18G2, pela qual é ptll'mittido elo que o mtnisto1·io nffi1·mava depositnr no SI'. 
n? guvorno abrir ct•c-litos dost11 or~lom. Estn 1ui m~t'Cluez a m•~is complctrt confiançn, e a proce­
chspoe que no or~amonto respecttvo se 11nncxo do1· com pcrfe1ta lealdndu n ponto do querer :n­
uma tabcl!n na qunl venhiío ea">ocitlc.Ldns ns· ct·iflcltl' n propl'iil cxistencia. Niio s·o trntou dn 
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SESSÃO EM :1 DE .TULHO DE 18GB. 

convenionci:t de rcth•ar~se o minfsterio pot· ou- n tinnul!aci'ío ·do nrt. 61 d:\ constitúicão do ·im­
tt·as cnus~ts, o n que ficnrcifeddtt et•a ftcil do pc'rio. n;sdc ~uo"ni'ío h~Viit moio·de chegar'ú 
desnppnrccer, t.:·ocando-~o nlgumns expliençües :tccot•c!o, ou do Llnr solnci\o doflnitimn'quiistOils 
sntisfitctol'ins com o distineto genot•al; como de- imporfnntcs, om que os v·Jtos dns dtilis·cnmnrns 
pois nconteceu, Isso devi11 ter feito o rnini,tJt•io er:ío oppostos, pitt•eccu necessnrio que o àehndo 
antes de pedil· ~~missão, pois qufl julgonvn inrl,is- se abstivesse de fazer pàliti~lt. e como que se 
pensn vcl ncanttnu \Ciío do Sr. marque~ de C>txrits ;ctira~s~ d:t nrenn, ~o mo q~~ demittisso 'cfirs,i:'a.: 
no comm:tndo do exet·cito. Ntlo mo pt·oiiuncici, rnflucncm·nos ncgocros polltrcos~ · ..... •· .... : 
portanto, sabre n conycnicncia da. consmnçiio , A lh'cor·in, portnn~o, que .o s?n,ado fnz p~liticli,· 
elo ministeí·io cm nbsJluto: rnn:s sómonto que o uma 1•oltt1 nos nntrgos \li'lllClptos; ·o rcstnbele"· 
que o motivo· offorccido não era basttrnte par,la cimento di\oÓnstittwionn inte!ligiinéiiií:elo'art.lll;i 
cl'iso. · . · oraannullnelns, cu rnc t'Jlicito el'o 'que. ·n lleclÚti": 

Quanto li outra parte, se no caso do conilic~o ção que o sen11do toma p:trte elireCt•t ii a politica: 
entre o Sr. mnrqucz elo Caxias o ó ministario, dn pniz, h:1 do t.cnzor o rofitnbe!eCirriento do' 
er·n este qué se dcvinr~tirnr, cllc mesmo. dec'Ja- nrt. ü~ dtl' constitui~ão no. sentidi(olll :qr!e' fOra·. 
r ou que o minis.terio p~eftll'itt dct~ittir··sc neste untenurmr.rlto u:.:ecut!ldo". 'E ·porquo deseJo·_que· 
caso, jloryuo' reconhecm n·ncccssiJnde da con- o s~nado fhcn politic;l comoaf,\Zili o deve'flizér;' 
set•vnc~o do gencml, e ett pensa VIl do mesmo o tnmbcm d;!scjo que ns génndcs quostões')!iiO· 
modo: · · · ; · fiquem inclecis~s. nn.helrJ ver· restaqeleê.idO, ·o~ 

Tal foi o meu' voto !11 occ:tsitio, c ainda hoje meio de que a constituie;io•tinhlt limcadó mão· 
se !'ia o mesmo se . as í::ircrt:nstnncias fossc'm pam llws d:u· solu~ão drith1itiva, e para ímjiiitrrt•' 
identicns. . . o sennrlo :i contlicão de igtt:tldade ·com' os ·oU:tr;ós' 

:Esse voto importav:t tnlvcz n continunção rio r·nmos do pot!"r' !'3gisl.ativo.: . · · · '' ' :· ':!'.:: 
gabinete comlimto que este He resolvesso a J'a~er O senado faz politrcn,. é· opinifío··nqsenta'da: 
o que nntci da crise. dever! a ter feito, e iss~ e.m rn:is Jll'octu·ou-sc fnie1' rlistinccfío entr•o' os· ctisós' 
muito duvidoso; eu pense1 mesmo que o mm r R- em que a pride, o ir devoti\zer, 'e: os caiiõs':~áj·' 
tel'io não récm:lsse do c'Lniinho em que Re ltnvb que ''não pódJ, e se r!isse que :r npo P,od.l~}!!.ier. 
lancado, som du vid 11 de pó is <!e ter· mndurnme n to em cot•po .11 por do !r beracM, col!ectrva:; ·amda 
reflectido sobre todns· as conseq uenchs da cl'ise mesmo que todo~· os membros,· n fl'z&Rsiim ''cm 
que levantou. Niio rcpr·oyo o pt·ocodirnento ulte- sons discur·sos, qtii:i. poi~, tlcavfio ·cónside~tidos· 
rio r do ministerio, mas conftJsso (tue não pr·oce- nnrno a cxpt•cs8i\o elo suns opiniUcs indiTidu:leS; 
de:•ifl d 1 mesmo modo. · · Di~se-sc mais qne o simndo decn1liria de su:lim-· 

Sr. pt•csi:lente, fiz o que esl:nva cm minhns pot·t:wcia, Re fnzcnda politica, não visse snLisfci­
fot·cns parn set• lJi'CYC nns observneõe.~ qua _oil'e- tos os seus votos. · · 
t·cd: o porque n hom se vai itc!i:tn"tando limito- Senhor·e~, o senado, recebendo o disct~rso â:t 
me a cllns, decLtr·nndo pch ultilm vr.z que cm corü:\, ú charn:1do a dar-lho resposta; qiw_re~­
minlta opinião o ministerio não p:idil continuar; post" lhe tlll'''Í c!llc? A f!Lte rostlltnr das ,opl-

. estou pcrst!ll(lido de que os nobt•c:; ministL·os niões da maioria do scn:Ldn, 11 que fôr o resuu1o 
estao convonci~los do, na situnc,ão cm que nos das opinirics ele seus mcmbrps. A commiss:ío: 
achamos, não torem n ncccssnri11 for0a mornl por e!lc cscolhidnniio.tem o direito de formular 
pam nttrahir ns ndhesües do paiz. · opinião sua; e sim o du consLtltnr quno.l .tilm 

Nüo me ntrevo a dizer que o ministet•io se Pido ns otdniilcs einittidas na casa ou omittidns 
devo retirar já, nmanhã ou nm pouco m:tis tnr-· .fó1·a cln c1\sn, qu~l n opinião de cndn uin dos 
rle; do que cu tenho prof1rnda convicção ú que o mcmbr·os do.·scnndo. Não poderá; pois,.dizersim 
ministerio como se nclm estí1 elle mesmo muito cm nome do tnrlo oü da maioria se cnda·um dos 
certo de nilo poder continunr. (ApoiadoP,) seu;; mcmbr·os dissesse nilo'; ou vice-vcl'ici: :': 
. o· sr. Souza Pranco:- Além ele ]ISSil thooria que considera individuae.> ns 

muitos outros Sr. senadores, que trlm exp!ic:iclo opiniões, qu~ niío C(Uer!ldmiGtira summn rJeJlnA'; 
o seu voto sobra n respost:t ú f:llla do throno. que cntondeque n resposta 6. ·rulln. 'do throno· 
ooabn ngom o nobt•e senndor pela pr·ovincin r!:t niío deve conter o rcsttmo das opiniõesdecrid:t 
D:1lritt de dar tambem ns suns r·nzõc~; vejo-me, um :·essa theori11 é insustent:tvel. D:mdo cll,lrÍ 
portl\nto, cnd;l vez mnis obr·.gado a pt·onunci;tr- opini:íO do cad;1um dos·srs. senadores' ctit;nCtc'r 
me 1\ este respeito, !1_ explicar OS U10t.i\'OS do Voto indiyid~II\J' e Cill'llq~er pessortl 1 poderia nlgncm 
quo-tcnho de dnr.. :tttrrbun·-lhes motrvos tambem pessoncs, que 

Está geralmente admitt.id0 que o setlltdo f;lz ticavilo com cada um, tendo o todo .outros mo­
-politica; npt·esenta-se, porém, nlgtrmas restric- ti vos, c outm opini;ío ctue não cm a sinthcse dns 
~õcs nos c~sos em quo elle a púda ou deve f:tzer. opiniões de cada um, · · . 
l~u não sei como se poderá sustentar que o sJ- Dlz-sc, purúm; nindn quo o senntlo niío púde 
nndn, sendo um dos !'urnas ·lto corpo le.~·is\t1tivo, pronunciar-se ou niío devo pronuncin.r"se.n:\s 
11ão fnctt politica sontío com n cerr.eza d.J ser· nt- qnostües: politicas n!l ovcntunlidnelo de nilo ser 
te3didÔ o seu voto, por que aliás dccahil'i:l de attnndido. Senhores, cst1t opinião levn o senl\do 
impor~ancin. · muito n)óm lh posição que ·[he pertence pel:t 

Esh opinit1o quo o senado niio f,,~ pJ!iticn constitmqi\o do impcrio. R:tmo do poder log-is-
0!'11 CJnSOr1ucncia t!:1 posição fJUO elle tomou com lali\•o, podei' pl!blico, ol!o niio 6 snpct·iot•ti todos 
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ri~ GHI(\OS pnrn tilt• d1l Olllif;Li~Hiln opiniiiO'Helllpl'C de llli\lliCI'II OJlÍOÍ~O .JlOJ'IIIht: Al1\ ~1111 f:tVOI'; I~ Fi• 
ntt~t\clidtt. . · lllito rptc én·quo tla vnt•doH.lllll'a tnt'f"t ao~ por.trm:~ 

.Nestl.t hyp.ot.ltas~ :~ ,11ah~vr:t do ~r~ado., ct:~ polith:os do {.\'ovenui t'iJ['I'e.~enl;ati vo, . , 
~tltnprc,l\ uluunt, n rlcrt:lOI'tn1 lt delli~tttvn. i:iO!'I~ . Mus a que~tiío ó e~ta. N~ t'llBpn~la ti f:~ll:~. .-'o 
c i lo o :trhit1·o dos tlr.stlnos rio Implli'IO,· Rup111'tOt' throno cucln ttm cloR momh1•os di\ cou11n'issão e~-. 
ao. potlor modorn~lor c cn t1io cou;,ervnd:t 11 intd- foreou-se por demonRtt•:tr qno ]tQYh erll8!ll'nA 11 o 
iigencilt d11dn no nrt. !ii, rpte ctwontt•olt uma es- mirÍistotio; o minieterio, pot•óm,declnm·CJII11 nijo 
pecie de ,qubMituto nn r•bHtunçfio do senado de pct·cohe t:wq conmt'!\~. Acho que o miuiHtet•io 
f•zct• politicn dircctll c con~i·l~1·ndo .o scundo tom mzüo cm nno rcconltoccr tfll ecnsur:t, por 
como . o directot· de q no se csperi\ n ultim11 y:L: fJUO n:1 grnnrlll q uestiío do di:t, a .da gucna, a 
lavra; t1ttendid11 gempt·c, quo recurso rcst!lrUl !'· reRpostn á fdl!a do throno elo~;i~t.a.dit•ecç~o,. c · 
111Wit0 1 · - JIOI't:tnto clogh o govet·no. 1\loginndo, pois, o 
· 8enlwt·e~r·penqemn~· 1mm nist~: Rc fi son~rlo scn:tdo na qtwstilo vitnl d:L pctu:llidariA, qne.do­
tamnR~e tuna· t~l posig1ío nlgum ou~ro correctivo mina tocl9s ns outt'tls, ·clln nijo póde n'l1J1ittir que 
viri" álomhrnne:ti e eAso ntio podct'lll nunc11 ~rJr- li resposta sejflde opposicfio,e meArno qu,l tenhn .. 
llw fttVOt'nl'~l. (j R•nrt<lo, pnrtnnto, ll1lo é supr!• nlguma nlio. equivt1!o nos encomioR q11~ recebe 
rior aoR ontt•os podMeR; deve cm ÜliÍAs ns ocmt- 011 questão principal do dia, que é Ctllosbl'o tl:1 
sirre~ c:qwimit• su·t opinião, ~e_nltn r li:\ de Rr.r c:n f.l'UCJ'l'!l. . . · · · ... · · 

Mo_,ttt~ndil!rt . Elle fnz po!1t1~n ~uanrlo l!r~poe Rc, pois, à. respostn ti fnllfl elo throno. n~o eot-, 
PI'OJectos de lr.t qtte P'•dum J1llo ser :ulmtttr;los tém censura· e Mo é n sintheAeunSoJ•iniur'H lJllll. 
pd!11 e:trMlltllos Srs. c.loputadoR: c nclli.JlOr JRSo muitos dos membro~ do srnndo CXJ'I'imit•ito dll 
liCtL deo1iirndo; Votn cont1·a projectos vtnr!os d~ · tl'ibtma, ou nrl'tic.ularmcnte; ~e c lia, no c i! leu• 

. cnmar~ dos ~t·s. rl~pn~a~los, que não fic:t des:u- clcr do miniaterio, n~ú cxt;rimo oppo~il]i:o; rrn 
ra(h ao o pro.Joc~o ~ reJwt t:t<lo ~elo senado, e se necessnrin nl!et•.,ç~o na rectac~,io, pnra fLue croi~· 
cnncorch nullu c.sobe no poúet modcrntlor, este tenhn expt·e2s'iR1s de censura .um potwo· nt~t:• 
aindt\ ten~ o di)•eito 1lo veto, c ? sen:tdo e a ~A.marn vi I"'S, tt rn [lOUco mais clnrns, m~iii 'in i~lli <-iVeiH·, · 
tr.~rnporat'J~t ntnt!il não se .t_cm por des;ma.dos, t·edacc:\o t:\1 que o ministerio 'niio poss:t~ rlii.et•' 
,pot•qtte o poder modernd9r tmpoz veto 111~1. rtuo o"scn\\do o não eensurn1111ntcseloRin. Ent 

Como, por.t:tnto, tlenl'l:l o sen•rdo desntrarlo necessario f':tzê·lll di~er o. que. d!~ u. maioria du 
qu~~~o exp.r11ne nnrcspo?t~ ~~ ~nl~t, do t:tronn scnndo, porque nopiniuo collectiy!LI~ií? pód~ sr:r · 
opmrao de~lnvo!'n~e! ao mtntstct!o :. F.,m qo~e oc- em favor do goret•no quando as·optmücR mrlt­
RI.~O ~ntão e~pt'ttnll':t clle stt;t optnmo !,_Quul s~- viduaes, de que se t'órma 11 collectif:t, ~iio con• 
ra IL lllfliiO!lCIIL do Senq.c)o, Se III\ OCCilS!UO mntH traeJlC. . 
propri:t '(porque 111io li m .di~cussão dns leis só­
ment~ que tem rle·emit.tir snn opiniiío politicn), 
1;0 ""' otJ~nsi:'lo m:tiõ proprin d'\ aetaillidr.dc ell~ 
r,dt:t exprimir fr:tnctunonto ~ctt J1Cnsn.mcnto1 
E!l. di~o qttc e!le evita ~xpl'imir ft'»llcnmen~e ~u» 
Otliuilio, pot·que n OjlÍniilo do senndo 111ío é senão 
n opinião dam tiol'i~ de seus membros, o sn n 
opiuiiio i~c.!.ividllnl do m:tior n,nmoro. d.e ~r..u? 
membros cfrntHJ:uncnte ·contrnrm no mmt~terJO, 
11 resjlast~ :í f,d!ft 4o tllrono não deve seni<O ex­
pdmh· franc:Lmontc opposi~ão no ministot'io, rc-
provaQão de seus .netos. . 

Ra contraste entre n opinião !'[tiO· o seMtlo não 
r! ove. pronuncinr-so sea:ío p:1m ser nttcnd ido, 
nfim de qrto uno perc11 o presli::;io, e :t. op!nião 
quA o sonndo brneileit•o niío ost1í nns condtçõcs 

· rle forcn dll c:\mnr:t dos lords, porque nãA. tom 
110 pniz ltS r~iz~s que aquelltL ~:unnm ten:t. S '-o 
Sfl.ltndo brastletro nllo tem rnt7.CS no p~1z, nao 
p6de t~mbem di~er n ultirn11 pah\vrt\ mtR g-t•aves 
nucstões politicas. Deve dizer n su11 opinitlo 
franc11 em tod,ts ns questõeA, gnnh~r Cafln vez 
maior prostigio com a firmeza de seu cat'Ucter, 
com a sustentação dos pl'incipios eh c mstituiQro 

O Sa. SIT,VlllitA D.\ Mo1'TA:- Tem melhores 
raizes do quo 11 cnm:tt'a dos lo1·ds, pot·qua tom o 
principio d11 eleição. · 

·o Sn. Süil7.A. FnANCO:-:-Di roi .t:tmb~m que 
tP.m mclhot·os l'atzgs nito só pela ortgom olcclt\'11. 
tllls pJI'flUO snhitlos do piJvo t6m m:d8 meios 

Om, neste seniicb ern cnnl'enien!.e .11. ftPl'r­
sentncilo do uma omenda. A t•:tztlo rlll niío ter 
si<lo ~lln npresentnda com . ~tnnltencirt on com 
liccnwt prô1'ilt do nl5nns :-;rR, Feunrlort•s Jt:í11 
pótle • s~r tomarl1L ·á sério, e so 11 rJuostilo. á tll't .. 
ftírmn, M n fórma ti que oJl'cndc dnvh·s~ t.rw 
substituhlo 11 emenda po1· outl'll, em 'Cji!IJ s~}t. 
clnrn a c.lesconllanç" do ~CIItttlo, a sua roprora­
~ilo da llJlitica miuistel'l:J!. 

Eu direi muito fr:tncnm~ntll ·quo 11m11 ·t1M Nl· 
zilcs por que não voto peltt ro~pMt t li.iitll:t r ln 
throno é porque, quanto 1t ·~ueAtüo Jll'iucipnl<l.:t 
dia, 11 questiio d11 guet·t·n, tece cncom'ioM ao ·l."t•~. · 
'íCI't\0, . . . ."·.· 

O Sn. nAn:'i.o DE 1-r.lítxA :- Niio; r.lo::;io 1\ di· 
rcc~fio llfl guerra, no exercito, 11 c~qundra: 

O Sn. Sou~A FlL\X,:o:-F.' n nwsmacons:t; o~ 
elo;;ios são feitos ri uirecçlío dn guerra qau pl'in­
cipalmonto portoncc n.o g-ovel'Oo, e para ~~~~ 
este pronu\\cinmcuto do scnt\flo nlio iossc tnma- . 
eh como fdvornrcl n.o ministot•io tul pt·ociso ti-g:: •. 
rm· os Srs. mini~tros corno meros commi~RArios, 
r:tno'!'_cnicttem· ''!\'ores, 'mlllii,]ürs, gente e tu<l<> 
O illfl!S l\0 CXCl'CltO. . · 
• O Sr... n.\ll:io m~ I1':\t'tx,\: -Um dnsSrs:min1<­
troH, o dn cstmng-cir·os, deeln.t'Oil nn nr.s.<·~n dr 
honlcm nn cnmnt·a rio~ dopnt.ndn~ que niio 1 N'• 
h·neia no goycmo n rlirccr•fto do e~'·rcitil c dn c~ 
qn:Hh'R, • . 
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o Sa. ·sou7.K'FnAxco~- Por .estll opini«o. o Eu teria muito ~ne cliz~r n ré~pclto dn poliUí!n 
rninisteJ·io tlcnri~ reduzido n sunplos commJR· interior !lo ministerio; limito-me, poJ•ém, no qurl 
anrio, no que ni'lo pódo !1ssentir ni~guem queM dis~c sobro n questAo principal, a d~ guerra, que 
'Compenetre da noccssJdade da mflnencm do dá motivos ou pretextos pum ns vtoleneius que 
·governo em todos os netos d11 ndministrnçiTo. sofl're a populaç110, parn ns culamiclades que 
'O governo tom sempre n primeira inlluenciR sobro· ella pe~ão. ,O p1•olongamento. ela guerra 6 
sobre as queBtões tão g~ans, ~o mo é a de !I.mn pois bastante em SI mesmo pnra justificar o votd 
guerra externa, Mo d1spenr!Josa e mortllem de censura que n emeridt\ leva mui respeitosa­
como estn contro o Pnr11gt1ay: n elle cabe em mente á presen~l\ do cl1efe do e:Stado. . · 
muitt\ parte 11 honra dos triumphos, nssim como o sr. Zacarias (presidente. do cnnselho)', 
tem n responsabilidade ~as derrotns. ~lérn dn _Levanto-me p1u·a proferir poucils p~lavrna, 
direccfio teclmica e occoswnal, ha a dlr~cQàO e orn resposta no nobre senador pela. província d& 
planos· gera os, q~e nenhum governo del:ta nos Pnl'li, e Je certo niio p1·ocederill do mesmo modo, 
genernes por mrus de sua. contian~a qt~e elles nas presentes circumstnncia~, com o nobre se• 
2Rjiio. nado r pcl1\ provincia da B11hi11, porque S. F.x. 

Se a guerr11durn ha quasi quatro nnnos ; .se eomecou 0 seu discurso, a1·guindo-me ele ter 
.nlio lhe podemos ainda esperar o Hm ; qunl a n tállnd'o muito, e dosceua factos tl!o mindos qull 
c9nclusno 11 tirar dessa f11tal demora? Ou que o todos siío mais Jli'OPI'ios dos debates sob1·e os 
llra.sil ó frn~u,iR~imo, ou que o. guerra tem sido or~amentos do que d1\ discu~silo do voto de gra• 
mm to mnl dmg1dn.. · cas.- Mas, no discurso do nobre sent1dar Jlelo. 

Senhorr.s, cu ni'lo creio que po~sa soar bem aoR Jjarn devo fnzer nlgumnR. ob5ervaçiles, porque 
ouvidos de,qu~lquerbrasileiro qu~ a guerra t_em S Ex: considerou a quesMo por uma face no''" 
sido bem d!ri<>Jda, quamlo o llras1l, o furte un- Senhores, " questão da intluoncin do senado 
pcrio do Brasil, não tem podido consegui•· o fim na politica ·do paiz está morta; o l10nrndo se­
nlilisjusto,11liá~ b.onroso, gue tem em v_ista,da nador, o Sr. v1seo~de de Itnbornh_y, .na minl1a, 
desaff•·onta nac1onal; desaffronta que ~ta no es- opinii'lo, prestou á cnusa d11 constltmcilo e das 
pi rito de todos'; todos querem vê r termmadn com leis um servi c o eminente, qunndo, h a cfous diu, 
honra essa g11erra, vêr.a solução desta q!Je3tão 1\ despeito de' tantas manife.stnções d~ seus ami­
quo a nnçiío fez proprmmente sua. (1lpo1ados.) gos sustentou a verdade1ra doutrma áeere:~ 
. Não posso, po~anto, de fúrma alguma votl\1' des~a m:rteri11. · 
p~ln. resposta li !alia do throno, que .contém cn- Com effeito, senhor~s, se tal não fosse o pro­
com lO~ ao governo! DI\ questi1Q mais grave dn cedimcnto do nobre visconde,· eu deSCl'eria dns 
act~ahdade, como e 11 ~·l guerra, qud, se durar cousas do p~iz; mas nilo; fcli1.1nente a su11 de--
m_al~ alguns .mez~s, ma1~ alguns annos, pó~0 re-. cl:u·açi'íet veiua tampo.,. . 
duz1r-nos á sltuncuo mu1to deploravel, E, po1s, eu . · 
estou disposto a votar por umacensurnúelireccão 0 Sn. SILVEIRA DA MOTTA:-Ieto cr.e10 eu, 
da guerra; que solve os creditas, não digo dos O Sn PnESIDENTE DO co:ssm.Ho ~- ... de 
nlliados (podflria~i~ê-lo tambeml,.Jl!ns os credi- salvar a constitnis>ão·da tortur11 por qua.a que­
tos da naçfio bras1le1rn. Nüo me SUJeito n concor· rião fazer passar. 
rer para que ella ae~'i considerada !l~çi'i~ fraca, . 0 nobre sennd'or pelo Pará trottxe a qneaUio' 
que ni'io pó,de desaffrontar-s~ .. das. IDJUT!as que a novo ponto de Tista, sustenbmdo que inlluen­
soffreu, da 1~vnsâo do seu teurton~, dt\ tomada eh do senado prendi~~o-se ti interpretacilo dttdo. ao 
de ~eus nav1os em plena paz. (_.4pOindos.) art. 61 da constituição. Não, Sr, pres'ident~, n~ 

E, portnnto, o meu voto em lavor da emend:~t, 6 esta o. origem da questüo; ella Clnt~ do d111 em 
e se se tlzer a votnç~o dll resposta li _fali:~. de que se promulgou a constituicão, e result-A d!\ 
throno por partes, he1 de votar pela m:uor parte maneira porque estll foi org11Íiisada e eacripta. 
dos seus paragraphos menos poraquelle em que O que disse o nobre visconde de It.nborllhy, 0 
Re elogiltll dirccçno· d~ guerra. Se~h?res. que a tenho dechtrndo sempre nesta casa! E' que ll'lt 
guerra t_3m d1traâo mmto ó fa~to VlStvol; e que 11iscussfio c votaçiio das proposiÇões e med:idlt9' 
ella deVI!\ ter acabado hll mm to te_mP?• ou hn sujeitas ti apreciação do sen!ldo, e·que devem ser 
al~um tempo com honra ~o Brasil, e ~ambem convertid'IS cm lei, possue ello tão nmpltt libcr­
mmhn convlCQil(}; e de mm tos. que co!Dtgo pen- clade como acamara tempornrin; está escripto na 
são,, que neste grande ~mpenho .nnc1onnl te'!l contituiçiio o direito que assiste no senndo ele in­
havld? graves erros, mu1tos descu1dos, e moros1- tervir np fazimento dBs leis e· de votn1· como lh&' 
dado mdesculpavel. . dictar a sua conaciencil\; neste sentido nfio tem 

Niio d~sejo fazer inj,ustiçn ao ministerio ne- limitaçiío a influencia do uando na politicll do 
g:~nd·o sons esforços;· mas tem sido polo menos· paiz. quando es~a politica se traduz em acto!, 
muito i·nftJ!iz, digamo-lo françamente. A direcção nos qunes intervem tanto como a outrt\ cnmara., 
dri. guma nilo merece a nossa approvncíio, por- salvo todavia certas medídns~ cuja inicilltiVIli 
que f;\rá recahir as culpas sobro a. nni;ão, qu~ ]Mrtencc ti caml\ra electiva. A questão, pois, niio 
n;ío se tompoupad'o a s11criflcioR p~tra a ver con- c;tá nhi, fSt(t cm poder ou nfto o· sen11do fnZel' 
~lnidn com honra, e· g:tl'an.tidn a scgnrnnp do <li·rectl\monte politica arcando ca n o ministerio 
Imverfl?. pt\l'a dcJ'J'iba-lo. e dirigindo ál col'ôa mcnsag~ns, 

t 
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m1 insinunções CtllllO n que quo1• inserir fi'\ J'as- foi necessario empregar llssc recurso, porque­
podta IÍ tilll~ do tbt•ono o no.bt•o sanador polu Wollington, com n HUI\ influencia il'rcsistivel e· 
pt•ovincil do Goynz. Neste terreno de f11zer po· con~urnmad11 discriçilo, levou R Clllllllf!l. doslortls 
lific11. directa ó que o noure visconde de Itubo· ~ ndopt~tr 11 medida. 
rt1hy moHtrn-~e accorde com os princip11Dslto~ 0 s I • · · 
meus de estado do I.h'asi1

1 
sustrintando q_uc 0· antes. 11' 11.\Ulio DI.\ 'l'.\U NA:- 'finha resistido. 

aennclo não pó ..te proceder ao mesmo modo que 
a outra CIUilllrll, . 0 SR. I'RESlDJ!:\1'1!· DO CON~Ili.HO :-Quem?· 

O art. 61 d~ constitui~lio de 4ue tratn? Dn dia· O Sn DARÃO Dl! luu'N.\ :-Wcllington. 
cussilo das leia nesta casa determinando que, s·J 0 S , · · 
a camurndo~ devutndos n8o npprov;\J'ns emendas_ .n. PllllSIDEN'l'E no CONSELHo: ··Ao fJue?" 
eu ndJfções do senndo, ou vtcB-verMa e todavia n: I? Sn, IIAIIÃO Dll: lnu'NA: -A' passagem dtt, · 
cnmara recu.~antejulgar q110 o projecto é vanta- reforma. • · · · 
joso, podcrá.requ.er.er a reunião de ambas. A in- O Sn. J>l!l!slllll:>.TII: no coNsELHO :-Mas cedei! 
torpl'Ct•çáo queRe .dou versou sobro podnr n ~n- depois. · . 
m~m, a que se req ue1· a fLISüO, neg-11-!a c assim . <? Sn. sulo OE I·r.w'NA.: -Cedeu á. OlliJ.iiio do, 
so ha p1·aticJLdo. . pa1.:. . 

·Mas v. E:.:. v6 que qunliJ.UCr rtuc scj~ cjuizii, o_ Sn. 1'1\RSIDP:~'l'f: DO c'o·1S.D!.H0' . ...:.0·qu~··_._ 
que se fuçn. desta· interpretnçlio, reconhece-se .. ~ u " 

1ue clla11pcnaR tem re!nci'ío com 111 cm~ndas c.erto é que o m~ni~tro que pugnava· pela-idéa_ 
tdtas IÍB proyosic/lcS; Ora, nqui ni\o hlldU\'ir!n de tiD)Jit ~01 8~~ algrbe1ra n.!ista dOR noVOS pareA; 
que os direttos ao senado são igunes aos da cn- elle dlt notrcus de~ te facto na. r~eonte ediuiio du' 
mitra t~mpararil\; n. politicll resultfmte dn sua ~~ra BDbr~ a constituição inl!'leza :" mas, 
adopção d~ qunesquer medidas não póde re:tli- .como Ja observer, era um meio lepl e ollicaz de 
l:llr-se sem o consenso do sanado. Não é porém comhllter. 11 o_Pp~siçiio. ~ergunto ftgora: ba por·· 
disto que ~'J tratn n.gor~. . ventut·a esie 01!'10 eottstrtucional om relnçAo ao. 

Nno ~e me tragA<, senhores, o exemplo da c11- serrado do Brasll? Nilo ltn. . . . 
mnra dos Jords nn Inglaterra. V. 1\x. snbe que . O Sn. nscoNOE ·DE JsQt:ITU:IfON'HA: -1\Ias · 
o gove~no britanuieo foi :ror muito tempo na np- ·temos outro nieio · . . 
p.1rcncm umn f!lonnrch.lfl, mas na realulnde e1:n O Sn. PRllSIDl!N'TE 00 cÓNsELHO.: _ Apre(\io .. 
uma gt•and~ .nr1s~ocracra. O centro de. grar1- aopini~o do nobre senador pcl~ Bahi& e aceito-11 :: 
dndo d:l polltrca mglezn esteve pot• murtos a.n- ,ha na verdade outro meio, é 0 das manifeataçllc!-' 
o.os n;t camar11 alta: cs exemplos!\ que allurlru- da camarn tamporaria, de•fi1zendo ns censuraR. 
se- hoje, s_ão do llm do secu\npnSRII~o, c ni!o v:1- d_o senado. Por,tanto, cdnaiderando que 11 emen­
lem, porque nesij~ ~~mpon. mtl"aenc!lt da camnrn d11 do nobre senador por Goyaz importa a in• 
dos lords ~ra decrs." n. M:~s, cem o obeserv11 Mn- versiio de nossoa bonil principio! voto. contra· 
c~1uley, fettll em 18.12 n rcfArma, o·cAntro de grn- el!a. (Votos 1 Votos.) ' 
vrd>\de p&ssou pnr11 n Cllmllrll dos communs, e 
hoje na Ingh\terrl\ ninguem contesta que 11 ui- .O. Sr. Oarnelro de Oampos :-. 
receão dn ·politicl\ está nn c:~mnrn tcmpot•m•i;t; o Lhre1 muito pouco, porque desejo e preciso de· 
centt·o de grrhiditdc dn pnlitic11 em nosso p11iz, restrinll'ir-me o mais possivel; tal vez mesmo niio­
cm virtude dn constituigüo,está na c:unarn tem-· fnllasse senfio ouvisse no nobre· presidente qo 
porarin enfio no sennd11. C?nselhe dar gra<Jnsa Deus no pri.<cipio do .sr.Lt• 

· O~R. ll.lR~o DI! Ilfunr·rm.l:-Et!á naropro- drsc.urso r,ela_opiniiío que elle· diz acl)hava de·. 
sentaçAo nnc1onal. ouvtr no Sr. VISconde dB· Itaoornh,y,. ácerea da ..• 
. o Sn. J>ItJ~SIDI~NTE 00 coN~ELJJO:-Aiod:t hn questão se o_ senado faz ou nüo politica. 
uma outra razão, peh1 qual é inncoitaneln com- Admrr.:lU·!!!o.1ue o nobt•e presidente- do ~onse- · 
11nração d.~ camRra do~ lords. Esta, ~mborn te- lho pu.de.sse1ul,.~rgue n·não ter o !lobr~.Vlscon­
ltlt&'ail rruzea que lhe mculcão, admttto st~.ng!ln de cm!ttl!i~ 11 OPl!Jiii~ que ello lhe ntnbue, UIU:· 
novo e~abro seu seio nos homens distinctoa do dos-P.rmmpto~ .ma1s 1m portantes do nossomo•­
!Jàiz N11 Tnglaterl'll é ~erm~ttido á. cor/h\ eleVI\1' chamsmo·pohttco sofTerra ll'.rande quebra. Pn~e- · 
1\0_ pRriato qualquer ctdadáo, o o- numero. de co-me que antes do nobt·e vu;conde te L' cn~nctll· 
membros da camara. alta·póde sor pelo governo ,do. 0 .seu pe~s~mento ouh·os. .s&nrldores tmltilo­
augrnentado. As~im, se em 1un moment-odl\do. ~mlttrdo 11 0 1ll~tilo.q~o lhe onv1mos, a certo.ni\o · 
acamara dos lords quizer embarncat• qualquer 0 11 quoonobte ptesrdcnte do conselho attrrbue· 
medida de alt11- convonicncia,. o govfll'no.tam os ;ao mesmo senhor. 
meios de· fazer desapparece~ a· maiorin inf~mn : O Sn. T. Owoxi: -Muito bom. . 
aos verdadeiros interesses da nRçil.o; nomeando q Sn. CARNJllllO Dl! C.\Ml'OS: - Asiiiní, o que, 
novos _pares .. Lord Brou{l'hllm, quand.o q~1z fu- é sm~ulnr . e contra o que quero recl'amar. ú a 
zct• pnss.ar n. refo~mn eleitoral, donde d"tno 1\8 propl'ledn~e com guo ? nobro presidente do con. 
vor·rladerl'tls doutrm~s parl11mentaroa na !111\'lll· selho 1\ttrrbllO noSt·. v1scondede It:~horahy. umll· 
tct·ru, formulou um~ li~ta do novoij pares, dis- opinião q~~ cllo·ni\o emittiu.. . . 
I' mtio-so ~tomar eflecttva n su;t nomeação i ~r·n , O·Sr .. VIRconde de Hah'orulty nfí~ disso o que o. 
wn rotnedw suprcmo~Jnas ·elllcaz.c Ioga!. Não Sr. prc~1doutc do cousclbo cnuncrou i. P.Clo cou, 
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trnl'in nmuii'cstuu. Hill [JUUBamutlto tudo dit!'J-~ pnt.atlos. A c:t.tll~l'tttln~tl"l'"t"doli niio h:t dJ t!S· 
rente, é'll' todo~ os dia8 tl f<t~-"1' questõeH f!'lll tt'II"ÜO 

O Ul)hrc vi,;contlc iltlltabot·nhy recÓnhccn 11111, ct•is~s.nliniRtt•c·:nn~.'lr.ll'o s.íllltlllt:e recut-rcr n.eRI;e 
·'~wdo O clit•uito de f:t~Jl' poJíticit dil'Cotn on ill· itXp?cllerJbl fjllR!ldO lõr [~l':ltillntll O OJl[Htt'lnnn. 
dit'Ceta, como !Hjlli ~n. tem chamn'il!1 (nJHIÍIItbs)'; A~s~m tt\tnbJul o SP.rlltdll"'"'.wntu em CUHOH g't':t• 
.dcchi'Oll. por~m ~tw não vot1tv>\ pol-l ementln uo \'IS<tnlos .rlevcní l'tJCtlrl't'l' a r~llt;. .. . . 
H1·. Hilyull'll tlrt Mott:1, m:ts 1\ mctt \'Or /1orrpte n . Pe1·gnuto ctt; q1t:mrlo lllll llltrll<lcrto mfens.o 
Jnlg-.Hilfl~ pportn nn o nii~ porq uc o sentll 0 não ti- t1 vct•, ~J mo a l11~tontt p·.u·htn!eu t11 I' tio. n11_tros pn 1· 
\c:lsu o <.!trcito do ndopt•t·ln; tanto isLo é exacto 'l.<l~ ol1erece,excmploR, a lljl~IO tl>tlllaiUnll d11 ca· 
•tne as suas _ral:wras t'orão as seguintes: como- tnlll'·~ rios Jepul:t•lo:', o n~~Jill tnldtH'lllt•.~mo :m­
•;aud·l jlOI' dtzot•-o senado l)llo pód3-retral!itt· blt'dt~Hr o po<!Hi' m•tderadllt\ o Henndo h•t rlo StH' 
~n lrJ;r•l e diHse-nos:-o s~n:tdo ni\o duvc. S. Ex. nullo! {'tpOtlld;•) O s~lt'ldo h•l de OR}lilrl\1' que 1t 

,:it.i:t: "O Hell~tlo JJtiO pt)tl~ 11pprova1• o~!ll cmcn- e:tl~lll":t lho pt·opr:nh't Rlrrumn cousa '/Mas, o que 
da, nlo JHLle t'•'l.er politic:tll: mas imrnecliata- w·a propoHio'/ ::;11ppon1Htmos n dcr:larngiío tlu 
m;mto snh.•titttia o-ni'ío púdc-por-n1ío dc\'e. 1111\ll g-11errll; o Slllltlllo h't do nRp~rttr que fJ n1i· 
:-1. Jo:x. dis9e mai~, ret'crindo-Rc ospcci,llmontc it ni~terilveulra ]Hlt.!it• CI'Ctlitos'! E se lho pe:lit•cm 
"meu h doS;·. Silveit·a dt Motta: 11 gll nunc111 ~~(fl' "''r.rlit.os ~~~nudo :q•uet'l'll j•i t'clr flllg-mnto 
t:dnn yot:J p1r tncs cmendts,: sn.o eatnR as ex- 'c nr>.o f<lr po~sivlil l'llt:!lnr'! Será ent.iio occasiúo 
J'l'!lSSI'tes do Sr. yisconde de ltabornhy (Apoia- oppo1·t.unn .P'Ii'i\ oJ!c influir, como ctunpro, ntt 
do.<). O C[ !lO .:rue:· diz~ r _isto sentia q ne o: ::k. vis. soJ·te do JWZ'? . 
o:oude reconhece.? du:et to do scn~cln, m~R pensn Sobi'C a g-ttcrl'!t q uc tr.mos foi o scnnrlo ou rido'/. 
t)tte llJSltt occnsJao amda so não dít o caso do o Niio fui; entrct:mto ella se iniciott; c·tevc de 
ex Jl'CJt'. pt·o~t·etlir. . 

O"Stt. Sll.\'Eil!A DA l\JOTl'A:-0 c~SIIS br/li • Deve o s~nndo ser nu !lo na politica rio pniz J'O· 

O s11. v1sco:->DE Dli hAll~tUHY:-.-\ mi~hn \·ltivunento a inn-t:tcto tiio importante'/ QtPIIJto 
· npini \o foi cmittída em 18Si e lS~H, d•lfendi en- u pnz tnmbem pc;·gunto: entendcl't\ o g-ul'er.tti 
tão 11 mc;;ma doutrin 11 que hoJ'e defendo. ~ue pórle te1· um~ pniitir:n ítcerca da. p:1z, un·i<:,_­

mente achando-se de accordo com r\ ealllHt·n tio~ 
- O St:. CAll:\Emo llll CA~IPOS:-Y. llx. eshi depuhdo8? Que pn pcl Jical'iu fazendo o seunrlo? 
c~nfirrnnndo o que acubo do dizer. _ 1':u1 sum 111a, FCilltOI'es, pnnt 0 senado htJ.rn 

O 81
1
!. _YJWONLti·: m: hAnon.mr: -Digo r1uc como pam acamara dos deputados nR rnanifeH-

I"'u~o IOJe como pousava em 18j8, taçues como est11 de que se trat·t nestes c ern 
O Si\. CAl!KlU!lO llll CAMPOs: -0 ·nobt•e Yis- outros nsRumptos 'de g-t·avo import.:tnci:l são 

r.ondc s~~c que por to~os_ 03 motivos, aind11 q~e ~11estües de opportutlidnqe c Jll'utlcnci>t; o s~.llll· 
o. nclmstiC cm contt•adtcçuo, eu ni\o p1·ocur;u·m do, tv~sitn como 11 camn•·•t elos deputados nllu 
ll·•·ltt em relevo. Acho toda n coherencin no no- dc\'O pnr qUtLiquar motivo p1·ovocn1' Ct'iiõcs;'duvu 
h_re Yiscoude; o q uc porém noto é que 0 St•, pre- o. sú iitZOI' q uanclo o exigirem ncccs:;id:ldc gru vi H· 
~;dente du conselho desfigurasse 11 011inii\u do s1mas do csmdo. 
Jtom·ado _sonnd~r ( Jpoiados.) ll que o uobre se- Senhores, tem-se dito que o sen~trlo ni•o estí1 
Jmdor dtsso fot qtw ni'io cm niudn occasiào, nit" cons:itui.Jo em termos i:lo poetar soJ!'t•et' um cnt·· 
110s declarou quo m1nca \'otari:t por taes ornen- rc~Iivo o Ctlprbhoso: o uOI'rcr~th·o iJUC se dít, 
da>. H. Ex: di:lse: "nuncn talvez vote por estas por· exetuplo, em Fmnc~ e Ing-latet-ra, ondll 
ciMnd:ts ou manifcstacúos., o gvvemo JlÓUd au~>nentiu· o numero elos pare~ 

O S · 'd t - · · c lords e nomca-los. <.lue correctivo é e~te 1 W ra, •. r. prcst en e, cu ermo que n dontl'iun • 
tio sç negar ao senado n intervcnr.fio dil-ect!l na entt•eg-ar todo o g-ovomo do pnit. aum1t ~~~ f't'>lt:-
!tO)itica elo paiz nr10 resisto 11 exnnio... giio de um dos ramos elos pode1·es po!Hieos. Um 

Q'OVCI'I10 que tom n:t.g suas mitos nomen1• ptlres e 
O Stt. 1'. 01"fONJ.: -Apoiado. l01·ds pnl'll t'ot•mat• maiorins á sutt vontnde tem 
O ~R. CMt;>;!WlO 1m CAMPos;- .. , e o pnpel n~R miloR o poder nbsoluto ~e ~ camn1·~ ilcs de· 

~III"- ~c lhe quer dn1· de fazer politica indit·ectà; putailos lho é suhordin:tdn, como mostl•a ahis-
tHt.n c ~ón!ontc ~nando 11 cam,,·a dos deputados tol'itt. Dcmqis, senhores, t11es organidacões, fi· 
u ~onscu:tl·, _c Ht\ rlol hn•·monh1 com o que elln llii.IS de cienwJttos IJUO pt·edot?iniio JlflSSe~ outros 
1tlllzer Jl:t.o c r! c morlo algum aclmissirr.l, sob )ltiZcs, nau tcrn n:t.da com nnessa Ol'~nmsaç~o · 
pena ele ~anullur-se iutcir11mcute o senado. o ua·pmtim1 não provi\o tnmbem. l.embra-m~ 

n Sn. '1'. Ü'J''fll~J :-Apoi:tdo. iJU~ nrt Ft·~twa o, m!nistel'io que p1·ccodeuli. 
rJuedn d~ Cat·ios X trnh:l manuado p:tm rt c11· 

O !':iJt. C:Att:\EIHO 1m CAlli'OH: - Disse-~o mnrn dos. pares um~ fornada de sotonta e tantos 
81'. (J!'~s!d~n~n. <{tW o sei.Jado nuncn dever:i to: mcmbl'os. 
Jillll' :tuucmtH'R Jllll'•l provocar urn~ ct·iso mini,_ Ag-om, Sr .. prcsiden te, passn l'Ci a cl ize.r nlg-u m:t 
Lerinl. Eure.;pandorei com u opinido do Sr. vi;- csusnemrfllttciloanmas8ulllpto sobi'C ~ue fallnu 
r:onJe ele It:\boi'O.hy c ele outt·o~ muitoR; ti estn !111 pouco o noLl'e senadm· pelo Par:"t. !lu ni'iorlirei 
u;nt~ rpesWo ~ómt:nlc Jo pt•ncfenci.t 11 il11 oppOI'· ~:o mo ellc -a gllC)'I':t tem ~i-lo mnl clit·ig-idn :-

. \''u.• IuJ.:: n~~un •:•Jmo· ó·lnlllltCIII qnosti\o de Jll'tl· t:trn hern l!<lu di1·1d IJ ur. c !la 0 t.c111 ~ido lt11111 ; 
"cn,·m e ''i'!'Ul'{llllt>.!:dü jt;!JI\tlb·C:ti!Ht.t'il tlo.~ de- tt /Jtlcua Jaz-~c eu tu u cxet·citl! c epm a arrn~lltt, 

' 

.I 
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1ifio <li,;o. 11110 :\guerra tem gido bem on mnJ 
. ui!'igid:1 1 (JOI'I[Ue se!'i:l d:t lllillhit [l~l'!O llfnll pr~> 
:mmpdio que não uuvo ter; i~to ~. de ter 11s h·1 hi 

.· Jitn~úéH O OS UàUOS Sllfliciuntes !JOJ'a prOIIUIJ<•h 
jui~o iilt' irnpOJ'tltUte; e lls3iJD pJÇO 11 V. Ex 
k:r. Jlrcsideute, CJUe receba o protesto qn11 f11ç 
de que n:io ncoiw a jl~tente de mnrech·tl ilof 
cxoJ·dt.o> com que o. nobre cornmiasiiO qnizohsa 
rtuilll' os rncmbi'Os do SJnado; ni\o sou rnnre~hM! 
sou npJII~~ um.ex-cadete ~s furç~s r/ue çe in ga 
ni~úruo 1111 época cln independencia riso): mus 
bem l'ri V • .Ex. que .um Clldete nuo ~niJe IIVIiliM 
de plnuos e opeJ'II~ues tle ll'Ucrrn. Bu n!\o dou o 
me~1 voto subJ'O c:;to ponto, porque nilo deR~jo 
C[IJC o senado S(:;inkomcLta n formulnr juizo, po1 
fJrgn, arriscado sollre o que nüo conhece. · 

Co:no ó quo podemos consciosamcnte dizer 
agor11 que ns opnra~ões d1t guoJ'l'lt tOm sido IJwn 
ou mnl diri:;ida~?.Pódescr que ellns tcnhi\o ~ido 
muiLO b~m dlrigidns, o cm t,tJ 015~ tlll ~cntil'in 
muito ser injusto, ncoim~ndo-aR da mnl encnmi· 
11lvtdns, plii'IL com nquelles que no thentro dn 
f!UCI'I'It est1i0 fi1zcndo todos OA ostilrcos por 
desng~rnvnr n lwura nacional. Nno quero, pois, 

. prcdpit·td!lmcntc dizer que 11 guet't'll tem sido 
llllll dit'Ígi<la. Quem R:t!Jc o que se poderi11 fazer? 
lUas tambcm· o que mio posso diz•;r é que n 
gttnl'l'll tem siclo bem dirigida. 
· Jlcr.o nos nobres sanadores que, mcttcndo 11 
mão ··na conRci meia, mo declarem se podem 
rlir.o1' como tem sido dil'igidna guerm; penso q'w 
ILo:Jllllm 'somulor o jJóde dize1·, St~nhores, o que 
se dei' e dizer ~fl'outaJuento i o que nfio púde snr 
posto em duvida é que todos nquclles quo per-
1enccm no exercito e á esquadra têm foi to o fieu 
d~:ver. e· bem merecem d~ pátria, pcln su:~ brn­
vurll pot• rezes ntting-indo um heroismo que tem 
cspnrgiJo o mnit rb'dlho sobre o nome brnsilcil·o 
pela su:t cledicnciio c por todos os esforces; 
ninguem comJII'e.henda aqui os mnlcs qu•Í lú 

.. c/l,Js estão soff'J'clOdo. Mns dizer eu desde já se 
· a guc1·ra tem sido bem. dirigida ou se. f eJ!t sido 

wal'dirigid:t, dcelnro que niio me é passivei. 

O Sr v.IR"ond(Hie ,Jf'qnlttuho:. 
ll.IHI:- E' pnrn dizo1· du~s pnl11vrn~. cm sus· 
t~ntagilo d:1quillo que' tenh? w~tent:.1~lo nclstn 
:~s.n,~llctunlmentc n~o oxr~tcm ptll't.ulo~; Oij 
IIJ,l'tidos de outra~ épocn~ dAixiÍI'no de e:dslil·, 
larqlle nR partidosn~osiío indivi.Juo5, são prin· 
i pio~, o lendo as netas: e os A1m11rs drJ senad11 

··ô·•e que ns dontrinns Rusr.entndns cm outras 
'pocns por tnos o tRos, que se dizi!o pertenccn­
t•la a e.~te ou úqueJio pn1-tido, hoje silo diversas. 
llu vou lrlr nqulllo que occor1'eu crn J8j8, 

O Sn. AI.\lll!DAALUtQDEHQur.:-lMá na me­
:'noria de todus. · · 

O Sn. vtscoJ<nr. DE JEQU!Tt'!'>l!ONI!A:-F.m 1Hi8 
lizh1 o Sr. visconde de Uruguny: (lmdu)11 O Re-

1Uclo não censma, mas t:11nh:lm ·nrto. npprova 
an ~es de examinar, rtner el'nminnr: e o qm 'Stl 
peJe, senhores? .J>ede=~c um voto de confiança 
iem ex11me o Temos, pois, (jlte o senado seg.undo 
1 opiuilío elo S1'. risconde de Urugua.y 11:1 cpoCI\ 
a qne mo refiro, 1858,. nito ccnsul·n, mns na epora 
llll qur. estamos·v. J!:x. ouviu dizer que o senado 
:cn~ura; llOl' nquellas mc.~mos quo pm·tencem 
10 par! i lo lt.que port~ncia o Sr. visconde de l[.rll· 
~uny, que cuido quo era o chefe desse p2rttdo. 

Veja ó ~enado: confe~sn-se que a resp~~ta :í 
tidla do throno tem censuras c!t1ras e posJtiVa~, 
~ntrct11Dto nquelles que vier fio dizerM aenado . 
JUO niio votav,1o pcl•1 t1mendu uo noiJreMnador 
pel11 p1~ovincin de lioynz rlednrár~o·que vota vi• o· 
p~h rJspostn ú falia do throno quo tellt ·c~nsu­
l'ttR!! Couto ó pois is•o? Swn •·e~postn ú fnlln do 
throno tem 'censurns e o senndo niio ccnsum; 
<O IJ,\iJ sustcnt,t-se 1'1. . mesma f!ouh'inn 'J~O 
s:r.slentnva n·tqllella 'époc'l nesta casu, ou ll,llil 
~o deve votar pela rospo~ta porque co~tem 
censuras; 011 então conJ~sse-sc que 1H~e o 
p~rtiJo nüo ó o mesmo: su,ts maximna cnrd~ncR 
nlternruo-sc: seu tlm á outro ; e di!!iiO·nos qunl 
é. Agom se ao ndoptn o principio de votar llOI' 
censuras, então Irão de yot:1r, devem votnr pcln 
Bmend:t do nobre senador pot• Goyaz, porque n 
dill'crcnç11 é npenas de fúrmn, porém é mais 
clara, é po.sitiva: o rnnis ó machiavelisrno •. : 

O Sn. StL mm A D~ .Mo·rTA : ~Isto é !ogico. 

l\hs disse-se: ":1 gnorrn tem dnrndo tanto!, 
Com efloit.o tm1 dul'llrlo de mais infelizmente; 
was quJ causns têm influido p~ra isso? Eu ns 
i,(rnoro; entretanto niio sei o que os genernes 
têm exig·icJo do f.l'O\'erno pari\ IICIIUR·la m:~is 1\e 0 Sn. VISCONDE DE ,)EQL'ITINIIO::\IIA :-Decl:tro­
prornpt~, nDo. sei se o mi_nister!o tem satisfeito n se, 'pois:: "!lu ccnsul'O, eu Ql~'ll'O eonsurnr, n~o 
es>ns eXIA'~IICIIlR nu tem lwado nquern. Mas. como sou mn1s o conservndor de !&iS i em fim, tenbno 

. r.u VPjo que o genot•niiJrnsilciro nito se utl'outou ·a comgom qttc teve o nobre senador porGoynz 
'· ·. · ·i\ divldi1· forc·1s pnrn col'cnr ou n~snltnr a fort.1- em munifest<Lr esta censura de um modo posi­

Jcr.lt de Htim1iit1í e oct!npnr Tehiqunry antes c1ue tivo c clat·o. 
n inimigo nhi se f<H·tilicnsse, Jilll'••co·me quo ns .. 
snns cxi,;:cncins nãn têm sido S\\tisfritas. E' 0 quo Conhecem c dcclar.1ío ~~c o Ronl\do (n: pol111c~, 
11 minhn'intuici1o d1í. So ello tivcRFC mnis r01.0118 po.rquc todns AR ntEn~mg~es dadas rc.ln constl­
teria attcndidtÍ ~~ Humnihí? occupndo 'l'ebiquai·y; tuJ~il~ no ,s!mn.do suoyoiJtlcns 1 Se, pOis, ~ s~na: 
,jllli\'O·I(II~ :~e nao se fez JSfo, é porque nfio se rl~fu • .Jlolztzc~ .•• c.omo u que ~r;h~.o de des.cru~:mn~ 
Jlôde d1vullr ~s forçns: se nilo so occupon 'l'ebi· o, n;e1os de la~er css~ poh.t!Cal A vos~.1 p1eten 
qu:try foi porljne u:io havião forens sut!leientes. çi\o u nbsurdtt. Senhores, c n ~nbedoua ~lo so-

. . . - . nado n quem compete det.crnHnnr os mc1os, de 
. Agorn se elle tçm hdo o que Jlcuw, se tem nccordo com o bom· senso, srgundo o rcchtmfit• 

t1do mono~. nilo ~c1. n ntilidndo publicn,de IICCol'rlo, cm umn pahwrn, 
X:' o qtlu liul1:t a dizer, ~om OB di~lamc~ uapl'lldenuia. 
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Que, senhores l somaR, porventura, l10mens 
inRona•ttos q uc quor'cmos atr'opellnr os negocias, 
precipit:ar os acQntecirnentos, levar o nosso pniz 
1\ dec11dencin e n. ruínn! Nilo, tnl nilo l1n., nem 
devo preRumir-se do senado: mas aquelles qu~. 
porventurn, assim discorrem: cd•'az politica ma~ 
de um. certv modo 11, estes desconfião da pru· 
dencia, da discriç~o, do juizo que é a ba~e es­
Roncinl das faculdades que ornào os que tõm a 
honra do sàntlll'·SJ nesta camara. Nós veremos 
o que é que convem. 

Eu disse em uni npnrte,quando fnll:\vll o nobre 
o i!lustrado ministro presidente do con~elho, 
que haviltoutro~ moios.De certo lmoutrosmeios. 
.Se o senalilo enteuc.lor em sua sabedoria que é 
!ICcessario lclvnr os negocias .ao extremo, quero 
dizer se o senado entender necessRri11, urgente 
est11 eu ntptellll medida, á corõn compete desatar 
o nó. Como é que não hn.vemos ds contnr com n 
corOa? Não á e lia interessA di\, não e ella o eqni­
libdo, ó fiel dn bnlan~a politica do paiz? A e !ln 
compete, pois, sonhares, solver as duvid~s sem 
perturbar o estado ou consentir que a e p~rturbe. 

Na Inglaterra ha um meio, mas, como disse 
muitas vezes o honrado ministro, 1\R instituicões 
inglezns não, podem ser de modo algum conipa­
raveis ás instituições bra>ileit·as i nossa consti­
tuieiio é outra, nossos principias cnrdeaes são 
d)sfinctos. Aqui reina o voto do povo em ambas 
as camarns, ello nos dá a existencia, delle de­
ponde tudo, e a morte, Sr. presidente, ·faz ores­
to! .. Pois, porventura; porque nlí.o hn. Cisas 
fJrnadas perigosas absolutamente inconstitucio­
n·les, que podem abalar, como quasi sempre o 
f~~em os alicerces do s.rstema repr·esentativo: 
não III\ outro meio de pôr a balança ouro e flo1 
Hn, S1·. presidente, e a quem compete? A' coroa. 
Dcix~mos á corôa o que á corôa compete. Cum­
pramos o nosso dever, façamos politica, se é 
preciso ...• (apoiados) 

O SR. SILílliRA D.~ Mo1'TA: -Sim, senhor. 

O Su S!l.1'EIRA DA !1Io'!'1'A:- V. Ex. eslú con­
sequente, estli logic '· 

0 SR, VISCONDE l>ll JI!QUI1'1NI!ONHA: ...:.'J'rnho 
rleclnrndo nesta cnR~tque dou o meitupoioiL nc;lrni­
ni8tracQo n.ctual, tenho·lhe feito elop-io~, porqull' 
nil11 co'nhe~o nenhumaouti'I\ que em ditllculdudés 
t'lntns pudesse ter feito aquillo que e !ln tem feito;; 
conheço-lhe espírito progressist~, vou com ella 
porque Deus n~o me creou pnra v1vor firme como 
um marco em um só Jogar. Os rcJtcogrados, quem 
quer que fi~jno, que ni\Q sei, não contem comigo 
porque não n~Aci pnra isto, nilo t.!lnho forcn par& 
resistir á·minha conscicncia. • . 

Se eu conhecesse,· portPnto, que o miniRterio 
mereci!\ censuras, votaria pbln emenda do hon· 
rado membro, porque'me pareceri~ n~o só clRra 
e digna do meu consentim~nto corno do mais tl 
mni~ eu querol'ia aceitnr n• com~equencias fJUO 
della resultussem. Não qU!·r J imbrc1g!ios, nunca 
os amei. . . 

M~ts, senhora~, cn d.issc no senado q!le hl\mui­
to nilo hn partidos. Quem o disse foi nindl\ o. · 
Sr. visconde de Uruguay, c j1i nnquella tipocn: 
Bqui estilo as suns p11!avras: (lendo.) •Senl1ores, 
ha M saciedade lmmana umaebolicí'ioconst~nte. 
que ten<ie a trnnsforml\-la i niío está no' poder do. 
I?OYerno fii?.PI' n sociedade como elle entende, h& 
de recrbê·lil tal!jU~! ej!a é. (};frmpo alMa f.!IIOdl- · 
fica tudo á roda.de nós, e modifica-IlM t~mbem f.n­
dos 01 dia>; não p-.nsmnns hnjP., como pensavam' o$ lta 
annos, 111io temos 0.1 mP.snws interesses que 11ns mo­
t•ião em éj>Oên~ anteriores : o mesmo oCMilece aos 
partidos ... 1\u escuso; Sr. presidente, de lê r mais; ' 
o que ~e SCg'Ue é o dc~imvolvimento daquillo que· 
acn bo de lê r ao sena do.-

Existiiío pnrtidos n~tquello · tempo, existem 
hoje ? E se existem, Mno os mesmos? AdoptnQ· 
se ns mesmas maximns? c o mesmo credo? Fe­
lizm~nto para . o partido chamado conservndnr 
não e o mesmo e1'cdo, po1·que de vez em qunndo 
nppnr·ecem )wnrados membros, que diz~rri per­
teMer 11 este partiuo, que Rustentiio a liberdade 

O SR. VIHCONDE DE JEQVITINliONHA:-... a mnis do fJile os proprios libernes o fazem: exa-
corôn. que decida. gerAo e eu tenlw me visto na necessidade de. 

Elia conta com a nossa lealdade, el!a conta correr imm~diatamente e dizer: "BMtR, con­
com 0 nosso juizo, c nós contamos com a sua tento-me c~~ o flUe tenho, isso é de mais. . 
Rabcderia: que resta p.1is para salvar 0 pai ? Pam V. Lx. con!1~cer o que sno os l10men~ 
(Apoiados.) ' 1 z ' collocnd?R nus posrçues, eu. vou lêr um t1·echo, 

. · . · de um discurso. V. Ex. ouv1u o nobre aenador 
1\fas, d1sse-sc nost:\ c~sa:. «A emenc.lad~ hon- ·que fallou hoje antes do honr~tdo membro que 

rado membro ~eht provmcm do Goyaz o umn acllbou de aentar-~o. O que. é, dizia elle quando 
'l'erdadc, mas nuo voto por clla? Oh. scnl10rés! ministro dn. f1t1.endn om !858? Vejl\rnos. 'fratava-

0 Sn. Sn.vEm.\ D.l MOTTA:- Que f11lta de lo• se de uma emumla na qunl se quel'ia quo o se-
gicn!. . . · nndo declnrnsso o sctl voto de conflnnca ·e o 

· . . Sr. visconde de Uruguny de snudosi~sinÍI\ me-
_0 Sn. VI!CONDE nE.JEQV!l'INONllA:-PoiS e um~ morin dizia: cc Nfw, senhores, o senado 'llltO crn­

t'eràade, c eu :1ào lt~l d; ~ot~r pel.a verdade, he1 RUJ"a, examina 0 é .só depois .do e:mrno que opa­
de vota.~ !~c ln me~tlrn · não.' nà~, tant~ não so ra; , mos o despeitado presidente do oonscllw 
Jltldo ex!g!r de m!nha conscienc!B, tnnto nit~ se uesstt épôctL dizi:1.: " Ai1tda sãa restos da manda 
)t6do ex1g1r do mmlta raz.fio •. Se n verdade, he1 de da marque::: de l'm·aná 1 J. : 11 p1·oposiniío impru­
votar por elh~ I Passem-~e embora pelos fios dent~ de que todos os espir'itos se inUI"fiiÍI'ilo 
d11 morte; se e verdade, he1 do votar por c !ln ..... eu me'srno não sei como fiquei.. , . 0 

' 

· N~o voto pelr1 emenda do l1onrado mem~ro O senado recorda-se que a emondfl. niio roi :tdop-
que para lllim utio ti verdade... . . . . ta.da, mus o nobre ministro dtt fuzcntla dessa 
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~pocl\ é~primin-M por e~'tn fórma: « Seji\o em· O Sn. Sn.vl!mA nA MoT'ü:'-V. Rx. rlevevo· 
.lwa as érJocnK de luta o objecto d~ prcferencia h1r por isso. · · 
·(Jo muitos elos nobres senadores, eu espero que O Sn. viscoNDE DE JEQUITINHONHA :-So se 
a m11iorh1 do ~onllrlo !tn do pensar m11duramente votar como acabo de dizcr'}lor períodos heido 
no voto rruo vai dnr, e lia de rcc1rar ante· uma ma· vot11r.por esso aem duvida nlguma. . · . 
!d{rstnMo qlrt tenda r' 11os lançar. de nova nas que~· . y~~ diiia en q'uo . niio tinhn .. prol\> rido uma 
tõoA dé politicil eRpeeuhtiv!l, com 1\B lutas fratl· expre;sno relativamente á guerra; primeiro por­
citllls que todos nós deploramos e que colloc!lrill que nAo tiniu~ de tal as~um(ltO nocões bem a(lu~ 
'O senado. na pilsi~ilo qu~ lhe nfto c~mpete, l!Ortlm rndas. Nilo posso aTRliar hoje movimentos milí· 
~im a·camnr11 tomporRrlA, verdadeira e .flelmter· hrea tllo complicado• ilimAo quando tur~o IIS· 
prete di\ opiniilo activa e variavel do pniz. » Pois tiver acabado, bem desenvolvido, bem oxpltcado; 
b~m. hoje suetenton o. honr11do membro que o entlo applicar~i o ·meu juizo e determinarei R 
senado ('1zia politica, hoje sustentou que era no· minha vontade a ser por esta ou por nquelle 
cessaria declnrnr-se o senado de um modo po- Iado,,Porém eu quero dizer· duM p11ln.vraR como 
11itivo e que 11 el!lenda do honndo membro por protesto contra aquillo que aqui se proferiu na 
OoyRz era profol'ivel; porqne? Porque nilo se ri cua hoje. 
tninistro; se se f01'11 ministro outra seria a dou- 0 Sa. PRE~!DENTE 00· co:;s11w 0 :-Nilo pro• 
trina! ' testei porquejá tinha fnllndo sohre est~ IISsu;mpto. 

Bast11, senhoret .... Qtter1 porém, o senado ou· A direccno da guerra, disse·se, tem stdo ma, mns 
vir mais neste mesmo trecho? eu admirei que uma proposiçlio desta. ordem, 

O Sn. SouzA FRANCO: ~·Seria bom, léa mais de~h gravid11da, que abrange hnto1 esforqo~, 
algumas linhas. tanto Rllcritlcio, que até comprehende .. a glona. 

O· SR. VISCONDE Dli JE'!UlTINHOl\I!A.(Ienrlo) :- nacional. •, · 
A usurpactiu destll poi!icno trazendo como resul- O SR. SouzA FR.\NCO:-A sn:1 duraçllo como 
tndo o m'onospmo cll\ 'decisão do senado ptide e:q.1ic~? · · 
acostumar o p~iz a cücat·a-lo com menos respeito . o Sa. vtscONDE DE .TEQUIT!NHONHA :-••• gnc, 
ii menor conllanQa do que é precisa para a mar- em uma pal1wra, é tal a 8u~ gravidade que .delia 
chi\ regu!Rr de su:t administrnçiio. » Hoje se Ros vem de~nder 0 juizo que se tem de fazer. d<? que 
disse que nrio havia des111' I mas naque1!11 occa- 6 0 Brasil em relaçlio ao Parnguay; Adm1re1 que 
ailio hlivia .... Oll! que desarl Porque? Porque- 0 honrado membro que assim se exprimiu nilo 
1!01 quoqrte ptnS SIIIIIIIR1 el qunque Cll~a/gare 1abe- npreilcntasse bi\S68 sofidas, OS fundamentOS bent 
mm. Permttta-mo V. Rx. este versmho talvez nverioonados, estudados e provados que teve pari\ 

· pouco proprio da seriedade e gravidade do 887 profe~ir as insolitas proposições; com que de 
nado-. . certo pungiu até o amsgo o cor11güo rlfl sen11do. 

. A' vista disto, Sr. presidente; que ó que devo A.h! como e certo que 0 homem de partido é .uma 
dizer? Que 11 omend11 do honrado J!lem br9 pela balanca ouro é fio do invaja,de oelios e da ambtçi'lo!· 
província d.c Goynz não é quem d~~lllra o senad~. Senhores, a domora d11 guerrà explica-se da 
Quem desaura o senado é a mobiladade 4as opt· modo mais fncil que é pos~ivel. Pretende, por­
niõcs, 11 inconstl\nCill, n incerteza dos dtctamcs ventut·a, 0 honrndo membro que a guerra nO:· 
Jlrrifessados da politica que se ,apregOa. O que quol!as inl!ospitas e mal conhecidas paragens 9e 
il3snira o senado é ora adoplar umas maxhnas, f~c11 com a mesma rapidez, com que se coneluilt 
quando assim é preciso. p11ru. sustentar a posi~§o a campanha e a victoria de Villa-Funca! Qu~ S!l 
em que so acha; ora admittir outras porque fac11 ali uma campanha igufiÍ á que ~onclm!t,ll 
assim conv.om ás circumstaneias em que se. está. e8trondos11 victoria de Sadowa? Pots um. pnit. 
O que tles~Irn o senado é ~c~~r-sG elle dom !Dado , onrle IÍiio é. possível cenhec~r. b~m~ por assim 
pelos partidos e pela ambiçao! · · • dizer 0 Jogar onde se Rcha o mimt!fo, onde tem 

Sr. pr.esidon}o, eu já fallei a r~spcito d~ res· os s~us recursos é paiz para n~lle se consl!· 
posta i fali~ do throno, declarei qne.hav1a de guirem victorias desta. ordem, rsptdllil e prom? 
votar contra cl!tt, porque tern censuras ~ casas tas 1 Nilo, Sr. presidente. _ . ·· · 
censur11s nlio são exactas· no meu con~etto; é a Pari\ protestar contra oque av11nçou ·o hoií• 
unlca ra~Ao, nfio é outrn, que me move a proce- rado membro é mais que sufficiente o facto que 
der por este modo. . decididament9 nos honra 11inda: nlio tivemos um 
~mquanto ii guerra,, lambro-me que nlío pro- sp dia verdadeiramente da;luto desde.qus·come· 

fer1 uma expressão I . ~ou a guerra. As ~ossas armas tem s.Ido 1t1mpre' 
O SR. SILVEIRA. DA 'MoTT,\ :-Por esse top1co victoriosas. Mas diz-se: •nllo sa tem tirado toda!! 

V. Ex. deve votar. IIR vantagens que se deveriilo tirar' dessas victo-
0 Sn. VI~CONDE DE JEQUITINHONHA: -So se ~ias,tem·s~perdido parte dos resultados da guer• . 

votar por to picos, sem duvida nenlluma, porque ra. E ~andes vós, porventura, P,rov~do q. ue outrarr 
quando não Jtouve~se outr11 razfto bastava a rll- pode.rião ~er ns vantagens; IRto ó,.fJUO honve 
zno do olegio b3m merecido ás nossas forcas de neghgenma da parte dos chefes1 Tm~ilo elles 
torrn. e de mar e ao governo que tem concôrrido todos o~ meios para proseguir e·tirnr maiR resu·J. 
p!lra que ellnR se achem cm estado ele fazer tnn· t~clos clesRes lteroi'C08. feito~ de. arm11s 'f Par!l 
to como· tem feito. · àlscorrer por este modo1 serm m•sler estar bem 

., 
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ao fncto do to• ln 11. c>tnti~tictt mi!ilnr do no's~o 
exét'cito c r:onhouer porreitamonte o t 1rreno oe­
cu pado pelo inimigo, c o que r.nstnm aos ai lin­
dos, sm•coptil'cl rio ser oer.upado cmllm todos 
os l'ilCUI'S3s do inimigo. 'l'urlo isto tomou :t si 
explicar o honra.rlo mumbro'l ,i1í o p1ldo explicar 
nlg"ucm? N11o, nito sej-1 sof1•ego, pois, o honmdo 

, membro; não b·n·atêo por trd morlo'a g-lo.l'in, sim, 
pér1!àe-mo que dig-:1, não b11rntCc por modo tiío 
scnsivcl no senado a glori11 dos nossos genc­
raes ... 

O Sn. Sou-.A llnANCor.-Qne se acabo a guerra 
sou muito sofrcgo. 

0 Su. VISCONDE DF. .TllQl:l1'l:<lllDN!L\:- Todos 
nds queremos, c fazemos votos pelo fim dn 
)iltcrr:t; rnaR por isso mesmo n~o devemos tirar 
imprudentes, ou temerarios r.orolhrios dms sue­
cessas c v~ntagcns cl>t guerra. Temos obtido 
victorias : Honrn~~ns nossos g-cncra3R l 

Ainda, Sr. presidente, re~pnndci'ci ao np~rtc 
O ti ap:ll'tr.s r! a dos pelo honrado rncrn bro, relnti vos 
ii sua sof•·•lgltcrlijo. l:iiio é c !lo sô, senhores, fJIIC 
.tem cm mim o ver !'C.~Iitui<lo o pniz i\s suas condi­
Mos uormHcs. Creia o honrnt!o membr·o fJite 
iot1os nós rlescja.mos o cxito dn. g-uerra, c se hn 
nlgu~m que mais deseje do flUO nús, 6 o proprio 
rninisterio ... 

O Sn. PllES!DE:->TE no CONSEI.I!O: -Apoiado. 
O Sn. \'Jscoxnll DE .T EQUlTI:->noNHA :-... por­

C[t\C sobrn elle ree·.1he, pesa dcsmesumd>uncnte 
responsabilidade flUO n•io rccahe sobre nos. Ro­
brc nr\s recnh~m os sncrirtcios, mas sohrc clle 
rcc•lhem os sacrificios, e t:1mbem n l'csponsahili­
dado Enttío porque não h:trlc dusc,i:tl' m·ds do 
que nrls o exito d11 gucrrn, se tem nisto duplo 
interesso 1 

::lenhares, com rnzão catondcu o nobreminis­
trJ d11 faze rln que dos elog-ios feitos ncrcxcrcito 
e nrmnrla t:ímbem puticipavn o govcmo; nem 
Cl'1l pOR'ivrl que deixasse Je pnrticipllr a cnbccn 
do elog-io fdto nos membros do cot·po. R' g-rande 
o talento, a fortttnn do g-eneral O;ll chefe que se 
acha :i tcst:1 dns no;;sas fDI'Ç'~R; tenho grande 
grazer em confessa-lo; brasileil'<l dist.incto, me­
rece tu.io do sctt paiz; mns RC c!Itl não tivesse 
um ministel'io tt\o activo, tiio dilig-ente, tilo pers· 
picnz, tiío incans~vel cm fornece1·-!ho o~ meios 
p~m poder levar os soldados e negqnadr•t ág-lot·in 
pergunto- qual seria o resultado? 1'\iio haveria 
soníio uma n!ternntivn, Otl o gencr:tl em chefn 
J111vinde se achar iucapacitado do conseguir o que 
tr.m conseguido com gl01·in do Brnsil, ou d:tvn elle 
stta demisRil0; tanto em um como um outro cnso o 
13m~ i! perdi:t. Log-o, é se:n r•iplicn, lÍ chrissimo o 
motivo que tenho pnt·a dizer qne rlo elogio feito 
:ís nossns nrm:ts M Pnrnguny t•tmbem participa 
o governo que se ncha 1i tosta dos destinos âo 
pniz; E c1·cio que em pniz neuhum, em época nc 
nhnma, se põe isto cm duvidn. De certo, nuncn 
o li om nutor nlgum. Sr. presidente,. en não 
cesso do p~rg-untnr a mim mesmo porrpto sele­
vantou no.senndo tal celeuma, tão cxtraorclirul· 
rin, tão collossal, tüo novn. Nuncnprcscncici op-

Jl1.~i;;iio t.iio irrogul:ti' cnnll':t minist:crio n!gnm I 
clu1•:i pulos seuR 11rros 1 Oh! torú ello ena do mais 
d·J fJllll orr:\J•ito os outros·/ ou os nutras Hune:t 
orl'lírfio, nunc11 infl'ingiriío nloi? O que se di1. 
nesta CI\S!l1Sr. pregif!cnte '/ Apc110f1 CXCiliiROS l'Om­
mottidos por oc ea.~ilio do rccrul,tmento. Ont é 
isto o que acontece om todos os p;tizo~ onda nilo 
lm um'1 !fi! de rocrut•mcnto bom cnlculadn. o 
con~t·tntomente om p1•aticn. E' o que tem acon­
tecido cnt1·c n•ls, sempre 'llle se tom rcoruLudu 
pnl':l O OXCI'Cito. - ' 

1.l:ts, Sr. p1·csirlente, o pocc~rlo orig-ina! C- as­
q~tcrnso desta govomo é outro i ello e refor­
rnist~. nfio Ó I'Oti'Og"rndo, n:IO e ma/'G<I1 ~ prDg'I'CH­
Si8\il. Este g'Jverno, cm uma paiiiVl'll, np:l!'tou-~u 
do ao commum. flUO!' ncnbar CJ•n nm cmnco 
hediondo que nos não deixn prosperar, ~uo noR 
enverf(onlm, que no~ coh1:~ 1le Jepl'l\ 1í visl:t rhv> 
n:tcues civilis:lrliiS I Opposi~iio, pot·tant•J, 11 est.o 
g-overno l E ainda mnis, senhores, c~to ::rovct·no 
é chri~t:\o, não tem n politic:~ me~rtninh~, nem 
:1 mnrnl arithmr.tic't do- t!OI'C e ht de h~V01'­
I'eJjlll•1-~C por Ulltrnô I'~{;I'IIS, por outros princi­
pÍ•lS1 peht jttstiç~ etc1·nn; Riio os do::;an\~ 1!0 
~:vangclho 11ue prol'e>siio :. cnt:\o .. rnuldiç!lo ... 
pt·oscrip~iio cont1·a eRtc g-ove~no! . · · 
Scnhore~, voto a f•~VOI' do· govurno, contra n. 

resposta ti f:lll:t do t!u·ono, e contr.t tt emcn1hl. · 

O Sr. 'I'. Ottont • ..;.., S1·. pr~sidentn, o 
nob1·e pre~idcnte do conselho c nlg-1111S 01lt1'0~ 
Ol'nolores, tem se queixado do muito tempo dos· 
pcndrdo com a discussi:o do voto du g'l'acnH, 
appcllando pam o sen~do afim de ~un •m·m,ine 
esta diRcuss~o quc.r!izem,cstà mu it.;\ prnlong:vh.· 

En n:~ompnnhnri:t o nobre preaidentc do cnn­
~clho neste sou desc,io, se acaso o ministcrio 
com a Rlla mniol'in compacl.n, dccidil!a c pro­
gressif.tn da outm Cit!J\Al':t, nos tivesse umnrlado · 
pam o senado projodos importnnt~s. c mes111o 
:ts leis annuns, cujo discussão fos:>~ nccessario 
êncet:ll' desde já: ' 

O Sn. Sn.YE!RA D.\ MorTA: -Agora é flUO 
veiu a Jixaçrto de forç:1s do terrn. . 

O S!t. T. 0TTONI: - Ainclit hontcm é ~uc nas 
veiu a lei do lixacão de forc1as de teí·t·a. v, f1x., 
no desempenho dÜ sou dcvêr, de dil'ip-ir os nos­
sos trabalho~, tem-se visto porisqo obl'ig-ado n 
occnpM' o senado co'n rcRo!u(;õcs rclat.il·~~ 
a mntl'icuhs de estudantes Os outro~ nobres 
ministros, nossos coll'eg-a~, r1u 1 tem d:trlo ·pro­
curncilo no nobre presidenta do conselho pnr:t 
oxc!Ú~ivamcnto usnr da p1lnvra em nomo do mi­
nistorio, nem no menns pedem a V. 1\x., que riu 
p~ra n ord~m do di !I nlgnma medida importante, 
jiÍ prepar;td:l. Nem sequer o nobre presidente do 
conselho, que om 1SG4 ror. quest~o do gauinctn 
nn cnmm'il dos Srs dcpntndos de uma trista do li­
ção que ~o pretendia f11Zor ti c·ompnnhia do rR· 
trnd~ de f,mo rio Püi'Ollmbuco, pediu que o ·.te , 
projecto, que dasào lSG-1 dorme MS pastas do 
scn1trlo, fosso dat!o para ordem ela din! No cm­
tanto, Sr. presidente, sentlo este nssumpto uma 
flUCstfio de honm para o nob·c pt·csitlcntc do 

... 



' conselho,,, devia. .. pénur;•éf q ll'el DOf1tmente eh~~ ';, .• 'Críl'n b'rll' pré~idlinfé'dife!llft~I!!Íi~:Ud!1Íillôü~nijpi 
, mado., ao iJiínisterl~r:~;<ií!x:•lhe•proournrln• '!!"dltt' n~sâli ·~mas11 c!irfli:qifé~~#~r~yau'~~~ lfi.o~fêi'í~!­

.. ~iio; visto,.eomo•·Hu,r•tln~a··aado a•lmp!lrtRncia n1stros o··nobre'gener«l ~·mal! ''d~~ae ter' R&· 
. que.· o sen"do·a·~·:Rli•ll ~···· (O!)':. ~.,,.,. ,,,,~, ·: . sim',tortifid?'tfm;dbilu!iíe)l~oli,it~lic~.~~~tritJ~~i.a. 
., ~ ·; Mas,• como. o1n~b~~;pl'es.ld,en .. tA'dO•.ton.sel~o. 'não do · can!le~lme.nt? !~o ~.en~do,: e ~~. P.n.~~· .~.~.t.?'fi· 
. no~1tem• o1fe~qic)D'tJ'I'Oj~o~•Rlg'ttl!f> ;·cttF 1 mp~~- sàildo ·a.~ sim ·os '·li~l\~~~-!l~~ · .. c.~.t;rem; .. ii e :cm~ ;:a• 
·•tancia>;neqrsot::lllenoll~()l· •tem,_trazldo···n~ •leis phrB~e's ;d_\l'orde.~· ~~: -à.!~:4<> ·~ep,eral.(co,".l~~-J~ 
;:ànnu!les;: pRi'~·ocliuJi&r.•R&#'O''senadci destoe: 'tra- q tiill!llq uer ·•a.cBr.tn)"' •~q·,as ,!J!a.t~ ;s~~e~~·,~!l~ .. e · 
.. :bnlhoa, :eU' cm do qúe 'Tllo1hor se'''nllo 'póde! dila- pos~1~el.; O• gencr.~l·;;se,gll_n~!l' con.~,t~.:d1ss~. Ile.$~1t 
. pende'r.~olt!!mpo do: ~ti e 'averiguando; c~ !no ~·c Cllttil. ilôs <'Srs.' mimstros·::·.'~ .. Fm~ A'.e~~~:o~o ;:~9~: 
tern.·prQeúmcj.o n.~eriguar,. Q!l~l'é O 'procerlt<nentn VOSC?;'~eixei -v.o,s no 'P,Ílder.!'ÍÍ,~OJS.:~.n.~rn;t?,s:·par,a 

. do llOVerno·ila· crise .actun I pDJ>'que eRt~mos P'R· · com1gfi; vossos Jor.nn!iRttts.me atn~snlhno: II':En­
allnrlo; eí~e l\CI\80 'o .prOàHdfrJ?eOtO·do nnb1·e 'p· e- tJoet•mto O mirii~terÍO\'de'pi>ÍR:da ~ijii(' rep~í!'~~-· 
'aiden·te do consoilio e dos 9euq c .. JI~~·a; 'ne,;te• rh1 d'!istns, entendetr devPr:lilZer-n.mend~ /t•JriHrtl· 
·~loitgoa.mezel'l de. stm Rd~ninistrll~ilo d:í" o : u ennr ole, e continíuí fl'd~r 'no· Sr.''JnR rqii"PZ'' de10Jfi:ins · 
. abonoide qúe:possão elles Cillll. v:tnt:liJ'Pm · parn todo o i! eu npôio~ e cnido · gue··curdinl I" S~o:'~oll· 

.... oopaiz o•intinu,\rDJV~ii•ec~llo·doR'·nep·ocios, . · · 'd.~l'ios; e· o ·mini~t~rio é' o·principa~ .r~:;pc)nsR,vel 
. · . : .. (;'onle!>flo,Sr, presid~nte, cpre me. t.enho •1chadJ peloFi:ncto.s do' get_ternl: .: · < !·· '' .·:·-; ~~~:~~·:::. 

.enibiiJ'flC~dopnra,,precinroUHI•Yc:htd1~cus:;iíiJ q·u•J · 0:·11, veJamos o que tem feito O' nobre ge~eral. 
. tem,htivldo S•rbre:o _voto de g'l'll~as, ·e. ns poRi~OeR e !I) chefe. · ., ·.... · · ·: ., '.,. :".1 . ··• • ·,,. : :; f-.• .... :.1/f.. 

relat'i~"'' ·dos• pa~ttdos .. 'l'em~m.A pnre;'Id•~ qilll . S1·. P''esidenf.~; n ·lri'~l :iterril:teve; hií'1P,õiíâo, 
·B,Q!Iell.es dos n,obre~ Rennd,orrsque fur~o ;com pAi:~ .. um'nl?u:•rr~: muito·•·mRi~.ih!'pii1~~~~té:e:,ae . .íi;i_iii!o. 
. tíc1p~ntes n.~ vota.~~o do conselh~ ~e e~t~1fo ~m mnior d~IUcu.ldndA'doque .. n' g~errn.~!! ~~-~fl'n'ny:;. 
20 de fevereu o,_eXIIfit:do !J,Ue o mmiaten9 actunl trnrei 0 smul~ panr re~pnnâer 11 put~os·tguiíes, 

.. ll~asRe c_~ mo :urn mrn1St~J'I~'BIII VRd)r, el_s~gtmdo que citou o n.)hl'e' senidor p~la Bn~i.iíi' d~~l!~ 1.t~l­
dtzem (visto que a acta do Cólsellw_de e,st~~o ;v~zniío vern p:un? cas~1; v~~~~·a d!ft'el·~!l,C!_I:'~~s 
ft.cou trBD~~da. .. e n_ão tenho .remedlo_;senno rele- sit11nções e dQs r_neiOS; so~_retudo VIS•~·rt ~"c·ª'" 

, rJr-!De ao que se .. disse ·da tl'lbuna), a._conselhn~do d•.tde pnrll 0 movtmento. dlls';lxercfto,~.-~·dn,a ~~):1- . 
:ass1má corô11, esse~ nob.res · s,en.ndor~s me pa~e- mçõe~ de guerrlt no.thellt~o.: d~s,CIIll_l.PA,n,h~~"91!e · 

· :ue EJUC niio·esti\o,e!ll ter1 eno I!JUJto.th rn,e,qnn,ndo 0· nobre sen~ilot com memorou:. :'1\:'·In~~'l-•terra, 
:R~ui.fn.zem, oppoa1çno,- em bor11 n;'o ~~JIIll ;oppo- porém! ~m prehendeu ~· guerra il~.;tby~i!nW)'~.I\ 
· stgfto,do nobre senador. peltt provm~llt de GoJ nz, AbyRsiDIII, o ~>errei·al m no!ez nfio'· <~eh ou um :rio 
:que. eu ~Iludo como ~ ~m ~OVO Bng-Iü 011 OI<VO navegavel cor'no o rio d;· Pr_lita[P.~f~tlà ·~).;~r~­
·Gbtdllton. ePo~sa S. F-x .. PI ?Pugnnndo vn!rmte- A'UIIJ, pu r onde penetras~em· ~el)s' encol)1'11~1\if9s 
·mente •pelas .nossas m~tttmço.e~,·conseg:mr que nté 0 cornciiii do pniz qúo' iii 'irirÀ'dit'i' rilló' aÇhbu 

. •.0 ;:syatema: rrepresentatJVo. SeJII . no p111Z Umil UAR visinJÍnncns do iníiiJiiro 'iiJlindos!ii'' O BtJÔÍO 
:-v.era~de •. ; .. ,r . . . . e• • •' innisou menos decidido onit'idó''o"cliso'iúiien- . · .. · 
L':Sr~:pr_ésiü.ilrite .. : 11 dlfficyldnde cm qnc cstiTO .Ô,s cia;d~ hostilidllde, COI'!J~:~9.~,Íl~hií:ijiiWnfrJ? da. 
•meus :r~sp_ei.t~yeJS coi.Iegns,. a, qu:-n! tenho .~llu· P~at~~, ~ no em1nnto,. S_r.J>I"ê.s,Ig~nt~,· ~-g~~.r~l . 
'djª;o(n~sce d.n: ~1rcurnst~~cm sab1da.de su.~ c o~-: ~~ft.er oo~ o seu exercito, ;e_ co~:.f~~?·?:r_nnt.~-

·. 'forr!:udade de Vtstas pohtiCI\S com o·gcnernl em: rn de··guerra atravessou· centenas ·de· ,mlllll\!1 
', eliefe d~''nns.so exo_rc!to, ·que consúva ·como por. are'aes, onàe .~ nté iniP.os~iyetfá!i'~~:.;.'jí,(t~-. 
seus deleg11dos os lllmistros actunes. . .... vel, n·nilo·. ser obt1da por.·me1n de·.maehJnlsmo, . 

. · . Eu ncredito, P?rém, que os nobres senadores, pel'fnr!indo o eiei·cito: ;f~ritiis nHesx~~lis".ii~ga 
· se npproviío n. d1reçç,ão da guerra dn?~ pel? ge~ ohté\' iigua ~ J.ll~lat• a. sedc~·PL,opez dn ~bY.s~p1o. 
· nera)1 devem ser c francamente mmisterines; deu· umn'.pr1mtiir11· batHihn;:fot der~otftdo·, r~~9-
·. ·nisto eu.cuido qu~ vou de :accordo com o nobre. lhetHe ao seu Huma.i.tiji q~~' ~oi'.aa .. ~-~ltf.t.~P,i) ,tp. 
·senlldo~·.pela Bn~1a, que acaba de f11l111r. · · · ' mndo, :.e dentro -do: PO.l!C.os;I~e_ZJ~:a: }~~·~~.r~il 

· · ,, Ma.g;· .SJ>~ presJdent9,· eu que enbndo que nn 'cnsoherbeceu·so como u·ma ... grnnéle; nacnQ;cnst.t­
:direcçlio;da: guerrlli ·o nob1·e general• mnrquoz de gando 1\S offensns. verdadéirnii nu··s~jlp~_stií&Atle 
Caxia.s item sido .jnfeliz; ·eu, qu~ p~r ttmJI tlc~iío tinhnrecebido d~ li~.rb~li.'~fr!~.~#,o;·.~ ::::: ·:;~:;; :: .· 

Jconstituclonnl,··querrndo ~~;bst~lur ~n de8gra; . M~s, Sr, prestdente,,'p~ra: m.o~trBr!lue-~ :.e~~· 
· çado.· farça. de'· 20· de feveJ'eH·o, 1magmo n(orn · tJ:nriO exactnmeilt~:· su~o!!dell.en.~~~:~~ó!J/é·p~-. 
que :o• general em chefe tem a confinnca: do ctso. remontnrmos'·n ·U'm'à1'6pbca·. maas · d1sfu.líte.; 
miqisieiio ;·. censut·o ·o ·· ministerio e •· o g~nernl a uma . 6~ocii" •em <i11e B';.l'i!~po~~~b.ilf4~~~ ~?/~0,~ 
. conjunctamente, o ncho que o nobre·pres1d~nte _br~ prcstqe,nte'do, co.ri~el~o .ô 9.11asfdgu:~l:~?~un 
do,conse}ho teve rnzilo quundo nqul ~.os'dtssc responsab1h~ade _como_,ll1ill!stro}I,~:S.'~.~;Il'A'~B~.q. 
,que .}ja'\(16. do· snlvnr·ae n' mesm11 btll'ca que . Fui! o _da ~.tsstto SnF~iva 11,11~ 'P.~~~o~u·,~~ l!ll­
.levns;~:a,o porto de sniV11mento o genernl: · · ·. · ·· portun:tmeRte'~-~~~J~r.n,çilo"?ll guor.~,~··~.ope.z. 
··:O .. mm,1Sterw ontregotr no Sr. .. marqu.ez de Cn .. Segu1dnment,e1•co~o.sesa~c,:o.no~t'eP.rçs.!~e:n,te 

·X.llls n.direcçJio d11 guorrn, ecsteve·pt'omvto n.re- rio Ctln~e.Iho. atirou eom'n.cnrglfpnraos ho~br.os 
t1rnr-so no !f!Omento em quo suppoz.teriperdldo, do mintstorwdo31 ~gosto' de IS64,o.qunl ae~~~~­
.como efl'ect1vamente perdeu, a confiRnÇII do ge-~ se complotllmente mhRbllitndo''jl_RI'l\ .c~cetl\1' .!\ 
.J~eml noce~sQrio. · · · · 'guerrrt com vigor, porq1io entrog0li-so-1h6 o Brn-
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ai!, completamente desarmado, Os aosaos allia· li· uma. reunilío em Batpendr, para·proliloyera 
dos daCon(ederiçllo Argentina e do Estado Orien· npreaentacilo·de voluntarios da patrli; annunciei 
tal estavlo.igualmente desprovidos de todos os em discurso que corre ·impres•o· que ·oa para­
meios, niio digo de aggressAo, mns mesmo de gun;roa com suas llotilhas illo ,Penetrar· em Mato­
deres a. As primeiru forças que o genernl Mitro G1·osso, mnslhchariilo em C01mbra o necessarlo 
reuniu, nAo tinhilo uma clavina, nilo tinMo uma ca11tigo. Parecia-me impossivel que Coimbra. nlo · 
espada, e o fallecido1 · distincto genernl Cnlll\· estivesse devidamente apparelhada·para receber 
barro, teve de deplorar igual fatalidade para n o inimigo. Eu havia sido üireotor da companhia 
província do Rio-Grande· do Sul, que, por ciu- do Alto Parngoully e mais ·de ·uma vez soubera 
mes mesquinhos e de8gracados das administra- que o governo, tendo toda a con6ançll, no digs~o 
~ões anteriores,· tambem · ostnva desarm~da. O pre.sidente da. companhia •. por seu intermedio 
meu nobre collega, que rallou d~ cadeira 1m me- fazm remessas de·trem bel!Jco para Mato-Grosst. 
diata á minha, era enviado· extraordinnrio em Acredit11Vn1 pois, que lii· t)nl!Ao ido infllllivel~ 
missi'lo especial pemnte a Confederaçi'io Argen- mente os meios do deresa.paraoforte de Coi•mbral 

· tina. e nós aabemos que S. Ex., procurando sa- Enlret~nto, S1·. presidente, Coimbra estl\va dea~ 
tisftlzer a requisiçdo de arm11mento qué lhe fez armada , Mato·G1·osso estava .t~o :desarmado. 
o infeliz e bravo general Can!lbllrro, só pôde como estan a· província do liio-Gr11nde· do Sul.' 
mandar 2~0 chuços; é o que pOde comprnr em ·Mas, Sr. presid~nte, o ministerio de:.Slde 
Buenos-Ayres. . agosto achou, no seu zelo pel11 causa nacionnl, 

M11to-Grosso, Sr. presidente, por um descuido meips de apmentfl!'·nos diante do.mllndo·como. 
criminoso de todas os lldministr~r,ões, cst~vn n um~ .naçilo l?ue~rom1, capaz 'd~ VIngar a h~nra 
meretl ·do inimigo; e nenhum ministerio, excepto .nac!On.al. ofte~d1ila. · Os. ·estaleiros .traballtlll'ilo 
o de 31 de·ngosto, que tomou conta tio govBrno desde logo nct1V11mente : paru. Europa se ftzf•· 
nu Yesperas da guerra, póde dizer que niío era rno encommendas de. armame~to, q~e chegou 
culpado-desse tristo abandono. Em 1855 0 pre- de promp~o: os en~ouraçados !mprovlsnrllo..s~, 
sidente de Mato;Grosso an·nunciám ao "'Overno ·f! os exerCI tos suPgiAo como por e.neanto par111r 
impe1·inl, em uma participação que tive"' diante· cnslignr o !nimil!o· Neste come~os, .. Sr. prcs!~, 
dos olhos, que o g?yerno do PllNgully se pre dente, V.: Ex. sabe e~mo é 9.ue ·mre(1zes. a.~b~:: 
p11rava para host1hsar-nos, que I~vnntndn sua . çõ.e~ pes~oaes procurá! iio · mmar a exJste!lCI~}ilo: 
Humaitli com soccorro de um destincto general m1msterJO. de -31 de ag~sto , e sub~titulho•; 
br115ileiro, o f~llecido Sr. Bellegard, disciplina- V. Ex. s~be do meu proced1~en~o nessa occ~s!Ao; 
do o Reu exercito pelo distineto capitão Cabrita, procui'CI ~ t~dos os que era~ l!bel'll,es (nlio h?e· 
que foi victima de seus proprios discípulos, pm- rnos na ijJgmficaQitO que o m!m~tarm actua.l:m­
tendia assaltnr Mato-Grasso. O presidente de ventou parn o termo, mas. hbernes de todo.s.os 
M11to-.Grosso annuncinva ao governo (note 0 se· tempos), appelle1. para V •. Ex., afim de que ni­
nado, estamos ,m 1856) que a invas~o do Indo guns se congJ•egassem com1go;O senado sab~ d~s 
do A.pa. parecialnevitnvel. Er11 ministro da guerra nosse.s e_sforços communs, e tam.b~'!l,,fl~O·~IIes 
o digno general. marq uez de Caxi11s, o qunl, .to· n.ão vmgar~o,porque a queda do muust~rtoJI,nha 
mando em cons1deraçiio ns r~clamacões do pre- s1do resolv1d~ em.Pernambuco. E ape~ar de.!lue 
sidentedeMato-Grosso,immediataménteexpediu o nobre pres~dente elo conselho agor~ ~o~:dtlj'&. 
ordens, que.eu tive tambem diante de meus olhos que na oc~ns.1ão recusou entrar para o miDI~terlo 
quando estudei aquéstüo a pedido de um amigo, que &ubstJtmu o d= 31 de "gos~o1 todo o mundo 
ordens que derem estarnasecretnriad11 guerra, e sab~ que.lt mudnnga não.Jhe fo! Cle:.modo algum 
que erilo as mais terminantes,recommend~nd~) ao antJpatluca e S. Ex. aqut a .tr1buna bem o. re­
presidente qu• concentrass~ sobre a fronteira do velou. . . . . . . 
Apa toda .a força dis~on!vel na província. Nes;;a~ Mas n mudança. o que trouxe? Trouxe ng!lerra 
ordens vmhll uma. mdJCação, que prova o tmo dos trcs ou quas1 quntro annos, trouxe o gahi· 
do nobre general em chete para escolher seus nete de 12 de maio, üe que é continuador o 3 d• 
auxiliarfs;. o.Sr •. marque~ de Caxiasordenava agosto. E' uma cousa que,está no domínio pu-· 
no presidente de. Mato-Grosso que, depois .de blico, não sá no Brasil, como na Europa. A:inda 
concentrar todas na forç.as nas front~ims. do AP. a, b.a poucos ~in~ eu li em um jornlil illglez apre­
entregnsse o commando dellas.no JR enti'ío d1s~ Clnçile' nttr1bu1da~ ao Sr Gould, aecretario da 
tincto, tenente-coronel; hoje marechal Argollo, legac1io ingleza em llfontevidéo, e aceitas pelo 
ordenando-lhe qua repellisse a força peln t'orc•1, redaêtor dnquelln folha (niío sei se é o Stan'dart) 
~ nno consentisse· que os ~n~ngu~yos pizasse!" nu quaes s~. nssever~ q_ue, ~e ncnso os planos,· 
impunemente. O 80}0 brnsJ!eJro, A advertenma .que posso diZer do m101Ster10 de 31 de BQ'OSto, 
er11 aolemne1 mas de que scrfill! A invasão niio porque eriio.os planos de seus génerRcs, os plll· 
teve Jogar entiio, e n6s continuámos com os nos üe Ozorio e Cannbnrro tiveseem triumphndo, 
braçoR cruzados;·; Coimbra tinha apenas umns se nao tiresse .luwido n vingem ú..UrugunYRna, 
insi~iflcantes,peças de 'nrtilhnrin, ~e tal nome do Sr. ministro da guerm de enti'io ... ;;Perdôem­
m.-reciilo; ·que h11Viiio subido pelo Madeira em me su!IS cinzas, sinceramente peço perdilo,· mas 
~rincipit\s do ~eculo passado. devo dizer n verdade o mesmo ililmte de um tu-

Sr. presidente, ~uando no meu enthusi~smo mulo. Se nito fosse aqu~lla desgraçada viagem, 
pola Cllu~a nacionlllcompareci, ape211r de doentm· so nCMO es planos concobidea c convencionadoa 
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onire 0zorio e Canaba1:ro, planos que a•lmpreaea mente (nllo fallo nos ~iroa · porque: nlo 1JUtrô: 
européa, .ainda- agora· asslgnala como •oa. me- o1fender-lhea a modestml mas hiL de agrapu-ae , 
Jhorea, nlo~tivessem nchado eAtorvo no gov~rno, 11iroeamente.· entre ri!· fi hos rnai11 djatjrr~Jtoa do 
o exercito de Robles nAo.teriarepassado o Pa- Maranhilo-Costa Ferre_ ira,,Branlió~ó:Odorleo; 
ran1í1 teria-. achado na .. barr!CilcO:IIoParàná, no (Apoi~dos.) · · ·> , · ··,< , ·· · 
Passo d~ .:Patr•a1 Flõres • Canabarro, depois de E•so j11ven deputado"fol--ao diario do .general 
terem eamagado Estigsrribla e Duru1e; teriR de em chefe, q_ ue o Sr. miniitro ·da gu~rra tranac~e­
de~Or. aaarma1, a .todnasdesgragas que se se- veuem·annexonoseurelntório,eahtdaparoueom . 

. gu1riio -á .rendição da UruguayaD!l ni'io se terião a tristeconsagra~ll·oda verdade h!atorica relativa 
dado. -· . ·' . . ámissio_(•rnobresenador'ptrmitt!l'me que proflr1 

.Mas, Sr. Jlresidente; eu, nlo .acompanho nem o seu nome) missão Cansalll&o.deilinimbú. FrUo 
mesmo ·aono)lre senador pela provincin de Govaz ti e uma carta que está' no Jfll'fliJI' dq Commercio 
n~,so1freguidão. (perdoel!l~me. os nobres erailo- d~ hoje e que f~z parte do:~:discurso do illuatre 1 
req . que . neste , sentido. têm: fallado) ·_com que deputado a quem acaba de referir-me. · •, · · 

- SS. BBXB. t~m trazid~ pu.rao ter~eno da discussão .o generaf Mitre, em 1~ .de .agaito .de 1867 
11. palavra-paz.NaSCircumstancJ&B Rctuaes, a paz (note -bem o senado) escreveu um& nota ao ge~ · 
seriu deslionra (apo!ados) e eu nno subscrevo ner~l em chefe brasi~eiro, o Sr. ·marquez de . 
á :deshonra do meu putz. . . , . . · · Cax1as; e essa nota d1z nada menos do que. ter 

O ·sR; ·SouzA FRANCO:- QUando digo-aca· chegado uo ncampame!lto dos exercito& .alli~4os .· 
bar a guerra-não q_uero· dizer-paz deshonrosa. o Sr. Gould, secretario. da lepnçi'ío bntaaDJca. 
.. · · • ·, · 1·n· .. h - . em Buenos-Ayres, que 111 ..• d1z expressamente, 

O Sn •. PAliAN. HO.B_~"'7'~u_ 1·nio a quem que~ra note o senado não vou ler •porque as_ pala,ras 
P!Z dcshonros~. ''• ': . _,. '': . • . ' .. ·. . ' . . . me fi~árlio n~ memoria; ROB riobrel senndCires 
.. O Sn. T. OTTONJ,:~A:·p~z actualme,llte ,niio que tiverem a menor duvida peÇo que consultem· 
póde ser honrosa., Os que-qu_erem a paz, amda esse importantisshoo .documento. · ·- · 
m~s!no des~onrosa, ail~ se!l'urame~te os nobres , O general Mitre disso que o Sr •. Gouldia tratar 
mm1.stros; e este o Pl'\ll~lpnl: motrvo por que de urna missão por parte do go,erno 1rgentino 
deseJO vê r· por :.torra. o mtn1ster10 de 3 de:a~oa~, de accordó com a miss~o especial .brasileira em·· 
é:porqtre é o. apostolo da paz quand mlme. · · , Buenos·A,rres. · .. 

.. 0 Sn. PIUISID~NTJ!: DO CONSELl!O:- Protesto 0 Sn. PRESIDENTE DO CONSELHO:..-. MIIS niiO 
contra a propL•srção. era exacto. 
·O Sn. T. 0TToNr:-~ssim os actos de V. Ex. o Sn. T. OTTONÍ:- Di-lo um ·documento as· 

protestassem c~ntra mmh~ palavras; mas que signado pelo general M1tre; 'hílja"se pois V. Ex. 
vemos, Sr. presrd~nte? .. · . . . com. o general Mitre ·e c~m o Sr. mar9,uez de 
· Senh~re~ depo!s que a Imprensa, niio dt~e1 Ca.uns que n!io desm·ent1u -uma aslfé,eracilo tio 

ass_alarl_adn,, mas·msp1rada pelo governo aqu1 e impo~tante; e no contrario respondeu aõ rene· 
~o _eatra~ge1ro · · · · ral M1tre nilo só «Que c?ncorásva com • seu at• 
. ·'o_· Sn, ~vi_s_coNDE- DE JEQUITINHONHA : -Toda rumpto c~mo tambem se ogmcia para (iJx_ er tr4_ "'" 
értaY, _, '' _ portar com segurança o Sr. Goúlcla Ta.rut.r, dón~ . 
. · o sR.. T.; O·rTONI :-Fallo dnquelll\ que é ins- ~ s~nhq~_ se e!rtenderia com Lopez parà. o _lt"m .. 
pirada o. ássdariada pelo governo; depois que mdtcado.• H11~11:se .com o .seu eollega·mr_ni•tro 
essa imprensaassonltiou una voce que não faria- di\ guerra que mclu1u esse documento no 1811 · 
mos paz seniio .na. Assumpçllo; e que, de confor: relntorio sem_ um protesto.Po_ d~ii iliioserexaeto1 
midn!le com o tratado da tríplice allianca, a mas estou .. ·: . . . ·. . . 
existencin de Lopez como presidente da repu- ·o Sn.- Pll.ERIJIENTE oo'·coNSBLHOi -..0 Sr.' 
bliCII do ,Paraguliy não seri.a tolerada, éhefl'an~o- Gould já explicou iSBo perfeitamente.. · 
se, mesmo, ern ~ornmentar10s que supponbo 11~- 0 · · . · ·. · 1 discretos o até n)fundados, anssovera1· que mn1s O ~R.· T. · TTONI: -Se V. Ex., quer fa lar. ·; 
facil seria .termos uma 011 mais abdicacões do fali e, porquequàndeacabarci•ntinuarei (sent•~•;) 
que n. paz com Lopez ; depois de se have'r o mi·. o Sn. PRESIDENTB: '-:o- nobre senador pôde 
nistorio collocado nesta situa~ilo, mandou po- continuar. · , , . • . · ·· . • · 
di r a pau.Lopez, é.urna vergonha contra 11 qual 0 Sn. PRESIDENTE llO CONSlltHO:..-.Q!r.Gould 
protesto. . · deu a necessaria ~xplicaçfto. . .· , · . _ , 
, 0 Sn. PIIBBIDENTE M CONSELHO: -E' in- 0 Sn. T. ÜTTONI :-.Se eu tift!IISU halito .de 

eucto isso. E' outro protesto quo faço. . contest~r br!J&ll~mente JlrOjloi)Q_~.trlllidal a 
O Sn. T. OrroNI:- V. Ex. niio pó de protestar. tribuna, pod1a drzer a V~-Bz.:>•J~l.o. hxacto » 
O Sa. PRESIDEI'TE oo coN_BELHo :-Esta é bon. mas vou ~ómente oppbr~ aliJilm~·coaaldéraollel 

. a afllrmatJvadeV.~EX;.Io lellldoTe"queV.:Ez • 
. O Sn. T. 0TTONI :-Ainda hoje eu li co1n está engnnado. Será uma :raz10d•mii•JIIr&·O 

1:\'rande intere~se Ufl'lfl escavaç~o precio~a feila sen11do reconhece~ que v.-: Ex •. ulo,póde 4'QDti· 
n11 tribuna. da camara dos Sra. deputndo8 por nunr mais como presidea.te .1fo eoDitillo -·•• 
um joven representante da provincin do Mn- estiver eng&nado com eft'eito, ~omo ,acredito, que 
rnnMo, que cu esporo ha do ngrupllr-se nirosn- e~tli n. respeito de facto tilo importante eorno 

.. 
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~t,q~tei.!e d~ qu~ ou comegnya afal!tl~ e .que peço honrn. de· ,dil•igir-se no senado?:.Pt•oourarei' le· 
n ;;, .Ex ... po.I'IDtASfio pnr~ ápót: com plncidez.· . vnntnt<um p~uco' 11 minhl\·.voz 1·· se•minha s,up• '! 

. A not11 d() :gencmll\Iitr~·no rnat·quo~ de CtiXia'l plir.n não. fot• nttendidn,• pam poder dominar os 
lat..pttt•tu .dos. nnnexos .. do relntorio da gueJ•t•n o ttpartcs do nobre: presid~nte·do cousA! !to:. ' .· ., 
dit. o ·seguirtte: cco.Sr. Goulcl vai encurt•egndo da l\lns, Sr. presidente, !nlv.o o"'protesto,de que 
Jm.t•to ~o goye~no nrgentino, .de nccot•do. com u agora se falla;·e:que.me comprOinettola•lÍloraU-·: 

· mtss~o éspecial braRileil'a ,,na Coni'odnt•n,gilo Ar- Rllt' em. vista· de. documentos e informacl!es·do:re-·: 
gentUln para;tl'tltltr de !tmacomlitissiío _(noto .bem lntorio do· nobre:CmiJ1istro.:dal~uerra:;",·é·otbniio · 
o senadu) que V., Ex. sabe quiil é. nEstas pnlttvrns manifesto que .o governo màndoui trntar R·•paz~­
esbio' Aiz~ndo · coni muitas outms provas .. cu·. com Lopoz1 ·. ' .. "· • _ .,. u• . , 
cttmstnncli\CS.qtle todo o tnlento do nobre presi". MttS n,fio siio só estas' eoinci;léiiê,i~IÍ q~e o'no; 

_ dente tlo conselho nu o podorú. destruir, .... · bre prestd~nte 'd(} conselho tem neaesstdO:de·de'· · 
0 Sri. I•tuisrôllNTB •no coN~ELno :.,-Que hei de expliciw. ·Creio que em·· dins •ifê ngo'stó'o nóâso.:(,;-

destruir .. -- - · ·. · · · · ·. · · ex-ministro r'esidlinte em Bué'noR-:Ayres, ·a·' sr;·· 
'·O' Su.; T. 'O·r~·ma:- v. T!:x. Jlromotte muito!. Felippo .Tos6 PMei•·ri Leàli trnrisfeddn part{ outra~ 

n~as veremos. E;, tas pa!Rvrns c a· respost1t do missão,· vciu ao Rio de Jnnêiro ·o vô!ton:•a''BtiiJ'.'· 
St·. mnrquez 'de Ca,xtns estilo p1·ovttndo que s,. Ilx. · nos-'A yres. 'l'odo o mundo' disse· lio'·Rio' dil''Jil' 
cst:t~l\110 segredo dtt emhnixada que o nobi'U noiJ·o fjllO o St•. Leal era deposit:lrio'de confidêii-· 
p:·e~~~ente do conselho e seus co!legns mttnda- c ias intimas.... · · · ·,.·c.:'·' 1.1 
rno n Lopez... o SR. l'REsiDBNl;Ílno cÓNstü.rio :;.;:·Pro'testo: 

(rS~t i>rmsiOENl'B coNSBI.Il:o dú ·UDlllJllll'te. . veitt vioitnr sua f:1mili~t.. · - ·< ~ . ' • · · · 
OSu. T. O•J•ToNr :-Hefiro o que v. Ex. stthe. O Su."'l'. O·t"l'ONI :-'V, Ex. é que: est1í: enga· 

Vamos ás provas cit·cumstnnci:ws que corrobo· nndo complotamontc. 'l'odo·O' mund!l 'dJS8C no 
rão a inter·p!'etação tnlthcnticll que dou ú nota Rio de Janeiro qu'c•o Sr. Leal orn·•depos.i.tario.de' 
doRr. Mitt·c. Ess:t·nota, como jí1disse, tem n dat:t conlldencins intirinís ·do ·ministro dos::negooios 
de l.J;·que é qun.ndo cheg-ou o S1·. Gnuld ·no estrn.ngniros da €onfedern~ão Al·gentinn; 'genro 
acamp•tmento a!Jiado: pois bem; no dia !l de elo digno'diplomatn;F.' c!lu·o·tambem'quirn'mis· 
agosto, segomtdo a cnrta que n{\ui no R lett o nos~o siTo ·eRpecittl não auto1•isaria 'livi<tgem•Gould·s!l·m · 
nobt•e colleg1t pelas Ala:~üas, S. Ex. foi con- to r o benephcito do governoimperinl; e por c<in · 
vidadn par:1 tratar da pat., elle o disse no s••quench ns vingens do. Sr. Lenl estão·explicnn· 
Sr. ministro de ostrnngeit·os e niío foi contos- do a nutíJJ'is:tçilo dada, pelo govet:nO·!Í nossn. mia· 
tndo nerir então; nem agora n:t tribuna; foi no· siío no Rio ela Prntn,pnrtt o lliD. de mnndat.a 
njeado plll'l\ ir'trntar da pnz.; _ .. · . missão Gould uo Parag·uay. ·· • ',., , .. 

ci Sn.CANS-'NsXo DE Snmmu':-So mo permit· O que é certo, Sr. presidente,.ú.que:emqunnto 
te u•u apou·te.. . . . o Sr .. Gould iri»j:tv.n pnrn AssumpÇiío, se.e5cre.vil\ 

o decreto rle nomeng•1o do miniRtro p~rB,it·mis~c. 
-o·sn. T. Onoxr :-Pois pno. ·~o llspcci·ll e :tté nR credencine~ P\1-ra.s. Ex . . 
O~Íl. 'CANSANSXO mi Br~miuu';-Nunca tive a f:oznr · cni llucnos-Ayt·es o tmtndo de paz éom:(J.·. 

:iiJis~lio dt• trntnr dn ,pn~. snÚno depois de con- ministro d~ L pez, qu1l là dA via estnr. AR~i'ni ·o 
cluida .. a guet:m. Foi isto que me rli~Re o gonvemn •H'. urn •lncumcnto qucfe~tií no rli~~urso·dó nrJ­
qu)Jne·cunvidiu pai·a essa mis<uo. Faço cst•t IH'A prrshlentc rio crin~Hlho,. puhliélldii'nó'J,írnnl 
dticln.r~ç~n, pi11'1t que o meu nobre colleg1t nuo dor Comnwr,·i·: do h"j•1, c·quo)eÚ'.o'nilbre·pre~i~ 
}Jrosignnnen:;~no. · · · rl"nt.o do con,r.llto •·om n.<sombro Jf1eu, ·porqtie· 

O Sn. '1' Ü'I'TONI:~Eu nceito, como sempre, jul!!O que ~: E~. :ni\o precis~vit; pÍt)':t'qtlci·o~s.e­
cnrn ó 'mnior respeito, todns ns explicações do u•t-10 acJ•edtt••sse na· sua pnlavrn,. de tr bnsmir 
nob1·e senado!', pórque elle sabe qnnnto ellns um c.1mo 9ue n~,testl!do ,do um-chefii'de socçno' 
valem P.nl'll mim. . _ . . . rh sec•·et1rinle estrnnt?eJro.s: O certo 6, ·Sr. pre-

0 Sn. CANSANSÃO DB Snmmu':- Muito .obri· sidcnte, qtteim acreditei pinrnent~,·indepAndPn.te 
gallo.. . . · . , rlo ntte,.tnrl'o que S. Ex. ng•1r~dpro ltidziu; tarito•na 

0 Sit. -r. ó·r'J'ONi:..:.Accit 1 n explione~ohtl c.tnnl nRsever,.·c~o do nobre p!·cst ~nte o •con~elho 
• como n>t·n~seveJ•,icl'io do digno ministro nomoa· 

foi, d1ld1t.; mnR que .em nndn nltcrn a minh11 nnr- rln pnm ir r,1zcr n "pnz; bem cri tendido; depois .. de' 
rntiv~.-Notc-Re n coinciilenci~; no din.l4 de 
agosto lá. se di~so.qn0 o Sr. Gould ifl encnrro- c"11t:luidtlll gueJ"l'a. · ' ·' · 
gndo.po1• .pm;te do. ,;rrivorno argentino e .dnlegl- O que· di~ o nobre pro~iden.te do conselho é o. 
c .. ·ão brasi1ei.r~.em Duenos·A .. yres ele trat~r cln pttz •r·.&is vn!ente ofli'OVII da assevernçfio do ·nobrne-

d b · ) na lO I' polns. Alngóns ;.; · _ -.. . _ 
\quan '' seyca,a$s~,a.9!lf.I'J'a · . ·· . , O fJlle dis~a o nobre presidente do c,ons~lbo? 
·O Sn. · .PRESIDBN1'J; no CONSELHO:.- A legnçlio Quó 1•st>tvn o·.nabre·senndor põlns. Alngóns no-

protestou.:·.· •' • · .... . .. ,r10ndo tJnranmi:lsi'io éspecinl e que·o decruto fóm 
O ·sa. T. 'OTTONf<.!.. v: Ex. niio terá n hondnrle l•wratlo, mas· ni\o· nssJgonado. Orn; segundo as 

de me deixnr continunr1 V. Ex. que é tito pode: bons prnxo.~ do systemn representativo; ·cr~io que 
roso nn tribunn,''porqne hn de quercr·peJ•turbnr os nego cios sí\o· ro~olvidos pelo conselho de mi­
um orndor tão somenos, como nquelle quo tem a nistt•os, como se éonfessa que ostavn. esto. Q uo 
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tinha·.tambein ·B appt:DNnQ~o •imperial;. pt•ova· o n1ío ·podia· ter ·reservas. ··Deveria · dizer~lhe 
fneto· de:,sed&vt•ar:.odect~etc?, porque;·depoi• de. tu~o; ·não ,o deyoria· entreter,· '.nem :deixnr 
se•propõr ·umo;.medtda e: obter-se o n~~entlm~pto; pnn·nr umn suspcntn dn ordem daquelltl que tal-· 
imp,orin:l, é·que,se:mandtduvrar·o·decroto. -E~a.· vez pnit.•nsso no ~spit•ito do nobre senadot•,a res" 
pois .facto. consummlldo.n·.nomen~ão:do nobl•o se-: peitó·do•nosso. genernl cmc)lofe: podiB com·duns' . 
mldor;·•ou· .. nilo• entendo :nadaidesnns cous?.S,. · p!llavrni!•<expllcar-lhe tttdi).•··E ·o· Sr; Cansans~·o, 
· Eu.não•quero·pi:es.m·ut~rcciuaes.:fo~iío· os cami-' quo olfendido :om s~u'f'.lelhídre co~o fo,i, so~be: 

nhos·.por oude.o;mmtsterlo chegou ti tJstn no!nc~- guardnr ns co_nve:u.encm.s ''do maneira' que mn·~, 
çfio ,; · ~r~en!l<lo, comproh~nde ·que, eu podem. ll': ~uem, por r1•n1~ dJlir,enCJa que, s~ flzesseo;;'JlMe· 
mUlto.!onge; e t11lvoz mUlto alto·; por 1s~o nb~te- nrmncnr·-lhe uma palan!l'n. respe1to ,. da m18~1io, 
n)IO~m~ .ds,::inve~ti,A'Rr .q~MS ·for:) O OS raminhos nínd~:pn,qt (aclumtinhr~ d\rcit_o 1\ que O IÍlinisterio . 

. p~,!o~~quaes o m]ntsterl()·choi)Ol\1\: reso.lv~r :1.no- lho f.,JlMsc com a mn1s mte1rn conll~nç11; som :a:. ' .. 
. :: mellçuo•donobr~sena4o~;::M:t~ finreso!v1da,!e- monO!' J'flsarva; e IJ.u~.niio o ontret1vesse com , 
· vada·· 110 con.h.ecfmento .1mperwl· e npprov•1da. ·mr-hs p~lavr·ns, .omr tt.mdo a verrlnde. . . . · ·: 

:. Seil'undo.n.' pt'!lxe. quo;todos· conhecem no de.<pn- ·E'. por· cnnsn t!es~n f•tltlt de delic~dcza que nclío 
· cho_·•~éguintil o.docreto:devin.se_J',noees'at:i!l fi Ante muito ju~t•l: n.sen~ibilirlnde. do ~obre senndot:.. .. . .' 
ass1gn~do, ·e: se niio .. houve alls1gnnt.urn, eu nd- polit 'PJ'ovrncJ:l· •lns Alngô~s, e ma.1s censurn:Vclo · · '" .~ 
·miro ·o;·c.oragem' torit. que. ninda ·S~9 mini<tt·ns ·o procedimento do miní~terio nes~a·triste qucst!ío·. -< 
nobre 'Pl'eáidente :. docoris.ell10 ·e ~eus coilPgns I · Sr. pt•c !Í<.Jente, cu disse no principio do meu· · , 
Depois·de rosolvidou!'l· negocio r!ostn natureza, rliscurso que tilzinoppo~i•;ãp n~mini.s~erio;n,liínó . ·; 

·se .se rcçusasse ·.11"assrgnJtttJrn do docrPto, e se po!os set1s netos, quu depoiS rl1scutrr1a em'o,cca~ . 
temo~ govet•no constitucio~al e •não :th~o!uto, cu si:1o opj)ortuntl,. ~nas e~pecinlm.ente em rjjlação · 
nM •comprollendo que. contmnas~cm n•ts pnstns :í guerm: e. peM lweuçn para d1zcr com toda· a;· . 
o~ no'flre.s .~i~istros. ;,, E~tn questão me parece Je~ldade qu~ o" ~iniste1·i0 foi infcJiz na escoJbn · :. · o.: · 
n11? ·~Btll,~,:amda:,bem:exphcad~ no senado e ao do, ganer.~I, as:nrn como qu~ o gcnernl tem Sldo· · 

. T•B.IZ •. ;• hn nlgumn• cous•Hscondtdn·sob o véo dns mfeliz.uo todo d•ts opera:)ões. . · .. · · · · . 
convenieneias.. . · ·. "'' , . · o· rninisterio 12 de mnio, pretendendo asàu- · .· 
· "Ern· bon fé.(em .bo!l fihsbí sempre o nobre. ~e- mi1·, como assumiu; n diyocçüo da guerra; hnvia · 

· nadorpelas.Aln.gónA)·o nobre sennrlor acrerlttnu rlacJo.occasião· com 11 vmg~ul'de Uruguaynna !l· 
q~e;-o·s~u·' meli~d1·o· t\n~m.Aido offundid., pelo ·q.ue ·se concentrnsse no Plirngu~y tod_o o ex~r­
mtnisterlo;-,ser.vmdo a mmuznde oumcnospreçn .c1to·. de Lopez que se achava em Comentes. O 
que .talve~•o·nobre. B(l.ll.~dor · cnxerll'ns~e. ou ao u1i.nisterio 3 ele na-osto foi ainda mais infeliz coin 
nobre::s'enacfor •Se' insinun~!Íe h~vrr· p<tracom unomeacão do Sr .. llll11'!]l!eZ .de Cnxins.·., •• Per~ 
S;'.Ex;·da·pl\rtc dogenerit!em·c!lefe. ~Na· SUA" diia:mc õ senado, perdôarn·me .osillustres nini: 
pe1ta do, nobrc< .. $ennd!Jl' .p~t·n m1m esta clm•o d~ gos do nobre general; .mas fali o com. a minha 
onde :veiuf•ellnJoi<deRpertnd.'~> com~ o sanndo 'consciàncill_; respeito· muito as •qu!t1i_dades . do 

· s~be, depo1s da: ·chrg:t.dn··tl(llll em missiio espc· trenel'fll, se1 quo ns to'? excellentes,. noo duv1~o 
c1ald.o Sr. cor,~nel Fo.nRccn Costn; · nm momento de suas mtonções e do seu pntrlO· 
·o·Rn>'CA.:NsA.NsXo DE SrNI~rnu'::.:...Não soi de tismo, rrias-e1-ra!'e human"l~ est; c,.S. Ex. parece-,. 

rindn·disto. -.. : .·•··. · .. : · . . >ne que .tem errado deploravelmente no Pam-
' O : Sli; ·•r. Ü'l''I'ONi~ ;;;.:.,Pordtle-me o.rilou nobrr guny. · . · · .·. · · ... . . 

col1~/in'e nini~b: .slio m~ÇTies flUO 'estou' timndn . Se 1\CI\•o, . St• .. prc~ide~tc, e.m .vez ~e .con-
dns .f~ctos/ PrimP."iro que tudo qnaesqner qne sct•vnNe o genar,,l Ozn~10, o 11ln~tre.vlsconde · 
fosRirm oR· ·n:ntéilrdoiitcs ontrê o nnbre.mn.rquez do Hct·vnl; no seu ostrnc1smo dt~ ~1o-Grnnde, se 
d'c,'Cnxi!ls· e· o:Sr ... Canfi~Miío · dA ·Siniin bú, m1o houvesse cm nome . do l!'tlVerno tn)•ocado o ~eu 
]lllj oreio pinrn;-nte1i!'menM pO<RiJliJi~:i~Jo dé que p~trtOIÍSmO pnl'll quo ·elle Vtlltn~Re a ILSSUffill' 11 
o·grn~ral·com o bom senso que o d1stmgu•··t·e- d1recçi'io _dtl guerra, o homem que d~)nnça cm •·. 

. :· .. 
. '• 

pellis·se ·por motivos pessones ll nommteilo de um ris lo. dosem bnreou no Passo da P~tt'lfl RCOf!lPR· . . , 
. ti plómatli tlíodistincto a dÁ tão emin•n tP.s.dotc~. nhndo s<ímonto do 12 homens, sabendo que tmlm 
1\Ins, 80' nlío é i~to possível, o qti.o honv 1 en tito? :í su11 ft•ento ;ni!ltares de parl\gu~yos que ~m · 
Só. não vê ·qnem·niio' ·quet•' vet•: n mis~i'lo do breve o ns~altl!r~o, o vnlen,t~ soldo.do qun.nss1m 
Sr. 'l~iíhríecn ·Costa· Cl'll;:· outrn; ó . Sr. llon~ecn protegeu e dii'I~IU pes~onlmontc o dcs~m ~nrquo 
Cost•t.vein trnzor no A:overnó impori••l; mnndn~lo do nosso e:xerct~o, . t~rtn com .. fl sua herotcti.I!D· 
pelo'·~encrll!''qüe tinha p!ll'to nn miRRÍlO Goulrl, petuosidado, com· rt 1mpotuosidnde de Jo11qmm · 
11 notiéia'de que Lopc~ tmtnl·n com do~dem ns 1\!unlt ou de Nnpoleiío, ou 11ssn!tndo c. tomndo 
noertüms de pnz qtte se h~vin resolvido fnzer-lhe. HulllniM ou pcnetl'ltdo. no ·território 1mm1go o 
Foi estn n 1riiR~ilo do· Sr. Fonsecn Costn; Neste tomado impotentes todos.os esforços do govemo 
caso o ministorio tem g.r~ve rcsponsllbi!iclndc pn.rngtwyo. . . . '·: .. :.: : · .;.. · · · . · 

·em facto :do de!i<Jndezlt: p1:eterin n~· mais vul~n- . O nobre marque~ ele c;axins uAotem os~" mi­
rçs convenienoiaa· pnt:rt"• com o unlJI'ti sénndor eintiv11,; terit todn~ as putrns q.u~li.da~es; não 
pchiA Alngô~s : tendo ·.obtido de tiio distincto ·lhe nego, mas uno. t~m. c~s~ !n1matt~a, este 
cnv11lheiro que. recebMRc uma miRsilo de eon• 11rdo1'1 nada quer nrr1SC~l', ó Fnb19 domais e por 
flnnçn,. o, ministorio dr.centemonto c sem of- issolm porto do dous nnnos ·está em .rodn do 
fondct· o melindro do nobre senador com S. Ex., Humnitt\ sem quo nnda se tenhn ndmntado 

. ' 

._.-. 
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npcz:1r dn bi·twura o l1eroicidnde dos genernes, municações se. f~ziitp com o auxilio doa nporea 
omciaos superio1•eg, subalternos, info1·iores e que n nossn dmsiio encouragada · encontrou,·e 
Jll'n~as de pret; npo~nr d11 bmvurl\ e heroicidade que infelizmente só iepoia drdngloria vlagom • 
de todos, npeznr dn bmvura que eu tnmbem nfio ,vsunipci!o, descend<{novamente metteu a pi-· 
de~conhcço, nem posso desconhecer no nobre ~ue. Mas, emquanto o·Sr. marquez abraçava no 
general, sendo. que rtli opcmcfio de innis impor- 'hyi o digno commnridante da heroica esqua· 
tnnci11-. n pnsRn!lom de HÜmnitá - o· nobre d:ilhn, Lopez aprovoitnnrlo·sa dosile erro, trans­
genernl foi infolicissimo. portnvn com ó ·auxilio doúaperes que fugirilo 

O Sn. SitVEmA n.~ MoTTA: E 11 operagão de ilos· encournçaâos, o resto do exercito que queria 
ilnnco? . · retirar de Humnitá>Se o genernl em,chefe ti'm 

O Sn .. T. OTTONI :-EI'I1 um simples p1·cparn· vez de te1· ordenado que a divisllo eneoura2~dn, . · 
tivo, c antes ela passagem dos cncournc·ldos de depois. de for~~r Humaitá, forcasse tainbem o. 
nada se1·viu. llu não nc.omprmho, Sr. presidente, Timbó, c fosse fazer esse pass~ió d'e ostentaÇllo • 
o meu nobre collega peh província do Goynz nns e som I'Hsultndo nlgum·nté AssumpQ!Io, ·ao con­
censums tiio acerbas l]Ue fez !lO nosso lllmir~tntc; traria houvesse ordenndo que, forçn<foo paaso de 
ncho que este tem sua parte nll respousabilidn- Humrdt1í1 n di visito per&istisae entre.Hilmaitli e 
do; purém quem em o commnnd:mte em chr.fe? Timbó,senomesmotcmpo·quesubianesquadrilha: 
Quem ó que foi ri csqtiadrn ncima de Curupnity pnra.olançodorio,logo ucimadeHumaitli; fizesse .. 
e deu ns ordens pam que n o~qmuJrilh~ D~lphim passar para o Chnco 1U forças que forno depois,,.:· 
forçllSsc o passo do Humnitá 7 Foi o nobre mar- Lopez nfio poderia retil:ar-sA eem· arrisc.ar.uma 
quoz de Cnxias; portnnto sa llcotJ o nlmirante o grande brttnJha, e perdido. estava; "porque, .em. 
não foi ern pessoa eom n'esqucdl'ilhn, a respon- c~n:po rnso, não póde have1· duvida;-:que os bre; 
sabilidade é do tl'enel·al em chefe c, se acaso Sl!eJros hão de levar sempre a .. ·molhOI'. Mas;· 
censura póde cnbc1' no almil'tlni:O, JlDI'qne niío te~ do o general em chefe ~andqd<HJ'~e,,a·~squa· 
subiu, c~be igualrno~te no ge,noral em che~·· drilhlt encouracadn segutsse: ·do<Tnnbo· para. 
Eu nCI·~d1to que Ü7.or1o, Hen1'1que IV e a8RIIII cim11, aproveitou-se L-opez desse deacnidi>,,e uti· 
algum outr~ destn. impetursid11de. tor-sc·hiiTo Jisnndo-àe do.~ Vil pores, que 'iainberidorno:dei­
mettido ú borbo de um dos onconrncndos c subi- xn.dos·neste lnnc., do rio, e tendojftranspor­
ria além de Humrd!tí mio pnra o 1'ayi, porque.no tndo por nlli, como consta do diari:o tie OJ?el'ra• 
JlleU modo de entender o gr~mdc erro fei n subida cõos do genernl, uma pnrte da artilharia pesada, 
além do Timbó pnm o 1'nyi e parn. Assnmp~~o. ·transportou tambem o grosao. :cio exercito, :o. 

0 S,~t; SILVEIRA DA MOTTA: · Nisto di$COI'd9 lã · . .foi ~ltl'!l O 1'ebiqunry, i.cPor' COD861]Ui_nte j 
de V. Ex. . . · S;. pr~s1dento, a operllgilo,flc?u_~allograda, em . 

O Sn. T. 0TTONI:- Vou exp01· .ao nobrose· .v1sta deste granpo. erro (IISBlJll. me,.parell~);do 
nador om poucas pnlnvras o.s mot,Jvos por que ,nosso general, e.rrode .. que n~o;h.ó.ell~il ·1'81·· 
om minha opinião foi justamente' nestlt impor; .pon~avel, mas Igunlmente,.ornob~e&:l!lln!Stroa 
tantissimlt oporo.ç~o que mais infeliz se mostrou qne o conservito. e que.hoJ~ vivelll umcamente 
o general,. - . ·. . da.~onfian~rl de S. Ex. . . . . • >· · , . · 

E' sab1do que Lopel estava cercado por torra l:ir. pr~~1dente, cu t~nllo neeesa1~ade de t~mar 
desde Tnyúty até Tnyi; sómê.nt~ fortjnndo no~s~s. e1.n cons1dernçno uma Pll!'te de_,um. .doa ulttmos 
linl1ns e aceitando um11 bntalhit campal poderi1t discursos .do nobre pres1den~e do;coll&elho.que 
elle snhir do Humnit1í, ~·niío ser·ilelo rio ou pelo Jl!O fo1 ~ !Dim e IIOS meus II:J!Jgos hberaea-~Isto­
Chaco:· cuido que n este reRpeito o nobre sonndo1· l'tços dtrJgJd~ de uma mnnetr.~ ~ue.reo)all'a ex~ 
não pó de discol'di\l'(le mim. Emq Ulltlto ni\o Rubi- phc11çile~ m~1s extensaR de m1n1ia parte; .. mas a 
rão os· e,ncoul'Rçados, tínhn Lopez livre o Chnco hoya esta nd1~11tada e, .como naturalmente ~.stu 
p~raretlrar-se Jttl'RVCSsltndo d11pois o Vcrmejo; mmlm8 huuuldes cons1dornçl!es obt~rlo. al~ru'!l 
tinir<~ tam bem o lanílo do rio entre Hurn:titli c o reparo da p11rte de S. Ex., ou na. rephca·c~nclul· 
Tirnbó, que .!ho súi•i~t de comnmnicngiio com o ro1 o que tinha do di:ter11gora e .. peço ,P~rdiio ~O· 
resto do. p1uz, desdo que, pelo m~vimento ~e Ronado c~o ter abusado de auatoleran.CIB •. (.llulto 
llanco feito lti\ mezcs, ns forças alh~dns dom1.- bc111! tnu1to .bem). . . , , · · . ·. . , 
uárão o lndo esquerdo do Jlaraguny, do Tnyi pnra Fwou ndutdaa dtscussao pela hor~. · · . , 
cima, pois que desde 11 occu paçiTo do 'l'ayi não 9 Su. i'nE"DEN'f& deu a ordem do'd1a para.ase-
tcve ontra cornmunicnç~o senão pelo 1'imb<í em- gumte ~ess«o. . . ·· · . . . 
barcnndo em Hurnnittí e desemlJnrcaudo no Timbó 1.• D1scusail.o das segumtes propostçiles da ca-
que fortificou. . . . . - mnra.dos Srs. deputados autorisando.o governo: : 

O Sn. SILVEII\A DA Morn dtí um npnrte. 1.•. Pnm conceder llln anno d~ lleença ~om 
O Sn. •r. 0TTONI: -Timb6 é do ln.clo direito· venc1mentos ao Dr, Manoel Adwmo da Stlva 

uma vez chegadas ns nos;J~s forGas 1to Tnsi, n~ Pontes, com o pnreelir da. m~aa n. 163. · . 
nmrgcm c~qu01:~n do Parngully, Lopez uti!isou· 2.~ P~r~' mRndnr admJtt1r a f~z.er BXIlme de 
~o do cammho JILCXistonte ou que ont1io abl'iu obMtJCtrwm na faculdade de mtd1cma da cô1:tea 
lllt margem direita.do Pnr;g-uny do 'fimbó nt6 o Mnr~nrida Falconet, com o·pitrecerdamesan.l6ol. 
'l'11hiqnnry, e como, senho1;os, do 1'imbó parll · D1scussi'ío da resposta 11 frt!ltl do tlirono. 
b1dxo, nem do' Indo di1·eito nom elo lado eq uerdo . Levantou·so 11 sess§o IÍS 3 hor11,1 e 25 miau tos 
havia força nossn., os tá claro, como é q no ns corn· da tal'<! e. · . 

\ 

. ' 
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, .. · 8~·· •eil•lo . . ; · «Em cumprimento uo'preeeito.eonatitucional, 
• 1· , . • . ~de ordem de Sua Magestade o Irnperad.Dr, ve· 

· ·· . EW 4: DR~JULHO. DE I SOS, nhtl apresentnr-vos a proP,o,qta para a ftxaçi!o ~11s 
· PlÚI&lDINCIA no 81r. "r&CONDE DÍi: ADABTll' forç~ que deverii~ eonstrtulr o nosso exercrto 

• 1 • ' !•· . . · . •. em o nnno ftnancerro de lBell 11 18'70, · ·1 
•. • 

Su~tuA.~tí~;.;.;.~Ea:ptilioâe.~ÚÍt~~a da prop_ost& ,;i Ar~; 1 .. ~ A.·lei n . .1,471 de 25,de 11etemb!'~de . 
para ftxaçlo das forçaa que deverfio constrtulr 11867, q~e tb:eu ,ns forclls de. terra• par~ o: a~no 
0 no11o ex-rcito em. 0 .anno ftnancoiro da 1869 . ftnancerro do. v,~.i·a IS60, contrnuará··em·vJgor 

·.;) ,1870
1 
~emendu feita( pela eam~~a doB ao anno lln:n~eu·o de 1869-a.lB'iO.;: • •· ,, ·, •; . 

. ·.dep11~~ i proposta do poder execut1vo1 ft. : · « Art. 2. , F1cúo. revoz11dos ns di~oaiçlies :em 
x11ndo aa .forças .de terl'l\ p~rn. o anno tlnan·. CllntrRrio.; · .·· . · ' · . , . · '". • . . ::.: .' 
ceiro del86~ 11 18'70, c di\ proposiçllo da carnara .. '·' Pnlncu> d_o Rro de J anell'o, · em 12 · d& m110 
dóa.deP.utados. ~an~ando adrnittir, no qu~clro ,de 1868.-Jaa~ Lt1stasa da Cunha Paranaguá. »~ • 
actl,O•<lo exercitO. o 11lferes Be!arm!Do Acc!Ol.V Emendas fe;tns pela camnra dos deputados á 
de Vasconcelloa.:.,...Reqlterimento d.l Sr. mnr·. propost!l do poder exccutivo,.fixnndo ns forcns 
quez. de Oliada solicitando licença do senado de terra para o anno financeiro de 18!19 a1S7o. 

.. pua cóntinuar n 1star ausente d11 côrte, em Accrescente-se no lognr competente: ;.. : , , 
razio de ,lch'!·S,ee~fermfi.Bun E.xma. ~~posa. . cc A assembléll ger11l decJ•eta: · . · . . 

. ...;Ordem·doÍitJ "'-DIS':_US~ilo dn prop?Sl~ilo dn " Art.l.• (E' dn proposta .. ) ; . . . . · 
ca.mar&dos dep~;~tados co~cedendo hcenca ao « Ar~. (AdditiYo) .. :Fica desde já o govc1·no nu· 

. Dr •. Manoel Adnano d11 S1lva Pontes.-Obaer- torisado: . 

. v~çõea:e,xplicativ~s do 81·. president~ ... Dis- " §. L•' Pnl'll ~dmittir no. primeiro posto ;do , 
cussi~·a.~:pro~oaJçllo da mesm11 cama!~ mnn· n:tei'CJto os ~fllcrnes e ~l'IIÇIIS de pret dos corpos 

· .da.mt.o .. ad,íittttR •. ~xame d~ obstretrCJa, .nn de voluntnrros d:1 pn.tr1a e dn guarda.nacional, 
. :ofiiCulda,d~:;.deJDildiCI~IL da cOrte, a 1\fargarrda que tenlliio prestado· por dous nonos bons sc1:· 

· Falc.o~et;~ Encer~ll,lGnto e votnção do pro· viços na campanhn. . . . ,. · . . · 
,jec.to:: dà,:re.apoata,· á f~lla .do. throno. . . « § 2. • Para. tr11nsfem de umns para out~aa 

· A'.! ü horás da óunihii, achando-se pr~sentes arm~s, 'comprehon~idos os co•·pos especiaes, os 
oa Sra. visconde de·-Abàeté, Almeida Albuquer" ,oftlcrnes do· exer~.to, que nn guem1, nctu~l te­
que;' Dias de Cârvalho, visconde de S11puenhy;, ·n!Jiio mostrndo apt1di'ío para. nrm~ ·. d1ll'e.ren~e. da 
Fonaeca;.N~buc~~ pa~n~iro' ~e· Cnmpos,. bnrnp: sua, urna vez. q~e_pn~a ,ella tenhlio _as hao~btn· 
do•Cotlglpe; qiueliorro, Job1m, barão dlls T~es, ,çõe~.necessnr1~~ e eXJgld~s pela~ !e1~ em ~~g~r. 
:Oilt~al, ~a.rllo• de_ .Maroim .; Dan ti\~, Furtado,; ,. · ·«:.A rt. (Addltrvo.} Contmuiio e!" VIgor as (lls­
llendes·doa:SantoR;.bar!lo do. Bom-Retiro. bar~o :JlOB!ç1ies dos ar~~·' e 5 § l•. da le1n. 1.216 de 28 · 
d~· Rio~~ranae;J~ompeu, •reixcira de $~uz:t; _ae JUn!w de.IS!íõ. .· · . ·.. . 
Dms VieJrsj''~~l'~o de S, Loure~ço, Octnv11mo. ·a Art. 4,.• (E' o art. 2• da proposta). . . 
bRr~,o. de Pn~pam11, SouzB Q~e1r9z, b~r~o de , cc Pa~o da ca'!larn d~s deputados,· em 30. de 
Murtllba, Nunea: IJonçalves, Fn·~mnot. V'JScondf: JUnho de]86S,;... Franc1sc? de 'fa.ula dà ~itveira 
de Ita~orahy,- barl\o. de Antonma, Fernandes! Luba, presidente."-"Anto!llo da Fonsec.a fianna, 
Torres; ZaC&J'IliS'eOttonl, o'Sr. presidente nbria !• smetnr!o,..;.Joré A.vclino Gurgcl do Amaral, 
a sessfio~ ·. . • · • · · ·. · ·. · . · 2·• eecretarw. " · · · · · - •. · 

Comparecêril~·logo depoiil os Sr•s, ParnD!lguú, I<'oi a imprimir. 
S!l~eira;·da ~otta,: Paranhos, ~arlo de ltaún.a, O IDeio de 3 do corrênte elo masrno secretario, 
~~~~~~~ ,.'IIOO~~e .·de S. V1ccnte e Souza acompnnhando nseguinte .· · . . . . ... . 
. Fllltárlo eoni eilusa participada os. Sr~. Diniz, PIIOPOSIÇÃO. . • . . 
Paul~· e_ Albuq~erq11e1 • Paula Pe~~on, Mnf~a, , · , · , . · · · 
marqucz de Callaa1 marquez lie Olmd11 e vis· « A nsscmblea gellll re~olvo. . 
conde da Jequitinh~nhn:; e. sem I>nrticipnção os., .« ~rt. V Ficn o ~overno nut~risado 11 read­
Srs. conde daDon-VJata e v1sconrle de Sunssunn. mrttn· no quadro nctrvo do exercrto o alreras lile-

Foi'!ida e approvadn aacta de 3 do corrente. lar mino Accioly de Vn~conce!los, re!Orf!>ndo . 
mrz · qu~ndo nchavll·se com hcenc~t na pJ•ovmcJa do 

. • IXP,EDI!;N'l'E. Cermi r~rl\ tratnr das molestlns adquiridas om ' 
cam~anhn, n! qunes niio forno declaradas ineu· 

O S11. 1• SI!CIIl!TAR!O deu COI) ta do seguinte: raVCJs pela junt:t do inspecci'ío. . ' 
Oftlcio de 30 de junho, do Ia sccl'etal'io da.cn- u _AI't. 2.1 R~vogilo-se ·ns disposíç1lei em con-

msrll dos Srs. deputildos, ncompnnhnndO·II pro- trano. . 
· postn do poder· executivo, com ns seguinte~, ct Pnço dn cílmnrn dosdeputndos, enl3 de ju~ 
emenda:~ feitas pel11. dita cnmara. · ... lho de 1868.-Francisco dil/'aula daSilvtira L••bo, 

· · ·PROJ•O&TA ... . presido'ri\e.- .Antr·nio da. Frmseca.Vianna, 1• se-
. · ' .. . .. ·lcret11rio.- José A retino Gurgtl do Amaral, 2• se-

« A.UII'Uiitos e digtiissimos seniores rapreseD;• cl'etario. u 
tante~ .da naç!lo. · . ·· · l· O mesmo desUno. · 

·~ ' 

'• 

' . 
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OIHcio de 2 d_o junho ultimo, do president~ O Sn. PoM~EU;•apreaenta•;ttdfdocumento oft'e-
dn provinch1 do .Amnzonas, remettendo dous rec·ido pel~.pnrte, pedindo'ti.o-·senado·que o tome 
exemplares do rcg-ulnmento de_l8"7' ~abJ•e.n n:~. consideraçno.quc'lhe jinrecen~ E'íúm'attestn­
administ.rnçào dn fazenda d:. mesm11 provin'cjn. do do Sr. Dr. Luiz dn Cup.ha :fcijó\iem.gue de­
-Ao nrchivo. , · · · clnl'll- que n · 'peth;ion'nt•in ·fre~ltentou" Mmó··ou-

Outro de 2G do dito mez, do presidente da vint~ com.nssi(lu.idade e ,1\Jl~~y..~i_~all)e,nt~,oles­
provincia das Alng-ôas, remettendo dous c.torn-' pect1vo anno da Ç$qoln -de:lll~~ICllla,);:-e.1_~·" 
piares ·de. urn.relntorio ap1·eseutndo no vice"pre- . o Sn. PRESID~-~TE ': ·~ Ó .p\inl,~ét :e ~eiá~to, 
sidente.-0 mesmo destino, qunndo diz ~u,lnenlmm'dócíimentíl'e'fiitá·iufne-

~equel'in!c.nto _do. 81·. · ~enndor mnl·qur!7. · dé xo n propo~ição ; é ll'gorli 4iüfe! ltpresàiítã1um 
Ohnd11, soltcttnndo !won~~ do senado pnrn con· docu'mento.· . ., · ·. ,._,_,·:.ú ,:1: : .. ·/::: • 
t·il)uar a estar nu~ente d1t cúJ•te, em rnzilo dn on· . _ - .•... __ .·• ... :., ,_.,;,,.;·:.1_. ,_,_,,, .. , 
.~ermidn~e d11_Exma. Sr~. ~lnrqueza, - Remett.ido. O Sn. Po~IPEU .;·'-Se f!l'o .. tive~l!em :.ent.r!lgue, 
u comm1ssão de const1hugilo. qunnuo su tez o pnrece_r,:o.·npre~ental·la,_ontiio, 

QRDE:ú DO- DIA. 'Sendo . a PI'OflOSi~no stibmêitid~ 'IÍ;' v!lt'açfib, 
pnRsou para n 2• discussilo, e'eiil 'seguid'á·para 

Entrotl em l•discu;::sfioque hnvi11.ficndo ante- n. 3,• · • · ... :,:::_-··.(: "'':\' 
rioruumte adiada, p>tRsou pnma 2• e· dost•t pnl'll . ~lo i posto em disc1issu~'o proJ~'c,t~·4(!~~pÍista 
.118• a p1·oposiçJ1o d:t carnndt·n dns Sr1 ~. deputad

1
o)R, 11 falia do'throrw. .. · . , _ .-. . ,:,o_ .• .. : 

gue autoris~ 11 conce~ .. Slío c uma. JCeng:t no 1'. d d' · · · . · _, .... ' .. _.;. 
Manoel Adrumo d:t ;;1Jva Pontes. Encerra 11 n !ln diRcu~siío, .procedéu;,se.a::.vo' 

O Sn. PitESIIIENT8 di7. o se"nuinte: Rcferc-Rr t>lÇITO por part_es,,ofoi? P1:ojr;cto.-tqt~lÍllê~t~,ti'p-· . 
. . _ p1·o~ndo, ficando. preJ udtcaaa a )emenda:>J:do 

.11 esta prOJlOgwão o pnt'ocer d:1 mesn 11. 14 •: ::;•1. "1·r1,01·1 •• d• i\fotta . . : ·.) .;-.-' .. - -.~_1' · -· -• . d' x ,1.) u.u ... • ~-!"'·'··'·~·.,..~,r·· 
ent1·ando n mesma propos:r,i'lo cm ~~~nss,.o . .. , . - _ '·:,: -- ~:-:r:.::·:' ': ·_ 
n[ll ,;JO do passado, o 8r. s~nndor bnrao .df' Va1 offict.l~ -se no governvnrll A altar;, se ~:~1a, _ 
Ita[ma offereccu um rerJuerJmentQ d~ nrltn- ~or.t. ~ logon:. em qu~ Sua,.M~A'e~t~e ())ippe·,· 
menta, que foi approvado, pnrn que se so!Jtnssen1 · l>tdot 1 ecebe111 n deputa~ílo, que deve ·apresent~r . 
do governo inform_nções sob~e 11 mnt_erin (nen- ·1 voto de gmsns. · ,:,,_ ., • , '':'' , __ / ;: ... ,; -

.hum documento vem nnnexo a propo;•tsi1o, COl)lO Nc.ota nrrn~iiTo n Rr: I•·Í,r.cret~riÔ'deiiciii\ta'ae 
consta do p~r~cet· da m~s:~); ns mrormnções tim offiioio dahdo de 3 do correrite·inc:t M' "'f­
vierlio cot_:J_ofl\~Io do Sr. ~unstro da g-uet'l'~, d>l·, ni~tnrio do 1UipiJ1·io iliii·nddititmén'tóao!'díi'llrpde 
tac\o de~~ de J~nh.~;-~ C. SilO aS ~u.e C?n~tno:t ÍU!lhO ._ultimo, t'ém~tt~)1qO ris'net1i!jJ~s el~i~OBS 
um offic1o. do Clrlll !'I,\ O !Uór do exercito. • ve ·: -pl'lrnn.J't!\R das pn.ro,chtns 'de $ .. DernO.rd·o,e·:J:i­
d~ste officw que o J?t'. Sllv<t Po~tes pnr!tu ~.est ·:noeit·o, no Ceará .. ..:..:A.' oo]lliriiss!ia"·"di:córis-
cu1·~J pnra o cxe!·clto em opetnç~2s crn ~2dt: tituic:1o, · . -~- '-': -;".-·;- ··•.· __ -,, ,,. 
mato de 1Sú5, nlu se demorou ntc 19 de ogo~t· _ , -· _ . .- .. , . . - ·, .. ,...,."'·' _ _.,.,: . · .: _,' _ 
de 1807, em que se retÍI'lÍI'II Jllll'f\.fL Côrte afim i<orao. SHCC6S~tVnmcnte po~tn~,~m d!SCURSiiO 
de tratar de sun snude; que tem-se -e:mrc~bad o q~ RCg"tlmtes rednc~ões; qu_e]la_VI~o fl~ado_ aobre 
seus sofl'rimentos; julg-n'pois de toda .. n justiça" a mc~rt : _ -·· ... - · ;. .. __ .: · :-::,_,;: _ ;·~, ': ·I: 

licençn. qu~ pede, PJrestn_r fóra.deduvid~ qu . 1.• Das emcnÚs feitas pêlo sEiiindif~~:prôj~b-
su:t enferm!dade fôra nd_qumdn nn cn.mp:tnh·• o da caml\ra dos Srs. cleputatlos sobrii'·crhnés 
onde prest':rll po.ns se:JIÇOS1 comp_ro,v~dos peJ •omrriettidos porbrasiJéirÔS em'pitizéif~iJtrM• 
sua promocuo a Clrurg-mo-mot,de divtsao, e.pr · . _ . ,- . - .- - :,_,,_ ,,_.·-~·-,,-,,,,~. 
-las conducôrações com que tem sido ng-racÍlld" ·~n·os. . . . . ::,,;.,.. .. · , ; :_'. , .. 
o Sr. ministro dn gumn OCCi'OScentn no ~eu 2'. Do projecto do senado qúe.!r~.foréi'n: o:brl~ii­
of!lcio que a pretenc;uo est.ít no caso de ser nt.t,,.n i!ri11 dos nusen.tes ~-a .. ,casa da sllP_P I_i.c~~;ç_d? de_Íis~ 
dida:-Achão-s~ nnnexos actualmente á Jli'OflO· hô~, tom~dos .depOIS ~a crençno d~~~O~to ,de Jll· 
81cuo dous ntteotndos pqss1tdo• um com datn d tt•u·o,·ato a dato, d11 mdependencm.-Submetti-
2!i; e outro com n do 28 de maio de lBiiS) c scn los ~~ vot~çüo fot·ão approvad~a·pnra .serein..re-
.do certo que o pnreccr da mcs11 n. H5 declar"' netttdas 11 outra.camam. ..,..-.·~·.;,, .,;.; . .;-_ .. _,._ 
que nenhum documento ncompnnhárn n propr;· , _Ec;l'otnda a-mnterin.dn; ordomdo dia, _o.Sr; pre· 
sici10 da outrn camnm, nem mesmo requeri- •ulentB deu para n segumte sessão: '·, 
rnênto da JÍnrtc de_vo informar no sanado qu>· 3• discussão da· proposisilo dn Ci\marn i!~~ 
estes att~stado;~ _foruo np~·esentl\dos pel9 ~r. sr·· ·li·s. deputados, nutol'is:lndo a concessi'ío de uma 
nado r Dm~ \:teJI'l\ _no dtll quo n propostr;ao cn- Jiccnc:t 110 Dr. Jo'é 'Nicoláo' Rigucíra Costn; 
trou em l• d1scussao com o parecer dn mes'' •. . ~ , . ,, '"- -,: . ·· , . 
r.omo se vê da acta publicnrln no Dir1rio 0[/icial 2• rhtn eh propos1.~no dn,.mnsma cam~rn,qlle 
da cnsn estabelece rccut·so u corQn dos proced1mentos 

.' - . _ lnR prclndos rCI-'Ulares contra sc'uli subdito~ rx· 
SegutU-se em I• d1s~u_ssao, com o parecer dn iroplrmnltr. co!l~r.ientta-com o parecer dá com--

-m~sn n.l6:1, 11 pt•oposiçuo da mcsmn c~m~rn: ui~si\o de Icgislnçiio. . 
-f1uo imtorisll o 13'0,VOI'IlO a mnndnr ndmtt!n: n , . _ . 
exame de obstetrtem na fuctL!dade do mediCml• _· -Levantou-se asessiío ns .ll.horas t~_4ommutos 
da corte n j[~riJ'nl'Ídn FnlcJnct. dtl mnnhi\, ·. : . • 
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SE!!!AO Elli ü DE JULHQ DE 1868, 

ACTA DE(! DE JUNHO DE 1868. 

. PlllliiDENCÍA DO SR. VISCOND!i. DlHD.\E'l'É. 

A'll horns dn mnnhit fez-Re n chnmndn, e com­
pareet'lrllo os Sr~. visconde áe Ab1tcté, Almeida 
c Albuquerque, Dias de Cnrvnlho, DantnR, !';u­
nes GonçnlveR,. bari\o de Antoninn, Chicharro, 
bnril'o do Dom-Retiro, b~J·ão 'de Cotegipe; bnJ•iJO 
de Maroim, barllo de Murittiba, b111'ào do Rio­
Grnnde, barão de S. Lourenço, Ulll'i'io dn~ 'fres· 
Barrna, Firmino, Sliuz1t OueiT'OZ, Furtado; ,\len· 
des dos Santos, Sinimbú, Fernandes 'forres, 
Fonseca, Jobim, Nabuco, 'l'eixeiJ•n de Souzn, 
Ottoni, Pom peti, visconde de 8, Yicente, vis­
conde de S110pucnhy ~ Pnmnagn:í. 

FaitiÍJ'í\O com causa participada os Srs. Dini::, 
bnrilo de Itním:t, bwíto de Pimpnrn:t, Son7.:J 
Franco. Garneil·o de Cnmpos, Octnvinnn, Pnnln 
Albuquerque, Paula PcS80a, Dias Vieirn, Sil· 
veirn dn Mottn, Parnnhos, Mnfrn, marqur.z de 
Cnxins, mnrqur~z de Olinda, visconde de ltnbo· 
rnhy, visconde de Jequitinhonhn c z~enrins, e 

· ~~m pnrticipnçiio· os Srs. conde dtt Bott· Vista e 
VISConde de Suassuna. 
· O Sr presidenta dcllllrou que niio · podia 

haver ses~iio, por não haver numet•o legnl de 81·s. 
senadores, o que pnss~tvn:se n dar conta de expe· 
cliente que nch\(va-se sobre a mesn. · 

O Sn.1• sEcn.ETARIO dP,u cnnta do seguinte: 
Dons officios de 3 do corJ•ente, do mini, teria do 

impm:io, ncompanhu.ndo os nutogmpho\rhts rc 
solucúes da assJrnbléa geral, nas quaes :-sua ~h­
gesttidc o Impel'lldor cmuente: 

1.• Autorisando o !!'Over·no pnrn manrlnr rtrl· 
mittir 11 fnzr.r neto nn faculdade ele di,·cito de S 
Pnulo o estndnnte Fernando Luiz Osorio. 

mesa os seguintes .officioa do 1• secretario da. 
cnmnra dos Srs. deputados dirigidos no do se· 
nndo,. a saber: · 

Na p1·imetra dns referidas sossl:íes : 
N. 121.-Rio de Janeiro -Camarn dos depu­

tados, em 25 do junho de 1808. 
Illm. c Exm. Sr.--Tendo sido inclui da na rc­

soluorw remettldn pat•n o senado em 9 do caren­
te, 1\U torisnndo O governo 1\ mand>\l' passar C>r!•ta 
ele Tllltttralis>t~\'to de ci4ndi'io brlt.•ilriro, entre 
outros, · 1\ portugnezn D, Mnritt Amelia Peixoto 
ile Miranda Meaezes, qul\ndo deve ser D ~!nria 
Alllelill Peixoto do Mimnd11 Henriqtte: nssirn !1 
cornmunico a V. Ex. nfim do f:tzer constar no. 
senado p u·a os tiins convenientes, 

Dutts l:iuardc u V. Ex. - Anlonio da Fm1sectt 
Vian·ua - A S. Ex. o Sr. Frederico de Almeid1t 
e Allmqucrqne, 1· sccJ·r.tario do senado. · 

N:t s.\r.:und:t chs ref<ll'idas sessccs: 
N. 1~7. -Rio do Jn.neiJ·o. -Camura dcs depu­

tados, em 27 de junho do 1868 
Iilm. e Exrn. Sr.-Tendo sido incln'd' na ro­

soltw~o remettida pnm o senado em ti rio cor­
T'cnté, nulorisando o governo para mandar pns­
•:w cm·h de naturalis:tgi'io de cidndilo brasileiro, 
nutre out1·os, a Antonio Vnlen.ti•n da Co~tn, 
quando deve ser Antonio Valentim da Costa Mn­
;alhães: nssim o communico a V. Ex. afim de 
f•tzcr constar no senado pat·a · os fins conve­
,,ientes. 

Dcns f!Uarde n V. Ex. - Anlnnio' drt Fnnma. 
l'-iam1a -A. S. Ex. oS:·. Fr·edurico ele Almeida 
"Albuquerque, 1' secretario do son:tdo. 
. . II. 

Pelos exnmes, a que n. mesa procedeu, verifi­
•:ou.se: 

].O Que ns or1·os de nomes, que se pretAndem 
~oJ•rigiJ•, cxistom no nu·o3Tnpho da _resolu,úo, 
qu~. a Cttmara dos Srs. dAputados enviou no se-
11:\do com a data de 9 de junho proxirno pns-
~ndo. ·. 

2.• Approvnnrlo ns pensões coniiodidas ao sol 
dado Cosme Ribeiro . de Carvalho e outr·oR. 
-Ao nrchivo, communicando-se li otttr:t cnmnra 

Officio rle 4 dnéorrente, elo 1' secretario da en · 
marn. dos Srs. deputados, remetten~o dous do­
cúrnentos, relativos á prctençiío do Dr. Luiz, de 
Carvalho Pnes de Andrndo, pnrn serem n.nnexos 
n respectivl\ proposição.- Mnndou-so nnnexnr. 

2.' QnP. n re~oluqão foi sem cmenrh n1g-umn 
'tpp!'O\'nd~ pelo sell!tdo em terceira e ultim11 rli~­
cussilo em sessão de 23 do reforido mez de junho. 
· :3.• Que, ndoplndo inteiramente pelo aent\do o 

pi'Ojecto dn outrlt cnmnr:t, fórn elle, nlt fórmn do 
llJ't. G~ d:t constituieiio, reduzido tt resolucão clu. 
~sscmblcia gc1·nl, e 'dirirl'ido em dous nuiogra­
phos ít snncciio imperial no dia 2i> do mesmo 
mcz do junho proximo pnssndo. 

O Sn. 2• sEcnÉ1'AniO leu os seguintes pare­
ceres: 

PAUECllll DA MllSA N. 165 Dll 6 DE JULHO DE 18ol5. 

Expõe a mnterin de dous officios do i• socrotnrio 
dn cnmnra dos Srs. dopnhtdos, de 25 e do 27 ~r 
junho proxuno ;mssado, cornmunir~nndo errnR 
do nomes, que d~vem ser corrig-ido~, orn umn 
proposi~üo, que vtJiu da mesma cnmnr,1, nuto­
risando o g-overno pm·a passnr onrt:t de nn tu­
rali~nçii? elo cidndõobrns!leiro no pnrh·e Albino 
de Brito Arraos, e outros estrang<liros. 

r. 
F.rn sessões do 26 e do30 de julho elo corrente 

nn no lrl!'~O-so no senado, o forrLo rcmctticlos ú 

. - III. 

Segundo n mesa jtt inf •rmou no p~rec11r n. 151 
la 4 de junl10 do comnte nnno, os precertontes 

do pnrlnrncnto n respeito rln qucsti\o que tem de· 
I'Bsolvet·-se, isto é, li respeito do modo como po­
•kn corrig-ir-'e qu·10sq IICt' ~rros, que po1· ven­
tnl'lt se rcconhr.r•iio nos nutog-rnphns rios prrjAC· 
tos du lei do um:l O ti ti~ 011t!'11 cnmnrn1egisJ.ttiva, 
H r mi'lO ns se!l'uintes regJ•ns. 

· 1. • 1\mqunnto os· pi'O,jectos de nmn c outra 
cnmnJ•n ni'io são dirigtdos t't snneç~o impo­
riul, bnsta o nccordn elo nmb~s ns c tmnrns, som 
f(trmn logi~lntivn, pm·n se proccrler li emenrla,. 

7 

. .. 
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ou rectillcaç§o de crualquc1' erro, com· que os. Dias de Oarvalllo1 2o eecretaJ•io.-T/wmn:- Pompeu 
project0s tenhito sido 11pprovndos. . ' de Sou:rJ BraMI, 3• sec1·etnrio. --José .Var·lins da 

2 • Depois que os projectos de lei siioui- Cl'udobim, 4° ~ccretario. 
rigidosá ~ancção imperial pódc tambem, me~- Foi n imprimir . 

. mo dcpoi~ de sanccionados, :nas nnte~ do yro~ PARllCEnD.\ MESA N 1e• DR 6 DE mLHO DE 1868. 
rnulgndos, procerler-se sem forma leg1slntmt 11 · · 
f•menda ou rectificnci'ío de qualquer erro, com Expõe n mntcria de uma 'proposiçno da cRmarll 
tttnto que isto se fnqn po1· accordo entre o go- dos Srs. deputados, nutorisnndo a matricula 
verno e ns camarRs legisl!ltiv~s. · do cstudnnte Jotlo Pedro Honorato Corr8a dií 

3.• Depois ·que os PJ'ojectos de lei s~o pro- i\fil'>\llda cm qualquer dns ftiCttldades de di-
mulgqdoR, não podem elleR ser Pmendados, rei to, ou de medicmn do irnperio, com os eiR· 
ou rectil_icndos senão por meio de resoluçõos de- mes prepnratol'ios fei.tos no collegio Paraense. 
clnrntor1as. 

IV. 
Não consta que o projecto, de que se trata, 

fosse ,iiÍ. sanccionado; ma~, ainda ndmittidtt esta 
hypothcso, como é certo que ainda ·não se acha 
ellc promulg-ado, entende n mesa que ns recti­
Jlcne,ões indicadas pela camara dos Srs. rlepu­
tndos roderiio fazer-se, sem fórma legislntil·n, 
na resGlução da assem bléa gur:\l de 25 de junho 
do corrente anno, que foi dirigida1í snnccíto im­
perial em dous nutogrnphos, com tanto qúe haja 
p~r r.nrte do governo o accordo que neste caso 
é mdtspensnvel. 

Hnverá este accordo, de qtto aliás não é licito 
prr::~cinJir, se o governo remetter ao sanado oe 
mencionados nutographos, que conviriÍ solicit~r 
pelo ministcrio do impcl'io, afim de nelles se 
Jazerem ns rec~itlcações que se declarão c pro­
poem nos otllcws do 1• secretario d:L cnmnra dos 
deputados de 2õ e de 27 de junho do correnta 
nnno. 

v 
Como resumo, e conclusiio dtts observações 

que precedem, 11 mesa: 
Considerttndo que convem attendcr quanto 

antes á materin dos dous officios do 1• secre­
tario da cam>tm dos Srs deputados de 2:3 e 27de 
junho do corrente anno; 

Cousiderando que a respost:t n e3fos of!lcios 
depende de sorem J"IO governo remettidos ao 
senado os nutogl·aphos d11 resohwno dft nsscm­
blétt geral, na qual tem de fttzei·-se as rcctili­
caclles: 

Úft'crece o seguinte 

PARECER. 

1 o Que se otllcie no governo pelo minísterio do 
imperio, solicitando os nutog-raphos da resolu­
ção dt'l. us~embléa geral de 25 de junho de lBllS, 
que autons11 o governo pnl'!l conceder carta de 
nuturalis>tção de cidndiío .bl'nsileiro ao subdito 
portuguez padre Albino de Brito Arrnes, c ou· 
tros estrttnt-reiroR1 dccl>trando-se no officio o~ 
motivos, e o 11m Cl!t requisieilo; 

2 o Qnn o lll:P•~nte l'el:t!orio sej:t im'presso, c 
distribuído na f6rma do estylo. 

l'a~o <h> semtuo, em li do julho de 1868.-Vis· 
conde de Abacté, prc"idcnte, .. Prcdcrlcll de AI· 
mâda e Albuquerqut, I• secretario.- Josrl Petlro 

r. 
E~t1í sobl'C 11 mesa, afim de ent1·ar na ordem 

do dia, um:t proposição datada de 4 de sct~m~ 
bro de l8v7, f[Ue a enmnra dos Srs deputados· 
enviou no scnndo na forma do nrt. 57 dn eonsti­
tai~ão. 

O objecto rla proposicl'io é Rutorisal' o governo 
par~ mandar rnatric\Llar em qunlquer dne facnl­
<lades de direito, ou de medicinll do Imperio, 
a .João Ped1·o Honorato Carrila de Miranda, con­
siderando-se vnlidos os exames preparatorio~ 
feitos no cullegio Pnr>lense. · 

Da tnhelln n. 4 nnne)m ao parecer da rnosa:. 
n. 18:3, de 27 de abril do corrente- anno, c msta 
que a proposiçiío f,;i lida no sena•to, e mandou­
~e para o nrchivo cm sessão de 9 de setembro 
de 18li7, e do qund1·o n, 21 annexo tto mesmo 
pnrecer vê-se que Mm um documento acompa­
nha ll proposiçiío, e outrosim que niio ha reque· 
ri:Hento algum da parte intereeRada; 

II. 
Sendo certo que os exames prepal'lltol'ioe, a 

que a proposiç~o se refere; e cuja ncoitnciío nu· 
torisn, forão feitos no collegio Paraens'e, não 
póde a mesR deixar de trnuerover neste lognr • 
que a este respeito já te,~!, 11 honr11 de ittfo!'lnar 
ao scn11do no§ 10 do parecer·n', ~33 de 27 de abl'il 
do corrente nnno, insistindo, em benefi.do d:t 
instmcgiio. publica, na sustenta0ão das idéas 
que enuncwu. 

O r1ue a mesa disse nessa ocnsião foi: 
cc A 7• especie de dispen~as.consiste em se 

aceitarem nns fnculdades e escolas do Imperio, 
mantidas pelo estado, os cxnmes prcparntorios 
feitos em outros estabelecimentos âe instruccíío 
que não sfio mantidos pelo estado. . ' · 

cc Os inconvenientes de se annuir a pretcncõe~ 
desta natureza são obvios. • 

cr O senado tem por vezes recusado o seu ns• 
sentimento a ta os p1·otenções. 

«Entre outros exemplos, ou precedentos, 11 
me;a citará um, que ó porventura o rnnis re­
cente. 

•c A asseniblónlcgislativa da províncin de 1\fi­
nns-Gerltcs, no intuito ·du facilitar IÍ mocidade 
estudiosa da Jll'ovincia o ingresso nos estabele­
cimentos de in.~tracci'io superior do Imperio, di· 
rigi\111 e~ta camnra no unno dr. 1860 llnltl repre-
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~entação, pedindo que por neto legislativo so 
tomassem as seguintes providencias: · 

"1.• A crc~tgi1o na c11pitnl da mesma provincia 
do um conselho de exames pnr•t os preparnto­
rios que se exigem nos curso~ jurídicos do Im· 
p0rio; . . . · 

"2.• Que esses cx:tnies fossem validos perante 
ás tilcnldades respectivas .. 

cc gm aessiio de 111 de m:trco. de 1864 11 com­
missão de instrucção publica' apresentou o seu 
parecer ítcerca da representacão. 

cc O parecer conchw nos sêguintes term~s: 
« A commis.~iio do instruccão publica, consi­

derando os abusos funestos austa providencia, 
que por ignn!d:1de on mnior forca de rnziio deve­
ria s~r extensiva n todo o Imperio, qnnndo con­
cedida à provmcia de MinAs, é de p~rclcer llUe n 
sob:·~dita rep1•esent:wiio daassembltia provincial 
de· :!.linas-Geraea seja' indeferida. >> 

O parecer da commissilo foi por votação do se­
nado npprovado cm segunda e ultima discussiio 
mn scssllo do l• de abril de 186,1, como const•1 da 
respectiva acta. · 
· Resulh, pois, do que fic11 exposto, e demons­

trado que a pretencão, do que se trntn, alóm de 
ser coutrnrh ás disposições do direito cornmnm 

. ·que niio devem alterar-se sen!lo par uma medid11 
geral, em que a vontade do legislador ~e inspil·c. 
e legitime nos principias constitucion:1es da uti­
lidade publica e da iguald11de da lei, não encon­
tra apoio nos precedentes desta camara. 

Pelo contrario, além do precedente já citado, 
consta dos annaes do parlamento da actual ses­
silo legislatim que, em sessão de 15 de junho 
deste anno, deixou o senado de dar o seu con­
sentimento a duas proposicões da camara do~ 
Srs. deputados que autoris:Ívlio o governo pa:·11 
mandar matricular no l• 11nno da faculdade de 
medicina da cclrte, uma dellas o estudante Fel i-· 
zardo da Assnmpçiío Cavalheiro, aeeitan~lo-5e 
para este fim os exames de prepamtorios f01tos 
no seminario episcopal de S. P•1ulo c a outl'll o 
estudante Herculano Cesar da Cunha, Jovnndo­
se·lhe em conta os exames feitos no E:dcrm,to de 
S. João de El-Uei. 

As'du11s proposições a que acaba de allitdir-se, 
t'orão objecto do~ pareceres da mesa ns.l53 o l5J1 
ambos de 12 do JUnho do corrente anno. 

III. 
Como resumo o conclusão dns observações que 

precedem, a mesa: 
Considerando quo a proposição da camarn dos 

Sr.~. cleputadoij devo ter prompta solttcilo; 
Constclorando que, para deliberar 'com per­

foi to conhecimento de cllnsa, pcíde o senado 
julgar auftlciont~s as informações prestad•ts, ou, 

· no caso contrario, solicitar qu:te~q uer outras, 
que tenha como ncccssarias, ofi'ereeo o ee-
guinte · 

PAnECEft. 

1.0 Que a proposiçilo dove entrar em di~cussiío. 
2.• !Juo e presente rclRtorio deve ser im-

presso e distribuído na·fórma do estylo. . 

Pnço do senado, em 6 de julho de 1868.-Vis­
conde de A!Jaeté, presidente -h1sé Pedro Di~• de· 
Carvalho, 2• secrotnrio. -Tlwmaz /1ompeu deSmu:IJ 
IJn·sit, 3• accretario.-José Martins da Cruz Ju~im, 
40 secrr.tnrio. · 

O me$mO destino. 
Foi lido tambem o seguinte·: 
cc A com missão de fazenda, tendo examinado o 

I'equerimonto em que o desembargador ela rela­
cão do Maranhão Antonio de Barros e Vnseon­
éellos pede um nnno de licenca, com D seu or­
denado, para trata r na Europa'de sun sande mui­
to deteriorada, e achando comproTndo, pelo do-· 
cumento que junta e justo o motivo com 9.ue faz 
este ~edido, é de p;u•ecer que ~eja attend1do, ·e 
pa1•a ISSo ofl'croce á a!! opção do senntlo o seguin­
te projecto de resolução. 

<c A auem blóa geral resolve : 
« Artill'o unico. Fica o go.vorno nutorisaElo para 

conceder dez mezes de liccnçn, com todo o orde­
nndo que percebe, no desembargador da relaqilo 
do Maranhão Antonio de Barros Vaseonecllos, 
p:1ra t:·atar de sua saude unde !h~ conl·ier: revo-. 
gadns as disposições em contrario. . 

« Snla das comniis•ões do senado,.4 do-julho 
de 1868.- C. Carneiro de Campos.-/. JIJ, da Silva 
l'a.rcrnlws.- B. de Souza Franco." · 

O Sn. PnESÍoENTE convidou os.Srs. ~enadorcll 
presentes para trabalharem nas commisslle~, 1 
deu a ordem do dia para 7 do corrente: · 
· Discnsslio do projecto da eamara. dos deputa­
dos sob proposta 4o poder executi~o, fixnndo u 
torças de terra pnm o .anuo finanCC!l'O de 18611- . 
lSiO, com as emendas da mesma eamara; . 

As mnterias já designadas. ' 

ACTA DE 7 DE JULHO DE 1868. 

PR!WlENCU. DO Slt VISCONDE DE .I.BAETE'. 

A's ll horas di\ manhli fez-se a chamada e 
acharilo-sexresentesos Srs. visconde de Abneté, 
Almeida e lbuquerque, Dins de Carvalho, Dan­
tas, Chicharro, barilo de Antonina, barilo do 
Bom Retiro, barilo de Maroim, bnri\o de Pirnpa­
mn, bariio do Rio-Grande, barilo de S.Louroneo, 
bnriío das Tres Bnrrns, Furtado, Souza Queirôz, 
bnrüo de Muritiba, Pnrana~mí, Mendes dos San­
toa, Dias Vieira, Fernandes TorrM, Fonseca, 
Paranhos, Jobim, Mafrn, Ottoni, Pompeu, vis· 
conde do Itaborahy, visconde de S. Vicente, 
visconde de Sapucahy e {':ncilrias. · ' 

Falt!iriío com c:iusa participada os Srs, Diniz, · 
Nunes Gonçalves bariio do Cotegipe, bnrfio de 
rtaúna, Souza Franco, Firmino, Carneiro de 
Campos, Octaviano, Paula Albuquerque, Paula. 
Pessou, Sinimbú, Silveira da Mott11, Nabtlco, 
Teixeira de Sou~a. marquc:i de Caxin·s, mnrquéz 
de Olinda, visconde de Je({nitinhonha, o som 
pat•ticipnçilo os Sra. conde d11 BO!i-Vistl\ e vis­
condo do Sunssuna. 
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O ::ln. J•nJJ:smtm•rf; dcelnrou quo nlío podirt 
]utv~J' sossM porf1lta elo IHHnoJ'O legal cltl ::;,.,,~o­
n'ndoi'es, pn•slllldO-so n dnr conta do cxpoclionto 
que se achnt· sobro tt mnsa. 

O Sn. 20 SE:CHE'l'All!O !ou o seguinte : 

A com missão de penso e~ e oJ•donadtÍs, n quem 
foi prr~onto a pAtieiío do Dr. Luiz do C~trv~tlho 
Pnos ele AndJ'IH!e, iijur.htnto do inspMtor dn nl­
J'·,ndrg-a do Pernanil.mco, om quo solicibt umrtli­
cencn do um anno com todos OR seus vencimen­
tos "pnrn tn1h1r do ><11'\ s:tudo onde lho convier, 

J>AllllClllt D.\ ~msA N. 1G7 DE 7 llll JULHO nzl8u8. con.>ideJ'Itndo ~uo o J'eferido doutor so nchn. ei'-
lhr·til'nméntA enfermo, como provA. com docu-

l~xpõc ~'\ mntcrill de uma proposig~o dn ClliU'Wn mentns vnliosos que j1mtou .t\ ~un prtiçi'in, é do 
dos~~·~. deput!ldoR, n que so ref.Jro o parecm· p:tJ'r.coJ• qur: ~A ndopte n sogumt~ resolut!o: 
n. Iii:! <lo 30 <lojunhQ do cor1·ente anno, n.utn- ct A a~sArnhlé11 P:Ol'alrcsolt•e: 
'risnndo o g-overno pam conccdct· no DI'. Luiz ,1 Art I.• Ilic>t o g-ovm·no n"t;torisndo n conce-
de Cnrvnllto Paos de. Andmclc um nnno de li· rlnJ• no D1·. Luiz do Carvnl!Jo Pae!l de Andrndo,· 
cenç••, eorn ~ 1:rqurrnnento e docurnentos que• n,iurlante do inspecto!' d1t nlf:mde!l'~ elo Pet•n>tm· 
o sonndo soltcJtou dtt mrlsmtt caJJJara. llllcn, um nnno de licon,:a com todos os "Otts 

I. 1 vonc~.nentos, pttt':t .tmtnr de sutt snudc onde lho 
. COilV!CI'. 

lM:í ~obre n mesa. Jl:tm cont.in1,nr a tliscutit·· ";\t•t. 2.• Ficiío revog>tdns as disposições em 
so, um11 pl·oposie~.o tJ,ttnda elo 2:1 rlo jnulto pl'O· coat.t•:t.l'io. 
ximo pnssndo, qiw n carnnt';t dos S1·s. clcpuhc.lo~ " S·1h das oommiõ~õos, em15 do maio de 18íl8. 
enviou no Rcn:tdo, nutot·isnn<lo o i?OVerno pn1·n -Dr. C~tHsimw.-Td;n·ira." · 
c•qncerrlet• no D1·. Luiz. de Cot.J'Valho P:ws de An 
dmrle, :tjnrlante do inspndot· da nlfrtnd :g·n. do 
Pernnmbuco, um nnno rio licen>m cnm todos rm 
vencírneutos pnm tratar do sua'Slluclc onde lhe 
convier. · 

II. 

A ]ll'o]lr,sierto, ele que se tJ•ttt\t, enh·ou em 
1• discusstio Üestn camttt•n cm sessão do 1 • do 
eorl'ente mez dtl julho, e no der:urso dclln o 
Sr. senador bnl'ão do 1\IUI'itibn- oll'ot·eceu o se­
l;uinto !'equcrírn~nto, qur. foi nppt'0vrtdo: 

III. 
Corno resumo, c conclusiio tlas observnções 

qun prt,cedcm, a mesa: . . · ' 
., Considernndo que a pt•oposit)iío ela cnmnm dos 
l:lr.>. rlopl:ndos rlcve ter p1·omrtn solução; 
Con~tdemnrlo que, pam tldibel'l\r com. per­

feito conheeimento do cansa, póde o .·senado 
,iuig·llr sufl'icientr.s as inlornm.;ões prestudns, ou, 
no c~•o contmri~, pedir qunosquer outras que 
en~<'n<'lor neces!'lari:ts; 

Oll'crece o seguinte 
cr Requeii'O qua se pe>:n ü cnm>u·a dos dcpn-

tndos o requerimento, c 'documontn~, snbJ'C que I't.Tl.ECER. 
se fundou n propo~;igão, licnndo adiltda adis- 1.• Que diJve continuar i.t I• discnssl'ío Ll:t 
cussiío dclla até que venh~o esses papeis. » proposição dn camar> do.s Sr.s.·deputadGs. 

Os docmuentoq solicit~dns fol'ITO rcmcttido~ 2.• Que o presento rolntoJ•io deve ser imprcs~o 
ao senado pelo 1• RPcret11 J'io c!:1. Crtllll\J'a dos o distrilJnido na fóJ'lllil do estylo. 
Srs. dcptltadoscorn oi!ieio de 4 rio corJ·cnte me:'., Pnço do senado, cm 'I de jnlho de 18ü8.-

. t 1 tt t 1 b Vis,:nndc de Abaeté, I'J'Osidente.-Frcderico de Al-o consJs cm om r ous n· cs :tr os, :un O" com a 
data do 10 de m:tio do cnJ'l'rmte :tnnn, pnRsnrlos mcidn c A!llllf}llrrqtJc, 1• sOl~rotnrio.-José l'edro 
H lU pelo Dr. JoRé .lmujuim (\e Moracs s~r 1 r,ento, Dia~ de Cm·valho, :.l• sc~rctnrio.-Thomn:: l'omprl! 
n o outro prlo r:;1·, .Toiío d1t Silv:1 l{1tmos, de Sou:a. llrasil, :l• scct·ctnrio.-José Alar/'ins dtt 
medi~o pela Unive1•sirl:ule dn Coim ht·n, no~ qnncR CJ·u: JIJÚÍtn, 'L' secreta do, . 
~o certifica que o g,., Dr. Luiz de Cnl'l'nlh~ P:tos .Foi a 'impl'imit·. 
de Andt·arle, em conseqnencia de urna g1·:wc O Sr. prosidrJntcconvidnndo depois os i:ll'S, se-
con~estfio fJUil soili·eu, se achn com f'rnqnnza rio nadoro~ presentes pnrn tJ·:tbnlh>trAm nas com­
movimento das pernas, que tem resistir! o nos missões, deu n ordem do dia segninte: 
meios t.hrr:tpeutino~ upt·oprittdos, 0 pm·a cu.io :3• diRcussão dns pt·oposicOe3 d.a cnmnra dos 
trlltnmento ó nccel,nrio f(UO resida ern clima depntnrlos, nutorisnndo: .. 
temperado: 1.• Tlma licencn no descmbargodor ,Tosé Ni· 

co1án Higueira êo$ta, com o parecer dn mes11 
Cumpre'nccrescent,lrqueno officio do 1• sect·c- l"O 

' · d 1 n. '' ; <ar! o a cnmnrn do.s Srs. deputados de c ttra-se 2.• Idem ao Dr. Mnnoel Ad1·inno da Silva I>on" 
que a pl'Oposic•io não veiu ncompnnlmdn Jlllrll o tos, cow 0 pm•ecer d>1.mesn n. 163; 
s~nado da petlciio cl:t p:Hto intet•e<Sitrln., por uiío 3 ld . • . I b t . . . r 
ter ~ido este.d.ocumento devolvido com o pro-. · ·" t mtssao 11 cxnmo c e 0 s rJtJcltl a i'I>~J·ga­l'lda. htlconc·t, com o pnl'eccr dn mesn n. 161: 
.iectcpeln rcspcctivn commioijl\O. ·. Dtscnss1ío do pnrocer cht mcsn n. 165, sobro 

O parecer ou relntorio dn commissiTo de pen- dou.q otlicios do l• sect•otnrio d11 cnmnra dos de­
. silos e orden11dos dn eumnrn dos Srs. deputndo<, pntndo~. expondo.'el'l'os do nomes de dous na-
que wcccdo o Jli'O.i "cto, .que se nprcSAntnu, o foi tllJ'It!isndoH; · · 
approvudo naquc!ln. cumuJ'n, ec;l:í cnnccbido nos 1" discuosào das .seguinteH proposi0o.eH cb 
.~eguintc·; lol'rno.~: mesma CltlliiU'H, nutot·manrlo; 
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1.• .\.'matricula do estltdnntcJoão Podro Ho-· 
tJOriÜO do Mil'llncbt, com o pnt·~cer dtt mesa 
ll. 166: 

imperial 11 rosolucão do senado, que nutorisn· 11. 

<·orwe~Hiin do licoúçns aos clcsomlJnrgndcll'eS Dct·­
nm·do ~Inch•Hlo da Cos!:a Dori1t o Josó l•)orencio 
de !\1'a11jo Sonrr.s.-Jn1eirndo. · 2.• Um>t liccnc~ no Dr. Luiz de CMrnlho PaeR 

do Antlt•ndc, eo1ii os pareceres tht mesa ns.l5U c 
167: . ' . 

1 • di~cu~s~o ela proposiciío do senado, nutol'i· 
:;ando a cunca~siÍO do liemie~ JlOI' dez mo.CJB com 
prden!ldn ao r.loReiubni'g':vloi• Antonio diJ Bn1·roR 
Vnsconco!los, com o p:u·cccr çln c>Jmntissflo tlc 
t'nzcnd•: . 

O resto dns matcrinR j:í designnelns; 
1• di~cussflo do ]ll'oject.o cb tixnr,~o dtl 1\wç>t~ 

tio torm pam o unno Jln:mceii'O drJ JSW -li:i70 . 
. , 

EM 8 DE JULHO DE 18ü3 

P!.lE51DJ.1::\CIA DO S!.l. \'!SCO:\DI~ DE ADAE'l'l~ 

SuMMAnio.- Expcdirn te.- L·)itnm rln. ]ll'nposh1 
fixando aforg·t nnv11l pnra o :mnn Jln:tncciro de 
ltiü:J...;..J87tl c dn~1 ornmrlns foit:.ts pr·h r;t:nnl'n 
dos deputados :í Jli'O[l•JS~•t elo podei' exrnutivo, 
J'i:mndo ~ ·!!IJ'Ç't nnvn.l pnr~ o nnno finnnc;!il·o 
ele 1869-lSiO.-Commurlie'"~~o elo Sr. Cal'lns 
Cnl'lleÍI'O ele Cnmpo>1 no sen:tr'io, sohr'<J o f'allc­
dmento do 81·. senarlor Frnnci,;co rlo Pnuln. 
Almeida e AllJu~umlne. -H.cquot'imcnto do Sr. 
:Juseorotarir.•, pcrlintlo CJUC, elo ·oonlomlitlarle 
com os precedo.:ics cm taes en~os se snRpen­
dcssem por hoje os tJ'l\b:llhos do sen:tdo.­

·l<'ttlla do Sr. presidente do sennrlo. 
A's 11 hot;as d:t mnnM, achando· se prrsentrs 

os Srs. visconde do Almeté, Pomprn, Dilts do 
C:tl'l'alho, viRconcle de S:tpncnhy, Ottoni, Chi­
chort·o, Jobirn, Nunes Gnnçnlve . .;, lhntns, barão 
do Coteg·ipe, Nabur.o, jfondr.s dos Santos, Fur­
tn<lo, Souza Fmnco, ba1·fio dJ S .. Lonl·onço, Dias 
Vieira, lJnrflo dcMni'Oim, vil'conrlndn ltnbornhy, 
lmru.o das 'l't•es H~rl'as, barfio dn Hio·Grttnd\1, 
Souz~ Qncit•oz, lm•fio cl<J llluriJ.iba, Fii'Jnino, 
lmrilo do Bt)m~Reliro, Fon~cen, Ptl·nnhoR, bn1·iio 
ele Pit'!lpnma. Fel'llnnrlrs 'J'nt'I'C", Zacadas, bn.t•fio 
do It•t.úna, Sinmbú, visconde de S. Viecnt! c 
Paranag:uà, o S1·. p1·esídrnte nl.<t·in a scssrro. 

Falt:írJ1o com cnnsa ]lnrtr.r~.irncln os Sr~. Di· 
niz ,· bat·iío ele Antouina, O~t.aviano, ~Ia1'1·n, 

'Pnul11 A!Jm~nnt't1nr- Paub Pnss·,n, Silvnil':t rln 
il'fottn1 Almeida o Àlbuqucrqnc, Cnrnniro do 
Campos, mm·quer. de Caxin~, Teixeira. de Sour.n, 
mnrc1ucz do Olind11 e vi~cotHle cln.J cquilin hon 11'1; 
e sorn pnrticipoçào os Srs: conde dll Boa-Vi~tn 
e vi~cotulo do Sunssunn. 

Foríio lidas e nppt·ovndrts n;; ncbts de ·1, (j u 7 
do corrente mez. · 

o Sn. 3° SllCRE'l'A ll!O, servi li ·J i) cl c pt•i mei 1'0, 
dett c0nta ·do ~egnint:J :· 

Offiaio de 7 elo cm•t•.•nt:••, do 1" ~r.c1·olario d:t 
· camar11 dos St:.~. doputncl0s, pn1·1icip>111tlo rplC n 

Ini!Smn cu.nmra u.dopti.irn., e~:\ dirigi1· t'l ~nne~:i'io 

Outro' de igctnl datn, do mesmo scct•otado, 
n.compnnhtmtlo n seguinte proposta com emen­
das da rcfJritln camnru : 

I'ROPOS'L\. 

rc A.ugttsloH e digonissimns S1·s. repre~entnntcs 
tla n:tufto.-DI• ordr.rn de Sul\ Matrnstndc o Impe­
mdOI' Vl'nho np1·escnt.u·-vos, n:t fMmn d:t lei, 11 
r1·opo9ta Jixnndo n fol'01l JJnval para- o nnno 
linancoit·o de 18JD-li:J'i0. 

rr J>rnposta. 
cc Art. J.• A fot'rJit naval activa. pnrn o anno tl­

n~.nccii'O do l-GJ-J8i0 constnrrí dos llltvios que 
o ll'Onrno j ulg1ll' nccessario nrmnr, gounrneeidos 
pelo~ offic!iaos dtl a1·mad:t c rhs outms classes, 
corrt·sp'nndcntes ús suJts re~pcctivns lotRções, e 
pot· 3,uoo praças. r.le rn•1rinhagem c do ,Pret dos 
eorpo.l do mnnnha, cm ci;·cumstancms ordi­
ll!ll'ias, c G,OOO em rircu,ustnncitiS extraordi-
nari:ts. . 

rr A1·t. 2." l1al':l prccnchct• a força decreta '!lt no 
artigo r1ntcrior, ú o govel'llo autorisRdo n dat• 
g;·r~tiftcnsucs aos voluntnrios qne se npresentll­
r<Jm Jl'll'lt o sel·vic;o, 11 contrntnr nncion11es e 
cstrangl'iros, modi:tnte a conccssiío de premias, 
o a roct•tltut· na i'órm:t da lo i. · · 

"Art: 8.• Fíc:1il r~vr.>gndas ns disposições em 
contr:mo. 

'' Palacio elo Rio ele Jnnciro, em 12 de maio de 
18G8.-Af{on•o Celso de Assis Figueiredo. • 

T:.'otc11das feitas pel.a. cnmn1~t doo~ drputadns, á pro­
posta d" poder ,,'l:ccuth•o fixando a força naval 
ptcru o auno finct'iJ'" de 186.!- 1870. · 
"Accrcscentc·-sc no lo3•tl' compctento: 
".\. asr;r.mblén f~Jral decreta: 
'' At·t~. ]··c 2•. (S~o os ela propost:>.). 
rcA1·t. (ncl<! itfvo) ~E' perrn:t1: entoa di~ posiç~.o rlo 

:trb. :'!• d,t let n. 1,»:l3 ele 28 do setembro ele 18G7. 
rc :\l't. ( addit.ivo) Contirm~o- em vigoor os 

·arts. J·, '7•, ! • § '1' c lll'b, í}• cln rel'eridn lei. · 
rr Al't. 5.• (E' o nrt. :)• da proposta .. ) 
rr P11ç' da cnmnm dos deput•1rlos .• om 7 elo­

julho de 18:8.-DI', Jooquim. Frauc(RCO a~ Faria, 
t•kc-pl'l'l'iclcntc. -- Autnnio d11 Fonseca. T'ian.na., 
l• socrctnrio.- José Acclina Gurgcl do Amara/, 
J• SCCl'Cl!tt'iO. • · 

Fni :t imprimir. · 
O rnesrno Sr 3" secretario leu uma cart11 do 

St•. sennclm· Cnl'!os Gtmeil·o rlll Cnmpos, com-. 
mtmic:llldo qu~ hontem fttl!ecài'R c scpultava-õo 
hoje, oon cnnhndo o Sr. Fonndor Frnncisco de 
Pa uh ,\ ltMitl1t Albttcj\lorque. . 

J•:m seguida requc1'CU que o senado, nttonta' 
:i t.ri~to commtmicaçiio, de confrJrmid~ldc com os 
jll't.lCDclentes Olll tnes casos, suspendesse pot• 
hojo o~ ~cus imbalhos .• 

U ~<u. PnS!l>Jl:\Ttl dbsc: 

'.','· 
• ';;< 
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. SESSÃO EM 9 DB JULHO DE 161\1; 

cr O soMdo Rc~bn de ouvir que hontem fal­
Jeceu· nostn cllJ·te o nosso i!lustre collega o 
l:ll', Ft·ancisco de PttUI•i Almeida e Albuquet·· 
f[He, eleito senador pela provincin do Pornnm­
liuco. 

cc A's sentidas expl'essiies do CJtY!cío, om que 
ll03 ú communicoda a iniitusta. not!Clll do um~ 
pord~ que tilo j1Istnmente devo ulcerar nossos 
coraQões, uccJ•escentor.ci npenns que o illustJ'e 
Jinar.lo, tendo p1·estado jur•!mento o tomai!Q 
nssento nestn cnma1·a em 3 de outubt·o de 11538, 
foi por eSj;acn do lrinlc! 11'11'11118 companheiro de 
nosqos tmb1Íilws legi~lntivos, desempenhando 
com zelo o dedi··acfio, emqttnnto as f<>rças não o 
nbanrloniÍrão intei!'llmcnto, a elovnda mis~ão de 
que fór11 inve~tido. 

... « A vaga que elle deixn completl o numero 
d~ onze ainda n1i0 p!'c0nchidas, e o sen~do sn he 
.perfeitamente quanto est~ ci!·cu mstaneia pó :!e 
]nfluir para contr:lril\1' os trnb,1lhos dest•~ c:l­
mara. 

cc E' par isilo 'que n~o posso eximir-me de re­
corda-la no senado nri mesma occasiilo em que, 
Jiel int.erp1·ete dos se'i!s sentimento.~, curnpi'O o 
pcno~o devei' de d~cl:trnr que n noticia do falir.~ 
cimento do Sr. SCll'li.lOI' Fmneisco do Pnuln. AI· 
meidn e Albuquei·~uc 6 recebid~ pelo senado 
com o mais prufnnd,u pezai', • 

Apoiádos dos S1·s. Renadores. · 
Fo~:fio lo<>o sorteados p:ll'a :t dcputaçiw que 

tem de aco~panhnr o fercti'O os Srs. senadores 
Nabucn, Jobim, I?ins de Carvalho, barão d11s 
•rres narras, barão do ltio-Gmnd11 c Silveira dn 
Mottn. Entfto o.Sr. p:·esiucnte suhmetteu :!o se­
nado o requerimento do Sr. 3'. secretario o qual 
foi approvado, · . · 

Declarou qne a ordem do din seguinte era .n 
mesma já designada, devendo comcga1' no meiO 

· dia ou antes n discussão do projecto de lbm.çüo 
àe forcas de tcl'ra. 

E irrimedilltflmente levantou a sessfio ás 113/4 
horns dtt manh1í. 

ACTA DE O DE J.ULHO DE 1868. 
PREfiiDE!\C!A DO ~It. Vl~CO!\DE DE AliAETÉ. 

A's ll horas d>l mrmhã f\Jz-sc a chamada e 
achllriio-se presentes os SI'S. viRcondo de Abaeté, 
Dias do Cnrvalho, P0mpeu, Dan ta;;, Jo1Jim, Ftll'­
tndo Nnbuco ChichorJ'o, visccwle do Sapuc1lhy, 
bnril~ · d0 Cot'egipe, Fonseca, b•triío da· 8, Lou­
renco, burilo d1ts 'l'i'ds ·Ba.!'l'ns, :MendoR c! os San­
tos." Ottoni, barão ele ~Iaroim, barão do Rio­
GJ•nnde, Octaviano, ~unes Gonçnlvcs, hnr1io eh> 
Bom Hetiro Sinimbú, Souza Queiroz, bnr1in do 
An toninn, P;lrltnhos, visconde de Itnbo nh,y, Jler­
nandes Torres, IJms Vieira, bnrão Ull Muritiba e 
Zncnrins. . 
. Faltáráo com cttUSit )J!\rticipnda os Srs. Dini~, 
lmrno de Itnúnit, bnr;1o de PiJ•npn.mn, Souza 
. llranco, Cl\l'neiro de Campos, Firmino. ,Pnt!l:t 
}Jesson. Almeida Albuquerque, Mnfro, Silveira 
da Motta, Parnnngn:í, Teixeira d~ Souz~, mnr­
qncz do Cnxms, mnrcptoz do Olmdu, Vt~ootH.lc 

do Jcf(nit.inhonhn e visconde doS Vicente; e 
sem pa1•ticipnç11o oe Sra.· conde ds Bos-Visll\ o 
visconde de Su:tsstma. 

O Sn.. PRlt'itnENTE decll\rou· que nito podia ha· 
vet• sess~o por litltll de numero. legal elo Srs. se• 
nadores, passando-se entt•otanto a dar conta do 

EXPI!D!ENT!l. 

O Sn. 3' sBCrtllTAniO, servindo de 1•, ·deu· 
coiün de um officio do 23 do junho ultimo, do 
I• Hr.cret•trio da c:1mnra dos Sra.· dedutados, 
acompaulmnrlo a seguinte 

1'110POS!ÇÃO. 

u A assernúlén geral resolve: 
Ar~. 1.' Fic11. o g"Overno nutorisnclo para .con­

ceder no l' oflicinl da socrctnris de estado dos 
neg<Jcios doimperio b tchnrel AntonioRodriguea 
d, Mott11 Cunha doas. annos de licença com 
todos os yencimontos para trat11r de sua sa~;~de 
onde lhe convier. 

Art. 2.' RBvogi•o·ije ns disnosiç6es em con: 
1rario, . . 

Paço da. camara ~os dcput9dos, em~ deJU· 
nho de lSik:.-P'rnflwco de /'aula da. S1lvearaLobo, 
presid~ntc. -Antonio da Fonseca Vianna, 1• se­
cretflrio.- Jo8é Avelino Gurg~l dn Amarai, 2• f!e-
crct.IIJ'io. n · ' 
. Jioi 11 imprimir. . 
O SI\. 2' sECnET.\IliO leu o seguinte 

PARECER DA !.lESA N. 168 DE 9 DE JULHO DE 1868. 

Expõe 11 mat:Jril\ elo um requerimento do olllcial­
mninr da scci·etnri:l do senado, o Sr. Angelo 
'l'lwmnz do A.marnl, pedindo un1 nnno de Ii­
ccnçll. 

I. 
Em !esão de 3 do coJ•ronte .mez de julho foi 

lido no ~enndo, e remettido li mes11, pBra inter­
põr o seu parecer, um rer1uerimento datado e 
nssii)'nado no diOL )' do mesmo mez, no qual o 
oflictnl-mnior da secrctnrh1, o Sr. Angelo 'l'bo­
maz do Amaral, pede ao senado u.m anng de 
Iiccngn pn1·:t trntlti', onde lhe. conv1er, da sua. 
saude, que so ach!l arruilindn. 

Acompanha o requerimento um attestado em 
'JUO o Dr. I•'crnando Ft·uncisco d:t Costa llerraz 
cei·tifloa que o St•. Angelo }'hom~z do Amaro! 
está soffrendo de desordons· funcctonaes do or­
g-;io central dn circulaçiio, as _quaes podem ser 
devidas 11 excesso de tl'l\bnlho mtellectu:ll, dan­
do cm resultado uma excitacào Mrvosa, que 
pnreceria :mtes denunciar unÍ11 lesão propria­
mente org:mic>L; c dec!nra outrosim que, para 
rcstabelecer·so, julga conveniente que so ab!to­
nlm por lonf!o. tempo. de to~o e. qualqu~r ser­
vi~o. que o obrigue 11 uma v1d:t seâentnr1a, e.~­
tregando-se ao contrnrio 11 uma outra C!UO eXIJa 
actividade, e nté mesmo mudando de clima . 

n. 
Para obedecer à delibcroç~o do senado, reu­

niu-~e a mesa em conferencia no di!\ 7 do cor-
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rente mez, Cllmo·.consta fio documento annexo, Leu·se, e n.pprovou~se a acta. da conferencia 
e resolveu o segumte: antecedente. · 

1.• Que ao senado, nchando-se reunido, com· Poi presente li mesa o se~uinte reqllerimento 
pete conc~der licenç~ aos empregados d.e1ta ca- do officilll·m•lior da secretaria do senado, o 
mara, conforme a precedente dç gue se la7.men· Sr. Angelo 'fl10mnz do Amaral, lido no senado 
çlio no parecer n. l!O de 13 de ma10 de 18B4; . e remett.ido á mesa em sessão de 3 do correu te 

2.• Que o attest~do que in~truia o requo!'l· ~ez pnra. interpô!• o sen parecer: 
mento, e bem ll.SSJm o conbe~J.mentoosqu~l cncdl~ 11 Illms: e 1\xmij, St•s;- Angelo Thomnz do 
um dos membro~ da m~sn tJ~lta n r pel 0 • Amnrnl, otllcinl-maior da secretaritl do senado, 
~ata~o d~ 1mude 4o otllc1 1!I:~a1~; dn. &icretnrJa, pede a VV.lmx. umnnno de licença para t.ratur, 

·. JUstd!caviio. o podJdo de h~cn~a •. . aonde lhe convier de sua snude que se acha ar· 
3.o Que com relação a cond1çlto de venct· . . . . ' r ' · t • 

men!OS, era de equidade que a li~cnco. fosse COO· !Ulnll,da, como O supp JC~nte prova com O~ .teS 
cedida com oa respectivos vencimentoil conforme tado Junto do .sou ,med1co.- E. R. M.- R10 de 
OR recedentes que nos casos de molcstiareco· JaneJro, I• de Julho de 18li8.-Angrlo Thoma:: du 

· nh:cida e pro~ada dos empregados publicas au· Amaral » 
torJsavito por este ·modo 11 concessão de licenças, Entrnndo n rnaterill em discussão, observou-se: 
do que, mesmo· nn actue.! sessllo legislntiva, 1.• Que no senado, estando retmido, compete 
havia já u.lguite exemplos. .. conceder licença aos ompregndos desta co.inara· 

4.• Que com relnçilo á condição de tempo, con· conforme o precedente de qWl faz mencão o pa· 
Tin~a que fosse elle reduzido 11 dez .mezes; por· l'ecer n. 2J de 13 de maio de 1864 ; • 
quanto o senado teria, eomo determina a consti- 2.• Que, niio só á vista :do nttostndo, que in· 
tuicão, de reunir-se no dia 3 do mnio de 18B~, e struin o requerimento, mas tnmbem pelo conhe· 
ao supplicante ficaria. livre nessn occasião pedir cimento que tinha cndn um dos membros di\ 
prorog1~ciio da licença, se aindu. niio estiver rc~· me~a, n respeito ~o estudo ~lo snud~ do otllcial· 
~b~lec1ao, e ao senado concedê· la ou não, como !DIIJ?r· da secretnrm, o pcd1do de hcenga estava 
lhe parecer conveniente. . JUStJilcndo; · 

5.• Que neste sentido devia formular-se o pn- 3.• Que nos casos de molestin reconheGid~t e 
recer da me.sn, que tinha de ser submettido no provada dos empregados publicas, os precedentes 
eu.me, e dehberaçlio do sena.do. autoris:wiío n concessão de lícencn com os res-

. . in pectiVOS VencimentOR1 do quÇ; mesmo DI\ actual 
· sessiío legishtiva, havio. já alguns exemplos: 

D6 nccordo com as. resolucões 'adoptadas 11n 4.• Que, com reh1ciio no temJJO da licença, o 
conferencia de 7 do corrente 'mez, e referindo· prazo della devia limitar-se a dez mezes, visto 
se áos motivos, em que ellno se fundão, à me~n como o senado te1·á de reunir-se, como deter­
offerece o seguinte mina a constítnicuo, no dia 3 de mnio de 1869, 

e RO supplicante bcaria livre ped,ir nessa occa­
siiío proroB'a~i1o da licença, se ninem .nno estiver 
restabeleCido c ao _sen;1rJo concede~In, ou não, 

PARI!:CER. 

E' concedida ao oft!cial·maior da secretaria do 
aenudo Angelo Tbomaz do Amarallic~nga por 
dez mezes com os respectivos vencimento~ para 
trntaJ'. da sua snude onde lhe convier. 

Paco do senado, em 9 de julho de 1868.-Vis: 
con!k {le Abaeté, presidente.-Jasé Pedro Dilts de 
Cm·va/lw, 2• secretni·io.-Tho111az Pompeu de Sou­
::a llrasi!, 3• secretario.-José Martins da CruJ Jo­
bim., 4~ secretario. 

Documento anntxo ao parecer da mesa n. lll8 de 9 
de jul!lo de 18t'8. · · 

como entender conven1e11te. · , 
Fund:1dn nestas considerações e julgando-se 

lindo o debate, resqlveu a mesa poi• unanimidade 
de votos: 

. " Que se proponha ao sénado com 11s condi­
cõcs indicadas a conces~ão da !icenca pedida · 
pelo otllcinl-maior da secretaria.>>. · • · 

E • .,por '!ada mais l1aver a tratar-se,· deu-se a 
conferencia por finda ás lllwras do. mllnh~, da 
que parn constar mandou-Jle lnvrar a preicnto 
actn.- Visconde de Abaeté, prfsidente.-Freaeri:r,. 

ACTA. DA CONF•IlENCfA DA ~lESA DO SENADO EM 7 de Alflttida e Albuquet~lle, 1• secret,lrio,_;Justi 
, Pedro Dias de Ca.rvrllho, 2• Recretllrio.-..Thoma.:-
DE JULHO DE lBliB. Pom]Jtit de Sort~a Brasil, 3• secretario.-Joié Mar• 

Presidencia do Sr. visconde de A•aeté. tins da Cru:: Jobim, 4• secretario. _ 
, · . Confel'ido.-Secretaria do Eelmdo, 9 de julho 

N. 121.-A wlO.IJOrns da mnnhrí, nchando-ae <:lo 1868.- O otllcial maior interino Pedro'Á.ntonio 
p~eaentcs os Srs. s~n~dor~s mem ln·os da. mesa, de Oliceira1 ' · · 

· VIsconde de Abaeto, presJdonte; Fred••I'ICO de , . · . . 
Almeida o Albuquerque 1• ~ecretnrio; José A lmprlmJr. ' 
J.ledro Dias de Carvtllho, '2• secrotnrio; 'l'homaz O SR. PRI!:S!DENTE disse q,ue n ordem do dia. 
p,Jrn~eu de Souza Bl'll.sil, 3• secretario; e -Jo~é Aeg-uinto em11 mcsmn anteriOrmente designada~ 
llartms da Cruz Jobim, ~· secretario; abriu-se n. 1 convidou os Srs. senadores presente• para trn-
conf~rencia. . balJJo.rom nns commissõeR. 
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SESSM EM lO DF. JULHO DE 1863. 

37• sessão 
mr 10 J)Ji; JULHO DE 18GB. 

EXPI!Dli!!NTJ!, 

O S~t. :~· SllCoEnmo, ·servindo de 1•, deu 
con tn cl o seguinte : 

PRI!S!DllNCIA DO Slt. \'lSCONDll DE ADAil'I'I::. Ofncio c]o \) do COI'r<into, do miiJisterio do 
Su~DJARIO. ·- E:rpcdicntc. - Hcf!uerimento do impc!'Ío, emrespost:1 n.o do semvlo do 6, com­

Sr. 8inimbú 1 cdindu: 1•, cópia 1í secrctm·ia rnnnicando qne Su11 l\l:q;cstndo o lmperndot• so 
· dos negocias c~tl'llll"'Oiros d:ts notas CJLte I!' dig·na do rccJbPt' no dilt 11, á 1 hora dn. tnrde, 

!Bgnçi'io.dos Estado.q~Unid~s dirigiu no mi- no pnço rln cidade, 11 rloputaç1io dest.a camam, 
nist1·o respectil•o, desde H do agosto dr. l85U q no tem elo npresentn1' a respostll u falh1 do 
·nté 28 de fevcJ•ciro de 18til; 2•, declar!l6ío dn illl'nno da pmsente ses~iio d11 nssombltia geral. 
tln.tl\ em que ao mesmo mini~tcrio fo1:iio re· -llir.a o son:1do mteirudo. 
mettidos pela dajusticn os c~clnrccimentos 0/!lcio de ig-ual tlntn, do I• secretario da Cll· 
]Jarlidos por nvi~o ele~ de janeiro do 1800, rc- mnl'i\ dos 81'i'. dcputndos, declarando que nn 
Jntivo~ no julr;ament:o do brig·uc pcrttnno Ca· resoluçfin que acnm\Jnulwu o otncto de JS, s10b1'8 
rolina.-Observ:wurs dn Sr. vi~conde de .Je- mntriculns de cstm nnte.o, acha-se entre estes,· 
quitinhonhn sob1:c nmnrcha dos trahnlhos I-lO Aeee1li~:o Au,·u>t•J dos lZds, quando deve ser 
~cnn~o.- Explicnç~o do 81·. pi'Csirlente.- .\crcrlino. Angelo dos Heis. -A' mPsn. 
S:Jrtew dos membros que unidos nos memhi''·'' 1\orJlWI'Jlllflnto do bnchni·el em letra~ Carlos 
d11 comrni.cs:io da I'I!Spost:l 1í falia d11 tiJJ'OilO Augusto SonJ'eR d:1. Cnrnnra, nfim. do SOl' aclmitti­
devem compor~ tlcputa~ào ~ne tem de np1·c- rio a Jirzcr nctll do~~ m:"no, e n mntl'iculnr;se no 
sentnr n ::lu:t M:Ige,tnde o Imper·tcl:tr o voto 3' da fnculdnrln de wreJto •I c S. Paulo.-A com-
de gl'fl•::tR.-Ordcm. do dia .. -Di<etts>;ilo de !1·rs mis~fio de instrucç~o p'ublicll. · . · 
propo~içu3• d'1 eam:tr:t do.~ Srs. deputados; n HcpJo;:scntolÇfio do nlft:res raformado Jniío Ze­
lo s11br·~ licença no desembnJ'g"fldOi' .losú Ni- J'urino de Holl:tndn ('avnlennti e outro, úccrca cht 
cn!:ío Rigueim Cnstn.; 2•, snbru o mesmo no omi>sfío d:t clnusuln de sobr·cvivenoia cm pen­
Dr. 1111noel Adriano da Silm Ponte.l, e n :3• siles rtue lhes furão conccdidns.-A' mosn. · 
sobre exn1:ne ele obstctdcin do Mnrgnrida Fnl; O SJt, 2' sECRE'rAnro lê o seguinte: 
conct.-Diseu~RãO do p:ti'CCJI' da rnosa n. lüv 
sobre dous nfncios da OU ti'~ ca:nnm, cxnonrlo PAHilCER DA llllSA N;'lGQ DE 10 DE JULIJO DE 1008, 
crr :s de nomes de rlous n·t.IHI':llis~dos.~--Dis- · · Expúen mnt rh do umn irúlicn1·1ío ofl'm·rcida r' elo 
cussfro.d'l pt'OJlosi~ão eh me~mn cnmnr,t ~olli'O Jinndo senqdAI' 0 g1 .. H•·r··ul:ino Ferreirn Pen-
a matrJCuln do e~tutlante .loi'l' Pc Iro l·lonn. 
rato Co1·1·tla de Mi1·nndn.Ohsorv::t"iio do Si·. Jm- nn, com o· tlm de nddidona1· certns disposi-
sidontc.- DiscurAos dos sr~. ::lonzn Fl"lnco Ç,ij.!s no regimrnto int,n·no do senndo, e con-
e .Tobim.-Diseus,.ão do Jll'njecto qur. flxn no. clue·qne 1t indicnçflo .~ej:t ndopt•Jcl:t com algu-
forcas do tcrrn para o nnno finnncl'.ir·o r! c lSG.l mns n]tl!l'nçúcs. · 
n J$70.-Emencln do Sr. Si!l'oirn. dn ~[otta.- I. 
Dis·cursos dos Srs. Zacarias c '1'. Ottoni. 

A;s II hO'I'IlS ela innnhã, 1\ch:mdo·sc pl'CRontcs 
os 81'S. visconde de Ahactíí, Dins de CnrvMlh '• 
Po:npeu, barão de Pirnpnmn, visconde ele S. Vi­
c.mte, bnrão do Rio-Grande, b:u·lío elo Dom-
1\etir•>, Pamnngwi, bnrüo de Antoninn, Furtndo, 
Octnviano, DRntns, Dias Vicirn, ChidJOI'I'O, vis­
conde de Sapucnhy, Mendes elos Santo~, Souzn 
Qu•1iroz, f<inimbú, Souza Frnncn, hnri10 du 
lt:nínn, Firmino, visconde do Itahomhy, lJJtl'iiD 
ele llfnrit1 oa, b~tri10 r! e S. LoUI'cnuo, bnriio d:t~ 
~'rcs·Dnmts, hltJ•no rle ~ln.roim, Nimcs Gniw·tl· 
VJS, Mnfr·n, .Tobim, b~rã~ do Cob·~ipr, vi.<conde 
de .Tequithhonhn, Fnnsccr1, Ottoni, Pern:mdcs 
'l'orrcs, Znc:tri:ts e Fa:·nnhos, o Sr. presidente 
n-JJI'ill ll SCRRÍlO. 

Compareceu Jogo depois o Sr. Silvcim da 
Mottn.. 

l•'altlirão com cnusn. pnl'tieipndn os Srs. Diniz. 
Cnmeiro de Cnrnpos. P1tu!a Pessoa,. Almoidn 
o J\ lbnqucrque, 'l'cixeim de Souzn., Nnbuen, 
mnrquez do Cnxins o m:u·quez dr Olinda, c sr.m 
pnrt.icipllQ~.o os S!'s .. conde d!l Bort·Vista c vis· 
conrlc ele Sunssuna. 

Forlío lidas o npprovndns ns netas do 8 o \l 
do cot'l'en to mez. 

li:tn sr.ssiTo rlc I:í de setembr0 do lSiiô o S1•. se­
''ndo!' Fei'I'eil·:\ Pennn, de saucloRn. memoria, 
np1·csentou, rJ,Jpois do lJnvê·llt motivado cm um 
b1·~vn cliRtJ\li'R0 1 n ~eguinto inrlicadío, CJU8 foi 
apuindn c rrrncttida :í co" missão dn:mesn: 

Indico C[UC se accrescentem no regimento 
int,~rno do senado ns sr•guint• s di~pnsições: • 

L• Os p!·ojocto~ de lei e rle rcsoluçlio d1t c~­
m1rn dos dopntndoq1 e b3m nssim ns emendns 
po1· o,Ila feit;1s n qunlqucr propositi\o do ~cnn~o, 
doptns do lidos em scs~iro pelo 1" secretariO, 
scri\o rcmettidos lis commisRães competentes-. 
<em ]1J'rjuiz1 d•l imprcssfin nojornnl ~ue publica 
ns debates, p~rn. rhrom sol>I'cellcs o seu parecei'. 

2'. As com missões deverão d:11' sem pro os sr.us 
[Hll'Orei·cs em toJ·mos explit:i!os sobro a conve­
nicneia d1t npprovnçiío, njeic;fio, ou ndiomento 
rios projcdos, . propondo desde bgo qu1R(jtwr 
mnondag rtnc pnrventurn julg-urm necessnl'ins. 

3". Os pnrccoJ·cs dns cnwmi~sili!S serão im­
pressos cm urubw com os pi'Ojectos n quo se rel'e· 
rire-n, Jllll'n cn\.I'arr.m conjunct:lmentc em dis· 
eussiio, q nnnclt.J o senado, nrequ,~I·imrnto de nl­
znm d,, sr.us membros, e nttentn a urgcncin a· 
~implicidndc dn matel'in, nito dispenso essn im­
JI1'81s:ro. 

. ' 

~· 
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.4:• •. Os projoctos ·ainda .pondentes do exaine !idade 9Ú instrnCcJ!íO. preliminar ~e exige a~érn 
das commiss.Oes podcri!o BOI'. dados p11.ran.ordcm da sua1mpressno; 2•, que essa mesmaimJlres~~o, 
do dia : .1~,, quando n requerimento·de_quolquor póde ~et· di" pensada por simples vo.tncilo; 3•1 que 
senadO!', .o.porvotnçilo do Senado~~ VC)IC81' U 1\11 diSCUSSãO,pÓ!ie.ter lognr·nodiit Sep:uinie 11•1 
ur(l'encin da mataria: 2•, quando ns commissões da distribuicllo .do impresso· o a2• immediiita­
nlio n.prescntnrem os seus pareceres no prazo mente depois, dispensando.se.assim.o interstÚJio 
de.quinze dias. . , . . de, quatro dias que, scguncló ,a disposi~uo'do 

Nestes. casos a designação p,ara a ordem. do art. 7ü, deve haver entresemellmntes discussões 
dia será un:unciada pelo presidente desde a dos projectos iniciados no senado. · · , ·. ,· · 
a.nte-vespet•a'. · · Só por excepcüo se ndmitte o ndiaoierito1 iiilin 

. , II. de. s~r nmater.iií examinada por uma .commi~siío1 
ex1gmdG-se para isso um requeri'mento e votaçno·. 
do senado. ·· . · · ·' · ·. · · · 

Dnhi nascem com eifeito 6s · inéonv~riierites; 
jú conhecidos por dintumn e:xperiencin;. que o 
auto1· da iudiencão notou no se li discurso e ·pro­
curou prmnir por meio de llOV!tS mc,didas rogi­
ro~ntnes. · ·· '' , · , .. 

.·. ,: •', 

IV. •• ~: .! • . 

· Tendo de du' parecer .sobre·esta indicação, a 
mesa n~o &busartí •d!l attenciio elo senado, pro· 
curando demonstrar que a primeira necessidade 

·de qualquer corpo deliberante, e especialmente 
de uma o.ssembltía legislativa, consiste em prt1· 
venir,· qMnto seja. possivel, n precipitação, a in· 
coherencia, e a. contTadicçüo em seus actos, fn­
zendo~os dependent•s de accurndo estudo dns 
matarias sujeitas li sua deliberacno. A' primeira vista parece que, sendo· regular e 
' A esta ne6essidade níío deixaí·iíe certamente promptnmente publicados todos os trabalhos do 
de. attender os autores do actual regimento do parlamento, sempre que entrar na ordem do dia 
senado, mas a pratica tem mostrado que as re- do senado qunlquer pnjecto d1t c~tmara dos' de, 
gras nelle prescriptns n respeito das proposições putados, faci! será 11 cada um dos sAnadot·es Ç!!-· 
~a outra camara ainda não bastão.para que em contrnr nos respectivos debates todos:os moti­
to.dos os casos se .consiga o fim, q tte so deve ter vos, que lh11 servem de ftmdamento·s e j ustitlca­
cm viR ta, isto é, ·conciliar a madnre;;a. do exame erro. , . ' .. 
com a presteza da decisâo. • Esta supposiç1ío, ·porém, p6de ·falhar 1)1Uitas 
~ ·Essas regras encontrüo-se nos artigos em se- Yczes, ou comecando o debate no senado antes 
guida transcl'iptos, com prehendendo t~mbem a!- de hnve1·-se publicado o dn. outra camara, o~ 
guns del!es os projectos iniciados no senado: adoptando ella sem discussão'nlguns projectos, 

Art. 69. o.~ projectos de lei e resoluções vin- que t~mbem não forüo mJtivados no nctci da sun 
doil d11 Citmlit'lt dos Srs. deputados, depois de npt•esentncão, como tem frequentemente acon­
comn:íunicados no senado pelo 1• secretario, tecido, a respeito não só daquelles que pass[o 
declarnndo em summa 11 materia que contém, por uma unica discussão, como permitte o seu 
sêr~o logo mandados imprimir, menos que o regimento, por s~rem de interesse particular; . 
se lindo por sin1ples votacão não resolva o con- mas talllbem de outros de maiór importancia, 
trario. " • pdncipalrntnte quando a sua.materiné propostO. 

Art. 70;. Se aos proj.ectos e resóluçilcs vie>·om sob a fórma de artigos a&ditivos â. lei do orça-
annexos documentos que a qualquer senador mente ou a outras, que depois siío dellas desta­

. parec:1. devão ser exammados, requerendo que cados e remcttidos ao senado como proposicões 
vi\o â alguma conimissiío para na occnsiüo da dislinctns · • 
discussilo poderem verbalmente informar o se- · Desta falta de esclarecimentos, que nem· sem~ 
nad9, este o rosol verá por simples votação. pre são fnceis de obter-se antes ele. começar' no 

Art. 72. Os projectos dcvem·passar por tres senado a discussão da mnteria, e. da concurren-
discussões. · · · · . éia de outros àssumptos igualmente compre· 

Art. 74. A primeira discussão de qualquer hendidos na ordem ao dia, que>reclamiío · ím 
projecto pilde ter Jogar no dia seguinte ú dis~ mesmo· tempo n attem;lo e estudo dos seriada: 

· tribuiciio dó seu Ílllpresso · . res, procede principalmente o facto, que '·niló 
Ai't: 87. o~ projectos vindos da cnmnrã dos poucas vezes se oose·rva, de ser rejeitado·· ou 

Srs. deputados terão a.2• discussiio em segui- npprovado q.unlquet·,proj~_cto sem o menor de­
mento da 1•, qunndu nesta se rcsolvn que devem bate ou exphcnc,iío, e por oste modo sem que dos 
ser tomados em consideração •para passttr a 2.• Annaes de umn de eutra camara tique constando 

Art. 94. Toda n. proposiçiío .. em qualquer es; o motivo ou fundamento du. deliberação; facto 
tado em quo se ache a sua dtscussiio, podel'll que niío se daria se g regimento exigisse em. todo 
serremettida 11. uma com missão, so n cttmam o cnso o parecer de uma commissiio, como ogdr:t 
assim o resolver, depots de requerido. por um se propõe. · . 
senador, e ,apoiado por cinco. 

III. 
· Destes artigos vê-se: 1;, que a regru geral ó 

qúe pnr11 entrar em discuss.!ío no senado qual­
IJUer projecto da outrn camnra nem uma forma· 

v .. ·· 
Pnrn justificar o que ncim11 se disso sobre a 

ínefficacia das uctunes aisposiciles do regimento, 
qunnto ao objecto do que ss tr.atn, notttrú a mcsn 
que o art. 70, nlém de limitar-se a um caso so· 
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mente em· Tez de estabelecer regra geral, e de commiss~es, perda ínteirilmente a força, quando 
n~o obrigar as ·coJ;llmissOes a .dar parecer por se adnr~e que em todo· o caso o que mats con· 
escripto,. poucas vezes póde ter eft'eito, visto vém ó que· o senado nilo se exponha: ao risco de 
como no mome~~o, em que se apresenllío ·ao tlesacertar,.fazendo á pressuquillo, que 11 refie· 
s·enado as propostcOes dn outra camara, nlo 6 xiio poderá tornar perfeito, e que entre os acto& 
facil a· cadl\ senador verificar, se ellas vêm ou legislativos rarissimamente se encontrará ai· 
niio acompanhadas de documentos, para re· gum 1!io facil e tt:o simples, que dispen11 todo 
querer que sejlo estes examinados por uma e qualquer exame antes da_ sua adopçiio/ · 
commiss6o. " Um erro de data, a troca de ·um neme; um 

Além _disto, P!'ojectos ha, cuj_a materia exigli equivoco na citacão de <jualquer lei, a omisslo, 
e:ame amda mats attento, por ts&o mesmo.,. que ou accrescen tnm'ento de um signal orthogra­
nno silo acompaahados de ~ocumento nl., um, phico, e outras faltas semelhantes, que muitas 
merecendo. entre o!les especml men9ão.os que ·vezes 88 encontrão quer nas cópias manus· 
~é~ P,Or ObJecto fazer exc.epg~o na leta favor do criptas, ou impreilsas, quer nos proprios autbo· 
tndiVldllOi,que nem ao mcl!os ~tuerem da.r-se IIO grnpbos, b~stiío, passando desap~rcebi_dos, para 
trabalho de expOr em um stmpl.es requertmento trazer duv1das e embaracoii á mtelhrencui e 
a sua pretengão • . exeéuci'ío dos actos le.,.islativos iniciados; na 

_A disposiçã_o do art. 94, post? que mnis ampla, camarâ dos deput:ldos, que, _adoptados pelo :se·· 
amda.nAo.satiRfaz ao fim deseJa~o, most:ai!do a n~do s~m emenda de materta, àeyom s_er dtri· 
expertenCIB que ein certos casos, e prmmpal· gtdos 1m mediatamente á Ranccão impertal, ll!iO 
mente quando re~to. pouco tempo da sessão ~~~- tendo de ser revistos pela conímissiio de redac· 
nual, aqn~lles mesmos S?nadore~, que tom ao ção, nem podendo a mesa fazer-lhes a. menor· 
parte na dtscussilo dos proJectos, amda que fação nltcraçiio, ou mudança sem o conacntimento·da 
sentir a ne~essidade de mais. pausado exame, outl'lt camara. · '· · : .. -
dei:dio de o requerer, como que receiosos de" · · · . . · ~~·;. 
vê-los prejudicados por um longo adiamento, e Para prevenir est~s incon.venientes, é i~dis-
outras vezes ,p1ua não consumir-se muito tempo pen~avel que. tudo _SCJII enmmado e .revl)jo an• 
com a discussão de semelhantes requerimentos, tes à e conclUir-se 11 d!scussão dos proJectos; mas 
a q,ual provave!mente n!io teria Jogar, s~ 11 ma: se. mngu~!n fór e~pec.1almente encarregaqo dessa 
ter111 fosse,préVI!lmente est!ldada e debatida nas exa}ne, nao ndllllrara que 11centeç11 aqUtllo.que_ 
confdrencias de uma com missão especialmente mu1tns :vezes se observ~ n11 J!larcha dos traba­
encarregada de examina-la, e de expô-la por llws d_os corpo! collacttvos, tsto é, tlc_ar sem 
esc ri pto ao .senado, aproveitando-se tambem cumprtmento o dever, que é commum a todos qs 
aS'Sim 11s luzes e conhecimentos. pmticos de seus membros. 
ll!uitos membros da casa, IJ.Ue nilo. têm por lia- Demais, se n possibilidade de grande demora 
btto empenhar-s~ nos debates pubhcos. . nos trabalhos das commissões serve de argu-

A.ccresce que o estudo e debate das matertas mento contra a indicaciio que certeza poderá 
nas conferencias de co.mmissOes especialmente haver_ de que, niio sendo ~lia adoptado, nunca 
enc~rregadas de examm~-las e de expô-las por faltará quem se encarregue de eatudar os pro­
escrtp~o ao ~enad~, tornao-~e actualmente uma Jectos, allm de sustenta-los, ou· impugna-los no 
necesstdade mdeclmavel, v1sto como, de confor· debate, dando todas as explicações qué por ven­
midnde com as ultimas reformas do regimento tura scjilo necessarias para que o senado possa. 
interno.approvadlts em ,sessão de 27 do mez pro- pronunciar o seu voto?· . · · 
xi'mo passado, a discussão de muitos e diversos · 
assumptos pó de ser encerrada sem debate algum; E' pelo contrario muito para recei:~r. que da 
e, devendo o senado votar sobre elles no seguinte continuação da pratica até a~ora seguida resulte 

-dia, é manifesto que os pareceres, expondo e !Uaior perda de tempo, e detrimento áli partes 
desenvolvendo com methodo e clareza as ques- mteressadas, vendo-~ o o senado obrigado. pela 
tõea que tôm de resolvel'·se, silo uma condiciio'e falta de informnqõe's .a adiar, deP.óis í.le entra­
garantia de acerto, de queniio é licito prescindir. rem em 1•, ou 2• discussão, muttoa projectos, 

cuj11 mataria poderia estar completamente elu-
VI, cidada, se fossem sujeitos ao exame.das com-

A unica objecção que poderia offerecer-se á missões logo depQis da suaapresentaçiio. ' 
medida proposta, cmnsiste em que ficando adis- O que a mesa se lisongila de crêr e esperar, 
cussiio âe todos os projectos dependente de fazenâo a devida justiça ao caracter, . e senti­
exame e parecer das commissões, poderão estas mentos de cada um dos membros desta augusta 
demora-los, da sorte que se perca a oécasiio mais cnmara, é q11e 1\s 'commissi'les, em que ella se di­
opportuna para a ndopcilo, não só de medidas vide, rivalisem em assiduidade o zelo para con­
importnntes, como tambem de outras que p0r cluircm o trabalho a seu cargo c ma mnior bre· 
su~ manifest11 conveniencia e simplicidade esta- vidnde possivel,.segundo a natureza e importan­
rii'io no caso de ser immediatamente docretadas. ci~ das materias. Se ncaso porém acontecer o 

Estll objecciío porém, fundadn unicamente em contrario, na mesm11 indicaçilo. encontrar-se-lia 
supposta, mÍls nito provnvel, nell'ligencia das 11 providencia, qttc parece mais apropriada. 
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.. : - - . . . VII.- . dad~s e prep~radaa .primeiramente na• raa•. 
Tendo assim procurado demBnstrar a ne~eqsf- ,pect!Va~ eommtssOes;. . · ··. · ::· .. 

dade e utilidRdedn indicacilo, aliás já reconhe- Cons!derando que fot com eete.ft!ll que o regt• 
cidns e proc)Rmadns por'muitos membros da mcnto mtemo !ll&ndou cre~rcommtsaões .perma-
CILSR! segundo. ée vê.dc discursos proferidos cm nentes ~ commtssOes espec~aes: . · · .... ·. ~ . 
diversos tempos e circumstancias entende to- .ConsJd~rnndo que as ult1mas reformas 4o .re­
davia a. mesa qite convirá ainda ft~zer á indica- gJm~nt? mtemo, approv,ada~ pelo aenado: tor· 
çfio Ra· emendas addithns; gue agora otferece- nilo mdtspensavel. ~ audtenct~ da. commtasllell 
allm n!o só do .regular, e facihtar a sua execuciío, nos asgumptos su,Jett~s á dehberaçfto .desta .lU· . 
. c.ômo tambem de tórna-la Iiiais.efficaz e provei gusta cam11r~, CUJa dJscussiio pódntr ençetrada · 
tosO: em seus resultádos'praticos. ' sem· debate. . . ,. ' ·. o: principal additamento tem por objecto a Offerece o segumte 
c·i·eaçfto de mais duas c~ommissões permanente~, PARI!Cl!R 
parecendo que es•e additamento é aseás justiti- · ·. · . 
cado pela manifesta neceseitlade de repartir-se, Que a indicaclíodo Sr. senador F~l'l'tiraPenna 
pa~a que possa,ser bem desempenhado, crtrnba- deve ser approyada com algumas emendas que 
lho que na ·actualidade pesa s6mente solJiie a se oft'erecerem, e que·no intuito de podarem. ser 
com missão de fazenda. - · · bem apreciadas pelo senado, se colloclo em 
· Para conhecer-se a extensão e difficuldnde da frente aos artigos,·ou disposições da indicaçllo .a 

tarefa, bastará observar que clla deverá com- QUe correspondem; a saber: • 
prehender,'além de outrós nssumptos, o exame, . 
avaliaç~o, e fixação de todas, e de cada uma dns »isposições da indicação, a que a mesa 'offirtce .. ·. 
v~rbas da receita e despeza geral do Estado ; e ·· . emendas. . · . . 
que, nilo sendo ordinariamente presenta no se- I• Os projectos de lei e de resolucito da.· ea~ 
nado. o projecto .da lei do orc~mento senãe no mara dos deputados, e bem assim' M emen• 
3•, ·ou no'4• mez da sessno animal, nchar-se-ha d11s por e!la feitas a qualquer :prop'osiçfto ·do 
esta augusta camara na impossibilidade de to- senado, depois de lidos em sessiio pelo 1• atera· 
mar toda a parte que lhe compete na decretaci'ío tario serão remettidos ás commiss1!es competen· 
de·tiio importante acto legisiRtivo; e o seu voto ·tes, sem prejuizoda impressão 110 jorntrl' que 
poderá ficar reduzido a mera form111irlade, se publica os debates, para darem sobre elles.o-seu 
!J,iiO ther como auxilio, e fundamento para deli· parecer. · · .. 
berar pareceres de com missões, que elucidem n · 4• Os projectos ainda pendentes de eumes 
matem1 de sorte que·se previna a necessidade elas commiss1les poderlío ser dados para a or-
de longos de.bntes~ dem do dia: , ~ · . 
. Conviria tambem creR.r-se uma com missão de 1.• Quando a requerimento de qualquer sena· 

pensões o ordorutdos1-e, nas actunes circums- d_or, e por v~tação do senado se vencer a urgon· 
te.ncins esta. medida seria tanto mais acertada Ctll da mnterta i . 

· e juetiffc~da, quanto é consideravel o numer~ 2.• Quando as commissll.es nfio ~presentarem 
de decretos, que já tem s;do, e seg'urnmente os ~eus pareceres no_prnzo de 15 dtas. ·· ... · . 
continuarfio a Rer expedidos pelo poder execn- . :Neste~ casos a .des1gna_çlio par!L a ordem do 
tivo, concedendo mercês pecuniarias, dependeu- dta sera annunctada pelo prestdente deade a. 
tes. de approvaçiio da assemblea geral, cm re- ante-vespora. .· . _ 
munilraçi!o ·de serviços prestados na guerrá . Emendaa da mesa. 
contra o Paraguay. Accrescentc-se no fim: 
Entretan~ consultanão-se o parecer· da mesa Estas emendas entrariioem discusslo sem de· 

n. 133 de lH de abril de~te anno 6 os quadros pendencia de apoimento. --. 
11nnexoa; --yl!-ae que a mesa incumbiu-se deste Accrescente-se: 
trabnlho,·que estâ feito desde o nnno de 1861 até . No principio:-depois das palavras- exame1 
o de 1867, com observações estatísticas, que J1iiO das commissões- as seguintes'- como quaea· -
serll:o sem-alguma l!tilidade no futuro. · quer o~tros assu!Dptos, que a ellas tenhlio sido. 
· Assim qU:e, se o senado entender que o tra- remctttdos para mterporem :parecer, · 

bolho, .· supposto possa 'ser desempenhado por No fim do n. lO- Depois da palavra-materia 
mnos mais hilbeis, deve todavia continuar, como -o seguinte: . . . .. 
começo:u, a ser preenchido pela mesa., allm de « Os requerimentos .de que ·tratlo esta a a-pre-
n!o, alterar-se o systen\a adoptado, a nomeação c d t d · fi ií ti ad 
. da referida commissAo deverá ficàr por ora adiada s:u:~~to~~~0!1~0~aa~~ ~e:~f~~:~o.' 01 

por 
sendo as suaa attribuições exercidas pela mas!\. ~o n. 2..:... depois da P.ala~a-dias;.aa 1!1-

, ' VIII. gumteds-e o senado· asatm o ruolver-aob pro. 

Como.resumo e conclusiio das observações que 
precedem;·a mesa: · · 

Consid6rando que as ma terias sujeitas t!. deli­
beraçiio do sena~o devem como regra ser estu-

posta a mesa. · • · . 
Accrescente-se mais, sob n. 3, a. seguinte· dis· 

posiçlto : · . . · 
S.• « Quanda entre a dato. da apreaentaçilo no 

senado de quaesquer proposi~ões 1 ou emendas 

.. ~ 

•. ,._,.;·, 
:· .::: 
.. ·~ . . 

' ~: 
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<h ontl'll'camnl'l\ o o oncermmento da nssomblén 
gualniío honvul' maior intervallo que o do oito 
ltias. 

ncim conveniente preciso pedir por informn!!lo 
nlgoumas cópias d11 corJ•espond~ncin' havida on­
~iio entre o ministorio de estrangeiros o a logn.­
efío dos Estudos-Unidos. Este ó o objecto do 
IÍJCn req\llli'Í m ento. 

Ar~igo nclditivo. A mesa fat•;í imprimir o dis­
tribnit· no principio de c~tda mez dn seRsiío legis­
lativa uma rolnçao de todas ns proposkõcs, que!' 
elo uma qnor do outr~t·cnmara, o l.Hmi' assim do 
qnncsr,1uer outros nssnmpt'•s quo estiverem pcn· 
dentes do exame e parecer ele Md11 uml\ dns 
commis;sões do senado, com doe!arnciío das da­
tas om que lhe tiverom sido rcmettic!Ós. 

Artigo ·ndditivo.-Além dn com missão do fa­
~enda, orn existente, hr•vcrú n111is duns que su 
dcnominm•l!o C0111111is8rio de orçamento e commissão 
de pcnsõcs·e nrd~nados. 

S~guntlo minha Jcmlmnça, Sr. presidento, 
havm por este tempo tres reclamações penden­
tes entre n. legação americano. o o governo bra­
siloii'O. Uma tinha o nome de rec!n.maofto Nhebo 
o provinha da npprchcnsfio qu.o se haví'a feito de 
ohnpéos do Chile, por vicio do mnni:es~o, cm urn 
navio que .tinh•1 este nome. Ess:t rcolnmnqiío 
tinha j;í sido discutida por um de meus illustr1t· · 
dos unteccessoros, que tem assento nesta casn; 

A commissfío do orçamento, que ser1í oom­
JlOsto. de seta mornbros, tor;í n seu c:~rg-o o exa­
me do argumento gemi do imporia, tanto na 
parte dn despc7.n., como nn ·da roceit:t; o bom 

.assim o exame dos creditas oxtraordinarios o 
snpplomentnros, que foram abertos por netos do 
poder executivo, o o dos tmnsportcs de verbas 
de dospcza deerotndns pelo mesmo poder. 

Esta commissão podení dividir-se em sccnilos 
(t discripgão do seus nwnbros pam o oxnmii es­
pecial das m;:_terias que lho são auj citas; mas os 
pnroceros somo sempre dados cm nome, c soh a 
assignatura da com missão. 

A' commissuo de pensilcs o ordenados tcJ•;í a 
seu cargo, além do exame dos :ictos do poder 
executivo ~ue concederem mercês pocuninrins, 
o dos que tiverem por objecto n conco-siio de 
licengn, aposentadol'Ín, ou reforma, ou altera cão 
dos vencimentos do qualquer f'unccionllrio iiu­
blico, j;í fixndos por lei. 

. As attribuições da commissão de pensões o 
.lrdenados contimmrão a ser exercidas pela com-
missão da mesa. ' 

A commissão de fn?.cndn ter;í a seu cm·go to­
dos os negocias, que atú ag01:a lhe orão com­
mettidos, o que não pcrtoncorerr, cspecin,Jmentc 
:ís duns cornmissiles novamente crcndas. 

Pn.~o do son~do, 01~1 10 do julho de 18liS.- Vi.~­
condc de Abnete, pi'CSHlonto.-José Pedro Dias de 
Carvul/1•>, :~o secretario .-1'hnma: Pompeu. de So li­
:: a Brar.il, 3'' sccrotnrio.- Jose AlartúJs da, Cru: 
Jobi111, '1' secretariO, 

o meu collcg~, o Sr. senador por M1tto-Grosso, 
tlopois de ter discutido n matcria desta rec!a­
muttiio, offcroccu ao minist1·o .americano base 
pn I'Íl um nccordo; se a Jogacfio americano. n~o 
acl'itou-a ent~o de corto q ne 'a culpa niíó foi do 
governo imperial, que n offercccu Mquell;t occ:t­
sHío. 

A scgunrl,t rcclamnQão versav:t sobro um na­
vio qLIO havia naufJ·ngado nn costa do Capão .do 
Mato, n;t província do Uio-Gt·nncle do Sul. Tendo . 
n:>nf.ngnclo estJJ navio cm umlogar deserto, em­
pregados da o.lfand~gn. do Hio,Grnnde do Sul, de 
accordo com o consnl nmuricrino, transportürão­
so no logoai' do nauf1·ngio, c ahi trntáriíode s11lvur 
os objectos nnnfrag·ados; houve, porúm, um dcs­
acoordo mitre os funccionarios br~tsi!eiros e o 
agente nmc!'icano; o inspectai' da alfandega, tal­
vez inspii·ndo pelo zelo fiscal, entendeu que em 
lllliÍH conveniente para n faz'ondn publica que os 
objectos nnufmgndos fossem tr~nsport!ldos d~ 
costa do Capiio do ~rato pam n mdnde de S. J ase 
do Norte por ser um ponto povoado, rnnis pro­
ximo · dnquello, pens!lnclo que ali, sendo ven­
didos orn hnstà puhlica esses objectos, teriflo 
mais vaiO I', e assim · fossom mais elevados os 
dil·citos gne por ellcs tinha de perceber n fa­
zenda publicn; o con~ul, porém, opinando em 
sentido conLrario, entendia que era mais con­
veniente aos interesses dos proprietarios do 
carrcgaincnl.o do m.vio que fosse esse,onrrega­
mento vcndirlo no lo~rar do Jn'oprio nnufragio, 
pois qne nssirn evitava a despoza do novo trans­
porto do Iognr do Capão do Mato paralil. José 
do Norte. . O Sr. Oansansão d 0 S l.n.l n:1 bú: 

-Sr. pre.•identc, cnret;o de pedir nlgumn~ inf~J·­
mngõos peln scorctni'in. de 11stado de n0goocios 
ostmng'eiJ•os ]l~l'!l contestar .uma pr.opo~ÍC,fiO ÍU­
I!XII.Ctn., .que Yl hn poucos dws pubhcar.ln cm al­
guus jomncs desta côrte pelo ministro dos Esta­
dos-Unidos d1t AmeJ'ica emrclncilo a sua corres­
pondoncin com o govcmo imperial. 

O g·eneral Wobh, representante dos Estnclos­
Unidos no~tn. côrte, queixa-se em um manifesto 
que publicou rio que a Icgnr;no nmcricnM um 
tempo do seu antecessor, e durante o ministel'io 
tjue g·oriu os negociaR ostmnguii·os cm 1800 dtd­
xou do ter respost:t á certas rcclamuçõeR pen­
dentes entre ambos os governos. Posso nsscve­
vcrnr ao senado que esta proposicílo cnrccc ele 
fundnmonto; mas para demonstt:n-Jo por ma-

Provnlecou a opinião do inspector dn. nlfnn­
dcg·n.: fo1·üo os objectos salvados transportados 
elo Capão do l\Iato pnm S. José do Norte, lil ahi 
vendido~ O ministerio, tendo em nttcnciio a 
circumshtncÜI de que pela avultndn despcim do 
tJ•n.nsporlo, como Jmvil• opinado seu ag·ento, re­
sultou nlgoum prc,iuizo nos donos do cnl'l'ega­
mcnto, niT.o duvidou oil'crccer o.o ministro dos 
IMados-Uàidos l.Jnsc pamnma reclnr»aciío, que 
lhn parecia 1:e equicli1rlo, a qual sômimto foi 
acoitn poln ncl.ual leg·ncão, o quo não póde Stlr 
Jnngndo c !TI cu! pa ao go\•orno brasileiro. . 

A tercmrn roclnmaeilo vor~11 sobro o br1gue 
Cnroline. O meu il!ustrado nntcc~ssoi', o SJ•, con­
selheiro Pumnhos, tendo tomado conlaocimento 
desta rcclnmar,ão, hnvht demonstrado sun im-
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procedeneil1; nlugncilo nmericannp1ucceu1Lbnn- mnrn: Io, cópia da,q notns que n lcgttçi'ío dos. 
clona-ln; Ró dons 1\llÚos dopois, cm 27 do dezem- F.stndos·Unidos dirigiu no ministorio doA negn­
bro de 1850, 6 que voltou a ella, ofl'õreccndo :i rios estmngeiros dcÁclo O de ag-osto do 1859 ntó 
cnnsidern~iio do governo impcl'inl novos uoct~- 28 de fevereiro de 18(i[, relativo á rcclamngõ.cs 
mcntos, com· os quncs pretendi:\ most:·nr o d:· pendentes ont:·o os dotts g-overnos c bem nssun 
roi to r.m que se apoiav:1 Pc:·tcncenilo o cxa~ as respostns quo tive:·ão; 2', declnrngi!o dn data 
deste no•·,ocio ú socrctnrin dn jtisticn., não podia cm que no mesmo ministerio forüo romet.tidos 

·ter Ot!t:·~ caminho senão serem J~ai·n: cll.a <lil'ip.·i· pe!o lln. justiç?· os. eschtrcciment9s ~edictos _POr 
g-os os papeis, afim de qu<l um mrtucrtto fosse nvtso elo 5 de J11neu·o de 1800, rclnttvos no JUl­
nlJcrto Bobrc :t matorin e·cx~minttdos os doeu- gamento do llt·ig-ue peruano Carolina. Pa~o do 
mentes nov11mm~to oflorecidos, po:·rttte só depois senado, 10 do julho de 1808.-Sinimb:í.» 
desse exame se achuritt o ministorio ele estmn~ Sendo npohido ·e posto 'em discussão, foi np· 

'gelros habilitado 11 responcl~r ú le:;a~ão amcri- pt·ov<ttlo. . 
cana. · · . _ O Stt. vtsco~:oll Dll .T llQUI'riNHONHA :-II' só-

Tenho, porém, ce!·t.ezn de que c~~cs p~pc1s illt.o rnrntn pa:·a f'nze:· unm pergunta que sm•vi:·ít Jmm 
voltúrão n. ~ccret:U'I::. ele cstmnge:ros crn todo 0 uil'ir>i:·-mc rclativn.mcntc á horn da abcrtum da 
nnno ele 1860, ópo'c:t cm ~nc tinii<t" honr.~ dn ses~i10 , · 
~lirigir·os negocias dn~s~: ropa:·tigão. 0:·::, Pencln O novo nrtigo adoptado antorisn. a mesn.para, 
JLts!amente essa adnumstr:tt;no q~:_c mo:·ee:u::s nfío ltavcndo ca.o:t, mandar ler o expediente o 
ecnsm·n:~ do r~presentnnto .da Bruno a::1er:cnna depois dcr:la:·aL' que não h:1 sessfio por fnlt~ do 
11esta COJ'tc, nno cm ,P~HSt~rl r1nr de:xasse de nunte1·o. C:·oin que esta ó a disposi<;úo do nrtigo • 

. pt•otest.nr conll'<\ esH:t :n.JuRlign, po:·quc se pre· :\ :ninlm por:;untn. é se a rncR:I entender, corno 
sttmo de ser zoioso n.o dcscmprnho dos mm:s cu creio, rfcvc mtende que n dccl,trnc;ão de que 
dcvems,, com~ poder·c1 commctl:c:· :t clcsoortoz::1 nlio lia cnsn po1• f::lbL de numero, nlío deve ser 
ou neg!Ig-cne:a do clo:x:u· sem .r"sposta o rcp:·c~ .111 tcl'ior 11 lcit:ura do expediente, por isso que 
sentnnto de um govemo, CIIJ'L rc\"9"': tant:' a.J<>uns minutos púdcm decorrer ent1·e acaba.r-se 
p:·ezamo.s? E'J?n~·n provar de uma ~lart<llra CVI· 11, "ellnmad:t c fazer-se :t leitura. do expediente, e 
dente a mex~ctid:to dos.t:t nss:wernr;~w f[\tc tenho nrstu intervnl!o npparCJce1·em alguns membros 
n homa de. submcttcr :~ cons:~lcr:u;ao do senado do ~cn1ulo c ter log-nr a cas>l. 
um r,cquertmento, pcclmdo cup111. eh C?I'I'c~po~· Ora se n mesr1 adoptar o p:·incipio de·declnrar 
d?nCI~ que hot:ve CJ!trc .aquella.!~~':c;ao c o Ill~· que niio hn casa, ~ogo d8pois <;lo finda a. eh!!: 
m~ter10 rle est1 R~g'OJrOH, • nos ex,,: ·:c tos do~ a;· madn, c que se v111 ler 0 cxpcdwnte, pa.rccc-me 
cluvos dn. lcgnçao nmcrJcann doL~o opp~y ,o r1ue niio tcmlognr dcclnr1w que ha sessão, por­
contexto de tod:t .lt ~or-respondcncm rrln;:v:L- rttte entrou este' ou nquclle senhor. 
n;onto !t csto ponto existente crn nossa ~ccrct<t· 1\u que niio sei bem o regimento,que não tc-
1'111. , _ nho de in lrrpreta·lo senfi.o pnr:1 mim, pr.rgunto 

E' na verrln~l? r~e~ngruvcl a pos1.;ao, clnquellc (L me~n qu1tl o system:t que c !la ndopta; se dc­
~uo um1t l'cr.lal mtmsti'O, lJU'lndo se. Ye obL·:g-a.do c!1wn qnc não ha cnsa antes ela leitura de cxpo· 
a fazot• a defcsn de ~c tos passaclos, nao tcnd.o elle dimtte, lo"'o que se faz n chnmadn c se conhece 
cm seu poder os motos do o.•cllt:·r..cct·a 111lttcrm: P'.1• que nfio ]~t numero snfllcicn te pnm haver ca~:t 
recirt-~M que esto encnrrro dever: a pertencer mn1s 011 se csp~.m p~m se fnzer esta declnrncão pcln · 
pr•opnnmcnte nqncllcs C]L!A, se !'ch1mrlo :t t?stn loitu:·n do cxporlicnt:c, o qunndo findar csto 
dos ~egocios, ttlm a su~ di~pnsu;ilo os arol11vos nntrro decl:trn:· que niio lil\ casn. l'\1io sei se me 
publtcos OJ)de o<l achn. rog-:;<lt·•:r.la .a eo:'I'C~pon- expliquei com clareza. 
dcncia ofllci1ll. Hn, c nem pnclc deixar ele haver. ., , . , .. , . , 

1 1 
d'd 

• entre os minisf.J•os quA se sncccdom utn:t certa o.~t.. l'nllSIDENIE.- fcn 10 compre !CU 1 o 
solidtii'iednde que os ubri!)':t a o.•scJ cncltl'g'<l., sen:·o perfc!l.amcnl:c o nobt·c ôCllaclor. • 
nas opiniões o que nem scmp:·e é arl :nissi1•nl, ao O Sn. VISCONDE llll,TJlr<UITJNH~NHA : - Dcm i 
menos cm m'atc:·i•l de factoB e qnn.ndo principal· cnt:lo de:<cJo qnc nmesn r.nnuncw qunl é o s:ys­
montil de inexnetid~o destes nno é •ómont:e o tema qt:c adopta pa:·a meu r,overno, porque mo­
conceito da pessol\ do ministro qttcm so!T:·c, mas ro longe e n~o deseJo que deixe do haycr cns.a.: 
n entidade moral do :;(OvcrnoJ c a proprin. n:t01ío, não CJUero tomnr .sobre mim esta respor!sab1h· 
de quem este é reprcscnlnntc ms t·clugõcs com rlnrlc1 porque em !Jm comemos o pno mtcwn:\1 o 
os r;ovcrnos cstmng-ei:·os. é p:·cc1w tmb:tlhat· . 
. ~Ias na eontin,~tono!:t cm guo me .a~.lto n~o o Sn. I'llllS!llENTil:- Vou sntisfazcr o nobre 
quero com meu silenciO autortsnr um ,]111?.0 :no- Acnndnr. Lerr.i prirncirnmcntc as disposi~úes 
nos fhvornvel, nos homens que sencc:t!pf\n dr~s que p1:;;súrito, e depois direi qual é a opinião d:t 
nc:::ocios pubhcos n:t cleynd~. cathcgo:·m ele, mt- mc~a, isto é como clltt as entendeu, c corno já 
nistro de. estnrlo, c por I;qsn tl q~w re~OLTr~.a bc- as tem prnti~ado: . .. , 
nevolencm do senado pcdtndo-lhJ nppLovn.,ao elo 11 .-\rt. 1.' J\m todos oR dias ele sessao o prcs:-
soguinto f\rmte o··cupnr1\ :t sun cnclcirn tis 11 horns impre-

RI!QUF.lm:llN'l'O. tcl'ivclmr.ntc (reclnmou-so que ficnsso o ndver-
11 Requeiro que pela Recrct:\l'ia de estado dos bio impreturivclmcnte; tom-se pmticndo isto; o 

neg-ocias ostrangciL·os scj:ío cn viadns 11 esta e:t· IH'osiclcntc impretorivclrncntc, sem excopçüo ele 
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um s6 dia, tom occupado n cadeira ás 11 horas. llc dous natmalisitdos, incluidos em uma propo­
(Apoi,~dos.)So nilo houver numero Jcgnl domem- siciio da mesma cnmarn. -
b1·os pi·cscntcs para abrir-se a scssiio, mnndará Seguiu-se em 1• discussilo a proposi~iío da 
o prosiden te proceder a chamada para vol'illcnr dita c amara, autorisnudo a matricu!n. do estu­
quacs os J.'li"escntes e quaes os ausentes, e fnrá dnnto Joíio Ped!'O Honorato Corrêa de Mirandn, 
inserir os nomes do uns e outros na acta para com o parecer da mesa n. 1GB •.. 
sorom publicados. O SR. PRESIDEN'rll:-N~o havendo quem peça. 

<< Art. 2. • Se dmnnte n.chnmada (oucb11 V. Ex.) 11 palavra vou con~ultar o senado so julga a. ma-
compni'Cccr. numero preCiso po.m cele rnr-s~ a teria sut!lcientemente discutida. · 
sess11o, nbm-Ja-lm o pi·oscgmril ~.m srgmda · . . ) 
como so ncbn determinado na regimento. Se não · O,Sa. T. OnoNI: ,:-1 crdõe-mo V. Ex. i não 
comparecer (d·arrmte a ckamada) 0 dito numero ouv1 bem a conclusJao do parecer da masa. 
dirá que ni'io póde haver sessão por este motivo .• : O Sn. PRESIDENTE:- A. conclusão .do parecer 

Parece portanto evidente que, se ató a fim da oú nntos do" relataria da mesa reduz-se a dizer 
chamada, niío comparecer numero niío .hnver:\ que a mate ria deYe entrar em discussão. 
sessiío. O Sr. Souza Franoo:- Pedi a pi\; 

_« Art. 3.• Q~tmdo por _fnlta de llU_ll_lero le~al lavra, Sr. pre~dent.c, pnr!l fazer mui breves re· 
nao puder abni'·SO a scssao logo depOiS de feita flexões sobre ns conclusões da mesa. V. Ex. m­
a dec.hunção do ~rti~o antecedent?, mandará forma-me se !1n .alg.um parecer da cqm)llissiio de 
tod~v1a proceder a leit~Jra do oxpcclwntc, e lho mstrncçiio, e qual e a conclusão? 
dara o cpmpetontc. dJ)stmo, o0tc. » . 0 Sn. P!lESIDEN'rE: =-Não ha parecer algum. 

?o r consequonCln, en~_enclen a mesa que~ ter- Já dis~o ao nabl·e senador pelo. provincia de.l\!i- · 
nu nada ~ chamada, ·e n.w Jw.venda nul:'oi a 1~- nns que os pareceres da mesa são antes rcla-
gnl, eorrm-lhc o dcrer de declarn.r que nao havm tor'o · · ' 
sessüo ;-não obstante isto, em vil·tude da nrti:ra 1 ~. • . 
antecedente, deve mandar pmeedm· n leitura do O SR .. Sot'ZA FRANCO : - D1s~o. esto.u certo, 
exped.iente ;-convidando os Srs. senadores para mas qmz~rn-snbeJ' so este nego mo J~ fo1 a .algu-
a ouv1rem. ma camm1ssuo. 

}!;' ~ssim que entendeu a mesa os artigos do O Sn. PnES!DEN1'E:- Nüo foi ainda. 
reg!mento que se ro.ferem (L questão, e é tambem . 0 Sn Souu. Fi\ANCG : _Peço licenca para 
ass1m que tem pmt10ndo. d. . · d · ·- d 0511 não ~osso achar 1vergir n opuuao a m ; . . . 

O ~n. YISCONDE DE JEQ.Ul'riNHONHA:-q que cu conveniente este systema. de não n mJttir exn­
querl~ era saber a regJ•n; se durante n lmtum do mos senão feitos D!l cllrtc. Eu conc~rdo em que 
expedwnte comparQCCll algum senador, e com- os exames feitos em collegias. particulares nlio 
pleta o numero. . . . sejilo ntten!lidos quJtnd~ se trata de ~lumnoa que 

O Sn. ·PRilSIDENTE:-Niío lm sessão nesse caso; Mm de. entrar para as nulas superiores i mas.o 
tcm-õé praticado j:í assim. peticiorrario fez eJ.:ames no Pará em um c~lle!l'lO 

O Sn. I'RES1DEN~~~ disse que passava-se a sor- que eA.tlÍ sob ~ direc~ão do gov~rno provmcl;tl, 
tear os membros que, unidos no~ d11 com missão c?llcgow publico creado, e mantido p~la provm­
da resposta á fnlln do throno, devem com pôr 11 cm .. Porque. rnzão o govc,rno gora! na~ tem ~­
depu tacão que tem de 11presentar 11 Sua ~!ages· mado n:cdid."s para ,que .no~ collcg10s ass1~ 
tadc 0 !mperador 0 voto de grn 1~as; e foriío sor• s~bvencwnados pelas- pro.vmC!ns os alumno~ fa 

. tcndos·as Srs. visconde elo Sap1icnhy, Firmino, ç~o seus exames sob ns v1stas de um commlssa-
barão de Cote<>ipe e Silveira da l\Iotta. r1~ do go.vo~no, que .Pódc ser nomeado."!!~ pro-

. . " . prm Jlrovwcm ? (A patadas.) Para que BUJeltar o 
Pechr~o d1sponsa ~c fazer pnr~e dn ~efcnda estuc ante 11uo vem do Pnrá, Pernambuco, Ba­

cloputaç!l? os Srs. barao de Antonma c Vl~eando hi:t, Minns-Gcraes 0 outras provincias a exames 
do Jeqmtmhonh:1. aqui na cilrtc, ~unndo os tem foito·na sua pro-

ORDEM DO DIA.. pl'ia provincia? (Apoia4os:! 

-Entrúriío succe~sivamente cm 3• discussão e 
foriía npprovndn~ pnra sertJm dirigidas ú sunc<;ão 
imperial ns pr~posigões da cnmarn dos S1·s. de­
putados, autoi'lsnndo: 

1.• Uma licenea com metade dos vencimentos 
ao desembargadór Jose N!Calilo R.iguoira Co.;ta. 

2.• Licenca oam vencimentos ao Dr. Manoel 
Adriano da"Si!va Pontes. 
· 3.• Admissão a oxnmc ele obstetricia a Margn­

. rida Falconct. 
Entrou cm 1• o unícn discussão e foi appra­

vndo a pnrecer cln mesa n. lü:i sobre clous otll­
ios da outra cnmnra, expondo erros ele nomes 

Acho que dar esse. direito a todo e qualquer 
collc"io não seria conveniente, mas os co!ler,ios 
erenclos e cujas despeZitS são feitas pelos cofres 
das pravincins, nas quaes a presi~encia e ~orto.n· 
to o governo geral tem to~ i\ 11 mftuencut e os 
póde fiscnlis:~r, esses deveriliO ser exceptuados, 
e os cxnm011 ahi feitos, nttendidos para os cursos 
mniores. 

En portanto hei de votnr no sentido da reso­
luciío vinda da camara dos Sr!. deputal!os, e em 
contrario ás informações da mesa . 
· O Sn. PRESIDllN'l'll:- A. mesa não fez mnis do 

que npon tnr n lcgislacão que rege a mnterin.e !IS 
deliboragões do senado em cllSos annlogos. · 
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O Sn. SouZA. FnANOO : - Nfio é conveniente 
centralisar assim tanto a instrucgilo, principal· 
mente por uma razão; os estud~ntes que vêm 
das provincias·qemorão-se. aqui na cOrte mui~o 
tempo1 porque é grande o nuh1cro dos exam1· 
nandos e dahi resultão grandes despozas para 
seus pais. E' levar a centralisaçi'ío a . termo exa-
gerado. · . · · 

jar e mutilar mediante opernqões desnecessarias 
oti. malfeitas, os infelizes feddos que poderillo ' 
restnbelcccr-sesem nm~utaqi'ío com mais algum 
cuidado, mais paciencia e perícia no sell cura­
tiro. . . · 

O Sn. !•'. OcTAVIANO :-Trabalhão debaixo das 
vistas de praticas· experimentados e têm pres-
tado bons serviços. . · . · · 

O Sn. J onrM: .:..Já por vezes tenho feito sentir O Sn. Jonm:- Os bons praticas não podem 
a necessidade de quA a instruceão superior não estar em toda a parte,_ havcrú. meia duzia entro 
esteja t!lo concentrada corno sé ncha. A respeito vinte ou trinta alumnos sem habilitações • 

. da. medicino. particularínente é de absolutlt ne- o sn; F. OcTAVIANO: -Eilcs tambem n1io es­
cessidade qna tenhamos, além dns duns facul- tiio sobre si em parte nenhuma. 
dades que formão ~:randcs doutores, tnrnbem 
algumas escolas secundnriaR em diversas pro- . O Srr. Jonnr:-Não é possível que· o servico · 
vincias, nas pl'Ovincias Ionginquns, ao menos, sanitnrio possa ser feito convenientemente do 

· como o Pará, Rio-Grande, etc. Nós niío estamos modo por lJ.uc la se faz. · · · 
em circumstancias superiores á França c a Mas nestas circumstancias actuaes, em que se 
muitos outros paizes ouquasi todos os JJaizcs da tem entendido que não devo haver senão dnns 
Europa, para não termos senão gran es dou- grandcs·cscolas,_ senão grandes doutores, não 
tores, por exemplo, a-França, além das tres fa· posso annuir ao que acaba de propor o nobre 
culdades de estudos superiores, tem muitas es- senador preopinante, á vista das disposições da 
colas secundarias de medicina em quasi todos lei actual, e do que já temos feito aqui, em res-
os departamentos, para fazer officines de sande, . peito á mesma lei. , . 
além de varias escolas especiaes para o serviço Cada faculdade deve responder pelas habilita- . 
sanitario, militar e da marinha c que fornecem cões dos alumnos que clella sabem formados; e 
simplesmente homens pi'Rticos. Cem o é que que- se os pi·cpnratorios SiiO ncccssarios para se ob- ' 
remos nós tsr unicãmente duns escoli\S superio- ter o titulo de doutor, pela experiencia temoúo· 
res de medicina para toda a mocidade do Brnsi!1 nhêcido o mal que resulta. de se matricularem 
e só para formar doutores? Não' é passivei, se- pessoas que niío tem como manda a lei n instruc- · 
nhores, que assim se attenda ás necessidades c,ilo necessaria. Houve tempo em que os exames 
do s'erviço sanitario do paiz todo c do governo. feitos na faculdade de direito de S. -Paulo erão 
Concentrou-se uma despeza maior do que era aceitos na faculdade de medicina do Rio de Ja~ 
absol!ltamente necessarin no Rio de J~neiro eM neiro e vice-versn; mas na faculdade de S. Pau.Io 
Bahia, creando-se cadeiras que se podião bemdis- não h a sempre a severidade necessaria nos exa· 
p_ensarsem que soff1·esse a instrucção pratica por- mr.s; tem havido occnsiões em que nota-se lá re· · 
q!le não erão para esse fim indispensaveis entre- laxacão n respeito dos exames preparatorios. 
tanto ficár!io as pro,·incins privadas de escolas O inesmo .se observou na faculdade do Rio de 
secundarias, que lhe siío de summa necessi- Janeiro quando os exames erão feitos por alguns· 
dado. · professores, que se empenhaviío para ser no-

Tenho feito sentir ·isto muitas vozes, em borà meados, e não como hoje na secretaria do impe• 
1 li 1 · d · rio perante o director da instrucção publica .. 

na min 111 pro ssiío mja mUito quem lga ~ue Entlío hnviu reclamacões· reciprocas, contra os 
não de:ve ·haver senão grandes doutores. Não 1 • d · d s p 1 
entendo assim,_ póde-se ser muito bom pratico que vinhão dn fncu dade .de Irei to e . au o, 
sem ser grande doutor, mas os medicas em ge- e a faculdade. do direito de S. ?audlo rclr.f~u 
ral desejiio ver tudo concentrado em si ; os in- em outrn occns1ão contra os que 1iio a acu a e_ 
'teresses publicos, porém, entendo que não silo de medicina do Rio de Jnnciro. . . . . 
esses; sobretudo actualmente temos sentido O Sn. SILVEIRADAMOTTA:-;-Entretnnto amor 
bem o mal que dnl1i nos vem pela· falta de facul-· ~arte dos cstudau~es querem Ir prepa~ad?~ ptt_ra 
tativos no exercito e na armada por i~so que S. Paulo porque.Ja os exames silo ma1s diffiCeis • 
. com duas escolas de medicinaqu~ diío'por anno O Sn. JonrM:- Não duvido que' assim seja · 
apenas 10, 12 ou 14 doutores, qua!Jdl' muito, ugorà. 
não é possível Jmyer sufficiente numr.ro de fa. o Sn SJLY!liRA DA MoTTA·:~ A acnàemin de 
cultatives habilitndos pnra o serviço de terra c s. Paulo ni'ío merece essa nota. 
para o servico de mnr. Portanto é de nbsolutn 
necessidade "crenrem-so escolas secundarias, ns O Sn. F: OCTAVIANO:- Apoiado i foi sem pro 
quacs so poderii!o crenr com pequena despezn, muito severa. · 
como fez Portugal ha alguns nu nos que as creou O Su. JomM:...Houve tempo em I'J.Ue vinhiío do 

·em todas ns suas possessões com cinco ou seis 11\o mogos com npprovaçüo que nem subiilo e 
professores cndi\ uma. Destas escolas podem s~- portuguez. 
hil· homens muito mais habilitados do que asses Como ia dizendo, Sr. presidontc, ns reclnmn­
cstudantes do 2• o 3" nono que têm ido pura n ~iles farão causa de entender-so que cnda fncul­
guorra, e que talvez não sirviio scniio para nlc- 'àlldc devia cnrrognr com a responsabilidade da· 
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quelles que ndmittit1o-~m seu seio, o depois tim- discusscro do voto de gJ•nç~s, que' eu ·houvesse 
riío-se os ex11mes de proparatorios d~ fnculrlndo tnntas vozes occupndo 11 tnbuna, o honrado se" 
do Hio de Jnneiro, mas conservou-se nn f,~eul- nndor pcln do Minas-Gomes. (o Sr. Ottoni) eatra, 
dnde dn Bahin, o eu creio quo nn faculdade d•t nhou tambemquc eu niío.ttvesse tomndo lltJI\~ 
Bnhi~ Jm o rigor noccssnrio pilra q\tO os exames lavra prtt'l\ roRpondeio no· seu discúrso. Venho, 
sejão feitos rogul11rmente. .• pois, hoje -dar no !tonrn'do senador •uimtd,escú1~ 

Ora, emqunnto subsistem . estns disposições pa : c ú esta: pnreceu-me :muito· ineonvenicinte, 
legaes, não Hondo admitid.os senão os exnmes quando jtí cstnvn tiw ·demorndn a discuss!io·da 
féitos, ou n11 instrucção JlUblicn ou perante ns resposta ú falht do throno, que ainda um minis­
faculdndes, como quereremos que SCJfiO aceitos tro ela corôrt n viesse pt•o!ongai'. · ·-. - , · ... _ . 
ngorn os ox~mes, já não digo de uma thcnJdqdc Vau, portanto, responde~ em poucas pnlavrit~ 
pum 11 outra, que nt!o sflo t:tmbem nclmittidos, 110 ltonrn.do senudor., o o fnço antes de qualquer 
mns de um collng-io de professore.q, cuj•ts habili- outr~ men:bro drt cnsl toma~ ~~ palavra,, porque 
tacões não conhecemos? Como havo ... os da 11[1- V. üx. sabe que tenho d~ 1r Já part\ a .cnf11arfl. 
mittir os·exames feitos no collegio do Pnr:í, elos St·s. deputados, onde hoje começnll:discits· 
dando um exemplo qne sertí in_vocndo daqui h11 são do orcnrnento dtt despeza do ministeri·i da 
deus dia~, por toelos:os col!egios das pl'OYincias fitzcnda. • · ·' ·_ _ , · · · 
c do. côrte? Não posso· ncompanhnr o. nobre senador em 

O Sn. SouzA FRANCO:- T.oma-sc uma provi- todo o scn discu~so. No debato do voto de ~a~ 
d · 1 c,.,ns tmtou R. Ex. de IJO!itica geral, rigoi•a_dis-encm gora . · il f d cu te-se n xnciTo do nreas e terra; por canse­

O Sr. Jonm:- Quando se toml\r, sim, mns guintc só posso tomnr ~·m considernciío a·partti 
~esta manei:a não _lu~ verá collcgio que niio ;çc do 4iscmso da honr:tdo senador rchttiv'a :íguerr·o:; 
J ~lguo com 1gunl dir~Ito de s~r~m seus dts- porq uc t,1 os são os esty!os da casa_., · · · . _ ·.~ '' .· 
mpulos nolles approvai:los ndmtttluos na~ facul- O nobr·c senador disse que o govcrno}tru tém,~ 
dades. pos v retende a paz com Lopez 11 todo o transe, 

Se .o estudante de que· se trl\tn acha-se habi- ·B nccrescentou que achava n prov11 disso, nos 
litndo pam esses ,exames, por que razão ·nrro se documcn tos otncbcs-distribuidos. 'està·anno ás· 
.ha de sujeitar nos exames nqui no Rio de Ja- cnmarus. E' preciso, Sr. presidente, elucidar 
nciro, como t8rn feito muitos outros C[L!C"Wm bem este ponto; até por qn~ o nobre scnauor 

·vindo aqui estu~ar ~n·dicina do, Parú, Marnnhiio pot• Goynz,, no concluir· o seu ultimo discurso; 
e de outl'lls prOVIUCtas? Fazermos ap;orn umn ex- cxclnmou :-paz I pnz! trcs vezes paz l . · . 
ccpqão cm favor deste seria, pcrmitt:~-se-me di- Assim, respondendo a um, terei respondido ào · · 
zê-lo, patronato c.scnndnloso; votarei, por·t~uto, oulr·o. . \ .. 
conforme o parecer da mesa que nssignei contm E tnnto mais rn.zorwcl é este meu proéedi- , 
a resolução. , mento, qmmrlo o nobre senador ]lOJa próvinc'ia 
o Sn. PllESiDENTll: -A mesn, tomo !\ dizer, de1I.inns-G~rae~, no diSCUI'.SO que.VOU tomar em 

apenas refere a legislnçiío cxistent~, se ha, e os conmlernqao, snudon !lll pcS$011 do honrado se- , 
prccedontes do senado de outras sessões, c da ~~~dor poJa de Goynz o nuvo. Gludsto~e, des-­
sessilo actual a respeito da qucstiro do que se tmado 11 dorTocur as pret·ogntlvns, ·ns Jsen~ões, 
trnta. ' os privilcg·ios da igreja oligarc)1icn do Drns1!. 

S F _ . _ p · 1 , Senhores, n cxclam.açilo el6 nobre senador por 
O Sn. ouzA RANC? · . eç~ n pa ~~~~a~ Goy~z, se sBrefei'C u paz a todo o transe, no . 
O Sn. PRESIDJ\;N1'E:-Flca ndtrtdn a dtscussiío. sentido em que fallou o nobre senador .. por Mi­
Entrou em 1• discussão o projecto que fixa nns-Gemes, encerraria um voto .. anti-patriotico 

-' ns forças de terra par:1 o nnno financeiro de merf.ceelor de severtt cond~mnnciio, porque, Sr. 
1800-1870. . presidentc,tutil'I'GJlta l!jUe o dictnélor do Pnraguay 

Foi lida e ·apoiada, para entrar opportrtna- fez ao Brasil niio estri ving·nd!t ainda, c pedir 
mente em discussão, a seguinte : · . paz antes dn desaif!'ontn é f:ilt11r ao pntriotismo . 

EMENDA. 

Í<Emenda ao art.' 1• d11lci ele 25 de scteml11'o 
c e 18671 a que se refere a proposta de flxnçiío de 
forcas de terra. · 

<cRm Jogar dAs palnvras-niio poderão exceder 
- digHe si\o fixadas om 15,000 praças de prot 
do li~ha em circumstancias ordinnrins, o cm 
GO,Oil.O em C!rcurnstnncitts extrnordina!'in~. 
' << O 'mJ\is como no artigo.-Silvcira da AloU a. • 

o sr. Zaoa~las (pl'Csidmtc tlo cr>nse~ 
lho):- Sr. presidente, .pouco depois de estrn­
nhnr o honrado senndor pela provincirt dn Btt· 
llia (oSt•. burilo de Mnritib no uJt;imo din dll 

. Mns as pnliwrns do nobre senador: por Goyaz 
ttlm'outm signiticnçüo, porquanto, acudindo Íl· 
nm 11parte do. nobre ex-prcsJdentc, elo conselho · 
do grtbinstc 81 do agosto, S. Ex. disse: <<Com 
líomn. >>Ora, rcdu~idnn estes,termos, it propo­
sição do nobre sanador torna-se, pcrmittn-se-mc 
dize-lo, bnilttL Paz com ltonru todos q_ucrcm 
(apoiados), porque niugncm faz n guerra pela 
r,nerra; mas s6 como meio de conseguir-se uma 
paz honrosa. 

O Sn. SrtvEmA DA MOTTA : - H11 muitos que· 
querem n guerra; . · . 

0 Sn. PllES!DllNTll DO CONS!Zl.l·!O: -Mas quem? 
Indiquo quem 6, pnra que scj11 objecto da llni-
madvcrs~o geral. · 
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:\l:~nl·il' ~~.~ti i'l •i•' ti~ eo:n111i::,.:flo volnn.lvJ'''In J,•j tJ,. NDI'; Mio ,\, p:,J'I,:tnlo, exi.t·~v~.·,:"~nl::• n mi 11M 
A J.:i nf"' (: ,•Jlll·.a~. opini:ío <llllllld'l insi<l:ll<illl q11n 11i111 ,; nd<nj,,j,·,d 

Eu di•:sn IJII<Jdl:l niío nrn lnrnh.•mexnquirnl; n l"'illL'ÍJIÍ•J nm.qu" ;;r. fnud.1, nu l"'io 111<'11o:< l'o:' 
j:\ 11 d il1111iiH:,I'I\i 1 llli•J,Í'.I llÍIIih III·IÍA l[lllllilll"lli':l.· lll'il.ll:"lll Hll IJ;•y(• adi"1j)l:\1' e:<l::li11Í 1 )II'ÍII<'ÍJlilillll'liil', 
1!n.~ lit'.·J.h'ul, r.orn n:~ n!II<HHh·~ oll'. J'el'it!:t~l pdn enn11l di. .. ;.;r., na ~il.ll't~;iw em IJII!l no:.; :H~IPHIIU!-1, 
enllltni~::ii'í.D, a~ duvid:t:; n ine(!i'lwt.a~ nn1 qll•ll.lllll :~i!;n:v~r:o, snj:t di\.o enl:t·t~ llí'J~~~ exLt·crnanH~Jdü J\1!'·1 

lnllorndo nüo ~li o sumula, üumo a [ll':lpri:t c 1::1· lin•lrÓ;:a. · · 
lliÍRRúo. '1'1·atcmos rln onh·n t•el'•ít•m:t qnc niTo snjn. r.~tn . 

O ct•imc do mocrh f•dsn, St·. pro~icler.te, pt'Hln Sn o honrado membro mr, r:ouvi<lar J.lllrll <ioLI' n 
·ret·eon~idet•ndo nrn crilllc Rlll'llll""iro, cor11o 1'11 "'''ll vol:o poh Ci'tlrtl;~o du ntini~t.orio p11l.di'~"' 
lm pnuco <lrlini, ~r:g-uin•lo :L dnntl'inn rio cnlebt•c, p:irh runtnl' qneo tem lllll'tú;pr•imciro,prmp111 p:rt'" 
jlll'i~eono.;uJI:o o Sr·. M~~~~r1lrhn, o cmtno mnd:t 1lr ·mim[: <1:: r.to!'l1:t vcnlnrl.: rpro lJ,crr:ar;iin d(, rni· 
nnlur·ex:t nqui\ln <JIIC se lii·,,o l'rd:r.l.iv•tlll<HII:r. n nistul'io pnblico rí iwli:'l' JIIS t.vel, p:in1a. p11ni•;:i•J 
tt'J;ilidade do p:·oj~-·~l;o; P'IJ'(J!Jl:I'O~tf~l·rnnH~O<:I'irno rb (!J'Íll11~S: em S'!.~UJlflu lof!ill', J'H11'f!ll:~ esL1J11 
de i'aln·ie:wüo rl.J moeda nito nece;:siln rln. lni n:.11'lo dn fJIHl 1 sendo esl:a l.:tt·cf':l ineumldrl:t :111 
:Jel;u~L A ,)~te n~~pBil:n pl'IWfld{~ inl.r~il'lUnr.nfr, n ht}11J'!·\!l0 mnmh1·o, ninp-tH!I11 n. dosrHDpr~rJ!HII':i 
opini:1o ninda l1nje rn:\ni!',sLn.d:t pelo hnlll':tdn mnlhot·, h~'Ss:irJ :tH lu~r:s i!IIP.l'econli::·,,o no hnn• 
~enadot• ]li' h IJ:J]ti:t e iltu;:tt•;t•.l•J rn:L,'iistra•h o twlo momht·o; pot'L:lnto, tlestle jiL lhe hntotiiiWII 
l:\1·. lnriio rlc ~IUI'it.ilm. o mctt vntn. 

Sr prcs:rJilrü·.~. lr:mhl'n-s•l o f:.:;w,lo qno o lron- Sr: n lwnrn.rlo membro ~ucr qne cu ltypollll:· 
r:trliJ nwmbt·:J ll•l "·"! rnuil<J notnv:JI diRcltr·.;o nne o mctt voto :t qrl'lliJnnt• outr.1. l'üi',ít'llltt (jll'' 
<li.;sc: "Qrw! ... puiH o rJt•irn'' d!J ll:ot·t·: rlimintw Ôllo erltond:t que se rlcvn. i':r.zcr relnlivamnnl11 :1 
rln r;1•nvid:!rl1•, snt culpnbilidntl: (: mcnOJ' em nossos reg'ltl:uncntos pnliei:tcs, ptírlc eonllJJ' cnli' 
ni;J;.JJJIIfiO l\.1) indivirJn:1 lllll f!'l·l nJh: IJ pr•,\tiC>Ido'/JJ ÍH~O, jlOI'I!l!O fJilOI'O ]lOÍÍ.:i:\1 pn\ieÍ:l. St1VIlr'·t ljlll' 
C<:rt·tinc•He n"u; S'J ri c:ill':mg,:it·n o individuo, R:lt.i~fn(;·.t :\q ncccssitladn~ p11h\ir:·.t:;, trll'>t'mr.nll' 
SJ é mr:irnnl, l: indill;Jrcntc, :t cl'imin>tiidndu é cm um pniz; como o no~so. l'cn·,:m H;:t.nJ,i, 11:i11 
a mtlRl1l•l, :t at:·oeirlndo rí 11 rn<:,;m:l, n. nocesRidn.do ,; nccc;;Rnr·in, r.stn lei vai lcv:tn t:u· o n.ln.nn<t n•• 
d·J p:ulir é nmc~ma: m:r; entito, s:mhot·cs, Re p:1i1., qn:mdn temos tnnl:t cous:1 qnr: l'awr• an!1•.• 
ist.o rí vonhdo,por·r;no muiÍI'O cstahclccc n com- de chcgannos,a cst:tlci, se alg•ttnl uialcmu~ ,J,: 
mi~Mio :L rlontl'itla elo art. :3"'1 Se is~o ó vor·rlad::, cheg-:~.1; fl clln. -
ninth ;tt)c:·.:s::cnt.o, Jl r que n:1n é n·t sun. totali- O honrnrlo membro qnr1• que r.n llir. tlr~ 11111 
<hd,:, \DI' fjllll não ig•tt·tlnr·? Se o llra,;il tem o exemplo'? NnFmngr1, foi coincirlrmlc a lr:g·i,.;\:1· 
llinito rLl pttnir o bt':LRileiro qnc n .. ssas~inou o ção sobrc·natUI'n.lisat;iiescltln~islac;flo R dn·c o 
lJ.-;I:t·an,;;eit·o, po1· fJilü motivo 11:1o se :tdopta 11 objecto de rtnc om tmt.:t o s:m:ttlo. O nolmJ Rn' 
rncsmn re~t':l cm rehçiio no osl:mnp-<•.iro que ns- nntlor o Kahc, mas rlar:í liccnq:t par:t,ÍI!Rtiiic:tr :t 
~n;;sina o br:rsilsii'O'? l'or Coll\'nnienci:ts Rociacs? minhn proposiç~o, vou~atiHfazcr csln tncn dcrrr, 
l'tidc sJ con~id:Jl':ll' lei :rrl'wll:t qrw e~tabolnco Vcj~ o lwnrn,Jo mcmhro l\ si\vcridad,Hh le:.:·is­
tac::; e:;e;~p;Lí,:s7 O rpw tli.;•:u o luli\!'Hln memln·•1 hçflo ft•ancuza !'olativtti!Wirtc 1\ na!:ur:dis:u:.rl•:~. 
1!•1111 t:tni::L eloqnenci:l niio ]ll'OI'tl a inuti irln,\e (Lendo.) 
s:m:io :t ini1pirlarle ri:L loi·) Cct·tamcnte. " I\' o chcf:l <la g•ovc!'no fjHD rst:ttun sohrc :l:l 

O hont·arlo·m~mlH·o tamlw.rn no' rli;;sc qnc nrto petiçuo; tlc n~.tuntli;;aç:io, tnrhvin o r:~ll'!IHg·llil'" 
ri•J\'t\ramos arlnpl;::.t· a lngif.laçüo rle. totlas :\s n:Í· nfin póde s.1r tloclamrln illo;:;-ivol ao c:n'[l.l lilA'iS· 
c:''"'' r.ull:a~. rn:ts thrprrllas rpte têm cert.:t auto- lativo, ;:unfio em virtttdo 1\r: lllll:t ld, :'::til':t 11 
rirl:11lc (cnh-c~ nilo l'os>cm c.,t·tq :ts pal:m·n~ do rcM·v;t rlt1s direitos tle il!,J;tibilitl:ule pr:l(~<Jd::nt.,:. 
fJile so ~cr·vin o hn!ll':lllo mcmh:•,,) mns p:1rccc-mc mente a:ltjltiri<los. A pol:it;flu <lo natnrnlis:tç:':o r• 
qne foi csln'o scnticlo cm qncl cllc f:tllou, por as pnc:ns rtttü a apoiflo clevom ~m· !r:m:;rni:.tirl>:~ 
nxcmplo, a. F:·ntH:a a Ing·l:1lorn; c nntfto :WCI'.lS· pelo lll:tirurlo ilomieilio do pctillio:lnr·io nu pt'•J· 
Clinton o honl'adi, membt·o: "Qn~ntlo o llt·asil feito do rlcp:wtam•mto, •tno a cnrlc:·n:;~:l Clllll Silll 
:rilopl:·u· lt Jcg-islnqfío ing·loza ou i'rnru•n::n, pódn infm·m:~çito ao mini,:;tro drt jnstica. O esír:m;~·eirn 
lie:11' certo ele qnc nrlopt:t nrna. gr•:nHic ~omrn:t r\eyc cxltihir em apoio ele s:m]llttic~o o~"" ndo 
do principiaR, de mornli•.la:lc, <lr. reg·•·ns, dcj•.ts· rlc nqs::imcn'·'l e ontl'lls pnsns 1fi1C.bJ~tc:n1111llf.'lll 
t11;>1. e :wd:n por diante." H.cferh-sc cn!:flo o Stt:t ori<!;Jill c filinçüo. n Conl:innfi 1 llljlli on!:t':l'~ 
lton!·arlo rmrnbt·o :i le:;·i>lar:ilo pOI'tugourzn. rl'R'lo:;i0<1c~;. entre ns 'llll\iJ:' V11jo as 'Zuin!:c: 

Ot':l., ,enhoro~, f.1zem pnr·viJnlma diii'orenç:t oR (Co'u!.imín a ler.) 
pt·itwipios eternos <lo Justiça )l'll'!]uc bt~A c tnc;, a Nenhum fr:tncJ?. p:írle entrar. no scrvieo 1l1• 
Jllll]t!Cs os n•lnpliio'l E s:: ó assim: ]JOl' fJIII', ]Wr'· 1!11111 pobncin·estrnnp-eira s·c111 :tutol'isnriio j:,;pt'· 
p;unlnt·~;i cn, n~u ndopt;ais o;; principio;; rl·.1 lc:.ji~- c ia\ do cltcl'ó d, es1·.-11lo, n s:1m :t e.rnúli<:\w ti.: 
J:L.;~o criminnl ing·leza? O rlit·cito n:üm·alli 11111is voltar ao p:ti?. sr. a elh Iili' clrnnrul:J. 'J'odni. ~n:·· 
ou monos e.Jt•to, é m:d:; ou menos .insto, q:mndn rw:srius rpw roenlwm cm Fmno!). om IJ!ll f'I'Ri1CI.:1. 
ó disentiílo c :)l]nptndo Jllll' nma n:11;f:u do f[ue nntm•:tli~:tdo orn pniz e,;lr:l~tn·/il'll :;rm nnh:-i:·::t· 
qn:111do r! discutido o atloptn,.lo )!Or' outm '?:\iro ó r;No do ;:oyorno, p·;s:.::"ío 110 l't·nnl!nz J'oinieolll 'I ri' 
r:lle ;:l·,tJI'Il0'/0 IJlW di·'H" o hnnt•:ulo mcrnhl'v]II'O· ú :t11!0risnr!o :t l'eé:cbe-lns em st•illo•''llt'." IJn•::nl 
va IJIIIl n:t nmlidado l11dtJ i,:;o ;::'to i"·in~ipiu:; r:on- quir.:tJ' wLill'r m:ti~ nl~'llllll\ roH''It vr•Ja o avi:;,, tin 
V<)lleJOiliiCd fJUO Jlü<.lUill :JUJ' lltl.rpl:idU.< Ull dd:;al' lllll'dlt·l i\ c <:,<ln.:l:t i'rll!lt:.'Z d1• ~[,'tr, j:LIIIIÍI'Il tl<l 

il 
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lill'.!. P,••·.!"·-':c igonahnrll!.t• a ljltalldntlc tio fr.111· 
,.,., "}mi' f,r. po~'t',,8Íilll 1 f'trl'ltal, t•ulrt. ·t't'u/c tJ't•st:ltt· 
'1"1'·'; ort ptti' mr.t< pttr/iCiJ•aliuu, tlircclr, ort itrtlit·••t'/t•, 
tt /•IU/./rnfil', 1111 t•:rplnr/alion tln cc ycnn:. DeCJ'oto 
de ::l7 de abl'il de lH-18, n1·t. R." 

.lít sn vti, p Jl't.'ll1t.o, IJILC eoinei1lir·:i, n IIIIÍI' pnt•l.o 
dn~ ngTas reJa,tiva!llllnte ús natut·aJisacii;1S e:JJ11 
n ioJA'i;l:H;ib cujo principia li~ disc:ttJ. Nuuhutll 
ddwli\n pútb llnturnlisM·S~ em p·1h: nstJ·an~Jiro 
!'i()h tWVUJ'fH;; pon1.~, SJJ11 pormis~N;) do govurnD 
Ft·:Lnccz ! Or·a, llrJI'L nacíío fJUC l:t:m e.;t~brlccirlo 
t-t::s r::gt·:m, :1 f:tllnr a \'Cl'dadc p:ítlc ,;1)1· urn pon­
"o nr:Lis f;LCil, em arlopbr uma l·<gisln.~ltn d8sta 
ltatnro:m, princípios iguacs <ÍI[U,l!c3 "qn11 nó~ 
rli:;:mtimns, porrJua mr.n.JI' numoro d~ coufiictos 
:tf>pat·occrfiQ : mas n~o ontr3 nós, onde tu '.lo é o 
in I'Groo, o:Hl0 as natumlistçõcs se fnzc"1 com 
ltm:L fitciliJa,Ic inconccbivel, ando o citl:tr!nu 
r·ll:•gnnrlo 11. Hlll'npa pelo f:tetQ .. de nc~it:u• uu1n 
,,,.11~ 011 1[111\lrtner ompngo ]JCI'do n IJII:tlid:do do 
cidn:liio bmsilciro c nenluuna pon:t tem nni8. 
't':un hcm n:1 Frnnça o fmncov. r11w SJ natm·a!istt 
~r.m parmis:.mo do g-ovarno lt'l'lnccz, se é ntom­
ln·o da log-iiio tio !JO,Ill':t, deixa 1lo Sê-Jo. 

J•:m nosso pniz tudo,,isto S3 J;Lz. No Brasil, 
Flt•. pt·o~i•lontc, :ti!lllrt não RiJ o5tabclcceu 11111:1 
rcgt•n rolnl'immcnt:c IÍR n:ttnt':lliRn~ões, q unndo 
o eitlndiio bi':Lsileiro nfio se :lt!h:t no pni1. onde 
quer nntnmlisnr-s11! No 11msil f:J.zcm-se ns n~tu­
mlís:u;üns por p:tpcl•Jtns!! No Rr:tsil, scnhol·~s, 
Jt,L Cidn.dtiOR qtW tJtn Clt!:LS p:t!J'Í:IS; UIIIIL cJns 
quaes JHíilc Te.< I !III rar rtntlll do q 11 izor·! I Quem nii o 
est.IÍ no l':teto dns d ifieuldadtlS th rcel'tltamento 
nqui n:t eapital ~ 'J'urlo isto dtll'i,lo :'L libmlnrlo 
ii! imitada 'JIW tem o cidad:io lll':tsileii'O qur., não 
1111er ~C!' !'CC/'lltildo, Clll tlcel>LI'ill'-RO CS!!"ILl!)iCiro. 

p,lr tnnto, Sr. pr·esidrute, est.c estado de consns 
prorl11sinlo p;r:Lildcs dil!icultladlls c centlictosnc­
ncss:trinmonte. !lrg·nlemus, país, senhores, n 
le_rri~la.-~~o que SJ diseLlLo. 

Eu rrJio I[UC oud o honrntlo membro dizer 
I[UC houtem no mc>tl discmso avancei a propa­
si·]~O 8Cg'n.intc: que o projecto en1 omi$RO pelo 
tjl!O rcsp::1t11 (t~ prnns com IJIIO dtJVtll'flo ser pu­
nidos 03 cl'imn.>. En niio nvnneci tnl, porrtttc o 
~ ·!· é chwo, é evídanti.~oimo; poço p~t·diio ao 
·honrado mem br·o pam tlecln.rnr IJ tlll nito disse 
is~·J. O qnc cu disse n. l'espeito de penas nilo 1:1í 
/1 ([l!O O ]!Oili'ILilO JnclllllJI'J CXpl'CSS0/1 1 f,JÍ :L!Ó!Il de 
outl'tlS objct:tos sout•o-Rt1 :1 nntnr·:dí.,acito lendo 
~iJo postr.r·íot• tt p:ll'[lCtl·nçâo do el'itúe, qu:tl 
.~cria u en'üito tl>\ lei rtttc discutimos 1 

~enhort~s:, não 111e l':JC~lrdo qne s;J í:nnha. cF:ta· 
hclewido 110 paiz o principio dtt extrndic~iio por 
meio rio not:ts l'ov::r·sauH, n~o tenho nolieia diHto. 
1\un.ilo ?IIVÍ o rliseru:so do honrado 1!1Dil1ln·o pela 
JII'OV!liCJ:L ele Mnto-Crt'•lSRO o portau to, n:1o posso 
ri izc1' eom ceJ·tuza 1J 11 aos foriiu nR pn l:t Vl'as llH:ttlas 
1101' ~. Ex.: do qno mu rne01·t!o ú qno, 11~0 tendo 
a Fr.mqa ainda cnnvJJI~õo nlg-tunn. cornuosco 
Hohr·o cxtrndieciio, t:r.ntlo havido t!ifl1culd:!llos rc­
l:ttivnmcnl:o nó modo Cllmo essa couvtwe~o se 
litd:L, nppnt'.JcuttiWSHe iutet•vnllo o CI!HO do urn 
frtLIWtJ?.,IJI!O eonlrnlltto \lO e ri me tlo estolliunato cm 

Montcvidúu contl'n o h:mco nli cxisl;"ut . .>, do !]!Ir 
ti h:u!l]lwir·o tlll1 lJr':JHiit'im. l':sstJ l't•:tt!lle1. at:h·rn­
tlo·Ro n-•stn C:t1!'1.n, l'ni proso n l'l'fjlltl!'imonlo do 
eli:!t'ü cl:tqnn!Jo banco o IL leg-:lt;fio 'ft·anctl~tt op­
po;:-se li IWisito, pol'tj!IO o cl'ime não tinha sitio 
t<OIIliJiol;(.ido llljiiÍ. 

N<!R nllcg-itu1os que o crime t'nlm sido com­
mettiJo contra um brnsileí!'O, rpw em o Sr. ua­
l'i'io de Mmuí; mns n leg-nçi'io creio que rcplic_ou 
IJ.IIO o Sr. b:L:':1o de 1\lttru\ n:io em como bmsíleH·o 
quo estava hí, sou banco ern banco do Montovi­
tlóo, o poJ·conRCijnenci:t não cr11 contm n pessoa, 
em contm o llanco, o lmteà ostnvtt l:í; e, pol·­
t•Lnto, lmvin c:<ta dnvitl:L, llnMo creio c:1 qno 
nesH:t occasiilo o (<'il\'el'llO, pum pod1H' f.1201' vale!' 
actuíllo cm qno tinha ~orncç•Jdo tt insistir, pro-. 
moctmi por umn. not:L rcvcrsnl fazer o trnt:-tdn do 
oxtradicsão, ~o ncnso hon\'e,so accordo relati m­
m ente ii ess:L llll<JHtfto: tm·~ lo,!it\1' anota rcYcr­
sal, fez-se o tmtndo ri e r.;tl'ttclice,iia, :Jne me pn­
rccc qr1o existe ent:re a l•r:I.IJÇI\ c o Bmsil; m:ts 
o f1·:Lncez acommodon-so· com o St·. hmfio de 
M!Lu:í, rlct1-lhe umns lr-trns ~obre Paris. e foi sol­
to cm consequeucia desse conxn.vo. E' o que mtl 
pa1 C]e rlud existe, mas niio creio que se tenhn 
estipulado cxtradicção por meio tlc notas rev~r- . 
snes. 

Ora, o principio om que se fLmtla n extrndiceiío 
ó muito div;m;o elo princípio da lei que se rfis­
eut 1, portanto niio se p~dc nrg-umont.~l' por fúr­
ma nenl111111~ do oxiJ';HIJCg:io pnranle1 que tem 
pur JLn puni I' o brasildt·o, quo commettc crimes 
l'úr>t do tel'!'ít.orio do Brasil, scgttndo os princi­
piog, ou segundo o mo:! o de di~cr hnjc c h ontem 
11!1 cnsa, cm virtuclu da souorania possonl, dand•l 
:\lei criminnl n qualidade, não só de territorial, 
que ninr;ncm lho ncgn, como n de estatuto pes-
soal que acompanl1a o iudividl!O. · 

Sr. prcsident3, cu creio, o esta crença mo con­
sola, que tenhojnstifieado o motivo pur que niio 
entendi, como V. Ex., que n lei estava su!Jkien­
tementc discutida c tomei n ousadi:tdcdiscuti·l:t 
nindn contrn a i11(alivcl opini:io de V. Ex. 1\tl 
dbse que ess:L crcnea me consolava porque se 
o niio tivesse feito, tJIHlo ido contra n opinifio 
regimental de V. Ex. muito formalmente clccln­
mclí\, a J>Oil tD tal do ll!U l\JI'Çnr 11 JiL!lar depois dns 
3 homs, quando mi11ha. sande não mo p~rmittin, 
ll Deus s:i11e o rpw p~decortJi esta noita, havia do 
uw const:él'll:ll'. Tív0 lii!Jtii'O.> justilicnt!os, senho­
res, pnm j ul~nr q tla 11 lei nfio ti 11 hnsido salliei~ntc 
rnunto t!iscutídn, e que ou nÍJI•Ia tinha nlfinmas 
dnvi,lns que sugaüar á consicleraçfío da com­
miRsiia o d~> Henado. 

Nilo t!is'>imnlo, 81·. prooillonte, que nbns~i. c 
nhusui muito da bonevaloncia do scnndo, fit!lnn­
do al:é o-;b hom: JiLl ta um f[!tarl:o [lll!'ll ~~~ cinco, 
nhusoi o abusei muito, devera CJ!dbir-mc; mas 
m·a :l" discussão, c ou yia-me nn nocessidndu do 
jtBtificar :1s faltas rpw C:Jm tnnta bonovoloncin 
'o hont':llln membro, meu rlig-no collega, rolntot• 
da cormni-:siro !anr::n1 s'llll'ú mim n:1 sou CJ'Illli­
tis~ínw disnli/'S.1 p'rofot·ido lw,io nesta caRa. N1io 
tno rJcordui e agJr:t mesmo nlio me lolllbro, se 
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r;L.·t' 111V:t:l em.,nd.t>i J"ll' l:t~t'<Jlll sidn nll'dt'•"Ji.Jus' .Joltim, Ftii'tllllt<lu~ 'l'ut·t·n.', visconde de .Ter,ui­
''m :l"<[i:itlltss'tn tôntaiuda Liu ~er diswti,Jas eut t.inhJnlt:t,l.:teut•i:ts, IJnt·:,o de l\luritil.>n, lmt'ilo rlnd 
1111111 tiJ:i:iftu uspuc;ai. 'l'ru~ Ilurr:t,, l':tt•anngu:\, lmriio do lloill-lleLirn1 

0 ::; 11 , i'll!IHII~g~·J·g: -1\':I•J co1Jt;1, 11 ,Jo, como nfto S~m:a .Qt~:it·?~.~ .~:.u·üo de l'irnpanm1 o .:ir. prcsi· 
(Jillltl'lll IIHÜCi'lllll'JVll IIÜO telll UU Cllll':tl' 0111 Oll· UUI!Lu ,\lJilll ,\Su,,,LQ, , 
Ü':t disc'uR~fio. 1 Co;np:tt'euet·ao lugo•l dcpo1~.o.s ~1·s. S:JUZII Pmn· 

Cil, Vt:>couilc de ltahorahy, l•mulllo1 Nuno; Goll· 
O SJt, VISGr<:"ni·: C! I'. ,)gQfll'l'llWOI'ITA: l'm·tun(o, eali'CH lHLI'(to de lttltlllit, ChiuhoJ·ru e visconde 

flu:l\'>1 U\l inhihi<.tn.~lu, llll~La_e;l;;a, su:;trmtaJ' tdn· IÍe S"J;Ucllhy. 
cl 1 :LH r;ttnlt:Lsop11110U:''• Jll'lllt'I[Jnltuuute :~eenJ•I •_lrJ FnlL:Íl'llO com cau~a p:trlicipnda os Sr.,. Diniz, 
11.111 ·~1>.] u<J~o da !(l'tt v 1dad ,J do a <:Lu ai. A utrl a 11110 m:u·t [li m\ de O li utb, b:triw d c An tonina, Si ni m lJú 1 
VI u!;et~LII'·StJ Jl.Jsta eatia ~~~·uhtllll a~~lllli]lLo, f>Hllla Alhur[UUI'quu, Pnuln Pessoa, marquez de 
u!llll.m:us;;mye, 1.wm <[UC 111~1s po:i'<l ''!lleet.ar o:; Caxius c l'isconuc de S. Vicrnte; e sclll partici­
du'JJI.os cOJJ~IibWIUil:IUs :lal.dwr.I.nd", lg'lt:tld:Ldu pa~iw os Srs. cunrlo da Bou-Vist.1

1 
Fonseca e vis­

JICI'otnlc a \.Jl c ~cg'lll':lll~ll. lllUlVldttal uus cHlll· coruJe tlu Suas::.un:t. 
ditos brasiluil·os. Foi liua c approv:ldtl " acta de 3 do corrente 

Ficou n :liseussfío :H linda pela hora. nwz. · 
O Sr. pr<~sidtmlc .dctl :1 ordem du tlia pam 11 Níw hm1vc expediente. 

:;cP'uin t<J s<?ssito : O :-iii. :!• st::GtU:'I'AitiO leu os seguintes pare· 
Ante~ d:J 1ump:trccimcnto :!o Sr. rnini~ti'O da cr.J·us: 

J. u~( i na: · 
. ' l'AHEClm DA MESSA N. l!i0 DE ·1 DE JUt\110 DE 18C8. As rnn.tnl'ia~ dl'~ip-nn,Jn~ wt 1• p:ute :l:t ordem 

do di11 cln hoje c mai": 
I• discu~s~o elo p:Ll'tlt~t~l' da mrsn. n. J.l!l Rulu·n 

a.~ indi.,açúos do i:lt·s. Ft·!J'I'II.Y. e visconrle ,Je ,Jequi. 
t in honlm, JH'Opon: lo rl'f'ril'llllt· <Je. alguati at•tigos 
<lo re.!.iinwnto intcmo do senado. 

• Log-o que chngaJ' o 81·. mini~t.J•o: 
Contintu\t~i•o dadi~Cil"são adiaria. 
:l' di~eusÁi1o ,J,, projecto sobre os assentos 

d.a casa da supplicnção do Lishon, 
Levantou-se a sessão ús •13/•1 homs tia tarde. 

:18• sessão. 
EM 4 DE JUNHO' DE 1Sii8. 

l'ltllSIPEKCIA DO SU. \'!SCO~DE lJJ'; AD.IE'l'É. 

s~mL\\llO.- Lei tum de t.I'CS Jlll.\'Ccercs ns. Jr,n (\ 
!51, da com m issilo de in~truc:;;io pu h! i""'• 'IJlll'l, 
o J'ecluol'inHmto do cst.udanlo l.;:lias ~ug·usto 
do Amaral c 8onY.n.- Ordem rio dw..-nrsunssi1o 
do projecto elo senM<Io con<~cdenrlo licenr:a no 
desombargndot• Btil'll'\l'tl'o M:1ehado d1t Costn 
Jlol'i:t e outro.- ])iscu~s:1o da intlien.CJiiO· do 
SI'. b:u·üo do Cotep-ip!l sobro 11 cleir;tio 'rle·t!c­
pnt.ados á asstlmhlch g-ct•nl pelo Rio-GI'!lnue 
do Sul.- Discurso do St•. visconde r!e .Ter]!ti· 
tinhonlut.- Digcnssão d() Jli'Oj'ecto do Kenadn 
sobre os assentos d:1 cas:1 rlc supplicn~ão t!c 
J,isbon 1 com RS cmond;\s da commis~üo de le­
ll'isla<:iw.- Dio~m·;;os dos SI's. senar!ores Na­
bneo; ministrou;\ Just.iq:t, D:111tas, b<Lrão de 
l'il•apttma o b;triio de Muritib:t. . 

A's 11 homs e 25 minutos dn manhã, nclmndo­
sc JH'esentes os S1·s. visconde de Abnetú, Almeida 
c Albuf!UOI'fJUe1 Dins de C.trvalho, M11frn, Cú­
rwil·o de Cnmpos, Dtntns, Mendes dos S•mtos1 
l•'u1~Lado, Pu.l'ltr!hos1 Octavit~no 1 Ot.I:oni1 Nnhnc.o, 
lml'llO do Hw-<Jmndc, lmt·ao de M:uoun, hnmo 
elo Colt-gipc, 'fdxci1·n de Som~a, hal'ào tlc ~ Lnu­
rou0o, Dia~ Vicirn, PotnJJCU1 l:lilvcim da lllottt11 

l\xpúc a materia de uma proposi.~iio :la camam 
do . .; r!Jpitbtrlos, d;lt:ula rLJ !4 do eot'!'ente rnuz, 
tb~btrauriJ que 11 1•en,;,lo de fiOU r~. diarios 
con•·e·'lida peln poder executivo ao caho de 
cs•;uadm.Jo.-;tí Alve,; rlc Lima, e j;i :ql[H'Ovnd:L 
pulll a.:::sewhléa gcJ·al, e H:tnceionndn, o JWll­
lltlllg:~tla, rel'tit'C-S.l ao cabo du C~'ill:ldra João 
Aires de Lima. 

I. 

E:;tá ~oure a mc:;a, atim rio cnlrar na arde n 
do dia, ut!lll proposillfio d~t~da de J.1 do cJrrrntJ 
mc1. de maio, que a' canntr:l d.us Srs. doJflLlt~do.3 
enviou no senado. 

O teut• da proposi~fío é o sr.gninte: 
uA1·1:i~o uuiL:o.O decreto n,J ,-!Oiidc 11 sLJ ap·nsio· 

de 11lu71 pr.JmulgnnJo 11 re.soht~ão da n•semi.Jlétl 
g'Cl':tl, flUO lljljll'OVOU IIJJeiJS[IO de !)0} I'S. di>ll'iOS 
concet!id;l pot· decJ·oto o 2:3 do liweJ'eÍI'O nu cab·J 
rio t•srp111dm do eorpo policial d11 pt·oviucÍlL lb 
S. PoJdN du Wu-Gmndo tio Sul; .José Al'l'es do 
Lima, rcfci'C·Se· no .. earJo .• Joüo A:\.ves tlc Lima, 
t•omo s.l aclt•t dccln.l'ado no nvis<l do ministcrio 
da goucrrn, dat:tdo do 4 1lc sct.cmbru tio m~smo 
nnno, rcvofl'atlas para esse Ji.Jn·· us d~>[>Jsiçúos 
cnt contrariO. JJ. 

II 

Acompnnhão a p·oposição.os dous seguintes 
documentos, a Bl\bm·: 

l.• Um avis~ 1 com n thüa: de ·1 de setemlu·o 
rJe.J8ü7 1 d irigoiclo· pclo,:-ir. mittistro d;L guerm 110 
elo impet•io. · 

Deel•l!'n-se nrstc :tl'i:'o Cjne o CII!Jo de csf!ullrlm 
.Toão Alvo~ de Lim:1 Jüm rcl'urmado pol' d8CJ'cb 
do 13 tlc fcveJ·eiro dnqnollo nnno com o seu vcr­
tl:ldcirJ no mo; rnns qLte nnrolneiío que acampa 
nh;ím o :wisJ d>l moilllll dat.~ cfo ministcl'io d,t 
goucrra ao do im,pet·io J.llll'n o. Jlm rle se conccdiJ­
rum nl;;umas pcn:;ücs, fum elle por Cllg'tliiJ 
incluído com o 11omc de José Alves llc Lima. 
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:)." C•ipi:t t!u 11111 do d~Cl'clo d:ti:tdu de 11 'tlu 
b :.nlllhJ'iJ do JHii7. 

l>udnJ'th~o 11usle decJ•cto q no o o•tho tle c R~ na­
IIm do uol'[lil ptJ!icial da pmvinci:t ti,: H. l'tJtlro 
du ltiu-Cimntlu du Hui .lo[tO Alvo~ 1lu I.ium )JJ'o· 
i'!Jit IJIIO J"ll' inuxn.c:t.idut!s provenientes das in· 
J'.ll'llta';ueH que SIJrvirii'J do base ao ducJ·oto do 2:! 
du fuVOI'l'ii'O do lllCSillO :\ilOO, pelo IJllli!]!Je J'tira 
eoncedida a punsilo do ljuinlumtos I'l!is di:lrio;;, 
:qlJJJ'nvad:t poJo dt!Cl'oto lug-jslativo n. l,,!Oil do 10 
du ng·:mto tio 18Lili, se o.>crui'ÜJ':l no JJWncionado 
du!:1·uto elll wz tio seu vuJ·clntloit·9nomo-.Toão­
n·tb .Jo~H!; u pa1· is;;o Uutormina-sc r1ue clcr!! cn­
rntlll UI'· S ·l lj IW lt t•eJiJI'Ú la )J JllSÜO de fjlllllltcll t•JS J•éiB 
iii'Jrios lii1·a concedida ito c:tho ele esquadra .João 
,\1\'J~ 1lc Li:nu. 

III 
Como rosnmo G couclusüo Llas·obsurvui,:CJs ~uu 

pt·ccu.l.:m :t mc•s:l: 
Om,i.I:JI':liHlo est~r 'dom-1nRtmdo o erro de 

~10111':, qna a propn~ig:1o d:t C:tln-tl'a fl.Js Srs. rle­
]'ttl::::l?s que so ach:1 ~o!JJ·e a mesa, to:n p:n· Iim 
CCJI'l'lf-!,'11': ~ 

Consi.ln:tn·lo que aquelle erro se rmcontm cm 
:una 1'c,;olne,ITo th aSSJiliulúa g-eral jú sanccio-

. 11nda n pl·nmtll[pdll; , 
Consiti.:I':lllfin qnc neste cnso o c:•t•o rlc\'c sm· 

'.~ )i'l'i~;ido, s:;p:nndo os pt·{~cetros d t constitnir:;io 
'' o;; )li'Jc:nlenk;; do pnrl:uneato, por 111do "de 
tunn 1\!:;o!ncfi:l tlcr·l:u·atoria: 

U!l'cl'Jt..:J ó SDguintc 

P.\ llECglt: 

1.' Qn.~ a proposir;ão da'e:1:n" m tbs Srs. clc­
J'lli::Jdns du•;e eJÜI'n1' cm discn:>siio; 

~:' c.:n•! _o Jl!'c:;:JJÜC rul:üoJ·io devu ser impt·:•ss•J 
"uJ.·:t:·:uu:do na 1ut'JIJ:t do :!:;l:ylo. 

l-':l>!D do scn::do, cm •1 de jullho rL:lSnS.-1'-is­
.-oodl: •i e Abru·i>:, pt·esidllnb.-Fredt•i"illo de Almrida 
".-1/bugaerqae, l" secret:n·io,-J,sé l'•·dro Ui11s d1: 
Carralit.o, ::.u:-wercturio.-.11/t.r)m(l.: /'oiiiJII!v de So11:.11 
!Jrasil. :l" s~cwcl:al'io.-José ;Uart-ins du Cru: Jv­
bim) •1° tiCCJ'et:1l'io. 

tado~l, lllll ~:) rln umin r h];:,·:: ···I !ln!. t~ fi:.~:rn. ~.'t·. 
-'j\1ndo ::lido l'l!llll!llid.t IJili":l n :~l;U:tdn, ~~111 :.:'.[dr: 
nwio tln ]dti!i, a r.;~ultt~:-ul dt~.~l·t ennlrtl'il, qntl,j(­
::;0 :wha ::l:tHU(•ioua Jn.) I~I!Jii'tl,]t!II•.IO e~tJ'L;t do H:LLil­
l'lt!is:tt:iíO de ei:Jadiw IJJ'af>i~eini !t,l11rg-e .losó ~lf,. 
l'r~lra 'i: outror~, e c:t:tawlo nulla. im~luidll ,Jn.~;(J 
l•'t·::nuisco Canl:Jso, rpmndo devia s:1r .Jost': J.lrn:r­
cbco Cardirr, :t['l'l'H;tH::u Clll o uomJJ•Junicni' a 
V. El'., Jllli'Jt'q:tu, !JI'll!1dO no uouiweiu::mtu du 
scn:tdo, c,;b.dnc:ith coutO jnlg-rtr uonvcni~nLu. 

11 Deus ;,:·tutnlu :1 V. E:-:.-:1'111-•·llin da. Frm.m::t 
~·ia·uwr . .. A S. 1·:~:. o Sr. 1' :-:ncrctario do ~cauJo, 
Frederico de A!mdll:t c All.nluerrjuc." 

II. 

Tendo-se cxami ;ado o nuto,;r:tplio d:t Jli'O]'J· 
si::ito da c.tmilra dos S.-s. floptttados, a fJlW se 
t·ol~re o oflicio tmnsu:-iplo llJ p:tt':\~'t'au!:o :rnl"· 
cedente, o que se ac~111 d:Jpusitad., 110 tlJ'(:ltivt> 
do sona:lo, ri:O,Jnilncc.t-Hu ljllo a JH'OJ>~Ioi!;itu com­
prc1tendc ttWtl't!!tbt c t1·cs e~tl'J\.llg'r~u·un, a cada 
um dos qu:tes se conct:deu carta do wrlttn:ii­
s~wüo de el..I:Ldi:o bl'Hsileiro, ~~fibudo· lllt!fH:io-­
naQo,; n:t p:·uposir;:lo, em Jll'i:nciru 1o;;"li', .Jnr;.:·n 
Jose MureiJ•;t, c C!ll dJeimo pl'i1nd!'o, li'ht;:ci.·wn 
.! nsJ Car.Juso, ~~~ bdito pot·tag·uuz, r J.>iucntc .u o;; la 
côrte. 

A tn·nposi\;ITo foi app1·~vnrh pelo A?nadu sem 
cmcnd:t Hlg-uma, c 1101' Js.;o, CJ!li'CI'l-Itla ern l'IJ· 

soltJ~fro Ll•t :v;s:l!ll!ú:t g9t·:tl 1 f'H~io 1!s rr..,pod:ivo:> 
nul.J"I':lplws Uli'lf;'tdO.i a s::nceHO Impel'l!ti, cou. 
lcnJ~ o :ncsrl!D u~Jmc de J us.J l1rancisco C:n·do,o. 

Consh mais de um tlarJuolleg autugTnp!Jos, 
IJUU yult.ou Jl!ll'<l :t ;;ecreturi:t riu scnutlo n:t f:il'lll:t 
dtJ nrt. U8 d:~ conslitui(:fio, 11uc 11 I't'iloluerrn da 
:tssomilléa r.·crnl lira s:incdnilnlin crn 15 cl1;junllll 
de ltJ:;G; c v:}-:;(: lei' eli:.t sitio Jli'Orn:tlg-·ul:L puln 
dcereto n. 1,2Di du 22th mc,mr1 mer., n rpt·d "u 
ach:t publicado nu colle~çfio du lei.-3 do Jlll 1JCI'iu. 

!II. 

l'.ll:EL'llll !JA m:S.\ :-1. Jijj DE •1 J)g Jl;l\1!~ !Jll !838, 

J>:xpjc ~ matc1·i:t de um o!l'icio d:1 eamum tlos 
depatndo~ dit·i.c;ido ao H;,tl:L<lo, Huuro o C1To 
de nome rpw cneoutm cm num proposicflo d:t· 
lJUull:t en:n:u•;:, tlnLndu de 21 do rn:'lio du H:lCii 
o ,lit :;:t:wcion:ul::, con~otlutulo Cill'i.a d1: ualtt: 
.1':tli~;;u.:iiO de cid;td:ios bt•rl.~iiDiJ·o~ n. .JOJ'g't' .lmHJ 
:llut';Ji::•te u_ntros, nn. 1pt:tl usl/t tu:::p:'l:iJ,JJidido 
• l,uu I• l':tliC:tHt'll C:tJ•,Ioso, 'JllllUÜu o HCttllulll'J é 
J,,,_,l; Frauci:;cü UarJiu .• 

J\mqu:1nta ns pt•nposi9ucs tlo um~ c 6ntm ca­
mamu:io srw rlirigidas :í S'tllr:~iio imjJ<ll'ial. lllt 
mnito:; Jli'C~o.Juute", qn~ :\utori.~~-0 :1 fJtu.;mlt~, 
o 11 rcctilit:neão do q :mlq llm"UI'I'o, uom q 1\IJ Leu lu't o 
süb appro\;;,dn~. iJaB~antlo Jl:tl':t isso o net:ortlu 
do ambus n8 CtlllUll'll}J ::;cm fúrma lugi . .;lnU\'a. 

Os Jll'illleit•os pt·ueoduntos ~:io ·uo ant.i,!itl dntn, 
e o~ uJLimos :;:lü da. RCNHÜO lnp;i:-1lntiv;.t dn li':V01 
rlur:wlc :t 11u:d, por ~irnpl0E ·acooJ•do das rl:w~ 
c:trnaras se JiwJ·:\o cm tt·cs lll'ü]IOHit;ties tia ca­
m:.tm 1los St·s. tleputntlo~ ns rcutilic:i~õcs, 1111" 
eon:-;l:io ,J.,s p:tl'ucc1'C.,; d:t mus:t tiiJ senado n. ilil 
de 12 do julh:~, li. Ul do 17 do mo~mo muz, c 
11. lüi de '7 de ag-osto . 

I. 

IV. 
Tlupois rpw as Jl1'opooif;:1~H s~o n.pp1·ovnda.~ 

pr:hs t:nJJJar:::-;, u dil'ig·id:!s it sanc1:íío i:npori:d, u 
JII'"I:Utllllli.O IJIHJ n, 11\t'H:t OllC01lii'Oll 1 1:0111() llll!iu 
:JdnliUido par·a enrTig-ir· nl:~·ttllll\llg':IJJO, llllt'l!nli­
li!~ill' :d).!'lttll t:i'I'H Hnrrr nnl~i~~.·dda.du du 1111~did:L 
/.~.;·;i::/aliv:~, ~·~ 11 lj\1:-J ~;u adn[llhtl .ll;t ,•a:~i.)i.l'J l1:,1.l,'i.'-i·• 
1'111.\''lli" ]' ., ' l' 'I 1111""1 ['J·'•'i 'I''''\' .J.I' . ' ' C •.· <•ti~, '1 , •. ,~, lt,)o~H 1. -·' ol, 
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nn ada ·h:·: ::;:::io .]r.: ~J d.: jlllllill l'cl".dtn: po~l.;fio 1'•)111 n d:ii;:J d<· :!J de• n.'/'''"'' iui~iar.la ll:t 
1.·· (l!ttfJ llJ~;·.':! rli:t L:!]';L ()Si', l.u Sl.l(:J'd:tri•l um e.J.IIl:.ll'it do.-'·: ~I'."· d:q;n:adn~, ddf•.lnnlll fjlt(! (J Jl(IJIH:' 

orlir:h d ~~J', tttillÍ'iLI'IJ do imp :l'in, renw1k!ll'do 11111 dn 11111 r;.-:;!.1ttlanto Ílwiuid.J un t'USúltJt~:'.lu 11. 1.~71; 
• J J 1 • l • • d·l ~~Jddmaio tloJ ltidlicrn .AntrJnio F1~anco tl"·"·'· ll~loflg'I'IIJ• 1 1' '"' r:H .lloll IJH p::.m <JH CIII'H'JS .JIII'l· - • • 

tiH·ns do~. /'anJo o do Oliuda um 0, q11 a.t:H s11 Jlo:·ks," nito A11i>'•11io tlu ~h l•'(ll·!:o.,;. 
rtnf.a\':1, dotts cnutt·ns ~nsos TI'' n.t'!i. o. o 1] 11 eapi- ,J;'t ll1!8~11 w.:Hsfw lltna ottL!•;t pi'Opnsidín, \'indncht 
111/o 1", alio: do q :o o Helladu J: 11 uve;;;;o du man-· ::w;;:naoallllll'll r;nlll a th:L:L dt: J.ld:: ui11io, dmdnrn. 
Lhl'l!lll'l'i)(Íl' O t•Hg'dll!J iudi::Jdo, . CJIIU O duuJ\JtJ /1, j,j(),\.d.: JIJ tÍO IJg'ol:iLJ.tJ.: Jfiin, 

;?,o Que•, ii:I\Jl'IÚIIJtrlrJ 0 .'>r. J.• r,:rir::·olal'in r, 10 protlllll;itiiHlo a ruRoJn,::lrl da ass :hJ·n g·•tJ•rd, CJiie 
jlil/U OXIIIIIC:, llljlloJ j·t Sll tinJ:a Jll'Ot!i!IJi,Jo na·~~- IIJlJll'tiVtJII a jlUil:JÍIIJ du r,()() I'S. t/i::rim; UlrJJIJl!i/it/n 
erot'IJ'ia, conslll.\'11. ljiJ.: u·::nr~:u 10 ::m da e11111111•11 ao e::bo du U.:iiJ!Indm .J(;sú Ain:s tlu Liwa, rufe­
do·; Srs. dejlll(;!ltl~,s, rl~.~!ilwr·úm 0 snn:ttlo c1nn se l'i~·~J llU L:abo J'urw A1VJ:-i de Liluu.. 
ul!ioiassc >'L e:wmm dn:.; :::r~. "''i'Ubtd.JH, euvi­
rtlldii-IJJ•J u auL•Jg'l'llJlhu pur ulla J',JIJ!Oitido ar, HrJ· 

H:Ldo, alilll d0 l'ctiulvcr tiobt·e :1 durU:t cm 
IJ nnst:io. 

IJ:1 noltt cb HJosüo du D d:J nw.:>mo rnu~ rc­
~:tit:n: 

J.u QttriiiU.~;orli:t Ji,:J':l eonta u H:·. ]u :;e:t:•.:t:ll·io 
dv Houndu <li: iltll ollii:i' do da ::>~Jtl'•r:t dos ~rs. 
dupul:ll(los, pnrLioip::ndo 'Jlitl a m.:;;:JJ'L o<l.'llnt :·::· 
Ktil\'t~[';~ fJlLJ HO f)JIIUitd:v~~;: HU HlliOg'l'ftjlJJfJ Stl'/lt:· 

ârríwr/rJ dO~ l!~i ~af,tl f:n::; p:u•a US CU"!'~ OS th! :-:e i n t1 • 
J:ia:;jurirJie::;; e sooiao; du N. l'•tttlo, c: de Oliwln 
o; dnus ~ uilJ'aSDII''OS uuenlltmrlo:; pdo milliSli'O 
t/11s JJ~g'l.lf:ios do impcl'io 110 ar!:. Í:" do oapi~uh 
Ju, e:Htl] f,JJ'it con1mnnicado pelo :-;enadfJ: 

:!.".(J.:c d"poi,; :l:J alg-ut::::s ohso:·va~iics se :lp· 
Jli'O\'a:·:t a nwrl:da tum:ula pula e:unam Jos Srs. 
t/t'JIIllados, e se :·csolvêm qu.: nu.:>le souLidu se 
(Jf!ich;s~ ao udnbtro do'illlperiu. 

v. 
f.:r:nr/0 Clll'/:o, que O orncio 110 };) tltJ juui:o 110 

l8:l2 do I· soc:·etaJ'io da en.múa dos l'li·H. d•J]l11-
tat!c:s é 11111 doo:ut:un~u sulmLa11r:ia/, IJIIO lii'IlJOU 
ll!!l Jll'Hl'.r:dcll/C J!lll'll ]li'BV:Jii!C:JI' lilll C:tHIJS idOI1-
1.kos, o ao oH'H!IIO totliJIO esLHbelccr:u uma rl'g'J'a 
'JlW I'I!H<~lvo a IJUC::t;1o dr: IJlli! se tJ·ab, cnleulleu 
n :oes L que oouvinli:t ll:aHtlar Jranscrcvtl-lo tr:x­
tm:/lllf'.lllc n:L!IJJI:X:L-1; ao parecer, ulim do jJUucr 
sm· Jitcilo:enl.e eous:tll:t•ln. 

Na 11li.i111iljl~l'to r/o oflieio diz-~r: o W!g'tlintc: 
" l'u~Lo que a lei j:i J'ussc: ·•:uwcionarla, J:om­

tu./o, uiw lendo sido i:np1·cssa, ó conveuieutu 
Jll'IWI!Ui-Jo (fio f/IJI'CI'illl} disso IIICSIUfl I[U:Jlll.'.l 
nul:u;;, nlim de que ui: o sni11 dn. iu:pl'l!llN:l :t lt:i 
cn:u l:w!l iurcr:'lcJ.JH, que, 1:rnnstrmJ:u:do o s•.:u 
Henliilo, l.llt'IJI!tll intliHpensavcl unm nova reso-

. hw:':u ducl:::·atc.ll'in, " 
flo teo1· duste ollkio vô-c;;: que po:· i:nei:tLiva 

do g'O\'OI'Ho o acenrdo dns cat1HÚ';.1.-:; leg-if·iln.t.ivas 
~" rect:ilicCJII o:n Jt;;J::l um t:ng·:wn quu ~o onouu­
t!'Ji l'll 110 :l tÜOJ~I'll piJU de 11/IHt \'l~~OIIWflO ri{) tl.HSeTll­
hll~a.- g·ct•al. n q IW ,i ii ~e Unhn. dado a ·~;;\iiCí(ÚO, n1ns 
uinda niio illlJH'OR.'i:\, c mJI;rc,;;im fJiffl a C:l!Uam 
dos S:•R, dr:p11t.ado~ rnaniftlst:'tm:L opiuii:o duque 
IIH Cl'l'OS Oll Íll\'CI'HUCS do uma Juij;'t illljli'C.S.ilL Jl:ÍO 

podem ser rcctillc:Hios o;t emendados senão por 
um11. rtisolur.iio docln.m1:ol'ia. 

F:ttlll:'Jo.s:, ue:;~:t douLriua muitos precc,Junlus 
do~ p:o·l:t:nentu. 

"'~juda nu. ~e:.:;~Cio I:.·o·LhE .. ·a ll) l8G'7 u:1J:J P''IJ·-

VI. 

A'siu1 qu::, cn:no I'esun:o P. eonolusfio das 
uh:-:1!1'\'a:;lbs f!llt! pl'tH~Ullt!!lll a 1.no::1a : · 

Cunsid:::'IHH!o tJlW n lli'OJlÜHi~::o,·~"l"''J que vn:·­
sa o otlleio do l" RecJ•etal'io d:t oa:nam dos::;,.,, 
dt'J'HI.ad,:s IJ!llli adat.a de'.lj Je tnuio dn eorreut" 
•i!·:lliJ 1 ulr'::n d~.> S\t:ecinnad'< om Jf, du jnnl:o du 
ll:lliti, ,itt foi pron11:/gada pelo· decreto n. 12:J7 de 
~2 do JJICSIJIU IIJC~ 

p,\r:W:J1!H lJA ÓJ:~I~JJ:iSÃO !Jl': f~S'l'JWGCÃO PUfiLJCA. 
,\ Gl-:tliJ.I l.J.I l'llll'l'll~G;in llO lló'l'LÍJ.H\'1'1!: 1\LJ:,s 
Acuu~Tu !Jü ,\oi.III.IJ: ll Sol'u .. 

A c:ornmk;ão ilc insi:rucJ;iio publim:. !IXa.minnn 
o J'l:l]lli!J'imen l:n dr: Elias A ugousto do A nmral e 
SnliZ::, o'Lurlautc r.lo 1u tLnnu da l':touldadc de 
direito do S. Paulo: 

;\ /IJ'g'l\ f[Uil U llllnO jl:tSH'liiO I'CfJiliJI't•l'll,. (L m;­
't!lll/i]úa Jispc:nsa do exame d:l H!~dmt Jl"l'\l.lll\l­
tl'ieul:u·-so 11:1 J'aouldade de medici111\ dc:Jta cúr· 
l:c; maH qne tendo este anno em lllll.J'<iO prcs­
tado Jlel'llllle 1\ dil'Cctoria da ins~:·uc;Jf:o public:t 
tla c:üt•lc este ullimo cxtLmo, como consta <i<L 
ocr!id:io que junta, pc1le ug-om sómenlc fJIIe os 
exn.rnns fcilOH orn S. Paulo spjf:o :íceitos na fn­
on/t!adc medica, c a dispensa do tempo, pam 
ol!'ocllltll' f:Ua matricula no lu anuo medico, cu· 
jas aul:ts ft'cqncntn .. 

Consta oom cfl'oilo dnsccrel:trin do smmdo um 
pt'(Jjecto romeLlido th outm enmrra·cm 20 r! c 
sct.emiJI'O, antorisnndo a mn!Ticnla do requo­
rculc, wojccto que ficou pnm ser este anuo sub· 
met:tido :i dclibcr:u:fio do senado. 

A cornrnisHito poiidcm I)UO, supposto os p!•cro­
dcnleR, on exemplos repetidos com f(tJ•ma dtl 
preec•lcnl.os nos ullimos a1mos autoriscm n dis­
pous:\ l'NJI!CJ'ida, pois só o nntlO pn~sndo forflo 
cuncmlidas 08 dispcns:ts 1lo matl'ieui:lfl, e ií'lno 
nnno nntcrior, n:'io parece jm;to fJilC cnntinnc 
pn:Jie:t tiío pl:t·ni~io:;a l)llC 1.onrle1t multiplicara;, 
li!is l! reg·nl:tmontos das JiLCuldadcs, c dest.mi1' o 
p:·rr:eito gcrnl, pot· cxcepr;i,cs pcsso~os, dando-se 
asRim um pl'ivilcgio odioso cm f:wor d:trjlJCllns 
f[llO alcnnc:\o tae:i f':tvorr.s. Os cxamoA c nll\lri­
ou/ns nas· diveJ•sos faculdndcs rio impnrio !'e 
:wl:iío rnr~ulndos pelos doerctos de 28 de ahl'ilrln 
!t{j.J., :!i; dl.l Jinrnl'di'O do lt:GiJn l'I'RO}II~Õtl~l n. l,Hl5 
rio J;J tlu ~:l ... ·iltle J~GJ, n. J,~Jtj tle ·1 cil' jt:lho 
du '!SUL 
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i'o n nsscmhlr!n geral· cnlcntlct' colll'lntitmtr. 
a l!:et'lll' nns clispo~i~fio~. p:trcee CJ uo niw d"vot·:í. 
J'nzc·.lo s.nn:!.o. JHI'' meu ida gcl'lll, u núo por cx-
ccp.;ue; tndtvtr nac~. · · 

H:L duus projectos nn sccrctn.ria elo scn;tdo 
t•HH]entcsa este lim, um cnvhdo d:t c tllll\l'rl do,; 
cl"putndos mn 21 de setembro passado, c outr·o 
ollilt'ocido pelo St·. senadot• Jobim. 

Emq tt·tn to, pot•óm, se nfw ttrlopt·1 r a.lg·u mn 
medida gemi, que altct·c n lcgislnt;õ.nvig"enlc, 
nntenue n cornmissiio que· convúm J'a~CI' obs"l'· 
v:u· o acabar· com a pr:lLicaai.Jusiv:t de t.n.:Js dis· 
Jlnnsas que lüm :worocJ:Hlo t:ul!.ns pre!enc:iH:R, 
aindn as mai~ cxagcradrts a.semclil'lllte t•csp(,jt.o. 

Acct·e~ec .~t!c pot' uma rcacçi10 bCJncfica o Htl· 
n:ulo prrncrp10u este anno car•tanrlo )101' o;;sc 
abuso, poi~ ainda na sessão de 28 do pnss·:dn 
rt>geiLou a proposidio da camttl'r\ doq dcpnbdos 
q uo mandrlV:I tllllt.riculoir n:t escol n mil i tat· o e'tu­
dantr. fl:1sp:u· JletTci:·a Ft•nzi\o de Monezc~ Vns­
concellos Dr·umond, acciLanrio os seus exn.meR 
feitos li'l facnlclar!P. juridica do Recife, caso idcn­
tien no do ~ue se tra: a. 

Em conclusão c cosumo do que procede, n com· 
mi;,s:io é tlc Jl:trccer qtte se intlclil'il o requel'i­
mcnto, c que so reg-cite a pt·oposiçfio a que elle 
se refere. 
Pn~o do scnndo, I de junlro de lS.JS.- Thnmn; 

Pompctt de Suu:a fll'asil.- José lllctrti11s da Cl'u: 
Jobim. 

Ficou reservado p1ra entrar na ordcjll do~ tm­

llil'<'I'Cler.ll; Jllll' Ollti'O~ [111'1110R, lliJO ·R" C'Oli>0g'IIO 
Ht'ndo nlla J'tHIHJtiidu :til guVUi'!JO. Vuu cxplic.u' 
est;o meu pcn~nmento. 

O g'OVCI'IlO qunnclo tomou n dolibornl'lio de ~li R· 
ponúr.t· pot· ClllCJil!l.lltO pot• meio de 1i'm dcerc!n 
ns. cll'it)!ÍGS ll:HJ ttc!la pt•ovincin, m11rcou a époe:t 
Clll, que 110 .~.t!li con.ceit.o sssns clci0UCS llÍlO )10· 
denn.o ser !IJitas; chsse ntrJ no fim th gn"rrn, 011 
em quanto continúa n gttOt'l'n; fico11 nH,im rnnt'· 
cada o pmso c esta condigão ainda se nüo deu, 
pot·quc :1 guct'l'il nine!~ continím. · 

Ora, se havia difficuldnde na época cm fJ11C o 
!!OVrll'nO tomou n rlelibernciío, n·mesmn cli!Tknl­
'.ludo contin,lm ltnjc; so c'itt~o nilD se pmlr.t·i:io 
tazct• n~ ele~qlies com a 1uclla liberdnJc de voto 
r·cr)UCI'td:t JICI? systcm11 qnc juramos, tnmbcm . 
hnJC com esta h herdade do voto se não pcídc con­
tm·. Vcr·dadc é que naquclla érrc.t hnv:n. urna 
ci~·cumstnnci~ c~p~cial, a qual !lC'jc ni.o se d \ in­
tcu:vncntc, r>to e, a o·cuplCêO do.terr:to"io 
bmsileiro pelo inimigo, Alem" doRta r:mio lut 
111!1:\ outr~. de que se servem nqnellc~ que com­
batem o decreto, c vem a ser que cm M:tto·Gt'llS~o 
rinva-se a mesma éondição, c cntrctnnto mnn­
rl.ou-se f~zet• n c'rição .. ~Jns porventura a pt·ov.in­
et.a do Ibo-Grandc esta neste cstndo normnl, m­
dr~/Jcns:tvcl para se procedcrnelcieüu? !\in"'ucm 
por. cr.i r·espondcr affirmativamcntc. 

0 

b:dhos 

· Agom cmr1n:tnto o segundo cnso, cmqunnto o 
oxcmpl.o, emqunnto a contmdicc~o quc·se p:·r.­
tcudo ttrnr do neto do governo pelo que rc~p~ita 
a pt·orinci:t d~ Mnto-Gro~so, ( u devo dizer· no 

ORDE~I DO DIA. l!onrado membro :tfluill~ que colligi niio só elos 
lr1ctos, mas do pensamento do governo, vem :1 

Entrou em 1• discussão c passou pnt·a :12;• O' ser que seria impossii'P! que o decreto chegaRRO 
projecto do senado, nut01·isnndo o govel'llo para li. provincin d~ Mato-Grosso cm .te,mpo snlfi­
conccdcr um 11nno de liccnen com vencimnntog l'lente para adtar-se a el~igão, c então inutil em 
no desembargador Dcmarclô MHchndo rl:t Co~tn suspcncle·h por um dcrcto, inutil em com­
Daria, e outro com o parecer da commiss:\o de prchcndcr-sc a cleigão de M:lto-Grosso no ndia­
f:Lzenda. mcn t.n a ~no se rcf<:ri:1 o d0crcto pelo fJUO diz res­

O Sn. 1• SECnETAmo requereu vcrhnlmonte n 
di;;rensa do interstício pam a dita tliscuss:\o, c 
ns~tm se venceu. 

l"roseg-uiu a 2• discussão da indicaeiio do Sr. 
harito de Cotegipc :íccrca d:t cleic:\o r!'c deputa­
dos a nssemhlé~ geral Jlela Jli'OVitlcia do Hiu­
Grande do Sul. 

O Sr. visconde elo .Toqultinllo­
nlla: - Sen horrs, cu não poRso niucl:t bem 
comprohcndct· fJual ~ct·:l o r1leito desta indicnr:ilo, 
sendo clla nj~provada pelo Fenntlo: O nohre",;e­
n:ldor, meu drgono collcga pela Dnlun., que 11 oll'c­
rccmt c snstcntou, não disso d11 morlo que j](,nose 
ehro qual em o 11m de sua indio!lciío, RO por llloio 
dcllc1 o govct•no é olll'ig'~do >1 nmrida1• pt·oonder 11 

cldgão til\ Jli'OI'incia de S. Pcr.lt·o do fiul. 
Conmllnnúo os divr.rsoH quesito~ pt·opostos 

pelo horu·nrlo :nembt•o na indier10~o, nlg·uuH úos 
qt~'le~ não fonro npprovados jnl~ illnst.rad:l com­
mtssa? ~uc deu parecer ~!'esperto de !ln, cu ycjo 
CJ uo o fim q uc o honrado c tllustmdo senntlot· tinha 
f'lfl v!st:t não se pódc consng·nh·. no meu concd­
\c1 su:ncule pela :rprr~senta~ito dn ilttlit·.nçfio que 

peito à província (\J Rio-Gmndc do Sul. 
Çrci J que cst·.t sú rnzuo bnRt:t p:ul\ convencer 

q,~cnaclo que não h·t contrndicciío alguma cm o· 
pt·óccdimcnto f)ne teve o govcriro relativ:1mento 
ri jli'Orincia do lli -Grnndc e o procedimento qne 
el c teve em rclneão á de Mato-Grosso. 

1\m tnes circnnist:mcias o g"nvcrno,desejoso do 
~uo as c!ei~~es fossem a vcrdncleirn cxpressiio rh 
vontade nacwnal, conhecendo rnbalmentc o es­
tado de ambas ns provincias, adiou ns do Wo­
Grnndo do Sul, c dcsejn.ria ndiar tambem ns d:t 
de M:lto-Grosso; a este adiamento obstou, como 
acabei de dizer, a gmnde disLancia em qne se 
aclta, n falta do communicnciío entre a corte o 
l\[nto-G !'OSSO. • 

llfns o govct•no, tomando esta dcliberncão, rc­
soh•cu n ~ucstiío cm sentido absoluto? N'iío. To­
mou sout·c si a responsabilidade do neto? Nfio, 
Jlioti-Ro sómentc no seu juizo pra ico relntivn­
mcnto no motivo CJHC o levou a adopt:w a moclidn 
ele que ~o tratava 'I CCI•t'\mcntc niío. porrpto no 
clecr(Jto r!oclal'l\ que conllnuat·:i o adiamento, RO 
n o.sscmhlúagoral niio on!onrlct• o contl'lll'io, iRto 
ó nao dcrmiuar o cuntral'iu, julgar o contrario; 

; 

I 
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nn1rrgonn por r.nnRc~ncneilt o objecto (L nRsem· 
hlti:t)iOt'nl. ~rRta pnrto n governo, que niío nc­
t•o,;~tt:t tfn lllllthll YO~ Jl'll~l a SUtl defeso, pt'OCC· 

· tle•.t no meu conceito corno nm govcmn con~t.i-
1neiorllll, pwqtw tornando urnn rnt•dithl tlcAtn 
ordem, intf'it•tuncutc exccpcionnl que podel'ia 
oJl'ondcr direitos politicas de urna ~minenle "'t'tt· 
vidnclc. cntrr.gou nos seus reprcscntnnles a"so­
!Utlf\0 final do objecto. . 

N:t cttmarn. tcrnpornrin nndn. se drcidiu nn pri­
meira scssiio; nqui no sonndo nndn. se disse a 
n.<to r·oRpcito: nilo vi uma só indicncno, umn só 
dclihcnl~ito. O scna~o faz parte d:Í ns~emblén. 
gocr·Kl: cstm, convencido que na sessão pas~nda 
!ln.rl~ s;- disse, P.orquA? ~ena do entendh qne n 

· JnWJ•üivn. dever!'\ pn:·tir dn cnmai'!l tempornrin, 
rcpi·csentante muito immcdi1tto do povo. 

. Este nnno o n,ohrc senador prl:t n~hin, meu 
dir;no col!egoa, nmmado, como todos os represan­
t•tntcs da n:tção, do dos~jo de vor reunidos nas 
earnnras os dclcgtdos do povo (digo das eamn.rns 
por que t-tmbem falt11 neAtll cnsn um. senador 
pelo Uio-Grande do Sul) fez n inrlicaciio. F.u co: 
1ilrcei 11 fnl!ar, duvidnndo do cxito dê qual será 
o fim. Pódc o governo, nttendendo no sou proprio 
decreto, fazei' obra súmente por e~ta indirnçiío? 
J\ston que niio. A camnra tempornria já deliberou 
a este respeito? 

UMA voz :-Já. houve um parecer. 

0 Sn. VISCONDE DE .TEQUI'I'INHONIIA :-Esse 
parecer jt't foi approvado 1 
U~!A VOz:-Jú. 

sen~uln 1tm nvbo dil'ig-itlo por um dos mini~ti'O~ 
t.ht t:tlrti:t ti C!Lirllll'll J, H dtlJIII!IIdnH mn 18~8, (\Oif· 

clni qno 11 minhn emcndn nfio cm Rtl do rcúné'· 
gt\_n, f't'n ~nrnbern emcndn de pl'incipios . 

• Tnl:?lli!I 11 rrnr.nrl:t de rerltWeilll, porqu~ ia 
rnni.~ Utl ucr~ortlo NJIU o dcr•relo rio g'OVCl'riO qnn 
tinh•1 nrJinurJ ~s el1deões. I·:~~o decr·eto dest•jnl'lt 
qno a asscmblén gcr:ÍJ mnnit'eslassc sun. opi'niito 
a rcBpcito do acto rrn.licado pelo poder cxecu· 
tivo; ·O ~enndo drellwavtt ào podet• executivo 11 

sua opinitío sem rocornmcnrlação ou niln recnm­
mcnrlnçi\o, rntt~ fazendo saber uõ p-ovei·no que 11 

o pinHo do snnndo équesc deve mnndar proceder 
(leleiciio. ll' i"to justamente que o[:;overno t!csn• 
j·wa t1clo modo como se exprimiu no dccreto­
'tlec!nre-me n asHcmhlén g'cral se conforma com 
esta opinitio' do poder executivo; se niio cou· 
formar, cntilo far-sc-ha aquillo que c!la el\­
tender-. 

A cnmrtra rios deputados entende, como o FC· 
nado, que se devo mandar proceder ns cleícüe::~, 
C, pois, a vista do qtto dig-o, á vista do clccÍ·cto, 
ni'io me occorrc raziío alg-uma pnr:1 poder dese­
ja!' outrn cousa mais do que nquillo que exprimi 
na minha ernanrJ,t, isto é, que se fuea conhecer 
ao g-ovoi'nõ que a opinião do seuuÍ!o é que se 
deve mancht• proceder n elciçiío. 

Não Imlogar, no n eu posso imaginar motivo 
nlgurn parnsc recommcndar ou deixar de rccom· 
menrhr; poderia haver motivo para se roct)m. 
mandar se j;i o governo não tivesse submettido 
(pe~o a nttcnçito do senado) o objecto li cousidc­
raçiio, li opiniiío da assembléa geral: entf~ ú 
gue podcna d;~r-sc a reeommendngão no senbdo 

O Sn. VISCONDE DE JEQTJI1'INHOlo:HA :-Niio sn.- crn que o !tomado membro fallou na sessiío pas­
h!n; li o parecer, mns nrio s:1hia guc jli tiryhn snda, ou dar-se n advertencin,. como o honmdo 
Rido approvndo, porque niio tenho ncompanlmdo membro t;lm!Jom nos fez conhecer, que o aviso 
os trn.l.J\1lhos dt~ camnra. RP-m: umrt vez que a pcrmitti:t. Depois nnalysnrei se n idéa, se 11 don­
cnmni'I\ temporarin já manifestou n sun opini:lo, trintl desse :wiso é ndmissi~el no nosso systomn. 
a cnmarn vital!iein póde fnzr.-lo il!'nalmcntc. Por representativo: por cmqunnto, de nccordo corpo 
e~ta f'órmn decidirá o govcrnt} nq uillo que consti- hom'ttdo mem hi·o,digo quo poderia sei·jnstiticn!h~ 
tucionalmcnte deverá segouii·-se do voto da ca- nrecommeudnr;iío. O g-overno niio niJcosHittt mais 
mnr:t tempot•ari:l o do da vital!ich. guc saber qual ú n opinif1o danssemblén gemi. 

Serin tirlvez mais cur·in! quo houvesse accordo, l<'tl<;n-sti conhecer, pots, 110 goremo qual~ csslb 
uma cornrnissiio.inixta; Uitt} houvc,estou fJUO será opiniiío. 
o mesmu: a del!boi'a~iio vem a dar no me~ mo. Como justificar, port~nto, n rccommcndnrão 

Agom pego ll minha emenda par:t poder ler as no cstylo, no sentido cm que 11 cxpo7. o honrlido 
p·tlnl'rt~ que nel!n escrevi, e igunlmente pe~o o memb1•o? De CCI'to niio posso descol'tinnt·a con­
Jllll'eccJ' d:t eommissão p~ra ver qual é a clifl'e- veniencia de tal proceder: por isso julgo ser 
rLm ·n. bastante 11 emenda que ofl'crcci. 
· o·p:trecer ela commissfíocoueluc que se recom- Mns o honrado membro pelo modo como~ RB 
mnnde ao g-oYerno que mnnuc proceder i'ts t•lci- cxprimii1 foi alem. Lendo-nos aqui n signitlcat:ito 
SÕCR de deputados e de lltn senat!or pel:t provin· da pnlavr:tl'fCOniiliC!Idar, entendAUfJUO IÍS ClliDil· 
ci>t do Rio-Grande do Sul. A minha emenda ó a rns pertence o direito de rccornmendnr no scn­
scguinte: cm vez clns pnlavrns que se I't:Cotn!Jltll!de tido impct•tltivo, como recommendtt o superior 
no g·ovoi·no-diga-sequo f~r;a-sc conltet~el' ao ~o- atls seus suhaltcrnos; como nós diariamcntff 
vel'llo que o scn:tdo entende que se deve mandar Iornos nos avisos d:t autoridade superior n:os 
proceder as eleigDcs de que se t.mta. sous subnltci'IIOS -tonllll Vm. por muito rccom-

Sr. prcsirlcnte, emqunnto nfío fali ou o honrnrlo mcrHlado isto que aqui lhe determinamos.- O 
membt·o pe!t1 Bah!n, meu digno co!Icgn, cu ti1·c honmrlo me!}Jbro nutorison csbt Slin doutrintt 
esta cmcnd:t quns1 como uma. cmendn tle rcrlao- com urn nviso expedido cm 1828: mas cu não· 
Ç>lo; vendo, porém, quo o nobt•e sen:ulor, fnl- posso, a fall;1r a verdade, proscguir nnquillo que 
Lindo cm um:~ d:ts sessúcs passadas sobt·o o tonho ri dizer sem que, para j'uslillr.tll' n mitTl:;~. 
mcsJJlo ussuiJ)pLo, trouxe ao conhecimento do ·emenda, o hom·ado mcmbt•o 'me Üi\!~l a gm~a dtl' 

1 
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<lizr.t• ;;c e! lo :teoil:\ intoit•n., ahsnlu\.:tmcntn, il$ 
e"'prc~~lüe:'i do :l\'i:-~o que nos len nn. casn, t~tnlu 
Jll'\o que diz l't'~jll'itn tÍ l'l'í!OIIIIIl{lillla•;fi01 ('.0\llfl 
JIC!o qnc :Iii. t':\:•J"'iio n :l:\v:'l'i::l1::in; l'"i' ou\.ro:.; 
1 f'l'lll u:-~, r~ c r.n t:en du a p11 la vt·a r ri~, •l/IItH !l(loJ' nn ~(~ ll· 
tido imp"l'lliivn, r. nf:o no ;;nu Lido dil ulta.llll\1' n 
111111 e rol t>nt: ia pt11'a 11111 o 11 n u\;1'0 :wtn, t:nm n :wnn 
t:•::n mui\a,; vezr~ quando nm :t:ni~o l'llt\OillillCil­
,\:L noutro ami"Olltll ~011 alilhndn, e enLf1n re­
,•omnwnd:\ n.o ~·~~~ a.mig-o a dr.~pfmdnt· eom c:-;~c 
:1 lllhndn nA •:ll't•ti.IH da :m·i bnttng·uid:tdo c hcnct•n­
li:lll'.i:t.. !li!~l'j>IV:t 'JIII1 l!]tolll'tllill IIHIIIIhi'O 1110 \i­
i'.í:S*~ !I J':LVUI' de clDelal'HI', :10 lllllliOH COlll 11111 
l;j!~,'il:ll 1 NO :t}lJH'tJV:l. IL dOtltJ'i!la dnnVÍ~fi,O\l RUJlftO 

"JlJli'OVanst:a d'nutt·in:t. Isto mnô :th><olnlit~JH'IlLc 
indispcn"al'ci, p:u·a nfitJ falia r sum n:•en:<s1rl:t1~c, 
pot· nnl:ros tc.mo~, p:tm nf:o fali ar JlOl' do tn:ttH, 
(.'.111 Yf\0 ........ 

Jo:11 11~0 sei se me !ir. cnl:1tHle1', porqnc o hon­
t'a•.ln lllCllliJ!'t) 11ÜO 1110 dct:!UI'l\ COUSil algUIIJI\, 

I I liA voz; -A ]'JII'OVt\, 
() Sr:. \'ISCO:-illl~ Til·: .TEI/UI'I'I!"IIO~JT.\ :-011110 

o htllll'ario IIICIIll!Jt·o me fe~oa.lu.:nl'lt de Lt·nzoio~;se 
::vi~o ao eoaltccimcnto do senado pnm justilicnt· 
n f':nopini:'to .. 

O f.:r:. B.\ltXo llE Cn't'E(][PE ;-Se o 1.t·onxr. p:tr:t 
jiC;;1ilirm· 11 minln opini:':o, c~L:i visto CJlW ap­
.pt·ovo. 

0 f.:g. \'If'C01(T\E Illl .TEQl'l'I'I:-:IIO:->IL\:- T'cr­
.r]<)c-mc V. l•:x.; :t mialm lugic:tllflO mcioeiaa 
JlOI' r.Hl.tt fcirm:t ... 

O 811.. n.1rüo JJil CoTE C: IPE :-A minha 1'!1-
ducina m;;~irn. 

0 811. YISCONIIE 118 JEQU!Tli\HONJL\ :-Entfio 
appt·ova a :lontrin:\'1 

O Sn. !J,\tt:io m: CoTrWII't·: :- Appr·o\·o, sim, 
() Stt vrsco:;ng nr·: .Jr·:•).III'I'INirlll'I1A:- V. Ex. 

entende, pois, qur. cadn.umn. d:1s e:l!ll'l.l'llS pi1dc 
nfio s1j nwommentl:u• itnpcl'aliv:lllli~Jll:IJ ao p;o­
verllo este ou nqucllc ado, fJIIIl p1·a1iqun rstc 011 
atpitdln f:tdn, mas t:tmhrltl mlmittc, aclmjnHI:o, 
•wuvcnionlr., pnlilieo, le:tl, ennslit.neiomtl qnn nH 
c:tm:u·as i~oln:l:tllll'll\.r. t:t:nhem ndl'irlrio o podei' 
~Jxer:utivo, n Jl"l' consr.qlllmrin. o mprcl~tnitl:'w, 
"IJomo a. rt~pt·olicnsáo ó 11m castigo, lambem o 
pa.stigucm 11 

O Sn. H.\ HÃO nE CD'I'IWIP!l cl:íninrla um ap:u·J·c. 
O Sn. vr;:co:;m~ 11ll .h:Q.tTi·t~;nnxu.\:- Oh! 

tnnlw-o na nwmnri:t! <'r t'oeornnwndnc.;~o, cí n:l­
Ycl't.lmt:h. V. Ex. Jlllt'r.cc ~1111 di;;;;c qtw 111'11 isto 
lil'iLn 110 HtJilnolo, porqun no sell:tdo sn condem­
na.l'fio os tllini;;tro~. Jo:xl:t dontl'illn, V. l·~x. ha rio 
pr.nlrmt' que rlig·a, n;ro p;j:[n tlr.duzir-Re logicn.­
IIWUie, o eot·nllat·o n:io <'J lof!'ieo, 11 noio IJllC um 
rxr.mplo lnRta pnra,iuslilicar o rpw•liri•1. O su­
pt'I!IIIO tribnna\ elo jnsti<;n. cí o t.rihunal.compn­
t•1nle jllll'i\jllig'lll' LISIII11!11lll\h1 do IIOI'JlO C]ljlil,'ll:l\· 
tkn: m:t~i 11:"1n mn CiJII1-il·a, uao pnH~W adnnU11'1 
111'111 V. K..:. ndtni\.l.ir{L t.nmlii•tn, qur. o :;nprnmo 
triL11nnl :lo: jl!:;li.;alenl~:l o dindlo de lll~I'Cl'lil' 
;\ii:; IJJ(lil\UI'OS ,Jo. CUI'JlO diJd JIU,ali~v. 

O Sn. llAH:\O Jll~ Cu·rrWIPR :-I~1to ú que n~o rí 
!dg-i~o. 

0 ~11. \'I.,CO::\Dl' DE JEQUITII"l!OXIU: -;!\cm Ü 
la llllll h :1. 

O 81:. r~.\11,\n rm Cal'EO!l'E :-A minhalogica 
nrw v11i para ;1h i. · 

O Rt:. vr,~cn:-:rm nr. .Tr-:QU!'l'INIIONtH.:- Do 
.:cr•to n::n pódc i1·, JlOI'•JllO V. l•:x. qnnntln nrlrnil.ftl 
1 pl'ineipio o ~un quer stímrntc é Üt7.CI' valei' a 

.;un opiui:io do ag-om: opinião quo oRhi cm r:otn· · 
pli!Lo dcHIWCOI':.Io com to:lns ~11•1ntn~ nnnlofmr; 
têm sido prof'csr;,·1dns pi!lo nobre e~·milli:;\Til.' 

V,. 1•::-:. nf:o pciclu ndmilli1' o Jli'incipil>, CJHtlt'n 
oliwt• .~:!c pnt· is;:o que OH Rcnndot·c~ sftojniz~'H 
•los mtrrtHI:roH, ni•o HC ~"guo r\11 modo n·J•nun CJIII1 
<rja o i''orlc:r• cxccnt.iro sub:1Lcrno clr;·~oml'in, 
nnm ninrla rh nsscmhléa gernl. 1\ tllí~ nos l'Ji·:-· 
t:ionamos enm o podct· cxer•utivo, c n;:n com ns 
memht·os, c mnito c:;pccialmcutc na hypothcsu 
.\e CJilO 110~ OCülljlittnQS, 

O Rn. BAn:io nr,:Co·t•JWII'E r!.l nintla um n.pnrlc. 
0 ~I!. \'ISCCl:-> DI<: DI·: .fr·:tel'ITINI!O:>!I.\ :-0 nulJi'O 

<en:ulnt• o q uc f::z fJi p:dlinr o c'nr.:anll rh eom­
mis~:i.o: mas vrj:1 fJUC clcJ'Og':t d:L g·,·:tvidndc.•lo 
p1dtdo que prnfu~s:t .. 

Snnltot·cs, p:mt eonheccrmos o que n:t rcnli­
dadll ,·,, .rnmprc n:io pm·dct·mos de vtRI::t o nt·ti!.:o 
r'nnHiil:iwional que est,brlceo a rog-J•a impnJ·t:lll­
ti~.,imn. cln. c.livisiTo dos poden:s c sn:1 ... lndnpun­
dc•ncia .. Jo:' nr.ssn. clou\:!'ina ~un mo fundo pat·a 
dize: r qno :1 minha cmcnrln deve pnssm·, n ~uc o;; 
I.••J:mos cm 1111e é concebida st'to os mais pro­
pt·tos. 

En ponho de pnrtc inteiramente o prrcri1o, 
nnnc:t t1·ans;:;r·cdit.ln pc:lo meu illnskc cnllrg-:t 
pch llnllia vrn suns rel:içiícs sociac~.·qtw nos 
·illlpilC o :lcvcr dn nrmt• ;;nmprc c.lc p1t!avt·n.s heuc­
rol:ts: 01':1. esse c.lovcl' é tnn\:o mais irnpet·insn, 
qnnnrlo se t.rntn rias nossas rr!:1~iu:s, S1·. fll't•Hi­
licnt:c, com o poclet· c:;ccntivr,'ionhoi'O.o, curnpi'C 
tliwt· qno a m:ll'l:h:l pot·rnim pt·npos\n é a mnt••·lt:t 
seguida pd:l8 nac;iíe~ cnli.ns, qno t.ivc oecasifio cln 
:1 p1·ccin· hs mui l.:ts vc~cs,q u:mrlo, j 1l corno JH t•Li­
t:n\;t!', j:l c:omo homc:m publico, como pn.riil,lli'll' 
pedindo no rnou mini;;tro ~uc lwm·e~so do f.:d· 
vemo umn 0111~1'iHIH!~o jlllt'a visitar• · EH lo' c,n 
nqnollc cst:thc!eütlllcutn na .lo't·an•;n ou 1111 fup'h­
J·cJ't'a, na JJelg-1ea, na Hollnn:ln, cte. ScnliDI'""· 
\i R<lll1Jll'll IIII~R:lH 'llltOJ'iSII~Ul'~ OR irl'I110R llllliH 
liellii\'O\Os: Ct .fr: 1'01CN !Jl'iN1 j'cci l'/Wi111CU/'1 jc 'VO!IN 
.'iC1'ai ll'1~s ob/.ig,;, etc. ,, 

O 81: .. ll.\ItÃO DE CoTEGIPE:- Quanto é lJom 
vinj:u! 

O Sn. Yr~coxnP. !11l .Tr.Qt'ITINno:-;m: -Ccrtn.­
rnoutc V. Jo:x. tem l'<l.~f:o; maR cn nfln rlin•i a Jli'O­
posil:ão in\'III'St\ pelo ro.<poito rpw dci'O n V. J•:x. 

O Nn. 11.\l:iío m: Ül'I'I·:r:rt'Et-'l'cnhnm:•d:J de 
Hll.liOI' ojc 1'1.11/.~ J'l'i.<1 j'ai /'htJ(I/ICIC/'1 () llflll Hlliltll' 11 
1(1111 Hll JIIIXI~il jlOI' l'li.; lt•nito \llndo IJIIII 1110 f':lt'i .. IJ 

:•s\.:1. r,;•jl;.;lll'a, qun o noill'n pt·:•,dilrnlll do eull;i~· 
Jl!o f'o:. lwnlcm ao:; que tum vinjado. 

I 
I 
1 . 
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Umg.pqoude .. sr.ds •. 
1

i.afaze.r dos prisioneh·o~· inglezes t1r~s, .,eD:tendo q~e. el~eé.s,,dev~má. q.~ant~a~~~s. . .•. :.;~.·.:.. 
, .. -~-·- e op~z .. ,.,: .... · .. _ , . .. . cetx.at·um.encargo,que ... sup~rtor •. s;suas!orçns.' _,_ 

.. _E, Sl',,·prellidente,·ba.coincidencias nas;d!ltas: . Sr. pt·cstd. ente, se eu n_esta '?llntf?,!t~çilo~ospa _ ... ,, 
. · deste 6 ;. 0ut1·os aàontectmentos que duo grtm· loy~u~o. p01 qunlqu~r. nnimostda~~ ;men~s. pa-. · · -:P11. 

!\e .força 11 .minha persuasão. Em 11ue. dlltn tt·tot.te~ aconse!hat'llt antas .a~,.mmtsteriO. q~e.. ..r-
chegou:.IIQ: nc~t~pamento ali indo 0 :St·. Gould ?. perststtsse no .seu. .posto e_ 1\0 ,n,o~r~_ .. p~est· · ,·~c~,. 
14 de.agosto; .tt,nh~, .. portanto,. pnf.tldodo Bue· ~ente.~~ ,conselho sobre tudo. dt~l;t. «t,Ex.,_ .: <\. 
nos-Ayres em prtno.tptos do agosto. Em que cll\tt\ ~ o prmctpal . culpl\do,. d!l guerra 90m o P.~" . . ·.:·.:_i:J 

· o Sr,, Sá e:Albuquet•quo oonvitlott 0 nosso colleg11 1 ~guay, que, fo1 quem a armou,_ q~e a. desarme. . .. ·. _ 
o .. s~. C~nsansiio de Sinimbú par11 ir tratar lln Cnm~ue com tod~t ~ ~esponsaf!dad~ .. » 1I~s, · : :c:;;l 
~az.7:.Detxemos aplirnse, porque evidentemente senhOies, uma ~CilO.Clnçito de pnz entnb~lada : i·~:': 
ella:-]:lóde ficará· parte r por mniot• que sQj 11 0 pelo nobre prestd~nte. do con~elho .e P~,los -.,,,, 
respel~o:que .teaho no nobt•o senador pelas Aln· s~us oo!logas m~ msptra tanto sust() que- eu .:t,}~= 

-.gõas,·dei.xemos ·de.parte o additarnento que fez na o tenho remodto sen~o. faz.~.r votos p~r. ve-lo.s: _ .. •" ii~• 
S. Ex. dcclartmdo-se ,convidado par:t tl'llt'w d't quanto antes_fórn_d~ mtntstm~o. êoiTJ ~~nda: d~1- : >'c\>• 

·paz, q11a11do se tiCitbassc a guerra, unicti. modillca- xar este ~optco.du·m gue a compulonm~ .. ~tt VJH- ·>f ... '.i 
:çilo ~ue fez á minha narrativa, e roconhece~c- ~~m do Sr .. J.<:onseca Costa c9m a,chea•_\da,do, .• • 
mos que com .. n. lenldnde que lhe é proprtu, St. Goult.l, no. acampamento allmdo, volt•t.ndo.~o' :;;;li 

.., . nunca desmentida, S .. Ex. nos informoú que nottmp•tmeutodo Lopez ~t·ova qucl!cs~n v111gern. ·::i: 
tinha ·sido~ convidado .p111·11 it· (rntar dn ,.p11~. Iwuvc :Lig'~tllll: cousa. mn!s. do,gye H. roelarrfayão· :t';;., 

. Assi.m; qúando o :scct•etario dlllcg-agão irlg-lezi\ ~:n fn.voJ•_dos mgle~os prlSlonetr~~· o nobre v:e" . ., __ 
· · partta de Eueno~·Ayr~s e t1·anspunha 0 noumpn, :.tdaut~ do conselho nos!culm!Jo,uco~rna cat,t~ -~ j;JI· 

menta do .exerctto alhada, pl\ra ir trat~tr da paz, .. ~ue ~vtden~ell!ente tr:tnoou, e eu nilo extr1t~he1 ,.ê ... 
tet·ia sem .duvidl!: o Sr, marquez de Caxias reco- t,sto porque mw convmlm provavolm~nte qu~·se . · ~- ·~ -
bido bstrue,çi'les para 0 mesmoeft'eito,como disse lesR~ no senado tudo quanto o n~bre marquez de .:: .. ~i;~· 
o Sr.Mitre e o Sr.marqucz de Cl\xins não negou. Cnxv1s escreve~ nessa carttl. Nao qt;ero,suppôr ._,_ •. ·.·.;~·:··-~.·.: .• ,~_-_ .. :_._~,.-_; .. _·,:_· · . . · • · . . · . . que o nobre prestdente do Clillselho detxtissedeler . -•-. :-
.. E~ n~o ·posso. ex.Jgtr, nem ns _ convo~tenoms 1\ parte ·que ee refdrÍilao nobr? senador pe~as 4\la· . 

. ·publica~ com portão, 11 aprcscntagao das mstt•uc- goas porque dessa accusnçi\o tenho defendido a() 
ções·que se ,davlio~o nobre sonndor pelas AI~- Sr. n'!arq uct. deCaxias; o eliidóque ahinilo h li ne­
gôae ;1mas ne~sas mstrucqilcs ta:lv~z o negoc!o nhuma palavra relativamente a e&se.n()bre·sena­
se.esclare~e~se: Em_ t?rlo o caso a Ctrcumstnncta uor. Mas essa carta escripta no din seguinte.a'o 
de ni19. ;il!l.~CJ Gould d.tto_pnlavm ~o seu g-.ovcmo, e111 que chegou o Sr: Gould n<l acampnur~nto stg­
a,res,}etto .de um11 mtssno quo nao cm mgleza, uific:1 tudo. O of1lc10 reservado que o nobre mi~ 

. n~da sigonif!oll . .'O ltObre !Uinistro leu ns comnm- nisti·o niloJeu e que naturalmente rião''devilder, 
nt~.s.ç~~~ · ol!l,cmes pnhltcn elas na· Ingla.tet•t·a da nem eu pe•:O que leia, mas a que se· referiu hoje 
parte. da m:ssiío do St· .. Gould q_ue c1:a, tngleza; em seu discurso, e a que a car'tasúef~re tnmbem 

. m11s pode~mc nsseverllr. o nobr~ llll~tstro que podi11 clar muita luz. O que; ,porém, é certo, e 
n~o houvesse confidenctns eh. m1ssiio .mgleza no que d'thi por diante foi. que se ootileç~u,a dj~er 
Rto da ~r.11t~, em·q.ue se expl!ensse outm p:trtc no dint•io das operações .e, nns man'tfe~tnç~es · 
que n~ rn.Jssuo do l:lr.-~ould ttvess~.nl o governo nqui d·a côrte. ,, Lopez (n1 quem propli:a pa:.li 
argentt?o :e 11 .nossa mtRs_!lo no R.10 .dn P;atn? l•:u estirn:uia muito poder :acredttar ·qu·e .assim 
P11ra.·mtm é fól'~ de duvida, n c~mctdencm dn foi, mas Rupponbo que Lopez está sinceramente· 
dnta· .das prtme1rns aberturas fethls no nobre convencido de que oS!'. Gould foi ltí dapnrtédo 
sen11dpr pela. Al,~gôns prov11 para mim de. umu nobre presidente do conselho e·sens collegilB 

. maneu·a c?ncludente que .o governo sn):tn de pt·o~or-Jito a paz; estn ó rpinha, con,viegilo' o·~ 
tudo 1 que aquep~s n~goctações ,se nlmuo de_ po1• 1sso que noho quo.o nobre prest4ente d,o, con­
accordo com .o m1ll~~ter10.Nern podtnser de outro· selho c.scus oolleg11s per~1\rüo toda aforc11. moral 
modo. •• pnm poderem continuar a guerrti. ~ai!!difl!oul~ 
·~or coi:tse~uinté n:pezn.r de.tudo qnnnt~ disse c)ndes que ells> .encontrão em todos· às)~qa 

t· nobre. prestdente do conselho eu per~1sto cm que na melhor _fé ·pro~uri\o dn.r pura: adl&n­
acreditnr q~1e desgra~adnmente por pnlnvra on tnt' n, gucrrn1 terno neha.do a pt·ovn do q!le àcab.o · 
por documentos resarvl\dos que rlÍndn niio vie- de dtzer; mngucm. mats ,tem colllialica no nu: 
riio aJu7., o Sr. Gould foi convidado dn parto nisterio nctual, nada mais se espera dêl\e.' : · 
dos·governos nllil\dos a induzir o goencrnl Lopez Depois de 20 de fevereiro de ltl08 nito era pos~ 
n fazer n'pnz. E por ser estn a minha convi ceM, sivel que o ljobre presidente do conselho tivesse' 
que me pnrcce que ó n conviccuo geral, tn.mtiom tl respeito do Sr: mni·quez· de Cn.xin's •outra .Jin- · 
ncredito que o ministerio actual por este moti- guagem senüo aquella que teve, fnzondo.seua 
vo, além de outros, tem perdido toda 11 foro!\ mo· . todos os actos do nobre mnrqucz e justifican(IO a · 
rt~l no paiz, enüo póde contin~mr .. Se fizer n pn.z rlit·eccúo dn. gucrm' A responsabilidade ;de>sa 
se~á'umn·pnz vergonhozti; ·set'ÍL uma pnz que ha direcÇão, niío h11 duvidll, pertence éumulativa­
de cobrir do opjirobrió o Brasil, e po1s, suppon- mente nos nobres.ministros c ao· general que Ia 
do que alguma centelhli dcptttriotismo pelo me- está o qunl eRcroveu-1\o nobre ministro da guerra, 
nti~ roRtc nindn nos cornç1let doR nolii1es minis- como jií diqR~ e niío fni cont.eRtndo;·que mra g'il-
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neroso, consentindo que SS. EEx. continuassum co,m ref'ur"ncin ú ope~l\çlío qe 'l'ayi feita já tard~ 
a ser ministros. Identificados como estilo os e a cheg11da do exercito allmdo á b~rl·ane11 do 
nobres ministros e o genernl em chefe, a respon- Pnrl\guay. • No dia 3 vendo-se Lopez completa­
sabilidade ó de todos. Seria princip~tlmente do mente sttiado, pel'didos o.1 seus ·rntios de com~twni­
min'isterio na ordem de idéas mais n1tturnl se os cação com a capital, destroçados os s·11S vaporei, 
nobres ministros não se houvessem constituido etc., emp1·e/lendt!1t um ata9uc Rabre a noua ba·e de 
delegados, empregados de confianç11. do nobr,G operaçún o Tu,y11/y ». VeJlt·Be como o nobre mal'· 
marquez. O quo eu posso dizer em relação Íl <h- quez estltYit infelizmente eng1mndo 11 respeito 
reccllo dn. guerra, Jli se vê que n11o levn. sobre- dasituagilo do inimigo I communicou ao go-· 
8cr(pto exclusiv11mente nos nobres. ministro$, vemo que Lopez cstlwn completrtmente sitindo, 
mas em commum nos nobreR ministros q1:1e sl'io corL:\,Jns todtts ns vias de communic1t~ilo COI!). 
responsaveis volu'nttll'ios e no nobre mnrquez que AHsum ~gúo. A' rmg. U:3 do Dia rio d~s opimlçO~s, . 
~ autor. Os nobres ministros siio ttntes cotnpli- ~em 11 smglllnr Mrração d11 chegada do. exercito 
ces. Jlstudemos a direcciio dn guerra. a bll!'rttncn c dos motJVos que determmárüo o 

O nobre presidente dÓ con~elho pl'OCUI'OU de- nobre genernlríquelln evoluciio. 
monstrar as grandes facilidades qne teve a ln- 11 S•·yttuda-feira., ~8 de outubr11. -S. Ex. o Sr. 
glaterra pnr11 vencer o rei 'l'lteodoro d11 Abys- gene1·nl em cllefe, tendo sido informndo por nl­
siniR •. Eu não disse que o rei Theodoro c os g·uos prisioneiros de que a uni c~ eatrad11 por 
abyssinios tinhüo 11 formJ. de col!esúo e o ardô1· de onde o inimigo ab:tstech-so ainda de recul'Ros, 
defenderem apropria Ílacion~lidade que, forga p»SSII\'11 pelo log!l.r denominado Potreiro Ovei/ta, 
é confessar, tem rcvel:~do os p11raguayos; eu ni\o onde cnstumnv:1 elle tor reserv11s do cavnlhndna 
o disse; porém mantenho a 1\SSevcr;lcão de que e boiadas, pnr:t cuja g:tmntia e segllraucn tinha · 
a demora dos movimentos do nOSSO exercito, O Uitim:tillente ali dest;\cada Urllll forca, que tra­
fncto de permanecerem nossas forgas mezes e tava do entrincheirar-se; resolveu mn.ndnr occu­
annos em um11 peqaena zona cm roda do Hu- pnr est:\ posi~ão, o bem nssim ~ _denominnda 
m~itú, cont1·asta 11ing:ularrnente com a p1·estez~ 'rayí, sobre 11 margem do rio Pamguay; afim d~ 
com que Napier percorreu centos de milhas, ticar deste modo o sitio completanmite fecha,lr, 
tendo tido a nec~ssidade c 11 previdenci:t de le- e cortadas todas as vh1s de comrnlmicaciio, quer 
var comsiga até mnchinas pnl'll pel'furnr no te1·- tei'I'C<t:re, quer fittYinl, que aind11 restaviío p~ra 
reno fontes artezi:tnas que matassem a sê!lc do o iciterior do polygono fortificado.» . 
seu exercito. Note-se :dgnoranciltem que o general, dApois 

Sr. presidente, eu von deixar de parte :1 direc- de um 11nno ue comm~ndo nas immcdiattues de 
ci'lo da g1terrn até o nnno pnssndo, parn conside- Httmait.á, 11inrla cstn1'a sGbl'e ns communicncões 
1~a-la especialmente tlep~is do movimento do unqucllc ponto com a A.Rsurnpcão. Os prisio­
finneo que trnn~p01·tou o nobre mnrquez de Cn- nei1·os é que lhe vierão dizer q·ue huia uma 
:tiAs de Tuyuty subindo pelo Parnná e desccnd•l o~trad:t uni c,,, n. do PrJtero Ovelh11, e pnl'll 
pelltS lngõns que est:1o no contra-forto do lado nquelle pimto g-uiái'i'íJ o nosso general! Núo po­
de Tuyucué;quero est.udar um pouco ns opel'IH,õe. ·di11 ser uma cillnd!J. !\e Lopez? Felizmente nilo 
h•·Tidns dcpu1s da che;;:tda de S. Ex. a Tuyucuó. Mi-. 
O que é que nos mandou dizet· o nobre gene mi~ Cheg:tdo no Tnyi o nob1·e marquez de Caxins 
::l!aodou di1.er; "Agora conheço o ter1·eno om enteudatt quetll!loestavl\acuhado. Para amrmai' 
que piso c li. SOlução mlo púdo deixar de ~er breve ~~to eu nfio me fu,hdo só nas suns pa!IIVI'IIS; 11 
e gloriosa. n H11 qunnto· tempo enuneiuu esta correspond~nch~ do Jornal d11 Ca 111111e1·cio, Yinda 
prophecia o nob1·o marquez escreyendo no go- do acampamento (snbe-se que ;t carl'espondonci:t 
verno? sempre bem informad11 do Joma! do Commercio, 

O movimento que havia levado o exercito no senão é echo está sempre de accordo com oquar­
Tuyucnéqueria o g,~ner•l Mitre que de:>ue então te! genei'ali f>lllundo a respeito da tornaàa do 
se prolongasse nté o 'fayi, aRsim como queria 'l'nyi e do mallogro d~t tentativa do" inimigo, tilo 
que a esqÚIIUI'Il desde Jogo Rubisse pnr~ cirnn de g-lorios:1.mente repellido do •rayi, diz a corrcs­
Humnitá; mas houv~ obstnculo, houve objec~1io pondenci:t do Jornal publicada em 20 de novem-
da p•1rte do genernl brasileiro, e o c~ercíto bro: · 
nuo foi 110 T11yi, a esquadra ni'Lo subiu e ns for- c<'l'iío completo desanlabro l!asforçag de terJ'a e 
caR allíadns ficiÍrilo pnmlisadns em frent~ du mar que o inimigo tinha trazido pnraqlle recu})e­
:il:umllitá. rnrT~tyieacertezo. do que :t~:orn~'táelle dcflmti-

No dia1·io das opel':tciles sa diz :í pagin11 08: vamente em poder das forças brn~ileÍ1'118; o ini­
IC Chtgou a Tayi o gemia! Mitre e felicltllll o nobre migo nssedindo e por isso em termos de não 
ma1·quc:·de C temias por te1· c:hegado ti ba,·rmwcl do poder resisti!' além de a!gum11s scml\nns, tudo 
do Parag11ay como 'IIIC.!mil o general Mitre opina~a 1sto fez com que o exercito nl!il1do npplaudisse 
lltl muit.o tempo >l; note-se bem. Ahi está a mi- com gr:U\•Jo enthusiasmo o succe~so do din. " 
nha primeirll censur11 de accordo cem 11 censura Vll.se por est11 correspondcnr.i11 continuar :t 
do g"dllel'al Mitre. · . mcsm11 illllsiío cm q uese est:IVa nnte3 da cheg-ad:t 

No Jm·nal do Commercio de 18 de novembro, denossns fui'ÇnR U. blll'rlmcado Parnguay. Depois 
vem umn carta do nobrB m11rquez de Cnxins di- dessa facto llcon fóm uc duvida no quartrol ge­
rigidn no Sr. ministro da :rne1·ra, e ahi se diz nernl que o aRsedio 'ile Humaitá estava completo 
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e cot·tadttB as via~ de communicncilo entre essa 
fort11.lezn e Assnmp~iío.(Continlíaa ler) «Chef:ndos 
11 Tttyi os alliado$ (diz ninei!! n eorre~pijndencilt 
do Jol'!lal puhlicadan!O de dezembro) mandárlio 
collocnr uma c.m·ente que CDL,.ta ns ultimns com­
muuieaeões entl'e Assumpciio o Hum:tibi. » 

Nassê crescmdo de noticías de triuritphos che· 
gou-nos 11 correspondencia do Tuy-Cué datar!~ 
de 23 de marco e publienda no Jornal de 4 de 
abril, dizia assim: . 
• <( Onde estcí Lnpe:, M C/wco 1 No Tebicuary? .E' 
o que não esltí bem. R·vcriauado, Alguns receiárJ que 
naquelle rio pos.1a elle aind<t mstmtar a guet•ra por 
mu.ito tempo e asMustüo-se com rt. puspectiva dt,stc 
sur.ccsso, Ncio sou dessa opin11io. A gncrra toe~. a 

·seu termo gloriosamente com honra para c1s al· 
liados. " - _ 

No dia 2! o mesmo correspondente accres-
centava: · 

gados pub!icos e brasileiros .de grande patrio· 
tis mo 11 ot•ganisar ·subscripcOet para festejar & 
q~~da de Humaitá e a pnz ~Íl Assumpçilo. NAo 
fot só o povo e as commt~sOes qtte em seu 
patriotismo acredit.íri\o que ·corn etreito a guerr11. 
a3tnv:t ncnbada. Os cnpitaes que sào a!~a1nente 
intclligentes tnmbem Bc deixát·ito persuadir e as 
noticias rctlectirilo so.bt•e o c11mtiio. Nn B11hia, 
por exemplo, com a tornada de Assumpcão, teve 
n cambio tal repique te que só um negociánte per· 
deu d.1zenns do contos sobre o preço de bl'illi~n­
tos que tinhiio de set• romettidos parRa Europa: 
podot•ci declinar o nome do prejudicado, se nca· 
so não se reconhecer o fneto. No Jor·R-al do Com­
mercio de 22 ainda o corre~pondente de •ruyu­
Cué nos disse: ((Se Lopez se. retirasse,;,»: já sa· 
bin que não se tinha retirado como a principio 
suppozet'lt, j;í sabi1 que não estav•t na Dolivia, 
No Jornal d" Commercio de 18 de mareo se nos di­
zi:t: ((Lopez está pnt· dias ou por horas a render-se,,, 

<( Lopez e 11 Sra. Linch {llgirãn de J/IWinUâ; s~- A21 de marco: ((Niio tem mais recnrsos.» Humait1í 
gund•l 11!18 !ri. se (rmio para 11 Â.iSilmpcão; sfglln~o tem sido cercadl1. totalmente vinte veze~, e ni'io 
outros ca.winho du Bolívia. » ' • 

Em ordem do dia 23 de tnltrco, publicada no obstante a. gu~rni~iio tem sempre intellhrencias 
mesmo J'ornal o nobrll marquei ia ndiante dns com o resto do pntz! ((Não t~m m:ds recursos, 

di~ia o .conespondente de Tuyu-Cué, e só po-correspondencins de Tti,Y·Cu~. · 1 · f .. t 1 
<( Com mando em chef~ de todns IlM l'ot•caR brn· dera sa ur urttvamen e H gum pJq ueno grupo.» 

sileirns e interino doR exet•cit.os ltllindo.:; em op~· E o peior, Sr. prcsic.leute, é que quem induzia. 
(, 1 a erro o nobre marquez <I e Ca:xiM e os corres· 

rações contra o governo do Pal'll'g"U!\,Y.- Juat·tc pondentes do qu~trtel·goenernl er11 Lopez com 11 
gcnernl sm 'ruJu-Cuú, 23 de mm'I}O r! e 181i8.- ~uararts•itnll. hnbi!idnde. Qunndo elle se ach~.va 
Illm. e Exm. Sr.-l~m minha confidenmnl dntnrln mnis forte em Humnitá e dcsej•IVII um MRnlto 

. de l!J do corrente disse eu ii V. Ex.' IJUO segonndo nn esperança de que ,soft'rossemus desa~tre maio!' 
nsseveravi\o os ultimas passados, Lopez não do que 0 de Cttrupnity: uma g~trratil lacrada 
c~t.~tvll já no Humnit(t, di·t.cndo uns que cllo se descia pelo rio, e nessa gnrrnf.t vinh11 uma de­
retil·ára com sua família parn 'l'ebi·lunt',)', OIÜI'OS c!arnciio de um euppostu amigo do Brasil­
que pRrll Assum peão ou Villn-Hicn e ·finn!mentJ LnJ~e::· fugiu para Ássump•ão:- isto Rcha-se á 
outros que pnra n' Bolivi~. H0je tcnlw grandtJ sa· d r n· · ~ 0 ti~'ação partlcipan<io a v:Ex., pa.rrl 11 ra:ucons/ar pnginn68 os nnnexos no 1arao <>tiS <pera_ções, · 

t' t o tirio sei se coincidiu com a noticin da vi11gom ao g•ll'em.o imperial, que o me.mo l.opez fugin ver- B I' · I d' 1 
g<~nllosamente, aba,donandn as r.,!'.ÇIIS q"r. tin/111 em pnt·n. 11 o lVIII.. sto quer tzer, sen tores, que,o 

· • t; d 1 general em chefe estav11. de bon fé, nilo prete!ldi~t 
Hummtn, a qn••m Ulndin pnr mc1o e seus em mstcs engnnnr o p11.iz, estava enganado pelas arhma· 
cnstumeil'ns, asse"nrando-lhes que ia t'Ctlllil' forças nlt~s de Lopez. . · , 
c que em breve voltaria. Depois qLte o nobre mat·quez .occupou Tayt, 

Jlstes palavrões (vá 1t phrase) das carhts do na bar;nnca do Parnguav, teve de reconhecer 
nobre marquez e dos correspondentes ~ue escre- qtt3 n. corrente Jancad11 nbf sobre o rio nilo em­
vino do qmirtel-goenel'lll, o senado r.onriot·dnrá b11racnva como se sÚppoz u principio as commu­
que Jl~reccm d•1quol!a mesm11 penna que na nicngões de Hum11itã com a Assumpçiío: teve 
occasiiio de abrir..se 11 c:1mp~nh11. proclamou cm. de reconhecer que 11. estr~tdn. do Potrcro·Ofe· 
Duenos·Ayres: (( Trrs dias a qua1'tci.1' -15 dias em lha não era aume11. com~ S. Ex. ·pouco antes 
campa!llla., tl'es mezcs w1 Asmmpcão. » ~uppunha. No Diat•io das operaQ1ies á png •• 71 

Nos documentos de 'l'uvu-CuÍí niío se ndmittilt vem u:nrt communicrtÇiío do generalllfennaDar­
mais os pi·azos, jli não digo de tr •s me1.cs ou de reto ~m dat11. de 7 de novembro; note bem o se· 
15 dias, mas nem mesmo de tres dias. (( U.epito nndo 4 ou 5 dias depois d11 occupaQiiO da bar· 
(diz o cit~tdo correspondente elo Jornal) que a ranca e nessa dnta· Mennrt Brtrreto escrevia ao 
g11trm rs/ti. nc~.bada, r. IJIIC o manhã, t,ah•cz, ns ban- go~iternl (( qne se ouvia do lad•• do Chaco o ruido d• 
deiras alliada~ tremulent nos mu.ru,ç da soberba l111- derrubadas de matto, pa.recendo 1er alguma e6tradG 
maitá. para indicar o-campos ubi Trot'a fuit. " que o inimigo te!ltavt~ abrir por ali. » 
. Sr. presidente, em via\11 de taes noticias eu Eu nem mariscai sou, m11s deve me ser por· 
não posso extmnhnr que os nobres ministl'os na mettido al!egat' qae era obvio, dad11 estll eir­
qunltdnde de emprel\'ados dr. contlança do gene- cumstancill, que Mennl\ Barreto, Andrad~ Neve• 
rnl em chefe ern tudo ncrodit~tssom. Nom penso ou outro devia transpor o rio parn ir embart.çar 
que SS. E Ex. pretendessem mystiflcnr n popu-~ os trabalhos da ab. ert. ura d11 estrada em que es• 
laçiío dest11 cidade e do Imporio em geral; m:tn· tttvl'io occupadoe os parl\guaros: no ent&nto, o 
dnudo fttzer fcstns, autorislindo muitos emp1·c· general em chefo considerou que tudo eatava 
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~ESfu\0 EM lO DE Jt:JLHO ])E 15M. 

·~·.ouReguido occupnnd!l 'J'nyi. Não qui?. imitar a 
1\stignrribitt, 'lue cltogrmdo ao Urugtttly, dcft•onlo 
de :3. Bül'j•l, fer. pnss:u• G,OOO homens cm clmlns 
I[Ue trazia puclmdns por bois desde o Pnnnú ou 
dcselc Villa-Rica. 

Hnmait:i ~ue Hc cst!lvão ro\.imudo dnli pn.l'l\ o 
'l'ebiqmu·y servindo-se de vapores até o Timbó c 
elo 'l'imhó pnra cirnt\ dn ost.r•adn quo hnl1ilmonto 
lmvião aberto nn .margem direita do Pnrug1uty .. 
Em vez, porém, do orrlonnr qncos cncourae1tdOH 
llcn~sen1 no menos na barrn do 'l'r.biqunry, ~.Ex. 
fc.Jos pnssd:u· 11tó Assump~iío e deixou que con· 
tinnasse o movimento dnrctir·nda qnc desde no· 
vrmbro mnnsnmente estava fazendo Lopez: não 
lhe occorrcu que nos \'IIpor·e~ fJ1lO lhe f'or1io dei· 
~aclns Lopez em umn. lull'a, ou menos tnlvoz, 
podia tmnspor:nr do Humnit:í pnra o 'l'imbó, 

1\mliidc nnvcm bro outro "'enornl (P facto constn. 
li png,(j5dos anucxos) nnnuJ~ciou fJUolJ~·ugges es-
1.!\Y;t no Chuco com 2,000 hamcns ulll'llldo nos­
tmdn q Jte do 'l'imbú t\ baJTR 1l o 'l'c hiq unr.) tem ser­
vido atú :q:rom p:u·rL inuti\izaJ' complctum.cntc o 
tal chamado ccJ·co completo, Sito clous avJsos rle 
Jicnoraos d•stinctos, um rio MonwL ll:ll'!'eto c ou­
.tro cuido que ,;lo r,cneJ'IllVictorino; :tmbos .nvi­
súriio qttc se abrii\o estrnd:ts pelo Chacn, um 110 
11ia 7, e o outro no dia 15. Entretanto, o excr· 
eito bt•asilciro iicott mud11 e quedo, como se ni1o 
houve~sc ft!i nr.nhum gcnrral, ~ue com rrlgnns 
hn.tnlltil:s estivo~Re pl'Ompto .mosn1o rt nh·nvo"­
snr, n nlldl que f<lsse, o P:wng-tmy, nflm elo ii· mn­
bnmcar os t1·n.lmlhorJ elo inimigü. Vamo:> pn.r•n 
dinnic. 

cu mo trnn~pOI'ton, CITII]ttnnto os nossos encou~ 
r:11:ndos passcinvfin ahí Assumpcão, os 11rti~os 
uellieos dn qnc Humnitri niío cnr·écin... . ' 

DepoiA de co:nmolticlo esse IJ'mlldo erro foi 
Cfllll O nolli'C iOIII'(jllCZ pl'O~lii'Olli'Cjlrtr'a-]o ll\ll!ÍclO 
j:'t em tarde, fnznndu voltar a csqundri!hll en­
·~nnl' <cm ela para collocnr:so no ponto donde n1io 
dcvér·:Í: ter s:thido, cnmmdo OB seu$ fogos 00111 a · 
da gT~ 111le esq tlitdm q tto contin uavn no 'porto Eli­
Ri::rin. Se is;Jo, Sr Jli'Csitltmtc, não é desncerl.o 
de opet'IJ.0ão, não sei o que possa sct' assim cha­
mado. . · • 

A' pn.n-. 140 do Dinrio dns ni;CI'nl;õeR airvh o 
/1'COeJ''Il Victorino (peço nr, senn.r!o fl~tc l;li:t com 
atteneiio os n.nJH:xos nc;;te ponto) da ~~nta dr. 
fJIIe observott no dia 7 de feveroir·o d" ~nno cor· 
rente um grande JJ10vimento de carret:J..o, no 
Clmco puchad<ts por· numerosas juntaR de hois. 
Era a artilhal'in pesad:t 1[110 Lopez, muito depois 
qttc os ttlli•Hlos cheg-:irilo :i h:lrTnnca do 'l'a,l'i, r 
1111 su~t innoccneh acrctlit:il'lío que :t cot·r·cnte 
]lOs ta ali sobro o Pan1gonay vcclnvn. todn.s as r:om­
lilllnicncõe's· com o interior·, comr:r.on 11. tl'nns· 
portar pnm o 'l'ebi~u:wy, pnrn. S. Fci·nando, etc . 

O que acabo de refer·i.r nw p:ll'cce sui!lciento 
pn1':1 rno;;h':tl' que n dir·ccçi'io da ~;ueJ'I':\ tem sido 
di'R.~T:\I;nrln, c que os nohr·es miui>t1·os temlo pro-. 
en!'nllo deixar a cn!'ga (pm·ece-me ·que desani­
m·tdos) cm ~O de fcvcr·ciro, é rleplornvel que, por 
:;ug.r.;estilcR mono~ const.itur.ionncs feitas por 
in tcmwlio do eonsclho de estado,' se rlr.ixasi;cm 
fic:n· levados tt !'ehorjttr. pelo g'l'.ncral em chefe. 

·A' png. l.GO dos nnnexos vem ontro nvi.~o d:ulo 
com muitn antccedencit1 (niio valo 11 pcn:t ío­
lhe~r os nnnexos pam consign~r o nome do au­
tor do avi,o, é pessoa competcnt.c) rlo qne di­
''r.rsos pl'i.•ionciros que o visconde do Hcrvnl 
fe7. c mnnrlou j1:u•a o qt,al'1;cl gcncr·:ll r.l'iio con­
COI'dllR em atllrmnr ljllA Lopez c<tn.vn.]mssnndo 
peln Ch·1co r[uri.'i to ria :t g·nnl'lli,:ilo do Hnnmit1L c 
lll'tillrn.r·i•l pr.snd:1 par~. Íl' fOI·tiiicaNe em outJ•o 
ponto snpoi'ÍOJ', Nad'l l!isto r,,j h•Jstanle ]l:\1'11 
tlc•peJ•tal' a activicbu.le o o patriotismo qnn cn !'1J· 
conhor,o no nolJJ'O g-encml, afim r! e ~ue li\~~ e ern­
h~rnc•tr nrptella rcl.ii'IIIIa do inirnir,n: nada cJi,r.o 
ioi linst:mtn pnm rl~Rillndir 11 S. Ex. dn. tl'i~t1• 
)JAJ'.~ttn.srro ·em que oRI;wa do rptn o inimigo se 
achn.Vf\ t:1n l'ig'Ol'OS!llllCllte CCJ'CIHlO f(UC SÓ alg·um 
pefjueno g-rupo fnrtivamentc porli~. reti!·nr-se .. 

Falhndo a I'C~peito. do conselho elo estrrelo c 
ch participnr.iio que nlguns de seus membros 
torn:ir·ão nes's~ negocio, mo hn de permitti1· o 
nobr·c srmrlor por S. Paulo, que to'mou p:\l'to 
ncslc rlehntc, e qne 1\ conselheiro de estn.do, qne 
cu nõo pnss:L admi.ttir· tuna distincg~o qu~ fc~ 
S. Ex. cnt:oo n rcs;•;on8~bili lnde do conscllwil'o 
de c,;ta.do o a I'IJSponsabilicladc do setl!ldor. Disso 
0 nohre senador r1ur. :t sna consciencia do con-. 
~elhci,·o dtl cstndo podia nconsclhar-lhe uma 
corts:L o ontm n sua conseiencia. de senrrdor. 
En llCI'cclito IJUC o que :t consciencin do nobre 
viseonde lhn aconsei]Jn. como consülhoiro de cs­
tn.rlo é o mesrno que lhn ha de aconselhar como · 
r-.en11rlor, n!iús cu podc1ia ~pplicltr n S .. Ex. o dito 
de um p:d,;ano dn Allcm:mlm IÍn. idndo médin, o 
qnnl cnconlrnnrlo fardado r. armado de cnJYitccto 

As citncue" rJne tenho feito, Sr. proRiclcntú, 
tol'llfío ma'ls grave o facto que j1í :tRsignalei crn­
Slll'nndo ordenar· o nobro gener·nl ~ue n r.s~nil­
rlrilhn cncomncndn r1ue pnsson o I·Iumn.it:t.foRsc 
!ilzeJ' esse pas,IÍio in_A'Iorio c inutil n.o 'l'ebiqum·y 
o a Assumpciio. O nobre gencr·nl tinha no seu 
n.J•cltivo, no seu Diarin de bpernçues 11 noticia de 
1[\\C 1t occupnçiio do 'l'nyi so havin complctnmcnte 
inutilisaclo, desde qno umn csh•adll cstnvR nboJ·t~ 
nn m:1rgcm cliroit:1 do P!ll'ag-un.y elo 'l'imbrí atú 
ileft•outc dn bnrm do 'l'ebiqu:r.r·y ondo o ini111igo 
KC cst:wn J'ortificnudo. Em obl'io que devinmo~ 
procttl'lll' omb:IJ'ng:t'r a rctirRda das forças do 

c asp:aln o nrcobispo rlc quem pouco nntos ti-
n lm r·ccnbirlo n. ben crto, c a q nem tinh't visto pon­
tilicnr· nn. RU:J. cathe\lrar, r.xclnmou ndmiJ'fl'lissi­
mo: 11 O 81·. arcebispo clesto modo I l> O nrce: . 
bispo lho disso: 11 Não Stlbes ~ncn:t qualidade ele 
senhor· su~crano deste condado, eu tnm bem 
commnndo as minhns tropns111 Plll'gunton-lltc 
cntflo o pnisaM: 11 E qunndo o rlinho levnr o Sr. 
condt, onde ficará o Sr. nrcebispo?" (llilnri-
darlc.) . · 

Rr. presidente, n mnt~rin q1to est:í nm discus­
sflo cHpecinlrncnto tmtndn, o sti nos dctalhcR qtte 
compcll'tu, ó HCI!l duvida HUpoi'Íor nos recursos 
ele que po~~o disprlr; por is~o niío ncomp~nhJl­
rei cm seus detalhes ns difl'erontcs dispusi~Oe 
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da' lei do Jixng~? ele fot'<Jns; Iimitnr-mc-ltci a · Abatendo-se, poi8, dos 80,857 ho~ens o~ 
tlnc!~r~r .desde JiL quo dou o meu voto ÍL cm onda· 17,1:11 del'i~o existit• no exct'<Jito .de opcri•~úes 
do mctl l,llttstro m."stt·o (lm do rl··'.''·llH> Ji,•onqn no 1• dA maio rlcsl:o nnno GO,:Hti, Porém, sc,~un-

.· que na tnbun:L as~nn t•1mbcm consu!ct-o o noll!·c .do o nmppa q tte está nat1Hirna pHg-itm do tliario 
~enurl~r pnr. Gnyn?-) ~ue Jll'opuo a fixnç:,o dn 11m ~:1' .opet·nçõos,, no.·l' de rnnio existião sómenttl 
lllllilOIO lllfi!H ll.m1t~do do for~ns pnm o t~mpo fnm do Irnpe.r1o as Oi'dcJis do St•, mnrquoz do 
do pa?., fletel'l~tnnndo tnrnbc:m o maxirno em Cnxias H,77D _i"nclusiv,e cprpos do transporto, 
tempo de gue!l'a. doentes, dr.posttos do Corrt~tes, etc., etc. 

O Stt. Stt.n:mA DA UoT'I'A: -Eu fixo: a pt·o- O Stt. PmiPilU :-Em que época? 
postn. é que falln·cm maximo; não neho isto ·O Stt. 'l'. O·t"I'ONr:-No 1• de maio deste nnno. 
constitucion:tl. ~o e~tou cm erro peço :to meu cullega que rccli­

.ltque. O 811. •t 0T'l'ON!:- T'crrlrlr.-1111', niío mo p-a­
rece M:ll'ca-sn o algn J•ism~~ n d(',ixn-~_;e :to r.w­
·vorno n, !ibllJ'darlc de fient• ~qnr.ln do nnxirno: 
nhi pr.on licença. p•tr•t nlio ac·rJiJlJl'lllhat' inleil'll­
mente o nobre senador. 

O f!J:. PrntPl~t;: -Tenho o mnppa nté :31 f!C 
11l'll'go rJUC ri o ultimo. 

O Stt. '1'. O·rTO)>J: -Púdc ser que cu estej:t en-
g-nnndo, vou vol'ific:u·. · 

Mns, Sr. presidont~, n~o pnrlonrlo o nrro rio- (,Dt'poi~ ~f; folheai' nrrlatori?,) . . ' 
vendo mesmo pa1•a niTn !'ntig·nt•o Rl'llildo neompn.- Cum cftctto, o lllitppa c de 31 tio márro 
nh:w n diRcus"fio rb fixnefio clr. fot•r,as cm tocl•JS deste :tll!il) ; mns :1 diJl'c!l'ene:\ dess>l dntn nfio 
o~ sous detalhes, por;o licrn~t:a parÍt nprcsenlnt· nltcm o meu rnciocionio. :se, poiR, cm :n 
ao sennrlo umn, peqnll!l'\ csl.atist:ic'\ que forrnf'i de mnr.:o só h·w'tiio no exet·cito 44,779 homenR, 
com os dados tLpre~:mtndos J'rlo nobre ministro segonc·se que a cnnt:ll'~óclo 1'dP.j,tnoiro de IS!i6 
lkg-nei'J'n no scnrcbtrn·io e tit·arlos tambnrn dr. h:~vin um rlr(tcil clr.18,ü-1i. Onde fOI'iio estes 18,!i47 
relntorios antcrior~s. Com a nlinlt'l cstnti;;tiea lwmenH ~ne faltão dripois de deduzidos os 8,8:31 -
supponho qnr. hei de 111'0\':\t'que R. Jt,:, se cllg':t- mortns.qne se ~chão mencionados no mnppnd:\ 
nou deplornbilissimanwntc no mnvp:i: junto an mod:a\i lado que o nobre ministro juntou ao seu 
seu rolrltorio cm que nnticin a mnrtlllidnclo rio rrlntot·in? E'Jll'eCiso qnr· s Ex. nos de conta de 
cx?ro!l? cm opernçiles fora rio Irnpr.t·io ek•dc n tanta, gente. Eu you auxiliar o nobre ministro .... 
Jll'lll01p10 d:t l?ltert':\. 1\ssc rlocnmento suppõc O SI\, ~IINJ.->Tr.o DA ammnA: -Eu darei collt~. 
ter-se elimin~do do exel'eito cm otwrlwiícs rlcsd,l 
o principio ria, gucrm cm officin'cs c" prnr:ns rio O Stt. '!'. 0'l'TOl\'I :- ... fazendo 11 minha cs­
Jli'Ct dispensndns, rl:f<ll'nJndos. o .mot•to8 i7,7 1.1 tnt.iRtic'a mortunria do exercito desde !SOO ató 
npcnas, pi·ctonrJen,J o q uc a mOJ'tnl irlarle hwir\:1 l81iS vi ·tnc o!JJ·igado n fnzer este trabnl110 pot·qne, 
nos hospitnns do Hio rl:1 l't·ntn 011 IW campo rh pr.l'flào-,nc o nobre ministro, houvo umnommis­
bnt:tlhn 6 súmcntc do 8,SM homcn~. o m'•pp·1 ~~o 11o sou rebtorio. E' ostylo de muitos nnnos 
ach'l-~C Mnnxn no !'elatol'io. vil' no rcl:tlol'io utn lllilppn. 'g·crnl d't rcparticiío 

No meu r.stuclo cn tnm&i por ponto rlo pnrticln de saurlc, incluiria ·a mortulid~dode todo o cx'er-
o Jn ele fevcreii'O do 18Gli. No l'l'l:ttol'iu rio nnno cito, rlcnti'O e t'óra do Imperio; ninda o anno 
ymssarlo o nobre ministro nn~ npt'eRrntou 11 m paR_:mrlo_ veitt esse mappa; peFgunto eu, porque 
mnpp:1 (la forga cm opern(:·ões f>il'a do Impe1.l'io, mz::o nao nppat·cco r.Rlo nm1o, cm fJUC tiío im-

·-dn.qudln data rlnndo :í. cssn fo:·r-1 o nulnt>I'O dr port:Jnt.ns são aR nnticirts nestr. rnmo do sorvico 
:3'?.~·1' pt·n~nR. Pela rela<·~o da 1:r.•mo~sa do for,~ns puhlico? Corno n~o npp:trcco o mnpp11 gentl dÓs 

· llllidn!\0 re!Atnrio nctnnJ'sn VU ~Jte,r]ol"rlr. feVC· olJitoR Hfll'eRCUtado p~lO mrpO de 80lldO do exer· 
reiro do 186ü no 1• de mnin d': J8rt8, forão rln~ui rün'l E' impassivo! qn•J o corpo de sRudo 
4.~,3ôü Jll''l0~s. For~o ronwt.tirins do S:tntn C:1th:l- de.IX\I~.oe de nprosentnr esse documento. Mns, 
rmn, S. Pnulo e Parnn!t 4,2:17 pnr:ns. Port•mto, em fim, r.tuno nilo vein o documento fui estudar, 
o totnl das forcn.9 remott.irhs. pnrit o Pnl'Hg'll!l\' ap•;nhn,r n~Hii c nli, nos rel:üol'ios. (') . · 
desdo o 1• de ftÍvot·ciro 18tiG de nté o l• do ti1nii1 N? cli•ll'lO daR. oper:tgõeR do Sr. m:trquez d'e 
deste nnno é de 80,$57. Note-se r1no nrro incl11o Caxms noto tnmbemnmn lncunnsingular, o vem 
n.~ste numero nem o 2• !)em 0 :}• corpo rln excr-- a.snr ~U<l nm todo o te.mpo dr~cot·rido desde o 1• 
mto que farão do Rio Gr:mdc; so eu os inolllissH de jnnr.it·o do l8li7 nté.n. ultima dntn. do mnppn, 
aug"mcntal'ia ooüsiclorn.vclmnntc o nlg·nrisrno. ou :ll rlo mat·co, s(lmonto cm um trimesü·e RO 
Portanto, estnvfio I•\ pelo monos SO,S.i7 homcn;; dc:;ell noticia completa a respeito da csttttiRtie'l 
no exercito dn operaçlies fól':\ elo Irnpcrio. mOI'tnnt•in: é no 3• tl'imcstre do 18G7 quet·o di-

D t 80 8571 t. 1 1- •11 ~~ t zcr .J'nnlto, .J'ulho c n!2'. o.sto. · ' . es os , wmen~ dl'll( os ,,,,: ... ;,o e-sc ... 
o.mnppn do nobt•e ministro t'all11 <Ún 17,70-1 c en 
nqui contemplo sómcnto 17,-i:ll, pot'fJUO tl'alo 
por emqttnnto sómente do total rlas tbrçns cm 
ope1·nçoe~ fôra elo Imperio, e elimino por iRso 
27::! pt·~r;ns mOI'tHs em Mato-l.li'Of·SO ipw comidc­
rnrei n pnrte, ·e quo esliio rnnmcrad1\R onl.t•c as· 
17, 70·1 elo nmppn. ··· · 

\
') J•:n~·anri-me parte. O mnppll osttltistioo o 

pa h~'l9~wo das ')lraçns t1·ntndns nos hospitaes do 
muntrtpw neutro r, provinoins estti junto no 
rol!ltOI'IO, lll!h; fnHa ~ da mortalidade nos hopi­
t:~rR fúra elo Impcl'io, o ri ~ubre esso ponto ospo­
cmlmoutc q uc Ycr~a o m~u e~ttHlo· 
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Ahi nos diz o nobre mnr~uez ou o seu diario 
quo n mort1t!idade foi de l,ü7tl P. nccreseen ton: 
"nove pot• conto dos doentes "• dttqni vim eu n 
concluir P?r uma proporçno que os doentes 
daquellc tnmestre elOVIírilD·so n 18.021. 

ü Jomul dr1 Oommercio de 2:! de junho ul'ti:no 
diz que os mortos nos hospitQes do Rio da Prnttl 
em abril do l8üB forito ô92. ou 8,8 dos doentes, c 
dahi conclui, fazendo outro pt•opoJ·~i\o, qno o nu­
mero dos doentes foi de 7,863. 

Tomos, pois. que n mortnlidnclo nos ultimo~ 
dr.?. mezos vh·;i 1t sor: (T.endu.) 
No 30 trimostro de 1Bii7, como constn do 

dinrio do opcracõcs. . . . • . : . l,ü7G 
No 4• trimestre cfo 1867, conformo o cal-

cnlo feito. . ·. • • . . • . • 2,400 
No 1• trimestre de 1868, conforme o cal-

culo feito. . • . . . • . . . 2,268 
No mez de abril, conformQ 11 correspon· 

Uencia do Jrll'lwl da OommercirJ • • . 092 
O Jm·nr:l rlr1 Commel'cio rli7. mais que no trimes-

tre nntecotlcnto ao mez do nbl'il 11 moJ~tnlit!adtl 7,036 
fei do 0,4 menos; OJ'n, vejttmos se Jesst notic:ia 'l'nl é evidentemente o mínimo da mortnlidnde 
dos O,,! menos nós pn~onios dr.duzit• com muitn nos lO mezeR do que h·:ltei. Nos 18 mezcs nn· 
F.eQ'ul'ttnea 11 mortalidade ness~ td!llcstre, quero teccdentcs nt)s tivemos comb:ttes mortíferos, 
dizer, no !• trirncstt•e deste nnno. Vem no dinl'io como o de 2 e 2i de mtlio, como de lG o 18 de 
das opemçiles a not11 dn. mor~alitladc por quin- julhb, corno de 2 e 2~ de setembro; por CGnse­
zenn de todo o '1' tl'irncstJ'C nntcriot•, isto é, o quencin os doentes dcverHio ser nnquelles tres 
tl'imcstrc de outubt·o 11 dezembro i.! e 18il7 (Lendo.) seme.~tros tnntos como no semest1·e de q uo v e~ 

i . · noticir. nrJUÍ Solirctudo se nt.tendermos que foi 
Doentes cm. G d~ o~ttubro. . . lO,iiH-1 naquellc prazo qtte mais predominou o choler&· 

'1 cm ,3~ de t.hto · · · · · · 10,708 morhns de r1ue nos diz o nobre ministro no i6U 
11 cm .1" de n?vcmbt•o. · · l0,7\i7 J•el~t.orio que até maio do Rnno passndó tin~1io 
11 cm .l~ de cbto · · : · · l!l,SSI. f~llecido 3,'10D. Assim, ít visttl do~t•1 pondernçiío, 
11 em !a dd d~zcmhro. · lO,O:~·l isto é, do gmn,le numero de combates mortifc· 
11 cm 31 de dtto · • · · · • 10,530 ros cm qnc p numero de feridos foi extraordi· 

As noticias ti q11c acabo de rderir-me diiu na1·io, de maiB a m•ti~ oquelle nvnliado pelo 
que a mort<Llidad'tl nos mezcs nn el'iores e pus· nobre mini.•tJ•o em 3,400 mortos de 18ti6 até mnio 
teríores 11 c~sc trirne.~t:-o quo estou estuclando d,o 1807, Jti se yô r1ue fico áquem da. realidade, 

. em de 'J•j,, 8,8, S,'l: portnnto cuido qu~ sou tomando o teJ•mo médio da mortn.\idade nos 10 
muito modcrndo no meu c:dct!lo, suppondo que me?.es ultimo~ para <\mortalidade nos 18 meze1 
a mortalidade foi de 8 •j. no;tdmo~trc fJUC ~,.;tudo. anteriores. E comum tal termo médio achare· 
Orn,RupponhnmoR tamiJmn qtl'J fo~Rcm Ro 10,000 mo~ qne hottVeJ•ão nos 18 mezes 12,65-1 mot·to~ 
os doent~R em codlt moz. rí o mini mo; porque no ou Fommnndo ns duRs addictíeil 19,690 mortos 
I• de ,innoiro pnssiít•iio 10,570: nhi temos 880 pot• n s hospitnes, fót·a dn Imporió. 
moz, mot·tnlirlad~J minirnn: por consr•quencin no ·No campo da bnblhn, diz o dinrio de opera· 
4• ~rimestt•e devi tio ter fallecido 2,400. 1;ues q ne no seme~tJ·e de jnlho a de?-ombro flll-

Ag-om note-se tlln:l cousa: nlém de que nesse lr.ccri1o l,l:Ji, esta claro fJUe ni\o f01, apezar dos 
4• tJ•imestre o numero dos doentes foi con~ide- G22 ~n~ Re diz pm·dct·moR no ntnque de 2 d~ no· 
ravel como ncn\Jo de referir, nceresce que derão- yembro, niio fni o ultimo semcst1·e de 67 mais 
se O<Jtii.o comb:\t·)S ns,ignnlados que devi no le· mort.ifrro Sómente na Jor!Jadn de 24. de maio 
vnr muitíssimo~ nos hospitaoR, verbi gratia., o de !SUO sabe-se que i\ mortandade foi além do 
ntnque do nc:11npn.mento do conde do Porto- tl'iplo ou quadruplo dos que diz o mnppa que 
Aleg-1·e, o ntaqun do Potrero rla Ovelha c out.t•as mol'l'erfio nas duas jorn11das mai~ notaveis do 
mortíferos, onde o nttmet'.fJ dos doentes I'J'a por semestJ•c ultimo. ,Jtí ~c vê, p01·tnnto, que :Rco 
centenas; por conseguinte nesse t.rime~tt·c, do tnmbem muito tiquem d11 realidade, conside· 
'lual não veiu n nota d>t mortalidade nos hospi· rnnrlo que ~ mort11lirl~de no ca.mpo d11 balnlha 
r.ucs, os mO!·tos cm consnquencia rlc feridos de· no 2• scmestl·e rltl 1806 e l•del867 fos~e napro­
víiio ser cm muito maior numero do que nos tri- pOi'Cilo da mortulidadc hnvid~t neste ultimo se· 
niestt·es antecedentes; cu vou pelo menor, c mestre, isto é, na proporção de 1,134 por se· 
por conscguint1J faeo um enlculo de prob t bili- mtlôlre. 
dade muito scgtll'o.' Orn, nllsta h,l]lOthesc tivemos nos quRtrll me-

J\stndemos ngom o 1• tdmcstro do lSlitl. ?.cs deste anno D,!::\12, numero que, sommado noe 
No 1• de janlliro hnviiio lO,[J3D doentes que ln,Gno mOJ•tos 1ws hospitnes, dá um total de 

pnssárão. elo trimestre nntel'Ínr. No 1° de nbril, 2-1,98.2. Por consequencia, estou persuadido que 
isto é, no fim do trimestre, h~viiio, tlomo está elo ventro do relntodo do nobre ministro eu de· 
)Jl'ovntlo. 7,8G3 dol)ntes. Por I nn to, o termo médio- d uzo uma demonRtrnç!ío concludente, da que IIB 
doR doentes no trimr.stre Yein ti ser il,lila. 8uJlPO noRRas pCt'tlas neRtes dons annos, e quatro mB· 
nhnmos U,OOO. O dinrio dns opernçilcs nos diz zcs ultimas no campo dn bntnlha o nos hospi· 
quo a mortnlidnde twso trimcst.rc 'foi de 0,4 010 tncR foriio além rleste nlgnrismo, além de24,000. 
menos rio quo no moz do abl'Íl, isto é, foi dr- Mas yamos Jllll'l\ t1·ás, ao anno de 18G5; ltin-
8,4 O/o dos doentes. Su ppon hnmos quo fosse só mo.~ o ralntorio do nobro ministro, do nu no pRM· 
de 8 O/o: toremos no t.rimestro pelo mHnos n ~arlo. Nos to rel•1torio vem uma tabelln, em que ~e 
mot·talidado do 2,208.. diz-mortos f0rH. dolmporio 2,032, Este algaris-
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mo vem ~er mais uma provn. da inexnct.idi'ío lia-
. gt•ante dos mnppas actnaes , porque no 

mBppa do• 17,704, ~e dií. como fallecidos 
fóm do 1mperio no unno de 181i5 sómente 
273 indivíduos. Peco no nobre minist1·o que se 
dig-ne, se acaso há alguma illusão da minhtl 
parte, desfnzê-la; mas no sett mnppa deste nnno 
se diz que no nnno de 18G:í só fnllecôriio 27.3, e 

. no aeurelntorio do nnno passado se diz que fóm 
do Imperio em 18~5 moJ'l'CI'ito 2,03Z. Se eu ima­
ginasse que o nobre minish·o era capaz de f•tZCI' 
calculo de chegar pnt•n enganar o coJ•po legisla­
tivo, attribuil·-lhe-hi't isto, mM S. F.x. está. cert.o 
que niío sou cnpnz de suppol'-!he semellnnto Íll· 
tençito; entr,ltllnto é doplomvelum fitcto destes, 
de f[Ue espero cxplicaç:\o Aos 2,0:32 jttnte~se o 
numero de mot·tos ji\ demonstmdo, e alu t~­
remos 27,016. 
Ma~ no lel~todo elo nnno pnssado se diz tam­

bem que no anno de ltlü5 f;lllocêJ·iio dentJ•o do 
lrnpel'io mais 2,233; f,lzondo Jlllltt propOJ'<;ií') des­
tes ftL!lecimentos d11dos pelo nobre miniscro em 
rclaç!ío a 1865 pam n mort:tlidade dos dous 
annes e quatro mezes que se segturão, propor­
çüo que niío é da mq_do nlgum dcsf~vor:wcl ao 
meu cdculo, porque no anno de 186u o nu me 1'0 
dos soldados alistndos CJ';L rntlito menor, o nu­
mero dos recolhidos 110s hospitaes 1nuitissimo 
menor, e ~ar consequencia 11. mort.alitl>tdo de1itro 
do Imperw mesmo devia ser maior nos ;umas 
seguintes; mas tomando aquolla mortnlirl:ttle de 
1865, teremos que fllllecilrão dentro do Impcrio 
5,290 de 1866 a !SOS. Port<Lnto ·temoR dentro e 
fóra do Imperio dqsdo janeiro de JRG5 até abril 
de lSiiS o numero de 34,537. · 

10,000 pessoas falleeliriío cm Mato-Grosso sô· 
mente por effeito das bexigas, junte o nobre mi­
nistro 11 cstn mortnlidnde n 'mort<~lidnde que 
houve pe!o ferro e fogo d? inimig-o n~ expedit;iio 
do Apn, JUnte a mortnhdade ' umoros:1 hnvtdn 
na retornada de C o rum M e nn retirndn pnrn 
Cuynhú, e verá que o nlgaris•no mortunrio de · 
Muto-Gt•o.lRO nestes tres an.nos assombJ'!Il 

E11. acredito não ser exagerado dizendo que 
ellc orga por 15,000, que, sommados aos 35,ouo, 
cujn exactidão demoustrci, nhi tem o nobre mi· 
nistro uma mot•to.lidttde efl'eetivll pelo monos de 
50,000 f[Ue nos está custnnclo a guerra do Pa· 
ragu11y. ' 

E, como 6 quo se púde combin:tr os dndos que 
acabo de npresent.nr com o relntorio do nobre mi­
nistro seg-untlo o qual desdo o principio dll guor· 
r:1 somente temos ponlido 8,83·! no cnmpo da 
batalha e de. d.eenças ~A inexnctidão dos mappns 
do nobro m1mstro não se demonstra só pelo fac· 
to IÍ quej:í alludi de contemplar o mappn deste 
:tnno como mort:tlidadc total havida em Mato· 
Grosso só 27;!, quando no ra'ntot•io do nnno pas­
sado .se confessa 11 mortalillncle de 2,273 naquella 
provmci1t só no an no de l81i5. Alérn deste h:1 en­
tras eng:tnos muito not:weis, sempre no sentido 
de diminuir n mortttlidade do nosso exercito. O 
lllllllcro de pnrngtwyos mortos cresce, o numero 
de hrasileit·os diminue; por exemplo, o mnppa 
do nobre miniatro à1í como tendo morrido no 
combn.t.c de 2 de mnio somente 251, enl.ret~nto 
o .. rlinrio li? operações· publicado no DiaritJ do 
/lt" de Janmn d:í 480. . 

Note.se bem que eu ~ó fallei uos mortos nos 
hospitaes do Rio da Prtltll. e nos do Imperio, me­
nos. n>\ provinr.ia de M1Lto-G1·o~so; exdui tanto 
rio 11nno de 1865 como nos ·de 18ii i e do 18ô7 n 
mortalidade de que ha notici11 1\ respeito de 
.Mnto,Grosso. Nos calculos de que já dei noticia 
essn r•rovincia fic11. de. pn1·te. ~laq, pergunto ao 
nobre ministro, em qu~nto cnlcuhl o que a gtlCl'l'~ 
nos tem custado em mortalidade naquclla pro­
víncia? A ilxpediciío que roi sobre o Apn, com­
posta de forças de ~\Iinns, do S. P:LUlo e de Goyaz, 
tleoti reduzida a muito menos de sua tert;a parto; 
se ni!o me engnno, n:io posso citnr o algarismo 
exacto, mas, pelo menos, l,SJO desapparecêriio, 
segundo os m~ppas. 

Nn inv1tsiío dos par:1guayos cm lSQ.! e n:t rcto­
madlt de Corumbt\ quanto~ lit!lecêriio ~ Niío sei; 
os l'illntorio~ não dizem seni!o om algarismos 
aqui o nli cspallt~dos, que niio dão idón dn mor· 
hlidndo cm Mato-Grosso; mas documentos que 
os jorn.tes ttlm publicado o que, se não ~iío 
exactos, desejo ver desmentidos pelo nobre mi­
nistt•o da guerm, aRsevorão que stírnente em 
liuy~ba e suas immodincões l~Ot'l'êriío de hexigtts 
9,000 nlO,OOO pes~oas. 1l eu cuido que é mortn· 
!idade que n gttermnos trouxe, ú JH'ejuizo que 
se deye incluir tanto corno os que mol'l'êrão de 
cholera. fór~ do Imperio. Porhtllto, se mais de 

Estas ciJ'Ctlmstancias todns me fazem cada·vez 
mais deplorar que o nobre ministro se. afastasse 
dos :mtecodentes dos seus collegas, e mesmo do 
an.tocedente do nobre mini~tro o anno passado,· 
den:L'tdo rle tt'>l'l.et·-nos um nlllppa gerul do cor­
po de saudc, que deve existir na RI!!\ secl·etaria, 
c pego ao nobre ministro que o tt·nga. Os mnppas 
do corpo Ele sande devem conter todos os deta­
lhe~ estatiRtico~ d:1 mortalidade ~to exercito den­
tro e fóm do Imperio. 

Nos relntorios de 1862 c seguintes, o do poene­
rnl_Polyd?ro, yor exemplo, traz-nos um mnpp~ 
mmto mmuc10so, donde se vil que em'l86il n 
totalidade dGs doentes tratados nos dift'erente~ 
hosritaes do Imperio foi de 17,755, e que destes · 
fui!,Jcr·r~io 525 no anno, isto é, uma porcentng-em 
ele :l,OJ<> •;., uu menos 0,027 % do que no anno 
nntel'ior, e justifica o relator ia este tLUgmento de 
ft!gns millesimos por cento pelo .facto do cholera 
~ue tinha ceif~do muitas vwtimns no exercito. 
IIm 186! o mappa do f~tllecido José l\Iariano de 
MnttoR deu tn.mbell!. 10,568 doentes o 11 mortali­
dade foi de 470, isto é, npenns de 2,083 %· 

~~·n, iL vista di~to, vej11 o scnudo, veja o nobre 
J~llllStl'O com? e horroJ•oso .o quadro compnrn­
ttvo da mortnhdaJo do ex·~J·ctto nos nnnos ante­
riores com n. mortalidade desto~ ultimos annos. 
J.:lirninern-so mesmo os quc'lllOI'reri\o no campo 
d1t b:Ltnllta, e!irninom-so os que mol'l'crt\O do 
doençus, provenidntes de ferimentos ganhos no 
f':tmpo dn batalha, 11inda nRsim t1. poJ•centngern é 
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extraordinnrin.; toremos 8 '/o em um tl'imes­
tni, D •;, em outro, 8,80fo e 8,·1 "/. em otltt·os 

dis~e no scnnclo nn sessão de 7 de junho de l!lM 
e pnm i~so pego os Annacs. {E' ,qatis{eito.) 

St·. pmsidutüB, nn sessão de 7 de junho do 18U4, 
quando cu StLJlp_unh!l que fnlhwrt ~eln ultirnn voz 
no scn:-tdo, CXJllHJllel-mu cathegorJcarnentc a este 
respeito. l\xp!icnndo os motivos poJ• qno' n1lo 
n~uitei o prog'!'amm:L do partido da lign impe­
rml ou progressistn, cu me enunciei nssim : 

Nós vgmos em um t!'imostt·e n mortnlidndo de 
O •f,, om um me~ 8,8,8,-l;em outt•o tomnntlo uws­
mo o mínimo de toclos os ulg-1tri~rno~ <la mortnli­
dade de q ue;d :í no tillin. o clinl'io da~ o pemcões, is to 
ú, 8,4 '/. teri:unos em·um anno qunsi ccinto por 
conto de mortt~!idndo dos doente,,, o q uo 6 hor­
I'Oroso ( f.cn ;lu). . . 

Sr. presidente, iJ relatol'io do nobN ministro 
n_os di~ l'jrw os Jllll".tgunyos pl'isioneit·os no llm­
stl recebem não sórnente soldo e etitpa, llli\S 
tambcm fardamento e tudo qu:mto se dú 1\0S 

nossos solrh1dos. 1\tt ítquei ndmiraclo, cuido 
qno isto não ó pmxe timda do ou kns naciics. Se 
os prisioneiros parngua\'os ttm 1:o!l:1s rs.snH v:tn­
tngens pn.l'l\ e~t:mlll p:isseiando ou pam ainda 
ganharem a vid:1 alu:~nndo-sc, po:· oxnmplo,na 
estrada de fcl'l'o, cntrro vale 1nni:lscr sol rindo p:t­
mgu:tyo pl'isi?n~iro no B1•asil do qno so!tlado do 
exercito. b!·nsileH·o no P;\l·np-uny. Eu pr.rli:t no 
·nobre mm1stro que me explwnsseeste fado. 

St•, presidente, fico assustado quando ott:o 
vozes autol'!S:td>ts-como a do nob1·c pt'oRidnntr· 
do conscllto faZi~r- elo;;·ios nos wil:t:~~·cs que o~ 
pnrag.nayos pr1ltteao, e n que nno se qnct• d'tl' 
OLÜ!'i\ origem senão a Slllt oiJer!irneia. Dir-sc-in 
que o no;JI·e Jll'<;sidente do eon:~e!ho entende qu" 
o desput1smo c .-o melhor !llC!O de crr.ar solda­
dos I~croicos. Cttido qun os bons tempos rl:t !'C­

P.nblw:t f.rnnceza s~o umn re;;post:t elnqtH,nti,;­
S!IIlf\ ao nobre pre.;tdcntc do cons~llto. O cnt.n­
srnsmo ~,~Jnrecidll _c!\ comcirnch de fJUC se ele 
fendo du·ctto propno, c de que Rc niio li cse1•:wo 
de um ~cnhor qu~tlq~ct·,, :H:1·nrlil:o que f:1zr:m 
t:nl'ltuH mllo1g-res ?u rna!s :un;Ja elo que fjll:11lto~ 
os. pnragurryos te,u fctto. Eu suppoliho q 110 o~ 
TJJ!li'B'I'es pllrag-un.yoH Hflo nascem bnto rlr:ssns 
r[uu!lu"des clclles como r!os defeitos da dil·ecpfio 
c a guer~u pcltt nos_sn p:trte. Se a dircr:ciio "c!n 
gtterm tivesse sido.otrtra, o_noh1·c presidente do 
conselho nM estar!'\ autons:tdo par11 dncnntnr 
p~lo modo porque o fez os louyorcs da obedicn­
cm pnrngu:tyn. 

O que eu Roi, St·. prcs~dente, é que ern campo 
rnso, ouas_sa~tando_ filrttficnçõe.•, qnanrlo o.q sol­
diLdos brns1!etros sao let•ndos contm o inimi"'n. 
1!111 é parn s~is ~u oiw (ap'<iados); JlO!'t>lnto, ;IT, 
e a tnlobe?wnc!n. pn.rnguu_ya o motivo do noss~F 
derJ•otns; e a ma elu·ccgiio ela guerra. 

Sr. presidente, cu padill p~trat· nq ui, c Jl'll':tT'ri 
. ~?acaso V. Ex. cntenrlel' que o que \'0.11 dize!' r· 
tom lh ordem neste tlebnrc. 1\u tenho sirh nr­
g-uido de me h~_vm· sepa1·ad? de umn. cousa a ~n·· 
se ch:una gTomJO Jli'Og'l'0.0 SIAtll: devo sob I'<) c-tr. 
ponto um:1 explica0iio pessoal qne supponhn ea­
h?-1' nc~te lognr.lln.i:! di~;~e no principio dn meu 
dt~CUI'~O q;tc ~llllCi\ .Jlii'Cl b:tnc!Uii'U.~ Cll1 ln! P'I'C· 
llliO, c Y._hx. e lliTHt tcstPmnnh:l q unliuc;ldn. qnr 
cu posso mvocm· em mcn abono, bciJl como todn 
o scn11rlo; m~s peço n V. F:x. liccnca para lêt• 
nlgnmns pnlnvrnH qno AOlll'o os1:c nilsnmp1'o en 

" A primci1·:~ objocçlio que tive foi quanto no_ 
pt·c:wtbulo. D11. o prenmbulo, que foi lido, não 
se respollsabili~ar o pnrt.i~lo progressi~tta. pelas 
crenças ~los extmctos pnrtJdos. . . · 

" :\ccJtnr este Jll"cambulo ora confeHsar que os 
p>tt•Ltdos que eu eu tendo quc) sempre dovem exis­
t,r no g-overno I'OJll'e,qeutntivo, quo o pnrtido d:t 
o1·dcm e o da Jibot·clncle q no no meu entender 
num::t deix:'u·:'lo, nein Mo deixnr do existir enl:t:o 
nós, estn.vi1o extinctos. Orn, cu nliO podi:t confes­
sar ltllll:tetrJ que ntio cstnv:1 ll!W minh:ts convie-
0ile~ l'nt:n mim os pnrtidos existião: mns sobre 
a~ ncccssrrlndes r! e momento o :tceorrlo e !'a gerai: 
.\lembro do jlnl·ti:lo Jibernl, -eu pensnvn unifor­
me:~ :eu te com g"l':lllde e muito cnnsidernvel nu­
m·:ro c!-J con~ervnllo1'es nrr.speito dits cliversits 
S~oluçõr.s Jll'lllicns que m·iio reclamadas nn occn­
SI ~.l.CJ. 

·- • • • • • o • ' • • .• • • 

<•Ainda qu 1.111.; n~ J;L'og·rn~n~a. do jm,:tid'o· pro: 
gre>Si't:~, Jt, um ponto n respeitó do qual minha· 
I ):tld:nlo l'nr:t com o pni~, pam com o sen:tclo e 
p:tr:t com." Cill'tl~t me oll!'ig-:t n dizer· nlgumns pa• 
lal'l'as !•.uno te: tambcm no p!·ogram:l :tp1·e~en: . 
t·tdo um~ nmts~ao que cm um documento assim· 
tiTo e; pet• i li e ade> pn rcci:t-lll e i n o:on vcnion to . .fá o 
nnbl'c sonntlor por Goynr. se rBfcrin a ess11 omis­
são .. () nol!t'ü ~enndo1· pel:1 Bnl!in, autor do pro- · 
p,'l'lltnllln, hnlm !twnnt.ltdo nesta cas11 sua voz.1n­
~~~·!sndn pnr:; .it!slilicnr n celebt•e proposiçno· de 
lhiCI'R-n I'OI_l'CIIl:t e não govern:t. (Ap,ia.dos). Os 
lnl'g-os e lu mnnsos desenvolvimentos em qu9 o 
nobre sennd01.' 01~ t1·ou ri_, occasi:\o, e que cu agora 
nao l'C[ll'orlume1; 11 ci1·cumstnn~i11 de hnve1• sido· 
o nolmo sen:1dor tantos nnnos minisb·o dn cort1n 

j. d . ' o :wto '' rrp!'O<hrt.irem-se nintitt este nnno no 
scn>td~ ul!n"fl~s no m:rl, no qu~I n~uell:t mnni­
f~staçuo P"recJ:t qtteJ'Pr t.t•nzot' rerneclio, tudo iR to 
·de.t:onstl'lt l)~!C eu não flevi•t nceitnr o pr·og·rnm­
nn ~~~og-rcss1sln como foi pt•oposto, rennncit1r tl 

op•lllOcS que de muitos nnnos, com :1 mnio1· Jeal­
rhrl.,, tenho formulndo nn impren~a e na tl'i-
lmnn.» · · . · 

~!in!nt posi~ãn ]lO!' ~ais mor)ostn que sc,in é 
mmt.o r·onlwcrrln no pn1~ AehCJ·ino lll\·.camnrll 
dos dcpt!tado:q cm l8úl r.om urn mnndn1:o g·r.nui­
no o.u lnst\li'ICO qual fui to(! a n minhn vida; 
nchct-m>J rllllnte de urn11 maiol'ia considernvcl , 
•t.nt• pHicncia a idé:t opposta o I'JUC cm s_ymbo­
hsncla pelo nnbrrJ mnrqnez ele C•txins, pt·osidento. 
do ~OnHrlho d,J min_istros"nnque!ln. occ:;siito; estÍI. 
cl~ttu fJUC 'r.mlo o:,hhornes npnnns gemumos 21, c 
81:l Os l'Pjlrc . .:;ont,nni·r.s rl:t irlr\a OO!l~Pl'VItrlorrt1 11 

.. 

f 
~ 
r 



i" 

'i' 

SP:SSÃ.O mt 10 Dl\ JULHO DE 1808. 

minorítl. pút' si no.da podh directnrncntc. E niio 
116' pl'occdumos como ú licito co1 tud:tlt p·unrJ'H 
e tnmbum na (.l'UCI'r:t ]l:!l'lnmentar: dcgeoniin­
lllos que O llObi'C [ll'CSidente elo conselho SC COII· 
siderava !Uni nqumhoad.o llfL .~u:t Jlo.si0il0 de sin,l· 
pies Jli'CSHlentc de provwcin, nornnndo pelo mJ· 
nistcJ'io do 2 rle rna1·qo do WuJ, o a poznr de 
que S. Ex. desde os ]ll'illlciros dins çl:t s<:Sf'~'J, 
JlOt' m:cmplo, diocutinllo o voi'O tl,; g;·aqns, S<· 
ciccJal'll:lSC COllSei'VilclOl' de todos 0.'1 tllllLliOS, l' 
]J!'Oel\!'llSSO CSIIlllg'IU'·IIHl ['Ol'ijlll\ é li. tinha j irado 
n ruziw de ordtllll de um mr:Jt diRClii'SO 110 l'oto 
do graças do !ibcrnlisrno it•tlinno, 11 oppnsi,;~o 
JiberaJ pl'OCUl'Ol\ lit't\l' )lul'tiJ!o drm CÍIIIlié~; rwc 
.a p.!Sic::lo stwund,tri:l do :';. 1\x. pode ri" Íll.'Jli· 
1'1\l'·lhe con tJ·:t o.; ::cus citei'<:;;. O (III•: é curtiJ é 
que o nobre prcsicluntcJ elo consclltn, ~111:: na aur•J'· 
t\\l'>\ d:\ discn;>~:"lo •lo voto de ,;r':\:."'~ se ehnmav:\ 
cons'ervadot• de to .los ns tcinp<;,,, den t"~' cm 
pouco apt•c.~cnton-se 0111 ;UJbt,Q' dli:·;mn c~JJTI n 
nolJro 'leput tdi> 1wlo H. i o tln .Jan~'•it·v, 0 ::_;t·. 7):1::~~o 
Lolmto, c ~<Hlcnl:r.ln n·trh mcaos eh l['l~ o diJ'<:itn 
de J·ovoluc,:1o, IJUestiro na qn:rl ;:n r.wp•1rnu intei­
mmente da c~cola cons~.J'\':lllora. 

J.i'oi cnt:io qno o nob1·o pt·u;;idcntc do consollw, 
·lendo c;~Jticlo o minis~:uricr de~ da mar'""• rio:" 
procurou ; o meu n.Jhrc JLmi;:.l '1 ne se sr'n tn. na. 
cadeira irnmodi tl.tt ít min!Ja (u S1·. Outavi:tno) h:1 
poucos rli:1s o disse, c· ou lii'<J o Jll':JsrJI' ·riu \'t11' as 
su·1s p11!:tvms coníil'rn:Jd:JS p<'lo nolm: prc~idc•n· 

. to do cansel!tr.. S. J•:x. JJOS p!·ocnr•·"' p:ti'IL o :tn· 
xili:tJ'lllOS na ol'p;nni,n::IT.o. r/o lnínistcrio, c nú:; 
lhe dis3·JJnos qrte llC[t:wnmos m:1is neertndo C)lli' 
S. F.x. or;:nnis•r"sc u111 mini:;leriq ><írncnte com 

, OS COilSCI'\':Hl Jl'W; lllOtlül':\oiO>, Jli'OIIIOÍ./:rnflr'l llt'rs 
o nosso npnio um;t vez que os r.uu~~CJ'\':tti 1 Jl'Ü~· 
morlc!'arlos nos g•,JJ'ant.i::;suJII :t rrfo,·mn t\:1,; lei:; 
in·:onstitnoion:\uS eon\.t':t :\~ qmw~ Jrn. 111:1i" d.- ~:1 
1\JillO~ prrJt<>slnJnoR. Est·.J;; f',Jl'Ú'.J :1~ t~!.eJ'IliJ':r<, 
foi CHbu o pact.01 elo :uni%:t.!c r:llil'C O:JlilJeJ'::r•., d,, 
Cl\n11W3. em lt'.G:.l C O \Hibl'C jll'C>iÜelii•J do léüll­

se!llo. 
Neste ínteri111 subiu o Sr. m~l'fJUC7. de Olimlll; 

o nobl'U p1·esidcnte elo conselho c mnis alguns 
ot1tros membros, que nqui estão, podem dnr· 
testemunho de que clll reuni• o J'clta n:.l casn dr 
S. llx., prc>cntcs qnnsi todos os depnt:l<lo~, qul' 
poclcrião ndltct'ir a politic:t winisJ:ol'inl, eu llll' 
pronuncie! cm op~Josic;~.o clcrl:Lrnndo qnc ni'" 
tinh11 coniJ_lUIÇt nlp:um't no~~·. 11\:tJ'i[llr:z de Olin­
da. O publico srtbe que no (IJ:t r-c;:ntintn dr:clitJ·ou 
se igttnlmontc n:1 tl'ibunn. da c:ITnnrt dos r.lepu· 
tndoR em opposic;i\o' :'1 politic~ do g·nlrinete c• 
meu illnstt·e amtgo, dornttado por ~Jinns, o 
81·. Martinho Cam]Jos. 

O S!l. Ilrm'l'ADo: - 1\ e! lo cloclarou n:t r·cunif:o 
fJ!lO i:t pronunciar-se contm o mini.slcrio. 

O Sn. '1'. O·no;,r:- .!1\ antoJ·ioi·mcnto se lt:wi:~ 
:t!'sim mnnifcstnrlo. O ministnrill Olinda, todn o 
mun:/o s:tbQ que foi.um minisJ:cl'io de tJ·nusido, 
nm mi 11! ~ter i~ n~ci lo r!rpo iH, scg-n n drlil o:q rreHs~ o 
de que J·l IlHO I neRb c:1.sn, n:t c.opcr:wt:n, qnr• 
nr.IJO que r.llr.l'llltlizon,de ~M il~es.~r·.liJtlll'rll'i•.:~n 

liVJ'C .p1.m q no o p~l'hmr.n to HO Pl'J n Jtnt:iJt>sc 
rtl'U·ipoitJ <lo\ politic;t C[ll'J rlovi:L seg·niJ'·SC. 
(Apnúuk~.) 

U i:l!l. CANHAK<\o DB Sr:mruu': -Jlr;sc minis­
crio ctt:JJ)IJ'itt 11 suc1 mi~sfto. 
O SJt. '1'. O'J"l'ONI:- Ac:tbni tlc 11 confn;:~,w, 

trJdos o~ liiHJI''tes acoit;\t·i:a afin•ll o minist:nio r! c 
:J:l rio Jllltio e o mcn nobre collcg-:t, que neste mo­
:ncnto :ne Ll:ln)n "Ji:trtn,flut.üoruniwdig-no n<Ínis-· 
i:J'J cl:t j<tsliic;~, s:tbc t(tlú os lihr.J'•UJ., rlo ,\!in;tA, se 
1Lppoll Ll'Ílrl p:trf< S. i•:x., /'oi nJlÍC:tmcntc pNlinrln­
llt~: l[lt·J l'estabelecn.;se na p1·oviur•ia o impc1·io'da 
justi~;ft (JitlldO··UOS IUitf!'iSifJ';li:!o,q, C0n10 Os g'I1VC1' .. 
no:>.libcmc•s no-los !::1viúo thdo, rJnC Hrmbcs,H!lll 
J'espc:ibtJ' os diJ·eil:os ele totlu,;. . .. 

o :Ôil. C.I:\SAN'f.\0 LIE .';WlliJü': -E' cx:tcto. 
O S;:. 'l' Ü'J"J'O:d: · ~ln is rir. un11l vez lho rc­

pcti;no.~. r\:to pê!dimo.'J corrcli,! .. don:trios, dô H'l~l 
V. Lx. Jll:l{!'J.t::tt·;ul:):; clJ sn·t conH:tn.~a nu o \'Cll!Jii.o 
::~~~1' úigl!o.S f:.tt~Cf!fi.-.:ot·cs Ü1JS Y:ts(:Ône'~Jlos, .dós· 
D:iJ'bOfi:JS' tl.os Co,t.•c:; Pinto' do,, c.:l'l]llr;il'll8 
l.~dtc, Ü(i~ Go.Jo,y, du::; ;\lv;t.~·erq~~LS c outr,",;-., :nn.­
g'LSt'.l'ltddS que hunmriio a m:tgh:d·l':l!:.ut·n iazen,ta 
jq,j·J,;:r. ''·todo~ so:·il distin•!•,;>:o de p:trli<lo n:q1t'O· 
vinuut tlr·) )rin:ts. 

'l'<Jntlo esl:c ministnrio rc:l!izn.ln 1\ sn:t rnb:iio, 
eu1nc p-lol'io <1.:.: :,poio <JttO lh:! tld c clc LJIIC niio 
l'ft[Oll :ll'l'IJ]lCildll)O 

O f'n. CAXsA:,s:\n nr: Sr!'\Ial!l:/: ·-Apo·io muito 
v:ti/o;ro c r1uc me tem sCJUj.ll'O cm g'l'.'llHlu reco­
ui ":ew1 •.;n trJ. 

O 81:. '1'. ÜT'I'o~:J: - ... Yoiu o miai~J.orío ri. 
I~ do'j:t!ll'Üo. C!JC(.l'OU a_occnr;iiío do nobre pt·e· 
:ildcnlu elo cnnscl!w sulm ao poclol' c crcnr n l 
,,ilunr;>ro pülitkn, ::;enucn do pnl·tido proifl'CL< 
~1:-·rn. Co11g'l'(•g'0U-111JS S. },'x. ern sua cnsa e noú 
rneon-so tuna commisA"o fJUU clcvil\ redig-ir u 
jll'o.;r:Jmm:t elo 'p:tl'lido lll'O[l'rcs~i>;tn. O nubr­
~ennclur pe\:1 J.ll'IWinei\1 dr. Goyn:•. n~ui l~.nno se 
11::do c nnal,I'RDtt o projecto de progrnmJJia·do 
t:ti fntllJ'I) ]llll'lido Jll'O,!!TC3SÍ~ln. 

O ~k StLVElltA D.\ Mn'J"J'.\:-1\ Clt Jct!l:lrci 
::c:npro CJIIO V. r,;~, niío tinh·t adhorillo a ell~. 

Of;n. '1'. Q,·po};r:-Est:~vamosjl'tcrn,lSu·l, e 
t'lll.li'C 11. hnnr:t rlc d:u· uxplle:t!;iícs :10 U•Jb,rc so-. 
nacJm· u ao scn:tdo, ckcl:u·nnclo qnc desde o pri­
mrliro molllcliÍ"O lt:tvia p!'Olcst:u.lo c:ontl'll ttJn t:<l 
Jll'Og'l'lllllJM 1 pot·qu·.: cn!lll'lll'i:mt Llbs n CJUC ctl 
Linl1:1. >Ci'I'Ído C•llll <l:1lk:w:ro t.n.la a minha vi·la. 
R<ti; no diRCI\J'B:r dú 'i clJ ]nnlt•l, :1 rtuu jit alludi, 
11 rnmlJ:i cleulnra"iro uxpt'(•ssn l'uitn clesbt trillun:t. 
E1t disía, por excnrplo, que o tlL<•oroma · o rei 
I'CiJitl c 'liCi" aorC!'illi-, islo é, :1 conrlemn:tÇtrl d,, 
p:üi'Ol'llll pussoal, Cl':l lllll pl'inr;ipio <le ~;w c.l\ 
~:\'0 \\}(!;llll'l lllC ]J:lfiÍ:t dClllOVUl', O qnu !lll pl'tl· 
g·mn~r:m ;q.Jt'C,;CIJ!ndo este r''':tnrlo princ:ipio era 
Foph~·:rr.:vlo, po:·qntJ no Jll'nJCdrl do prog~·rri\JJ11:t., 
dOj 10l..:O dt1 npr·csent:Jl'·.~e o t!teorcm:l-11 l'1i 'l'f!·inu 
f 11Úfl [JuN!I''IIIt-, ririlm ·11111-·I.'.IJ/:! hr/11!-rpw ó'na .. 
nnlb\':1, tiiz.:nrln: u l•:sl:t :tspi:·:\:::i.; lit~tts·tlisfc:il.!l. 
llllltt VtlZ ({tiO 0.:1 mini...:;I;J'(l~ fi;)jJIO l't1~p;JHS:t\'t!i:4 
pr/o~ nl'l.11:; do porJ,,J· mo<h·ad"t'." 1\r;\. il:li do~~ 
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prim~iro~ eloquentes commentarios do Lirrn / elllhtl.rgador Antonio de Barros e Vn~crmcellos, 
d'Ouro do nobl'6 prnsíclcnLe do conselhn, que com o Jllll'tlC<ll' dn comrniHsilo de fa7.endn. 
uínda hn de ter 3• tJ(lic01to correctn e nccrescen· Disc:u>:sfio do p:tl'ecet'd:t rneHIL n. l3<'l, sobre Ji.· 
tndn r ' . ccng•t poi.liun peln SI·.Ang'do Thomll'i.dO :\.mnrnl, 
.O~tro ponl;o qn~ nssignnlcí pnrn justi!IcnJ• n ofllcial mnitw dn. sceret•u·in do selllldo. 

d!~Sirlr.ncn em que eu estava com a projectada l• di;;cusf'iio d:t Jll'uposir<it!l da Ct\lllnl'll elo~ do­
ligtl, ou JliLniclo p1·ogressistn, ou partido ímpc· putndos rJu~ nppt'OI'iL o deil!·cto qno concede pri· 
ritll, que é outm clenominlleão quo tem tido, 'yiJrgin n/.o~imo lhrros'J é entro, paraconRti'UC· 
foi nrL questfto da descentrn!Ísnçfto. O progt·:trn- 0ão (Je nm porto r de unm ~$trnda IJ!\ província 
m1L contlemnavn a descentr•Llis:wão politir:n e do Cnar:í. 
:ld;níníRtrativn, e neRse ponto tarnb<~m discordei ~· parl~.-.\o mci<Hlin on nntr:s: 
.::.mnple~!tfl!ente elo pt·og-mrnmn, e p_or cujo mo· Cot\t.iilll~~~~\o d•t discusilito do prqjecto lix:tnrln 
t.rv•J .detxCJ c! e fazer parte do parttdo r1ue sr: ns fOI''!"' de ten:a. . 
<lllertn Ct\Jar. . L<wnnhJ<HHl :t ~e,siío ás ;3]1oras drt tnrde. 

Como é pois que o nobre pre~idente do con- · 
~~lho se·abalnn~n a c!it.er so•n explicar os mo· 38" ses,;:'~ o. · 
ti_vo~, deixnndo talvo7. reticencias. que somos l·:~I Jt DE .l.TJLHO DE l8üil. 
d!,~ltiAntes, quo nos sepnt·n;mos do nobre mi· 
ni;tru'l Quando disctüiu 8. Ex. qw•.l/.ues de liga 
sen:io n:Ls confet'dncins pam Ol';pLnis:u·-se esse 
prn::l'l·nmmn que con.Jemnci? Purt>~nto Sr. Ilt'C· 

l'HESIOI·::\CI,l DO S!l. Y!SCONDB l>l~ MI.\R'I'i 

. l t' . , 
SI• t~nt~, eu c.m muo no tet•t•ono em qu~ est;nvn 
em 18Jl q11•tndo os eleitnt·es do mnnic.ipio 
n-.utro e à o 2' rlistricto de MinnH me rnan u >Í· 

Sr:lilLI 1110. -· E:1:pcdlen/e. - Heq uerimen ~o drl 
St·. Jlu<·larlopetlindo eópi:t: L•, da metnOl'f!\ rio 
gerlcntl .\litre ú~ure:t da gum·t·n. contt·a.o P:t­
l'!lJU\1'; :!", dos f]ll')sitos pelo l'ieo;nltmr:tnte 
b:trã.o tle Inhaúma c diversos otncmcs cl:1 cR· 
qu•tdt·:t sobt•c a. passag,:m de Hurrmitá e dns 
rospost:\~ d:t,ltts. -1" prtl'le dn ordem do dia. 
lJi,wss:\o dn prvposiuãu d:t catnar:~<los Srs. de­
put;ttlos ~obt·" a mntÍ·iculn do estudante .Tnão 
l'edt·o ]{,Jnot·at0 Cot·rêtL rlc Wr~ndn - Dis­
cur~;os dos Srs: Souza Fmnco r. .Tobim.­
o::ilervnr;úes explicatil'nS do St·. presidente. -' 
Jli;;cnssito ele dtt:\s pruposigücs, um:t ua outt•a 
~<:urmr.~ c n outm tlo scnnrlo e d~ p:\recct• d:t 
mo:;:t n. lü8, nutoris:mdo aquellnA licença :w 
Dr. Luiz d~ Carvnlho l'nes de Andl'l\rla e ao 
clesemlmrga.dor Ant-.:nio dd But•ros e Vaocon·· 
eJJ !os, e c.~te Jll'OJ!OtHiu licença ao .St·. ofl!ei:tl­
mawr dtt secrct:m:t do senndo·.-Dtsctt~sao d>t. 
p1·oposi~fto <la outm c:unnra sobre o pl'ivileP.'io 

rão p:trl\ n reprc~entlwfto naeion:~l. 
Acredit0 que no's "tempos actuacs aqnell2 

ponto c:trdi:t.l de minha clissidenci~ é necessr~l'ic: 
ser muito nverigu:tclo, muito cliscucido, muito 
tJstudado. O llll_.bre presidente <lo conselho pelo 
seu pt•ocedímento no dia 2~ de feve:·eit·o o cm 
outrtts occasiões nos tP-m revelado d3 uma ma· 
neii"IL muito notavel que est:í pt·ocut•nndo CI'C·tr 

o m"l que eu cm 11\H condemnnvtt, ou aliml!il· 
h· lo, se elle já dXistia -o governo pr,ssoal. :3:·. 
pt•e;::ii.lcnte, o csnrismo lmtsi!ciro, franccz ou 
romano nunca mereeet'IÍ n minlm deJic:wflo !la 
mclhot· intenção o CBarísmo... · " 

O Sn. r•nEsroE~TE:- Et1~tcho que o noht·e RC· 
nnd0r j:~ de11 ~uas ?Xplic:t~ões. Ptl:·ece-mc que 
a m•ttert:t, que se dJscnte, nno se p1·estn ... 

O 8n. T. Ono:-:r: -Eu paro, Sr. presidente ... 
O Sn, II. O c J'A VCAXO : - Muito bem!· 

. O Sn. T. ÜTTONI: - ... e lLnít:u·-me-hei a as· 
severar ao senado que posso fazer minhas ns 
se.~uintes p•tlnvras de ~Iontalembe1·t: "No meio 
das npo~tnsi:Ls c traições que nos obsedião 11 
minh•t p:tlnvra c IL minlm consciencin ost.:io sem­
pre ele :wcordo com o meu pnRsnclo; ma11~1. in­

f11 ola fidcs. " (Mui/.•> bem, m11ito bem.) 
.Ficou :1 di>cu~srro ndiarltl pc!:L !tora. 

. O ~n. l'lt&;:ro!lN'm deu n orJem do din pnrn a 
aegou mte sesRiío : . . 

l• prll'lf.-l• .discussão das proposí~u:Js da en­
mal'\ dos d11pU~1do~, nutorisnndo : 

1.• A mntl'icula do cHtudan~J .Toão Pedro Ho­
norato Corrêade Mit·anda, com o pat•eccr c!Jtmesa 
n. JGG. · . 

2.• Um•t lic~nçn com Vfncimcntos ao lk Luiz 
de Carvalho Pnes rln Andra,le, com os pareerrcs 
d11 me•n ns. lfJJ e lü7. 

a Z:>simo B11rroso c outro.-Hequcrímento dC>, 
du St·. b:tl'iin d1J H:túna pedindo pnr1\ fJUC :L 
pt·opo;:it:ão SC'j11 romctticlaá com missão de nrn­
prezas Íll'ivilcg-iatlas. - 2• parle da ordem do 
rli:r.- !Jiscussão· do prcjecto de Jixnção de 
for~as de tcrra.-Dísctu·sos dos Srs. P:tr11nng·mi 
o l'ornpeu.-Deptllnção do voto do g-t'nr,n~~ n 
Sua ilfagdstnde o Imperador. 
A's 11 homs da m~nluí, nchnnilo-se presenies 

os Srs. visconde tle Ab:tr·té, Di!ts Carvalho, 
Pompeu, Mnfm, Dnntns, Souza Quait·oz, Mendes · 
dos S:mtos Fonseca, ba: n:o de Mttroim, l!'tu·t•trl.o, 
Chicharro, 'bat·ão de Cot•lg'ipe, Firmino, N:tbnco, 
bnt•:io de lt:túnn. hili'ÜO dus 'l't'llS flarr~s, h•tr:to 
do Hio-Gt·nncle, liarão de Antoninn, visconde do 
Itabot·alty, Sou~:t Fmnco, ~inimlJú, .Tobim, Pa­
mnltos, iJILrfto de S. Lourcn~o, Dln~ Vieir11, N11· 
ncs Gonctllvos, barito do Hom-R.et1ro, barão. d6 
l>' " I ' I' d 'I' trapttmn, Ottoni, 1ar:tn11gu:L c ·~rnan es •>r· 
1'05, o St·. prc.-:it!cntc ttLI'iu n sessito. 

Compnrccôl·iio Io.~·o dcpoiH os Srs. Silveira rl:t 
Mottn, visconde tio Joquitinhonhn, barão cl0 ?.!n-
I'Ítibt o Oct:tVillno. . 

1• discussiT•• do project~ doscnnrln 1\utorisnwlo 
a. líot'n~~. [l0r lO ffit)zês com cmlena<lo ao de,em-

llaltin·ito com enusn \mrHcipadtt us Sr~. sr.nn­
do:·e~ JJiniz. Cnrneit·o ri<, CnrnpoR, Ptlnl~ l'e~~o:t, 
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SI~SSÃO EM 11 Dll .JULHO DE 18~8· as 
;\lmcidrl ~ Albl!r[liCl'(jHe, 'l'elxoira de Souza, 
nmr~ucz de CaxiaR, mnrqnez de Olinrh, vis­
nonclc de f:;. Vicente, visconde de Snpucnhy c 
Znmn·ias, e Rem pnrUcipnçiio os S1·s. conde da 
l.lo:t·Visbt o visconde tle Suassnn:t. 

Foi IiJa c npp1·ovada a neta da 10 do eol'J'ente 
mez. 

Ji:XPIW!llN1'E 

O Sn .. 3• RllCH!'.1'A!lto,s~rrin·Jo de Jo,rJcn conta 
rlo scgttintc olticio de lO eoi'J'ente, elo 1' secJ•e­
tllJ'ÍO d:1 cnmal'll dos 81•;;, deput:ulos, pnr~.id· 
panrlo que a mesrrn c:tmaJ•a procndet'll Jt clci­
ei'io da mesa que h•t de sct·ri1·no corJ'•mtc mcz, e 

· rjtl'H!i; o~ J'~spoctivils tnernhi'OS, 
FJCon o senndo inl:i~il'.td!l. · 
Officio ele ig·ll'IJ data, do me~1110 ~ecretal'io, 

ncomp:whanrlo n 8cguinto -

l'L10POS!ÇÃO. 

" A tt.'lsemhle:l g-Jrid rc::oll'~:. 
"Art. 1.•· Fica o govei'IHl autorisnrlJ p:trn jubi­

lar o hmb d:t f:tcnlthtch cfe di:·r.it•l rio l1,,,e:rc 
consel11eiro IJr. P~dro Autrnn rl11 ~fat.tn Albn­
qucrrJue, · ~orn todos os sr:·11.~ r~nóimcnt JS, e nn 
fórm:t elo q tll! Jll'•lsm·evetn o ~ 2" do m·1:. 31 do de­
creto n. J..J:1l.A dc.l7 de f;vP.J'eiro de ltl5l, c 
urt. 5:l do rlec1·etJ n. :~;uO;i de ~'l cl1l outubro 
de IR5i. 

cr Art. 2.•' Jhvop·iio-se as 1li;;posiçlies cm con­
traJ'Í,I. · 

rr Pneo clJt eam:u·:\Clos dcpat:tdnR, nmJO rle jtl· 
-lho de. i8liJ.-fl'ancisco d~ Pau ln do. .'iil,;rin J.obo, 

·• · p1·esidenk ..,.A·IIIoil'io dtt Fm1sri!n Vi•mJO, [o se 
crctal'io. -· .frmi A nt.'n~ Gnryd do A marrd, zo se-
CJ·~~kn·io. li • 

A impl'inlit·. · · 
O!Ueio tle :lO de junho ultimo, r]., I'Íf'C·PI'i!.<i­

rlcnlcrl:l p:·ovinr:i•t doH.io·Çol':tll<\cl dt, i'inl, l'OJ~et· 
tendo um rel>ttorio da. prestd<mCII\.-.\o nrch1vo. 

Foi lido, Hpoi~dn c post:o cm discu;;~:'tn o se-
guinte .. 

H ECIII g li J ME:\1'0, 

l.l·atn; mns unicamente os que ~fio feii:oR pemnte 
n. rlil·cctorht geral d1t inst1·ucgi'lo puhlica. Tem 
~ido c~tc os precedentes das sessões p•tssndu, 
<! tarnbem da scssilo ncLunl em que já foriío re­
jcibtrbs dttns propo~iqi'ics rltt cnrn111'1\ dos SJ'H. · 
de.putndos, attttl'!sando a aceiLncilo de taes exn­
rnes pt·cparntorios parn n mutriÍml~t nas fncul-
rla;!es Jn impel'ia. . 

O Sr. Souza Pranco: - Continúo 
ainda n. insistir nestn qttestfio ii no como questi10 
particular, mas como questão publica. Nno é 
meu costumo tomar tanto·a peito os interesseH 
individunes, que viesse pelit segunda véz insisti I' 
nesta mnteria, ainda m·~smo que tcnhn bons in-
t'onnnções sobra ojoven de rJue se trntn. · 

V crsa, porém, o debate ~obro d sposiciío da 
constitui~ão ou do neto nddiciónal; tratá-se de 
pl'incipios pelos qunes ns provincins têm direito 
de legislar sobre a instrucc&o secundaria, di­
Nilo de que estiio privadns ·a dq que continuiío 
:t ~et· esbulhadns. e rí por esta rnzü0, por que se 
t1:ata ~e qircitos ou fl'l\nquczas provjnciacs, que 
:\lnda LllSJsto nesbt questflo. 

Pnderht servir-mo dos, ~rg-umentos do nobre 
scnnclor pela provincin do Espirito-Santll. que 
ltnnte:n !'aliando, em bom a sua conclusão fosse 
emtm o projecto, todas ns suas thE-ses e ~ua 
arg-umcntar:iio furão crn favor do mesmo proJecto. · 
O nobre sênndor entendo que nas provmeins 
.,e pcídc estabelecer cursos ·medicas, habilitando 
pessoas pnra exe1·cercm 11 medccina, ou simples­
mente a cirm·~ia; c portanto se osexnmes destes 
nw<licos ou cirurgiões 1Jodi~o ter vigor e proce­
dcncia, qual é a .mzüo porque .n~o se podem 
Ihz e r nas províncias exames que tenhiío R forca 
de lrtbilit~1· os estudnntr~ para os cur.os juri-
dicc1S c escolaR de medicina? · 

Altcnd:t-sc m11is que c~R~s c:mnies são de 
n;1tmc·1.n provisorin, n~o ~ão delinitivoR no ~en­
tl•.lo de qne Rc os estudantes nfio e~trjiio hn:>­
tantc hal.iilitad"s com os p1·opnrlltoríos de modo 
1't bem nprovcilRr as mntrrias do curso qudrc­
~uentnrern: neste caso e;;t!Í nas mãoA dos lente:! 

•c·Reqnuit·o que ~e pc9a 11 •1 g-ovr:mo '. . dolo anno da nc:ídeminjuridira ott da escoln de' 
'! !.•. Cúpirt rh rncmnl't·~.rlo g:encral ~!Jtt·e ;.cerca medicin·t nito os approvnr, e nn entanto não se 

di\ i;-nerr:t t~lÍJÜI'11 u Parng-uJI,Y iJ•it esliulh:tr aR [ll'ovineins do direito que têm de · 
. "2.o Cripi:1 tio;; qnn>itCis pelo vi.;e-almit·ante re!l'ulnr a in~trllcciio puhiica sMuudnrin: 
b1r>iorldnlt:túna ediv'' 1'Sosnfficiae~ dn es~tndt·~ O.aJ•t. 10 do acto adrtirionnl diz: <Ccomp~te.ã~ 
solJJ•e ~. Jlli'Rll):tcn1 <I e H11n 1nit:i, e das J'(; . .,postl:o nssellllilú•<S provincines lrgislm; § 2° snb1·e.a ins­
dad·ls.-F!Ir/ado. " trucçiio publica e c~t~ belécimentos pro)ll'ins á 

Jikou tt discns.,rru :Hlin<h il'll' i"JdÍJ• :l pala1'1'11 pt:nmovê.-lll, ni'io comprehendendo as tilculJMde! •· 
o Sr l'iseoncle de ,fNrnitin!tnnhn. de medicina, o~ cu1·sos jmidico~, n~ 11cademia~ · 

l. • PA 1!.'1'1\ liA OH DKIT DO lll ;\. actnn !monte exiBt~ntes o out1·os quaesq uer esta­
l!elrcimentos de in_~t.rucçi1o que para o futuro 
lol'~m crcados por lei ~r.raJ. " (\miiuur,u :1 i' di"CU:itiÜO,JJUll lirJÍI'il ~tliach u~ 

se, • no au tccr:tleu t.P, t.!n. pt'OjJOsi1•iio d :t c:unal'!l dos 
i4J'R, dP.pt!l.ildoR, anl.orisrmc o a mHt:J•icula rio cRtu­
daJitc .lúií<J Pedro H.mo1·:ttn Corroa de ~[iJ·nurln.. 

O Su. pflgiJ DE:->Tll : - .J:i H~ Jm o Jl'ti·ccer da 
mn~~ n. l'ili deRt~ nnn:J a rc•peito desl:t propo­
siriio. A nwm inJ\mu:t no~ te tmrrueJ' ~o· s<mado 
>'tcet'C'\ do8 pt·ccod•'nt:es qur. ha sobre a tnoltcrin. 
Os pt·~corJmt<!S nfio arlnutlcm os exn1ueR pre· 
pnr~tol'ins fdtr,~ HCJH eoll~:riu~, <~omo <) ~leqn8 s~ 

Neste mesmo nrt. lll § 7<1 ~rl especificlt qune~ 
~:io os empregos, ~obre os qune~ nüo compete lia 
assemblrlns provincines legi~lnl',."e enti'e elles 
ufio estiio cornpreheudidos os de lente ou direc­
tor dos coll~gios, ou I.vcuus provinciaes. 

Se, porbtnto, fls assembléas )'rovinciM~ com· 
pele prlo acto nddi~ionnl, isto é, pela cnnstitu!­
~fio do ·impcrio, leg-i~lut• sobre 11 in~trucçiio 
•o:undnrüt, cotnpeto-lhe~ tRmb~m legislar eohr~ 

.·.J 
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.SI\BSAO J·:~I 11 lJB J UU lO 1m 1SU8. 

n;< oxnmo.'i <JIH! ald so J':l~c:m; o ORRcs exame' Poll'lnnto, u principnlmonlc pot•quc nfio con­
<i•:vom !:.11' toda a J'orl)'l1 ]lO!' Í~il'l fJill1 se a n;'io Rinto que nssim so· esbnll!em ns Jll'ovincias rio 
1 iv<!.'.,C u:·:o era completo n lliroito f[lW as :1sscm- llil•uito que o neto uddiciona!JIJe~ conferiu, v o lo 
lJ!t'ns pt·ovini•inc:s ·1'1\lll ri<: !Jgis!nJ' ;wbt•u instruo- pelo projret~, c cshlrci nn e~tn~nda sempre qno 
<;iin ~<'Cil!Hl:tl'in. Ha, p•>r C•>IIS<'i]Uencin, csbnlho so tr:thJ· <lo JI!Lero's~s Jll'OVJilCtn.!!S, ?Dm\li'O IJI!e 
de <'lu·o to.~ ]1\'0I'inriao,;, 1(1.111!Jdo se dccl:Hn que se IJ·atn.r <la r.xcctu;ao plena c mtetra c o nelo 
Jl'"'" s•: jnl:.i':tJ'em hnhi!itnrlo;; os r;;!nd:lT!Ies des- nddiecionnl, qtw nüo tem oido cxccutnt!o como 
Hf'S t'.Jl! RPS do insl:nw,::·:o scenn<larin. c.,l:>tlwlcr.i- devem SCJ', · · · 

do.s pelos po;lcrr;R )ll'Crvi.nei:\11s !•roeis~ o vjr sujei- O :i:n.. l'J:ESJ rn·:N'J'll:- Etl lrnho r! c rlnr ll!llfl. 
t·n·-sc a noi'OR exal!lcs na crli'te do lmncno. oxplie:11:ilo nnnolil'e s~nador, on ant<:s repotiFei 

Ot·n, csto direit·o en n~o ent,ndo qn::o g·ov~J·no nquil!o 'i]nc dis;;c h ontem. · . 
ç·cml o l'r•nl111; o p·ov,rno rtr'J':tl tom etJJlllllativ:t- A mc··:L ui· O(];\ opini~o f.Obm ns qtJoslõcs; niio 
mcntJ o dir•·íl:n do l<':!H.1J' sobre c.~l.:c m:\tu!'in linha porlnn!o do uxnutinnr os princ·ipios cons-
mas n:"lo t<:m o do nnnnll:ir ig·tJ:t! dit·l:it'o que ,; titu<·iol!:t<'"· 11 que• HC referiu o l!ltl!l'l: S<'nat!(n', A. 
cun:-;Utni~.~flor.nnf~,l'iH :'1s fiS~H~mlll~ns pt·orirwino~. ubrig"ll~;·w da ll11'~:1 1! rec·Prtln!' no f:Cll:\clo os prc.:.. 

O cnllegio Pnrncn~e, nmbo,·a o no:11o posRn i11- J n:de!lle.': qúe lt\ ,,iJhrr: n materin, ttlim cl~ que 
ruleaJ' .lltnn. cmprez:t pnJ•IieuJ·q·, ü e:;talJ le•JÍ- ni;o ''Jllill·rer·"o tl::eJS<'il'S eoniJwlitori:ls. 01':1 1 os 
mer!t.o publieo; o antigo l:;·,·.r·H d:t prm·inl'i". dn pr<"t<'<ii'JJi·:.:H" elo ~f'll:irlo do~do JS(I.[ (11h:nns lia 
Para, eo:n nome mud:Hio. T•:' c:;t:d.Joi>Jeirnelll" d,:,!:t lltc,m:t :i<'SSfto.) fir:tli'O o Jll'Ílli'ÍVio rlfl que 
suhl'cncion:ulo rte~r! ''''l:ndo,_isht<\ por 11 ~uell:t niío <!cm: eonr·e.!r•J·-senut:ll'ÍSiiQflll pnra.m:Ltl'it:ula 
pari~: <lo o:;t:uln enp. tlJ..t'ei'c:·w pertcncn :í:; ]11'0- 11n:: !.l!'ltidndi's do Irni'"''l'• C·lllli'Xames p!·opnt':t· 
VÍJ~CHD pel•l rRI:ndn prui'Ínt·ial, e e.,t:'1, porlanl·o .. l:n;·ic:' li·ilo:; r•Jn rs.tnldll<·in.wn:·I,S dr. instJ'llc:~:"to, 
a tu no en~o rir; p:Hrr:cn· eh mc~:L que rnt<mrh: qno pu:·> lu 'Jilll pro\'JJT(<tii<'S. A.'FWJ CUJIW nlg-nn,; estu­
<.JS cslaholneimentos suhvcnoiol!nt!ns r.u l"'il'"~ I dnnir·:< quil linhiw Jhito exames no RBITIÍJJ:ll'iu 
prlo CR'ado ~iío n~ucllos qno podem ri:< r J.ilu!o, "I''"""J!Ill de: S. P:lll]n n:"w i'olt'fiO nt!mittidos; 
n •. lmis,ivois n:ts eseol:ts jnridieots o d:: IIH•rlicinn. on:t•os <iii O us tiulifJO fei(o no externato ele S .. 

Assim, ni:o v<'.in J':Lz:\o n!r~nmll pnra ns~tín s·· .Jo:'io <.i'm-H.ci, l.ttmhcm nflo. i'<irflo ntlmitti­
inntilisnrc:m os m:nnws fililos nos cs!'-1\wlcr.i- ri,<::. ;:u o colttd:wt6, a l]liJ sr. rri'orc n propo­
mcntos ]lCJhli:~os rl:is Jll'i!Yinti·t;., li<'lll clcsr:ni 11·" oi~~n, Jü:· :~dmir.Uclo eom os rxnmcs p;·eplt· 
:nttoris:~r;:io eonf:tilnu·innnl pnm que um;1.lei ~1;. r,;Lf<J'Í<li' 1'1iil:oH no c•.ollrg·io Pnn•rnso, .é c1•identa 
ralpos.<n nnnlhr cliJ'uilO:> l'oi'•Jvinc.inus íirmndos 

1 

em tninlmltumildo 'ol>Íiltõo que o sonnrlo con-
no neto nddiuionnl. ' lr:t!'i:11'itnA ]•rccedcntc:.s '"t"hr:l0cidos. Além di~-
. D iz;sr, ,q \w;; i nsl:r11 ec;iio pnltl!r•:J. 11 n I" O se1· mui t" I to, pa;·,:ee-:.J o fJ no, sr•udo r:xnr:l o op1·in~i pi o es­

flscnhs·iiJ;t .. h nm:t vc•t·rlnrlc: "lh ín::lrur·r·ii•l rlall:tiJI!IncJdo pr:Jo nobre srnndor pelo Pnra, :1 con7 
morithdo cpt•: nos \'l:m n. r;;.:pc!':lll•·:t 110 f'ntm·o clu.ofio logir::t Si! I' ia a ll<!CI'Scidnrtn de n:.na lei f[UO ~ 
do nn:'~ll ll'LÍZ; mas a im:I.J'II<::-:"io il:t mnci.Jndo / dr:iormiJJnBs<J fJlli: os exames f'oitos no collrg-io 
11~n e.st:i c~nr~nl'!'11 (.rn1:h unieaménto no r1·nrC'rno, PnnH~n~o o em ontro~ ceJ1~gim1 pruvineincR fo~~­
g·cr;tl. r'Ü cnrar'!'rg·nrl:1 1:lmbcm nos ,~:'il\'Ct'nos I f'i•J:l nccih>.' nn;: J'nc:nlcl•trJb:i tle di1·eitb o de IIIO· 
['l'OVinciaes, qn•: s:u li: o intrrrssn.dos , 1i1J·crumn diein:t; porque, n:io lmven.du estn. mcr!idn. gwal, 
moeirlndc rsi:Jtdiosn, h'm mnri~·r:rndo l:c:rn ins- 'o Jl!'ee::dr•tnc qno .ng'OJ'a sovot!cri:t c;;tabeloccr 
trui<l ~· on ·mniil iut~:rnssn<.lo:; ·;tintl:t 'rio qli•J 0 daria Cill rr·s.nlr.ndo m.Jir.nm~J:Jt~ um:\ .co~c~ssiio 
]>1'0{1\'llf n·r,ycJ·no R'UJ'al, porqnn o seu in!eJ•ussr pc.,sonl, lnnJ~ncl:L an l:tvor i<•Jto a um tndtvtduo. . 
é nJnis clircl'io do <'lu o o d<'sh1. . · 01'.<, ].l'll'IJe<Hno qn.J os f'!'Cccdentcs devo tnt' · · 

F!r..nií!·: ha.rcccin nl•''IIJn dr: qnr. "" cx!:mr:s nas nm:t. sign!lica-:f:.o '!';tis ::mpl:t·o outro l'osu~t:f~o 
]li'OYJlli'J:Js, qn:t11do S<J IJ·nh elo c'l:ilrdor·inwntos prnt!l.:n. Jo.s:'a sJg-nilu'n.r;:>o o esse l'l'R!Jlt:ndo 21111 
pnblir.~Rprovinci:tt'SCJ'O:!rlps para r:,tc fim, eo.1:no qno, no cn;'o que no~ nr:enpn, a es~abelocct·-sc o 
do P:t.t'•J c de outra~ prnvllli<Ía~, duixo;n de Plll' nnvo Jll'Ccr:rlonto, so :td:tptc urna le1 g-ernlnoson­
Rcvcro~: se um COillllli.c,::nl·io rlo i'l'OPirlcnto rl:t ti1l•.1 do prccedent::. Suppt>nhamos que se ncri­
lll'Ovineh nssHo <:u pcide :li'Si,.d ir n bcs·1·xamr.s; Ui o r:s ?::nnH!fl Jll'<:jl:il':\l<;rios fr:ilos no coiL:p:io. 
!lO crn ~nnpcquoneJ:t d<:lks Pc chi·o iitnlo:> de np Pilr:;cn;·c: :.t cou~errucn.cJ:t, o J'e.suHado l<r,~tcn, 
]ll'iiVI!fi!!O! ljU:tl é Jl l'IIY.fi:l ]lill' f!UC OSSCS tituliJs Jll':<l!CO J!UCi!RSt1J'Ifi, Rel'l:t ll!J\ll.lCl I]Ue dtJ]!IJ'f!R~Q 
Jl~o hiio, do t<·r a. flll'•]n rl:IIJ!"'Ilrs que se dii.o nn qnc cm rx:\rnrs pr·cpnmtol'ios f~itos no e·oli•J~io 
crn·t~? </.110 moi.J\'1~.~ I'.<JICCJnl's ha M ctn·t:.: pn!'n P:u·acll''O ,c c:n oulJ'OS· ePl~helt:ctmcn~os provm­
·quc o:·; r:xnmr.s fr!l'os JlOI'tllll'r a tlircctO!'h rln e1:1r• elo lg'll:<lnnlnreza !os~cm nccJtos pnrn. a 
ins!:J'UC<.'i'o pnulien .'<:j:"in mni.".Í"·''Ios, rnnis e~ ui- tt,taiJ'icnh 11::s !itenhlndc'R 'do dir~ito_ o cl!1 mr~li· 
tnlll'il' do que n~ucllr.:s qno ~no J'cil:os nas ]it·o- r:JJI:\. dn fm[ll:rrn. A mcsn. torlnvt~ nao rltsr·ntJn, 
vinrins? · nem dis<:ulo c~t:t"rJllCSiiio; o f'<'ll Jllll'cccJ' del'ia 

Se nl.t:endnt'tnos nos fitr:!:os, vnl'c:tnos fJI!O nhn- limihtl'·sc 11. inlilrmnJ' no ~r:nnrlo n rcspc•ito rlus. 
snR s.r:.1üm dn:Jc, cm l~o rmmdo r.scnln, nos r~:t- Jll'cerdcntc~. c 1\:i o qnn clh f<!Z., · · 
mos lcil.o na eoJ'lc. fJIIO r:m ntn nnno siio g·,.:rne.' o :;;_;(•. ,JolJhn: -0 nobre senndor pelo 
as appt'91'nr;õr·s, ·a 11111 onl!·os s:lo tn.tnhom r.cr:w~ Pnt·:í, fJI!O f'nllim lm pouco, pnrccou-mo da!' a 
n;> rrprovnçiios, c,omo c:onden:lllnr;fio do fJnn sr nn1f'JJ1let· qne fni eon!t•nrlitorio nn que dis~r. nn. 
i!nhn. p~ssnrlo no nnno nntenor, o Rllli.l!l!f]o de ultima scs~ilo. neva dr:r:lnrnJ' no noiJro Rrnndor 
um ldrc:no n. outro. · ·q uo no n }juma conlrnclicr;fio l!l\ n~1 fJUC cu disse 

. 
' 
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COS!mno 1ip1' \'Oii.:ll' todas II,R OCCII~lliCS [l:IJ'il fa­
ZCI' RtJiltir IL llCI'CS~idndo elo IIHHiifkn1~-.'fl O Ci1l:idO 
nctunlll,, in.,trucc•ii•> pnblic•.n cJn rulndn nos es­
tudo~ f:lljlf'l'IOI'e~, "c d•Jpois dn Oliii'HS tibHtli'\"ili;ÕcS 
r.ondui diztntrh' qur, pd: t diRpMieõcs l:cgi,Ja. 

· til'rt'<·actnneR, Jlito,Fo pntlião l'•l·t.~r fti\·orcs pnrti­
culnrcs, como esse de CjliO ~o 'IJ•aln .. 
. Altcndcurlo-sn mesmo ao acto ndtlicionnl, que· 
o nobre scnndoJ' leu, .~reio qno n cnn,C.:lu.<fJO 11 ti­
rar-se deve tiOI' rlill'eJ·cnlr. rlnqnella qnn S. Jo:x. ti 
rou.~ O neto aJdicionnl. rlit. que í: JICI'tnillido Ú' 

· as,;crnbléa.s )ll'OI'inei:w~ ll'g-i~lnr snhre instnll'c1fio 
llllblic:l, 0!4lalwll.!cimuntn~ prop!'ir•!-l n.t,1·n:11 r,\•1J. 

ln, 'l)~O cornpreh"ndendo :1s f::r:nlrl«rlrs rio mrdi­
e·iruL, OS Clll'ROS j lll'ic.J ll'!l~, 1\C):\rli! III lllS tl<'ill 'll fllL' III~ 
CXI~Ioute:;, u CJllli'ü~ qo,r::rp!l'l' c•:;lnb:lr•eimrniM 

·de JnHtt•ucr;~o. ~nc Jl"l':l " ,·,;l'ltt'olot•cJn m·c•,dns 
!'or-lutlj'ernl. ÜI'IL, n;; [ll'rpnr:Ji:\IJ•jn,o, fnzrm p·Jl•:r 
Jlltcg:rnlltc dos c·s:urlo~ nur·:•s:;n:-ios rlns.faruldn­
c[CB tanto ele. tn<~rlir:.inn. r1nn1n do dh·rito, o ~c f:~­
Z9111 p~rtc mte~'J'Illllo t.J,~.o:1u=-' e~ tudo . .; pol' nrMl 
thsposJçfw.g<~J·nJ, cnnrn ôitnr: n(l:·~ Jrn\·cmo.c: n[.!'t'l'il 
1'azur lllflll nxcor,ç;io cn1 f:ll'• r rl.1 Hlll1 prOI'inch? 
~o.cstn. cxenpç~o nos ú prJ·mit1:i.Jn fazr1·, rniiTn 
sri'·Jtos-hn pcrmil::ido lrgoi,lnr ~obro:~ Jl'JtUJ'U7.n 
dc>SCS lllCSJIIOS prO[llll'IIÜti'IOR,., 
· ... O Sn. Sovzo~ llru:-;co:- Quem nma rrgr:1 j1n rn 
t.dns, . 

JIOI'illlÍC fi inBfrUCÇfiO pubJicn nO Ui o ele JaneirO. 
J:'RCitsnt!o é pois cst~rm·,'S n fnzor cxecpt:ürs cnn­
tnmas nas rc.c:ms cs!nbnlc,~idns p:tt'IL todos. os 
fJ<IO se CJnercm mnti'iculaJ' Jtas fncnlrlndcs. 

Me parece, perianto, rrnc o scnnclo rino hn do 
fnzcr ng.JI':I umn cxcopei10 quo jii tem sido ne­
:;acLt 1L out.rosno mesmo CRso;·seJ'ill isso CSCall· 
r!n los o r. injusto. . · · , . · 

Posto 11 votos n~o pnssou. . 
Continuou ~ ·1" · rli•cussão, que fi· ar:1 ndindn 

cm uma scssfio antr.l'ior, d11 propm•ição da mos·. 
m:n~>1111HJ'n, nutol'i~\llHlo nmalicr.nr.n:·com vrnci­
menl'os ao Ik Lniz de Carvalho· Pncs elo An· 
c]rnrlc. 

PoRta n. voto~, pn,~ou pnrn n 2" discussão e 
df'i-1Í:l p~ll't\ :111, . 

Ellh'Oll cm ]u rii"CilRR~O. c pa~snn pnm n 2n n 
pr·opnskffo do senHdn, :mtoJ•isnndo Jieenca poi· 
]i) mrzrR, com Oidr.nndo, no Dr. Antonio uo 
D:q•rr:s o Vascr.ncc!loR. 

EntJoou r.m \" t]iscussiTo o pnrcccJ' da mesa 
n. JUS, pl'O[lOJH]o Jiecnr;n por IO mrzcs, com vcn­
<.:ill1entos, ao St·. oflicinl rnnio1· da secrcta:·ia do 
.;rnnrlo. 

p,iRtn n votos pnssou pn.rn 2' discussão. 
Sc•mtiu·RC em l• di~CUR~ilo' .. li rroposiciio d1t 

e:1 mnJ':t dos Srs. deputados. n.ppi·ov:mdti' o dc­
crct<l ~no concrde lirivilc·l!'iO 11 Zozirno Barroso, 
c nutr·o Jllll'>l con~trucciío de um porto e· cstra-
cl:l no Ccaní. " · O Sh .• TomM·:- PI'Opnnli>l V. F.x. mn pmjrrto 

g·r.ml, ma,; nDo fa~n cxcrpc;flo ram nrn indil·i· 
dun, pOl'C'JU0; :tf'n?.Ci'·se, i·cmns elo pr.1·clr1• o 110 ,,~11 O Sl'. b:ü•fio flO Itn'Úlln :-Tmtn­
tnr:lpo cor:i'lllunmcntc, c.on1o tem acontecido nté Rc de um projec;to importnntc, cm r;na ~o couco­
nrJlli. eomf:worcs pnrlículnt·rs . ele um privilcl!'in JlOI'fJOnnnos. Prh minha parte 

~l1o sei o C(~!Cl gnnl!a. n inRinte:;rrn pu1Jlic1. 0,,m nffo cMou onfficJcntl'mrnte c.~clnrccido :'Lccrén 
c~ tas conccs~ucspnrtH;uhrcs: o.~ mor,os rjlHJ 1•11 ,1 ri~ convcnicncin e ntilitlnde elo projecto ou dn 
rlr.~Ro collr/l'tO do P:tJ'zi c do outl'lls Jo~·nros n:io obl'l\; niío R.ei ~nncs .srro ns rnntngJns qne se 
r.~t:'lo inhibidos ele mostJ•nJ• nqui n~ ~ 1i:iR hahili- concctlcm no emp1·rznrio c o qtic ello ofi'<ncce 
1''9úes .1;er:111tn n. rlir.cctori;1 de in~l.i'ttr•.t;fio pn- em compr.nRaef<o. ~ln parece CJ.llO o senado não 
ldiJ:II ... h o qn~ sn tcm·pt·a1Jcnclo cnn!inunmcnte. devo vot:w mill'oJ·h de smnrllrnntc ordem sem 
::\c cllcs ~~~h~m, ortmo r neccRRnrin que Bnibfio. SCI' bom rsclnrc1citln. Dcix<'i pa~snt• o prr,jcctn ·· 
aprcRcmtan-~c, como o 1clm fc>itn muito•. vindos cm 1' r!is.•tJ.<s;io para mostl'llr que ni10 rlr.<r:jo 
ll!~sl.lJO .do P:~t·ú. do Mnrnnlifio r) cln rmtraf; p:·fl· cmbat·nr,n·lo: mas nntt•s do pril)ripinr n.2' di~­
YI.n~Jns.; e t.onHtJ 1nntnraJhdo ;m rsroln de 1110• ru~~iin, l'NJ11CÍI'O quel'á :í. cornmissiJo do cmprc-· 
dJClllll depo1s de obtornrn npp,·o1·nr,ffo, n creio znR privilcgiadns pnrn. dar o Fr\1 pnrccer. 
que ncontecr. o mesmo nns fiC1nldnclcs elo rJi 1•rito. Foi lido, npoindo, posto em discnssiio, o all-
Qunnclo nun t'nzcm cJx.nmr. n:t di1·rctn1·it•· d~ in~·' provndo o seguinte 
trrh•ção, o fazem pc1a·~to 11.•; fncnlrlnJeK. · HEQl'Elll~l8NTO. • .·; 

Ül'n, sr. ncís foJ'IllO~ n fnzr.1' eRtns cnMn.•~tk.~ rr Rcq'uniro que o projcrtn s~j11 · cnviú'do Íí 
p:1rlieulnrcs, CJUe g':1rnntin. pot!umos ler ela"'"'- ~ommi8sno rio cmpt·ezus 'pririligindlis, afim do 
dndr.ira instrueqíio d~s •llumno~. qnnnr!o niío lin JntcrpOt'.HOlt pnrccc1'. 
srtll'Cl os prorr.ssorcs dest~R cstnbolrdmiJnt.rlH "Pnc;o doscnndo, ll de julho cklSCB.-Ilarlio 
jn'Ovin,dnr.s nrp.wlln inswcr;iio p-rrnl, CjUO ó llil· de /ltliÍiUJ." 

enR:"HrJO que hn,1n? F.rnbom. SPjitO cJJrsnomo"rloR 2• PARTI': DA P.ARTE DO 'DIA. 
pelo~ Jll'ositlcntcs, nfitl eHifio 1io c:tso de mcJ•ec•n· 
n. oonlinn~n, que devem mcl't:ecJ' os que s~n cxa"­
lllinadoi'C.S nn. insti'Ucs:in pnhlica, pnrquc R:io 
mestt·os que nprcscntfJO Ui/III 8'111':\JJtln c]cci<lirlil 
ele sn1JC·t'. 

O Stt. Sour.A FllANCO :- J\ns ])[' vim•i,,s nilo os 
lra tambcm? 

O Sn .• Tom~t : - Ro c~sc.~ mot:ns 1clm sahtll' se 
so'consicltii':'Jo hnbilitndos, n1lo ·;;e nchfio inlihli­
clos de vir fnzm· cxnmo pcl'llnto ns liJculdndcs ou 

· Proscg-uiua I' rlisenssão do projecto do fixa-
ção de fill~~;ns ele terra. · · 

O S1~. P;n•nnnp,·11á (111inimo da guer­
ra.):- St•. · pt'cHidentc. rt~~pnndendo no nobre 
~cn·1rlot· pela J'i'Ovincin de ~linns Gorncs, quJ 
h?n tcn~ fnllou sobre 1\ pl'opostn, sinto que S. Ex. 
nmda 111sist'1 sobre a nsscvoriú:ITtl qno 1\w. d~ 
q.nrrcJt' o r;r1bincto pnz n todo o t1':1nse, dedu-. 
W\rJo f 1R JOOtit'OR do SUl\ COilViCL\IlO do 1101!1 
cat·tn (lllo leu no D(ario das UJ>craçilcs e do que 
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puLJiciÍI'iio H8. f!•lhas do !tio dn PJ•ntn. rel;lli· . 11 JlOI'ljUe r~zão, Heni!Ore~, l!nviiLmoa 'de ~oc· 
.Ynm~nte ÍL ida do .s~cr_etnl'io da .ler;a~ITo hl'i· I:OI'l'el'·llOR da intervend\o ilo secJ'clario da!e­
t~nnwa 110 C:linpo lni.mlg,J . .f:MpCito :1 conde- g·t•;Do \iritanl;ic:> em u'ssumpto drRt:l ordem, 
çao do nohrH srnndor, mns nfio Ji"SSO ncuit:tl' qnantl•l tinhnmos declinado, ng1'nrlr.cendo, oH 
como pi'Oceduntus os motivos adrlm.itlos por Lon:1 offieios do g-overno rlo~_Est:ulos- Unido~, 
S. E~ .• e acredito que ninjl'uem podci'lt :tccit:t· r1nc 11os fon'IO duns Yezes oflet·ecitlos! 

'los, pl'iilCipnlmento dopois da d~monstJ•:o.e~o lu- Assim, niio RtÍ pelos ãetos suhsequentes, se 
uidn. do homndo p!·csiduntH rlo conselh;• que niio t~mbem se o nob1'0 scnndor qniusr-e tomnr, 
esela!·eceu O·il~snmpto nté ;'L cvidencin. ... ' e,, r.onsidel'lleüo os actoR ou circurnstnncins guo 

O Sn. '1'. 0'l"l'O:O:I: -Niio :tpoincll), pr~ced<lr~u :w"iiH::o n q·u~ :>!ludi11, haYin de eh e-
O Sn. ll!:>ISTitO DA GrJI·inHA :- .•• lcudu duen- ·lP i' ;\ convic~~o "' ']li'' todos e!lcs 'COncorrem 

mentos il·r~cU91trcis. Qtw o MLre seu ado r c:il· p>ll'n n mP.srno l'csult:tdo, isto ti, que não podia· 
t~j11 convencido do que nsbovem li o rpa: niío mM incttmhil' no ser.l'•!t:u·io d:t Jcgugilo ele Sun 
duvido; 11 convicelio nlio é ucto tla ~ontacle. ~l .. gesl-ldr. llritnnnien. u11111 mbsiio de~tl\ nntu­
lntl8 que tenhn bon·s fund:tmentos para juslilica> l'el.IÍ, mi-::5o r,.w 1.: eouteHtl\dapo!' cllê, ~endo a 
ln, é o que 1.110 ]li\ de ]lCI'inh1ir iJUtl contPRte. o neg.ttivn l:fii'I'()UUl'llda pdo honl'ndnSr. Mnthieu, 
~~nnd9 r~e01·c~a se d:1 cliscu:;si\o h:widn, niltl Jll'e· mini;;tl·o de 811:1 ~f;t:;e~tnde Britnnnica, que-então 
C1snre1 1Hldu:m uovnR provas, sr. nehi\Vll um llueno:1-:\;vres. 

Hmbor:1 dig:t o nolire ~en:idot·, c:Jm o intuito Se o n.olJrl! senador se reeord~sse que ainda o 
de g-erar a duvida, que os dncumen!J~, :~ quo 0 :1nno pa.":H!h, vindo :10 campo hrnsileiro o ÚJi· 
nobre pre8iden!c do c:msclho cn referiu siio ni~i:ro dns l·:st.ados-L'uiriDs, o St•. \Vash.Lurn, 
todos. de dtlttt pcM!~ri~r ar~ mall~~T•l rlnrp1e!la 1il!Jou .no mnrfjue~. d~ Cnxi~s Fobre media<?ÜO de 
tentullvn, o senado nao poue de1xnr rle dnr 0 pn, d1zendo que hnlt:t rnao p:lrn. c1·er guo elln. 
pe~o devidone8ses documentos, que llü expli~;io sel'i~ bem ncoJTiirh. th pnrte do presidente cfo 
e :;e complctlio Hrmando 11 verdade dos J'aetos Jl:ll'~gnny: e entilo o nos;;o p:encral em ob,ser· 

. em manifesto dcsAccordo com n assovemcfio do rnnci11 dns suns instrucyiíes. não quiz entrar em 
noiJJ·e senador. !'iiio se púdu dei:;nt· dr. dai· todo mguciações, lJ!l'tndo ellas nos eriio proposhls 
o peso ás declnrnç•ic~ clu secrt:!nrio tlale">tr:f:o com o a~sPnlimcnto pnivio do p1·esidente do Pa­
britnnnicR, cavalheiro disl'incto, iJUe ne~hínn ra,:;uny: de t!erto não •t:mlit:lria que ngoi'aé que 
inte1·essc tinlut p:n·a eh:tmnt· :t si todo cs~e ne- li'IViamns de nventm·ar-nos a t·al)~ negorin1;,ões · 
gocio, cf~ gTnnrJu. c;~mr:·ornetlb:e1!to, sc.po:·- q•Jc ~o~ii\o nilo ~e r .a!'eihP, ou q ne o set•ii\o com 
veptum ttnsse rcccmdo uwumh.~ncm de nl•,urn ronrl1~ur.~ r!esv:ul!nJOFao. -
dos nllindo~; n~ dcclarnr;iies oliici:t~~ foi h~ cm lJu~m ni10 conhece u flt·mr'm que o I!OI'erun 
tempo aqui c no Ilio da Prnl:l; n;; declara:~iius lmtHile.ii'O tem· mo8ti''Hlo. 11 este respeito~ Qncrli · 
que se nchiio 110 livro azul, pm~cnle este :tnno nfto snbe qne :1 !!'oremo rst:í disposto n exr.cutar 
no parl:tmento ing-iá, tudo ~on~pirn. pnm de- lic!mente o t;·:1bdo de :dlinn~n, tl'i\Wio dP que 

. J~lO~Rtl·n~ n verdnde.IÍ 1~17. rh ev!denda, e que t~11'1 scienr·h o nol11'c ~en:ulor, de que t.nro ~cien­
S. J..x. nao tom um mot.J1·o plau.,1vel p:u·a Jlt!l'· cm o 'ennrh, po:·qutJ ~.,se e outt·oR documentos 
Histir na ~ua ns>cveraçiio. tiJrão nqni lidtJs em R•1ESi;o se~rct11? 

O nolH'e senndo1• p:·ocurult' n)JOII\i'·Re e111 umn O nobrr. sen::r.ioJ·, portnnto.; póde tm• Qlltt con-
C:Ilrht dnt•td~ de 14 de tlg'O~to rio illuMrc !"!'Ctlernl via :fio sob1·c o nHsnmpto clo que ~e 'trata, mns ó 
Mitre ll(). ~\?l>r~ H\.'ll'<jlli.'Z d_e c.:axhs, cm fjlll', nl· ~vide,nte qne não·tc:n bons fundamentos par,M. 
Judmdo 1\ HIR do FCCI'el:\1'10 da.lt•g·aG:IO do 8un JllRÍitW:<·Ja. · · . 
~[Rge.~t.ndo Britnnnicll Jl'•i'lt o tim fJU~ cl!e H~hh. O n••Lrc Henarlfll', talvez pelu ;Jispoai~iio do sim 
accr~scentnvn·quP- nnttH·n]m,,nt<J o nint•rpwztcl'i:Í eRpiritodc hMtilifloHie mnnile:;bLnO gabinete e n 
l'ecebidoinstrucçõ~s.Qneinst;·ucçóJR~.el'iitoessns'/ eHin Ritunçiio, é indinn:Jo :t néhn1• motivos de 

lJerl)'~ml.ou o nobre S:lllad :r; pi'O\':~Yelmm!t~ 11 :10 rnn1:ir~ão ondrt re:tltnrntc ell~~ não exist~m:, é 
· l!lYWO de vrr~n1·sohre arrelnma:;ao que laf.Jze1• por 1~so que cu ~atendo qnenRpnlAV'I'Asdonobi'ú 
o Recrchrio cl:t I·J~•1r,:lo lol'it·nmie•J e:n favor de ~~n~dor ui•(l podem l~r o prestigio d:1 sua nuto. 
:miJrlitor; ,;~ su~ nnqrto, 8e111 dud1la: tu:is e~sns ritlarlr, a]h;~ muito l'C"p~itnvel, e neredito qul• 
i1<i;·:;,., .. ·,,., vi>tn qu~ o secr~t:ll'io eh l••r:ncfi~ ~u~- niw fl'.l•lu:io tran~viar :t opini:ío publicu a 
]o ri i·1,:1 ~. ;,~,tinha t.Jc ti' R shrlnr•<r RI) 1te:tm JlllllÍeiÍ ln HOtm.Jhnn le l'o~~prito. . e 
ini,:i? 1, I' :mpr.núo n bloqueio 011 •ÜI':w,:~~~tr1 do O nnb:·••Er.nndod>JZ •ol.ns p11r~ que o minisl~­
"' J:Od:·:•1 r!n ~~~.,cr!io, nnt.nralrncnte l'i•reriHn-Re rio :tl.lnnrinno a ~na poRidia·, e empenhn-se t·onto 
''· <''·h ,.::·:·nmstnncin, •! entr:o, intcrr~sando 0 1n11i~ pHI'Il is~o qunndoro'nsider~ os-neg-oeios em 
!'t0'fl nr;·::r:·ovet'HnH nllind•>~, era de L'l'ei' que o l'dat;~o :i pnz, I'CI'rio~o 1!~ que rlliO 1t f'o1remos nre 
j]'!mei:nl tJveFs•.• rr,relJi,Jo in;trucçiieR do ~P.II. ~·>· t~t·mos que d~~~·j·1 o·nnhr~ S<'llador e que o pnir. 
~·rH'IlO n. e,;te l't>>p~ito: não hnl'i:t d• RM Jl"hl f•l· e.<pe1·~; IJU" .•e foHse Jevndo pnr outras conr;j. 
culil·<rlc concP.didn por nm Lin~ ullinrln.• uni~:a· rl'll'll\~Õ~' · pr.nsnl'itt ,Ji'r~l·~:un~nt~, pnl'IJilRnto, 
in~ute qnfl ns~cretal'iodnl~gn.;i\uh>'iLannie·t hn· di;;·;e ::1. Jo:x,, ijil~lllll.~ armuu iJUe 1\8 doRf\rllll .... 
"i:t ele cliri!l'ii'·R~ no cnmpo iuimi!l'o; o nrr.•o•oitl , , , .. 
t.inh!!. de ~CI' decidido p~Jo :wcnrdo pr~vi,; do• U bit. 1. Ü'l"l'l•:\1; -Apowlo. 
nllindoR. ll, poi~, ns instnH't:i,c;; ~lluclidnf• não .U l'n. lll~IR'I'IW o 1 nvloJUHA. :-... que o nohr~ 
envolvem um m~·steri0. ' pr~.~irlomte uo t!on.•:olho. tendo sido n provoca-· 
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·dor rll\ gueJ'I'H., deverin'Rer quem.resolve:YRe a~ mo-ln.llltB condi~1iesem fltte por este nos foi offe-. 
!'fi! ld d ·' reldJ~:. Ern supremo o momento, eata~·nmo11. 
c 1 üu u· ea.'!o p C8ente. . . coi!Jc!ld.o~ n•t neco:;sirt:ule indecliíl>tvel· d>t defe· 

O Sn. Sn.vELil.l. DA 1!o·r·r.l:-E' nma verdade. sn., da I'Clpul~~ LnmeJi»bt; uma fl>ll'tc da pro-
O ~n. liiNIS'l'no DA 'ciUIWM:- Pn.m i~•o erq· vinci>t de Mntn·Gro~so e~t>wn occupach, a pro· 

preg>tmos todos os meios 110 nosso :'l.lcnn.•e com- vi1icin do Hio-G1·andc foi logo'invndidn; nllo !lO! 
. penr.tmuosd>l g"I';\Vluad~ da sit~tnç>tn. ll.bs o qn~ 1·est~y:1 outi'O alvitJ·e se nilo n gtie rn, guerr11de 
eu contesto é q•w o n.ll'.'d p•·e~1u~nte do con:;e- ho~ 1- 1t 11 que um povo n~o pó~n'Hubtr~hir-sc sem 
lho on o minitiLCI'ÍO a qutJ fJI'0~idin S. ·gx,, fo'.'"l alldic>tl' a.Sllll nutonom111, Dt!fe1·entcrnente suc-
o c~ usa dor ch1 guerra. 'l'llclus sabem que n guerra cedeu com a gnHrm dn Aby,;sinin. . · . 
do Ptli'U"'uay flSt;tva de8de muito pl'ep:tmdfl pela o riobro senador, censlll'nndo·a threeçilo dt\ 
Jll'e~ide;t•J f.ope~, movido. por suppo.o;t:IR oll'on- gne 1· 1 ·~. t:omou·por ponto dti p11rtidli 11 occup11çilo 
sns e urnbieüo d~ pt·cdomini '·.. de Tuyú-Cné, isto é

1 
o momento em que o. 

· · S S · 'r·· !'' <·.·r,n- comJU!l!ldo em che!e foi ns~umido pelo nosso ·-:o ,~1 . n.v1~m,\ D.>. ·~ 0TTA:- ·, nm:~. . E 
llssfio qu~ prP.JlldiCtt mnt8 o govcm '· . · u,uito illustre nlliarlo o g-enernl Mttre. ,'·ti .nfio 

nereclito e mesmo pelo corr~r cJo·~eu discurso,. 
O Sll. 'l'. OrToNr:-Apoiado. vi que' a' in'ten~iw do n ob1·e scnndor nfio foi fnze1· 

. O SR. MIKis·rno JH GI'EnltA:-Agunrdnvnsú- c11rgn. n:•:sse distineto r;cneml; m:•s, Cúmo quer 
mente a opport.nni-!ade pantn.m rompi.nento, e quesej:t,sendo ns opel·n~Oesdoguerrllemprehen­
pnrocendo-lhe ~z~tla \\ occns1ito da Jut~ com 11 uida~ ~ executndus do cornmum nccordo, o de· 
HJpublicn. Oriental do Urnl.!'ll:ty, a gtter>'>t nos v~l'l:le Jenldarlc qne me cltarna IÍ _t1·ihuna · pnra 
fl)i deci•Irtld:t de sot'jll'ez•t; nada tínhamos com o .clcfendm· 0 nobre mnrqncr. de Caxu1s, me chii­
Pnr••:;tut,v, <Jue n f'ttlsn fé, ~c:n pi'él·ia <~cchu·aç:~ J rn:n·i:t ig 11almenté pam defender n general 
de hu:;tilidade, 11potlcrou-se t.le um vapor brnst- ~!itr,:. 
reiro, reteve o presidente nome:ulo pr..m 11 pro- ?i'in encontro nesse pel'iotlo, ·a que allude o 
vincia de Mato-Uro~so, apossou-se dJ _dinh~i!'Ocl rwbrn RP.llllflllr, ,motivo p:tl'!l tão uc~es cens?ras· 
que. mnndavamos .Jlllr>t :lfJIWll•t Jll'O.~Jnein, Jn 

1 
(:omo-:l.<jllllli>\S qncf.n·;io fc1tas por::>. Ex. ~.dt~·ec· _ 

vndJU R, r. logo npos npl:ovwr:I·t dn H .. Ped>'U do •;ão d:t g-tWI'I'n. :\ qu:tiificn,ão de dcRfl!'açtrdM.<I/na, 
Rlll-Gmnde rio Sul, pr:ttlca.ndo .toJ,t :\ SOI'!;,J d_u que dou S. Ex. :í c~irccç.lio,. du g-uCJrm, ntio se, 
d~[•l'JJ t~k;, de to~pez,,s e de cmne~, fJU~JU;~t·.J- npoia cm f>tctos. Felizmente o noiJ;e _se~11dur sc­
lic:,;r a:; uulred estorços ele toclos os hrn~;l(nrn-; q11e1· nfio nos apontou nem poclera J~rliC>Il' um 
p:1;u des~fronttt da ]IOUI'n n:icionnl ul rnj:t~'l. 1\, rovéz pn!·n a cn us:t d;tal!i:!n0:t, um feitoq ne das­
pOis, se nlgumn culpa C'tbe no ~obt·e prcwl•mtc Ju~tre ns arruas 'do unpcr10. 

. do conselho, c11be ig-unlmcnto a to<.los os mini~- O til:. P.;.IUNHO~:- Apoiado. 
t~ri_os que o antuccd:\riio pot· _n:io tci·m_n-so p:·c- o Sn. ~n:·m;'rRo D.\ Gl:llU H.\:- Execut11-se nli 
v1mdo a tempo; porqwtnt.o. ~c o yrc'!clenL: do ur:; "'l'nndu p1 11110 0 o~se g1·nndc plnno é uma 
PMaguay ~ontuss? cor? I'CSisteucJn. e~ICnr., t:<Jm idua"comploxa qu'e se desenvolve e ~c re:1lizn no 
a r~p~Jsa Imn:~.dmta, ~rgt.I~:RmcJJtn nao n.?" d.)-1 l:ornpo e no espag.1; 1:uo é possível que tod<Js, il 
clnt RI III n guctl ,1 dtl·lll·lllCII .1 por qtte o for.. factos tenhão lo":tl' sunu!tnneRrncnte, sem me-

·. T~to poato: passou o n_ob1·e _sen:ulor n-censurnr tltodo e sem ordem. a oppo1·tunidade é tudo no 
n ~1rccçiío d!t gtw,r.~~: ~ll'cl_c_çi!O r1;1c.' .?o s~u t;n~- desenvolvimento d;s opera~ões ~t\ gJtem. . 
ee-Jto, tem Sido deo,In,ndJ,stma, c ,\!Ites d1sso 0 nobi'O scnndor nilo consegmu demonstrnr 
.f~z _um p11rallelo da. a c u:1! (!l!CI'r::_ com :t. ~a A?ys- que 0 exercito, dcpoi~ desse brilh•lnte movi· 
lllllfl. A este respe1to t11rn bem na o pre~:snrct to- monto de flnneo. q uc tem si Elo por todos applau. 
mar tempo no senado; o nob1·e Jli'esidentm do dido, e que é ilÍéa do nobre genernl ern chefe -
c~nsclho. cnostl'OU chtrnrncntc CJUe nenlmnm flll· m:uquc" de Cnxins, se conservu,se inactivo em 
ridnde. l,m entre n guf:J·r~ actual c a g-ne.rrn. •ln . -ru 1-11.cuó. Cbeg11ndo 11 este ponto, rçconhecqmos 
Abyssm1:t, que :1s Jortilicncões do inimig-o se prolong11vito 

O Sn. P.\RA!"IIOS:-:- Apoiado, . fechando o sou" filmoso _q uadl'ilntero; se não Sfl 

. O Sn. M'I!"tB'l'llO DA GliJWRA :-Ua.stn o simples cn~o trn:~?m e~ tas, chf~c~tld~!e~,c~l~t!~!~~~l 
f•ctode tei···tnuell>t"'llOI'l'lt s··Í<'t'lntllnr!o cm u·n que o n .. ~.I!to tives,e I gtr t . 

1 
• 

'I' '., " '" ' - · ·" ~e" do o 'In'Inli"'o obri•>ndo 11 nbanclonnr ns hn ms comb~to cm que apemt< h:JUI'tl !v femlos cln · " ~. "' . 
P•trto dos· vcncedoreR pttra ~e c<JncluiJ· n. dispal'i- do T.ttytuy, c_alllado em. nosso poderd11 su>~ nrtt·. 
. 1 , . . t. " I· 'li' lh:tl'lll, 11 nao c1ueror ni'd0l' ent1·e ons tOI\'O;q; d.:dc ~ne 111 untio 11m.t o on Ia c.t1npan 1.1. " 1 1 .1 . d 

8 
•
1 

circumstnncm 
o invasor cont:tvn com pontos de npõio que n~o mas, c es< e ;.1ue n:t.o se eu e s. · • • 
t . •em·l• 'l'•lmbom h<t "'l"llldil disp~l'idnde no o plano devHtmodillcnr-se. E qn~·n nilo vô _que 11 

· · · • · '' ' · os pl1nos os m·1is bem Cúmbmndos vanno modo d11 dechrnqtlo eh r;:ucn•ra; o ;tovcrno ingll'z . : ,· · ' . , ·,, rn tn.ncins u~ · 
d"clnro 1111 g1wr1·n no momento opportuno, qnan- mo,uhcao-sc, canlt•tmo as cucn s 11 
do se n.chllvn prepimldo pam cll:t... , occi'OI't'em ?d. c c 'o concttl'•o se contnvll for-

. . I , : csqun t n, om UJ . . . , 
O tin. PAnANII•JS :-Apmaclo. . uon g-.tlluu·damcnte o pa~~o de Curnpntty, mns 
O Srt. ~mawrno nA aumn.\ :--.. n. gucr·ra do I t•>mllr.m nn· ciJ·cumRt<mcins de que o senado e 

P>trHgtt!l,Y nus foi J,lclnl'llda de f<orp.t·e~n, n'•s ~"<' o yai~ t~ n conhecime.nto, niio ~c julgou conn· 
n Jlrovomtmo>·1 n~o a lcvnrnos no llll>lllg'.>, ~rmta- lllrnle tentar rm segmrla forçni o puBSO do Hu. 
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mnibi; nn gucrrn, como disso, n opportunidnuo n dil·ccc~G da g"LICI'I'tt 'I PoJ•vcnturn esses bt·nvos 

;e tttdo; desconhecer css1t oppoJ·tunidnde sol'ia sold1tt!Ós I) no t1\llto se nvnntnjtirão, que ndqtti· 
comp1'omct.tcr umn grnndc causa que se pl'cittlu; I'ÍJ'iiO urn no mo o f.JI'In(triío Ul!ll\ tão bclla ropu: 
a pmdencia é o dever tl.nquellcs que têm uma tnei\o, ni'I'Ojúl'tio-i:c a tncs commcttimentos por 
grande J'osponsnbilidntlc, co :.() o govc1'llO c os suii prOJll'ia conta 'I Não f'ortio clle~ o resultado 
gcnm·acs,emncgocios dcst:t n:ünt·czn. O passo de uo um plnno bem cornbinudo, do o rele ns emnnn­
Humaitlí Jllll'>\ müitos crarcputndo impossível; das do general cm chefe? 
snhe·se da opinião do cstmng·eit·o~ muito compe- 0 Sit. '1'. OT'roJ;r :-E' preciso provnr. 
tontos como Mr. Monchcz, distincto ollicinl dn 0 Sit. PAIUNHOS: -Cllusnndo scmjll'O. ,.1.1111 • 
mnr!nha f'rane?zn, que diss·e estar o.Paragu~.v llUI'·. b 

mctteamente Jcr•h:~do pot• nc1 u~lln famosa l'nrtnle- des estragos ao ini1nigo. • · 
zn; os no~sos olfici:tes do rnal'lllhn furão ouvid.ls O Sn. ~u:-~rs·hw DA O UE lUlA :-Il debilit:mdo-o, 
sobrQ ~sta cm preza c deJ•i\o sutt opinião; a os- CJillO con vüm, pal'l\ dert•ota-lo de um~ vez clte­
qtmdr~, entretanto, niTo se conservou inactiva gado o momento opportuno; pois so nilo é um 
na posi~iío que 6ccupou; gr:mdes da:nnos fúrilo prini:ipio da ltt·to. rln guerrn, no menos•o bom 
foi tos á fortalo?.a inin.ig-a; ns stvlS oht·as vivas sonso nos nconse!llil. que é semp!'e conveniente 
parn logo for:'to desti'Uidits; os lwmbarrltJiiJs con- f,~zermos o .maior dn mt~o ao inirnigoo, enft·nclue­
tinuados enfmq1tccião o inimig-o; trnt:wa-sJ de cu-J.<J, redtlZt-lo, por a~.,,m d1zer, :turna condtçi\o 
destl'Uir ns chatas cru que se npoi:wão :t~ cor- dependente t.lanossn vont:tde .... 
rentc3 guc embargo:~ vão o passo d:t e~r[imlt·n,, 0 S:t. 'l'. (}J"l'O:o\I: _o mais depressa passivei. 
COliJO a/mn] COilSeg'lliU-SC; n~ :tg'Lli\S illlttla ni\O , · , 
1inhão chcg·ado it altul':l conveniente. t:o<l't' O Sn.llll:o\ISTRO !lA Gci::IlllA ... CI\)Jl'OVCtbtraop-
e>tas circumst·mci:ts dcr:1o-se depois e Jiilde-~•.1 prJ!·lunid:tdo Jlill':t eh r-lhe u:n f:\'01 pc decisivo. '!'o­
verificar cl>! urnn mnneim feliz 0 uri!lt:m!·e 11 das as. ope>:a,õ.:s qttC contnbnelll pnr;t cnfmqno­
pnssagem da c>quadm. · . cct· o ~lll!lllg'O, p:u·:t cullo?:tr-uos em urna cert11 

O exercito lambem niio esteve inactivo. Todo~ superwt·túnde a seu r~spl\lto, nssegur:wclo-nos o 
sabe 111 dos lJI'illnntcs feitos q uo se scgouirüo :'t n;sultn>lo <h :tc.~ão cleciS!VIle m um momento dado, 
oceupaç~o ele 'J'uyu-Cué; o inimig.1 soil't·ou 1':\- nao podr~::~ detxnt· ele se~· npprovndn~ por todos 
l'ins dorrot3s, to. la vez 'lUe saltitt fúm dns \riu- que Jll'f:.sao :t lw•ot'a do pn1z e os senhmentos de 
cheir:~srecobeulioão se\'om. ltn:uan!ll:icle, porquanto se pudeJ'li10S collocaro 

• iui~uig-o nesil:tjlORi.;iiovacilhtntceprccal'i:t, coíno 
O Stt. PAilA)';IIOs:-Apui:tdo. quo dependente de nossa von~ndc, pn.r:t obter-· 
O Stt. ~ir:;rs'!'!IO DA GUllllliA:- As suas Cf\Vnlht- 1110~ uma vir:tol'i>t eom menos sacrifício de vidns1 . 

rins forilo completamente Llcslruidns . n:\o se púd>J iucrcp:tr ao g'OJWJ'n.l cl.J haver com-
O Srr. PAILIN!!Os:- O nob1·o sDn:ulur por ~Ii- m~Llidu um cl>:saect•bJ, qu:mdo todos esses :totrJs 

nns·pnssou por alto todos o~se., foi tos·. . l'ormüo, const;lu"m um plano bem comhinailo.' 
Appai'Ct!C um feito bl'ilh~lnto, tl'lllll vi~tol'in, 

O Sn. T. ÜTTot-:r: -Ni,i tlfi/c ''·'' 'i""rl ftd:nll8 1 · i"::·a turro lev:tntüo-se os npp.Janso~, creôee o cu­
slu/lll· est. g/m•ia. · thu.,ins::w; h:t .porém urn;t demom, ainda que 
· O Ss. MINIS'i'llO DA avEnHA:- .. ,cnmplct.a- ju,Lifi~:tda, wrn·logoo um•l especie de desanimo, 
mente cm divct·sosrccontros ljllC ti1•emo~ enm o tliUI'IliUI'>\-sr•, t:n::t.'se dr ine1·ci:t a dit·ocefio d1t 
inimigo. Quem niTo se recorda cless1ts lll'olur:~1es, g'Ui!:'l':l, mas dópois us ·factos encaá~gfw·so 
des"ul c:u·g:1.s lJt'ilhnntes que t:tnto illttstt:':\riLO úe domcm>tr:n• qtie nrptillo qtt<! p:trcci:t ntn des­
Andrnde N oves, hoje barüo do 'l'riu rn plw, Mcnna acerto era o calculo. cl:t prudencin, er:t provisão. 
lhrrcto.,. . 11' o que temos visto nesta guctTn, toda cxccp-

O Sn. I:', OCTAVIA:-10:- Pinheiro Guimarães. 
O Sn. MINis1·no DA Glllltm,\: .:._ .. Pinheiro 

Guirn:triies, Argollo, Hervnl, Victol'ino, Hcl'lne~ 
dR Fonscea,'Cihurcio, V nseo Pereira, Chnnnnoeo c 
tnntos outros?! Esso poriodo nito oslli todo 
cheio de feitos b!'ilhantes que cxnltiià 1t honra 
lia noss~ bandeira o o valor de nossos soldados? 

O 8n.- '1'. Orro:;r: -Apoíado; tenho nisso mo­
tivo de orgulho. 

0 Sn. M!]';lR'l'flO DA· OUETIHA: ~Se o noht•e se­
nador nehn cm todos estes fuitos motivo pnra 
Dl';;ulh~r-sc como lJmsilcire .. 

O Sn. T. 0TTO"'r: -Sem duvida. 
0 Sn.' M!NIS1'1l0 DA GUEnnA:- .. , c não Cl'l\ 

possível que sett cot·ngf>o patrintico dcixnssc rl1: 
ser vibl'lldo fortmnentc em vista do tbitos tiío 
1ml'itorios em honm de su~ p~t.riu, como ntaea 

cioll'tl, . 
O Stt. 1'. OT-roxr:-Niio apoiado. · 
O S'1· Ull'>~.sTnO DA GllllniL\:- Os goencrncs l:l 

entendem rrue nrtO se dcvji'L ntacar, o nós, 
os gr.ncrn.es di!. paz, entendemos pelo contrnrio, 

O Sn. '1'. 0TTONI: -Hnvomos rlo_\'el' isso. 
O Srt. :.nl-:rs·t·no nA ammn A :- Jme~ C] III! srio 

prull~siou,\os, que estão no thentro dtt guon·n, 
~uc tr1m tanto p~tl'it.tisrno como nó~, que como 
uús, ott ma i.-:; do qnc n()~, tôm inten~s::lu om ncn­
bat·l:Jgoo a g'llCIT:\1 dQJH!O lhes rcsnlt:t O SOCI'g'O 
e :t g!ol'ia, scgummentc que sua opiniiio nao 
pód~ deixat• de Ret· muito valiosa, muito mais va-
lios:t do 'l ue a nossa . 

~I>t~ queria o nobt~• ~en:tdor que, ehcg:Hlo o 
g-nnnt·nl,. 'l'uyit-Cutl, ft.l,<So occup::l' imrnerliatn­
u!'ento o Pult·c,it·o Ovclhll e a posi :i'io do 'l'nyi. O 
nolm ~Ptln!lor não cogitou tltLqdiflicnltladcH1 uiío · 

\ 
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quo~i~ gu~ o OXO!'Cito p~1·nsse nn occu~nci\0 do fJl\eccr grM!nnlmente .o inimigo, collocnndo-o . · 
'l'~y1: quui'1!1 r1"o o cxe1'~1tn pnss,tssr•, nllliln. f[nn nn illlpossibillid~do do t:mt:u· rpwlque1' golpe • 
1' •Ssc n n:tdo, pnr.t occup:H' as posieü~.; rlosco- cont.J•:tuossns linll~s do assorl io, pal'll entfio 'po~ 
nhecidas do Ch:tco. · • dc!'lllOs nf'astar-nos; l'ni o que se fu~. 

O Sn. PAnANH05 :-:Operac,~o nunca visbt. · 'J'u,lu isso s:<o vtwt.ag-cns quo se c.Jnsognil·iío; 
o inimig-o f<Ji-sc dohilitnndo, po1·dnndo n fnl'<;:t 

O Sn.J', On•11NI :-1\11 disse q no pnss:tR3o cúno rnn!'ld ··om snccussi v·1s doi'l'•>ta.~. nova;; pn.~i.;õfl.~ 
· llstig~trribia passou o-Ui'llf\'~ttL,Y, om ~· Borj:r. J'or~o· accup:Hhs prlln~ al[h,Jos ; ;Jn1nin.tmn" 

O Sn. MINIS'J'no DA ommn.- :-O e:.:onipld tle pa1·a log-o todo o ~ul dn Pnl'n:!n:ly, nrn!L f!i'.andc 
Estig:n•ribin. nno ó exemplo que ~o ti·:Jg'll pnl':t o pn1·te da campnnhtt, d~ wjos l'nCUI'St>H R" pl'ii'Oll 
oxcrci~o brnsil~iro; n soytc dêSg'i':\Qil.rl:t.dnrJ'lclh o ini ::ig-o; n~ nossas l'urgas explui':lllorns J'nrão 
exped1çiio dev111 n:lvertll' no nob1·e scnn<lor ~ne nléu1 do 'l'úbir1uary. . 
niío era um exemplo pnl':l s~r trn~irb e muito 0 · p ' · 1 · · 't 1 Sn.. An.uaros: - :qJnJ:tt o. neno8 para ser lnll ·rtt o. 

O Sr:. llr;;ts·rrw DA Gl'lmnA:- Tomnmos :t 
O Sn. 'I'. OrTO;;r: ~E" la IÍ boa I 81: o ex~1·cito posir;ii·J niais irnpo:'l:lnl.e do Potroiro Ovcllw, 

· tit'esse pnss:tdo não t::1·in esma.g-,t<lo o inimigo'? ondo ti:1·iu-He nrn s:tng-:·cnto combtlto contm for-
."'- · tiiient:iios lJorn dcfenr!id:ts. 
ú Sn. w;;rsTr.O DA nt'EIIIU.: · Se o cxcreito 0 · b d 1 t 

.t,ivessc pnssndo p:ll'n 0 out1·o Jarb nn r'·poe:t in- no re s:•na O!' ecnsu!·on o goncrn por ct·-~o 
dica·:h pelo nobre scnarlo:·, JH'nva.vclmoHtt! sol'- luv:v1n po:· iuf.rrnat;ileR r.le pri.qionciros,. ilil'nr· 
r1·el'ia g1·a nt!e !'O VeZ ; n long-nr->e-h i:t de mn is d 11 111 :wüe.'> q nc por! i:"to Sill' Jitlsns ! Q ll~ ncio rut gu C!' l':t 

lll ·"·d•op .1 •no (I•J 'l " • II J' se 'l\esjli'C'l.OU,J.It···lnis ns infOI'\\l\H .. !i'ies <lB Jll'iP.iO· st: Jnor. e eJ 1 •;u.,., c 1. ·~e tr;:; :o, nao te t-
oando livre ou fncil n t•c!il'arla, quando .elltt se n,.jros '11 Que se não llC!'e:.litc tudo nqnillo C[UC 

· ·tornas~e neccs.iari:t, 0 ~ne é nm g'l':tn<.lc CITO na r.]] c; rlunnncião, be:n ; mns nunc11 despi'O'l.•ll' 
t:tetica mJ!it·ll'. ~tt.tR infol'ma.cõcs. 1\tt niTn sei cm flUO o nob:e 

C ôCIJ'IclOJ' Se fllllth p:ti':l CCJl.Slll'iU' O /l'CUCI'[t[ rJe· A J'IISô'lg'·)m para o 'Jtqco n~o podia t·JI' Jog·n1' 
Sen 'to li O tcm 110 0 11 .1 occ 1 .1·.•10 "lll r 110 , I" c S't bcr ]JOI' inf'ormnçüc.~ dos ]li'ISionci;·os qun a ' . " ' '"' " l >0 "~; '1'!1 -
preciso que so ape1·t•ts>o 0 sitio; emrpunJt,J ti- ootr·rlfln do Polt·ciro· 01·clha Cl'll ... 
nhnmos um::tlinltn rlc nsscclio tiio ext:m~:< como o Sn. '1'. (hTo:\1:- l•:n disse cousa muito 
a de Tttyntl n Tayi, como podcri:tm~J.s de.~t:tC:li' tlivers:t. · 
forca~ snfficiuntoH pnm dcAaloj·n· o ini1ni•''O " 
occi.1par ns suas posiçc>us do Cli:\co 7 o inir~ig-. 1 , O Sn.. MrXIS't'llO D.\ r.nmn1.:- ... Ulllll vinde . 
que ainda aclmva-s~ 110 seu l]llllr!l'il:ltei'o, 11 ,10 recui'Aos por onde o inimigorccebia soccorrosdR 
aproveital'ia a ocmtsi:1a para coo~1 0 lit'J~so do , 011 gente, llltlllicOcs e \'ivere.,, . 
exe!'cito atacar-nos no ponhjnlgtdo mnis fl':tco, O nolli'C s'i:nadol', par:trlcmonstl'llr a iólprc\<Í· 
podendo me~rno com :tjl:lRSn.g-ern ~'" pi·ht p·tra 0 dcnda do g·..:ncr:tl, ]ll'evalcce-sede alguns as> e!'·· 
Clt:lco envolvc1· 118 noss:1s ful'{;•s experlieionflrh~ b~, elas osper~nqns fJliC clcl'~o cl:t pi'Oximli ter· 
e cn.llsar-nos nrn rovcz como :tiud:t uüo stdl',·c- minnr;ITo ela g·ue!'l'a :dgumns corresponclencias do· 
mos'? .lor11rtl d" ComnJcrr:io. l\lns o que tem o general 

em clu~J',: com ns conosvondcncins do Jornal do 
. O Sn. l'Al\AXHOS .·-1\ antes d:l p:tsStlg"Jll1 Ja Comtnc,cio~ Se o nobre senad,Jr fundasse suns 

f!.:Srp!lldra! . . · censuras nos officios, nns ordens do di11; aindtt 
O Si\. 11!NIS'l'UO DA r,'uEnnA :-Antes do ini- bem : mas pelns COI'I'espondcacias tio ,Jornal do 

migo conceittr:tr-se ·n 11 suri fonnidnvel f<~l'talczn Cotlltllcreio ú tãorespnns:l\'cl o gener:l! em chefe, 
nno 80 podia cstJ·oit:ll' n linha .do assedio, nem como pó de ser o nobl'irscnador ou seus amig-os~ 
po1· conse~uenci:t destile ar J.'on;as p:ll':t_ tomar :ís O Sr.. 'l'. Ü'1'1'0NI: -~;t o governo que pago~ o~ 
Slln~ po.sic,õ•1S do C!taco. o.ex~I'Cil:o t.inlt:t uma cnt:·éliu!ta{I.Gs. . 
missão tmpol·tnntc, que dcvlll dosempenh~r p1·é- O Sn. ;,ll;;rs1'1lo nA lH!EimA :--0 nobre scnttr!OJ'. 
Yiamente; era nssngu1·nr 11 sn:t base do operrt- nfiof!UCil'tJ. tlisll'nhir-medcsLn_qucstão, que é bas- · 
cúea e do i·ccnl·sos O nob~;e senarlor tem noticia Lnntc impo:·janlc, creio r~u .. 
dos n~slltos const11ntes qnõ o inimigo li:zi>t no~ 
comboios quo levnviio SUJlJll'illlrmtos no nossc1 O Sn. 'l'. 01'TilNI: - Per;o pcrd:lo do npnrtc e 

nQo cuntinu:ll'ci. · exercitO'; a pn.ss>1g-em dc~1:es com boi1Js om di~. 
put11da sompre, c nlguma vc~ tiS escoltas fjtle os O Sn. ll!fNr;;·nw D.l Gl'IlnnA:- . c que intn-
n.compnnhaviio foriío ntrtCttdas por t'ui'SIIS supu- rcssn !l todos. · 
l'iores a 2,000· homens I O Sn. Pnl~iiiDJll\1'il :-V. Ex. pol'llliltc ~uc cu o 

O nobi'O scnac!OI' ha.dé lembrar-se r! o nt'lfJllC iutcrromp:t por um momont.o? ' 
mcmoraYcl de :H de setembro, cniTc 'J'uyul.i o 
'J'nyn-Cné, em q uo se distin,'!uiu o g-cncl'ltl vis- O Sn. J,IJ~I~'l'l\11 nA nnmrL\ :-Pois niío. 
cmirle de p . .trto-Alcgl'0, brig-nrlciro tllbinó R O :"11. P:.m-wr.l\1'1·: :-Com·ido a dcputn,;:'to rpw 
mnitos onh·os; c, pois, não estando inleii'IIIIJelltJ h:m rlc npl'l:sr.·nt:~l' o Ynt.o r! c grnr;•ts n S:J:t 1\In­
rlosembnrnç:ul:t a nossa vin rio l'i~CIIt'so,;, ·o tr'n g·o,tnde o [mpr.rar!or a i1· ClllllJll'ir tt H!Htmissfio.· 
tio-se do ftt~OI' um longo perclll'so, n~o so pod h O Sn. ~JiNIHTllO nA c: t'I·:Jli:A: -Como i:t r.li~cntlo, 
rlr.qtncnr fnr·ç1tS pnm a· C:h~l·o; conyinhn rni'r'tl· ,.;:,., pl'll.<idBule, n qur~1110 rl:i p·uerl':t 1\ tl.llla qnoR-
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no Sf<:S.SÃO mr 11 D,l\ .lU LHO Dl\ JSGS, 

i.úo do f.il'~lllle trnnscondonria; todo;:; solll r li.'-] do c os meios rpw lenho cmpro~1Hlo c1n tOtlos ·lis 
tilic<;iw do partido s~o ig·ualmoniQ intcress:ulos pontos que: a ~n·c.u111diiO s~o ta~s que !ltio só não 
nos:;o pleito do ltonra e pul'(anto os cs<:Jarec;i- púdo fiLlét g'l!llrllir;iin roceller o L<lllllOJ' :tuxilio, ou 
mentos :1. ~:~c.nellmnto J't\Sj)cito doi'Oill ser p·C<Ii" 

1

. s~.·ja do 'l'itniJ',, 011 rio '.l'übiijlli'LI'Y• como tn1nllom 
uo8 o prestadus Sl\.11 azcclnt<IO e sem a lllCIIIJI' niHJ tenho !'iiCr'io de IJIW, s~m sol' pm.<cnlidtt pül' 
~ornbr:t de p:m·in.lidn<lc; dei'OII'JUS cnt.r•H' JH•,;ta nú<, po~.::t veJ•iliu:ll':su Rllll fnr:·n [.H' lo l'iaeho de 
diocus:'i\O tbspilhl' ele resr.nt.irncutos e, ili1·ei Ouro :í nu;;;;a u~queJ·dn, ou pelo lado do J<:stalJu­
mosmo, de toli:t a iilé:t p::l'l'idal'in, ao mC!Ifl~ teci minuto 1\ di1·eitn. Um all't!J'Uf\ 11JilC nltim:lrn<:n­
nssiu: .é que tr:ullo·con;idol':ldo sempl'ill! IJI.W.)l'>O to se pas;;gu p:tra" JJ<is, e que t!I':L o ajta!nntil r! e 
d:l g·u•:J'I':t; nnne:t reensni o nuxilio do qmm u:n dos c::rpo;; de inf'tmtnri<t d:t g'IVII'fli~i'l:J, f••7. 
<iUCI' qn~ .St\j:1, poJ•:rue eH'tenr!o fJUC 'o rlr.Yer p.J.->:: iitltldl'c:mlmi rcvul:u;út\;.t, e Jllll' elia;; ~e eouhr~.c 
ig··1nl:nen 1.11 so'Jl'.J t.ooL1s os hn~iloiros, p a·quc <IU~ 11 pusiçito d:L furtnle:~a é de;!cspc!':lila. 
ig-nnlrncnte tio t0tln~ s::o os interesses CJUU alli cr Diito rcmlitrL ·cpo :t sua rendie,iio por f:tlln 
fiO debatem. • dn vivci'J:i e lllll.1it~iHJS t;\ u:n fndo nccnssario, 

O nobre senador rlcplor~ que o gocne1al cm quu <IJ!Ítro dn mui cnl'io CN]l'\r.;o FC torn do 
ehefo se cng•tn:lS'c t:uttas YOlc:l. SJ o g<HH!I'II[ l'e:diz·:r. E:; h eii'C:lllllSI::tncia, da qual c"t(t con• 
·~m chefe cng-:tnou·sc ::l::;·uml\s yezes; o ru;p:.,ic<l H•u•·i<L> p:·ii!'tlnd:<lll!:JJI'c o cxPreito (jlltl com­
dns cansas a gltel'J':t ou tln BU:\ m:IÍs on menos m:nulo, 1'1\llr:irla :i de opin:~r<JIH todos os lllOlW 
prnxirn:t conclnsi:o, o tJI'I'O foi comnmrn, lli:o fr.d gPilt:J':JoR pel:t c;;pem antes r[;:;s:tl'i!lHiic;~o inovi­
H:i elo g-uncrnl em chefe, foi de todos que 1:\ ost:1o, l:ll'l·l, do fjlll! at:ten:· :'t y;va fot·c;:t.Hutllait:í uom 
n·:io fui s,; do imperiu, f<Ji •l:ts rr.lpUIJiic:ts riqj. itll.lr.clin·tr<J! pe!'lh do lllllil:~s vidns, CJI1<1Uos fn­
nlms; m:ll'l:h>tmo~ Rnmprc p:1.m n ili'lsconhceido ri:'to .'·l)IJI t!u1·icl:!. falta p•u·a ::s oper:wi'ics de 

O nobre ,e1Ja!lo~s::IJ:: hnm <h f.iJ•m::. do!}>V()I', '''tl•.:!'l':t. que se lrll'tiil cl'l :;egtlit· :'t· lotnntl:t d:t f'or­
Jio.do Pnra~nm,ye;1ymnotir:ia dn P.nsir;~n :;e<•g'r:t· 'talez::,.~'"n fl:ito com que .:u Mil1n dc:ixltrlo de 
]'luca e tnpOg'l'lll'IIIC:: <hquell0 p:t!Z p::m t;n:1cor- :\i:tn•·•r J'll::trot" filie, unlt'chnto, 1:uul:o pi'l'Jlamdu 
ilur o.o mcno<, e:11 que os rccoillwci:nent"s alli e'tlisp,'·,;t., to dor: flll meios nr.,:e:'s·al'ios e .o qnc 
Rfi(~ ~O'bl't:IJ\:tn;~iJ·~t diilicf•Üi. . r:~·1!:z;ll'í'i, R<J a rendi~.r~o rh fo1·tnlc·t.a se nf'to dct• 

Os cmiJ:11'tl~os SUI'Ll'd:n un., np1í:1 oulJ'O.', e J'•!'tl· :w curi·r, ""J'"ll:'l· IJl!n <l'P'JI'O, '' 
ciRQlllHI'Ch::I',SO JlOI't:mi:o eorn muih tlis~.:rislio e T·:n itil:.;·r, lnnto 111nis e·JIIYenicnt<J f:JZCI' c:;l-1 
tc•nlo p:u·:tn:"w ,qo ~·w!'ilienJ' ntn:L n·,nnr/c e•lll''''' [Jitur•i, q:t:mto nl~·1m1~1S f,J]h·.:s no impcl'io r1 no 
<Jorno e 11 eh alli:tn:.:a. O r;unernl o o ~·nl'rJI'no se, !lir1 :1:: !'J':d::l ltirn a.,~CI'O·:·:tdn f[llC o gcn:r,·nl t:m 
ri:io ignnlnwntu t!~nsurave!::; so, nU·cndendiJ :1 e!:d'.: ~~ qn~~rn ~o op[JÕ.J cnntra. :t opini~o dns 
i:np!l~icnr:in, aj:,;u.:J edl'to p·•nLoju:;ta,dnquJib; ,,u[Tn:< :r:nnr::r.:; ao a;::>:lli:o d:\'fJJ'hleza. (Cun{i­
qun llllll>',jilo 11. [>I'•JilijiL:t tcl'lnill:t(;:to rh g'IH"'I':t, 11 .·ir~rt /.'r): 
Jiz~1~sum com que 0::1 aconteeintr·H!o:; sr p1·e~·i;li · ci i•:' f,~q·:t clt~ dnvir!a q 11e eu jií. tcl'in. Oi'ddl:Hlo 
t!l:-).st;m sem 111edi1'-llw~ o nle:l:tec, HolJ:'diHi:J ô () nt:Jfjt!e~ pondo ll.'! p·u:e todn::; !l$ r.on:.::idL~l':lL:ões 
]'1\:cJso rn::rclnii'II'IO:; r·om scgnrnnr;:;, niL:J Ln" que :<·:i;na l'd :tei, srJ t•mLn'llllO lemn\:11' minlll\ 

• 1.:ll'IIIOS t:IJIJJ::uJtLitncntos de lnnt11 ti':1n:;e:llir:.:tcio: ! :rl·r:ir, p:nll!dln n:1n wririt•.:tS.'C :L cxistenei:t. de 
som probaltili·llltlc tlu bom r<~.,nlt:tdo; ô i:itn n 11''''' l:u·p·t e prol'u:uh l:;;u<, qnc r.onc;l:itue o 
f[IIC fnzr;m os genllr:lcS c'Lurl:mdo, rlt•.sr~lll"?lVt:ll- r,rimeiro fosso do Hnrn:tii(t, 
lin, re_nlJs~lllclú RilllS pl:nw; uonfn_J'!IIW:ts Cll'cn::l- ,. J<:rn compcn~:l.ciio cln rlf'mn1·n, que tom h::d­
st11llCI::s.do tcrrenu 11 nsc!~iOI'g'c'llCI,tSdo momun.11 •ln "r tom~rmos ]ÍDsse de Hnmnit:'t vil'(t•t 111.,,8_ 
<liJC lllllltllS \'CWS O nitomn. · .I 

1 
. . . • , , . l ' , "' 

p. . . ' . 1.. t . : ,· .. r • .. lma, r,lln que nosso r,xr1 DILO c.om su:1s fl!ru·n~ 
I' •1 ~SllU ~t i'~s~ru~tc. 1 ,~.t: 0 ~~t~~~:- ;~.' l\.l. ~ 01_':'1 0 nfio dizimlulas nv.nnem·:í s'obl'o 'l'L'!l~ictunr,yc 8. For-· 

ft,[nelo cl,o ].,t,:IJt.lCCIIIlCil\0, oltliCid_•·~lH3L 1,111[0 1\'l:IC jll\1':\ dlll' O ultilliO "lll'l'OtC nns fOI'Cl ]O 
no QXurcJto como no.; rst.ac!os do J?.w <1:1. Pmtn n1. ,.· Jl " .: s 1 

· · lll!G:\( 01'. lJ . c no llrn,J! quo. n ,'J'IlCI'J'I\ ost:nn:t at:ab:1.1ln c.n 
lli'0\'0; que rtllp:L lc'n di:; to O f:'OIICI'::J? (j11e 
culp;t 1:1~::! o g-ov.~t'Illd So t'·dns ~ó cng·anltrfto o 
Ol'l'o fui COliHllillll; n·; cit·eu:nstanr.:ia,, no:: indu, 
zi>ic, JL r:l'cl' que o li :n rl:1 grll!l'l':l. 11:1o t'Slav: 111 uitn 
di.staJJ!H; :nas a~ dilricul•l:ulns f.l!'Ü0 app>ll'O(:C'tldo, 
ll~O olJB(:ll1iO h:tvCI'IIlOq g':L!ll10 lllUÍtn [OI'l'CllO; 

· c púdc se cum rn:"10 illlpillttl' no r-:•:nor·:d n:io 
lev'il' o n.,s:ilto immer:liabmont.c ú J'urtalc1.a <le 
Hurnnit:'t'l 

Ainrln hontcm o nohJ'•1Jll'esi,!r:ntc rl:1 con~o­
lho allurliu :tdncnmcnl'os i.,poi·\:lntcR, qne li 

.uo11 de in~cl'il' cm ;;eu lliscur:w, e cu ])(tdtti'C!i lr'l' 
um t1·ecl10 do um offil:io eseripto t!lll ]()de junho 
do coJ'I'ente nnno ]Jelo nob1·e maJ'IJ u::z dr C:t" 
Xi:IS : (ir1) 

"A frn·taloza rlc Hnmnil'í 1\'t:í cnmplet~ c l'i­
g'OI'tJS1Uilcntc si tiacln.; ns m e.rlidns fJHC tun ltn lorn·t-

l'.wt.n.nto o nobi'iJ ·m::l'qllCZ de C1tXiaR r.prcch 
p~rfeitamcntr. "'' circumstancins c cst:\ disposto 
:1 o:'JIOI'lll' nn: pm;:o l'llZO:l v c! pela rendi e~ o Hum 
::1mndonnt· n idúa tio ass:ilto, entretanto :Ís obms 
:lo. a.sscdio v~o ienrlo o neec~s:ll'io clo8~Jll'olvi­
mr;ntu c hno de SOI'I'il' oppnrtnn:llJHlllto. E' pois, 
<:l'lficnl.c qnc o prüCtJI.lirnentn ,[.., g'C!Wt':Ji om 
t:lwfe, "lloinrlo 11:1 npini:"tn do lotlos -os ~.<cus rrc-. 
l!C/\I.c,q, csc::p·.t n rtu:tlrpl!!:' ccnqlll':t; nino·nurn 
rliJ•:\ que lho l'::!t:L r:om:~·r:m, f!Hqim como nin~w:m 
dir:\ qno i'ot!t:t nrtli ::unto 110s g'll!lOI'ncs Hct·vnl, 
Arg·ollo, C:e!ly c Obrs, r:nc todo' ;;ãn da mcnm~t 
rrpini:w. 

O ~:n. l'A!I.I~:Jio,;:- ,\]lo indo. 

O tin. 111!\IS'I'IIO DA ca::mnA: ... Ningtlulll tliríL 
qno lhes J'alttt intt•l!igoucitt clns cousnsdn.[;'ncrra, 
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(jllO :t loclos el!l'A t:tHn o'pntl'iuLismo qnc tt 11ms~ cümo csfrião e dc~nppnrccem, ·cc.,snndo o bor-
o nobre r-cu ado<'. reim logon. , 

O Sn. P.ITIANrros: -- S!io juizas:lompotcn1e3. E'n m horn cousclho ... 
O Sll. MJ:SlR'l'HO DA GUJWilA: ·- :3nbe o Fnnaclo O St:. 'l'. Ü'!"J'o~:r :-V. Ex. r~t:\-mc (hnclo um 

lhopini:in tamhum r~::lilo :tutori.mda do SJ•. Pi- con"dlt · quu <'11 ·tecitCJ com acondiciío du V. Ex. 
nhoiJ•oC:ui:n~J'iii:S; rcltr•:;-mo anm:t cnJ•t·t desto .:no ir· command:u·. .• " " 
di>liucto rncdico, r1nc ú tnmhem u!ll ·listinto sol- O S•:. li!INISTno DA GU!lltnA: - Nfío rJUoi·o 
dnrh. pc:·tmbar• a ca[:n:t do nobre senndor. 

O Sit. T. Ü'l'T01"1:- Un1 disLillclo gtHJe.J';\1. • O Sn. •r. 0T'l'O:SI: -Não perttu·ba; ó cntlm-
·0 Sn. 1u;.;rsTno Jl.l Gl'll!IIU: _ 0 otncial ( hm- ôiasmo de volrtnt~rio . 

. bem 11m sohlathl. · O Sn.. ,/r~rsTno DA c:uEn.:tA:- Se a caJ·ta rlo 
· 0 :::.n. '1'. ÜTTONÍ: _ S•:m rluvitla, . . ht>III':Hln Sr·. Pinlwiro Guimnriícs pó de cnu~!ll' 

O Sn. 'u;.;:sT!IO m UUE!t!:.l:- Ei~·ll(jlli n riu c 
rllr,di!. ncst~ CHta qm<"'·nniJ<nhlic•:>l:tuo Oi11riu 
do Rio de .lantÍI'II, di!'Íg'i<.h ú pc::;so:L dn su~ frtllli· 
!h. ( {,mtlo): 

"Ainrl:t tlcsb vr;.: n~.,. lcl'r\ o Arino.~ :t notiein 
d:: qu;\.la elo H!nnidl'.': .. 

",O ini:niwJ nell'HC hn t'f'l'l'i nm me:'. P'•l' hl 
modo ~ilhd•1, fJIIC niio ptidr. r<:eélH.'t'lltn:: li!Jr11 
clc_emnr•, nm pnahndn t.lc milho. 

"1'•11' qn:1nto ter11pu ,;e prltle:·:\ ni:11.b ~ml~n­
t·1t'~ Nito (p;ssirel dix.~r·su ll() r·nJ•t:J; md.=; d:l!'(~~ 
111 rL~ do. bam b q u c po,.l•·I':Íl'Oêi .<ti1· ; m:: is 11!11 :; :r:z, 
mniG m:~% c mdo, o rpl•' pni'Ut~~·. i:11pn:--~i\'t 1 l ~·~;it"l 
V;IICI':Í a pr•n:t e:-:;per;H'·SI! '? Illtlnnit:'t é utn:J t'Pl'(i. 
ficL:i:o l':lrtuirl:trel f•OI' s1n po,iei:n, A' f,n,ls 
qnc n.·a.LiW~lrem iôm r}r, pas;;:ll' po"i· rh~~l"ihdrii:n~ 
resr.reiti:;.•imos, :1p:·r·'·'1'ntanrlu muil:n pone:t l'rl'nt:• 
c mui-o funtln, n :;e!'iiO litt~~r:tb!cnt.:! v:.:r:'i:1das 
pel:1 arlillu\i'Í:>, u 

Q Sr: .. 'l'. OT ro:;r: -V. J.:x. p.:dc dizer a thla 
tles:'a cnl·la ? . · 

O Sn .. Ml~~r:·;'rHo lL\ o::r:nnA :- Sirn ~cnl~ot·. 
cu tlinoi: (Cn:.li111Í•1 rr ltlr) · · 

"D.·pnis dr>s h:n!ndo:; prol'unrlof: qur. fnrmii" 
c:::.::w~ dt~~~Hlrukir·ns, :rliús n:n mui Jinli!:n:i:1 nn· 
rnnl';l, r.t.lCOl1ti·IT.n·~~: f.1~s:os do /jl'n.nrln lnxr.:nr·a. f' 
proln:1rl:dndt', clrr.ros d,, :l.Q'IIn, bocas rlc !,:bo c 
pnr lim uma li·int:lwir·n. nltissimn, rrienrla r! e ea­
Jtlit)••s. Q11•1ntns eh:·~:t:·rro n.n pé dos-;;s tl'i11ehei· 

· l':t>'? t·:nl que Oi'(i>'lll ? Cu:i: CJIIO rno:·:;.liLhrlt:? 
~:~~r:'rpnl;~.i\~cl vonc~ . .,~l:t.~1; ma:; d!'ntro ninll~l ln 
\llll l't:,lnel:o-éiJd(J rln ~:·t.il!nll'in. 

i>npt'!:ssflo dcsng!':ttlnYe:l ao nobre senado!;, não 
coniinn~l'ei n:L su:t leitnl'~. 

Os Sns. '1'. O·noxJ ll 11. 0CTAYUNO:- Conti­
nue, eontirm•.!, 

0 ~R. m;.;JS'I'IlO D.\ Gr!l!lllA (/11) : . 
" A guc!'t':t é-no.q 1\ nós que nqni estamos, um 

pnt:eo m:lis pilnMa, ,[o que :iqnrlltlS rJUC Jlfll' l:i 
!!H I :'lo; mns ~ujcit:uno-nos n ve·l:t mni~ ou me­
:·IOS Jli'Olongoadn, ·porque :1$Sirn o ~:dg·c n. raziin. 
1\n·(Juo não podrJ·i.fr t:nnl•rm s.,n·r·tu' llll\iS um 
P•J:W 'nquclle~ qnc l:i Jie:\t•:io; o insulto de Lo­
]Wz f,.j s(,wr:nte J'eito· n n(:~? Lum btcm-se gno 
lht•il custa Lc:n pouro o dc;•f'•li'C,O c a p-ln:·i:1 dt! 
pol'icnccrem n. tun•r nnç"o digna c honJ'nrl:I.." 

E' nma cnr·:n cscript:: a pc~so:t de su:t famili:t. 
O Sn. 'J'. ÜT'l'ONI :-A d•tln? 
O Su. NI:-:JS'I'n.o DA c um: nA: •· Au!tmp:\mÓntn 

Li.1 P•trc-Cuú, :lJ de mnio rle JSW. . 
O Sr·. F. ÜC'I'AY!A):o:-A ostt hor:t j:\ su deve 

to1· dado o nt:HJ!lC. · 

, 0 SR. "lllW'I'llO D.\ GUE!lli,\. -l\' na tum!; c 
sr o Sr. llr. P. GlliJnnrfics esth·rr cm r:rro, F.c n. 
r·~t;-1 l:orn niio se l:r•nt·cr opcrnrlo o rcndimr.n'tn' 
do !Ttunnit:·,, sirm i'Lo no menos par~ inrlniir· o 
nnhre scnntlo:· :L f'n~cr ,in,tiçn. :v• f!'OilOJ'nl r.m 
d1cl'c o nos outros :;:.mc:'.~s. bem como no r:;o .. 
Ycrno, por nm erro rornmnm, de qnc o nobró 
;;o;:n.clor niTo ~c pódc,iulg·:ll' isento. 

O Sn. !1. ÜC'I'.WIANO:- lM:l dir~ito. 

11 Dn'~vinh1ot;anl:o:; mil h'lilH'nsr.om qni.' nh.· 
cn rt>mo :1, pois n 1 tmalm cn lt: n :i o :: hn '"h n :r:·c:n o< 
o Ch·•en !!cm Ta.yi, rpnntu.;.; eanhl;~.io vktnri;t? 
E rn I!.'I';Í. r.:~sn. vi c l:ori ·1, :·! 11 t! :1 pr'n ·1 s q nn n dr1 m llÍ Lo 
Hdi:lllh!·:í. a. ~rn:.~n:t r.le u:n n1n7. a~ vi:h:-l qu~.~ n:)~ 
ln th i'll't'\1' '?'Qil'ti:t'Jl nn r.inr.n millw:•wns prln 
lllnli"S, o qnnt1·n on r:inro ndl hn:nons, l:on< HJli­
J 1 do,,'"':"' 1110 mi fn I in mi n li n :t n c~i 1'1\111 e:1 t•1 q n :1n!.n 
vnln111 'li\ se J;Jt':nos roelt:ls,::tdos '?... Ncmj•un~nr· 
ni.;.;;w t! bnm. 

rc HrJRigue·~·;c a no:~~a pr:1çn (~()!ll u. l.t:tix:\· elo 
r:amJ.i,,, o o t;•Jr'ct·no f]U'IIldo os p:1tl'iol~s cx:d­
tadO': e qnn sr'1 l'e.~pit·üo ~iulp-n:: o l'nr~íJ lhn f'\)l't~rn 
exig-i:• tmlcrn. !t'l'lllÍnnnü: p:11'1L 1nc llnmnit:\ sej.:l 
aL:I,~nrlo :t vn·~ f,.>r:.;n, r··~pon. n·lhns qno. t:st:': 
JH'OlliJtCO n. ,Jn-ln, ccmt:mto f]llli el!ilR .•o nliKtc:n 
c nnMo p:tl'tt cú njrvht'·Hos na ctnpr·cz:•,; vorú 

O Sn. MJ~:JsTJ:o D.\ nuEnl:.t :-E' sirrnal do que 
i C~:n c:lneot·r·ido enaAaS I''' t'.L ~.~;;imo ncrcditarmus; 
,; nmn. gu<ll'!'a rxrepeional em um pniz rle~co~ 
nlweido, ehnio de dillicnlr!ndcs da ordr,m daqncl-
1-t;: dnsrriplas pel<t habil pcnm do S;·, D1·. P. 
Guirnnriírs, c podnnto, tcnhnrnos um pnuco do 
pacinnr:h. :\ poJí'l·c.~uiMo, nmborn se inspire cm 
rnntivo~ muito lotl\'IWcig, todilvia não cl::ve sc1' 
a p.ll'tilha do~ que g-oYcrniío, dos que (em rPs­
p o n s:t 'o ii i dado. 

i'ürbtnto :w·c,Jito qur. o g-cnci':t.l, a esse I'OS· 
p cito, tem ido bcrn; o fiOYnrno afio tem moti1•os 
pa:·a tlrsapprovar· :1 di•·t•cn~o que torn d:tdo :í 
~nrt'l'a, 1\ Me o nob:·c sonnt.lo:•, no comcr;o do sctt 
ti iscnrso, niio dnl'irlnu diz~:·-nos que Cfim ciTei to, 
d t•poi;; rlo 20 dn fnvnrciro, out:·n niío podh ~C!' a 
li lifi'll'lQ'o:n do nnhr•e ·Jil'Csit!entc rln ronscllto o 
d os ministro~ de 3 de ag-oslo ... 

O Sit. T. ÜTTONI:- Apoiado; 
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O Su. "''NJS'I'BU 11.1 tii:Jwl:,\:- .... o nnhi'P. 
~ ,nadnr l)ito tli.'~'' tnth a ve1·datlc. S. Jo:x. dil'in 
h~LLl n veJ\l:lde ~~e Pst::ntlP~.~:~ u ·~mn pi·opn:Jir:.~o, se 
<ll~ôi'S"O rp10 Dutra l1ii0 ]lDrllil HCI' a JIO<S:l JiJJ;!'ll'L· 
gorJlll desclc 1[110 t•,onvirl:un:Js o nobre Tll:\l'll'ltJY. rir• 
C:txins c.clln ac:citou a Jwnroiin. c ditricil t•II'OI'a 
d,J e:lln1nnnd:1r o nosso exercito ern OJJJ'i':ll:úcs. 
llMdc qnc o nomca.mos p:tl'll Hlll:t min;;üo" Wn 
illl]lt1!'t.antc, niío Cl'll. po:'>ivt!l 1leixn.rmos de 
npoi:1-lo eom a nwis :ÚnJih ermli:'o!lc·J, 1iom todos 
o,; rcenr:;:~:; ~no rlcpcn<lr•.os:Jm d<l :.·ov:JI'JIO. Po1· 
~~on~oguinLe nitn R1Í r!r•pni~~ .do 2 l~lo r~·vPJ'Pil'n, 
HIJlliln clt:pnis d" rli:t lilclo oHtuiJI'O rln 18:>0, ern 
qnn o uohi'C rn•ll'fiiiiJZ ch Cn1:ins :teciton n. nni11· 
Jtdsc;IT.n que llw fui d:~rh i"' lo g"i>\'nrno. l1nnvé 
~ntJ:o elJo o n g·•l\'(lJ'llfJ n FOliclnrÜ!rhdo ~·no t;l'n 
Jllcllf'PUUSII.\'l'l Jl:ll':t lnl'al'·so no enho u:n:t ülll­
Jll'CZ:J. pam n. qtwl n."" ,,-,o cliJ mni' torluR os os· 
J'o1·~ns rcuuido~. (:J;,oiuJos; /llllito i!l'lll.) 

!'::·o crn. pns~irel ,·lr.l~:;ll'mns tle apninr .•.inerr:l 
r, ,,,r~o:·o.'>a:nrnf:n n Hnhre ma1·qnPZ de C:n:L1~; 
~.~i.ll'i:t tt:n:t f:tl!::t de J~~.·n~Jl:leimJ·l!i:lnd~} fi(! nc:t:-:-o 
n~o o Jize~so:IIIIA ,]e~:idLlnmonL~. :<:\:i o ten'1 ]Jnl'irlo 
om tur!o n>se [l!~J·ioclo ela pn1·h1 do gownw a me­
n::J' fnlt:~. ~ln ol',nfhlll;:t ll'J nnh1·n lli'll'fllll'7. de Ca· 
JUas, r:onÍJ:I~~:n plnnn, u :''0':1 :1 ~11al eoniinnnrn· 
mos a hnliJ'JI::l-]o I'Olll todos os u:cios p•tr:t dc­
bcllnl' n. gut·rra, a guerra que intcrcsArt a ]lOnJ'il 
e a clig-nidndc eh nos.sa. p:1.L1·i:L . 

0_811 I<' 0<;'1'.1.1'1.1:\0:- Yni com :;nln·c:1uriptn 
a 'Jlll'tn r.lul'iclou rhktlll:trlc do{:"O\'C!'JlO. 

I) SI: 'J.'. 0T'i'u:\J :- I•; niio fui cu por certo. 
EJ.lcs Li se Ulllcndc:n. 

(* ::;!{: :JI!\iSTHO 11.\- Gl:ElntA: -0 rtOlJ!'O ~tl· 
•ll:tílor po1· ess:t oeu:1lii:'to IJ!IiZ lip:nl'lll'·JJOS cm llliiH 

po.si0ão ~:;nb:llli~r·n~t elo gt•Jteral O sr-nado per·-
111ltta, e o nobre ~unndtJl' 1:1mhcm, qtlf.l en n~o 
tome u1.n l:,lnsi.iflJ'nl;;tO u,[n. pal'b! do rliseltrÚ> do 
J!Olll·~ son:d~'Y; ~.~. l':x:. conhr.ee e n:'1o pJíclodeix:tJ' 
dfJ IIC:tl;nr• li. ttl;;~llll:Hle :lo;; COIISIJ]ill'Í''ilS 1h roriJ·l 
pnm qu,rer aLiJ·:~-los n uma pnsi:;i:n inrlr·n>l'l:~''l 
n huiJ<J),le; o noln·c :wnndor JlfifJ p:.'•tle rh•ix:n· de 
fn.zur· judi1;n ú ciei'<LtJio ele C:ll':ll:tc,' dnquelltic 
(illu ~~c ar~lli:o ri Lt~stn. dor. ner1·nrdns dn r~slncln~ 
ornhoJ':t pela~; su:1:·1 opinilH~.~, pclns srt.t.t.: Oi'l'l_lS, se 
;tssim lhe npraz, n~o IIIC'1'l't:i:o c!lc)o o npnin c" 
nppJ· .• v:t.:an rl'1 nr:lll'c s.m:lllOJ'. !:;' UIIHt eortrzin 
lH~!tl nn!:r•!r:lid:t n í'JIH!, uw p:H.H:e, t:Jdos nús nos 
dn\'1~:t1n . ..: l'nz1~1' J'enipr·,·,e:.tii'H'!ltr,. · 

O '!"rt''' ai [l'li'L·r nt;n sltt i~~er: tJ r h C<~ll~lll':l ~1\r 
Jl! f,d il'l'rlp'td;t prdn no:Jl'f~ ~cnndo1·; n. dil'>~cdio 

1 da ~·.ne1'1':1 !ÜI!~i t~_;n :~ido dc::~g1·n~;adissimn, e:>Íno 
se :thg'lll'!ill n S . . h::. . 

O Sn. T. 0TTOXI :'-Dc:-:g·t·a~adis~imn. 

O Sr:. ~JJX1STJ:o li.'. r:u:mr:.\ :-.-0 noh1·c ~cnnd·lJ' 
nfio nos rtpoatou u.:n 1'1~\'cz, qnanrlo no contral'io 
1:11 lhe t•Jaho :l)li''~:;nill:t<lo frdto.'; lll'ilhant·s, dn 
q11e just:tJill'JJtH onehr1-s:J rlil 01'ijllllto o no\mJ 
s~nttdor .. , -

O Su. T. 0TTO:\I.' ·Apoiadu. 

• 

0 811. liiNiô'J'HO DA GUE1tUA ;- ])epoiH dn. lll\11'· 
eh a. do fi tnco, quando estendemos css1t linha de ~ 
nsscclio, que não fui rut11 cm um só jiontu, fJllll\1· 
tus J'.di'oH' ht•ilhantcs e do eonsei[UOnchts [Hll':t :1 

C<tu,;n tla nlli:tnc;a se têm rc:tli~ndo 'I 
O 811. '1'. O·r"J'ONI :-Conscr!llilncins que não. se 

tirúJ·iío. · 
O B1r. JJJXIS'J'Ito \1.\ nm!luA:- Nrio tem cslc~ 

t'Hit"s fC sut:eedit!o 'cm Ol'dem.!al que por fim :J 
iuimir,'u riu-~ l 1Ía clul'll eontingcnein de ahnndo­
na;· o ;;r:ct l'.tmoso qnctdrH:tteJ'<l dinntc das noss11S 
!J·t.l'nlletns 'I 

O S•t, PAIIA!\llüo; -~!ui to bem. 
U S1t. JJI:\1B:t'l1<1 11.\ Ut:],!l!ll.l:- :\'nu ost:í.o ltnjo 

c:n nu<r'o porlt!l' a.~ linh·ts de Unyns, Cul'll}l:tH)·, 
J':•pinillto e P:ts.s·>-l'Juil, on·le tinh:t o sou npo· 
StliJt·, n diul:Jdor rl1 Pnrrtg'tl'I,V 'I N~o cst:í Jwj:l 
n inimiu·o unee:'J':tdo na f~Bt1·eiut :iJ·mt· de r~I.I!L 
JiJr:niJn\·,•1 J'J1'J:IilJ~·L 'I ~::iu siio vant:tgons prd­
p:il'<'i..:, s,:nsivei,:; que tlernnn<l!'fio um plnno n 
rct•ci:'tn .. a aelivirlatle c a prcviürnei:t do:;unCJ"al· 
(l!l1 C11Clt!'! 

On:l::, pois, n;sn di1'Qc:;fio clc>'fl'1'H~~rlis>illla? 
Em qnu se pú:lJ npoi:lt' 'Jnmt:llmntc nssert.o'? A 
!!,1101'1'" llilo·m:tc·eh:t t·Jclos. o~ rlins p:u·n uma ter­
min:t6t'l prrJxima e honros:t ~ 

0 H1t. '1'. Ü'l"I'OXJ :-01ll'CilloLn. 

() :.;1\. :diXIS'J'ltO DA GUJW!IA; ... 'fom:td\\ CS.ilt 
forL·tluz:t IJilO a mnito :;e fi,\'lll'rtv:t como incxpni!:· 
nttvol, ma,, fliJj:t r}ltella hoje se nput.ll immi­
ncntc, n:io cstar:lo JlO,RilR /'o•ç:ts de term e de 
rn:ll' d•~'c:ubn1"nr,:lths para marclmrcm sobrO' o 
'l'ebii[U:tl",l', qno n:ío potlc1':Í J'osi~tir ao choque 
dll mnÍ.'> rio .liJ,OJO ltomen5? (.lu o forcas terá, Lo­
pez. na· .'u1 scg-t1:1~h ,·linlt:t.dc ~l~J'os·;l que po,ss·t 
l'>J.'I:;t1J' :H IIOS';OS hlCJI':lS JlilO clJ%11n:tllas ~ Ü l'e­
IJit'[\llll'j qnc· podht SC1' um funnidavul b:t!uarl'c 
parct n. dd'esa Ll~ Lopo~. com os rneios elo que clis- -
jJOffltJ:', 00111 JlllRS:t i!.~~lll1rlr:t nUI\lC1'0S:t1 é jlfiJ',\. 
dle u:JJ c1tmJcnro· <lu J':-:tljUOJ.l\, porquantr) pclrl. 
'l't;!Jiqlla1',;' podo:n o1li:l':1.1' o'·' navios d.J rncno1· c:t: 
!adi!, Jlanqucnndn o inimizo, nus:-m, cav:tlhuias 
p:l:lenJ vncle:c1' o l'io pelo lPrio supc1 ia r e p:tl'lc tia. 
C<!JIVILli':t ,>t)g'liÍr p:.rlo ri<! Pnrag-n~.Y nté :1 eapital 
da l'tlpui,Jiea. Lopez e>cnpou-sc d:t fortnlc~a rJe 
Fltllllii.,Ytú., potlon\ tambcm cRcnp:tr·s~ do 'l'cbi-
1[11:11',)'; 1nns suas tr<•[l<IS, como os SJ!iadrls clrt­
CJUr.lla l'orbl~z•t, eRt•traoír1'çmctli:wel1ncnte [JC1'· 
didns o a u·u~l'l'il con~Juich com homn, porque a 
(CJ';l\i11lll::ÍO hOili'OSn. ih g"IW1''l'D 1 nas CÍJ'ClllllStan.' 
cins em ·,JHC cllnnos fni declarada, h:t tlc scJ: 
peh rietilria (Apoúulo.<.) . . · 

() :)n. 'l'. 0'1"\'0Xl:- Deus pc1·mittn r1uc scjn. 

O S11 .. !.liNh'I'JW 1•A nt:Ell1rA: -I•:stcjtt co:·to o 
nailrc senad•H' ~~~~ os aetn:11~s conselheiros d:t 
COI'i\:t nu1H::t qnizerno, ni;o qur.r•~m paz 11 t'Jrlo o 
h·atl'lJ A pa~ ó o dcsidomtnm de todos os hl'll· 
~ilciro~, ú a nspírngiTo dos povos Givilisallos, mns 
:t p:1z coml10ll1'il. e1n oondieücs ~1111 nos po~sn 
uncho1· 1lo bom cn tendido oi:A"ulho pela eonseir,n­
ci<t d :1 clcs·tlli·o n tn dn.s g-rn neles inj urin.~ q ttc nos 
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l:"!'ito it·rngoad•t$; ncôsns eondi~õcs 11 p:tz sedL. bt'tl sonadot· que antccr.t!essemns n.n inimigo, do 
·h!tf;q, o scmpt·o do ncuordn com o tl'lltado d~ al- ~arte que oviLilsscmos e J'u!),'a do Lopez 'com A~li 
Ji:in~n, qnc '"tui foi Iitl,,, o lm de SOl' rrÚ•>iosq- ni!Lt~rinl d13 iJ'Uel'l'a, sem leVtll' cm conta S. Jo:x. 
mont,D mantido prlu irnpt't'io c p!Jlo.s a!liatlo:i. os~as cit•r.unsLn.noi:ls que niío dtlvcm o~cnp:tt' no 

O Sr:. 'l'. 0'l''l'ONL:- Veremos. tino o 1\ pt·udellci:lu:ttjUcl!cs que admini•tt·ãro, 

O Sn. !.IINIS'J'Ito DA uuEun,\:- N:lu em orn­
preza. tão J'adl. como se :\lig-ni'Ull ao nol11·e sena­
elo!'• pa~snrem as. nossa~ f rc;a~ com essa rupidez 
ono Pa:·aguny c.li'<HIIOccttp<l'O C~aco no ton1po 
om·quc S. Ex. cnte:Jdr.u r1uc is.'O em !\onvronifll· 
te. Ent>'•o o q uc: J'oi \':tntajusn p:wn. a p:1ssag-em da 
esrJU•Idra, tlillieult:lva es•:t op~:·a·;:in, qutJ o uo­
bro senadut• t>ntcn.Jc ~o r a Ulti<la rad,m·tl. 

dos que dil'ig-e:n opet·açõrs · tao imp:JJ•t·tntc~, 
pot·que, s~, po1· uni comínet.timentn Jll'oCitJH:u.lo 
c il'l'ellt•ctido, o!la9 ft~t:scm mal succedidns, ent~o 
o rnmthem:\ não sori:1 s~ do nulll:c scnttclor, ~eri:t 
r:ln torla :1 nrt::fín cnj.;s inte:·essc~, honr:t u di·•ni· 
•lndc e cmjrt d~f'es:L estnv::o, 11 ca:·g-o do iJ'Cil<l~·nL 

l'ot'bnLO não C•1S,arGi .de dizer que p:·osig-:1 o·.' 
'!; :net•nl desns~omb:•nrlo na ROilCln.quJ 1:-i!h·•, cer- · 
b1 de qttc· niío lhe falt:tt•:\ o apoio o a conti!l.nmt 
rln :;overno c upportu :tmPntn os applnuMs de 0 "1 'I' O· · ·1 . I 1···' . ~L . l''!'O).,J : - .\ ;lS !}ll'! !l e:~q lt:H ;·a :jf.'l· 

l1 ta v:t. t rl.L :1 n·v;ão. (:lpoi11dos.) E~ses l';itos que cn­
eh"lll o pr.l'iorlo, fJU': ineo:·reu t'l!lto ll'IS cenHill'ns O Sn .• ~Jt):IS'~tto !lA Gl'l·:rrltA: ...:o.; t:H·:·rno' Ps· 

· tav:itJ iunundndo.~: o nobre: su:t::;hr se ha. do 
l't'Corclanhs g-t·an .. f.t:4 dil!ieu!dnd•" eom fJIIP. tevJ 
de lul.a!:-nltim•L•r:cnl.o a cxp..,liçiín ~o(;hacn, "rtl 
quem 11 ,lltnrL roí:s"bres·t!!irão ,,s nu:•sos lmwos, 
c' 11 que .bl'i llt" u t:u: to a ,;sp•< •.h d ., .:ot':llll'l Fa k:'.o · 
do Li!ncni.o-cot· nel 'l'iburciu c de t•tntoR ont:·os; 
o nobre senndfJI' hn de tr~:· bem pt·n.~on te~"~ dilli­
Ctlldados CjllC Jlllls fll'ftil llf'Ct'.~sni'Ío ~lliiCI'lll' 

. livel'i'üJ de abl'i:· c llllinho pnl:t~ nnt:ls vir,;cns ~ 
ccrl':ldns, po1· btnlt:do.~ proi't111dos e cs:l~~ dilli­

,rtll !ades et·lio tlJ t.1tlo in,upe:·aveiR, qw:ndo :1 
c:H:hnnt.c, nl:!;in;~indo :i Rlll\ maia:· nliul'n, fa<'ili-
t:Lm O (l':lllSitO Üa CSfjllfll.ll':\, . . 

O Srt VJSC?:-IIJ!l Im.S. VrcE:\TE:- A s~.;nntla 
cncltcntc os :a dc>aloJnntlo · 

O Stt. ~m:isTno D.\ GU!liut\:- Alg-um:ls tl'in­
chcims lcvant:tdas postcf'im•mcnto il no~~a r•tl· 
cnpnç:io no Clt:wo inutili,:irf:o-~c Jic>tndo de­
htix" de ngu'l. Portn.nto rí lli'llci~o l~v:ll' cm Jinh:L 
de cont1. todas esses entra vos, nfio rxi"irrno;, o 
impossível ou n>:o qncrcr·nw' o r.omp~·omet.li­
mcnt.) ing·lol'io tios r[cf,•nsOI\>s rht noss•L pntrin, 
fJLLflndo n:iu sr. lhes pôde nc~·~;• muito v:tlot·, 
muito p:ltrioti~mo e mniL~ do:lic:w~.J. f:lp•u•t.­
d •s). Toclc:s c~se; faeto~. pnrt tnto ·'juB!Hic~o :\ 
ad!Vlilado C O >~ee:·to dn rlll't'Ci\ilO tla "UI'l'l'll' llfO 
Jllrl~.mos csclll'~:rc-lo~. O CJi,wn j',~ ON!tifl'''lo 
n' dm 2 do tll'<l:l' tendo n expnli.:fío Bahidn.Jt:t 
Yespet·,t; no di:1 ·1 ltourr. um g-t·nn.t:J co11tlJ:!r• 
em quo o inimig-o dcix9u no con!.po ccrcnlle .J!.Q 
cndwercs ... 

O f;u. '1'. ÜTTONI:- Sô os enterrados. 
0 Sn, MINIST!to I~A GUlln!I.A;- . , . JlOI'fjlle [OI'U 

de Jut:1r r;ontra nosq~s fnt·~:.l~, qno pnrieJ'iío i:n­
Jli'O\'tsar I~complet:n.R n fJ•,teas t:·inchriras. Jst·o 

1! tl~~s~\grado do nobre sena.dor. são df\ rnnXirna. 
i:tiJ>n:·L·tJICh e conll'iuuem iodos pama glo1;h 
nndon d, de que just.:ttnrntc se: org-u!h 1 o nol11•e 
senatlot•. Nilo hn, pois, inacção, nfl<J ha inc•·cia; 
:L·.Jitillo qne pn:·c~ll mo:·osi<l:ldA é .conselho da 
pm·'iencia; as o,:e:·aeu:JS \':io tendo o seu desen­
volvimento l'ég'Ul:1r tÍm o:•de1~1 anssng-urnr·nos r> 
rnsulbdo dilsej,.td 1 c isto é o cs~encinl q.unnclo . 
a_ttuude:·:nos r;trn os grandes mteresscs que 
c'<tflo.empcnha(I03 nrssa·luta de hnnrrt . 

I·:· cct·to ~uc o as;;cdio a prin~.ipio se reputou 
~ompleto pela occnp:1~iLO do Pot:·ci!·o Ovc!hr:t e 
<lo 'l'n,Yi, cortndas, como foriw, as vias tcncstt·o 
e flu l'ial pot· onde o inimig-.J aba~tecin-so 'o c 
·ri veres. O inimig-o ficou cm uum posi~fio criticn; 
mas com a tenncitlnrl::, quB se lhe rccorihecc, 
proctu·ou tcbri:· cnrninho. · 

O Sn. '!' .. OrTONI: - Ahl'iu, não pt•ocürou nbl'ir. 
O Sn. ~IJN!S'l'llO DA GUF.Ill!A: · A bt•iu caminho 

jwlo Ch'ICO quu niío ontrnv~ no plano de nossas 
opcnti~õcs. 

O Su. '!'. ÜT'!'u~r: -t•::t nunca louv:lrd oca­
pit.fío q11~ diz -não cuidei. 

0 :'11 ~l!NIS'l'ltO D.\ GUEI\M: -0 nobt•c scna­
rlot• nunca lo11vnr;i o enpit:io qtto disser nno 
cuiclni, ma.; niío p:ítl:l ccnsum-Jo t,mtlo, cm ·cir­
cu;nst.:uicins dnrhs. feito qtnnto 1!1':\ pos>'ivc!, 
ombot'll o rcsultad • niío cot·resp mdcsso aos 
nus;:os dêscjos. 

Sumprc se rcputt111 n Griín-Ch·wo, gJralmP.utc, 
como um log·a:· int1·ansitnrel pelos panitlnos o 
esteiros im:nonsos rptc cob:·cm aquulb~ para­
gens. 

O Sn. T. ÜTTOlii: - N:io npoi'1do. 
O Srt. ~!l~IS'I'tto D.\ m:wn:A:- E' liteil. criticar 

os factos tlepois de pmtictulu~; ntío custa diw:· 
-cm molho:· toNo J'eitJ i ,to, llf[liÍllo foi um 

OJ'l'o. 0;; q·11t: l:i. cstiÍo, e tem a I'CHpnnsnhi!idn<lo 
nchiío·RO cm posi<;fto muiltl mais difncil. 
o sn: '1'. 0T'l'Jlil:- Foitrnn8iLado por vinjun-

tcR J'l'llllOCZCS, . 

· domonsLI'a itpl'lldcnci:l o n. sr.g-UI'atwa corn que 
st: rlcvc omp:·chnndor llfllnssalto curllr:L ltll'l.ili­
c:t<;ôos; os inimig-os ehc.tr:í:·f:o qnnsi oi contm­
Mca:·pa: das f~rtiticac;úe~ in;pcrf~ihs por nos"ls 
ftJl'flllS IIDJli'OVISIH]IlS; C!JJ 0 '111'i\O 11 cJii'\8 0\l tri'S 
ltr:icn~ c fol'ilo vnrl'iclos ,7etn rncfl•nlh~ elo al'li­
lh:u:itl. q_no 'tinhnlltOS HH.\WHL:tt!o :is prcgsns, e O 
campo ttcou al:lstrn.do de cacl nve:'tlS; :nas isto 
mostm ns cnntll!as com qnn devíamos invadi:· a 
posiçito do Cltaco, cuj:t occup11<;íío fJlllll'in o no-

O S11, ~I!NIS'I'IlO m at:Eiti!A: -As posiçücs im­
piir:m rlo>•cre•, rpw cxplicão o jli'QC.ldimento e ns 
opini<los dos !l111'•:chnes que pel"ji:o c dos rptJ 
l':tll:\o na tl'iiJnnn <1:! oppo~i~ão. · 
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~hs, occnpadtt á posiL;ITo do C!tnco, o assedio disto nãD, não n pt)•ln di7.c1'; porqun niio·tem fnl­
tomon-so eomp!.Jto e e!ficnz; o .inimigo ach~n- tnclo ]JI'ttclonda B disct•it;~o; nfio to~ havido l'nl~rt 
se loritlo mo1'l:llmontn; oA uomlmtcs cuntariio· dn v:do1·, nem 1110 pn1wo do nrrnJO necc.;sttrto 
so pdos dins qno doeor1'<lt·iio d:t occnpaçiio do to•l:t 11 toz CJilC ó cJJe pt·oeiso. · 
Cluwo, é cnti\o os te fcito,po1'(jllO se rc·.lli~ou de- O Sn. 'l'. O·r•roNr:- ~I<:no> na dit•ccç~o su-
pois d:t époc:t cm qnc o nobre senador ·cnten.!i•• prem:t. . 
quo elle devia renliz:u·.so, deix11 elo ser um fcitn 0 ::ln. 1m:IS'l'Jt.O fJ.\ mmntu.: _ i\Ics·1110 n11 di­
lllllt'itor.io, de r,t':tncle imporhtncin, que redund:t t•n:•n:io .~uprnnn. A' yi.,t:t d:t ld\ut·:t dos doJu­
em credito do [iencral o iilol'i:t clu no~sos sol- me ii tos, 11 qne ~n refc1:it: 0 noh1·e pt·n~.identó d.o 
dados~ · cnn;;dho, c d·JRle olfii:Jn do C[tto dtll conheci· 

O S1t. ·'1'. 0T'J'<l1'I-Fa!tou-llw a opptli'tuni· · :nc.nto no sen·td11, a: cr-tt.~ll1'11S 1le morosidRdo ou 
cinde. • .. <lc f:ilL:t de :trclin:ento da p:u·tc tlcno;;sc• gcnnrnl, 

que lhe 1:<lm Ai<lil fuil:1~ por folhas. do IUo da 
·pl'<lt:t e rl.~~t·t ,~tJ!'',·c. ... O,Sn. MI}\JS'l'HO f!A auml!L\ :-0 11oh1·J son~-· 

· do1· nf:o IJilC1'1CVn1' cm· conta :t~ rli!lir:uld:!dcs; 
nilo 11Jll'6cia o~ C!dhrcos l.Jcm eom!Ji:tntlos qno r.c 
têm ompt•eg-ado par~· vcncu-lns; isto sô púrlc re­
velar 11 dispo·si•;iio do Rett c~pirito 11 ·respeito do 
governo. c do genet·nl: tnn~ u::o pr)de d:1t' 1t lli-

• tol:t pol' ondil s:J eh 'ii: reg-ulnr a njt!11iil·r 11 r~:;­
pcito rios succ,:sso.", eh diJ•ec.:;to d<t ~:·unJ•r·n. 

Como li lut pluco o ll'uu!tn' de um ol!iei,~ :!0 
nubt·c man1ue~ dç Caxi:ts, eom dllt.:t dJ lP dr.• 
junho .... 

O f.'n.. T Ü'J''J'O~r: -Foi pcnn nilo br in:ll 

O Sn. ll!NBTUO D.\ GUil1\ll.\:- Pildel'ci mos­
trar n.o nob1'o scnndJt'; t:tnta é n c.mihnr•.1 (III r: 
tenho na sn,1·diRct·ig<:IO, " 

O SR. 'l'. Ü'J"I'0:\1:- ~gl'ntle.:o; lHII'<!m r.!i<p•~n · 
so: estou certo da eonfhnç:t c"om qun me hollJ';t, 

O SR. ~IIi\I~Tno J'JA ovrm::.\ :-Eston eod·•1 rptr! 
S0l'Íil C~]l:L~ t]C g'lli\1'tbt• 1\!\ f()SCI'V'lS liÓI'CSS ll'in:.; 

Jl<ts, co:no li csso o indo, ler·r:i tnmbcrn null'o 
·de 2!J do junlw (ri bom mo•kmn), q 11e to:n rr~l:l· 
çiio com os :ts.su:nptns de r1tie CSG:t!llrJ:l trnl:·,1.11lo. 
(Lendo.) 

rt A rcspeilo t!e.' or·.et·n:·,)ns 1le "'lt :1'1':1 nclJ:ro·:;:.: 
cllns no mesmo ]'é e'm q Úc a' de:;·;)I'C.I'i <)111 minltu 
nntcl'ior corl·c.-:pnndcncia, tend•J npr.:1·1s :l :tl~ere~· 

. conllll' que, :qn·oHilntHI•i-lllC <b tit•;nun'l:tnt•i 1 

de h·t.vnrcm sido nprision:tdos ltnnlellt, :'::; fllul· 
l't\S d:t noitr, ponco rn:li:;; un mr,ntH-:, nn1 ~~~~·~~e1tlt1 
c um so ldn cl:J Jl" t':t.~.·tt<l,l'n:< q 'I" \': :t <l·.J ; do Ti :n l~.i, 
proelll':.IYITo t•nLr·;u• ntn 1-f!t:n~:it:í, p~1J''\ l:n,io d):n~ 
marHhntc lr•.varg·l r:ot·re~:r:_:lldnrwi~. dclilrct·ui, it 
visb dnF;· inn)t'nla:·ües por· clJc·~ cht!:t~. nl'd ~n·.1 r 
leva!' a cJ!'e·i:o nm :it·trjllc rnntt·11. n rnn.'nno 'J'itlllJ·i, 
do qnnlro:Jull.:lt'it, '"'• e:nn 1 '''Jl'lt'n, Olltir rll'J 
~·~nl:·~~.::-...1\l)drn·, t.iJ'.~l·mn~ nrJ i:drnig\ll'~.,~e pon!n 
c]) :;•.i·,! :lcl'llwli:trio rnt<·r. 'l'<:ld•Jiiltt·y <'. lln­
l::;,í.:\1 •h;urnlJtJ'lli>ll' nos'H mnt'i'lta. tl••pois rh 
rn :i ::n c.n tonw.l:! i]rsl:·t Lr1·tah•1.n; livr·:tt' ns on­
('•111.' •. :· ·, J >~· dn. di vi:-;~o a ,.a n en.d~t lll! ~~n !fr(~ r o fo.f.rí• 

· (1l! ::ti':ts L.1terin~, ~;ernpl'n ''qun po!' :lli p·H;~fiO, 
d:.r•::0!1 l J r:u snbindq o Pnr:l(~W'-Y· u , 

DtJ.scancu, p~Jt·t:ll_)tn~ o noh1·,~ :;tl:\.JdnJ'; !Jtli"! n dt­
l'C('C',itn d:t g'ltr'l'l':l ü ennve:1ií\nt:1~; nli nfH) !'nl!;•\ 
1i1·Óvirloncin, hn 11elivi•hdr•: ~~~ '''w·r.,;R.:s nrrpnr­
t.unnmente hão da ltJI' •'Cil tlr;·r:nvolvimento, n:•o 
hn elo havo1•, ó r,:!rJ:o, pt·eeipitnt:itu, tli\ quo nos 
r<.'BUltll nl"\1111 rhsnr, ~ue d:·ia rht· rnziio no no­
h1'C Ronnclo~· p:u:'t di'l.êr-nos ··eis 11,l1i em lj\11! i[,n 
a desgr:tgadisdnut direo,;ITo da guol'J't\. -A!llcil 

O Sn. T. Ü'l''1'0:.:r:- O Angln !Jtasilirm Ti111cs, 
por r:xe:Íl],]O. · 

O Stt. Mtxrs'l't.to IJ.\ w;~::nnA: - ... não !cm 
fttnda•:túiÜ<l al;illl<l. ;\ U.-'\'0 I'CS[lllÜO 11~0 SI) pÜJC 
p:·~:v:tln~!?l' :dr.;·.\ulln.d·: npinitto d.us rHlÜt'0:3 gcno·­
!'ttrs, rd:as nn\ll.n dtsttnl:lo.s, lntnto b1•nvns, eon­
li·:t'l Q'·Jll:Jr.tl nm dtni:i; to,]0<1 cHt.ã ... J de nce:mlo, 
to·JJs·e~Litn pt•otnpl:o~ a obc<lt!CCl' nH pl'irneit·o 
aceno Jo r;.)nr.t·al n:r\ eln:lil; mag emitt.indo SlllL 

opiniiLo eorn fr•:trtrjttu:~n .... 
O S<l. '!.'. (}J'Tn~t : ·• Ni:o tenhJ dtlvid:t neste 

!'e:.pri;,o. 
' O .-:n. c·l!:\r,·'J'i:o n,o, GCJwno~.:- 'l'>ltnbem não 
der c ter dn.l'iüarespr.it:o do g·Jnernl cm clwfu ... 

O i3:L T. Ot'TO:·:I:-N:lo tenha dnvirh sobt·e 
:'1'1! pnit•i;<li,nw. 

o ,':u. ~rtxr:<Tno D.\ mn::nrL\ :- . ontr.ntlem 
qn •. :t rlent''.ll"t <! co:tvwientc. Creio que to:JUCi 
e

1
n tr11lo8 or. p~1nt~·..:; di~ q.ur~ sn J~rcvnlccr.n.o no1Jt't' 

,,(!J\:tdnt• ]"11'1\ ju:;tifit'''·ll' IL 8!1:1 jll'éljJO~iÇIÍ' IL. r~S­
neitn (l1. diJ'C!?(;:·ln d;~ g-n~rra. Prt~m1rei ngorn. (t 
Ollll'll. 11~1'iil ,Jo ~CtÚiis<:lll'i\0 1\ CSt<ttiSti:!i\ !11111'·. 
to:u·in, eo:;t qnn, n no!;i'tl sen:ulor [j\117. VIl' em 
illllll auxilio, d:ii:l·u·n11rlo que r: mini;;tro lh 
~~·nr•rl'i\ lmvh :-.ido r.iopltH'!Ibijj:-:;~inJ:unonlc inc .. 
':i.ndiJ, 

O :-::: .. 'J'. Ü'l'Tu;a: --0 rel:ti·ori.l r h g-uerra. A 
pcs. (h (·:~t.:'l ~ern ~~ro ;~:d.\~~~. · 

0 ~_)Jt, ~Jl:-\ISTHO D.\GClfW.nA·:-ÜnOhi'CSCll~H!Ill' 
drp\.H':)H ~~ ~n~l c 11111it lS ye:t.n!-1 fJ.lW cu h.?Y·~e~~t~ 
<:nlti.lo em urn ong:uto i·.:u: flpgt·:tllle 1\no" sc­
nlrrn·c~. p::rqtw·<.'ll s::jrr. rlot.n.rln c! R menos c~rid:t· 
tll' (jlll! u noht·o ;1•:11:1·1"1', que detxo de :<cnt11·qne 
S. 1·::(., (\X'l/1'0t':tndo n.~ 11lt'l.l~ ct·rn~, so eolloca~~c 
!Ji.o di~l'nnte dit J'n:llidado; r, 1)0JI::l, nsslWtH'nado 
<ptc. o rng:tnn do nnl11·o se11ndor· é vi~ivl.'l; não rli­
)'Oi fJUO Ú d )jl[Ombi[iSilÍI\10 ... 

O Stt 'l'. O·t"ro:-:r-Jlódwrlizrr .. 

O:~;:. lii~Ti:'I'IIO 11.1 nuEtnt.\- ... niw porque 
não tnnlm a IIHJRtna st~nsihilidndc, mns ~itn pM 
motivo~ de oulmrmlum .. 

O Sn. '1'. OT•t·o;n: Se mo convencei', conJ'cs­
s:tt'Pi o OJ'l'O. 

() ~!I. ~11:\TS'I'I\0 Jl.\ Gl'lWilA - ... 1\ oiltoR l'i'llOS 
o en[j'llill do nobre scntH.lor é palpitvel. 
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S .. Ex. cnlcu!ou ns llOi'Si\S perdas cm 3~,000 '' Por esso trnbnlho Üli'Jrnosjttizo mni.~ S0;5Ul'O 
pot· um !llrlo, 0111 151000 pot• outro, o a SJfll'lln úcet'llil do vordndcit·o numct·o dns baixas que, 
dnvn 50,000 homens. ~!t<s o Reando niio piHi<l mn pat•ece, .npozar rl :t llclicicncí:t dn est:ttistíctt, · 
tluixJti' elo l!lHr•tvilhar-so, rtuandn vti o nnlJ,·o ~O· ni111 Ít'IÍ muito a!ti,JJ <lu al.r;onrismo· ncímn onun­
lla.lor pnra chug·ru· a c;1lc rnsu!l::ulo nug-rnr.nlitt' cill<lo, .o rptrtl com o g"I'>llldentttnct·o do officiacs. 
~J!úm d:t justa me.liL!:t as l'ol't;•ls que tem sido on· l'd.mnndus, dispensados do oxet·cito rJ dns pr:t­
viadas ao l'tio.rbt Pt•:ttn, pam <lnlii tit•ar n rliii'.J· c:11s ~le. pt\lt tnmbcm J'CIOJ'm,..ndas c oscn~n~ do 
rcnrp c.m.rtll:~c;ão d11s C[ no exist.Jnl: :tup;mentou seJ'\~JCo, perfaz o totnl de 17, <01 claros deJX,Ido~ 
extl'llO!'dtn:u·llllfiC!Üt~. caltitl nm uma cxn"'CI'It<'iín no cx"tmjito. ,\ i.litl'.li'Cllc•t entt·~ este numero c o· 
nin ti 11 m:1is tln r,rante,rt u ando n: f ,t·iu-~e >is" nos.~ as da forçn. ro 111 ctti cl• tlcsdÍJ o ]li' in ·'i pio da cnm pn~ 
pcNhsnn Jl!'OVincitHlo:,l:\to-Clt•os:;oeomputanrJo- nha pnrtt ci tlwntro da f.\'UCJ'I'rt ni'io póde cot•t·cs- . 

. ns .cm m:IÍH de l.í,OiJO ltomJns,<entl'J •:et·tu r1uc pondct· Íl t'<ll'Çi\ ncln~lmc te cm opemçües." En­
nunca tivemos lii,Q;jQ lwrnen;; cm urtnas !la· ti·ctnnto qniz o nolJJ•e senador qno cot•t•espon­
(jtwlln j~t·ovinci:t !.,. Sü "p1sto rla v;tl'Íflla, rli;;,r, deRsc rn::tr•t•tmcnt.n {L dilfercnr;i1 :. rln compamção 
o nobr~ scnarlor cdfJu :i,OOO tt !D.OO:J l'idnsl d:1~ forcas rcmctLrdns com llS CXJS~cntes dc:luzitt 
Pois crJtüo, cnlculando n~ p:mlns dil JÍosHn e:t••r·- o :l!,.;arísmo das noR'>:IS perdas; dJ sort~ que nílo 
cilo,r!evemos co,nput:u· n:' que soJI'i·,,u a pnpula- hn. ruf<ll'l!ladt.s, ll<llll cscusns por· inc:1pncidndc 
ciio do u<na prill'irlCill rli.oirnnd:t 1"11' IJit:tl•jll<~:· pltysit~a, 011 pot• on!:;·o q:•alqner motivo.leg:rll .. 
Clli(brnh•? t · • O Sr.. 'l'. OrTo;:o;r: -Jo:sta cng'an>tdo, contcm-
A~sim q·uc muito mai.·1 dn :í'l,OOO lro:ncns tem I · 1 

!Jcrc!ido o illl[JÓrio dnrautn o [.ler.· iodo d:\ t~ncrt':J, piei~·~~?· Esla mu cmpt·c,st:.tn•. o Jll'Oposi0iiO qu<.i. 
· não e Hrlll!tll, . 

sr. o nobre sen:Hlor comp:rl.nr a mML:I!id:td:l ·]pr-
vida em tod:<s ''' provinát~. pr:í\'cnicnl:n d:t v:t l) Sn. 1ll!':IS~ 'J DA GU!::nnA (uonlilllla.ndoa./dro 
l'ioln., t!n f,Jbre. am:1rclln, tnbcrculos, s:1t·ampo;:: re/.t/orio):- .... por. Í;ISO f[tlO muitas pmcas fi­
outJ'IIR molcsltns :tnt·iio pnr m:lis de u:nil Y07. !li\ remessa de t.ro-

0 SR. T. OnoNr: -'A guet't':t foi ,1 ue ]ovou 11 ., pa~: Yêm e! las doentes on li?enciadns, restabe-. 
!Jc:dgas a Mato-Gros~o. . lceeru·s~, corwlnorn su:1s ltcenç<ls e regr·cssiío 

O Srt; ~IlNIS'J'f\0 !l.\ C:UE!IIl..\: -Cnhiu, ]J'JÍ~, 0 p:1r:1 a C'lllljlilllha. " E' f;tr:tJ ~u~ >e tem not:tdo 
·nohm "rn:1rl01' e~n rn:j·nno manifJ~to qn·ln [n em 1nchs as ostatisticns dns g'UCI'l'>ls rnoclet·nas 
r!is->ll ljii.J ~,·, 15,000 hr!mcns penl~<mos 'r)11 :IInto•· c :1nti~·n;;. ' 
C! russo (nunl::t os tii·llmqs) r: :.!0,0:)[) no 1;;.:o 1·.~ilo Isto' deu-se na g·t!CI'n da Criméa, ontlo a clifl'e-
de operações. E' urna uxn,!;•JI'a~i:o notuv 1~Jl.,. t•enc:L foi Llo dn~.c mil c tanlc~ homens, pam os. 

0 SR. 'l'. O·rTONI:-E' pred:lo Jemonslm-la. rJnaim uã0 se ;l;hnu cxplicnçiiol nitO se snbe qual 
·seu destino; c :tl'n~i:o foi por .muitos Jigollra• 

· 0 SR. U!NIST~O DA GU":TW.I :-Vou ciomonstr•\J', t•c 1·,1 nos mnppns m:tis tio .\11111\ \'()Z, ll!lS id<lS ·e 
c. de um:t mnnou·a pl:tUSJl'~l, ~omr.r::rnclo p.Jt' f.:'n- v.:Jtn,, O mesmo deve-se dar entre nós, cnil>orrt 
tu· que o nobre scnnd?r ~[ll<l r h.,,; e r1uc cn nJ<: hn\'ia un 1 mnnnr r.;;cnla. . 
cng,mndo dcplomlJe]tRSt:na:nenrn, o;it·•:'tJSt;~:Fe- · 
me o que mmc:t tiyc e:n 1111m to, 011 lesse 0 que O nobre scnnclor vni rcr pela minhn dcmons-
n~o est:'t •·sr:ripto no mc 11 t'l:ltlt-,t'b, traç·1o: Sou o pl'imcir.J a ~·o,;ouhecer qunnto são 

0 S:t~ 'l'. ÜT'l'ONI :'-Declnrc. defcelt\':ls as 1\ossns cst:iltsüe:ts: espot·o, como· 
dissJ no meu rolntorio, um trabalhõ import:u1te. 

O Sn. MlNIS'I'r.o ll.\ amnr1.1: - C:·can.lo :;s ,i m a este respeito do muito illusLmdo Dt·. Fmncisca 
um t:yJtcllo p~m depois ter o IJ'<l~t) de nbntr.-19; Donif,•cio de Abrêo que ~·J nchn interinamente 
empr<1St:mtlo-m~urrm_jii'O.Po:'Hi''~ pnr·a ter o ]ll':t- oncul·reg:\do d:l rlircr.giTo do corpo de snudc, 
zor de c?ntcsb!·l:~: na o dtssc, .ou n;io leu niJ tti!lo O nobrrJ srnador, rüt',!rin .h-se aos m:tpp 1s, or­
quc esta cscnpto no r;:]otc!l'Jo; 11iio contcston qou cm SO,OOO homens :1 forc,a rernettidu pam o 
uma proposi~iio qu;J cu Li russo euurlci;tdn. exercito de opemc,ílcs, c c!Jssc expressamente 

O Str. '1'. ÜTTONI :;--F:11loJ com al,;·:11·ism~s. [UC nestes SO,OOJ homcn~ n:':o se comprehendiuo 
0 SR. ~l!;:o;I:·TIW llAGUllliiiA: _ Ji: ú com :tl•>:t- o~~~ o il' cor·po de exercito, o ~n~nlcv:n·i.u:lquello 

rismoa tambcm qur. I'Ott !'.llhll'.... . o nl::;a••i:111lll a m:1i~ rio !Oü,ODll homeps. ~l:ts 0 
· nobt•o Renntlorl rcferind·>-sc nos marp~s do ro-

O Sn 1'. Ü'l''l'ONI: Apoindo; ú o C[lW desejo. [:üorío, c.~qucenu se que nel!ci1 estnvi\o compJ·e-
0 Sn. MI~ISTIIO D.\ cummA:- , ... 11 Ato :i:; hondid:ts ns furg:ts cl.o 1' c 2° corpo do exercito; 

tiHimnR dat:ts (Ji:;o e!t. no rcl:ltol'io1í p~~. DI), e até rncsrno ns do 3•. " 
seguncl 1 os çltlclos of!teracs, f:omas pr.rdirlo nn o Sn. '1'. OTTo::-;1: ·-Estas não contemplei 110 
guerra 8,83l ]li'>W~S en li' o mortos em c.Jm UIL[e r rncu cnlculo. · 
t!iYci'Bns.molcsria~: mas dcv.n t!i?.or (not:o-ne bom) 

,q ll!l mm to defcottvn tom stdo 11 0 ,:[;·Jt;i~l icn rios O Sn. MINISl'llO n.~ c:urmnA:- F. disse o nobre 
hospillws: Jllll' isso n:ío sn p<ído ,Q·nt•antir n ex no- "l'nnclor: -por isso nind:t o lllgnrismo lmde sct• 
tidito daquello nl.!l'nr·ismo: •~r1Lt•Gt:lllto, soht·" o.<l:c 111uilo mnio1·.-l~xagcron n.remossa pnrll exnge­
ímportnntc ohjceto r.spor.1, nm trn.b:lllto minn- I'lll' a t!itl'ercn~a que havia do rcsultat· e nssim. . 
cioso, <JilC o di,t;inch lli'. Ft·anci<tlo Bonifneio de npt'o';eulnr uu1 nlgnrismo do pcrdns que nunc11. 
Almlo, 11'1 qualidade tlrJ c!tcf:J iJll:c•t·ino do cot·po se t!eriw. " 
desnudo rio ex,:t·r~ilo os!::\ Ol'g';\Ui<nndo. O Sn. '!', 0T'J'ONI:- Havemos rlc ver isto. 
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~ESSA.O EM 11 DE JUJ.,HO· DE lSnB. 

O Sn. MINrsmo PA GUE!lR.I.:- Havemo~ · du 
vct· .... e cnt:io 1hzuntlo n uednc~11o com d:uloi; 
inexacto~. o nobre scnntlor p~liitHne que lh.e 
tlésse conta de'l8,7-17 homons .... 

O Srt. 'l'. O·r1'0NI: -Fnlta·me muito niais. 

gttm:L; :wt·edito que o nobre senador não· tinlia o 
[ll'OpdSito UC fJLzer·rnO n}gumll inSÍilUIIÇiiO, Sllp· 
pou,Io que e:.:a::;rrnrnos ~ompre ng pet·dlls dos 
pnt·ng·nayos ~ dimitntimos ns nossas. Niío, as 
pct•dn• dos plll'll{l'Unyos constlío das orden~. rlo 
dia, e dos ol'llcios do gtmernl; nunc11 o governo 

O Sn. 1UNISTRO D.>. GU!l!ÍRA:-.. cuju destino exarrc1·ou cÍ:mRn alg-utita :t cstu respeito. Nem 
nilo constnva. Faltão nlgnmus pr:tÇI\S do Duo n;io dcvcl'!lmos nivclaJ'-nos cnm o fl'OV6J'no do Pum­
se d1í conta, é.ex•tcto, c .fui o [lt'imeiJ•n 11 dizer no "tt:L\'; qun t11n1 ncc.~~sirlado de illudiJ• aquelhl's 
men rulntorio; mas que não sã~ desoi.to mil~ que.:trmst.lt cr.rpmrnte 11 um sncriflcio cet•to, f:t· 
tantos homens , como diz o nobt•e Rcnndot·, e zcnrlo-lhes d:Jsconho~et• os t•ectJt'sos da nlli :mc:1, o 
uma verdade; 11 que 11 mot•t:didndc não nttin!!iu · e:~agoc 1·nnr!o ·n, hossns jJet'dns, como poderei tiws• 
no nlgonrismo ns.>ombroso cn lcul:ldo pelo nobre ti'~ I' >LO nolll'e senador. poiq teu h o aqui um nu rnet•o 
senador é nind11 outm verdade. do ScmMIIll'io :. par· cllc voj:1 S. r:x. como lá se os-

O Sn. '!'. O·rToxr :-H' do rel:ltol'io, 1\ vi th\ d·.Js 
documentos. 

0 Sn .. MIXJSTI10 DA nl'BllttÁ: -·N:io Ú: embOl':l 
diga o nohro ~enador que era descntt•:IJlllllCia do 
''entro do J'ei:ttol'io n perda de vinle e quatt·o 
mil e tantos homens só em dons :mnos, núo po­
d~J·t\ f:tZCJ' semelhante demonstmcflo com O'i da-
dos fornecidos pelo rcllltol'io. .. 

O SR. 1'. Orroxr: -0 sennrl) ser;\ juiz. 
0 Sn.. M!NJST~O DA GUE!lltA; -Jo:' tombem p:ll'll 

o juizo elo senndo que apprllo. 
O Sn. '1'. 0'1"1'01\I: -E eu. 
O S1L MIN!S1'110 !lo\ OUg!mA:- N>iO duvidarei 

mesmo, d•Jr~• eh min!t:L dcmonstJ~aq'ío, appcl­
lar pam o juizo imp~rc:inl do nobre scnnt!Ot', 

Ct'CI'e .. N:1o !<et·ei cnpnz de suppm·. que 0s dados 
cstnti,ticos do nobre scn·Hlor fossem deduzidos · 
do SrtiWil'•'l'iO . . , 

O S1~. 'l'. 01"l'ONI:-Sc tivessoo Semannrio, ha-. 
vi:t de ir :1 cllc pt·ocuntt' infot•masõ~s. 

0 811. ~HI'!S'J'IlO DA GUERllA:-,. nlflS O nobt•o 
scn•it!Oi' CXi\f.i"l':l por tnJ fól'lllll llOSS!iS pet•r.Jas,· 
ljne se M1 o"tn cnincid~ncin, scm.todllvi:t acrcdi­
t:Lr-si: que o nobre scnat!or f<Jsse bcb~1· a uma 
fonte tito impnt·a,.'.. · . · 

O Stt; 'l'. 0T'l'ONI:-Foi no Semana do ~o V. Ex. 
0 Rn. liiN!.,TilO D.\. GUERRA:...;;·· .. pot•que st\ ii!Ji 

achnrh dados pam urna exngernçiio desta ordem. · ' 
Vrjn. o nobl'c sanador cnmo ahi Mil cxngont no.•-
sns p~11\\as par:t i!lnr\ir nquellc povo, digno de 
melhor sorte: (l<luiJo). 

O S:1. 1'. 0TTOXI:- E cu tambem para o de "Elln (•t allhn ;n) no es~nM d<Íum stí mezha 
V. Ex., IJunndo tleixat' d~ AGI' ministt·o. cnhiolo pros!J•nrh (11,,pois do :iwvimentodil flnn·. 

O Sn. MINISTRO !lA GUF.HJIA:- Qttel' ministi'O cn) no pe."l rio no~so nlot·o"o oxnrcito 'pal':l niin 
quer não, em nep-odo~ desta onlnmjulgoo s.nn· "e lrvlltÜ:ll' 11111is, p.Jydcndo o'pessnnl de lB,OOO 
Jli'O .c•om o espil'ito dcs[ll'dVdllitlo, com l'nzfio ltnllli!OS o o :w:tmparnento d" 'l'unJt.i, fortifit:n,Jo 
·cnlm·1, e Cl!lll n neccasari:t impnrd~iid:ulc. I•:' hr1 tn·ds dn dnt\s nnno•, eom [J'II'~U•l~, eÍllllmis· 
questão dili',tetn: nf1otcalw net:essidnue rleoeeul· ~·Jt·i:uJo,;, e o1it1·os inuitos. interc;;ses qu" fnriio 
tnt·a vr:rd·1du ao paiz;nocontmrio entendo qnoé. diJ~t''tli·lns prh ncç:io rlilvorndot·a do fn!!o, além 
dever do governof:t1.Cl' vr:t• dnramJntu no Jlaiz a dos impot•tantes e 'rieos trophéos trar.idos pelos 
extenqfiO d:ts nossas pm·das p:trn que este pos:<n nos'o". 
mcdit• tnmbem a extónRiíO elos saeriticios qne " F•tcil é a. conta: 
ternos o dei'CI' impel'ioso de exig-ir, e 11ssim jus- "Nn nc~;,o rl:t ilh~ 1\ri,em 3 do ou~u.lJt·r, pct·· 

' tidcnrn imposit:iio CJtle sobre clle pesn, cnmo é r!P.n o inirnir,o 3,000 homens entre mortos c. I~: 
· es>e tl'ibnto de· snngouc e de dinheiro. E' prc· ridos. 
ri'o quo. lhe faJiemtJs cltu:tmcnte n vet·dnd~l: " ::-\:1 ac~i'io d11 1'atfiyba, cm 2! de oitluhro, por-
o governo não ptíde ter outro inte1·csse. E' r! cu ctlrc:t de 1,0:JO ho nons, ine!usÍI'C muitos ofll· 
o pl'irneiro a 1'·•1.Bt' j~stir;a aos sentimentos · ei·,es e y,u·ios chefJs de imp•,rt<mci:t. 
p:ül'ioticos de todos os bt•nsiluit·os, c 1\ rocO· " No hcr·oico ass:tlto e destt·uir:ão do 'l't!.YU!i, 
nhocer n sua enorgi11 e constnncil1 jmra _núo •tm :3 de novum bi·o, perdctt o· inimi[.l'O mnis do 
receai' que o qundt'o da~ nossas perdas possa ar- G,O'lO homens entre m01·tos c fol'idos, tigotunnrlo 

.refcc01' S9U rtnLhu:~insm.J, antes scri:l Cllus:t pnt'f\ tm!J'O os primcirJs dous g'<merncs e muitos che­

.IJllC todos se compcnctt·nssem da ncces:;idad,, fus do i:npm·tancia, e cmtt·o os ultimas o mosmo 
qtlO 1!:1 de seus sncrificios, e vies>em nssim Pol'f;o-AI<lg"rt:." · · 
nu:dlinJ' ·o gore:·no nost,j gmndd empenho , As;dm é que se ~scrcyc · n hi~tol'ÍI\ ao PnL'n­
·rJUO ó todo. d1t ll<lÇiío. Ntlo 1111, P?is, inte- gnny; mas no. Dl'l\sil, n:wão cultll e livro, IJIW 
rc.;;sc dn mmhn parte nem como uunisi.J'O da jJt'llflllg'llll pcht rlesnft•ontn"dtt injut·i•t qun lho foi 
cot•.la, nr.m co:no simples cidnúflo, do deixai' dirip-irl:l, pelos foros da httmllnidadc oppt·imicla 
de Jll'tllif.J:;tar 1\ vcrdnde intcit':L Va:nos port·nJI;n e pelos gt·nndcw princípios cl:t civilis:u;tlo mo­
anml.l clemonstrattiio, e se reconheCQI'IÍ a ext~n· dei'Jta, se escrel'll de ontt•a fót'l\lH, O f\'OVem·o nfio 
süo dns nossas p(n'ilns para quo o paiz n com- tem int.nt•csse cm·occnlt!H' 1\ verdade dos f'.tdos, 
pt•e!wn.da bom, .Pt~l'll ctne o juizo publico nfio se em dc~figur•t·ln por r[mtlrpter mndo; conlla no 
tt·nnsrw. N:io lm tntore.qso de occultar eonst\ nl· pntl'iot.ismo dn seus cnnt1idnd:ios que, ostti cct•!:o, 
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SESSÃO Elli 11 !'>E JULHO DE lSa~. 

flll'liO o sacl'illcioqu~ 11 p!1trüt exigi!• dei! os. 
:\Los, vamos Íl de:nonstrn~üo, 

Q'Sa. '}', 0T'I'ON!: :..j<;ste é O cnso .. 

composb1 da·vario$ corpos cle Jinhn, dn gnnl'<ln . 
nacionnl o voluntnrios dn pntrin, incluRiv,, .. umn. 
brigond·t do ~Inranhüo, Jlci10 8,0l:1jli'IIÇnR, fHH'Cjlte 
tLH t'urç·,\s remeUi1lns da CÔI'.to, que i<J•:nn ·rJIIl 

.O S1t. M!NlS'I'JtO DA Ol'llftnA:-Elt nn1 f11jo du' numOI'tJ de 11,•170, j1\ tigoul·~o cm O!HI'il marp•t, de 
caso.; .ll respost11 h11 de sc1' 1hd:1 pdlo me~ mo qn•J opportnnnmentu te1'ei •.1~ accupnr-,no: c Rrl 
cnso pOI' rp1e ~e;fo1.11 pergnntn. · euns nüo dedazisse hnvcl'in. umn d tp1ir•:ttn. !';' 

O Sn. '1'. O·rTo:>a:-Jtí sei q11c é bom :;rnmm:t· ~nlve~ pur iR~o 'JUC o nobt•e ~rmndrn· fui Jevndn 11 
tico, . . . . oxngoa1'111' ns forMs ro111eLtidnH: no ~cn c·,Jeulo 

deve havei' nlg1t~n>t dnplicotn, qu'' r•u elimino do 
O Sn. WN!iiTRO DA OUEilllA :-Prescin1lindo meu jog"ltnrlo corn os dadus.dorclntol'io. 

, dos d11dos que me forno o!fet·ccido.; peJo nobt'd · O ;jo cot•po de·exot·ciGo, qtw so .cornpunh:t à e. 
senndor, MgurnentnJ•ci. com os do I'01atorio. Va- -t,:J3S pr~r.:ts, foi to rio do Rio-G1·nnde e davido ll~t 
mos prirneira•~tente npi'JCiar o nl:;~risrno ·dn.s lilllt m"xi~nn pltrte nos e,Jorços p:ttt·ior.ico~ do 
t'or~ns remettidas u o dns Üll'<;ns nctu·tcs pui'fl do- viRcondo do Hct·v:ll e rln houhtdo p1·esidenle d•t­
duzir, l'dCOnhecer .11 difl'eronç11 e 'n!H.I'IH' 1111 de- qucllapruvincilt'o Sr. Horn em· Jo 'A1cllo, effica?.­
monstrn~iio, dando 1ís P'''l~n- que l'altiío o Jug-:n· mente coadjtiV1tdo pelos bcnumeritos rio-gran­
~ue lhes de1•e r.ompotir, ou na cBt:iti.,tic:t mOI'- Liensos. 
ttll!l'i:t, nn dos refurmadus, ou dos 111\e livct•ão . Ton;os, porbnlo, do l'' COl'JlO 5,1U pmi·.n~, ·do 
btiH:a, clll., et~. 2" ti,OJ:l e do :l•,J.,:328-sorn:na, 17,5l:l. • · 

O Sn. '1'. Üõ'rJNI: -0 nol11·n ministJ·o osl:ú AH f.JJ·e~s I'CIOtlLtidas d•t CÕI'I:e desde 20 rle rle-
tl·ansviatlo pela posi~[o. zcrnbi'O cíe JSii-1 atú m:lio.rl" corl'ontc anna pcl'i':t· 

O ·sn. m~r;•rno DA GUJlllllA :-E9t:ou sem ~~mi- ?.em o .nn<nci'O d~ 06,7J:i Jli'II~a~, conl'urmo const.a · 
nima p~ixiio. de um dos mnppas do ''.o i atono; m:.ts co.mo e~se 

. , , , . . , , , . rnnppa compreh.mile a toJ'c;a l'crncit!du. alú H.lli!O, 
O Sn. I. Orrq:sr .. -Como eu. n nu, n:io tendo o;; dado~ t1a mn,·L:tlid:IUc ate en· 
O Sn. Ml.'\IS'i'RO DA c:uF.nnA :-!MoH nns con- trio, pretendo soi'I'ÍI'·IIlC do.mnppn de 12 de jn· 

· diçóe~ m1iis f:Lvoravei~...:nnimo cnlrno, "spil'ito nciJ·o, o de o po1· conscf]uenei:L clednzi1· :t fOI'~IL 
<icsprcvcni~o · pnra apreci:u· o., faclos,·os ncon· rcrnct.tit.l•< dnqunJ!c mer. p~ra c1\ c p,(ir isso O )li· 
t,)cimentos, como cllcs se clo!'ÜO. · gal'ismo do UIJ,70u opportun:unente ha de Jicnr 

O Sn. '1'. 0TTONI: -Ctdtlo que nRlou no mes· mais reduzido. · 
lllO Cl\~0. Ü1•a, SOOllll:tndiJ tor]nS essns parcc!lns, temos. 

O Sn. !mmTno DA our.nnA ;...;.0 nob1·e sena­
dor se mostra possuído de mítvilnl.ndo cont1·n 
:1 :tetnalidade,. eontm n: lig:t ·rn·o~·~·c~~i~b,, I}U'J 
ni\o e~lá cm quest:lo, c <h qual p:·cRcind'o ([ll'\11· 
rio tmto de ns,umyitos como ost.e r1ue intcr'~'~fío 
n todos o~ 1H·nsileiros: pnrece·mtl f]Uc c;;ton em 
condigões de poclt'r melhor j u1:;nr cl c:,t.c nc:;ocio; 

· quero chegar ít verdade, e n11ch mni~. 
0 [o COI'pOdo exercito, (lQ mnnrJo do bili'ÍÍO d11 

S. Gabriel , transpor. n f1·onteim com 5,7ll 
prugns, .. 

·O Sn. PoMPEU: -Em que tcmp()? 
O.SR. Mll'>!S'l'RO DA OUJlltnA:- 0 ·nobr.l scnn­

.clar snbe muito bem a épocn em CJUO.o b~rão de 
R Gnbriol invndiu o Est•,do Ol'ie11t:tl. Eu quero 
nvnlinr ns perdas da guerra eont1tndocom acam· 
panha O}'Íental. · 

O t• corpo dÓ exercito q11c se compunh~ de 
5';711 prnçns partiu do ~io·~rnnde: m.ns est:1s 
5,7] l nfio Cl'ÚO todas do UJO.(Tl'llndc, hllVI:t IJI'I~ÇIW 
rcmettidns da cDrtc como ns do •1' elo nl'tilhnl'I•l, o 
de outros COI'pos, om numero do 57J. N:1s fol'•;ns 
remoi tidns nílo estilo comprehondidas, po1·l:nn to, 
5, \3~ prnc,ns q 110 ú n differenç11 ~nti'A. ns ú,711 e 
57n pOl'tenccntcs nrJ 4" de n1·tllhnl'l!t e out1•o.• 
cor,.oR. 'l'emos, pois, q 110 a prirnoil'll pnrcd!la é 
de 5,132. 

O 2' corpo do exercito compunhn·~c de 14,5\:l 
prng~s: tthnttmdo-se 11. fot'r]:L romcttir]Jl dn c<ll·ir, 

R1,219 Jll':tÇns cornpJ•nlwnrlenrlo o 1•, 2• n 3• cot·­
pos organisados no Rio-G1·•ndc e· ns fot•:;lls. ro, 
rnct.tid:ts ele tod•t~ ns out.r:ts )ll'ovinci:ts do impc- . 
l'io nte m~io. Abntcndo; poJ•érn,· os lltOI'tos, os 
que tiv,rão .b11iX1L c os l'el'ol'lilarlos em numero . 
do 17,7ti! crne ó o nlg:,t·ismo rlo relntorio (siio os· 
d:tdos otnéiaes existentes) c nhtte'ndo se' igunl· 
mente :t forçai'CJIHÍttida dcjnneii'O :tttí mnio rpw 
im[JOI'tll am 5,\J3:J:.nb!ttondo·se estns 23,630 pr<t· 
t;ns clns 81,21\1, tcmoB 00,588 f]lle crn. o algnri~mu 
quo se devia ni.iltar. 

MnF, n forç·a. do exercito pelo runppn do 12 do 
jnneit'O do COI'I'Oilto nnno, C[Utl é o qnn li1o sOJ'va 
dn lúso Ci':L cJ.:;l,ill7. Neste nJ:,r,H·ismo nlio est:í. in~ 
clu.id~ a fnr,;n. qnc se achava om,Aguapey, no 
Clutco e n•n Corrinn tos: no Aa:u:tpny 1,010, no 
Clmeo l,:l2i c cm C<~i'l'Íétltns 2.1il~: ,iuntando;sc, 
ll''rlim, cssns ·i,Uiu aos 42.8l7 temos '17,7\lf\, 
Eis nrl'li, pois, n cxist.mein. das p1·nçttR vcl'ifi- · 
c:tdll pelos m••PP'I', constnndq de 4l,7~M. lllns -­
pela demonstl·n•;flo ~ue 1\C:tbo.de fnwr, som­
rnnnrln 118 fOI'0il;; do l '1 2• O C!CJ 3• core os ti~ 
exorcito e as rn:ncttid:ts c\11 r:Orlc'no computo da 
Hli,7JII, :t cxistcncllt dnl'i:t SJl' de üO,fJS:.J o uiio dn 
47,70ü como ncnbo .do vc!'iflcm·, logo 'iitltJiO 
l2,78i;. ~ou [!O !'tanto olll'i:;~do a responder por 
cs!c nn1PCI'•' de prnçns c ni\'J pelo quoqucro 
nobre Hen1u.lor. : .· . 
·O Sn. 'f. 0T1:0NI :~Eii fnllci elo mnppn do 

a h ri! e V. Ex. NSponrla csm o de jnnrir<~: lm 
nBJ:n pnrJnrn~t rlilffn•en~n. 
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!li.! ~HSSÃO 1\M 11 Dl': JULHO DE ltiJ!I8. 

O Su. ~IINISTno DA OUEnnA :..;.Nrdnlta do dados • 
pÓsitivns :t respeito destns 12,787 prncas creio 
quo mo é licito tomar por hnso o t:cJ·mo 1Ílúdio rln 
mor·t·dírhdc cm Uill üimcstrc conhceido J·elnti· 
vamcntc ít fnr~a Jll'Jmptn, porque niío lm mnpfHH1 
<lu eslruln completo da fo;·"11 existente dcs,le o 
pl'incrpio drL Clllll[lllnha; hr1 "sómcntc mnilp:t' tln. 
for~n Jli'Ompta. Referindo-me, p01·tanto, aos do­
Cltrllcntns com qtte podemos eontnr e que abJ'Hll· 
gcm torto o período da gncrl'lt desde !8G1nLC: o 
presente, vi-mo nn necos~idade de soccot·r·er-me 
nos mappa8 cltl força JH'OJOpta. 

,; 'J 

~ "' f.ê ~. 
...... ·- '.r-'.:; 
~~ ~~ 'r llni ES'l'lWS. 
e~ ;: ~ : .. , 
õ ~ 
~ "" --------

]0 ft·illii!Hh'ü dJ [Rfl~.. ü 000 4'W 
2rt 8 ô02 57;3 
a·• " " H> ·10~ 1 082 
4• " " , 20 ocio t-s2o 
I• trírncstJ'rl de 18ütl, '22'.000 1.-li:.l 
2" " " . , 2a:ooo 1 518 
:Jo )1 Jl • n 2:i 000 l. (jfl(J 
•1" " n " · 21i.OO~ 1- 7lli 
1" trimestre du 18li7. :n.uoo l 7cl0 

1\m vi'h do·rnappn. nozolog-ico remetti•lo pelo 
Sr. Dr. Bonifacio de Abrüo, reconhece-se a mor­
tn!icbde no ultimo scmestJ·o p:11'n um certo nu­
rnCJ'.J da for·ç<t prornpf.lt; e conlwccndo :1rnz·:10 
em que se vel'ilicnvr, c;Jt:\ pr·oporçio, )Hld~ chr:­
g-nr n nmre~uUn.do npproximado darnortalidnrlc 
em todo o pel'iodo d~ g·uciN: fhi o meio de que 
mo S<Jrvi e qwJ se não u inl'allivel, totlavia p:ide 
lev:t•·-nos n rc.mltndos mnitJ Jll'Oximos rl!\ vei·­
dndc . 

2' Jl Jl " 27 ,i,()J l. 7iill 
1'\o 2• SelnCStl'c lli!Wl'talídndc real fui de •!. 128 

Somrnando todas estns pareci h~, temos cm 
re.sult:tdo 17,·12,) que é a mot•tnlítlnt!e vcrifícadJI 

O Sr:. 'l'. 01''1'0:\l:- E' mll.is um pouco do 
8,000 . " . 

C~lJC aqui 't~mbcm tomar Clll con~ídeJ'>1<:1iO O 
reparo gue foz o nohro Rcnador do nüo haYeJ' 
es~es rhdos cstati~tico~ do~dc o principio. E'um:1 
f.rlta, que ]ll'llCUI'<'i l'l\lllC<lilll' mediante OS C'· 
fui'Ç0S in tclligcntes do Sr. ]Jr·. ll•Jnil'ncio de .'~lJJ'Ilo 
rpw .~e ndt>t no campo' 1i tr.,t:t do servtqo G]n 
corpo de saúde, tendo recebi~o n se:mlhnntc 
re.>peíto uma ineumbeneia cspechl. 

O Sn. :11r:-:rsTr:o nA augtmA:- Ni•o lhe nprc­
soutci :•IJ<Wlles dndo:l como ddinilivos e com­
pbto~, J'ui o pdmcil·o .n conl'r.s•nr fJUil oR t:·:t\m­
lhns npi·e~enl:ndos nrr:o rW'cctivos e 11 nnnunrinr 
f[Ud cspeJ•;ml um tnt\y~Jhn imp<•J't.mtc que vi•·•í 
llcn:~•u:tJ' lu~ solll'e a mnteri:t p:u·a chcg:u·:úos 
senão c:;nct:t :1o mo.1os muito aproximachmente 
ao rcsulmclo real de no~sns p~rdns 11:1 gucrm .. 

OI'••, cnuuJ nos 17,'125 cst~o neC•lssnrinmcnte Pclns II!limos IIHt)l[lllS nozo!o,"'icn~ tio noEso 11 1 comprehenllidos os 8,b:3 l de qu1Jf':1 a o r• nlo-
exeJ•dto em opernções co)lst:t o segttinte: do, segue-se que deduzidos dos 17,'!25 os S,S;J.l 

i\o P•'nullimo ti'Ímcstro rio nnno dé 18G7, 
isto é. julho, llg"Osto e ~etcmbro. •.l\11'1\U:na for.;n 
prom pt:\ (termo mé:lio) de 28,2711 prng:r:> :· n 
J!lorlnlidndo foi de l,G7ô. · 

No ultimo, ii' to' é; nutnbro, nonmhro o dr-
7.r.rnhl'<l, irll\m ide1n 27,5Jti Jll'UC~8; n mort:üidnrle 
foi 'do 2,452. • 

No I' tl'imr.sl:ro r! e 18ü8 (j•tneii'o, fr.v1:t'eil·o r. 
mni'i;o), 31,41:1 pme:ts, íucm idem amortnlidadc 
Júi de I ,'708, • 

Ü fj llC que!' uizeJ' 1J III) em Ullll\ fuJ•::n Jll'Olllpt>> 
de <lfl,ilSu (tct•mo rnédio), cm nm i.rirne.lh'e 11 
mr•rtnlidnc!A é tamLem cm lenno médio, 1,\JJf, 
ou <l,(i '/• dn forçn p1:omptn. 

ternos 8,~!1.1 quo ii.d o qnc pude descobrir por 
t'Sle pr'iiC•l~~o <'llllll'egndo, mediante o teru\o mé, 
di o; esi:J to r mo médio fJLU ptid.J obte:· nm vis!:\\ 
,[o map[r:l nozo1ogi~o do St•. Dt·. Bonil'tt.eio <lo 
Aureo, d0n~nos cn1 rcsull'ado S,Wl.pt:nç:ls, Cltj >. 
:.los tino 11i<o c:1tnva ainda ddct•minn.Jo. 

Ora, a dill'cl'Cn(:~ que. lu1Vi1tmos "cncollt•·ndrl, 
rhdu•J.indo os Mt.e~ete nul c tnntos llorncmr mor·­
tns, .roí'or.nadn8 Oll que tinmlo baixa ~.1'1\ · dJ 
12,1c.\l; mas destes duze mil c tantos vimnos n 
conhecei' pelo p•·oco8so omjn·og-ado o doslino do 
ti.Gm; J'cstão, portanto, '1,1BS, d~ •1ue nflo podc­
'nos ainda drll' qonta, mas cm quo estão con~prc­
hondiclos ·os que flgur~o no·s mn]>pns·. m:liS de 
uma \'ez, os quo \'um como doentes c voltãn rc~­
·tRbclccido~ umn, c!Lu\s e mais vezes. os dCRCI'- · 
tOL'O' indnltnrlos 1la ]l,l'DI'Íil•'ÍII elo Rlo·Granrlc 
<[lte volvêJ'ifO n"s saus corpos,.cte., etc. 

Temos, portnnto, o termo médio paro, eonh~· Num i>;rn admim, senhores, porqttc unções 
cid~t n fOI'C,ll cm todo o, podado eh gucl'l'!l pélos mnito :~rlinntnc!n~ não tüm podido Rprcsonlat' 
diltdrentes trimeRtros, detcrmínni'IliOS Ltmortn· nr.st11 ma teria lll)l:l est\\tistica complct;t, npezn1· 
licl:lde de cnda um dellcs c f'azet'lll•ls 11 somrn" de t:Jrem crlid>~<lo nisso com todo o nllinco; c 
total que nos dill'il em rcsu!Lado n morlt:lidndc pois n:io se ncs dcrc levar a mal qne nind:1 nflo 
do exercito em todo eRse pci'Íodo. n;;tanrlo concluir.\ a a gttCI'rn. o collegi,[os todllR 

g> 0 •JUC vou fnzcJ'. r1s d:lllrm n:•o pos.•amús dar eonb\ desHIIR ·L IES 
. p1·ncns c nijo dns Ll,7i7,. como diz o nnhrc fJcnn-

'l'omcmos a furcn promptn mMi:\ cm eadn t1·i· lot·; ou dtl r11uit.> mnis se ncnso qni'l.csscmo~ 
mestJ·o, c e:tlcul•indo-so. os li, li "/o dessa f,;J•çn rJ)ovnr ~ nt~;al'ismo >I e~s'l sornmn n~sombr•>,:t n 
pnrrt n lt!rmo médio cli1 lllOI'lalidllde,tcJ'el!los: '•JUC· nttJllG"JU o- nuhre scnndoJ' qunnrlo c•Jrnpu-

. ' 
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SI.ISSAO EM 11 UE JULHO DE l8uS, 

tou 1t mortnlidadc do nos::ns IorenA rlo Mn.to­
GJ·osso cm 15,0UJ homens, quanc!o' nunc:l tive­
lll·.JB 111 cm :Jl•mns nem rnct:tdc deste num oro. 

O Sn. '1'. Orroir:- li:io J'allei das forç;ns. 
. O Su .• ;nmTno DA m•mmA:- Então o nobi'tl 

scn11dO!' tom ra~~o do sobm, JlOI'f[ltll por todas as 

fll'Orincins tem IIJOl'l:ido mnit•1 g'tJltto •hl.(ubui'Cil­
os pulmonarc~, buxlçr•s n ou! rns mo!cstlas. M ns, 

me ptu·ece que n e~tntistir,a, c:om n 'JUill V. 1\x. 
'me quoda.:mxiliar,·ern M11nr.nt" lllilitnt·, c •lida 
r os peito... · 

O Sr:. '1'. O•nóNr:- Do eúrcito em opet•:wúes. 
0 S·n.. ll~l~IS'l'HO J:).\ ;iUEnnJ\:·-·. {L") pllrda~ iptr 

temo;; tido 110 cxct·dt'J, ma~: V. 1\x. d.•nHln Ui,OOO 
homens tl provincia. t{(: Hnto·GJ·o.-.st~, qn111Hlo 
nunc•t iivemo.o, h\ nem rnctado d•:st·J alg:tri~mo, 
eompl'ehcnde certamil'nto muitas mulhcl'C8; ,nui­
tos menino~, etc. . . ~ 

O Sll. T. Ono:\1:- Som dt:vida 

O Su.. l!INIS'J'!l.O DA oug:w.<:- Direi lif,"cil'll­
mrntc o qus penso sobt•c a emenda. ~intfl mio 
po:k1• neeiut-la. Diz o lia o oe;;uintfl: c• Em vez 
rins pn]:\\'1'118 __:,!li! O pocleJ'iiO CXliOUI:I'- dig"ll'IIC­
~fiO timdns cm lG,OUil ]ll'nc1s am circumHt:mcias 
orrlinal'i•IS, c cm ti'J,OOO aín cire.umstnnchs. ex­
tt•aot•din:trins. '' S~bo o sonado que n lix·~gii.o d·1s· 
J'ol'Cil~ niio ó nog•Jein do mero arbit!'io, as foJ'~Its 
~;w" dcstirinilas n. satisfaz•Jr ltrllil nocossidadc pu­
hlicn, o é em vista dessa ncccssid:ide bem vcri- . 
fienda q uc el111s si'íó fixadas. . · · · 

O Sn. liA !tÃO DE CoTlW!Pt·::- Aimla h:t uma 
cit•cumsl!tnci:t, que é o dinhcit·o parn pnga1\· 

O S!l. Mli"IS'i'!l.O DA OUllltllA: -- Cumpl'O pois 
ter em ''ista n.necr.ssidade do servir;o; ll.pos~ibi­
Jiuade, os recursos tln•tncciros'; o enti;o.ncei­
tnndo o npartJ do nobre sennllor que veitt cm 
meu nuxilio .. 

O Sn. nA !tÃO DE C'o'!'EGIPE:- Poi o contra l•icJ .. 
O Sn. ~IIKISTflO DA GU!l!lÚA:- •. direi que .. 

O Sn. m:\l~'l'nri D'~ c:uen:to~:- Portanto 0 pu- 011 pecliri•t nindtt m'tis do qae n for~:t con~tanto 
l.llieo não se dei' c n.-somhrlll' com n. cstntistictt do da Jli'Opostn se ontl'ns fossem ns noss:1s C:Íi'Cllms· 
nu bro sen:1 do I' h n'm do e!el':t n s n o~sns perd•ls eh tn.ncias, outros os ·no~MB rr.cut·so; . fi nn ncoiros, 

· gueJ'J':\ a l5:ooo'homfns, pnrqu:l ~omprclwnrlo a' Se niio tivessem os de attent!er a. tontos o ti:o 
llll~lhcl·es c mcniJJos que JnOi'J'ti.rf"~o de bexig-as vnri:Hlos !'amos do scrl'igo pnblicu; ~c não tives­
em ~ln~o-Grosso o o~ ~uc lllOJ'l'üJ'aO c;n C•Jlti'118 ~;.11 no~ t!e nlentm· a immigmçf10 e dar desenvol­
P,l'OVJnCIIls rl.c molob!Jns semelhante;.; Send11 n~· vi monto a noss1t l:woura .. 
sun, o no.g-ocw deR c r. n proporções mntHTnzr,~I'OIS 0 s . Su ·E r t.l 0 · MOl'TA: _ Oh 1 cr i o ... 
e podemos cs!'.m· do nccor,\tl

1 
eu c o nobre ~c- . . '·R, ' ·' 1 ,~. e 

nndor. , · cr01o · · _. 
O Rn. T. Ü1"l'ON! :--, Ti'~tamos muito <.lil'cr- O Sn. MINIS1'RO D.\ oummA:- . 'c n noss:t 

g-~:ltf'~. . iudu,qtriiL nnscente; se niio tivessemos nr.cessi-
r · · ch:lc de feeundnr ns diií'erent~s fontes de rec~ibt o Sn. ~!INI~'I'R() n.\ (H;F."n HA : .. .. :t so v e, pois, I . r . f . 

qnn c,JJI'J cst~ tlomnnstruciio ·qu~ fiz nilu J10RRO pu J!JCn, eu pcc Irl:t um•t urç:t mniOI', porque .. 
cslar t!e plomhilis~irninne 1i to engn na c!" 0011 ,0 S:l•;nrn mente nq uel!n de que tJ·abt n propo~Ln nilo 

. dis~o o nolm: ~ennilor. Portanlo iiciTo IIS llO~SO\S é sufficiente pnr:t as primeiros necessidades do 
perths. ret!ur.iths >t [li'OJl1li'Ções Iilltilo mono~ serviço publico. . 
assusbulorns do qun :liJ!Wllns rfuc fJtti~ fa~e1· :r:• isso d:t mnim· oviclcnci:t se Re 11ttender n. 
crJI' o nobN scn:.Hio!'. l'nstid:lo dns nossnR fronteira~.· S:tbe·se' quão 

·o Sr:. T. Ü'I''I'ON!: - Oxq!Ji flllf) Y. 1\x.lev:ISSO o~tcnsn é n fronteirll do mo-Grande do Sul, e. 
c~ ta conYicçflo :w JJ1t'll cspirilo. em um terreno niio accitlentnrlu; po1·tnnto, tor-
. o SR )I!NtS'l'l:o D;\ GU!~•·ll.\: _ p,11·cre-me n:H;c nuccsRnria nrnn forç:tmniordo que nquelln 

)lwer COil!:OSt~tl 1J Jll'OC~rlentcmcnte OS r:illl'lllOR fJIIC é flOI' por exempk, inrlispensave] JIRI'I\.:1 
e~tntisticns ·rio nobre senndor pmiPJlflo dcelin'll' nos'n í'!·ontelru do no r to pelo Indo do,\ mn'zonnP, 

· · onde scnrlo o teJ'l'cno mont:\nhoso c de dilllei! do nuxilin qno H. l•:x. pret~nrleu pt·~star-me, . 
:ttte11 t:t 11 f'•tlta C):l.r:wrclin'nl'h flUO unton no 111 ru nci:Dsso pôde 1\atisfnzol' uma t'ot•ça muito infe­
rehtn!'io. 'l'enlio d:tdo a·ra'l.:iu por que nflo nceito l'inl', :\província do Rio'Grnnt!e do Sul exige 
a nut cdfkios:t coopel'>I\ÍÍO... . um·t for~:t de COJ'Cit de 10

1
,000homens; ndo Mnto-

G:·•·Aso, que se nclm !.iio c is~nnto dos recursos do 
O Sn. '1'. O·t·ro:o<r:- E' oliiciaf, nilo ó officiosa. imperio, n!io podo ter menn~ de 5,000 homens; 
O Sn. UINV.''i'HO DA m:rw1c1: ··· .. , :q<l'P8111I::w·~ pnrn as frnnteimsdon_oJ·to s?o ~ec~~s~J·ios cerca 

•h-lho dttdns mnis ••xaelc•~, com os. qu:uJs o rlc 2,000 homens; cstao pois dJstribmdos cerca 
nouro s•·nn1lo·r podet•:'t nntut•:tltneJ!Lu t:ill'g'lll' a do 17,1100 homens. 
um rrsult:tdo ~atisf:wtori:J. . 0 Su. '!'. O·r'l'OI"J: ·-Só p~rans f1·o!Íteiras! 

O St:. T. 0TTO:"r: -·O l'·'l~o c\ r.on~Oi'rlnt• nas o SR. ~I!N!STno. nA arHJm.\:-Ninziíem dit·á 
uaseR, o nós n:·,o podemos eoneordar nos mdos. quo ·:~.000 homens restantes p~m o soJ·vico di\ 

O Sn. ~IINISTI!O !lA GUJ-:HHA,:-Agorn, Sr. Jll'r.- "'llnl'tJicilo e paro\ nttondpr nsexigencias d~t CJI': 
Jddcnh•, von oc••upn:·-mo ela emenda ~li" ofl'ere· rlnm interna ::ejtt fui'Çil ~t~peJ•ior 1ls nP,Co<sirll\tlcs 

, Cl'll o nobre >Cnador pela pt·ovincia de GOJIIZ. püblicttS. Portnntn mo pnrr.ee que :t fo1·r;~ decre-
0 f:\::. l'RK'll<l•:N'I'Tl: _A errwnd:t tili npoin.d:L tn•h o anno pnssndo n pouicht cHte nnno, é n quu 

poi· cn;pno, rJcvo·RO !liscutil· nn. 2" iliscus~li•l, indisponRavclmentc exige o ~ervic,o publico. 
Jlll\.'i \', Jo:x, potlo ft\1]111' RC•iJl'C clln.. :)It, f;u,VEI!L\ DA bfO'l"I'A:-J\m 1870, 
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S.llS~Xü mi 11 Dll JUU!Q,DJo: 18lli:l. 

O S11. MINis'r'HO r r.\. OJ!Illliu: -Sinr senhor·, 
"'" lt>70, njridrr·mC o rrobr·u ormarlor, pol'quc, 
e o nl'lnirl a a gnmra, :d nrl a prll'lllgu m tempo as snus 
~"ll'lO<[UCllt'Í:l~ h:io dn sii l':~zer· 'orrtir·; núH nilo 
JllldOIIlOR Jl:IS·I:ll' tio exl·rcllll\ de 11111 PXer·cittJ de 
GO,OOO homens par:t n de IG,o:rll, O dcsarma­
mnnt~ tleYc ;:ar {!'l':trlun 1, n:in podernos de t'cponlc• 
rlr•sc .. :r· ·i' 11111 nivel iuredor :íqnollo rtuc·rcmos 
rr.Cilllhr~eido SJI' iudis]rcns:wol pal':l cir·cnm~tan­
ei:t' Mdiunrins. 

O Sit Sr L vgr n.\ PA ~[o'r"l'A : -· ~·1 ús lü :nos GO, llo:J 
ho:nens cnr nrmns? 

ob~tnntc serem julg~tdos.n\Jtos J1:tra o scrvh~o 
pnt• essas commlssiles ele n ist:tmento da.s prii­
l'incias, siío novamente sub mett!dos ·,í junta de 
ínRpJcr;:io na cót'te, o o Jui'l.o eles La junta é que 
t.em prevalecido, como Jmvin do prcvnlecot• 11 • 

r•rrRpni\(} do individuo de quom se tr11ta, o qnll 
~fl\rctivnmcnte obtovc n sua bai~n. 

O que rtrror·o. mnnifest.:tr 110 senado {que esso 
índh·ídno nunc'l. eslcvo :lfcrrollutr!o no cnln" 
honr;o, snm·cndo pr·ivnr;uc~, como ini'.ll'llllírl\o no 
nnhro sen:u!ot·. Chegou no c! h l!l r! e junho; não 
]t:iYh nindn ']Uinzo dias que tinli:t ch~gado 

O. Sn. Mll'\IS'I'JW DA c:I.IHI:J/.\:- Pouco monns tjlf 11 1Hlo l'allou o nohrc Rcnndot', estwn insp~rrcio-
]Jmler:eruos rcr· se >e attcnrlur' ;i frm;a clag-u:ll'•l:r n eh, 0 tr~r·nrn ele inspcc"ilO pcndi:t do dir:isfio 

·, JHteiotnl que se nelra unst:w·rcl:r uns pr·ovinein~ minlm. O i•llliYicluo rcqueí-cu 11 RUI\ bnixu á vis!n 
(), urapp:t~.d~u uns pro\'incin" nuzr~ mil r, tanto, rJ;J türmo cb inspccc;iío.: o 8Cil I'C']Ur.rimcnto 
]lllrÚclls, e f1114i,(Hi0 ternno :í8,000 c r:orn ecr·r:t rir• al'[lli csl;\ :-" Hin dé. ;limei r·u IÍ drrt•1do de ju­
:l,OOO lrnmcns m Ifi'01'iucia de :\lato-Uro,;so nlro do l8C8: e~((r assig-n:tdo Serg-io .fosé P:tr:t· 
temos üi,OOO, · ~na~;ú. u Aqui ~stá sobr·r, e>te· requerimento a 

inJ'OI'Ill''')~n do tcnentc.coroni\1 .To~o de Souzn 
O Sr: .. SII.\'Jo:Jr:A JH ~]riJ"I',\:- V. Ex. c0utn l•'nrnr11.le\ cornmnndnnte do ·deposito, e qur. di:~ 

r·<rrn o exercito clcitr rn1 '1 t.r~r· c~sr individuo sido inclrritlo como nddiuo 
O ::l1:. T.· 01"l'ü!'J: Jo:'SC nua c~t;( ür~cntlo ·ao depn8ito, rnns nunrr:t esteve yr·es·a, nndo!l 

violenci-1:; cm Pcrn:tmlmco .. • sompre. no qtt>ll'tel c pdas 1'111\K ileRtll cirlnde, 
() Sn. w:\IS'l'nQ D.l our:r:HA: -l\:io cow;rit, St'I:Undo me declnrou, por:qJ!c fl-1~ vir Íl minh•t 

Além rlirso devemos n]ll'ovritn.r a cxpericnein, Jlr'cRr.nr:··t, Tcnno trrm\lem ~~td li informaciio d.o 
pois ~o tiro,,ernos l\111 cxnrdlo JrOril'l'Ílllll\J~ ter illnstr·Ó g'cnurnl Caldwd. n,,<;c inrlivirluo i·e(jUC­
l'P.]lO!lirlo o inimi~·:r fJUfiUdo invndi.u ·duas pr·o- ··ou :1 20 do Junho, o tcnontiJ-coro•.cl cornmnn-

, vincinH.du impcr·io; m:ts o que n~r·ntc~rn'! E:>· rlnnte do rl~poFito deu n·ou:t i'niirrmnção;·rt rc­
tw:nnos iuteirnntl'n!r. rJe,prc\'cnitlos, fui pro· p:n·ti~iío rlo njndnnt,~ g-encr:tl informoti c:n 7 de 
•riso orp·n.niznr· c ê\iRC:iJílinnr nm cxorr~il·o r.li:1ntr• .irdho, :t infnt·mnciío cst:i :t~si.:snaúit "Mrmntl /ln­
do iuimir.·o. C.:nnlr•t continr;encins t~o rlolorosa~ rll'lgi!•'" llrt.l'l'll,l ~<'•Ín.ler;a. de /Jri/.o, coronel chefJ de· 
<lere. mos prcmunil'-llOS. secg>ro,-Visto, 7 de julho . .,.....Caldwe!. n 

O Sr:. 'l' o:n:o>:l: - 'l'inh:trnos in mrli r! o o·J\s· ür·a o nobre sr,nadO.J' fn 1\avn em 3 dÕ julho e 
tado Oricnlnl quauilo :qrp:iri:ccn a guct'l'a do este~ p:rpciR ~ubir·:io n dr~p·rcho em 7 de julho 
l'nrag-uay, · qu•rnrlo cnj1í ll'Lvir< rnnndndci d:tl' bni:tll nç· inrli.-

l'iduo do qrrc se tr·nt~ tcnd~ iludrlo nqui o nobre 
. O Sr: Wl"ISTilu DA · ur;rmrtA : - Sãn C:tl:rs' "enndor\ Niio esperei por esFns inform11çue~. fiz 
:~r. pr·esidr>ntr•, ns rnzries JlOl' que mio ptl'·"0 rlnt' vir o individuo- ú miohn ]lreRcnca, ·int~rro­
n .rnrm voto ir crncnrla do nobre senador por :;uei-o, m:rndci-o exnminnr tnmbem· em. minlm 
Uovnz. · . pt·rscnr:a pf'l<l honr'Rdo Sr._ Dt•, Sonzn Fontes, 

Pr·ernlu•;o-mc t.nnilrrrn 1h occnsifio para rhr n.o f[lll1 0 ff'z mo~tJ·nndo-me a m:iconform11.1:1io desse 
· i'en·Hlo U111n explicnc,:io sübi'J um f\tdo '1 qu~ nn inrli1'idun, que rcnlrnentr• ostnva incapaz de sel'· 
di~r·us~iro do vnlo ele g·r·:lljliS se r·cl'r·ritt o nnlrr·~ I'ÍI', do qur. 11lR cnnrcnr.i ~em srr medico, e im­
~Cn:JdOi' prln lJ rlria, a· respeito r]~ um l'er~r·nt.n nrrdint•1mrntc. nli mes·no ot•dcnci rjuo o ho­
quo, di<Srt S. 1\x, tendo ~ido jul!mdo inenpn mrrn ,-c fosse cm pnz c tivesse ~un bnixa. . 
r]o srrvir.:o sn nclr•r.vn. pr'iJBO nn· c:nllnhnn•;n rio 
qn·ll't"l do rmmpn rl:t ,\eehm:rc;:1n, soll'rrndo En rra incnpnzde por nl~?Uinlt fór:nn, dit·ecla 
ver JncL:i.r·n, Jl<:I'R"P'llÍÇf1o, utc. Trnp1·e;sionnwln-ntc nn indit'.'l·tarnfiritc,, contr·ibuir par'il CJUU esse in­
nssn n.es1rvr'r .. w~o do nobr·e senndor, t.r·ab i dr vr- c!ivídno ou outi'O qu•rlqum· sofl'rossc umn persr.- . 
rilienr· o !'rrrt11 ", e, ~on 1 o mo cnm1wc, venho I'XJ)<\t• gniefio c cstives8e no calnboueo ni'ío dovenclo 

ust:Ú•! · .. 
l~<ll]mcntc n.o senado o que iem lrndrlo neste 
rnRpciro. So ••stivesse preso ~om haver commct.tirlo unm 

O illlhrr. Rt~nnrlnr· l'nllrHr; credo que nn. scs~fin f:JI:n. r.~tejrt certo o nobre scnndor ~ue tt Rll't in­
de :l d0 .irtll1n: o i11dividuo n. quu S. 1\x. sr. r·e- fimnnr;rio mr. hnvin ·rio ,,ervir·, eu·Jhe hnvia rlo 
fr:l'in tinlrn l'lr :g·nrln nn pnnultimo y,lpor·, isto.é, np·rarlct•cr R"- porvrn1.nr·n cs~c recruta ]Jnm•esso 
110 dit lD rlo junho: foi inspeccionado o co111 sotl'l'irlo qunl~nor violenrin, nstaudo·:tqui prnso 
dJ'ci\0 njnnl:t' o jllil:-n_u ineapnz. . om um cnllliJIJuco sem moti.vo algum; porque 

() Sn. BAr:Xo nE CoTEUll'E: -N:t Jlnltin 11 rr0 lr·.t o tiwto nfio licnl'iiÍ impune . 
. ontm ~omrnissfio? O 811.. 'r. ÜT'rO~I:- E os 'JUC o rccl'llhiríio? 

O H:: .. lll'l''l'llO I> A arJllllHA : ]I; a ll11hin hn nnm O Sn. li!NIS'rno DA liUBllllA:- O abuao niío 
.cornmis,fro de nlistnmunlo bem como orn torlns e.~bi vcrificndo. Vou ler n inf~t·mnçn~ rlo n,inrlr1rrto 
as provindas, mns os individuo~ r1Ji.glt\tlos, niio g·cncral sobre todos os quesitos. Drz o njudante 
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general e:n (j de julho: (lendo) c! Cumprindo n alguma~ VoJzes siío fun~ar.lits, outras muitas não 
det-Jrmin~çfio de V. Ex. nccJ•cn do recru t.11 Ser- o siio. O g'I)\'CJ'no niío ns de~p,·ezn, c todas a~ 

· goin Josó PJI!'afl'imssiJ, chegado ultimamente dn vezes qtw por.qualqucr fórma elbs chegão HO 
JJnhia, devo inl'cmnnr n V. Ex.: • ~eu conhccimcnco tmta dJ providenciar corno 

ul•, que o rllcruLa Sm·gio .rusé Pnl'ilf\'Ul\R~úehc· lho cnmrrc; fui o qu~ llz. . . 
gon n est~1 côrte, vindo ela provinci11 da B~hia, A' 1 .3/'1 llOI'as chegou a deputa çi'ío, e, logo 

. JJO vapot• Guarâ, em dah do El do mcz p1·oxirno que tet•minou· o seu discu1'SO o Sr. Pnranagm\ 
pn.ssntlo. · . . Sr. bnr:\o de Mur·itiba, corno relator,. disse que 

« 2', r1ue foi inclui do no deposito 'provisorio tendo sido a deputação introdnzid:t nn fórma du 
no;s11 mc5mn dnt:t. estylo IÍ ·pJ'dsonça de Sua Magcstnde o Impera; 

u. 3•, que quand foi in<:Jni•lo já tiltha 'pm.,n, d•H:, cumprir:a· sua. missão, e que o m~smo 
p:ll'que foi cll>t veritlcarla rn provincí1t d:1 Bahla.- Aug-usto i:lenltor se dignara de respondér do 

" 1•, que foi in~pecciolt•t•lrJ p·:h junt.!l militnr :11odo se;;uinte: · . . 
de sn~d~ cm 20 de ju.nho ultimn, tr.ndo si.rlo jul- u E' Rem pro com o mnior prRzcr que recebo o· 
g"lldo uwnp:tz do semço, ó ":l'LnrdJ a clcCisãa do tcstcmunlto .dos sentimeDtOil que inspir1io. o 

. governo. · senndo. · 
. cc 5•, que desde que. chegon.1tté c~tn. data nii(> " A hnrmonin de toclos os ht'>t$ilcii'OR, b~nefico 
foi presJ, nem corno t11l veiu, nchnndo se cJm pensamento de noss:t constituit;iio, nunc~ 'foi · 
umpl~ liber,lnde, d•t qnnl tem us•1do, sJlldrtdo tlo t;lo pl'eci;;:t como nas actuacs ci,reumstanr.iaR, e 
IJUltl'tcl e passeando pelas J'uas dcstrt côJ•te. ns provnli de patrioti~mo que ellcs 'sempre tom 
. " ti·•, o.~uprndjto r~cnrta rcqnol·eu em 2ti li c dado asso,!'urlio que as· difficuldlldes set·iío ven-

- .J~nho ul_b~lO bn1x:t por m~pocçi(n, o seu r·cq urJ- chhs· e a honra nacion:tl complct:uncnto des· 
wnentoJo1 no corro de S1111de 11 27, p:im jniH>Il' :i ng-gra v ada. , · • . 
rospecUva ncta.'-J oão /<'mie!' ira Cnklwelt, toJuen te o Su. ,l'l: l•:sw EIÚ'll declnrou que ol\ NSj)osta "c 
general. n . . d J Sun Magoe~tade o ImpurnliDr eru. Ncobi a ~om 
. à v_ê <l n~ll!'e senador que o homem não sor- muito c~p~cinl ~go 1·ndo. . . · 
fren \'tolrncm e qu~ oblnre 11 sun lnixa de con- Proseci'uiu a di;;cuH~ão do projecto do Jha~\io 
fvrmidnde com n mspecçiio. de t'urr;as tle torm. 

O Sn. '1'. O·rTo:-<r: -Nstá provado que aqlli n:\o 
solf't·cu, massoti'rctín~ provincht, · O St•. Pompeu.-Sr. presidente, o 

o· sn. liiN!ST!lO .D.I. GliimR.l: _ K:lo oqf.á Yei'Í· receio de ser nverb.tdo do incompetente' no pre­
fic:tdo. N;·,0 sei cHte como our.r·os têm vindo d:t• sente deb·•te não mo demoveu d~ pro.posito de 

. nvent~r algumn~ ohs~rvaçlie~ S1>brd· um objdcto, 
)H'OVIncias.c daqui voltiio dcpoi~ d~ ii>Rpecdn- porventura, 0 mais·irnpor·tante e: grave que 
llat~os. Hojo o se,rviço da inspecção e.it•l ínuito occupa 11 opinião' publica 0 11or consuguinte da 
m:ua bem or·gamsndo do que estam anteJ'itíl'· r·ep 1• 1~scntng:io uncional . . 
mente; talvez eu tenh~ nqui algum durumento N:io se urroceie 0 nohl'e minisflo,J qt1e venha 
com que pude~ se 1110stml' aos uohre• ,,enrtrlor·es di~cutir 11 direc.;iin ela guer·rn, ou plnoos cst-rnto~. 
que ultirn11mer1t~. ~~~ inspeccucs fcitaR·ms pr·.J- w:icns ue cnmpnnlm, e uem mesmo ir·roga1• cr.n­
vinchs ~ão meln.nres re:ml~Hlü~ pdo rig-or qnr. Rurns á Ftl!t ndminist1·1wno, por· que s•tbe S. Ex. 
t~m havrdo llijlll na eOJ·te. AntJR I'Ol!Jtfn t111Jn quanto 0 respeito c cOJi•idcl'O. Não, s>mhorcs, o 
grn!l•le porçiio dos recr·ut•1s víndlls <J,l norte, cm meutim 0 mnis modesto, é mais siO'J1'•les;. õ um· 
murt••S c:l30S regreSSliVÍ:O lll!l qunrtrl on uni dever de conscierwin. . . · 
quinto. · Chamndo á dnr· mais umtt ve~ o meu voto P'll'l\ 

O Su. 1'. 0'1'1'0Nr:- E mnis. novos ~:~eriflcios de sangue, c suor· tleste infeliz · 
OSR.lllN!S'I'lWDA GUERR.l: .. r•: nlgum 14s vrzcs pov,,, drgr10 ele melhor sorte; que nús rop1·eson-... 

mais; hoje, pu1·ém, d:tR ll'l'll!lde.; levns ·qúc l'êlil ttlllO$, seg.undo diz n canstituL:iio .... ou si,nto · 
do norte silo muito poucos os julg•tdns inc:tpa· :1 nccr.R~idnde de pedir nlgú:Í1n~ informneões, 
~es. O 111~smo qun ~contecell ;1 r 11~poito dos lo (jllll · Qsclareqiio rninhn consdcucin, illumínem 
recrut>t tem ltcontecrrlr> a r·rspeito do out,rrs meu espírito pnr·a dnr• o meu votu conforme a 

· ''i ndos d1te provincias,q ue o h tem nq ui n stniJnilm rclizifio do meu .i m·amen to. ' 
c vo!tiio. F.' por isso, ~enhoJ'Q~, o pnrn osso tlm tfio sc:-

mente que renho dir.igiJ· .~o nobre _ministro ai- . 
O Sn. T. 01'TONI:- Par;t o seu oasti:;o... .~:umas questões simt·IJs, ele eujn Fohu!iio c• 
O Sn. S!LVEI!A DA Mo'I''I'A: .:_As pl·ovincias e:q•licaçilo depende o e<tlnrocimcnto do" mJu 

Hcntom muito mnis ns violencins do gor~mo. ~spirito. · · 
O sn. MINISTRO DA GUEIII'LI.: -Quo emp9nJto l'rincipiu por· pergonntnr ao nnbre miniRtro da 

podia tor 0 gonrno cm pcrscP."UÍI' cs"e pnbJ·e fl'IWI'I':t :-fJuRndo trrminnr·it esta guer·r:t fntal 
l!amem 1 · · • CJlHl h11 qu>ttl'O anuos exbaur·c R~ forçns vitae., 

dn nneão? · 
· O Su. Srr;vrmtA D.\ Mo'l''f.l.: -Aqui niío. LPnlurarei nos nobres ministros que hn 'trea 

O Sn. MINI&'I'RO DA oumm.1.: ·O trihnto de nnnn~, drsdc l8j[í, o govoJ•no, qum· nos discur·eos 
Rnngue ó penoso, ·niio "e pótle •n:i~tir este sacri- dn cortlit, quer nos rellltorios, quer \1or .sur11 
licio sem ncei!nr rcchmngúes e queixas, quo, Me pnlnrms na tribuun nos hn nnnuncinc o o pro-
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~imo fim rh cnrnpnnha, ontrohutto esse fim cnla 
yez se alon;;:t w:ris, o ]JU!'do-so no hrll'i:~rmto 
lllúCI'tO. 

Consitlemndo-so, Sr. pl'l~:<id:mlu, ass•ts t•cpr.­
tirlns pt'••llll~ss·Js do g-overno .!o 1111n tormin:t.::ro 
proximtt d:t guoir·:t, f.JUO <•arh ret. so Jli'OiOIÍg·., 
muis·, r; as lo:ii'II'(ÕI)~ r:mtinnas JlOI'IJllCl tem pt~­
Rndo rfp:d1. confinr],J lléS3:t:1 Jli'OIIJe,~as, n!guon1 
poclr:t·rr suppot' quo o g·ov.erno on le:n qro~ddo 
illnrlil' 11 nação r:orn o>;sas p·omB•;a., f::!Lt"c.q, 
uom que nos catt·ctom hrt tro> rtltnos, ou teru 
e !ln 111 esmo .sido c! cpUr:t vd 111en I e i 11 n di do. 

F:vt.unrlo jnstkt n:•s sontinJJnto~ >.lo~ l1nrt1':t· 
clo5 CI\Ylllhc'i I'OS 1 ·'qiJO OCCI! p:to 1\S p:tS C:JS IIli nis· 
tori:w.1, rpwro an LI!> :wt·eclit::r n:t ~"liUnd:J ltypo­
tlw~c; porque niio pocl11111 tn1· int·acs:1o ncs:1r1 i I­
lusão, q1w :l !in:llr..:vdrteria. 1~m Hf!U diseredito; 
m:ts unlito 1í f'or~o'o confcs9:n· qw: de m:t \'L'Z 
O fl'O\'D\'110 !Cil! sido [j'I'OSSOil'>lll!Cil[O l'll;:tn:HJO, 
coru c !I e nquclles rp1c 1t\m" ncr<Jclit.:Hio "lll su:h' 
pal:wta~. . 

~\in•l:t e.,t:í presentei :i mclnori:t elo s0uac!o a 
seglll'nnr;:t com quJ o nohm mini;;lt•o d:t'l)'tiUI'I':J, 

e seu h:.lnr>t<.!o collcg-:t rios eslJ'itllg'c'Ü'OS, de snn· 
dosa memoria;·uas dh:so aqui o anno pns"1d•>, 
que ti f]1111l~nnr mornUI\to c.':pr1·avfio uma notici•l 
e.~t1•onrlostt de gtnndes stwc"ssos llu ca1!1jl!tllh:t 
depois do movimento do Jhnco de nosso. c:,G1'· 
cito em julho clnquollc nnno. 

O Su. T. ÜTTONI :·-Apoi:Hio. 
O f:in. 'PoliPEU: - E porqnc rlcc,,pr:u~.:; ' ~o 

tomo>) n :jR_!l:JRsacl o con fh dos c:n hcs pró!IJC'in>.? 
E clr!poiR disso, quem p>jtlc nincl:t colilhll' cm prn· 
mr,~sn~; mini~leriaos r,o ano rc;;j1cita :t tnl'!niu:t-
~;rto. dn. g·nerra? ~ 

E dr• pois iln ronrlCI'-se Íitumit:í, t]Ue o8l:'t cm· 
jll'lli:il:lü _ll~1'1\ ll OU :! ) l[O julJlO, RC,J'Lill :o OS 
n•>iH·,,,, lllllllsõro~< rh g-ur.•r'l':t <: mal'inl~:~, qnnutn 
tempo lovn1'·S<l·ha p:LJ'il. :rintl:t to:nm·-so '1\:hiqu:n·y 
o outro< pontos? () noh;·o ministro lon ll'f\ll eor­
t•e:::!HillrLJiH:in. inSllJ'h\ n.)::; Jol'nacs dcshi r.Ol't!J 
prn'·\ nns as.~u~~m·at· qnü o C1.1l'eo do Hnmn.ibi uiío 
h•tdJ dnl'ill' maiH dniiH't. e. meio; m:ts, o\!t1·:t cur­
re,;p:lltdend:t J•llhlie!ith 11111 tlin. dL•stcc; no Jornnl 
tliJ Com'd·J'citJ ,~t:, pt':::;~oa do excreito, ·ao ~IHl pa. .. 
1'•1''·''• ign··.tlllll'lltc lwrn inLmnad:l, diz que depois 
t!J Humut:í to1'0IMR rln tomnr Tebi~1Uit'Y, pill'll o 
<]!lO ~rJ':'L Jll't)eiso flt:is lllnz:.:<; o depoi~ (I e 'l'ebi· 
qUil',VI!II:\.IIto tnmpo ''~l'~·~ JIJ',~r:i;.o ]Hll'l\ tornnm1os 
::i: 1-'>'·l'!l!iad" 11'1 ~.'r:t'I'O·LD.IIl, c dep•>iR que tempo 
nnlila Iev:JI'<lmos ]"*1':1 torn•ll'mos i11lr:irnmcntu· o 
Pnl·:;:.nw;_;, qn:! co;nn ltt ponco.-; di:!~ m:sc::~·urou 
nrp.I 1 o uohrJ· jli'C.SH[r,, te do cousr.:lho cst:'t cncar-
ll:h!íl t~tn L•)pez ~ . - . 

Snnhon;.-, lem\trem-s:, d:tlutn rdoriosn e r~-pan 
t·os:~. rtue nzo:·fio· os hn.spanlt(lc, no wi .r os é 13on:t­
Jl'ii'Lr!; i.JmlmHIHe ma i~ dn lul::t fanwsa que ncn­
il~o ~J,, J';:lf~l' os 111nxic'Inos n:o inl'eli7. impt'!'aclor 
.l•liXI!Illll:lllll; J,,1:brcn1 RO nmda dai li ta e~p:ln­
to:1:t o f'!lC:li'Hi~·;:Hh dn Polo:milL centra os nu;~os; 
pr.>r I nn L1, li J "l':lr:~g· ,J:t .Y está til o i dcnti li cnrl o c o 111 
l·n[m. I[IIC, n·t phra .. :~ do 1\()bi'O preoirlcnte do 
c.~n .. ~lltn, osl:lon·.::t•1WiOJVJlln, c de snppôrquc, 
rlri>OIS rh tomvh rio Hnmnitá :.unr.smo rl·n r! e 
Tdii>Jll'lf','", l:t:nhnn1c,s ninJn. urna gum·r:l. dr: re­
cm-.;;c~s, e e~ h~ g'IF!JT;l nié onde nos li!\'lll':Í? On 
ent:io~ pL~r~~·ant·.) :111 nnhi·r: rninbtJ'O, fW cn::J n tu· 
rnurl:t do J:Inm:d1:'L ~r, l':tJ~Ú :1 p:1z i ~c o p-.;verno 
r:."l:"t rJispr.s!o :t tr:d~n· enm n dict:Hlol' rli! Pn.l'tt­
n·nny, t'Uifi'1 'n y:i jJ:·c<li.'pondo n. opini:io cm pu-
1Jli(::J.l;;w;.; doo:; jln·nnPs d:t côrle, bc.~1.quc o nol1re 
p:·tJ;;t;Jcatn >lu eoJw:l1·o !1()~ :l'>t·qm·ns~e ar1ni o 
conll·nJ'ic'? .' ·Nõ:, tlr.sconbr;•r, ou c estu nnnn al•mns :teon­

tcciml)ntos nnt:n;ckvicrii,J ennob:·cc::,J' !}Jnislllll:l 
Vczn \l·n • )J' rl s Pcrclúr.-meo nolir>.\,nini,~tror.esouimrJcrtincn-• s : 1 ns a 1a ''·. , . . . . , . .. lo, tenho rwce,:Fi:hclc d<> cscl:tr,·ccr. minh11. eons-
' Süu o. P~'!llle1.r.0 n 1:.o~o.nlt:;cc:· ,!'. lm!Il11.1·;: leu:~ cicn>:h, t!slú me [l•li'IJI:t'nuo fJU; o rnaioJ' peccndo 
com qnu ,1 noHs:t Cd.Jo1.tr11.t lo . .,rm o p.1s"J •L que t .. 11]1u 001111-11.•t1· lo nc•.·t · l· lo r nl 
J
·r ., · 1 ., • • · , • , ' ,, ' ..• .11 YIC .1, o pe Jli • 
• lllll~J,a c I:) cxrrcll,fl p1il\ 11f'Jli'OX1·tl111"·'r: lll::JS' Lt•·no dr• "'"'')lGIIflr•I'J. •r•IJltC ( ' '," ' n • ll" 
1 J• tl 1· 1 · 1 1 o• · ,,,.' "·· .J]lii .. Sllrlnm .. ,cct., 
c "'Ra_ ~Jnt ':~~ n.musn.,r.rnc,_ ',a ,1 ~;us ,: ,0, ! nu< rot/>.~ qn.: tenlp rl::do r.m 1ne'rlilhs ~nr• t.1\m ncnJ'· 
nuno, Clllbni,,.l r.Js .pnssus ''" ,Jt\.·R.) C.d.II'Jt,J c I' •tt>ln o "'1'•1'11 r·• <·tC"i'I'Jr•'r" r'" tn11t ~· n1'!! "''"' rl• j ' d · J• ) ' I t 0 ' ' ' · .I·· • ' ' · " ln • 0.1 I ),., ••·' L 

. nl'tl):ti ·~· o ~n~.n a~f~~~ _1~ .. ~c 1 lZ , 1,n.Jn. cn.::1p,:·.·~~.; vL;Um.ns, n.J'i'illlC:Id:lf\do:-:Pio tl:1 no~srt poplllft.\::1o, 
JllllS·' Selll!OJC .. ', CI ,\ ,.IJ J,<;O O ijllf. ,]"~. JiltJIIlC.l.lt t' ll'l 1'lrJUe"" 11'\el.lll'•l c·tlll) 1'0 y, •t('r!n '1(; no >' . 

I 
· 'I 

1
-,. . j' 1 , ' ' '''~ • 1 

,, ·'· ) I••C ] 1 Ln.-. h•,..-
O nn.no p:t,S:tl o ~g·orol'llo · ~ 1:'~~ 11 . I'U•''? u. 1 ::~~' r:lCÜl'S futur•l~, que prcr:l\'clrnt•n!c :unnlEliçoa­
:1~ q.tmp tll!IQ rJ,, um nnnn. l..lu.lllto n"' 1 '-" t l'fi] 1105,,,1 , c<nol'in .. 
~.1:1:•:, ?0::'JlJJW,?[':ll':l iOill'lJ":li"S e:sn ft:'los:~ A Jli'J'

1
10"h do l.ln.J,,r .:xer:uliro fix.1 cm üO,OOO 

J ... '.,' ~. ,, I '~ll 'l Y'l. . 1 
··.·:" .~· ... ., '.' · , . . . . llC>llW:lfl.o n~~~srJ .r.x(lJ'Cito pnr;t cireumst-:mci-ls 

, ·.": i.1 !.11 )lOlJ('(l O llO>JI'C llliiiL,)I'ü riO' :h>•Se, rt:· t:XIi' LOJ'ChliH.rlrt>; tJ jlf.ll' COilSC)!'llintn Unl g'l'í111rlC, 
·J::::::.;,, .. ,:n n mu '!ocn;;wuto qur: /r11 nre10 .fl~;c ~··' u.n1 <'lllll'il.JC mwriliei.J que.~c pcdr1 rio uov.o; prc· 
tÜL:L ".v,;;) ti•Jillll!O flfJilJ O r:r'l"l'll. dc!·Jnllllllt•:. lliill t:IR'l, S•:l.•t!l' ~ CJII·.: HO te:n luilO :üé rJ0S lllCJWS JIOS· 
)•'),;n,ct,tliJ;':ll' nl!IH dlllllfJ~ [) flli!IO li f', )IC:l'hlltil, lO.> :tdiSJlil>L:ii I do n·•\'(:J'nn, r.·nt1Ífj11111lt.!Orllll'lll'lt 
n.~~J l,'ll~.v:it .: mc1.: ~m ~~.o.ll..~:ta d:.} ~S. Hx. o nuhrc ~~s:->n.0,i'l.td !Wt:t~.:;~idnd~~ 7 qnc1.1os impõe ião pc~n;.In 
llllllli;l_r~ d:l!Dllt'll\;;:t fiJ.~.'t! ll!l 011>1':1 C!lllillll':l. 1.]110 [;:\t:l'l!lf!ll>, JI'II'H Frli.UI' l•t111lJU:Il COHJO O f[ltC c!PVII 
Hnm:11tn n:•o po:lm dr:IX11' tl>l l'~ncl)I'·"<J drut,r•o dn.1· >! mca \'Olo. 1\·:io h:1sln di~e1· que Pito lll<'io;; 
do IJI'I\ZO :I,: dous IIJrZI'S, :t t:>•nt.•ll' t!J ::'') dr: i:llli::p•:n~n\·r,L; pn:·a dt:s dih·,nt~l' n hnnrn n•H:io­
mnio; por conscqueueh r.<pcra:no,q nté ~:1 d.: uni, n ;:itlvn,-::na:·,Jnl' aus"os int>Jrcsscs. Htllll quo 
,inlho ycr LI·~mnl:l!' nas ameias t!n Hn:nailri. n n nliui,;tl'tl. ela 1\J:ll'inhn dig-a tllll Hen rolahll'io que 
1Jnnrlo11':t nllnr.ln. ;;[as, p•J.i>JIIIO~ tleHC:lll0:tl' n:t< I a g"l!l!l'.l':l e !cva.rh M Pnragu.·ty pnl'll emprcl.wn­
nova~ as5ov,~raqüe,: rln ,tj',J\'CI'nn .'\•Jm t'r!'!cio dn dt:l' a eivilis:~r,;iw, n Iihurt:ir·n·a rlnquclle ]ll1VO, 
IW\'ILS clcuept;IJC.';~. 1.'<>1110 :;e lli.ÍS llitO ti\"llS~OIIIO.'i "tnmlJelll :1. 1)\l'JI\1 Ci· 
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vilisnr c libel'~:ll' (apoiadtJs); mas pondo ele p:u·tc; Clros;;o. Vem n ncr,. pot·t:mto, o tohtl uns forcas 
osso nt•t•ol.Jo pootico do miu'istt·o da.m:u·inlm, ·n:n /l:l:l,7~3, seg-undo on dados ofTlcineR. • · 
quum nesta. occnsiito o cstro .dominou a,:;t•:t:iJ:t; Di-., rol'~rn, S. E~. qu~ o.numol'o elo, mortos 
de elo ostrtdtsL:t, qu•mrlo fJUIZ rh1· oul.ru ftm:a: p:Jl' 111 1e~ll:\s, pol' i<tr;o, tslo é, de todo gcnm·o, 
JW:;s~·luti\ do henm, CJUH ufto fusso unicrtnwnt<J! u ele t>,lH3, di~perso::, dcscrtol'cs, cXtl'll\•iados, 
nquclill.IJIW nc~bo do eonsi.:;nat·,dizi:\ou quon,lo I rte., etc., 8,8i0, totn117,iO·i que, deduzidos dos 

· hasta saiJcnnos que s3 t1·~t11. clJ •1esnffi'Onbt• :t tkl,7tl;l, l'eatiio (ij,O~'J; h:t, pot•ttmto, :;r0nte de 
hont'>l _nnc\onal: ~í .mhte1· ~:tll•:t· s.:. os s:t?l'!lieio~ mni~ do que se podo, !·cm-se, poi8, do disppn•. 
qncate hn,Je tom fmto o p~tz nao ct·no suffwwntcs R•ll' a forg•t excedr.nto, 1sto é, G,020, qunnto ex· 
J>:trn essa dosafi'l·ont:t; é mhtcr salJJt' se os rn.~i"~ e.:dc do numero fixad<J pnm o cnso cxtrllordilla· 
ll11 que tem !:Inçado mftn o g-ovet•no tem si,1o rir.; po1' isso·pcrgtmto soa pt·opostt\ tein por fim 
scmpl'e ·leg·•ws e<Jonl'.:s,at•cis; ú mistot· sabJt' se reduzit• ou nu."''nenta1' o cxerdto nctu:1l? 
11 npplic•!gão. 1[1.10 o r;ovcyno tu:n fBit;o dos. !l!l~io; .ill:ts ser;i i~t·J cx•tcto? .E' vet•<h_le qn~. o nobre· 
rxtmordtnt\I'JOS qun s~ lun tem eonh:vlo e a CJUC mtl!l.;li•o no JoeLtl'c!at.mo :1 p:lf.i. 8.J d1z que o 
tn:tis eonv·inh:tJIO tlm rl,\!>linarlo nosso oxct·cito :md:1 pot•f>0,1J80 homenR, o que . 

l'ül'•luc se e"Res mein.1, :>li:i~ ilnnt~nsnB, rptnsi é uma contrnclic•;:io com os dados que venho de 
~ue superiores as nossns fn·~as, tê:n f-ido •nnito cxpllt· tit':Hlos llo si:n disotlt'so e rehltot'io :·mas 
iiufticiontcs.p~<·nnemprJZ•trhg·ucJ't':t, 011 nrio têtn nilli.h neste c:1~o pc,·gntlto no nobt•o ministro: .. 
f'i•1o dJvid:unenlr. rtp{J!ic:tdos, g'l'ilndu rcspous:t· quj ú feito dos 15,017, nlúm dos 17,704 que di\ . 

. llilidndc pesa sol.Jt•c tlucm ntio pilcle ou não sot1bc como mortos,. dispc1·sos? 
:tpproveita-los. Iut'elizrnente nrro -ó cst:t n unicn ine:xo.ctidt1o' 

E nustn cnso é mistcl'q:w no menos o pti:: sqi- que noto nos doctuncntos oillci~~.es CJUC nos ojl'c-
lJn como seu~ s~critlcio;; sf<o dn,pe!'dlr;ndos, sons reco o govumo. · · 
ncgJcio' ;- intcrr;.:ws .rnt,tis v.i~:~es sií~ trn~ndo~. O map!m ultimo qt:ctrazo dinrio deopernçÕes 

O pede~ .e,~cu/.t voye.<lo o:\'J"·~ .. lt?m~- 1:9 P:'~·t. 0 do exereJ~O, que S. JIX: mrin~<Jll trnnscrev.er nos 
n.osso o:tl.lcJ•O c.n. C.llc;urnst.Jne •. :~ extwotdtn.t· llllnr.xos a.seul'clatono da em :31 de mnl'(•O 

· nns. A este r<:s.~aü? .t.cl~!tn d~ c~;m,:· cm dl!\•t· t2,817 n·Jo trcs corpnR dd e~01·cito cm opet·a~iles. 
lhes com o nohto llllllL,lJoi<Jl~L !LC ]t.Jc.um pou- Or:11 dcJuztdos dos 83,733 fn1trto ·10 !Jlü c nest:c 
C0 cm rJc,ncccrdo ~0111 S. ]•,x, i11'11Mll'III1Hllli:~ caso S. lo:::. tem de dnr colib nfio 1dos' ;~ 000 Q 

p:···.<l,:;!, ·:nl:':!· que :~Jr~:Jactt~:;:mt·ntr. :tem;·~ e;n tnnto::, como,lisse o ~loure se~:tdoJ; pol· iÜinns, 
J~OS80 cx."ctto pnl.\ <.o~lwc,;t ~e .o pcdtdo .ue mns de ~3,212, dcclu:mlos os 17,70± do gue fllll!l 
lJO,IJOO homens tem por ÍHil dunlliU<I' n ~:;erctto em seu rcl:itorio. 
ou nugomcnta·lo. Seg-undo os dnclO$ officm0R lJlW · · 
nns d:í o nobre ministt·n. núd<Jmos mnis cl') O Sn.-'1'. Ü'l'1'0~I:..:...J:í me contentava com 
liO,OOO horncns, c pnr consequ:Jncinnr.st:\ ltypo· menos. 
thesc póllo'sc clisprnsnr urn't p:u·t~ •h fol'(;:J ex i'- O Sn. Pülll'EU :-E' mais uma dcp!oravcl eon-
tent:e. ~hs nn. ontm hvpolh•)S<J (c O'< nl!;':n·i.,:nos tr:tdict;ão qne!'csnlt<t dos documentos t1e S.E:x.: "':' ', 
de S Ex. t<:ntlJ,,IIl se 'pre"t:io ,~, m:ti.3 d.J untn) é O ·tnno r'~~s:Lclo fui n~ui contosttir!o, quando 
]ll'OCJBO augmcnt:tr o e:~Jrcito · t·llvc-. do l.:l a :32 t1is~c que as tlossas porcLts orçavão t:tlvcz. por 
mil homens. · •lfl.OOu h·,nwiHi. I'oi;; bem : ó o nobre ministl'o 

Eu rasso 11 r!cmonstt•ar com os dados oillei.t·~s rnc:;mo que no seu re·l:ttol'io e discurso sé enm1r- _ 
do nobre .ministro. - reg•,, dJ rufuhlr-sc. c de prova:·, como cn supptt· 

f:l. El. nci1 disso, cm urn discul'So queRe nchn nlm que cst:ts pcrdns ol'siío po1· •HI,!llo, não scn- .- . 
impt·esw nos An1tae> c de que sr.l f~z uma 2- c di- do m:ds um:1 hypothcse como então aventurava·; 
·ção lnxuos:t. cm nvulso, o seguinb: porem ~im um:\ tl'isterenlidade, contnntlo·se com · .. 
'l'rop:t·cmb•lre.acla dr: 21i tb tle:!ern!Jro do os morto:;, disperso~, descrtot·es, etc., no exorüi-

18G1 11 12 ele mniiJ rlc 1g05 . . . . . . lO,:nJ t .J; sBndo assim SIH'ilo cotli eJfeito necessnrio 18 · .. 
·• '··. 

De 13M maio de J81lii n ngosto de 18G7 47,071 a 20,00:! lwmcns para comp1etu· o numero d!i 
Ad•licionanrlo-~c m:ds n forg:t que mal'- ·:O,O:iO perdidos · . , ' · .. · 

citou d•.J Rio-Gt•tmdc ........ · · 1:3,000 E ncst·n cnso, pet;mitt:t-tnc. o nobro ministro·. 
f'[llJ 11üo ncoitacomo exacto o algarismo de 17,70·1 

Total nté ngost.) tio 1807.. . . 70,4?4 entro mo1·tus e cli~p"n~ados, nem o scnuclo so 
I~so nos nsseg-urou o nuhrc mi1iist1·0 daljttJ11:< atlmirn f[ll~, cstnndo o exercito em cnmpnnhnlm 

endeit•n o nnno pnssndo. - mais de t1·es nnnos, t:onhn. perdido mnisde •10,900 
Úi'H, no senrr.lnt:ll'io r],,sto anno a p:tg. 02 diz han:cns,·l}u;llldo no cspa~o do sete mezo,, pcl'­

qur. ,Je'ui::io do 181\7 n mnio de 181ltlf:,:·iw d•1qui dútt lllais de ll,OO l, como demonsti'O. 
remettidos maiR 1~,:Jt!J, quo re:l!lirlos aos 70,,12! No mitpp:1 <lo 28 rlc ngq~to do !807 cxis/i~o 
fnzcm 83,71:3. Noto o Roonclo ljlte :Hí nl'{.:'llmcuto nos lt·cs eo•·poR do cxct·cito pr•.Hnptos, docnles c 
com OR nl,.n1·ismos 11l!il'ia••s do n·ilti'O ndni,tJ·n. cmprcgndos45,~83;no e>p:!eodc ng-osto n 111:\1'~0 

Nilo se é'ontcmpl:t nqni n.:~<l•l algoll'i.~mo ·1,~.17 t'o:·:;o l'ornettirll)~ pnra o cxét•ciro 11,309,. somni:L 
rmu;ttR qtw'm•tl'Jh,jriio·de Snntn G:t.lial'in•J. o. do ;ít,i'>ii2. Em ::ll dr. mar0o ~leste nn<JO? r~o.ppll. 
1'1\l'"niL, de qttH f:tll'i nm mnppa do rei:Ltn<'IO ;· qun \'Cill 111111exo ao rclntono dnvn o cllecttvo do 
pnl'qiiC ni\o sei se jl1 v:ti. unglob·trlo cm oul:rn. r.xe<·c:to '12,8.17 cn~rc pro!npto~, empr!•gados e. 
I\110 eonto tambnm nrpn n.~ fon;a~ d.• ~!:do- tloe11tes: fnlhw.Jlols, 11,1\7.). \ordi\clWo tonel 

'<·, 
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. l O.J SESSÃO mi Íl DE JULHO DE l86B: 
das Dnnnicl'us o qi111dt·o. do nosso exercito niío 
se encho; o govemo m·Rnda por todos os v:tpo· 
rcs num~ro~as levas de so!Llados, ni\o eh~g-úo 
estRs rumessas nem p~rn ~uppl'ir 011 enchei' os 
dures que n morte, n rlcsc!i'Ciío, on qualljiiCi' 
otlt.ro motivo d~ixi\o .na~ lileirns do exei'uito. 

offid•tl de li! r•. Chení1 ·que o govemo- frnncez 
lllllndou Oi'gnnisar, n pci·da foi rle 30 % porque 
de :JOD,21i~ pt•nr.n~ mot•t'ei·iío llií,ül5. Noss:1 guerra 
o~pnnto.3n dos' Estado~-UnidoR, diz o Sr. Paulo 
Jlci'i'.Y R1at!lieu, n conl'~rlernçtlo (•1 pnrtc de ntJr!e) 
paz ~m nrmn~ 2,tióili,OOO hornen~, desnppnreceriio 
dost.es 2SI ,ooo, i~t'o é, pour0 mnis de um decin'lo. Eu vou npt·esentur no SiHmdo o quo Tosumi 

dos mnppns quinzennes, que ti'l\1. o J)iario dns 
operações do exercito de ngosto do :mno pas­
sado até 31 de m~rr;o deste unno. 

!irra hn pot·tnnto guoi'i'll moderna que tenha. 
dado m11Íore• prfjuizos do quo.11 do Drnsil,corn. 
pni·ntivnmente; {iJ,ooo homens metnde de no~sns 
fot·~ns tern dtsnppni·erido do nos>o.exet·eito! Niio 
terno o nobi'Q minis!i'o que u:n di • n histqt•ia . 
repita como rCtJ th cons~i~ncin publica mi pril:t- . 
Vi'ilS de tl(l!oi'Odll iildÍI!'Illl~iio que Su~tonio~põe 

~ ~ ~ 
r:l ~ ~ ~ 

•• ~ ~ 1.. -

c o ~ ~ 
~ :t ;;j ~ 

28de agos. de 1867 30,58S 4,118 lO,Ii/7 41i,2 ':l 
1li de sec. de 18ü7 31l,li'!3 3,·17iJ 10, ~2 44,üti5 
illl de set. de 1~67 28,!JSS :J,U07 liJ,;i8l '13,17u 
JS de aut. de l~ü7 2H,0~8 :i,5j;l 10,58,! 4:l,l7d 
:io deout.de 18o7 28,310 3.85.í l>l,7UR 4~.87 · 
15deriov.de 18à7 25,113 :i:8J!l 10,707 :Jn;li8.J 
:lO de nov.dol857 :!5,8~J 3;2:!J '10,881 '10,003 
15 de ele;.. de 18ü7 25,778 3,Si8 lO,O:JO :l!l,U8_, 
31 de dez. de l131i7 27,53ii .3,0.12 10,5:JO .·11 ,L8 

1111 1Joc1t de Augonsto-rede milti lrgioms -não 
sepultados eocn Quintilio Vnrus nns flm•••stns d1t 
Guermnnin, mns nos pnntauos e esteiros do Pll­
rnguu,r? 

E ~tl'lnto nos tem cn~tado dé~uor ou dinheiro 
do povo e~ ta j.!'Uei·r·n? Diz o I)Obi'<l ministro ,que 
tei·mo médio dqs rlcspezns rnen••te~ que correm -
pela ~ut repai'tiçiro andn por5.0·,JO:OOO$ mcnsues, 
tsto é oO,OJO:IIIIOS. pornnuo, sem eontar 1t despez11 
pela mai·inlm. Só prlo mini~tei'Ío da gucrr~ nn­
rlnvn por ma i.; d~ ..!00,1100:00~1$, e com us da ma­
riuh:t tnlvcz execeda n 390,0:!0:000~ I A rendniu-

- · Depois d'e :n do cle7.Pmbt•o só vem o mnppa de 
·31 de marco de l8G8, ::ll,+J8. · 

· Orn, durniif.e esto pr.dodo o exet·cito recebeu, 
ou for:io daqui remcLtidos, seg-undo o mappa 

.que tmz o relataria os seguintes eontingen\es: 
Agosto ..... ·.. .. .. , . ll2ü 
Sete•n ln·o. . . . • . . . • 1)07 
Outubro...... .. .. .. . .. 109-! 
Noremhi·o... . . . . . . . . Sl!8 
Dezembro. . . . . • !ll\i 
Janeiro· de 18ü8.. . . , .. 2fi52 
I•'er~reiro . • .... ·. . 11 ~O 
Mat·go ..... , .. .. .. .. 00:3 

Vô, pois, o senado que ni·emess~• de fút'Çrts qui~ 
f,tzia o goYCi'llO mnl cheg~Ya ou nfto ehegnYn 
parn st1prl'i1' ns ·faltas que a morte, ou.outro 
qualquer moti1•o deixava no exercito. 

Assim, no fim drJ sete mezcs acl111vn-se o exer­
cito diminuído do que .Linha cm 11gosto cm cerc:i 
de 2,4lili homens, sem contnr com· .n remcs~n de 
!1,300 que prcti1Zi1io o algai·ismo de ll,n·!. N'o­
te-ec qu~ n~o me servi scnilo do documentos 
officiAes, c insisto nisso, pJrque o nobre minis· 
tt•unão poderá recusa-los. · 

Agora pergunto no nobre minis!i'o se é ver~ 
rbde, como eu dis;o o nnno pnssado, que niio 
h i guerra moderna em que tcn·ha htwicll) rnaio1· 
pc;rdn de gente gnardt~d:tll prop_or~iw Compni'e 
H. Ex. ns pei·dns do nosso eXCi'CJto com as que 

, têm tido outrns nnques nas guerras modcrnn~, 
gunrdad:l n proporgiío, c vet•ó. que tenho r~oziio. 

O Sil. MINIS'l'llO DA Gl1E!lHA: -A difl'ei·encn 
é cm nosso fllvor·. .. 

·o Sil, PoMPEU:-Nós temos perdido qunsi 50 '/11 , 

enli'etnnto qnc nn Cl·imrn, Mg"nrido n eRt.atist.ica 

teim de seis :mnos do Imperio, e o gomv11me par:t 
ti'CR ou qnntro goernc:ilcs fhtul'ns I . E, senhor·es, 
C'té Si\l.'i'ilicio enorme que Se tem fdto dn fOi'· 
tuna pt1blica tem. ~ido devidamente aprol'ei.tado, 
cmpre{l'ado em utilidade do paiz ou no exercito 
pnt·a o fim do concluir :1 guel'l'n 'I Estn é n que$­
t:lo I Eu já não frdlo d11 npplicacão de dinheiros 
~Ue Retem fr.ito nas dii'CrSUS e ynriad>ts obrn9 
public:is militares cujn fiscnlisnção parece que 
se pt·nvoll qtto não em muito bon; mns pergunto 
:t 8. l\x;, foi por utilidade publica, 011 p:ii·a o 
fim da g-uerr,t que se ninndoü pitl'll o Coará um 
A hdoral, intitulado m tjor rcf01·mndo da guarda 
nadonaJ,f,tzer recrut•trnento em um diRtricto onde 
ia proceder-se cloicão:'Che::iOU elle_em outubro do 
nu no passado no Ceará, veúcenuo saldo de mn­
.i or,e lúfoi para o i nfdiz3'disti·ieto eleitoraldnquel­
)a pi·ovinciaondetinha de scfazerereisiio de qua­
ti'O freguezias,·annullada pela camara dos depu­
lados. Esse recrutador pet·eori'CU o· distdcto e 
afinal rlepois de nrl'nnjar partilha ele eleitores 
em duns ou tres l'i·cguezins no sentido progi'CS­
sista, como na fi·eguezia d11 Telha os 'dons parti~' 
dos historicos, liberal e conservador, se nmssem. 
pnm fazer a eleicfíQ, e pni·~eia impos•ivol gue 
outt·o pudesse des"putn-ht, visto como o partrdo 
progre&sista só t.inhn o elemento official, a. pre­
sentou-se coin 100 homens, cercou a igrej11, a 
cns:t da Cl\lllnm, cxpelliu, ou 1:1iio consentiu n11 
i[l'i'ejrl o ing-resso doju.iz de pnz e eleitores,cncm na 
caSil dn c:tmnrn, c nrranjoil com o delegado uma 
cous11 que chamou cleiç1ío, J'lOsto quo t.:ío infor­
me, quo ~ cnmnrn dos doputi\dos nnnullnu, beni 
quo tnmbcm :tnnullfiRRo u el~içi'io que o juiz com­
petente J'ez.cm umnca<rt pni·ticular, consr.g-uindo 
nssim sr.mpre o flm de RU:l eampnnha eleitoral, 
que cr:t inutiliR~r a cl~i~iio r.lnquellit fl•eguozia 
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para'·dat• vencimento no· distl'icto fncção pro- quqnto ccintrabimdo el~itoral de todo o g~nero 
gressista. · llàD tcr,í pnssndo ~ 

O Sn. T. 0TTONI:- Os 8" districtofi siLo infe- Po•·gunto .ainda ao nob1·e minist1·o com fjUR 
Ji~es: cá no de Minas acontece o mesmo. nut0l'ISII~ilo S. Ex. co,nprou pnl'll ooxArcito :i,t>97 

0 S p E' tad '·t escravus quo flguriio no seu rol>~tnl•in~ l•:st>~VII o 
· n, O!dPEn:- 'ss.e recrn .~ 1'• rep.1, o, P~j'" g"verno autorisndo .pat••dsto ~ Ponho d~ p•u·te a 

cor~eu cerno agente e\cl:_tJral as heguaZ!as .on. e queslão moral e de o1·dcm pub!Jca pal'tt ~ucat'lll' 
se t1~h11 de fazer a eletÇIIO e afina~ cheg9u 11 .f1 e- o f>LCto debaixo do pr.mto du vista le"nl e econo­
r,:uezm dn Telha onde os dous pa~bdos )ustortcos_ mico· tinlHt o noovcrno.autoristicão ~11 l'a {~so~ 
h bera! e conservadQr .se achnvao nmclos para ' ' " :1 11 

lilzor: n elei~iio, e portanto pn'J•cci:t impassivo: O Sn. T. 0'!'TON.I:- Salus pnpuli ... 
que ali outro partido pudesse disputn-ht: entre- O Sn. PoJJiEU: -A lei de fixncüo de forcas 
tanto apresentou-se o major rocl'lltador (e note- fitlln oóment.e em recrutamento voluntnJ'io;Í o 
se que 11 Telha niio era sua,juris~icç~o) ncom p~- gu1trda~ nacionaes destacltdos.; nhHulla de com~ 
nbndo de 100 homcn~, ce1·cuu a Jf!:rep e expeli tu p1·n de escr•tvos. 
o'juiz de paz a baion~t~s, c os elci~•Jres ·e, pa1•a Nem .se diga que a compra do escravos equi" 
c~m o delegado nrrap,Jilr uma ele1gão progres- vnlil n engnj•tmento, por que o engnjn111ento fl. 
s1sta.· · · · Ulll contrato entre pnrtcs hahe s, o o C$CI'<lVO 

O Sn. T. O·!'TO:li: -·como agora em Pernnm· '!ttB passa da escravidf(o pam o exercito JhtO tem > 

buco ~ . . · liberd •do pnra contmtnr. · 
· O Sn, PoMI'IlU :-Pergunto no nobre míni.;;t1·o: O Sn. T. 0TTONI: - Jiuitos foriio ·contr.~ .a 

S. E)(. mandaria este m•1jor proceder assim? De vontade. . . 
certo que não .. · fitço-lhe justiga · O Sn. PoMPEu: ..,. .Quando o gover.no engn,i1t 

O .Sn. MINIS1'RO DA GUF.rtRA :-J.i'azin-~e· oloicúo um homem livre por ::llOfl, ní\õ ·dnvh~ 'cornprat• . 
·na Telha? · . "· P..~cJ·nvos por 1.0008 e 1:5000$, de sorte gue um 
· · O Sa. PmilPEU :-Pois não. Porque o govcrnr solrlado liberto custa tanto q unnto 5a 6 Jiv, cs. 
depois deste acto escandaloso nilo dcmittiLtlog.. O Sn. T. OrTom : - ll 2:030$ q11anJo é em. 
eHte empregado~ :tlgum collegio oleitpral inipot·t~nf:e. 

O Sn. BÀRÃO DE COTEG!PE :-Como se chainn? O Sn.Po>>PilU :-Não fallarei mais dos galés 
O Sn. POMPEU : -·Antonio Ferreira Lim•• 

'Abdor•tl, ex-empregado' thl secretaria do polioh 
.de Pinuhy, c dizem·que majot• reformado ela 

de Fcrnnndo. · . · 

gunl·da nacional. · · 
O Sn .. DARÃO Dll CoTEGJrE.- Só 

Não sei se 'houve nova rcme~sn, mas ·é nota­
vel que ::!. Ex. se esq ueccsse de~ ta m iliciu de 
?ernnodo, quando nüo se esqueceu nem dos 

0. nom~ faz l'ranoos e pintos .. que .vêiÍJ .mencion~dos erri 
;eu rclaturJO. Núo voltaret a .J<to; reporto·mo 
<.o que disse o .anno pnssndo;. sti11Jent.e con- . 
imin a condcmnnr como um nieio immornl o 

Útedo. 
. O Sn. PoMPllU:-Porque havi11. o gov.cl·no d• 
mandar ~sso major fnzer o·reol'lltn~onto ~(, 
Ce11rá com tanto\ despeza,quatldo podm·t•t se1; fc1t' 
de graça pela policia ou pelos com mandantes d• 
destacamento? . . · 

Pergunto 11 S. Ex : quantos recrutas foz cssr 
agente·;, quanto custou este recrutamento? 

O Sn.· T. 0TTOIÜ: -Ou os votos que o mojor 
ageitou. · · . · · 

. · O Sn. POMPEU :-.r ú em dezembro de 1806 1 i 
nha ido dn capital outra expediçllo militar pan; 
o 3• distrieto fazer a eleição que teve log.tr err· 
fevereiro de 1~67; expeeição de 50 homens com 
mandados por um: tenente-coronel, que tvvc po' 
isso tres premios~foi .elevado 1t co1·onel, tev• 

. uma ·commenda e um emprego de offioinl-mnio . 
nn ~ecretnria do governo do Cenr1í, além do qu• 
despendeu o thesouro com esse muvimcntó d• 
for.ças, a pretexto de serviços de gucmt. 

Oh I senhores, q·u:tndo vejo que os dinlteirn, 
publicas são dest11 maneir11 esperdiçados, é ve1' 
âadc que cm quantia pequena cornp:LJ'nt•v~tmrn 
te ú otth'IIR, .posso aoroditnl' que asses milhal'•· 
de contos des Jendidos nu gtwr• a, o elo q 110 tlílo 
conta os relato rios,. tonhi\o tido melhor e I!Jn.s 
legitimo emprego? Debaixo da capa d11 guerl'll, 

i~legnl o de nproveit,:r os ~"lés do Fernando, 
t., qLte. l:tnçou .m11o o govcmo t'nrn os lllistHI' 
·orno snld11do.; nns f!leil•as dos d•JfJn~ores· d1L 
patria, :t par dt gou•trd>t n·tcional, du exercito de. 
inha e dos voluntarios. , · · 
O Sn. 1'. 0TTONI:-Nilo tom mais voluntarios •. 
O Sn. Pil~!PEU: - Perg-unto tnmbom no nobre 

ninistro porque não tomdado.nndamcnto, ha t1·es 
~nuas, ao prujccto do lei da recrutnmento. Pois 
' em tempo de goucl'l'll que o. nobre ministro'· 
•nppilo dispensavcl e~tn lei? S. Ex. nclm prcfe­
l'ivel este estado barbara, póde-sc dizer da ca: 
çadn lmrnima a uma medida que tomasse í·egu-

111' cose serviço? · 
Senhores, não fn.rei aqui o histoJ·ico do'i•ecru­

ttmento no centro ele nos~ns p1·ovinoins e n11o 
farei porque que1·o poupar ao pRiz'mnis estn vor-·· 
•onhn.; mas direi que o recruta monto no centro 

de nossas provineü1s faz-se corno nntig<~monto. 
•s hcspunhócs prgaviío os inrliosbrnvns; fnz-se 

o 1rno nindn no centro rln Afl'ica os re.;uto" Oi!lll'· 
l':ío neg•·os para vender; f'nNo como aindthnjo 
·.,Z('m nossns cncndores pnr11 apnnllllr n Clt~a.no · 
•nntu. Bns1n le1··se e~'a Jaclninhn de crime~ que 
li cada chcgnrln de vapor putiliciío nossos Jor- · 
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nn.os resultantes dessalJOrrivel cncndn. Nfio hn condeeQl•nrlos eriío cm mnior num~.t·o do que os 
p1·ovincilt em que não se tenhno dndo !'netos os soldndús que têm· ido pnra n guorm. . . 
~qis lamen tnveis; o~n, os recrutas g ue Silo es- o Sa. MINISTRO 0 ,\ GUE!lltA :-Isso é epigram mn. 
pmgnrdendos, orn, sao ello~ que rcs1stem u ma- · ··· · , , : 
tito o chefe da e~coltll; orn, outros crimes de . O Sn. T .. O·no~I.:- Nilo o Ofll.~t·nmmn, é n wr­
nn.tn;1•7.1l nindn rnni~ horrível como nquellc que dndo: scrv1ços elo1tornes tem st•.lo galardoados. 
r~fCJ:tu h~t pot~cos d!fts o nobre senn~01· peht pro- O Sn. Po~tPilU: - F. n p1·opost~n. de condcco. 
vmcm d1t Dahu1, de que tendo morrtdo de · maos !'ngõos.- Pergunto no nob!'c mmtstro se e~te 
tr,ttos nn escolt1t um rccrut,l, o commnnd1tnt~ eh tmposto, ljUe o noht•o pro~ulcnte do cons~lho 
cs,.olta cortou-lho n Cilb~cn pnru. tirn-lo dJl"'!ll'· chamou. imposto SOUI'C 11 vaidndo, cRtá reg-uhtclo 
g:lllwirn màis facilmente: · . " por dcct·elo eom Mlg-umn tnbellll que estnbolcçll 

0 Sn. MINISTRO DA GUERRA: -Isso não pódc O nulllCI'O de CRCI'HVOS OU qunnti:t a que corro~-
ser oxncto. · pond~l uu!a c~rnnmid:t ou urn baron11to, ou se 

~sso u arlntrarw. Pn.rece-me que :lcslic que ó um 
Imposto, embora sept RObJ'C a vn1dnde, .cllo devo 
ser distríbuido cou't ignnldnde,. c reg·ulndo de 
maneim q uc o~ cOI·rctores nfio especulem i. etl· 
tretnnto, ouço dizer qnc uns d:lo seis escmvos 

O Sn. PoMPEU:- E~so facto foi referido nas 
. correspondencilts publicadns pelos jomnes , e 

nqt1i reproduzido pelo nobre senador 6 Sr. bnriío 

Pe1·gnnto tambem ao nobre minist1·o: Os para um bn1·onnto. outro~ oito, outros de~; cstt.t 
contingentes de gunrd!Ls nncionnos por dect·eto desigoualdn• ~c niío compreheudo, o dá Jogar a eo­
exigidos das p1'ovinci1t~ est:\o completos? A t11gões diver$aS o alm~os, quA o governo cer~a­
pt·ovindn do !'Jtrú, segundo li em um discurso mente ignora, e qun não nb!'ilh11ntfio thuito essa 
profel'ido na cnmnra dos Srs. duputudo·s, nüo só ll1·1hrcza de nov:L especie. · 
já compMou o setl que foi decrctndo, como 0 Ainda ottl:t·a JlCI'g'Jtn~n: o nnht·c mini~lro nos 
p1·esidente está .mnndJtlldo gunrdns n:wionne> informnní se a guni·,la uncionnl do Impel'iiJ .tem 
excedendo no numero marcado pelo decreto, rle lH'e.~tndo·scrvi.>o eo:no' i Jsti~uiciío, como mi li~ 
~arte que o governo ni\o se imjlortn com esse cin or~·,misnrla; ou simplesmcilto co.ráo massa 

de S. Loure~ ço. 

arbltl'io. J'a<:rn~al'e!'l Enleio na lei do lixnçiio de forg~s, 
0 SR. T. ÜTTONI: -,Excesso ele zelo... que deve !JlRJ'Ch'tt' corpos destacados, mas nflo 

O SR. Po~IPEU:- Do hfnranMo, Pinuh.)', Ceará 
c Bnhi~ t1trnbcrn creio que o numero eRt:í com­
pleto.l\Iinhn provinch tem mandado cinco mil e 
tl\ntos homens. O mesmo p11rece que não ncon· 
tece. nns províncias do sul; · :í Miun~, por ex em­
plo, S11i que pAla l • decreto tocou dar li,OJO ho­
mens e suppouho que este !• contingente ~incln 
Jliío f•1i s11tisfeito; porque li h~ pouco no relato· 
rio do p1·esidcnte dnquella provincilt, o Sr. M:~­
chado, que em l8Li5 mnrchárão I, 160 pt·acas e 
t~m lSüli e ISG7 925, total 2,035. • 

O Sa, N. GONCAJ.VES :-Nisto V. Ex. tem todn 
a razão. ' 

rne consta que hnj·t no exet·cito nenhuma tri-
;;ndn do gunrchs nncionnes ou bntalhõe~; no 
menos dn minlm previncin stí têm vindo g-uardas 
nncionaes cm mass•t, como m~teria recnltavel; 
c neste caHo, se elltt não sorve pnra dostn.cnr em 
corpos Ot'g'Hii~:ulos, pn t'l\ r1ue touos os dias ap­
pnrcce n fullm oJ!ieial c,u·reg1td:t de dcCI:etos, 
crennd·J novos cornmamlos ~upcl'iorcs, novos 
b:lt:llilucs c nomeando tantos comm:tndnntrs 
snpcrioJ·es, c bntos tenr.ntes-COI'Oneis e refor­
mando ou~ros? PnrJce que o nobre mini~tro eh 
,iusti~n uno tem outra cousn mais importante em 
que occupar-sc, senão de nomeare reformar otl\-
eiac~ tb gual'('ll nacional. ., . · . 

Awda uutr,, perg-unta: tenho owftllo dtversns 
O S11. PoMPEU:- Orn, esta desigualdade ú pr.ssons que vem do exercito queixar-se de que 

uma injnstiçn. clamorosa. Pois n província de o solcln dos soldado~ se acha atrnsndo por seis, 
J,linn8, q"e tem q tinsi a 6• parte dn popubtcão oito c dez rnezos: será isto exacto? . 
do Imperio, 1.500,000 hnilitnntcs, hn. de dar s6- U~I Sn. SENADOll :.:...Jii passou da.hora. 
rnento pouco mnis de 2,000 homens e ns· prnvin- 0 S p 
cins do Nol'te que silo pobres e pouco populos~s n. OMPEU:- Já deu n. horrt, e comqunnto. 
] 1uo de exhnurir suas forc.•as ? eu tivesse outl'l\s observncões a f~zer, não quero 

abu;ar dn bondade do sênado e vou concluir. 
O Sn. T. Ü'!'TONI :-Minas deu mais de 10,000 Do que tenho dito entendo, no menos pnm 

l1omens. . mim: 1•, que os immensos SaQt•il1cios que o pniz 
O SR. PoMPEU :-Refiro-mo no rclntorio do tem feito de dinheiro e de sn.nguo eriio mai~ que 

presidente daquella província. sul1identes p:mt concluir com homn n guerra 
o Sn. ~·. O·rToNI :.:...Assim silo 08 relntorios 'lo Pnrngtm.)': 2•, que ent1·e ns metlidns do que o 

g'O\'erno l;cm lançndo miio nlgnmns nüo silo !e-
O Sn. PO~IPEU :- E verdade, senhores, quo g:tcs nem eonfcssaveis; 8', ·que o governo nilo 

em Min.as o que fJtltlt cm contingentes de gu··r- tem npplícadb bem esses meios o por isso 11· 
dns nnctonn?s, parece qu~ sobra cm condecot•Jt· g-u~rrn tem continuado c ha de dumr talvez por 
çoes. ~m di'! cle~tes onvtmos o nobre senador muito tempo. . · " 
pel9 R10 tlc .Tnnmo Jerumnextrnsa ltsta de con- Os noht·es cnvnlhciros que occupiío ns pnstns 
decorH•!lies pnrn Minas por scl"vi~os milit1ms 1 ministel'iaos ou niío têm siâo 1111hcis ou nno têm 
pel1t inl:cgridnde ,ill Impcrio, e parece-mo que os Hido felizes, o o seu pnt.riotismo deve O:conso-
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'lhnr-lhcs R cntreww 11 missão 11 quem possn O Sn. 3· sKcnE'rAniO, scl·vindo dc1', deu cont11.. 
melhor de.1omponha-!a. · de um officio de li do cOI'l;ento me~, do mini~· 
• O Sn. ~mÚsTno DA ÓUEIIRA: -Rsto rí o ostri- t1·o do imperio, ncompnnhnndo o nulhogrnvl10 
bilha. ' da re-olut;ituJn nRsemblén g"el'RI, que nutorisn.11 

O Sn. PmlJ'lw:-TlmiJU~nto isto não se re 11Jizn couccsRito de liconcn com •vencimentos ao Dr. 
eu ngunrd.o ns inf11 rmn~úes .;Jo nobre minist1.0 .Tonquim Ant.oniu do Oliv81l':t Botelho, no qual 

· parn snbcr como l!ei do dar 0 meu voto. Sua Mng~stndo o Impcntdor consente. · 
Tendo dado n. hora, fi cem ndiltdllll discussão. ·Ao u·chivo, communienndo-se ít outra oamnrn. 
O Rn. l>nESlDllNT<: den n ordem do dia P'lrn a O Sn. 2' SllCRETAmO leu os seguintes pare· 

seguinte sessi\o: . · · · coros: 
.. Contin.uacno el:t discnssfio do projecto do lei 
f1~nndn as fo,•crrs eh tel'l'a Jllll':l o anno financeiro 
ele IBG0-1870: . . 

1• discussão th pt•oposic;"o ~la camam. tlo3 do­
putnclos, autoriso1orlo o gorerno pnrn rever .c 
alterat• o regulamento do corpo do sande elo 
exercito.· 

;) dita das proposições da mesma cn.mn!'ll: 
Autori~ímclo o g-ovorno paramnndar proceder 

ao:; estudos technicos so'bt·o o dosenvolvii!Jonlo 
.das ncttmes estradas de ferro. 

Atltori~ando o governo pnrn estabelecer o 
monte-pio milit~1·. 

2• ditn dó projecto do scnndo nrtigo atlditivo 
sopar!tdo tln lei do Cli'Çnrnunto p:~ra 181i4 ti !Sti5, 
!tUtonsnndo o governo partt concedm· g-amntia 
de juro de 5 "lo ao capital nrldicionnl dn compa­
nhia da est1·ndu do ferro do Pernambuco. 

Levantou-se n scssüo tis i1 horas c 5 minutos 
da tnrdc 

AC'l'.\. DE l:l DE ,JULHO DE 18.:8. 

P!ill:>lllr·:NCI.\ nÓ Rh. VISCONDE Dll AlJAÉ'l'Jl', 

-': 

PARECER DA ~lESA N.170 DE 13 DE JULHO D!l18ü8, 

E:; põe n mntorin do um requerimento do alfet•es 
reformado do ·exercito João 'Zeferin<J de Hol· 
lnnd11 Cavalcnnti e Antonio Pordeus d~ Costl\ 
Lima, represont:índo'que nos nutographos do 
n·~tt resolução, que npprovou ns pensfieR, quo 
lhe~ foriío concedida~ p~1o poder executivo, 
onnttm-se n clausula· de sobrevivencin pn'ra 
suas mulheres, o ptldindo á respeito disto a 
p1·ovidencia r1ue for accrlnd11~ 

\' 

r 
Jo:m sessiio do 10 do CO.I'rente mez JeU·Se no 

scnndó, e foi remett.ido á mcs1t, pnm interpOr o 
P.eu pnrecnl', um rcq ne1·i monto, ctntndo dn Cidade 
da Jiol'tnleztt em 18 de abl'il deste ~tnno, e nR­
sig-nado JlOI' João Zrfe1·ino de·Hollandn Cnval" 
eanti o Antonill Pordeus dq Co~ta· Lima, no 
qual os supplicnntes, como logitimos ndrninis· 
tmdorc~ de suas mulhel'cs, a)legiul : ' 

1.0 Que por decretos de 27 do julho de 1866 
fora concedida n éndn um dQR supplicnntcs uma 
pensão cspccinl com sobrevi vencia n snas mú· 
lheres em conseqriencin da morte de seus fi!hns 
na g'l!Ot'rll contrn o Pnrngu!ly, como lhes l?nrnn· 
tira o nrt. lO' do decreto n, 3,371 de 7 de janeiro 
de 1865; A'R 11 horas th manhã fez-se 11 clu\mat!n, e 

ncha1·ão-so preoontes os Srs. l'iscondc de :-1 haoté, 2.' Que sondo ns referidas pensões npprova· 
llills do Carvnlho, Pompeu, Dnntnl', Chicharro, rins pclns cnmnrns legislativas,. ncontecêm que 
bnriio cl" Cotcgipo, barão de Itnúnn, bnl'i1o de nos autop:rnpho~, que pelo· senndo fori10 diri­
Mnr~>im, barão ·do flio-Grnnde, bnrilo de S. Lou- r;idos lÍ sttn~çiio irilpe1•i:tl,. omittirn·s~ cn~unl· 
t·onço bnl'iiO das Trcs Bal'l':ts, s,,uz~ Fmnco, 111ente nquel!n r!nu"ul!l de sobrcvivm.ia, como 
b~i'tto clü Muritibn, Souzn Queiroz, .Oclltvinno, •o mostmvil por umtt certidão, quejunt~vi'io, do 

1 

·~rcnrles · do's S11n tos, Sinimbú, FoiiSI)C:t, Johim, rep:i•tro da socrcl:t!'ia do seU!ldo, sendo i•to em 
barão 'tln nom-l{ntiro,' visc0ndo tltJ ltnhomhy, I p:mvo prrjuizo dns mulh~t·es dos supplicantes 
vi~IJOUdo.tle .Jeq11ilinhonhn e viscond•· de Snpu- alitís mnis dignnsdestn grnç~; • 
cnhy. · . . · . · I 3.' Que por cnuR:t d~stl\ orn1ssiío aR cartas 

FnlbíJ'iio'com cai1sa p:trticip:td:l ~s S1·s. Diniz, it~porinos, que mnndnri\o nbrir no thesouro na­
Nunes Gonçalves, bnri\o ele Antanmn, buri1o de cwnnl o competente assentamento das pon~õP~, 
Pil·npnma, (},rncii'O de Campo~. Firmino, Fur- e que instruiilo o requerimento, nuo contin!Ji1o 
tado, P11ul1t Pcs~oa, Aln!CiLln A.lbuqunrqne, Pn- n clausula dn sobrovivencin, concluindo por 
rn nng-n;\, Dins Vieira, Si!vcit':\· da ~lotta, Fcrnnn- pedir a este r~spoito a providencia quo·1Jarece1' 
r!cs 'l'ul'I'OS, Parnnhos, M1t!'rl\, N1tbuco, 'l't•ixeirn mais conveniente. · 
dJ Snuzn, marqucz de Caxi:1s, mnrrtuez de Olin­
da, 0Lt~ni, visr:oncle de S. Vicr.nto c ~~ncariaM; 
o ~em pnl·ticipaçiio os Srs. conde _clit 13o:t-Vista 
c vt>eonrlo do Sun~sunn. 

N :, o cRtiln do • ·resen to num oro legal do Srs. so­
nndoi'Os, o Sr. 'pl·csldcnte 1lcchu·ou que niío po­
dia havm· snssiio, passnndo-sc R c!11r conta do 

· oXJlodiimte que se ncltav1t sohrc R mo~u. 

TI. 
A certidão da sccrotal'ia do senado, a. que os · 

supplicnntes n!ludem, ni'io seachajulita 110 reque· 
rimcnto, 11em, qunnclo o estivesse, poderia ella 
confll·mnr em· caso nlgum o asserto rio que 11 
omissflo da clnusuln do sobreYivencin tiv~rn ori· 
gem nesta nug·w!ta c!lnHir~. · 

'I 
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jJuito 1\0 COiltl'ltl'iO, disto, peJos ?Xamcs R Cft!O ]lUtado~: e, reduzido á !'eSOJUÇiíO do. IISSen;b]éll. 
f'fl prourdeu no ltrcl11vo e soci'Cti\l'la, veritica-so ::re1·nl, foi dirigido em dous auto~rnphos á ~anc­
o domo11slr1t-Re o qne a mesa pnssa n informar. çi\o imperiul n11 fórmo. do nrt. G2 cln constitui-

. Em sessão do ~~i de agosto de 18li() lou-sa ·110 )io. · · 
senado e foi n imprimir umn proposição d11 cn-
ln:u·a dos s1·s. deputados, cintada do di>~ unteco- A~sim qnc,.se nos autogrnphos, que o senado 
I d 1 · dirigiu ú s;mcçilo imporiltl, niio se inseriu a clnu-' 
r ente, npprovn.n o c II'OI'SILR mercês pecunin.J·in~ RUh do sobl·evivoncin, que aliús se 18 nos dccre­
nonredidns pelo poder cxecutil•o em nttencfio n 
1wrvi(;oR prestados nn àctual guerra contra 0 Pa- tos do poder executivo, ·é porque sem essa cln­

. rnp-11a.y. Ru!n voiu o nutngmpho dn resoluç~o de· 2-:t do 
Os pon~ioniRtas inclnido~ n11 proposic.•ão ~ii o 1t;::osto de ·18ü(J, que n.cam~rn dos Sr. deputndos. 

I I 1 d - i ."111'1' .. >1! 110 ,0 0111\Cl >. nppt'OVItndo, ·11lém do outrns, 
l cz e os r. ocre :os o cnrrcrs;uo c as lllOJ'cus pe- " " " 
rmni:ti'ÍnS sete; pül'fjliO 11m dOR dec~retos COIDpi'O· liS lllCI'CUS pecuninl'ias que O podei' exeoutivo· 
Jwndc dous pen~ioni~1nR e ou!J'.1 trrR. enncerlr.m nos Mupplicantes por decretos de 27 de· 

Todos OR R~tc decretos têm a data ele 27 de julho do mesmo nnno. . 
julho de lSGO, · JIT. 

A ]ll'npoRir;ão l'ui em nlfim:uli~cüssiío appl'o-
vadn. pelo RAnnrlo ~em orncnda nlg-urnn ern RrMfio Como l'esumo c couc!usfio dns obsel'VIl~Ces 
de 4 de sctcmb1·o e ncRse rnrsmo din r!il'ig·ida :i ~uc precedem, ltlllesn: 
snnr:~ão imperial nu fúrmtt elo art. G2 ela consti- Con-<idr.r:mdo que os nutogrnphos, que o ~e-
tniq~o. na rio di dg-iu à sanrgiio im peri~I. estilQ de inteim 

J\ntre os piJnRionistus inc;lui~los na prnposir,ão confol'lllidad~ com o :wtogrnpho da resolu~iío c!:t 
oHWo cnntrmpl:tdos, nrn pnmen·o Iog:u· .Joiío 7.c- erunnl'il clos.tli'S, deputados; , · · 
furi11o de Hnllandrt C•walrmnti ~cm terceiro .ln- Con•icl1~rnnelo que foi na C!\lllara dos Srs. de-
tonio Pni'drus d>t Costa Li mn. rutndos que tel'c ol'igem n proposiçiío, que !tp-

\i' certo, com efl'eHn, que os decretDs elo poder· provou as mercês pecuninri11s concedidas aos 
executivo, que concederão as nwrcês pecuniarias suppl itantcs pelo poder cxe~utivn; · . 
de qne so t"ata, dizem: . · Considerando qne nestns circumstancins é <t 

O qur. PC mfere ao pdrneir·o llg"l'ncindo: oamnra dos Srs. dApntarlos que m11is regulnr-
u Attrnrl~nrlo :ís ciJ•cumstancias em r1110 se mcnt~ púdo resoll'er sobw a reclamnçilo dos 

achn o :ilfr1·es rcfo•·rnmlo do exercito .Toiío 7.nfe- :mpphcnntes: 
rino de Hrill"nrla Cavnlcnnti, pni rlo nlfm·es de - Ofl'erece o se<>uinfc 
cornmissiio .foRéDcmol!enos ele 1-Iollanrl:t Cava]-

0 

canti, fnllecido em w•n•içn ele cnmpanhn: PAIIECElt 
cc Hei pm· h•m cnucode1'-lhe r; prnsii.o dA tl'inta 

t1 PeiR .TIIi]r•éiR mrn,nrs .. c11m .sllbJ·e·viv•·ncia para 
sua._mulhrr, mâi rl•c flclle•·idn alferes," · · 

O qnc• sr l'Pf••l'e ao terceiro ng-rncindo: 
. u A ltrnrl,nrlo :í• cii'CnmRI·mcins em qnc Re 
nch:t A n enio Pordens eh Costn. Limn., pai rlo 
·nlf't•I'~R r!e'e,mrni~s:'•o Antonio Porcleus Junio1·, 
1\tllccirln cm campnnhn: · 

" I-Ioi pn1· hem conceder-lhe a pcns~.o de t1·intn. 
e seis mil réis mcnsn.cs, r.hm snbr,·vi-IJ•ilcin para 
sun wulh(·r, mâi dr> mrsmn fallccidn nlft'J'rs " 

E~ porém i(.!'nalmente certo qnc o nuto/l'rapho 
do Jll'ojceto, fJUC n camam dos S1s. doputnrlos 
envi·lll no sonndo, :tppi'Ovando ns referidns pen­
sões, CRi:lí rrrlic-idn nus ~egouites tr1·mos: 

cc Al't. 1' Fir·ão appi'Ovnr!ns ns prnsões con crdi­
dns pD!ns rlcm·otM dr 27 dr julho do oOJ'J'rntc 
an11o no nlfcl'f'R l'cfm·m•tdrido excrr~ito .To~o 7.Pfr­
rino rir t-Irrllnnrh Cnvnlrnnti, p•IÍ rln nlfrt·r~R rl.c 
cwr~r•·i•Rfio .L1Rr; ])emng-onr1.R rle l-lollandn Ca­
v•lr"lllti, mnrlo cm r<llllJI'I!l)m, dn qu•wtin rlc 
!l•f •11rns·t.•s: n.n rnhorlr• Pr-qn·Idt•n rrfol'mndn rio 
W'\t!J'c·i o \bPtnrl AhrnR Lnnn~ invnlid:Hin ern ~-nm­
h•rlr. h qu•tllin dr 511111'"· rlhl'ios: Antrrni11 Por­
ei"'" ,Jn Cnstrr Lirnn. p>1ido nlfm·nH de commisRiiO 
Ant:nnio p,,·rJrnR .runio1·, morto cm cnmpn.nhn, 
rh qmn tin de 3üfl_ mcnsacs." (Seguem-se os oütJ·oH 
:lg'I'~ICÍtlflns .) · 

O pr·ojccto,·como já se dcclm:ou, foi npprovnuo 
por esta camnrn, tal como vem da dos Srs. ele~ 

- l. ·-Que os supplicnn·tcs devem, se Rssim· jnl- · 
g'lll'em com·enirute .,: recorrer á cnmam do~ 
::ii'S, rleputndos, nfím de que elln possa nttender 
:i rcr.lamnçrro como f0r. do justir,a, entregn.ndo­
se-lhes os doettmenlo$ que se nchiío nnnexos no · 
l'cquel'imento; · · · • 

2 · Que o prcscl)te rel~toJ•io sejn impresso e_ 
distl'ihuido nn fórmn do estylo. 
·Paço-do senndo, om 13dejulhode 1868.-Vis­

cnlidt• de Abnetr, presidente.- h•~i Pedro DJ:as de 
Carvolho, 2' sCCl'etnrio. - 1'homa: l'ompêo de 
Snu::M. Brasil, 3' sccreta!'in. -Jose Martins da Cru: 
Job.im, 4° secretario. . 

cr A' com missão da constituieão foi presente o 
'll't. '1' c!~s nlterae.ies propostns no regimento 
interno do sonncfo, no -parecer da mesn sob 
11. : .Jil, c remctt.ido 1í mesma commissiío, em vir­
tude do requerimento do Sr. senador Dnntas. >J 

O m·t. '1" sujeito no ex11me da coinmissiio 
dispõe : · 

rr O numero ele metAde e mais um r! os senndo­
rrs que o nrt. 30 de. reg-imento ~xige pnrn.que ~e 
nhrn 11 sc•sfio ~er:í calculado pelo dos c1fectivos 
elimin11ndo-sc os que por morte deixarem vngos 
os I'ASJ,ect.ivos Jogares, até r1ue ~cjiío de novo 
]ll'eenchidns, J> 

A con~tituicilo do imperio, no nrt. 23 deter-· 
rninn: • · 
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'' Niio.so poderiÍ ccleln·.wsessiío cm cada um!\ ACTA. DE 14 DE JULHO DE 1868. 
da~ cnmarn91 sem qu11. esteja reunida n metade o 
mnis um de seus J'CRpectivos membros.» I'R!:SIDENCu DO sn. vrscoNnÉ DE ... nAE'm'. 

O p1·eceito é imperlltivo:-nã•>.podertÍ-o temio A's 11 horas da mnJJI!i'í fez-se a chamada, e 
...:.msão- é geral, abrnn~te · t11nto ns s~ssõos ri ia- nchnriio-se presentes os SI' A, viRcondo de A bnclr, 
1 ias como ns de ubertnr" dns cnm<lra~; resputivo- 1\Ir:neidn Albuquerque, Din~de Gnrvnlll11 Dnntns~ 
mctnbros rdero-so á totnlidndo e não aos que reals Cluchot•ro, bnrfio de Antoninn, bariío do Bom 
mmte ercistem. · · ·Retiro, ba>·iío de Hnúna, bnriio do Mnroin." ba·,·i\o 
· Est intcllig~ncia tom sido éonstnnternrnte se- de Muritibn, b•t;·üo de Pir>1.p:wu1, bar~ o do Rio; 

guida, e no púecer da mes•t )1. I;H trnnscmvc-~n G1·nnde, bnJ•iío das T1·es Bart·nR, Souza Qu~iroz, 
·um offlcioàogoverno em 18~6 rceuRnndo ab1·i1· Fnl·taclo,·octaviano, Mendes dos Santos, Jobim,. 
n ns~embléa 1!'0t'al

1 
$Om que estivessr ·presente Mal'!'ll, Teixeira do Sou1.n, Pompeu, visconde'·do 

11 motnrle e mais um elos seu' mombJ'iiA, orn cnn- Itflh,ol'lthy,víscondo do Jcquitinhonha,. vi~conde 
traria no que pens>tva n camm•,t. dos depttl:vlo~ dll.i:i'lill!Cahy, Fernandes 'l'orres, Souza Fl'l\ilCO 
para esse caso especial. A excepçiTo fJUO fnz 0 re- e bnriie do 8. Lourenco. , . 
g-imento commum, n1·t. ;13, so I'Ci'HI'O-se ao acto Fnltúrüo corn caus•Í parlieipndn os Srs. Diniz, 
dn sessão imperial. :1 11unl torl>lvin niío tem lo~tnr Nunes Gon~nlvos, bari10 de Cotegipe, C:1rneiro de 
~cm 'lue préviamente se h:tj:l '{l't'ifiellllo exiRti1• Campos, Firmino, Panbt Pe~~oa, Sinimhú, Pnra~ 
Mlllmbas as cnmnms a maioria dr. wd11 uma d<·l- n>lg"U:i, Dia~ Vieira, Silveirl1 d<t :Mi.ttn, Fonseca, 
las (m•t; 27 do rrgirncnto commum.) Pnrnnh0~, N•1buco, mnrquez de Caxias·,, ma.Pque~ 

1le Olinda, Ottoni. visconde de S. V1.rente e Za· 
· A ~·n~~o de,bl e;:cepgiío, se exccpr;ão se pu.i~ c;~rins; e.~cm pnrticip:tgilo os Srs. cond?. da Boa­
consJdernr, c obvm, c cm nada cotltl'tlfill o pre- Vtst:t o v1sconde de Suassu~n.. 
ceito g-et•nl dn constituição, O Sn. I'IIE~IDI~NTE declarolt que niío. podi:t ltn· 

O senado Ílíio ftmcciona sómontc como ramo ve1· sessiio pot• f,llta de numero Iégnl do Srs. se­
do poder legislativo: .fuucciona ta111horn como nnrlorcis, e passou-~c à !c)' o expediente que 
tribunal dojusti~tt cm· certo~ e doterminndos acll't\'it·se sobre a mes11. . 
cn~os. O Su. I.• sECRE'I'ARIO deu conta do seguinte: 

Alter<ll' ·o numrro rlns juizes. por meio de umn Officio de IO rln COI'J'Cnte, dô ministerio da fn-
di~poRigüo t.rnn~it~l'ia e ;rat•inveJ, scJ·i~ r! ar me- zcnun, a'~ompanhr.ndo o autop-rapho d>t resolu­
nos l!'nrnntias aos a(·cu;nclos e no ~certo dos Jul- çiio da nsRrm blén goe,·al, que manda contemplar 
IJ'lllllentos. na fulhn dos aposcnt.tdos o desembargador Se· 

. . vero Amorim rlo Valle, na qual Sua Mng-est~tde 
Estnnrro como os tá o goo l'erno no uso do direito o lm perndor consente.- Ao archivo, communi­

de mnnd~tr p1·oceder e mm·car ns prnzoR para n canelo-se 1í outi-n cnma!'ll. · ,. 
cleiglíó dns sonrtdores,poder-se-hin. J'enllznr faril- Officio de ig-ual dr. ta, do ministerio dn ngl'i­
menre n hjpothese de flclll' em snns mii1SO com- cultnra, remett~ndo informaéiíes concemetltes 
pu1: o tribunnl do modo que m•tis lho cmJVies~<l, no prhilegio pedido.por José EoteJho·de Arnujo 
sendo ali;is o mnis intAI'essndo na mór parto uM C:ll'v~lho, que fo1·iio requi~itJulns por dflibl!r'n· 
juJ)?,tmentos dos m·imes, de quo toma conheci- ~iio do scnndo.,..-A' commissflo de emprezns pri· 
mcnto o senado. · viligindns. · 

O inconveniAnto que se unh1 c ~c pt·ocnl'll ci 811. 2' HECUETAnJO leu. o seguinte: 
ncnut.elllr com!\ di~po•L;iío Jll'opnsta des•tpp•ll'<l­
ccrá, deRde que se resolver, como urg-n, que drtd~ 
n vagoa de um senndot· sc,j1t rll·t pJ·eonchidu den­
tt·o de um pr11ZO marcado cm lei. 

E' portanto a commis~iio. <!e p'ti'ecer ~·ue ore.­
fel'ido lll't .. 4.• entre ern discuss11o e srjn. re,i•·i· 
tado. 

'" 
PAIIECBR DA. Mllf.l N.l71 DE H IJE JULHO BE 1868. 

' 
Expõe a mataria ele um~ pi'oposiçilo da camnra · 

dos S1·s. dcpnt,tdos, nutori$nndo o governo 
par:1 conccrlcr Iicenç~ por dous nnnos com to- · 
dos o~ venci.'nentos no 1 .. official d11 sect·utarill 
do -imperio bacharel Antonio Rodrigue·s d11 

, Snln. dns commissõe~, cm lO rio julho de 18~8. lllottll Cunhn. . , 
-Bnrtw de Cotrgipe. - Viscondt: de Sapucahy. - I. 
Silveir11 da Moita. Está sob r• n mes11, afim de entrai' nn. ordem do 

Ficou sobré n mesa pnm entrar om discussão dia, UOJ[\ proposir:iío dntad>l do 2:l dejunhodesto 
com o 11rti~>o n qtic se rcl'e1·o, indJ entretanto 1t tltllln, qtte 11 C!LmnÍ'IL dos Rrs. d~putados enviuu 

" no sonndo nn fól'lllll do III' L, 57 dn constitui<:iío. 
impl'imir. O .objecto d:1 proposição é nutorisnt• o governo 

Em sog-uld11 o Sr. prPsidente dcr.hli'Oll q.ue 1Í pari\ conceder no 1• officinl dn sccrctnria do im­
ordcm. do din d• 1•! do .corrente OJ'Ill\ rnesm11 j1í pcl'io, baclll\rel Antonio Hodl'iguos·dn Mottn Cu­
designada, e convidou os St·s. s•m11dores presen- nh11, dou~ nnnos do Iicen~~ com todos os l'enci· 
·tcs pam occupnrcm-so om tJ·ahalho8 de dom- mcntos pnrn trnt;nr de snn s11udu onde lhe con-
mi~sócs. vier . 

' ; 

. ,'· 

· .. 
'· 

.. 

..... 
·'. •. 

.i 

·-: 



i ; ., 
I·· 'l·r j' 

1
·· .. .. 

I t ~ 

;\~' 

''· " .. 

I 

i 
I. 
\ 

110 

R~la proposigiio, que foi lida no senado, c 
m.nndou-soimprimir em scssuo de IJ rlo corrente 
me~, vc!u ur:ompltllllll_cla de um nttestnr.Jo pa,sa­
do cm 1.3 de mmo ultimo, cm ftUC o lh·: em me­
dicina o 81·. Donungos elo Azcrcdo Cmüinho dn 
Duqnc-Eslrncla dcc!ariL qué o Sr Dr. Antonio 

, H.odriques d~ Molh Cunha achHo soff'renrlo de 
urn:t :dlecgi10 lJ3J'pu1ic;t g-eral, cm virtucl~ rln 
qunl está suhmetr:ido a trnt>~mento o impo,8ihili­
tndo nfio ~ti. de s:dJir :'tl'il'\ como tnmbcm d.J p1'oS· 
tar-sc n rlu>dquct· trabalho. 

Depoi ~ disl.n, veiuri rnc'" out:l'O nüestndo cnm 
a data de 7 rlo nwz de i.u~l1o COJ'I'onl.r, em que ,o 

· mc~mo uoutot• cm merhcmn, que p•1s~ou o pn­
meiroattestndo; dizquo o St·; Dr. Alll'l'l:nio Uotlri­
g-uosda ~IottnCun ll't.!Lcha ·sp ncn m met.ticlo r! cu ul n 
nil'ecçfl_o.hrll'potica g-ernl, c tfio in1cnRn, que o im­
pos~JbtlJta de qnnlqucr tr;llJalho, roendo :.linda 
certo que mui protnngndo tem de ~er o trntn· 
monto, tt q11C csli't subn11·tlirlo. 

Terminnnd·o a resenha do~ documentos nnnc­
xos, cumpre :tccn1sccntnr que n:io Jm requeri· 
mento nlgum dn pn!'lc inleressnrln. . 

11. 

Confurma 11 mso!uçiTo rln n~somblón l!'ernl, rlc 
10 dn COJ'l'rnto ·mcz, a fJUO ncnboü de nllurlit·:se, 
n nutodsnct1il eonfedrh nô g-r1vorno ó pnrn. con~o­
clnt• no dr;Pombnt'l!'•'dOJ'' .Tosó Nieol:'to Ri!rueim· 
Co•tfl. licon"n pnr um nnno, C

1

cum metade dus !'es­
/'écti-/!o,ç n·nvimentos. 

Na pano, pnrtnnto, doR vencimentos, 11 propc­
.~ir:i1o, q1H1 nrtul\lmente s~ ncha sob1·o.a rneRI\1 c. 
qtic tom du rli"cutir-s~, nntoris:tndo u Jicençn do 
l" otncinl da socrct·u·i1\ do impcl'io Antonio Un, 
c/I'Íznes da J.Iotlit Cunha cou\ t:Jdoa os vcnci­
:no'ntos t~mto no pl'imciro como no ~eg-nndo 
anno, nfio c't>t do ucc,-,rrJo com o p1:ccedente ct·o 
'I\: e se f;~z rncnr;ão, sPgnndo o qual a Jiconçn, 
qun o g-orerno·foi nutJrisn(]o para conceder por 
me\ iS O!Ül'n ,onnn, i.1sh\ sujeill\ a uma reducçiío 
r.lu VCllCIIlJCil\OS 

CnnYinrJo, no int.nirô .. de nttcndor no nciirto, c 
uniformidade rins dclibcrncõe~, reconhecer nos 
pt·ccmlcnte.s do p:wltH:rnto a ftJrÇ:t de cstn.be­
lecet·crn l'l'll'r>\S ccrtns c inaltcrnveis ele decidir c 
I'Osolvr.J' a;;'qucstõcs, nrro prid>! ltmcsa eximir-se 
,Jo devet• de reonrrlat' ao .sonndo o p1·ccedunte, 11 
q_tt~J se tem rofcrio.lo. 

III. 
Conformo os JH'cceden'te~ t]:L ncht;ll so~s:io !e- . Como l't,llllllO cconolusiío das observações qtte 

gL•lativn c de otllrns nntel:io1·cs, o fóm de duvi . ./n (ll'i!eedem, n. m2.0.:1: . · · · 
que o ~enndo tem .P ndnptndo nlgumns Jll'OÍlO· Con~irtr;·::ndo ~n~ n ]ll'O]lOSig:io d:L·cn.q;:mt dos 
si~ües da outm .C>Irnarn, IIUlol'isnndo o·g-oi'C\'llO Srs rle.pt1t1dn:; dc1·c ter pt•ornpta soluciio; 
pnm concedi'!' lwcuçn com os rcspccliro~ vond· Con:;idet•ntHloqtw, pnrn delibet;nr coni' perfeito 
mcntos a cmprrg·•tdos pulJ:ico.• qno Jli'M~o c C·•nlH•cimenlo elo CaUS'I 1 púde o sennrlu julgar 
ju:;tificilo enformidades, ~ por este motivo tem su!nciontco ns info1·mugõcs Jll'ostnd•lS, ou, no 
rocorrirlo ít 1tsscmblén f\'CI'nl. caso collti·nrÍ•\ pt:l)it' qnaesquer ontms qrw te· 

l~st:'t neste caso, nlém do oHtTas, a pt·oposir;no nlt~ ninrh por nnr.os:•,•trias: 
de ((UU tt'al no parecer da mesn n. 1-t:l rio u tln Ofr'et·ccc o sng-uintc 
maio d~ lSri:\1, bem como 111\H\,uns qnn ~c meneio- I'~IR·IWiW: 
niio no parecm· n. Ir~ de :30 do junho nltirno, L' Que n pmpn,;i1'i\o dn cnmnt•a dos S1·s. de-
relativa ao D1·. Jor.quim Antonio de Olivrim put:tdns deve c:Jt1·nr'cm di9cussfio; 
Botelho, !rmtc d,~t cn dcim de nl~!e!'ia mcdic.<1: c 2 v Qno ·o p:·cn.'ir'n trJ rohtorio ti ove sor impJ·ess(l 
thr;/apentJCadafncnlr!:H)erle UH'dwtna llaHnllln. J distribuiJo na. J'il'JJ\:t do r.st.,ylo. · 

hntretnnto, rdle1•a mtormnr tambe1~ qu:'. nn- P:ll;o do scnndo, em H do julho de JSGS.- · 
n_hnm dos Jll'o:ct'fJ,ntes dn ~ctunl sr:ssar leg-Jsla· · Viorl·•·llrl~ ri<~ Almdé, p1·esidcntc -J<~sé l'cdm Dia,ç 
hvn_, nem de outr·ns nnt.enm·c~. sr: .a:mrRrt niio de Ccin•rdhn, 2.' scct·etm·io.- Thnmar l'ou>peo de 
cst~ cm erro, tnm autom:ado t1es lwcngns j>Ol' Son~tl flur.,il, :3." secrebrio. -· José Martins dn 
mms de um anuo. Cru: J"l"m, ·L" socrctn.do .. 

~Iuito ao conlrario r.listo, o·p:H'ocet• dn m,esa A imprhir. 
n. l 1i0, do :!O de juuho proximo p;tss:Hio, de· OS::. P!lEHlllll="Tl~. convídnndo dopoiR ns Srs, 
m.n~str~ q,nc o daRcm.harg-.~ol.'.il' ,Jo~ó Nicol~io Ri· Hcnndore., pr~scntes Jl!li'IL t._mlJnllu~r•·m nns eom-
gu .. u::. lo:.:in, tendo, em l'll'Ludo de nutOIW\Ci>O IY' iRRue~. deu n ordem du dm sog-uJnte: . 
J,,,,.;:;;":irn, obtiJo' do g-ovemo nm anno tlu'li- 1" prtrle.-~" r.lisctt"siío tlil mcs1t n. 108 :íccrc:t 
cc::r:' v::·,J t:·nt:n· de sun A:turlu, c não >c ach~ndo da Jiconqn pedida pelo Sr, offichl-mnint• da se­
no iLa Jcs>:e tempo coml'llltamentu n•;;tnhdcci- éret:\l'i:t do ~.mario. 
r.! o, l'e.:Fr•)J·n pcht seJunri:t ve~ :t ni<RC\1\bléa~~c- 2" dit:t do proj~cio do ~r.nnclo, n~tor-i:mndo 
rnl, · pcd:.1 .!o-llw .r1ne HutonRnssn. o (.?'·n·erno pnrtt. uma J ir:cnr;a no r!,,• som hn r[jnrlor An to UIO 1lo Dnr-
c.:;,~c:,fa-llie mn1s um anuo de Jwr.nr~n. 'ro:; e v~~~eouccllo'. 

A. ~n:nnt·a do~ :SI'.>. dulnt.b~dos, llefnriudo :i Jll'c· :J·' dita d.n [H'O]M.:i0oo ~!:~. enrnnra dos rloputlt· 
tcncno do snppltcnntc, JnlC!Ol! o nppt'OI'OU ]Ytl'il rios llltlonsanuo uma lw:mea ao Di'. Lmz rln 
nctucllo lim uma pt·opo•iry1o t[LIC enriou no ~ena· Cat·~·:l]ho l'acs de Anllradc, cóm os piu·oceres ria 
do, datada de 2;J de junho do conontc niillo, c o mus1t 
sen:tdo nppmvou sem emenda alguma;\ ]JI'Ópo- l• r!iscm;sfío (h\ proposigão da mcsmlt c:tmam, 
sir;:io, o [lJrigiu·,l :í s~nc~flo Ínl~r.l'i:ll em 0 dia !O nutO\'t.•andn o r;ovu1·no parn mandai' pag-nt• i\ll 
do corrente mcz nn fórnut do nrt. 62 d~1 consti· bi'Íg-nd~iro .Tosó t!Jt· Victorht So,u·os de Anrlréa e 
tui~ito, sun inn:\ ,n quanLia de 2U::J~5tooo. · 

/ 
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SESSAO EM 17 DE JULHO DR 1868. lll 

1• dita dos seg'uintes p~recercs: . 
D:1 mesn. n. 170 sobre o l'equorimento do al­

feres João Zefedno de Hollnnda. Cnvnlcnnli c 
outro, úcorca dÍ1 cornmiss1io d:1 clnuRula de so­
bi·cvivoncia. em ponsuos, que lhes farão conce­
dirlas. 

O SI!, PI!ESIDENTE convidou os Srs. sÓnadores 
PI'osenms pam tt':Lbnlhurem nns commissões, e. 
deu a ordem do dia para 16 do corrente.: · 

A mesma j(t í:lcsig-uaJa. 

AC'l'A D.S 16 DF. .JULHO. DE 18d8. Da com missão do coilslil;uii!ITO, .IÍccrcn do 
ttrt. 4' dns nlle:·ngues J.Ú•opostns do regimento 
interno do senado no pa:•ccer dn me~ll n. 1'10. PnESIDENCIA DO Sll, VI~CONDE DE AB.\ETE. 

2• parte.- Continun~ão da 1• . discussi:o de A's 11 ho1'ns d:t mnnhli f~z so 11 cl!llmnda, e 
prnject.o, flxa!tdo .. as fo!'(ps de terra. nchítl'iio-Ro preRentes os S:·s. visconde de Abaoté, 

E ns :nntermg Jtt des1gnndas, 11 snb~1·: -Dins de Ctuvnlho, Pompeu, Nunes G•mçalves,. 
3• discussão dll proposit;iío dn camnra dos de: Chicharro, b>triio à e Itnúnn, b'l!':\o do Mal·oim, 

put11dos, nutorisnndo o g-ol'él'UO: . ·. h,nr:lo do ~io-GJ·~ndo, ba:·no de S. Lo~renço, 
1• Pam estabQ]ecer 0 mo: te-pio miliblr; ,-,~u?.f\ ,Q,uwoz, l• urt:Hl~, Mond•la dos Sant~s, 
.2• Pnra mandar ·llrocnder aos estudos teelmi- R'~s y~eu·n, Fe::nandcR r_orr~~· Fonseca, 1~obi.IT!~ eos sobre os deocn volvi rncn t011 da~ nctunr.s. c R- le:xeu a d~ Souza, Ott.,on:,, Vloconde .de . ;,qu:tt 

trarlns de ferro, com os r~Rpoctivos p:mceres. llh?~ll~n, Vl~condc dil S. Vic.c.nt:, ~~;i'io dnsTr~~ 
1• discuRsiio da proposiefío dn mearn:t cnmnra, ~1\llllS, lm~o do Bom R~tuo.e b,uào d~ Mttrl . 

llU torisan do o g-ovtJrno p~tÍ·:t r c ver e nl t~r~r o rc- li b,n. .: .~ .. ... . , . , D. . 
guiamento do corpo de saude do -cxe:•cJto. Faltal.lJ ~om c.m,,l p~rliCI_Plldn os S~s. :mz, 

. . . Dan tas, banw de Coteg1pc, bnráo de Pmtp·.tm:t, 
2• tl!ta do pruJCCto,_ nuto.nsnndo o govcmo s,lll7.1l Fra.:co, Carneiro de Campo•, Firmino, 

p~ra conc.cc)er ga:•ant1a dH .1 LI I'? de 5 % do c:t· Octavi:tno, Paula Pessoa.rA.lmeidll Albuquerque, 
p:tnl ndthcwnnl dn cnmrllnh~:t .d:1 e:;trnd't dt' Si11im1J1:, ParaNn).:'uiÍ, Silveira da J\Iottn, Pnra­
ferro. de 'Pernnrnbuco (nrh.:~ nddll~vo sep~r·udo nbos, l\lafm, N~buco, mnrqucz de Caxi:~s, mnr-
d:l lur do or~amento para 18·J1 .. JSG,J). quez de OJind:t, Yisconde de Itnborithy, v1seonde. · 

rio -.Sn.pucnhy c Zacm·i11s ; a sem participação os 
Sr o. conde d ti lloit-Vi:lta e visconde de S uns~ 

ACT.\ PE 15 DE JULHO DE 181i8. suna. \ 

. O Su. PH8SIDilNTE d·,clnrou que niio podia· 
Plllli;:!DF.NCIA DO SI\. VISCONDE nE ABAE'I'I~. h:tVCI' sess:"tO JÍOr fnlt•1 de numero le;;al de Srs. 

. · l'etladores c passou-se 11 dar contado expediente 
A's ll·horns da manhã fez-se a chnmnd:l, c existente 1 

ncMriío-se presentes os S1·s. visconde de Abacté, · · . • · 
Difts de C:uvalho; Almeida 0 Albu_qur:·qn>', O ~a.~,' sE~~!ETAnro,servmrl.~ de 1, de~.con.~a 
Dantas, ChiChOI'I'O, bm·ão do Bom-Retiro, Jm'iír• rle l!.lllcquewnen,to dos olf:_cues dnsec1etatm 
do Uuritiba, bnr~o de Mnroim, bn:·~o de Pi,·n- ·tio senado, crn que pedem seJaO olevaclos os seus 
pama, barão elo Rio-Grande, barão de S. Lou- veHcllll•~ntos.-A mesa. 
ronco, bnrão das. 'l':·es Biu·ras, Souz!t I•':·anco, . O S::. PnESIDENTE c.onvidou os S:·s. senndnres 

· Cari1eir1o de Campos', Souza Queiroz, "Furtado, lÍ:·e.,entes 11:tra t:·:1bnllwrem em eomrnissões, e· 
Octaviano, Mondes dos Santos, llonsecn, Joi.Jim, t!eu11 ordr.rrn do dia P''rn 17 do corrente : 
Pompeu, visconde de Je'{t!Ílinhonha o visconde A mesma já dcsig-nadn. 
de Supucnhy. · · 

Fnlt!tr1io com causll participada os Srs. Diniz, 
hnriio do Antoninn, barão de Cotcp-ipe, buJ•ão de 
Itatínn, Fil·miJ•O, Paula Pesson, Sinimb1í, PnrJI· 
nn"'uÚ, Dias Vieira, Pnrnnbos, Silveira da Mottn, 
F;~nandes Torre.~. f>Iaf:·n, Nnbuco, Teixeim de 
Souza, mnrquez de Cnxhs, mn:·qucz·de Olinda, 
Ottoni, visconde de Itnboraliy, · visconde de 
S. Vicente o Zncndns; c se.11 pnrLicipngi\o os 
S:·s. con,.Je da Doa-Vis tu e visconde ri e Sll!tRsunn. 
. o Sr. presidente cleclnrou ~uc IIÍIO rodi:t ha­
ver sessfio por fultn de numt•ro legal de Srs. ~onn-

. dores, e passou-se :1 dar conta do cxpcdwntc 
existente. 

·Ü,St!. 1• SECU!lTAil!O. deu conta de um officio 
de iOdo co:·rcn1e, do minist:·o tio irnperio, roon· 
vianrio os nuto:;:·nphos de llffil\ :·csolu!!f,o re~ni­
~itlldo~ po:· delibcJ'Ilgfio rio ~e~ndo, ~o.hro C11r~ns 
do nJtturalis·,cõcs. -A' sccrotnrm parn Jazerem ·Se 
ns devidns nlternr,ileR .. 

39• sessão 

mr 17 DE .JULHO DE 186d. 

l'ltES!DENCIA DO sa. YISCO:•mE DE ADAilTE', 

Su~onrAnro .. Expcdie111e. -Hequerimento Yorbnl 
do S!'. Sil~cirn d~t Mottn, pedindo quo foBso 

· nomenclo um memb!'o pa:·a 11 comrnissiio de 
constituieão, atim de substituir o Sr. senndor 
que ncnhiivn ele ser nomeado ministro dn ma­
rinha.- DiscurRos dos Srs .. zncnrins, visconde 
dó Itnbornhy, Nabueo, bnrão do S. Lourenço, 
Silv:1 Pnmnhos-e visconde de .Jequitinhonhll. 
-1" parle da "rdcm do rlia.-Discussiio do pn­
re:~r!r da mesa n. !GK :ícerr.n da liccnen ped1dJI 
pclu SI'. oHici-Jl-maior da secretaria dô senado. 
· · Di:>cusRno do -prnjocto do sonRdo nutori­
snndo a c"ncessfio dli licencn no ·desembtu­
gndo:· .:Antonio do Danos e" Vnsconcollos.- , 

,' 

' 
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F.mnndn do St•. Furtndo.- Discussão dn Jll'O· 

llO~icilo dn cnmnr;t.doR deputados nutorisnndo 
iccnca ao Dt·. Luiz de Cnrvnlho P>tcs do An· 

drndê.-Discussão dn proposiuíio d11 rnosrnn 
cnmnm,ttutorisnndo o pagamento dn qu:mlin 
de 20::325,~ no bl'igndoit·o · Sonrcs de Andt•é" 
C Sltn it'IOii.-DiRCllSSi\0 dQ parecer rln lfliiRII 
n .. 1'70 sobre o requerimento· do nlfer1·~ Jono 
7,cferino do HollnnJn Cavalcnnti o otttt·o, rA· 
lMiv'' á omiss:1o da clnusuln de ~r.b•·evivencin 
cm pensões que lhe forfív concedidaR.-Di~· 
cttssão do pnt·cccr da commiSRi\o de con~ti 
tui~ão sobre o urt .. 4 dns nlteracõcs propostn~ 
ao regimento interno do senaiio no p~rccrt• 
dn mAsn n. 14.1.- Discurso do Sr.· Dins de 
Otrvalho.-2• pa1·te da ordent dn dia .. -Discus­
são dn pl'Oposta de lb:nç:io da for~ns de terrn. 

O Sn. Sn.v1miA DÁ MoTTA (p•la ordem):- E' 
p:trn pedir 1t V, Ex. n nnmonci\0 do um terc~it·o 
membro pnrn n cnmmi~silo dê constitui~flo, por, 
qnc um dos rnombt·os desta. commissfio está hoje 
no ministerio. v~ Ex. e o senado sabem que 1t. 
commi~sãó tem d~ rl~r Mu· parecer Robre duas 
P]oiçiles que ,~st;io 11!foctas no seu eonhe.cjm~nto; 
tAm-se demomdo este pnreaer e n comm1ssl!o 
n;'io deseja incorrer na resp?nsnbilidnde dll con­
ttnunção rl:l demor~t .. Por tsso P.eço que se no-

A's 11 hnr;ts dn mrmhã, nclmndo-se presentes 
os St·.~. vi~ç_ondc de A baetó, Almeida e Albuq uet·­
!Jne, Dilts de Carvnlho, bariío de S. Lomenco. 
l•'urtrtdo, Mendes rios Snntos. Souz:\ QtteiJ·Óz, 
Chi.-!l•lt'ro, Dina Vieira, Qttoni, visconrle de .Te. 
quitinhonhn, b:tt•iio do Rio-Gmndr., Teixeira de 
~ouz •, Jobim, Pompr.u, brtrão de Itaímn, bnrãn 
de Maroim, Fernandes 'fone.<, vi~conde de.S.Vi­
centr., Pnranhns, viBcondc rlc S•qmrahy, Cn~n••i ro 

·de Cnmp,s, Fonsécn., ba1·iio do Antnninn, Si!­
. veiJ·n da Mottn, b:tl'~o rins 'rfcs-BarrnR, Nunes 

Gonçall'cs, Souzn. Franco, b"ri\o de Cotr~?ipc, 
Octnvinno, b.nrão do Bom-Hrtiro, bnJ•ão do Pim· 
pamn., Sinimhít, bat·iio de l\luritiba, vi~concle de 

1 Itnbornhy, Dn.ntns, Zncni'Íns, N•tbut•o, Pnrnnn 
gn:í e Firmino, o Sr. presidente nb iu n se~R~o. 

Faltlirno com causa participada os S>·s. Diniz, 
Pnul~t Pessoa, ll!nfrn, mm·quez de Cnldns e mnr­
Qlli'Z Olinrla; e sem p:lrtictpnçiio os Srs. conde 
da Boa-Vista e visconde de Swtssunn. 

Foriío lid:B e npprovadns. ns netas de 11, 13, 
14, 15 e 10 do corrente mez. · 

EXPEDIENTP.. 

O Sn. 1• sJlCRETARIO deu conta do seguinte: 
Offició de 1'7 do corrente, do Sr visconde do 

It~b01·nhy, pnrticip:mdo que, por decreto dntado 
do lü, Jwuve por bem Sunl\Jngestadc o ImpPrlt· 
dor nomPn-lo ministro da fazenda e presidente 
do con•elho de ministros. 

Outro de 17. do Sr. senador Pnrnnho~, partici­
pando que por dect·eto d0 ig-unl data ll•tvin sido 
nomeado ministro dos negocias estrangeiros. 
. OtJtro de 17, do Sr. lmr~o _d~ Muritil1n, pnrti­

etp:tndo quo por ~lec1·e.to do Jgunl dnta forn ilo­
me:ldo ministJ'O da guerrn. 

Outro de lG, do Sr. bnr;1o de Cotegipe, parti­
cipando que por dee1·et.ro de igunl dnta fôra 
nomendo ministro da marinha. 

Outro do lü, do Sr. deputado Pnulino José 
Sonr"s de Sonztt, plllticipando que por d~ct·eto 
de igual .data havia sido nomenclo ministro im-
pcrio. . 

l?icou o sennrlo inteirndo, 

mee oste tet·ceit·o membro com m•gencm; ... 
O Sn. PRER!DEN.TE·: -Satisfarei no nobre se­

nador. 

o sr. ZacArias (attençri.o)·:..:. Sr. pr~si­
dent~, lo•ndo pPdido e lllc~nç~do 11 sua exnne­
•·nci\o o gnLi·nete de 3 de ngosto, é do meu·dever 
expor no senndo a causn e o .modo de~ te nconte- . 
cimMto. E po1·que entre o pedido e a exonernçilo 
merli'áriío alguns dias, dnrnnte os qunes eu fui 
tomnndo notas do q~e occot•rio, e' m n leil:Ura 
dessas notas creio ·que ·posso desompenhnr-me 
dnquelle dever. . · . 

1'\o fim dod~spncho de snbbndo 11 dn corrente 
Sua Mn~.,~t~de o Impet·nrlordrclnrou: I•, quees-· · · 1 

•·~lhia sAnnrlor por Minns-GernPs o Sr, .constl· . · 
lhei··o Frnn1•isco de Pnuht cht Silveirfi Lobo; 2•, 
que igunliDCnte escolhia. senr~~or pelo Rio-Gt·an-· 
de do· No1·te o Sr. conselheiro Ft•nncisco de Snl-
lr.s Torres-Homem; 3•, que tocn~te ií eleiç~o do 
A rnnzonas tihhn umn duvid:t sobre n. qual ~ese-
jnvn que rolli~Ciissirnns,e ern: Re, tendo sido cnn­
"templ-tdo n,. lista ti·iplice o nome de um cidndiio . 
~llfl fôm votado sem haverem decorrido edis me-. 
z~s drpnis que drixítra o. cx,ercicio _do cargo de 
pre~idente daquelln provmcm, em VIrtude de re­
moc~o, contm o disposto no ~ 1 nrt. 14 da rcso-
1ucrto de IS de' agosto de ISGO, devia oU: niio fazer 
n o:~colhn. · 

Profel'idns estas pnhvrns, Sr. presidente,· e 
tendo-Re retirndo Sua Mngestade o Impernd01·, 
n~ ministrosrm neto continuo entendêrão dever 
deliher.nr 'sobro o as~umpto, e logo nli ficou 
assentado sem di~ci-epnncin de. voto: que o ga­
binete pedi~se n Rua exoncrnçiío porque n esco­
lhn de senador pelo Rio-Gr~tnde do Norte ni'io era 
ncertncln, c por is~o iJ gnbinete:niio podia tomar 
n sun respon~nbilidnde. 

No dil\ ~eg-uinte, .{12) de nccordo com meus 
collegas dirig-i n SUii Magestnde o Imperador n 
SP,!l'uinte carta: · . 

Senhor.-Rof!'O n Voss11 Magestade Imperial, 
a grnçn de me de•~qnar hor•t parn ter n h?nrn 
de communirnr á. vosqn Magcstnde Imperml o 
qne hontem depois do rlespncho aRsentou·o mi­
nisterio, e pedir ns ordens de Vossa Magestnde 
Imperial. · 

Sunll!ng-cstnde o Imperndor cm cartn do mrs­
mo. dia 12 ordenou-me que fosse ter com elle 
íts 2 horas. A's 2 horas estnvn ou em S. Christo­
vfio, a cm nudiencin Sun Mngestndo o Imperador 
depois de discutir comigo o motivo do\ exonem- · 
ci'ío que recusava, recommendou-me que me en­
ienrles~c de no1•o com meus collegns. Eu res-



•\. 

SF.8SÃO EM 17 Dll JULHO DE 1808. 

pcmdi qur. 1\ no8sn rcsoluqiío era 1locididn, mn~ 
~ua oÜtl·et.nnto p!u·a ohednc~r áH ~11ns orden:;, 
Jll'ornóvoria oull'l\ confOJ'f!llCin, · 

11, póis, convidl!i meus collcg-ns p:tl':\ uma m:­
niiío cm minha casn n:; noite desse dh, o ness1t 

· cont'ercnda continuott·RC n ~ustcntnr por·vo­
t:tç:io· unanimc: " CJHC, :'L vista eh cscol!llt do 
Henndol' pela provincin do Rio Clmnde d,J Norte. 
se deixns~o o poda. " · 

Irnmedint:tmrmte ORCI'CYi n Su:1 :\I:\gcstnJe n 
Sli6UÍ!lte Cill'l:\: 

I' Senhor."-Aoab{!mos r! e con l'erenei:ll' de novo 
solH·e o nssttmpto do quo ti1·o a honm do l':~ll~r. 
ás 2 homs, 1\ VoBS~ Mngcslmlc Irnpol'i:ll e os 
mous col!cg'ns entcnd••rn eornigo CJlltl o'rtun; cm 
nomo <to rninisl:nl'io, declarei 1\ Yo;;"t Mngoü~t•td~ 
Jmpcl'ial niio púd11 dr.ixat' r! c l'cnlizar-se, l·:~rero, 
portanto, C)UCJ v.,ssa ~fng-c~t:lde Jmpei'Íal sr 
digne de rlnr-:nc ~nas ordens, fJIIC irei pndil· 
amnnhli, ás D líorns ria manhfi, se Vos;m ~hgcs­
tnrlo Irnperiali!i'io dcsign:t~ outm. • 

Stm hl:tg'e~t:Jdc o Imtmndot· rnsponden-mr·. 
que na tnrtc do di;t 1:3 teria ncc:~si:iil dl1 fn!ln 1·­

me, assim e01110 aos meu> collel!'as, p-1t'qnc c:om(J 
V, F.x. s·tbcl S1·. presid<nltc, r:m n~sn <lia de com­
primentos pelo annil'ei'Sl\!'ie dn. scrcnis,,imri 
pl'incezn: tt. Sm. D. Leopoldina. 

ComparP.cemos; Su:t i\hgnst~de ci Tmp~mdnr 
depois <I c coni'Cl'>nl' corn cada um rio~ rninisl:i'OP 
prc~cntes c de ou vil' dclles a mc,nN rleelnl'fttiio 
que me onvi!·n, deu-me nmn aud ienei:t pnrtiêu­
l:tl', !llt qual não concednu :1 rlurni;":io pcdirln 
diznndo:-cjue qtv~l'in :linda müdil:u·, c no di;{ 
~c.ruinle rnr. lll'llld•tri:t cl!n.mnr. 

No dia seg-uinte d:Jtorrninou-me que rln 1 l111\'n 
por diante poàe.l'ia procura-lo, Fni :1 S. C h ri <tOI'iin 
e npre~cnt·1 nclo-me (~s 2 hOl'lls, R1t•1 :\hp;est::rle n 
Imperado!' dopnis de s~bnr ~ur pcrsisli,rnn., nr 
uos~n pcc!idn, !10uvo por bem connr•dcr :1 dum is. 
Riio do ministerio. Feito isto, di,Q'nou·SP Stlll Mn­
f!'CSt'tdo JlCI'g'Uni:Hl'·nl<! CjlWIIl Jh~ indic:~Vll Clljl:l\':1 
orr. w izar o novo g•:.ll1n o te. Pcdt I'CSpell:osarn un tr• 
que me diRpens:tssc de· f:1zcr tnl indicnr•tro, ''· 
depois de lH'eve Rilcncio, ordenou.mo qu"cel!n: 
mas~e ao paço do S. Christovão com urgencin o 
Sr. v iscando de Itnbornhy, -

Dirigi no Sr. visc.)nde a scg1tinte cnrta: 
" Illm. 1\xm. Sr. visconrlc dtl Itabornhv.­

Uccebi ordem elo Sull' ~Ingcstarlc o Imper:i'do1· 
pam convidnr V. Jlx. 1t it· ao pu~ o dP S. Chris-
toviío com urgericin. " · 

O Sr. visconde foi a S. Christovão: n e! lo com-
pete ex rô1· o ~ ne se sc;;u i n : · . 

No di:~ lô (h ontem), 1ís 2 hot·as •ln t:trd e, t'cf'o. · 
rcnrlcii o rlocrcto cln liomoa::no do Sr. vi~con:l<~ 
<lo Itnbomhy, o qual de todo o co!'nr;ão e-'! imn 
lho pl',Jporciono oppol·ttmidndr. do rlnr IÍR finnn­
ens o :'t politica do paiz umn direrçiir> qno lho im­
iHlnh\1. Ji:•ob·os ~o não imperccptiveis Hucri ·cio~. 

1\m s~g-nicht S. 1\x relcrcndon o dcC;I'Oto q ur 
nllivi:lndo-1110 ,do peso rlo Q'oVOI'IlO dr1xn·m<J n 
qtvllidnr.lc que p1•eso sobl'C t1d11s, rio Yelnr desln 
~~~tlf'il'n como Rimples Rtmlint•lln na g-unt•dn tln 

Con,tituigfio e cbs leis a na vorJnde do rcgimen. · 
pnl'lnmr.ncnr, , · · 

O St'. vlscnnrlo ilo Hallor•n.hy: 
(ti t(, n;arJ.j- Chrun~rlo, 81'. prosirlenlc, pela eo­
rJ:t pMn. e!WiliTI!g"ttt'-11111 da org·nni~nçi\o de tllll 
miuiHtnl'io quo 8ttb~titui,se o dn :~ de ng'osto, o 
q nnl hnvin, Rcgunclo e~p:iz o hnrll'n,Jo mornbro 
que mo prectJdcn, solicil::tdo c j:i ol;tidn 11 ~na. 
ilcmis~1iO, lwRitei por nid'lllll tempo, [lcdi rt 8un 
Mng-estade o Impcl'tld;•i' qn~ me dé~st1 mni~ c~­
paço pal':t meditm· sobre um :tASu111pto trto grn­
l'c e para poder consult.nr no m~nos alg·unB doa 
mcns a.udgos. - · 

l•'i-Jo Cú\11 o/feito, S1·. pt·csidcn!o. llotendêl'iío 
e !leR, con rcnci- mr. cu t•tmbcm, Ür1 q no nn s l;'r:wi ~­
sirnas ei;·cumRlanC'ÍtlR em qun sl neh:t o pniz, nilo 
sc!Ü lidto fut'\m·-mc ao ':tcl'ilicio que :1:: mim 
~t} nxigin.. Hdsohd .. rnc, poJ·t.:·tnto." a oJ'g":ltli~~ll' n 
goahinrte com cidnditos, cujos nomus o sc1u.!o 
ncab1Y tlr. oul'ir. 

:)s prinei pios de modOi'il0ÜO e de l'ig·rl\'0~ ·jus­
ti.;:t. o I'N:peito l'digioso nos direitos de todus o:; 
ci:l•ld:",o>, a o>CI'Upulos:llisenli·:t:;üo c r.cnrlOIIJi:t 
•l.rs dinhcÍ!'OS publit:os; se1'1't11 o priuciplll fitnrl:t-
:JJellt·> d:l nos;;a pnliticn. · , · 

f;.,i, ou nntes rstou convencido de t(UC muitos 
l1111.ks t]UC temos soli'l'ido e do IJUO uns ternos 
rl'wh>:(lo e nos queix<tmO.~ aintln., são mni~ 
filhos cl:t f.1lta Jc cxrJCne~o se vara d:1.o. lois, do 
quB de defeito rlcssns· mé;:;mas ltlis. Nãn que!' po­
rem isto dizc1' q11e n cxpcl'iencin, a pmticn., n:io 
nos tnnhn j:i demonstmd0 C"JllC nlgurnas aHcr:t· 
qõn . ..:, nlg-tltl1:1., refiwmas sfío nccessnri:ls, jií n~t. 
lei ti~ 3 rl<J dezemh1·o,j;\ ll>L lei d:1s oleigúe3, j;i 11:1 
d:t~ c:unnl':ls rnunici p:tcs, c te. Po1•tnnro nfl' Bc­
rcmos nós ~uc nos opporcmo\ pelo eontrnl'io 
procnmremos qtmnto eslinr rlo nos:<n. pnrt•• fn­
\',li'CCr'I' c Jli'OJllOV('l' essns refnm1ns. M:ts, ndi:m­
t:ld:t r:omo ·~c no h 1 a sr.<Silo, nfin :tcreditn ijllO 

po~·1~ruos clurnnl:l clh tr::tar dcssols obj<:ct s : 
outr·os ele 111:1i., nrgencia c rir. muito mai,,r ne­
cessidade t:xigJm os no.s,;es Clticlnclos. oJS nosws 
ucgvelns. 

.\.s leis :mnmts dr. fazcndn, os recmsos q~:r. ~r. o 
indi.::pen~:ll'eis c ut•genLis~imo~, niio j:'t só pam 
Hcndir :'ts nbl'ig·nr;<H•s s~grndas que o thesouro 
tnm contmhirlo, m:1s aintLl pnr:t levtll~ 1\Cte;·mo a 
g'ltorm com o Jlnrngun.y deu rn modo que rl esn.gm­
l'e a honrr1 nncionnl,' Hiioohjectos que exigem 
os nossos lllnis insanos nuirbdo>.E'n ell:~s, poi~, 
que o ministerio P.o npplican\ em primeiro log·nr, 

Aprcsentnnrlo ao scnndo csL:ls consideragile~. 
espero do ~cu p:tl:rio1ismo, cbs pl'OY\Iil que tem 
con,tuntcmcntc mosl:t·ndo c Lindo ao p~i~ de q1w 
sn rli!'ig:e pelos principiar. de ju"tir.:t e dn bem 
puhlico, quu nosxi:11':Í o ll)l(>io de que jli'I)Cisamos 
p:11·n descmpenh:tt' !f10 arrlun e tiio diincil t:~rri';t, 

O Sr. !' ... rnb1lOO:- Sr. pro~i~ltmtrJ, r.11. 
<ou elinmnrlo ú lrihuna por um moti1•:>.qun em 
minltn conPI.'innci>l (l:nlrc~ cstr,i:" cn\ <'r:·o) ,; 
·nuito imperioso I•:sl·e motim, senhnrr•:;, si:o n"::t 
:!flJl1'0hcn~ões rio nrn g'O\'<~l'iW ab~olut:n, ni1o :]c 
11111 p·rW<'I'IIil :1h.~olnlo de rli1·nitn, J1~1'!]t:A nfro ~. 

I -· IJ 

'. 
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elle possivel neste imperio qtlll se aelul na Ame· 
. ricl\1 mas do um governo absoluto do facto. 

O Sn. B.\ HÃO Dll S. LoUHEN!)U : - E nindn 
ponho. 

O Sn. '1'. Ol"roNI: -Apoiado 
O Sn. SIL\'IliUA 11.\ Mo·t"I'A: . Essnsjú eu tenho 

lm mais tempo. 
1 

. • 

O Sn. NAHuoo: -:-Baslarin, senhores, o grande 
IIm da rr.gcu !rn~iio do syst.om~ representativo. 
quando outras mzúos ui1o houve11se par~ Justi-

0 Stt. NADUCO :-E, poi~, hei de fiiZCI' Ufll prO· 
testo cont1·a u lcgitimit.lade do novo ministerio. 

licar :t utiult:1 posigiio. . . . 
Como n11'0 inr1uiro qu,tln J'IIZ•\o por fJUI! o nobre 

ministr0 dos ner;ocios estr•mgoit·oq, o nobrCl mi· 
nistro tbt justicl\ e o nob1·o miuist1'0 dos ilo"O· 
cios d~ ag-ricul tum C! p~i rnem hoje no mini~te~·io 
u npiniflo couse1·vndora, qnan.tlo olles fdt'iio Ii­
bemes , c proximamente, libcJ'•tes, niio deveis 
inquel'i1· prii'CJLW me ncl1o com os libernes. 

O SJt. '1'. 0TTONI:-:- ~Iuito bera ! 
O Stt. N>.Jmco :-l'cco nos nobres miui;ti-os 

r1ue, se porventmn ncii;u'em inconvenienci1t uo 
flue vou rlize_r, em rnzi\o dn posigiío que occupo 
uc co,nsc!heu·o de estado, e11 peço desde já a 

. exoner;tc:uo desse cnrgo, porque, senhores, pro· 
firo a tnào n missão qtw recebi de meus conci· 
<lndãos ... 

Scnho1·es, lutvia ·n~ par!nmonto uma mu:iori1t 
Iihel·.al. coustituitl:t pcl:t vonturle lllH~ionnl ; U1111t 
maiori;t t;io !eg·itim:t, ti'io ·legal, como tnm sido 
todas as maiorias apoiaduN) qtte t.em luwido; t.ão 
lt•gilima e tilo.Ieg·nll!omo si1o todas nR mnioJ•i:Ls 
que hi1o. de rit· :sol1 o regimen eleitoral que 
temos. 

O.SB. '1'. O'i''i'ONJ:-Muito bem! 
O Sn. NAnuco:- ... e a lib•Jrdade flUO o RUU 

~xercicio exige. Pretiro à miRsào de conselhcit·o 
<la COI'ÔI\ 11 missüo de eonselhciro t.ln opinil1o. Ni\o 
pr.Jt.endo diz~r seniio pottcns paht v1·us. 

Repetindo as cxpt•essões, que cm tllmns nnle­
riorcs eu emprctxttei, cil.nndo 11 ntüorirhde de 
Mmttnlcmber, ett di1·ei:-nfio é aqui que~e fnem 
ou desf\t:wm o~ miuist.el'ios: e não quero i'nr con­
sequcnct~ clemornr o rnomen~o cm qnc o novo 
mini~tJrio deve ouvi1· o Hrdict. elos eleitos i:n· 
mediatos elo povo pronunciando n sua confi:m :n 
ou d~sconfianç~; quero apenas fitzet• um brc­
t'e p1·otesto, não sobre a legnlid;tde do mi­
nistcl'iB nctunl, porquo em vc1·dndc n Cú­
I'Ô>.L tem o direito de nomenr lil'l'ementc os 
HCHS ministros mas, sobre 11 lc~>itimi•lit•:e 
rio novo ministerio: concebeis a 

0

differenr:u. 
qne ns~ig-nnlo entre legitimirlndc c lcgnlidnde. 
A escr:tridilo, 1:erbc !/l'nlia, entre nós 6 um fi,cto 
leg.tl, mas ning-uem di1·ú que seja Icg-itirnn, po1'· 
qunnto ó. ~l!n ~ondcnit:arla pela. relig-ião christfí 
~~ pela ctviltsneao. As~! m, n nome:wüo do 11ovo 
ministe!'io é leg.I!. mns nfio é lo~itirmi ;l face elos 
pt•incipios c dos 'usos do S,Y8telna pnrbmen\al'. 

Dit.i:1 S. Agostinho- que 11 Providencia era 
tfío grannc que nfio permittilt o mnl seniio por· 
qun em til o poderosa que delle del'iv:wa o b~m. 
-0 mnla q tw nlluclo, senhores, é a ferida mortal 
que sofft~e o systema l'i1presentativo com n no­
mea~'fio do .miui.stel'io _ndu:1!; o bem ([no desso 
mal se dei'IVl\ c a unidlde do partido liberal, n 
llOnrentr:tefio ele todas ns foJ·cns democraticas no 
séntido d1Í salvar o systemn "rcpNscntativo que 
a~ tá cm mnnifestn decndcncia. 

Flenhores, se me levasse pelo corncão ou scl'ia 
todo do ministr!rio, porq uc rccoi'Jhcco nelle 
grandes hubilita~ues; tenho ahi nmigoii a quem 
rn<pcito, enrncteres a quem con~ngt•o dedicacrlo. 
:Mas, senhores, a minha cabeça me diz quo d'ovo 
~or do meu pniz, quo devo cumpl'ir n missão 
qu" recebi dello. 

Nené occasiiio hoje de inqunrit· porquo rnzão 
. m•· acho com os 1: bernc~. ou po!'CJUO sou Iibol'nl, 

o quo pilz cm dtividn o nobre senador pela minha 
Jli'OVin!:b. . 

G Srt. \'ISCO~IJH Dll .f!l</üi'J'It\HONIL\: • Ish é 
exacto ; IodaR são assim. 

O Sr:. N.'uuco:-l•: dizéi-:m•, esta rnaiol'in teu· 
dia a.rlecrescur 'I Não, tenrli<t 11 a~gmentnr .pr.l:t 
prolmbilidnde da nnWo dos !iberaes diVCI'!l'_ent.es. 
t•:ntl'et.nnto.o mini.•tel'io que' rep1·esentav1t es~f\ 
maioria !LJr:nhilt, n:iu p'or umn vicissitude do sys­
ternn rPpresent.·lli\'0, n:\o p0rque n minol'i:t sn 
tot·masse mniori:l, nws por· dift'enmçns que houve 
n:1s relncues d:t co1·ô:l co111 Heus miui~li·Js: :1' 
mniol'i:1 ti'cou, portanto, 11 m~sma senão maior. 

01':1, o ~ue nconsdlln\':l o system:t p:ú-l:tmen­
tal'1 o gue nmndnv1t'o respeito !;crido tl vontade 
nncionnl? Que outro ministerio fJssc tirado dessa 
maiOI'ia; m:ts fez-se isto? 'Não, ~en !torJS, e devo 
rli·t.cr com fmnqnez:t, isto f,Ji um:t fnla!idnd:i 
pnn1 as nossas instituiçGesl Foi chamaria o mi­
nistei'Í(J do pnliticn ostt•anh~ e .arlversn. IÍ poli­
ti~:. eBtnhe!eeidn pela vunt:ule nacion1tl; foi cha­
mu.la ao pod~1· uma politic'l vencida nas Jnt'R~ 
mns urnns, que tinhfio produzido a mniori1t 
existente o domin:mte no parlamento. 

O Sa. YI"CONDE DE J EQUITJNHONIU: - Tam­
l.Jem é verdade. 

O Stt. NAnuco: - Isto, scnl10rrs, é systcrna 
pnl'!nwcntnt·?! Pode um mini!rterio snhir ~o po­
der sem ser por meio de uma m~ioria? -!'iiío, se­
u !tore~, 'segundo os pl'incipios e' os u3os do sys­
tomaJ·ept•csentnih·o o~ minislerios sobem eoino 
hno do dosce1·, por meio das maioriHs: niio se 
dcspachiio ministros, como se dc>paeh:1o d,l!c­
gado~ ou SitlJclulegados de poliéin; lti\Q do cnn­
col·reJ• para a.~ org,misllçiles miniRterlaes os pi'Ín· 
cipios es<cneincs do systcm;t parlamentnt•, 

O Stt '1'. Ü'I"I'ONJ :-Apoiado! 
O Sn. NAuuco: -Som dul'idl\ n~o podeis lovm• 

a nttt·ibui~iio. quu aconstituir,i'io co~f~rc :í COI'on, 
do nomca1· hvrcmcnte os sons ll11111Stros, até o 
ponto do fazer c r!esfaze1· politicas sem 11 intor­
veneiio nncional, de m·en1· o snbstHnit· sitnacõos 
~em' a inflncnflin pnrlnmen!'H!', ·· 
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Or•l, di lei-me, senhores, não ti i»l.oumn veJ•dn­
deim f•trq•t, ttm vordnllciro ~Lbsolutisrno, mnximé 
com, u r~goimon ell•itoral que lemos'/ Y8de este 
BOI'J'ltcs Ílllfll que depõe contra a oxistencin J'onl 
do systoma rcp:·esent1llivo: -o pod .. !' mode­
l'i~dor. chama _n_q ue1.n quer para Ol'[l'•tuisai' mi­
Jmteno; o numstcl'!o lnz n cl~ieão · .fi elckno 
1\IZ 11 mniori:i;-cis nr1u.i o s.r~teina ;.cprcscnh­
iiVO .em nosso pn1~! Vos vos queixn.vois, senho­
res do facto do J8f::3, e tínheis ruziío . 

O S!t llAHÃO rn: S LoJ.:Htt:owo:- Pe~o n pn-
lavrn. · · • · · 

O S11. NAnuco :-.... como os libemes tinMo 
o dit·dlo do se qudxnJ· do fanto r!J 18-12 n de 
18-ltl; mas vedo 11 ditl'ereng l IJUC ·iJ·t dü 18U, c 
lSII!JNI'a 18fi3: é que cm ISU:3 J:avi:tum minis­
torio ~uu ·subiJl Jlll.r meio de um~ maioda mns 
cm 184'.l e emlSJR os ministr.J•ioR ~ubiriío c~ntra 
nl'liorbs jllll'hml!nl::.trc.< que e:d;ti<io; é o mesmo 
qúe ~c rcprounz lwj2. (lleclamaç6es.) 

O 811. HODIIIGJJI,:s !:>ILH:- Em 1848 foi n. p~-
tmlh1, ' . . 

do vosst\s de~nvonc~s ·:-Non 1108/rwn inter tns 
tantaN cnmpnnr·n lité-;- mMfclioito·vos pe l11 vos·a. 
reec~ncilin,t:i\o u da con~olidnçíto de dou" p:u·tidns 
no unprmo p111'n repõr o R.Y~tern:t constitucion·l]· 
crn ~CIIR eixo-. ~[J•, d~ Ver~cnnes. , mini~tro do 
Luiz XV!. esercl'i t-lhr: "Sefthor. já n~o Jm mnis 
n.~ tres. divisúos nncionnos: cle!'O, nobrezn. e 
povo; Jm ~ó o roi qtto govem11, e um povo qtie 
obcdcoe.n O que nnReeu, pO!'t!m, dessn niveln­
mento-? O desmoronamento da mo!ÍnJ•chin I por­
que, se niio hnvin quem conrbntesee seus desvioP, 
t11mbcm não houve fo cn. pam n sustent,r: orei~ o 
po1'tnnto que nem me IÍ$Silsta, nem me entl'istcco 
o fJUO observo hoje. . · 

Sr. presid~nte, ·cu ouvi ns cnusns dadas pelo 
nob1·o I'X·lll'csirlcnte do conselho, ria ~nhida do 
mini1tcl'io .. Não tenho nndn n dizei': porqne é :1 
~nJ't'nr,fio d~ f:tctos para mim novos. Apenas me 
tcrin unt pouco os ouvidos o nobre c:o:-presi­
dcnto clô conselho dizlll' que n .cnuRn d•1 de~iu­
tolligenoi~ entre o ministerio e a CO!'Ôt\ f<li·n.-!ldll 
Mr twertada. n cscoll111 '(h s~nndO!' pelo Rio­
GJ•:mrlc do Norto.-S:·. pt•esidcntP, e~ ta exp1'cssfio 

O Su. N.t.uuco:- Ern liliS o minislr.l'io 811hiu não me ng-rnrlou. Conviria antes qtie o nobm 
no P'!der hHcJH!o um:t maioria P'll'lnn1cntn.r de cx-pi·csidcnte do conselllo di~sosse as rnzues ~o 
politw~· oppo~ta. · desacerto; em todo caso neho sei' um tauto ns-

1\Psim, ~e~ !tores, cu nfío que !'O, como j:í rli~~c, pcl':t n. nprecinção peremptori:t '-- elo não se:· 
demorar os wstnntcs cm que o novo ministeri•) nceJ·tadan VJntndc (1:1 eorôa.-Não SCI'i:~ COlÚ'f)· 
do\'o om•iJ' o ~r:··dit:/. d:t MnnlJ·•~ dos depnlndos: niento n escolhn, não se!'i:t politica nn oec:tRii\o: 
contento-me SIIT!ple~ment.e cm f'nzo1' este JII'O- mns nfio me ngrndou a oxp1·essão-uão necr-
testo, como hei de f•ZCI' outros c desenvolve-lo~. tacJ·:I · · · · -
~n JlO!'Venturn nf.o hou~er :t di,soht•;flo de r1ué O novo membro rlo pnrtido liberal, que mo 
cstit arnrnqnda.Q cnrnm·a rios deputados. vejo obrigado a reconhecer . , . 

· ;-;;1. c-Jnscicncia do minislcrio, corno n'' ·cons · 0 Srt nAnXo DE PIRAPAlL\ :-Como cltcf'o. 
ci,1n.eia do nós 'todos, c~t:í o reconhccirnfJnto cfa 
ill:o:.ritimirl~rlc uo ministerio nctunl c de todos 0~ O Sit. nAnXo DF. S. Loum~Nco:- ... scjll'como 
ministcrioM que fo~rem OI'g-anisndos s~m n in- chefe, cleclnrou que não é legit-ima a'asccnsiio 
flucul'i:t do parlnmnn lo, rnns simpl.;smr.nte Jll'li! do actual ministcl'io •. 
vontatlr. do poder irrosponR:wol. (.~píJi:tdos.) O Sn. No~uuco :-E' Iegnl, mns não ,; legitimn. 

1·:~ta ,; 11 nlinh:t opini:1o. ·. O SR. nAnXo DE S.· l.nJ'nE:-:ço :-... porqu o 
O §r•. haPo1:0 do S. L ou roeu ,,0 : S. llx. não conhcc~ lep-itim1~ senão 11 nscens~o 

- 81·. presidc_nt:e, n~o rne competia. tomar o do,;cidn do rniniste!'ios pela v·ota0iio d~t maioria 
a pnlavra ~m Iii o gTIIYt'.R · eirrumstnneias; rl:t carnarn doR dopntndos, e, no medmo tempo 
rr·cmthcço meu lognr, :1 pn~i~iio que devo oc· que S. Ex. diz ~ue só pel:t vontlldP dn maioria 
l'npar no pnrhmento c sobretudo n mi 11 ha dn. enmnr:>. dos Srs, dcputndos, reconhecendo· 
in,ufficicnci:l pnl'll. rr.sponrler ao nol:r,J sen:l- Jll'Ovavclmcnte n incompetencia do.sen::do, póde 
dor qno acHba de fallm·, :t ~nom fto!il~it'o por subiJ·oudesecr o 1r.inistcrin; nccrescentlt .. tf Esta 
li' I' ntiunl nppn1·zeido. (Ap11inrJ,~) ~!""· cn dc:•o Iilniod:t reprcscnt:l o pRi' p1·ovisoria e insuJ!lci­
fnzcJ' o que pudei': nceito n conselho de Hora- c~tcmcnt.e, omqunnto niio houver mur~nnç:t do 
do: R8t quodam prorlirc lflws, .~r· ·JJIIU. d,lfuntltm, lr1 de cloJCilcs, porque por orn não hn hherdnde 
I] li C quJI' diwr: hd de l'nci' quanto cm mim de ''oto. ,:se pois nfio lm libcrdride de voto, se 
eoul.Jci', c nnrln mnis. essa mniorin niio se pódc con~irlernr rcnl, mas 

Hr pre,identc, cu 11 ; 0 m~ cnt.l'isteco com 
11 

simnpennsofficial,c sn a constituicão est•tbeleceu 
· · o noder :nodot·ndor que vel:t in'eossnntumento ~il:ur!l:lio que o pn!?. vai tomnnclo; r<•n~Úlcrnrn o ,. 

l l ·1 f · 1 Rolll'B ·tudo ~no diz respeito nos destinos da 
.J'IlRJ nm ~n r:rmo quo J·Hnun tnvn ]mrn o seu nncito; se todos os ministe!'ios dizem :-hwemos 

dCSCil_!:\':1110; vin que O Olll!!Ol)lll'll O peiOI' de todos de Í>CI'SOI'Cfrll' emqunn(O tivermos a confinnça d!l 
os mnlc~, n /l'l'llni)'I'Cnn ~oeinl. Hoje wjo CO!I~Il ccrô:l 0 clt; purlnmento ... 
m~iR c~pornnçosn: ~mn fr•bre, nmn eri~c_, do que ·· 
por! c ~'"'. n:'elhorns. hu npplnudo cssn u n 1iío,r: por O Su. N ABrco:- E' /wc prnpilel·lwc, 
o!! a tchcit;o no nobre hcn:ulor, porque nóR d('oe·· O 811. BAHÃ·O DI~ S.Lounr:ram:-: .eomoéquo 
j •l'•ililllH o t'r.ino 1lns Cl'<~!lcas. :'iii o sei, Sl'nhorcs o 110 I 1 e fCJl~dr r pl11 priméirn vez I'Cm dizer 
'n fjtlfll'os dividiu: n:io mii compete indn~:u· iR to~ que (; Jlle!l'ilinmni'ctirndn do um rninisterio que 
11f1o e da tninlm comp.~tcneiainve~tignr :i,; causa~ pr.rden n cc.nfinnça du cor1\:t 1 .. 



Jlti SI<:S:{i.O E~[ l~ JJJo: ,JuLHO J>Jo: ltlliS, 

O Hn. N.\IJL'CO:- Ni1o mu nt'ol'i :í ;j\,Jddn rio 
Jnini,tot•itJ, I'nl'i.!ri-mo :í n~coiw:lu c!u um mini~-
lurio de politic1L oppo$l:t, ' 

O f:lr. n.u:.io rm S I.ovum:ço:- L:\ vou. 
O SH. Zneal'inH :-O minislcl'io ni'io s:Jititl por 

hnver· per·dil•J :t conlinncn th .. cnhln; pt·otcsto 
con Lni is H o. ' · · 

O Bn. nu::':o Dll S. Lourm:-:r]o:- Dôsrlc quo o 
minist:r;rio nirn pode pi!r;;u:vtir :i 'coi'Õa :1 SU!l 
v~>iltnrlo, perdeu n crm ll:mrm dcllanostc p:~nro: 
llltil eli,g"O CFJC Jl(ll'clt!S~C Clll Ullli'OS jJ:.liÜO;;, 

O Sa. Z.'.CAJ:J.Í~:·- Ni10 pérJw ~ conf!:tn1;n f' 

ll Jli'OYil Ó qnll CU,tU\Hü H ti ll'·Jhe \1 r!CIIIÍS;;~O; 
<JU',ttl·o din;;. . 

() ~Jll. F. ÜCTA'dA:-:6;- r,to é \'t'i'\hdc, 
O Su. B.\n.\o J:g fi. Loürm:-:r:o:- Se :11::t~O o 

minist.eJ•in não pol'dcu a crnlli:ln(;n. da corôa. neJJl 
dn crt:llill':l. dos Sr·s. d••put,ldo, nr\o t!t•vh l'niÍI'•ll' 
f<J: n mini:<l1:1·io n:Lit·on-sc JHII'<JUC n:io p.irlr: l'r­
::o:t' arlni;tar Jli!la eOJ':ia Ulll•t cousa que cll'e jnl· 
g·:t\'11. de inlcrt>S:'·e vii.:d pnra o p·ti~ .. I) minist.t;rin 
~·J:ll duvith J!iio h•1vin rio t':rZPI' qn~sl"o dr: tl'i­
''i:Jlich<Jc,; pol't.anto ::úlwn qac Cl':t 11111 nq;or:io 
c:tjdtal, Hill 11cg-ncio de eir.:umst:tncin na êpocn 
actu:d, em um des:w:!l'lo rL1 eOI'à", o Jlóll' cnn· 
seg·uinlo o minist.criorotii·nn-sn porrjltu uilo pôde 
per.~u:rdi1· n ~or·ôa c.lo;;trJ t!cH'Il~lli'tO. 

O' Su. ZAC.'.H!M :- J•: ,,flo J!Ol' f'altt de enu­
ii:nJç:i 

O Su. BAn.\u D~ S. Lut:trll:\t\0: -1\Jlr. não teve 
n con(in.nell nosln pnnto. O 'nobre sonndnr, a 
qnem rn'l),,ndo, j:í r•nrwur•.b .1[111'. rt l'.·t.il'"'h r.ln 
mini~terio t~d lcgiti:m1: ansceu~~~io é que nilo foi. 

O Sn. N.\BCCu :-E' eotlt n quus.tilO, 

O Sll. D,\n:io DE S. LouJ:I;xr.o: 
rncill fJUestflo. ' 

.Tú tnrno.s, pclis, 

li ~1:. NAUlGu:-J::~Lt é bua\ 
O SR. IJ.\J:,\0 DE S. liJIJIIIl:->So :-Sr. ]ll'•:,;iden-. 

I c, é proci~o fa!Jnl' ehru ao p:li~ ... 
(I f:ln. ?üuucu: -~fuilo claro. 

O Su. NAuuco:- Vtí com rista110 miniHtc!'io. 
O Su. BAIIÃU lll·: S. I,OVJ:Jo;!>r:O: -Por co:J•c· 

'gnilltD 1t '!OJ'(h\ nào podÍ\1 l'CC\Orl'~l' 11,0. Íl.l'0%1'CS· 
sismo pol'tJIIC cst:I.Ya gnsto; tlcvv1 dli'IA"li'·Sc no 
P''I'iiJo !ibr~t·al 011 ao pnrtirlo coi.Iservador. Es~11 . 
era a \'Ont~de de nós todos arpn, qnu sustenta­
mo~ 11 cnnvuninncia que urna das duns opiniõr.:; 
govr.J•nns'<c 0 pniz; cn o disse IllllÍS de uma wz, 
11 t'lmhrl/11 o ouvi. Exp.icn. ir.l'o o procr.c!imento 
dn CIJI'Ôil, qurl IJ:U R III\ ~nbcdOI'iR.l\jll'CC:bri:l lt V C I'· 
t!<Jrleim ~itu·t·;1io elas duas oriniuc5, pnrn. optnr 
•1nh lll'l i,; con venirnt.J naoccasiiro, Acp1 is~ pro cu· 
~.lll'nva dai' pormorlos:tmbos r.s!c.;p··•rtidos: m·15, 
IJlllliHJO 8(1 f.JilCI'ill dl'iiúi'C\'01' O ·jllll'tir.lo JihCI'HJj 
dizi:t·St\: rr E' n:n•• (olhtnha q'nitRi !J"tn.•p•trmlc., 
1-t:n é, dr:ser·n•;ia-sn eu mo mnis ft•ncodn qno" pnr· 
t.ido consr.r·v•Hlor, A coi'Üa tinha ob<ili'Vnclo ninrh 
,p 11: n r!linist:!rio, que se rdii·nvn, tr.ndo do Jll'fl· 
ver nos car,·os rio con,ellw rl11 c~tndo, do o:.:,~I'· 
eit:o, d.·1 rli:~nrnnci11. c da pnliei11, /'um bu~e:tr nn 
ll'·rrlido etliJ<;crv:Idor o~ hu.rn1:n~ par:t rsscs irn-

. I . I ,. '[' " ' pn rb n tes r:t lrl o~ c o f;C!'Vl00. p 11 .J, 1 rJ~. . e nu o. Crll 

Jli'I'.Seli<;'t totlas .estns cun"l.dr.r·n~ucs o ch~tc ela. 
11 a1:ao q:lll npt·cwira q_ue a Slill:!ç:;o do p:uz llilO 
pcnnit.tJa a ~xp!OI'Il<)>IO ri~ no·mhdr, ou n,cl·rn­
e;,n dn norn.s tot'C•Is, m•rs strn que se aprovcJtqHSil· 
:i. r•xi,tcnl.e, o·rpú porlh in~rjil·nr m,i~ éonliangil, 
dnb:ou do IIJlJlCihr Jl'll'll o p:tl'tit!o libm·al, que se 
aprn•entna menos orgonni.•ndo, Ill:tis fl'llco e reu­
nindo menor HOillllln.de hnhilitM;iics; do nccordo 
co;ll o g-n1lin~to que:;,: r~tirn.\'a · chnrnou. os coJ~­
servnrlorn.e, DJvéra dcsnrg-antsi\.1' o cxm·cJto, ret.l­
r;11• l!'rm~J'i\r.s, qun é a qur.strío ruais g"l'ii.VC entre 
n0r•·? Co!l(rr•aJ'·>~o ne.~t·t casn. n·t condiçiío dris que 
!n 1·~·:vi:o o pode!', e hem n~r-im no conFelho rlc 
P~t'rt!o? Xi1o: n COJ'tia nesta~ mnlindrosn.~ cir-
1·.nm.,t·rll"hs pronnl'illl o r[IlO apresentava lllQIJO!' 
HOJlllnnllc inconv_cnicntcg, ' 

A con\1 viu quu a primeim necossithldc do 
pniz cr11 o1:oncerto tlc sl.la~ Hnanç~s. 

o Nu. pu.u,Hli·:K'l'E,- :\eh o IJ.Ile ni:o se àe1'r. 
Ji~CillÍI' 1J lidO. . 

O Sn. JIAJÜO I >E 8. Lolil!EKt;o:- Y. Ex. 1·6 
tp1c ~r. f•:~ uma imputn~ão nr• nscolhn dos nu-

O Sit. JLIH:'\0 l•Jo: f:l. LoiJHB~r:o:- .. ,c diz•:l' lm:,; minhtros. · _ 
lnd·.), Scuhorc:;, o jJiiÍZ ,;c •wltav:\rlivirlido cmli'dS 0 i:irt. N.\liVCo: - Pelo contrario, ado que t'oi 
pnrtc' .. rtuípaditlo oflieinl q 110 Br: :ll:hnll!IIV:tpro· mnit.o ho:l ,, e'collm: a minhit IJUcstão 11~0 é 
yre~si.<uw, o p11rlido ellilllln•lo ll.i>torieo JiJ.,or:d, e <JS[:\, 
0 prll'lido con~Prvadüi'.-0 partido <JUC os tara no - I V 

t']r 1 o, S 1• t 11 • o t1•11 j1 \ 11 r () fi!l. 13.1!\XO DE l':i. ,QllliE:SÇO: - amos ao !·:'OVCI'li01 O p:ll' ll '. J 1',.1-I'C S' n., ii i ' ,. • 
:li<.:icnei:t p·tN contmn:u· a g-uvci'Il:l.I', except•J ~n ~cto. _ 
n rllr. stJ unis;;c o p:n·ticlo JiiJ~I'nl histor·ieo, como () Sn. !'lllmDE:\TE :-Eu clig"tl qnc, rjll<~l•'[liCI' 
:wol''l cRt:i unido; n!ns V, E;:. snbc que f'r. tizro- qu~ ~rojn. o nr.to, ha rp!CIIl por cllc deve RCI' l't'H· 
rrrntcnt:JiiV;l:i p:ll'li.CSbl nniiin, c qnc esta uniilll ponsnv L 
fd rr•jeH.:trln; porconsrgninl.en eill'Ôn, que \'i:;i'' o Sn. n.qtÃO Dll s._!.OI!fil.':\(}0:- Duns ltlljO 
do nllo rl•J 1.hrono so\IJ·o os tlcst.inos do p:liz, nno ~illl 11 ~ lli'Ctls'>itJ11 rJus elo JJ 1•11 sJ! -nH flu~nm1q e 11 
pu.Jo cn!t:nllli' r•omr~h hypotho~cqne tinll't ~ido ,.1\ 11•1,11.-o 110 1J 1•1., scnndm· conhece no riaiz tun 
.111 {1 1ww.' rt•j,:itllrh-:t nni·.o d11s du:1s ft"Ier;iJCS f1,1mcm qne in;;piro m11 j;; C(Jilfinnçn c q1w ;ej:t 
lihci'neR ~·, 'so HO púdtl rlizoi' fr:1eç~.o liiJcl':ll, :\ ·. , lllZ rln melhot'lll' 0 er,tado llnmPÍI'O do 
Jl<'OP'I'cssJsl•I, que ern c~mpost:t de hberncs c dr ;~:~·r:socnr\l.rrc Yiseomk tle Jt,1JJOJ'n.J1;v·r Pe1·rJú.:-mn 
•:ou;;or'ViHlorcs, po·s, ntng·ucrn tilliJu p:ll'\1 nndo .1 , ,. , , 

11 ' I . ] j I' ·j' J ' I ol Jll~,,[!l\1.,1,., VO 11.1':~ ~~··t( a Unl l C :-;CU.'4 IIH~ll) Jl'O.~ IIJ~.1 I. l C:.~· . ~ • . . . 
m:tut·hu ,_j,, ]Jl'Og'l'C·'~ismu, O Srt. 'i\.\uL:cu: -- J::st:t!WO e H tJLtC:;tau. 
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O Sn. JIAnXo HE S. LOljUE~<Qo:-lMnu mM· O Sn. ZACAnlAs:- .\p;iado 
tl'ttndo como nalnr>~lmento as cnus:ts d<ll'ii'" i1· 

t l l f - O S!t. DA !IÃO !Jll S. LciiJitExr;o: - l.l.ec!:IJ•n r(!) o Jl.:tl'!l os .o. UI. o que ·o !'li o, prn•:tuc a rtnest:io rias · 1 
j i i nfío ns o~ poso cm posw:io n g'Jtrnn: eu ni\t) n.~ 
mnnçns órll ttmlt las g'l'liUl cs neces:;idados dn cxorocl"in neniw naquti'lles c:Ísos exi~.riJos poh 

Pilu:tçfio. "d l ·t 1 t 1 llCCCoSI ll( C Ullll, O l OIJIOM 1'1\( a. 

Ascgundncraadagu~.rr:I;onohJ'~Ronndo,·nfio J\:io tenho receio do nli>•olulismo no,n o mo-
~~~ bc que ·n. cn trarl;1 r to pni·ticlo liberni historico Ut\l'ci1a rtuc temoR vni p:tl'll ahi, ulio o quer, nfto 
I ln ra O J.l.Jritll' du V C I' III tl'llZCI' ll<lllt 11: Ut.i:tllf\1\ TIO 11 O,"· d • d " o f[ tiO!'' IIILIJ (I ~tif'.Í i\ .. . . 
~u exerci h>, ou to aso.~tng cou~ILR nu c oiwo tliwr 

. I I jJ 'I • ·O~i!t.'l'.OT'!'OXI:-,\"0!'11, 11110 va em .n•1• .n... Ol' cn_n'ei(uinlo j:i ve quo o 
~~~ t!n:~q Jll'llll<'n':.IS nuce~s,,[:tdu~ do pniz fi>rf•o O Sn. !1.\!1.\~ lJil S 'i.oUIIll:'eu: -- N1io, nunca : 
a~tondJJtiS C•Jfll a elmmndn rloos l'"~RC>:ls que htojo se;l>f>ru ·foi esta n minh~ lingiin~cm. 
rompo01n o i!'tll'e,rno, u q!1e pre~cinJir ti isto o ·i,· !lu:n·d~. Ponhorc~. rpnnclo cu v,do desenvo!- . 
pnm outro p:\l'ttdo IJI'IIll' coull'll a ordem na tu- I'C rt:1-.oc ostl<.HIS g- 1·andr~ parti,Jos do er~IIIJ'IR, 
rai da~ Ci;U:'IIS. lcllhO CCI'l<!Zll f[lltl O ,;y8tCill:l COIJS'itueionnJ h:1 

.1:\ so Yô, poi:;, 81·. ,PI'csid::nt<•. qu1• o w;br 1 ~ FC· dtJ mstculnr-sc. , 
nndor nilo tinha "!~'hl'iJ pnm tnntn. app1·•·hcu~itO Erfio·estn• as rdluxG~s qutJ Unh:t a fiiZcr. 
Onoh!'e SIJ!IIlúor..l''· Rttpp!le o A'•li'IJI'nlJ :~lJ•mlntó; 
porr1ur, SJ', ]ll'Je:tl !llt~ '? Jlo'"l"0 lHl:t Fitu•w:•ô sn O Se. Pa Pan 11 os (mim.</i''i tios 71i!f"· · 
desmanchou col\1 n rnain1i·• dn ,.,,,.,n•lm do·s sr~. t!t'n.l ,.,~,,·a·''!JrÍr,,) :-S1·. prc<itlrnJe, o no ui'~ scna­
deputndos, iiwomv.:I :\ ; !h? O n11 !t 1·o senn;Jor .tnr pel:t p:·oviuei:t r!a Bahi:l tli~se-nos ·que ni\o 
rslií enfl'aundo; iMlO 1111t, h•m sni:cedido 11iílis de ,; nqui fJIIC ~e tlevc dr.ciclir ria sor:c dogn1Jinctc 
1111111 ver, c tn!Vt!~ tnq1HIH!o S. Ex. rnri:e nos n~- n:·tu:1l; S. Ex. emprnznu-noH p~rn.n e\\mnm dos 
~;o cios pot' ~<!ll conscl!w ott' infiuoucia. dupui;oH!M, eonvidou-unR a Cjl!rJ ~1i:wto nntes n11i 

,.. '· · · ' IH.:s HJll'"g:.:ntt~mo.• •. Jmm fJllll scJ':tmcs .J.tll!!'t\llos , :\UO llll fli'JIIlOII'n Yr!Z ffi.IC U:TilliUlliOl'i't n't'illlt!O ,. 
n:t cnrnnr~ tom do cnfi<:J' :t um:t diss~Jiu.:ho 0 ,-, JWh mniorh dnquclla enriJam, .n qu~m o nobre 

· d ]' · :;ennrloi' lll'~te IIJOÚlt:t:tu conc:rdc o dire1to excln-urganisa(:;io e uma po uwn... · 
- si\·o du !'URtcnt:ll' ou dissoln•r rninistr.rios. 

O SI!. N,IUcCO:- E' out1·:t cp~stiio. Ntí~, os mc:n\Jros rlu goahinete, mais nindn do 
. O S1i. DAII~O Di~ S. ~OUiillN ;o .. c ~O.tll qur ns CJIIC o nobre sunndot• pc~:t Ballia, no fjUe pnrt•ur, 

Ctt•cumsl!tncJns do Jl'll~ llOR lern~,;:!m !1. CH~c IJX· l't:conlJceemos quito urg"ontr:s sfio :t~ cu·curnstllli· 
tJ·;,rno, eomo·ns u.ctn:tc:> 110~ Jcnir1io: c·iMs, u que é n~ce'f:~rio quu cllcp-uJmos a um 

Jo: se :3. J\x. Yi:t f[ll~ a~ eon"H poclii:o i•· a estl' :wenn!o con111 m:uOl'"ttl:t eamnr:t dnB dcputaclos 
ponto, jlOI'quc nlio bmou a palavrll rio rnni;; pun f!UC os intJJ'es,cs jlllhli~os n110 sofl'riio in­
tomp? Jl'll'll rlir!~til' ~en p:u·tido·/ Pürqnc se t!ri- tnnupc:io muito seni:iv•~l c Jll'I~Ur.licinl pot' di:;­
x•nt twar qm .RJ!cncw? pot·qno nfl.o iJiu,fi'ou o cassú~s proloug:,d·ts c c~teJ·cis cm seus J:esultn­
Fcn:tdn c o pa1~'l JlDI'f[U~ n~ti abl'i1t ti cortl:t u:n doR immt~di:\tos. N:in ~aria, pnis, Sr. presidente, 
hol'i;;onte U!>liS va~to para uma c;;collrtnccJ'lndn ·1 d~ adrnirni' que pt•di;,scmos liconca no scnadn 

O Srt.ll.\llÃOD!ll'i'.\lJ'N.~:-Jo:st:avn Ollltlllidade.. par:t rcpot•!anr.o·nos 1ís palill'r.1s.t:1o Rinccrn:t 
<[ll:llli o ii hHra,Jn~ do linnrndo ~r. !li:C>itlcnte d" 

O ::;N. JJ:\!1.\o IJgS,l.oUI\J~!'iÇ0:-·~,,,, prc<itkn!e, eonsl'lh:j; ntim de 11110 purlc~Re:no~ compAI'ccol' 
não •incro ncdaJ' fi discn.s"iu. Eu tlet:lat·ci ne,t:t tptauto atÚIJ.~ na oatra c:~nllll'll, ondc-no~s.tnÜ·. 
ca~a q~1r., se OJ.lill'tido hi~torieo <·t.d.1i~se ao podct' •eneh j:i Jwnt0m fdi nolar!M, qlltlntlo este !'acto 
eu llll• Java-o . • 1 d 1 1 1 'd · t niio l •pr.n · w 1 c no,~.:\ von ·n te, como Jl'' e n • 

O Sn. 1•'. ÜC'l'.\\'I.~~o: -•bt.o é l'erdadn. h•.,t~r o illnsli'C ~r. ex-presidente do conselho 
U ·• .. ·• 1 · do miui~tros. · Stt. 11.\1/AO !J!l :;, ,Ot:i·J·::o:Ç!0:- '' lllÍO ''·li 

h:1mcm tler<'!t<:t;ües, t~ti<lllll'ei bnmquu O!NVeJ·no O Sn. !/,.\CARl.\ :i: -,T,\ rltlchtrei; lwnlmn íts 2 
'l\Hl subiu nfio .1•s lli'at.iqu•t, f[IIR J'l'.tee(ln r• 1t11 ,· h·ot'as J'ai que ~e J:uti!l'cnthír:io os d•JcrcloR, 
a mnis pnssivt•l mortc':n~ao: tlt•sl'j><i·a l]IIU o~ 11 ,. 0 Sn. ~l!Xto'l'llO no> Nmooctos ~:S'J'[t,\:\CI!>l!to~: . 
bres Jibern~s nílo olirign><~em '' govt•J'Il•> :t Pl'll· -'J'odHri:I.St·. prc~idciitc, orcf'puito ~ncrlrJ\'Cnlos 
Clll'l\1' os mcioH do vive,·, e J!Ol' .r.onsegNinh: ~110 no:;;en:vin,'n no uobl'·! senado!' pda llahin, exifr,J 
n:io o ]H'Orocno~scm sem noces.'I•htk. . qu~ da 110,,11 p:u·io opponh~moH brCI'CS o!J,ocrrn-

0 811. Z,\CA!Il.\S:- Scnf10... c;oe~ no juiz" t~n l'lli'CI'O c ::~o fl'l'll\'O que S. Ex. 
) ' < '' I 1 :1cnh:1 rJ,; cnuncl:\1', ( 1:'11. JIAlt'O l)J·:~. ,Q[IJ!gor;n :-,,. ll"O jllliii~O 

b•tt'l'J:Í!'II$ 1í mnrelm da· 11 . .J 111111 j~t 1·açtío, 80111 f!Ur. 1\' un" rins maiores sorprr·z:t~, i'l1· prosiclontr, 
c!la lhe dtl causa. . , c th8 m~i~ dolnJ·osas, pn1· rpw tenho pnqsndo cm 

rnin h a vida !1ith!ic:t, qne,,u~ pi'Ímeii'08 tii·~s c IÍ!'~s 
,Q ::;11. F. ÜCTAVI.\~O: · Ou.;:1n o fJII" di~ o t.:t 1 r,rn\'us contmo~~·Jbmcleaetn:ll parhs5rmt.~> 

knrler do ministcrio. no!tt·e son~do 1· pela J3,1hin, que n~o nos acomp:t-
0 Stt. 11.\l!ÃO DE S. LounENCO: -Se o mi1iistc- nhonno debato tio voto do g'l'nt;nR (c:poir~dos.) !ln 

I'ÍO f'O>HC do iibei'III'R 01! IIIÍQ J;I'01'0CIII'ÍII 1 llliO ]h~• n:io p:Hiill OSJ'Cl'ltl' CHI C Jli'OCedillll!fllO do ll01JI'11 
pol'i1t b:tl'l't'il'n~. K.,b~ r~:~~·~óo~, St•IIlFli'C.':, th· '"nado!' iJII<', rc.•onlm:t'IHin aH. circum~tancins 
vi:ío nca hill', tlinlcci~ nu1 rp1c nos ~ch1Y~!lloP, o vendo o minis-
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teria um !'i~co do calti1' por um voto •to ccmUl'Jt Nilo Rei, St·. Jll'r.~idcntu, porque rnziio cslou 
11 mais po~Hivn que so podin conceber. . . ·i neom rnod··~clo. tn~to ao. nobre ex~presidcnte dQ 

o. Sr.. .. N~nuc.o :-o s:-1!ndo 11 ;10 1,,\,do fnl,1,1' cons~llio, nao o nunh:t mlençiio mc~mrnod:t·lo. 
enhn· mnust~nos; osta to1 sempt'C n mmha opr" O Sn. F.Oc•rAY!ANo:-EstccnthusJasmo uquc 
ni;1~. n~lr •í Jli'Oprio de V. Ex. · 

O SR. lll:O:tSTrto llOB NEÓoc:os HSTRAXGJW!O:': o ,. ;:.Jt. ~m:rsTJ10 o:m :\EGOCIO$ ES'l'llA~(lJo:!IIOS: 
-.. nilo se Jli'OilU!iu:ou então eom sua pn!nl'l'a -Enthu;;ins:no, quando nssirn mo cxpl'imo em 
nutorisach. · rcsno~ta no nnbr c scnod•11' pela lln!Jia, quo iillloli 

O 811. Í:AG~lll.lfl:-1\:io Pr:tneccssnrio; cu de- C.Jill nnimnçi'io nf•n hahilnnl um S. Ex.! ... Mn~. 
clinwa d11 intcn'l'lll'iio llcl!c. · · 1wd :>o to•no o co;JSI'Iho do nobre seunclo(pclo 

() r:: 11 1 • U.io tle .J :1 I lei i' O ; Jli'Or:lli'ill'i)i dm· Jli'Ovns de que, litl-•- • 1. 1!\/S'J'HO DOS !\JWOCIOR ES'l'l/,\~;Cil\1:10.8! · J 
·:-Pcnluc-me 0 noiJI'c> ~ena doi' qan m<) intel'l'ompo, lnndo corn o ~ent1m1•ntrJ propl'io c o uma di,;cus• 
S. lix. niTo e!'ll juijl lh convcnicncí:L dessa intcr- ,;,o dcsl:n nntll!'et.a. ulío usl'on tnmado do r.nthu-
vcnçito. 'ia>mJo, c.•tr.u npr;n<tR nxprirnínrlo minhus cmi-

0 S 
., , . , , , vicc;i:cs, e cumprindo 11111 alto do·;cJ', 

Ji, h,\CANIA' -J>.i,\, . l I lll' J ' , . . O nobl'll sonql or p:: ·t :11m c cdnron em sc.u . 
o Sn. llli"l''J'IlO !lOS !'EGOC!O-' ES1'11AlWJ,;)J!OS: ·l'•·Rpr!it.avel jni~l-1 qn'.t n "ahinet<l nctunl é lugnl 

-'l't•nho tn:nhcrn o dirdto do diZei' qtw a r.pini:io mn~ ni1o é il'g-ilimn. 1\:í~ cutraJ'Ji na rlistinc,::i·,; 
do nout·o Rr•uadnr peln. B:lllia, u Sr·. l'::llnwo, J 1111 trn 0 que é L:g·a! r; o n,uo élcg-itimo; vmi j;í 
som)li'll de gmnrlc pm;o . no :lrg"llllll!lltO do nrhJ•e sen:ulo1'. Elle nos disse: 

O fê!!. :\.1M'CO:- J.:stam ri:Hln. Jl·.:tiJ'ú!l-se 11111 gnbiuetc fJiW linhn urna grnnrio 
O "'1 •tr ·r 0 ~ · · m:liorh na ouk;t oil:nnrn, e es(n. crise não Jlndia •O I," ~ ''~.!! u:Js NEGuC!OS 1·:-;'l'lt.\:\(IUJJ:U.,: 

-... tm~ sem pi'O g-1·,,ndo Jur. nas c! r]; 1 te.-;. lei' s~ não 11n1:1 un ien s J! uçf10 - , a OI·g:tnjRaçiTodo 
um galJinulc 1[111' fn%c CXJll'O\t,íro dessnw•Sillll 

O ·fia. NABuco:- Eu :t tinl1n cmitliuo muitas maioria. 
vezes. 

O Sn. ~lfl\1>1'110 J;os NJwocros E~'J'I:A~'''EIHO:i: 
-.. o pnir. semprn a r.uve eo:n nillitnnttour;iío. 

O Sn. NABUCO:- Quem raln, ennR•'n te. 
O Sn. ZACAJ:L\s:- Tinhrt falindo midl:·rs ye­

zcs. 

O Sn. W:\rs·mo no' :-;cr:ocroH ESTil,\~:a~-:nro~: 
-Com c~t:1s rninl1:1R reilcxúrs tliin quero !1ÔI' rm 
.duvírl:t f[UC o nohJ•c Jll'tlRidcnto do ennerlho nlio 
p1·ccisa de cyl'inêos. . 

O Srt. Z!.CMIL\o:- !iiio precisnvn n•Hjlll·lln 
o cçn>iiio·. · 

O Sn. ~11:->IST!lO DOS :'>J':uocr··" E:;'rJ:.I:\Gr:mos: 
-IM;t minh~ nhsei·vncfio n~o impnrt:t em con­
Cl1it.o que nem dr. !r.Ye rf.~,•conlw:n o p-r••r11lc mr­
ri~o do OOUJ'C ~;;-prcsi<l::nto do cnriseliJo; (I !filO 
cu dizi:t e repito e~m todo o lund:11nnnto ú que 
nma nut:oJ•idnrlo politica, um r·r:Jrlor, nm membro 
do ~cnnt!o, do. import.nnch do nobi··: >onnrlor pela 
Bnllin, qu~ I'Ornpr u o ataflliC con li':! o rnini:~lorio 
:td~ual... · -

l) .~a ~;Aill'CO :-::'l'O!c"tpj, 

() ::-::: :.IJ:\TS'l'J:O DO::; NEfifiCJOS ~~:-;'l'JU.>:GEilHL.:: 
- .. ni.o podia con":rv:u·-sn ~ii<:Hdo;n du­
r:n:••. r.•.''C conllido ••ntJ'I! o g·nhinrtc c a mni· JÜ 
do ~··aadi't -

O ~i: Z.\GARL\S: -~- -1\:io hnu,·c cJ'ise :llgnmn. 
O Sn. Ml:\I:iTBO 1rn~ ~·Euocrn>< EST!UNOF'l" 

!tOR :-.. rn1o podia rlcixnr dr, c!l:rrnm:n· ;rs !'w 
r.es ele RUI\ illu"\l':l<;iín... . 

O Sit. ZAGi.lllAS; -· .!:', ti1rlm derrnmndo. 
O Sn. ~\lli\I~'l'Ho JHJ~ :\J·:uoc1os Efi't'H;\fiHJ· 

r:u::;:- • uiio podia deixa c do 1\izer·lll'" oU\' ir 
[IS COUSO] !los do ;eu j111\J'iOti:illl0, 

l\n1 primriro hg·a:·, Sr. pre"idcnte, eu obRur­
vnrei no nnhJ'e Sl'n~HIIIJ' pela Jlnllín ·qn~; se o mo~ 
tivo fJUH r!.:t:•i'IninOil H reli:•:tcllt do R'llbín,,tc de a· 
do n;rr•Bin é um motivo que juRl.ifique 11. rli~solu­
e;11J ,Jo um ,(?ilbinele nas l:fi'ilYrR concJi,~,j~s do 
J:rsp<~nsahi.lid:nlc rm qlio se ncharll.I'R>J, o uns 
di !iii:;) iR r:ircumRt:liH:ias em IJ uc se r1chn o paiz; 
'" l'~.'ll mrdi\'11<'1' 1 tr~o ]Y'nrlr:l'O~o, devcrn1s crer .. 
d••1·in prrsuJJ1ÍI' :1 ~nltec!ol'i:t-d'l eoroa qur, IJHal-· 
iJllPI' j:.,'d\"C' nw, quj~ ~:t!lisso da m:dol'ia d.t e:till!ll'a, 
tcr·ia a mc~mn opinião ;;o11rc a cscollrt rio Rena­
dOI' pl'ln Jli'OYinda· do Hio-Grnnrlc do Norte. 

O Sn. Si!.n:nu JJ.\ iiiOTTA: -Pe~o 11 pnhtvrn .. 
o S::. }:1!\!51'!10 DOS•i"EGOCJOB ES'rl!A:\GEII!OS: . 

-Em S<•p-nndo IOf!'lll', Sr. prr>idcntr., 11. thcoria. 
cnnstilttl'iOn~l tlo nobre srnatlor peln Ba!rin niio 
p•i<lc >PJ' ncrila cOJT•O incnncnRRa porque, n sei' 
t•xnc(:l s.:mr!hnnle th:Jorín, tcl'inrnos que n maio­
ria da enmnm do;; d•:fllllilllus cn~n-f'e eomn opi­
ni~n puhlic:t pnm I'Cmpre, ou r1uc eó JÚ]e scpn­
rnr~Pc ri...Jia de qnntro e.m f1uoti'o nnno~, isto é, 
rp1c rlurnnlc :t l•·g-iPin!nra a mnio1·io r!n cnmnm 
do" ciepulnr!os tem diJ•pito indisputnvcl de go­
·WI'Jl1J'1 dili'O se p1•rsnmir I'Cll'ijli'C! que t•lln cofli 
tk necordtJ r·r.:m n Ynntnde llJH!ional. 

O ~~~ i\Anrco:- As rnínorii\Rpodcm tornnr-~c 
!Wliori;\~. 

Ü 8n. iill!\JS'I'I:n 1111.-. ~EGOCJtS Jo:f;TnANOF.JJWS: 
- Con!e.>to n propo,ic:"o do un!Jre senndor·; <<n­
tcnrlo qnc a rnaiorin di1 enmnrn pôdo ncllll!'·Pe cm 
::nl'l:-"llllL'n~u com a opi111í0 publicn, eom o 1'011-
tntliJ nndonnl; r qnc enuo no·poder moderado!·, 
a ljtJI<IIJ :1 constitui~i\o incumiJC de Ycla.r in•·r.s­
'':rni••Plrnt<J PObJ·o a manultmr:i\o cln. Jnclc•JII:II­
d,mci:r, erpliJil;rio e hnnnonia· do~ maiM poderr•H 
polilico~, ]JI'OCUt':n· :nolll\iilo paeillcn. e consti-
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tt,tcionnJ d11s. CJ'ises, consultnndo a opiniiío nn-
C!Onlll. · 

Jo:' n opinifio nncionttl que cm ultima instanci!1 
d.ovo decidir tacs conl!ir:tos, iX::1o sei que :t mnio­
l'lll c!11 carnul'll dos Srs. dilplliltclrm tenha o di!·eito 
iunbnliwcl de govcrnlirdul'llll te qnatroannnR: niio 
adrnilto esta theo1·in, ni\o 11 VPjo ndmitlitlâ cm 

_parte n}_gnmn, c os precedente~ dtJ no~so pail 
protMtao contm cllu. · 
· O Sn. NAnuco : -Os Hlmso:s. 

toremos mais governo pess0111; não se nos pré· 
A'll,r~ mnis que o tlc~perdicio dos dinheiros pn· 
li!Jcos nrrastJ'II o IlrnRJ!uo estado de dcsgrJIÇII e 
de ruiua til o deplunulo paios honrados mombros 
dn opposicúo. · · 

Senhore-s; o Messias J•eg-mier:tdor nppiu·céeu 
no Br·asil, é preciso acreditarmos ·e tlcnJ•mos ceJ'­
tos de que nl\ renlirludo umu novn era, . colebr~ 
por· este grande successo, vni com·ecnr na nossa 
·patl'in; mas Cll dost•jnvn, era bom, Si·. J•rcsiden-

0 Sn. ~li!\Ii<TJ:O· oos 1\I·:Gocw:l Bô'l'nANUJ;JIIOS: --te, que estns c outrns pi'OJlORil!urs foH~em profc-
-:As i~tr;J'I:npc,ões -que !l'LO dcsej:1v11 p1·uvocnr, ridnH pelo nubré. pre~idcnto r!Ô conselho nctual 
o que rnfo1Jzmcnte plll'ÍII'lio do uobw cx·preRi· e que lilCS8em ellas p:u·tc rlo sou progmm mn. O 
donte do ·conselhn, me lizcriw il•nlém do que de- prugmmm,1, porém, dt1clarado no sen.'lddlimita- · 

• via, segundo o conselho r1uc o nobre snnado1· ~c. permiLt:J·so-me o termo, n palum1s tfllic/liôa~. -
pelo Hio de .Jnnoiro se jul~rou crhl'ip;.Hiu :1 dnr-me: Que haverá jJJ.<Iiça pura liul •S ·~. é de crer s~ 
entendo, pois, que ;!e I' O • aq 11 i !Írn i t11 r ns m inhn ~ ni\,J !w_u ve1· j ustieo, hn VOJ'ÍI injusti~n; mns já ltoll· 
ohscJ'VII\lúe'R no noh,·c ~rn:11Io 1• pl'l:1 Bnhi:t, ac- I'O J!:tlllnetc que dcel:tr.rsse ~uc hal'cl'ia injustiea 
CJ'~R~entu~do n íu da o sP.g-uin tr, e tique cm minlw duJ•n n te n SI LI\ govornnç~o? Certnmoritc niio. • 
optmliO o, e.~tou certo, que mt oviui:io do toci·Js Que-serào r~spoit:lrlos os direitos tio onda 
os m~us co1Jegi1S, .o .nouro _scn••dol', pcl:t Jlahia um .. · Jljl'lllitt~·Ee-mo a cxpl·cssi\o francczn-
nflo tmha est:oi'\'O eo1no conBe!lwi1·o de cslntln cdu ra suus di-rc. · 

ll.l\1'1\ e~unei:ll'·se como .se tllllllcióu .. ~)ua opini:iu l\1 quando o nob1·e lll'csidentc do conselho 
t\'1'1\ n~uep•>nun~Ite e J!lustradn, mnt!a qunuuo que1· dizer nl~u1nn cous<t de mais positivo di1.: 
c01~trarm tiO ga!J:nete, lhu ti'arú õempre luz nr:·o- " \'ê.Jtl bem, nn opini11o do nctm1lministe~·io 0 
YCJtnve!. . ' ·· quo ~om·o o B1'/l~il niío é pOJ' f,íJt>t de !egislnc~o 

OS S '1 '! · e J>or m:i. cxcc·uqiío das leis. >J Nós Jrlío prec1'• •. n~ Ui ILVE!H.~ D,~ n OT'l'f.: - l> li IS UID III'JU· -
mnnln n:os de r·ufr.rl'lllliS, ó o que se ~eguc d1tqui!Ju que 

. • dLsse o honrado mcrnb1·o presidente do conselho. 
O Sr:. )1':\iS'I'llO nos :\IWOCIOS ESTHA!\GJmtos: 'l'emus, pnis, que no conceito do nctu:JI minis­

;-Pot· conscgúintc, nfio ~Wl'VÍni essa po~i.;:'10 d:..-. te1·io nt·:o li:ll"ijformns .... 
eu!barnc,n ao noill'J R3nnd•>r, e não uos 'luril'<tlilli 
Jll'tV:tl' do concurso do suas luzes, quer no s1mn· O S::. Y!SCO!\Oll DE S.\PUCAHY t -Radicnes. 
rlo,litzendo-nosopposiçilu,,1ueJ'COll1o con~1:lhriro O 8.1. \'J'co.r-.oll DE JEQIJI'l'll\I!O:\IL\:- Nem 
de estado, concorrendo Jlil''~ qne se elucirlc:ll :1:1 raf\i,:nos, nem não r:1dicacs. · 
qt:c~tú~S, e itOili'<llldO nquclh COI'Jlfll'l!fif<O. . 0 SJ~. VI'CONDE DR'S.~PL'CAHY :-Di~Re CJ.Ue ]11\• 

O SL~. vlsoonclo df' .. lc.'qu 11 J. veda cc1·tns J'üt'ül'mns. · · · · · 
nhonlla:- Sr. Jll'C'i·lr:nte, ird•'o-me obri· _.o Sn.nscONDE .lll~ .• TEQUITI:\I·IONIIA:.-Oque 
gad~ a ~i~er ~uns palal'l'fiS na Jll'll~ontn rli:<enss~o di:'" o o noh1·e preSI(It:ntc do conselho fo1 :-o qne 

. o pr!HCI[JIIli'CI por dar Jllll':llJ~Il~ no lll'<lsil n Jeli- soi!'t·e o Ilrasil deponde i:.tmnmente da l'nlta de 
cit:u·-me a mim, como m1:mln·o do senado, pelo execução dns leis, não JH'ecisnde lois, scj:io cs­
no\'0 suc~csso l[UC acttl;a do ~ltCJ':ll' a jlQ!itiCtl- do sns leis bem exectltJldas.-Purtanto, o ministerio 
nosso p:m . . rwtu·l! rcpcllc as rcformns, o ministorio nctud 

V. Ex. recorJn-se du que se di•sc nos ln cnsn, ndepta Jllll'il si n c!nssificiiÇiio do marco, é immo­
lJUnndo S.l discntiu n rPRpostn (1 f,\lh lk throno, rei e, se niio c, que o Sr. presidente do conselho 
1los senões que se de~o0hrir:io no nlini~ieJ•io pne- dcchro ao senado com fmnqueza se entende, se 
s·•clo c em geral no· ·mouo como se cmlenrlilt 11 ju!g-.t que algumas reformas dev01;lío ser feitils, 
po!it.icn do paix. que nos üig11 quars clhts si\o e em que sentido; 

Estou co~1vencido que os rmvloJ•os, que assim se a•! opta ns reformas ·proclamadas nn lillla do 
~e !lxpr~sRal:i'lO no suundo 11 fJIIC me ~1wcce qnc throno deste nu no, se quer reformar nlegi~Jnciio 
fn7;1ú0 eco Íúrn dc!lo tnm!Je.u nns Jollllls Jlll· SOUI'C n elcid'io o qtrnlé ô sentido em qne S.Ji:x. 
b!JCns pertencentes no rne~mn pni'Liclo nJ'Jii"'iJ•iío o oministcJ'Ínju!g·<ioqnose deve f>tzera reformn. 
Ol homens g·l'lll'es quo tom»o pn1·te 'no 0 ,~1 ho- Pois, sonhores, aindn no scculo em quo.estl:· 
cimento c 1111. dJscn~são l\:1 politic:t d~t 110~~:1 mos, no Jinno di.• ISJB, h:t de .vir um ministeJ•io 
Jmtl'in; çnd:t nm de !los penHIIVil se ~ül'in vcJ•dn- no sannrlo dizer CJllC seu Jli'OA"I'amma ci f>IZOJ' jus­
doil':t 11 doutl'inn CJIIU s0 p 1·é.~: 1m nosia easn, Rc ti.;n e n<lo ·oifcndor os di1·citos individunes do 
n_n_renlidndo hnvh on dorni~ 1~vn 110 paiz 11 po- cíL!ntln.o~! 1\ o senado dllve Cltlnr-se1 Eu, Sr. 
l!tlc•l- }li\Ssonl, se o dcspPrd1c1o cm ti ctus~t do Jli'J:;identc; onlnr-me-hei, mas niío me J•esi"'• 

t d I ll111':•)', • .o 
os ·:1 n c n qr:c so ac I<JV<io ns nas.qas finnn<':t", -
se 11 >it-Inciw CJ'a on niio grnviRsimn, cJmci Be 
pl'Opnin"n .. l•'olieito ;t todos tl:t mim ig·nnlmonte, 
J·OI'l]UO hoJ~ tudo t'so, soahnro.;, Yni de:>itppn­
J'f'CPJ' ;"de hnje- cm cliantl', fir•n •·nt,•ndi,lo, niin 

]',~.:·nee-me porém, qn1J ao miaistel'io nctunl, 
no noiJJ'.J Jll'csidente do conselho, dadas ns dc­
o!:tJ'IlÇlies que nqui se temdndo, ns exp!i~ncões 
rpw f()ri\n dosenvnlvic!nR 1111 di~cussiio cb1 l·es• 

.. 

' ,- ... ; 
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' posltt à f:tlln do th1·unJ, do modo !lomo fo1·iio .qu:l~;tão ig·ualmoute impo1•lnnto. V. Ex. sab~ qno 
cousiuorndus pe!ó nobre ministl'O rht mu:·inhn, hn dons 011 t:·os di:t~ honvo uma ult~rae~o no 
como ollo HJ cxp!icon vi~o:·osarnen[.3 contl':\ o .c·1mbio, o muibt g·ente no commercio att.ribniu ú 
g:Lbinuto que ncah:L de se:· rlemit:tido, tudo iRto opiniiw do gabinete l'i!lntiv:LJnento 1Í pnz. l•:n­
rccJnmn. de SS. El::x~. alg:untt cous11 rle Jn>~is t~ndtl n Jll'''lf'l fJUO o rnin1storio nctunl tem :1 
positivo, q ua uiLo !iq uo súmen te no vngo d:L j llil· idé:t tix:1 do fitzel' :1 pnz ·a to!lo tJ•anse, nlgnmM 
t:i~a p:trn totloR c do 1·esp3it.o no; direitos indi- f,J!h·t~ publicadas nestl\ capii:alnRsim se tilm jít 
vi .!uaes dos cid:tdiws b1·nsileirns. expdmith; e poi~ ~~bt·e um nssumpto de t.nl. 

1\:t disso, St·. pt•esiilente, qu:muo so di.'lcntiu" impOi't:uwia, •l.J fJILILl d~pende sem duvid11 nlgli­
re;:pnst:t á fall!t do tlu·ono, fJLl:: nós prceis:1:nos mJL :1 ho~t:a nacional, dei'B o govemo expres'snr-
r<lf,n·rnt\1' tudo. l'\iio lmt!c levt\J' 11 m:llo senado se Tlt~St•l oceaRi:'IO solemne. · 
qua nesta occasiilo cu sustout~ ninJIIL ll.~l:it mt:Smll - Eu, 8:·. prcRidcnte, 1Ícercn deste ohjo~.to, qun~i 
pruposi\)~O. Ponilll, qu:tndo eu sn:;tnnto quo ri quen"o nnt1·o uma opinião dive1·~nd:tqnel!a q:te 
Jll'eei8o rcl'urm:tr tudo, niio se scgut:, nem sa Jl'idn me p:trcce rpH tem o g'étvemo; cn duvido quo 11:1 
unttm•lel·,''que tmlo sr•ja rcliJl'lll:trlo rlc eh ,frc e cabeça do gnbinc:te eritr~ o pemttmcnto de f1tZC!' 
Rimn!tano:tmt:Jtl:c; é p1·~ci~o comc.-~r. c Rc feliz- n p:11. a Indo r:tr111:sc; mas é neccssnrio que o 
mente, senh·J:·c.-;, nús pwlermos cilllRU,(llil' llin'l noht'ü.presirlento do conselho desde já o dccl:n•e 
rel(JI'In:l ou dtt•ts, 110 Jllf)IIOS por nnno, cu ncnrni ao ~enlldo. 1 

B:ttisf'Jitn; mns é p:·oci:;o come~n1·. 1\ntl'llbtnto 'l'tH'ui, S:·. presidente, muitns out1'IIR occasii!Hs 
nnc! L se nos diz, nada se ll<lil p1·oinr.tto ,Jopois d•l pnra on t.t'lll' nns diver:ms fJUflshles a re~peito do 
um:t oppo<i~iio tão elir.I'IJ'it:n, 111m opposi~:io q 1w q tW disso o nwn honl':tdo coll~ga pe!:t provincin 
nií' tdmitth 11 menor t:·ég-o:t, que desconheceu da llnld:1; qnc J'allon em primeiro lop-nr.; seu dis­
tod1S os pl'incipios ~a<t!lnt:tchs pc>lo p!·opl'io r111·~o surn duvid11 prodnziu umn sens~ciío igual 
Jl:trt.Llo, a que .essa oppMiç:'w pertenci:L; dep.1i;; ti idé:t que c:tdanm tem ftdlo e continíln n fnzor 
de tuiln isto }t-t til: o scn:Hlo, Sr. prcsiuentn, con- iltls ::xtl'ltO!'din>~l'Íos tnlentos que ô1·nflo o nobre 
tentni'·SC com o fli'O!!'r'am:nn vng-o do nobre prc- sen,L<lor pela. Jll'ovincia dtt Bnhin. (Ap(jiados.) · 
sirl••Jlte do Con~elho? C~t-t·1merlt.~ H fiO. 0 Sn. VISCONDE DE lTADORAHY (p~/a. Ol'd'm):-

Senhores, s0b1·c tod:t~ as rul'•ll'lll'\S liiL um11, SI'. JII'Osidento, tenho obri:.;ncão de :~presenbtr"me 
1\ce!'ct d:t qnnl eu cmp1·nzo o honmdn prcsirien- natlillll,LI'ttlhB::lt·s. deputados o pol'i•soreti:·o-me. 
te do c:m.>elhn p:tn declnl':\!' sua opinif•o, quu é o s11 • PHE~JDE);Tl~: -Dn1·ei depois a palaVI'It 
a 1·eform:t sobt·a a c:nnneip,lÇ:'to dos c'cr:tros. 1tn nob1·e S•lll•Hln:· p Jh prov'inch <kGoynz. Esta 

O Sn. PR!l~IDEW!l :-V. 1\x. cl:i Jicr•nçn. qn•1 ou disnts~flo niio p,·,d,J cnn.tinu11', o p1:og:·~1Hrnn do 
o intcl'!'omp:t'! O rninistorio tem dt~ it·:í ram•tm rni:listerin nóda srH' di~cnti.-Jp emnutJ-a o·ccnsiiío. 
dr,s St·s. rlopntnrlos e nqnclla eamat·a se :1dion srí- Pas•emos rt' ordérn do dL1. (Apowdo1./ . 
mcn te até à 1 hora . 

O Sn. vrsco!'!DE DE .TEQUITI:srro;mA:- Acn­
bn j:í. 

lln ~lllfJI'I\ZO nJ noLr11 prr.sitlcnb~ rio cnnsclhn, 
como in rlizcnrlo, p:u·n que S. 1\x. t!Pel:u·c f,)•'mlll· 
mente SQ 11'\s vistlis do ministcrio entrn nlgnm~ 
rel'üt•rnn. J'ehtiv:tmcntc ú cmnncipncilo dnR e<CJ'l\· 
vos Hn, tJt·. p1·esidnnte, um comi.JI'Omis~o pu­
blico e solc:nnc ontre o govomo do B1·nsil c o 
mundo intci• o c i viliRnrlo :teste respeito: é neces­
~wio qne o rninistcrio act1111l manifesto com 
t':':tllf(llt'Z•\. o seu pcnsr1nwnto, o ministerio pns­
s·tdo f,,j t':·anco a este J'OSJHlÍto: nlg-tuna ~ousn 
t[nh·t dccl~t·ado neste respeito (npiJÜidD~). I-I ou v~ 
tr:tb:tlhos, como V. Ex. sabe o o p1ü toi.l:r co­
n h,rcc, tl":tbnlltos re!:LLi~os neste irn port:mtissimo 
as<n m pto. 

V. Jo:x. h:nht•m so rccord!l. •lo rno:ln c,Jmn nn 
rrspo;t•t 1\ f:tli:L 'lo tht·ono cntcnrlett o pnrti•lo da 
oppo~i~ão conse:·v:ttlot'.\ exprcso,~r-so J'elntiv:t­
muntc li_ em~ncipnçuo dos escravos; nem lhe 
Jli'<Jntmotou o nome I Tal é o hol'l' ,r que o p:11'­
tido conscrvnrlor tem n essn l'cf.Frnn, que enton­
rlcu do ~cn r/e~Cr:r nr1o lho · pronnncinr nem o 
liiJIIIc, 01'•1, subindo no po,ICI' o p:ll'lirlo consor­
vndor 6 da nb.lolnt·~ noco~sid·Hlc que pelo chefe 
uo gahinel'o ~e tlec!:u·c ao pn:z qnne• stio n~ in­
tonc;õJ~ do governo l't1!ntivnmento 11 t1Rlc object:o. 

,\lórn tlc,t:t, R1·. p1•r•sirlrnto, hn ontl':\ g'I'OVI' 

1• PARTE DA ORDEÚ DO DÜ 

Entt•:;n ern 2• c ultima •liscnssiio o parecer rh1 
mr..<a n. lli8, ~cerca .'h li~en<:a pedida pelo Sr. 
olliei::l mnior da sec1·ctari:L d~ sennr:lo .. 

Pondo-se. n voto~, fi1i approv11do o parecer, 
concerl~:Hlo dt:z mezcs tle licunc'\ com os r~spec-
tivos vencimentos. • 

Se.;uiu-s~ e:n ·2• t!iscn·~~o o projecto do se­
nndo, nnto:·i~ando a coneess~o de liccml\ no 
dl'somb:lr!iador Antonio d~ lbrros e Vascon-
cdlos, ' . 

lo'oi liJa, npoiad11 e po.ti\ tambJm cm discns-
siio :L seg"tdn tt! · 

" Accrc~cente.se: 
ct E n Antonio Mat•qnc>, conferente da n]f,m­

de~t·•t, do Jl,ti':Í com todo~ os vencimento~.­
Fm·trulo, 11 

Post:t :1 votos p'nssott corn a emcnEln para n 3• 
diRCIISAiiO, ' 

l\nti'0\1 cm 3• discusR~o, que Ocon por falta 
dn numet·o eneet·r:tda, n proposic:i'io d11 cam:~:·:' 
dos S1·s. dcputadoR, autnl'i~nndo 1Í c:Jnce.qq:'IO de 
nmtdict:ni;n. no Dr. Lniz de C:\l·vnJho PM~ de 
Anrll'lldc. 
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· Bntr:ou em 1• discn;;siío, que fiem igualmente I outro ineio no int11ito. de. que o ~enndo tomailaa 
ep..cerradn, a pl'Opo~iç1ioda mesm11 cnmnm, nu to~ umn medida, poln qunl pudeRsemos aproveitar 
mn.n~o o. png11rnen~o d11 qunnti11.dc :.lli:3<!5$ mdhor o .tempo dns seARõe~ do que o tem sidq 
a~ br1:;adeuo ::lo ares de Andróu e· sua irmu. conRtllntementd. Considerando .estl1 ne~essid~de 

Seguiu-se em 1• discussilo, que tnmbem ficou Aentida. pur to.tlos• p•ll'll quo n!1~ continuns~e, 
ep.eerrndn,o p~recerda mesa n.170snbreo r·eque- eo~o · aconte~J\\ ~ntes da ~ltrmn .. re~ormB, fi- . 
-rrmonto do alferes .Toi\o Zeferino do Holl1111 d,1 cnrcm por drscutir as p,roprms m•rterms dndns 
C&valcQnti, e outro; relativo n ornisiliio da clnu- Jl'~I'R ord~m do clJn, n me~u procui'Ou evit~tr' o 
s•1Jn de sobrovivenciu. om p~nsões qtte lhesforüo Incon ventcr!l.e de que, nilo pode.ndo ser· votndn . 
concedidas. · por f>üttl d~ nurn:ro .um~ pr·opnRJgfl.o, Re enc~r­

Entrou em 1• di~ou!siio o pnrecer dn com­
missflo de con~titui.:fio ~obr·e o nrt. 4° dns nltP.­
raçl:íeli propostas dor'egimonto h! terno elo sonndo 
n? puecer dn mesa n. 140 · 

r·nss~ n .chscus>>to, o o. Sr. pr·eRrrJ.,nre fosse 
nbrigndo·a levnnLnr· n R~S.•ilO, il<J•tndo n~·im pr~· 
t··l'itlnq n~ nuLJ"·~matei'Í~~. O ~annr!n ent.m•tnu, 
coo no n 1)1\lsa, que·~ JH'ovitlench er·a nec"~~ctrí~,. 
e ndoptou ns JJ]Odl(lns por· eli>l pt·opr'"bs, dnil 
•jU•teS fazÍII p:trte o nrt, 4', ,que n:;orn sa 'di~- · 
ente,. com ,o pllrecer da com mi ;SilO de consti­
tuição. 

. O Sr. Dias de carvalho i-Se ett 
. n~o · ezti,ves!e cohvancido do que a opiniito ela 
illustrnda cornmi~silo de constituiciio lut ele pr·e-
vnlecer. neste nçgqcio; ·de c~rto .não occupnrin ERté nrt. 4°dcsdo o principio d:~. diseu~Riioex-

.· 'por nlgumi momentos 11. ntten~iÍo dos nobr·e~ Re- citou rcp~ros dn parte de um nobre sen11dor pela 
nndores que·nindn AÍJ nchüa· prêsentes, parn dir.t)l' provinda cl1LS Alngilns, que nccusou à rnesiJlo ar­
sobrc.n mntoria algumas palavras. ti:to .d~ ofr'onder u constituiciío. Declat·o M se­
. Appromdo o pnr·ecel',· o art. 4• gerá rnjeitndo; Mdo que, •c eRtivesRe conven"cido de que·n cone­
por consequencitt niio ter·á n· meRa o'ccnsi:io de tituiçfio não podia ter senão a i.ntellil!'enci~t que 
litzer CJUaesquer rrflcx~es~contr11 o que foi dito n ~e lhe· lrm d~do, nüo concor·rer·r•L para q11e fo~se 
respeito deste nrtigo. . · · p;·oposto t\O Renndo esse i\rtígo l\hs o qu~ en-

. · · tendi:t, e nindaentendn, ê que ni•r> s~ pórlo dize e 
Sr. presidente, niio foi o doRejo de innovnr n d · · 1 

. pratica que h·t4~ llnnos se srgue no l>arln:nenln qu~·n nrti;:o n. conRtltUJ:;llo ó t~o r• ·ti'O, como 
em virtude. do disposto nn coi!Rtituic,.üo, "llcl lt "~ nRgm'Oll t\o nobre .•enqdoJ' pel~R A ln~ I\>\~, 

., o como entendem ·oH JllustrndoA membros ria 
mesnjulgou dever inf:erpor·o ~eu p<tl'BilCJ',:'t cRI~ c •UJ>niRI;ão de constítuic~o. ·P:\1'11 i•to R~rin 
respcito:foi ~i>npor ter~id•1 ohrig-ad~tapronun- l!e mist.:l' ~ue r.n dtlV1•l""'e d<t intr.llígoe'n· 
·ci~No sobr·c _,Ji!J'erentes inclic~·;ucR, snbmot,tid'l" :!h do nobre scn::trlnr, que Jll'imril•o offereceu 
aoseuex~mepordeHhcr·llc;Íiod,;;enatlonasqtHlR n. iudícn.eão qne srrvirl de bnso no pnrPce1; 

s~ propunhfip provido ii. :in' á·:r.r·r.n do as~umptn. _,1,1 me~:!: e da intellig-:1nci>1 d~ propr·ia mcs•r, 
flUe e\ ln offet•ecil\ á ~nlth;iít~ cont.irh. no >lrt, '1" · 1 f d · · · , f qu~ se pronuncrnu t11ru Jem r. 1\VOr · e~tn upt-
Nd o P'1re

1
cot· '1 116 

1
wi ci•.\U :t< I'<J >~r·m:Js • .i1\ appi'Ova- ni>ln; quantln nella existem sen,dnrr.R digno~ de 

as pe o senar o, entre ns C[ll'ten.J nc/Jnva o · torlil n. con~io~era: .. ·no por .. suns luzeR,. ~or. 1u, :. 
twt. 4", or•t em dí~cu><Mo, a mcs~t fez ~entit· quP. 1 · · 
dr.srle 0 nnno do.lS5>n.nLten1liJo do.s~ri·H.lo fui"•' cxperiencia, e:pc o scu~tmor•:1 con~tltiJ.i,,iio, .os. 
chnmndn. Jlnr:\ e~t•l. mnterh. 0 nob•·P. ocnador· 0 cru:tc; J1i1o adopt:wiio a doutrinado nr·t. 4" levht-

naincntc, mas.~irn depois do mtlduro. exame.· 
Sr. bnt·ão do Urug-u<ty,annl\1 r.uj•t pet•d•t eotn rn- A con<tittliqão di~. no nrt. 23 que. niio s<r JIO­
ziio ln montamos, foi o prirnrir·o qu~ iniciou, sr~ d••rít crlebr:ll' sessão em cada uma d·~s cnm~trns 
gun~o minha larnbrnnçn,a iuéttde fjne o nl't. 2'd sem que estejão reunidos metnde e ínnis um de· 
dll cônstituiçiio Re devin entenrlcr não em relaç:io Rrus.re•Jlcctivos membros A qu·eatiio, pois. 
no numero· total dos membi'Os \lo senado, ma~ · 1 • 
sim no dos membJ•Q.q existentes, c neste sentido ver·:<n Robr·e a intdligencJJ\ d\IS. Pl\ avrns l'Cspec-

ticos. m.wdn·os;- se nellns se· comprehende o. 
ofi'ereceu elle uma indicação. numrro dnquelles que exiRtem, dos meinbro; 

. Desde e~se nnno estn mnteria foi romettitla it cffectivn~ d11 cor•pomçuo, I>U se o O)llllCI'O total 
mesa pnrn dar seu parecer; m>IS nenl111m:J me· •lo quJ::l cor·por•nçiLo s11. compile. .· ·· 
dida tinh<t ~ido ainda offerecida 11 este respeito, Se c o mó regm de mtcrpr.etaclio nós recor­
Em diver•sos pareceres rln mesn, e nsRi.Tnnlarln- 1·errnos n outr·•·R nr·tia"05 pnrllllelos da conRtitui· 
mente no d.e numero, creie que 133, deste nnnn, cil.O, ncltnrumos que h~ nlguma ditferençn entro 
Jlzoriio•so diversas obsnrvncóes ácel'Cn. d~~~~ ns- Ô·di!•po~;to ncst~ m·t. 23 e o que se lê no.nrt. 78 da 
sulllpto, c n mesn moRtrou Íl necessidade de-ser· rncsma consfituicilo, que, trnttmdo dos consulhos 
clle tomnclo em considornciro e ouviJa n seu rcs- gocrncs de pl'ov'incin, oxprime-se por ou iro modo: · 
peito n com missão d~ conRtitui~iío.·. · · p•u·ahnvcr sessão devem nchnr-se reunidos mt~.iil 
·.O nobr·o senador prln provinciB ela. Bnlrin, o tlc metade do numero elos seuR membros-Em 
Sr. vi~condÍJ elo Jequitinhonlrn, reconlvcmd<• um ccso cst.>:belccc-so pr·ecisamento q11e pnru. 
o nnno pnssndn qunnto Ol'n convenicnt:" f]llC to- h·1vor· sessão no~ conselhos gnrnes (lwjo nns, 

. mnssem(ls nlgumn p1·ovirlonci~ nfim do eJ•_itnr· aqsomulón3 provincincs. porque este nrtig-() 
que o senndo deixnRSe dA fun.cci~unr t·r.p~trdtw dc1 cnnslitnicito nito f,,i rcJ\:mnn:lo) devo estlll' 
vczus, offet·eccu 1nmbem um~ rndJCaçno, nuo m- presente meti\clo do numero de seus membros, 
Rol vendo n fJU~sllio por ~.•lo modo, mns pr•opondo ontr~tnnto qne no ont.ro cnso ~o diz l ()metade () 
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. SESSÃO EM 1'1 DE .J LTLHO f>H 1Blltl. 

rnai~ um elos seus respectivos membros. Ora, tendo o govat•no Aah couquli1i 4o Mnsell1o de 
nilo se podendo razoavelmente considernr como cstnch· resolviclo que os dons. ter~os d~ voto~ se 

. IUUT\Ibt·os de U!Un corpornç·10 aquellea que dei- cont1tssem com reltlt:iio ao numero totnldoa mem­
xúrií•l do existir, que nüo podem ser do mn.neir11 h1·o~ das Maembléns proi•incines, foi depois pelo 
nenhu.rnl suppl'idos, porque os membros doBe~ mçsrno goremo nltornda aq.uclla decisiío, e de .. 
nnJo uM têm substitutos, us.;im como hoje niío clarado qtte estando o neg-ocio sttbmmttido tl ele­
os tem os da outm cnmnra pot•quo nào lm mrlis cisão elo poelct• lc~i~lr1tivo, etnqunnto. esta cleci­
supplentes, será ti'lo despic\tt ele senso a intelli· süo niro fosse promtrlj;adn, se deviR. deixar 1t 
genciu da mesn, o tão contrul'ia á constitui~ão intalligencin tio criterio de cnda umn das nB· 
como sn p1·etende? sembléns provinciaes; c assim se consel'\'ü in-

Eu obsen•o nindn que, qunndo se elecretou 11 decisa cstn qucstiio. Do que tenho dito se infere 
lei que mnt•cou ns nttribuL:ões dn rc.;encin a que n:ío 6 t1io lil).ltid:l n intclligencia. do 1utigo . 
qu:1l ntó certo ponto se pódo considerar como d11 consl:itui~fio; c se todos os dias o senado t:e­
lei constitucional, no nrt. 13 trat:mdo-se dos conht;cc :t n?cessidndo do alguma ,providencia a 
neto~ legislativos que niio tivcsMm 11 sancç~o reRpül\O dn falta do membros pnra poder hn.vor 
dn regencin se 'diz- se n rc~encin entender· cas:t, não é parn cstmnhat• quo·n mesn no seu 
que· l1n rnziio, pnrà que a resolucilo ou decreto parecer off'arcccsse :L Sllil considcrar@in·mcdida 
sej~ rejeitado ou _emendado, pod~riÍ suspendo!' que foz o objecto do 1\rt. (.• ' • · · · 
n sanc~ão pala seguinte formuln -;-volte 1í .n~· Kest"J. parte, .Perdoern-m~ os illusfreg ,ine_m­
sembiéa geral,-expondo por cscl'!pto n3 relcrt- bras . da cotnmtssi\o de constituiç1io que eu d1ga 
d•ls razões. A nxposiciío será romettieln tl camm·n que a mesl\ foi mais franca-do que' elle~. A útes:t 
que tiver iniciado o' projecto; e sendo imp1·es· propoz asolucão d:t duvidll como.enteildeu, mns 
sa, se discutirú cm cRch uma d:1s camaras, c .O$ nobres mémbros da commissilo dizem só­
vencendo"se por duns terças pnrtes dos membros mente· que· se rejeito o n.rtigo olfcr~cielo. pela 
prgseates em c:ld:\ um i\ das c:uJlnrus ou em reu- rncsn. I\ãu é assim que ns c'ommiBslícs costumão 
ni:io, nocnso·emquG tom !ognr que :t resoltigão tmtar·s~ rceiprocamrinto; de ordinnrio guarda­
ou d<~ct·eto· passe, sem embargo das rnziics ex- se certa deferencia, quRndo o cxnmc da mesnH\ 
pnst~s. set•ú novamente npt•csentndo tí reg-eucia m~loritt é sujeito n outra commissão;. esta ex­
quo immcdiahrnente lhe dnrú rt· sancção. ponde n sua OJlini:lo, submettc-n· no jui?;o do se' 

Tr·ouxc esttt di~posigt1o pat't1mostrar que, tra- nadn e deixtt que elle escolha entre ne du~s a 
tanclo-se dos dou.s terços, que cr~o n~cessal'ius opinião que llw mcrecct· preferench. 
P!lt'n faz~r pnssnr ns med:d·ts leg-t~!attvn~ n r!ue · Entretnnto nnob:·e commissão de'consti-tnjci'io 
~rege neta ~cg-•_tsse sa~c<;ao, o ,c~rpo :o nsLlhvo niio se contentou cm npresentnrsiiri:s.considn"r:t· 
.lu~go~ .com emente estabelecer cl.~tamcnte 0 çiles par:t mostrnr que o-artigo niio et•a fundnclo 
pnnctpto de que este numer~ devma se~ regou- n~ constituiç>\o, propoz clesde log-o que fosse ro­
lado pelo elos membros exJstentcs, e nao pçlo jeitado! A mos11 cspci'I\VI\ que a comrni~~~o _de 
numero totsl. · . constituid(o, se 11110 desconhece a neces~idnds 

V oiu depoi~ o neto nddi.cionnl ou n lei de 12 ~e de terl)a~·:se nl:;um~ 'provideaci,l, nflo deixAsse 
n~osto de li:i3!. Est:t !et, tratando de m_atem o nogoc10 no esrnrlo cm que so nolHt, porque 
identic~, -diz no art, 15: S? O p1'CSiuente JU!g'~l: dizer que é precisa lllll!l medidlllcgisJntivn sem 
que deve.ncgar a snncçno por ~nte~d~rquc 11 le1 ofi'~1·ecer esta medida, é o mesmo que deixar 11 
•m n resolução nfio c0uvem aos mtcresses dn q uestiio sem solul!iio nlgu m:1. Foi o que fez a 
Jlrovin.cin, ~ ftl'>f por os~n ~o:·mullt-volto t't na,- n.nbt·c commissúo,'porque diz.-rejeite·~e o ~r­
s~mblcalegisht!VI\ pl'OVlllCirtl-; expondo dcbnt- t1go ;-mns nfio pro pile o meto de proYidenctni' 
:xo de sun nssig-nnturn ns rnzões cm que se .ftm~ r\ f:tltn que se dá. So é precis:t ·medida !egisln­
rlou. Neste caso ser:i o projecto submettido u t.ivn, ni\o tinha ·a nobre commi•sfio o direito· 
nova disct!ssflo, c, se fill' adoptado tnl qu;tl ou de ofi'et·cccr essa medid:t que deve resolver 11. 
emendndo no sentido dns rnziles pelo pres1drn- qucslào '? · . . 
te nllrrr•td~ts, por d'~!-ls tcr~os dos. voto.~ d?,> Eu não cspcr~va que ·ohcgn~semos.lwje :t dis· 
l~emb~os da. a~:~cl!lblen, se~·arc.envi~~o no prc- cutir esta m:1terit1; por isso ni\o trou:te nlgun~ 
std.~nte ~a Pl~'i~ncJa q:te 0 s.tnc.~tunn a. . ' npontnmonto3 que hn.vi~ tocnndu nos dclilltcs 

I1~l.n c!Ispos~ç.w_offc;ccc~t ~ti\ I~~ na prntten, 0, nnteriores; ma~; vr.ndo proxim~ a encorrnr-~c 
rlu~Idn~ucute hoJe n,tofoti0~~~~ 1 d 11 pelo pode: 11 rliscussilo do parecer, entendi que l'lfio dcvm 
]c~ISiatiVO,?JlCZR~. rle_ CJUC h a !lllliS,d~UV!lltfOlOICll~l~~~ deixar ROm defesa O arligo proposto, O C[UO l\ 
csto. negociO estu. snJ:n:ottiLio 11 " '" "· • mes:i tinh11 direito ele t•unbern ser ouvida. , 
CreiO porilm, quu u opm1ilo g-ernlniontc scgomda . ' . . , · 
pclns' assemblé·ts é que, nos casos do uiio snnc- Qunnelo o :nouro sennrlor 1)clas Alnguas, qno 
cUo por pnrte do presid.<mlr, pre1•aloccm os dous pr?pô~. o ad1a~enlo dostn mntcmt, orott P:ln. 
fcrcos dos votos neccEsnrios para com'por nas- pnmCl:a Tez, dtsse 1111.r. era esta um o. questn?, 

- sonil:lén, e que n:•o so exige que cstcj:io prcsen- mui te I,myortnntc, .Jl)lllto ·gJ'II~e, que ~~o devm 
tes dom te!'I:Os do numero tot:ll de seus mem· sct•dccidl(~n.ern.nmstmplc:qnr.!tgodo regnncnto, 

·bras. • • em umn di~postçiío tl'llnsttorm; n nohro com­
Tendo occorrido n duvidn de que fnllci ~obro mis~ilo diz? mPsn:o · • . . 

1\ illtnllii)cncitt rtrstr. nl'1igo do neto arldir.ionnl e En l'rRpetlo mmto t\9 opmtõCR Jlos nohreR SC• 

. ,, 

.. 
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nadot•ea que nssim se pronunciúriio, mas ltffo · r1\ntia elo numet·o de ltoj~ pouco inferior teria' 
do, permittir que 11 meRa nllcguc bunbem em elo sor 1í do numero com que o scn~do comecou :. 
seu liiYOt' os netos do mesmo scnndo'. Em pd· n f1tnccion1Lr; e quo durante muitos nnnos pre· 
meit•o log-nr .uma medida rog-imuntnl n~o é vnl~ceu, pot·quc o senado nuo teve au"'monto de 
rl~t natureza dnquellas que p~R~ilo desapercc· numet•o em longos annos de sua exist~ncia., 
bidns; ella tom t1·cs di<cu~~õos; nenhuma re· . Em 185U quando so pt·opoz a. 1• · indic~cão 
forml\ ao Jaz nos nrtii?OS do ret~imcnto do ácet·ca desta mutet•in, ~reio que muitos pouéos 
aenndo som quo sotl'm essas tros discussiles. Se ot•i\o. os membros que falta vão no aenudo; e 
sé. ullog'." qt~e :1. mes~, propõe n '.i·Jtelli;:imcill hoje, ~~ruhorcR, apazar de, como hn pouco diose; 
da constJtUtÇ,uo por metn do um nrt,q!o re:;:tmcn· so diJt•fio 11 VllgQs; o numero só flcnria redil" 
tal,ella tamticn: p6rlo invocnropl'ecudente rlo se· zido n ·17, c dontt'O de poucos dias esso numero 
n~do em materm tnlvoz mnis A"t'nvo, fJUC niio me p6dc Rct' nugmentnd:J, porquo nhi estão na cnsa 
consta que pa~sasse portre~ diRcussilcs, mns sim não menos, de trcs cat·tas impe1·iaes de 1ena- , 
que f<lm accitl\ jmmediatnmcnte. Qu:tndo n ·en· dores. 
mnra rios. St'!. deputados rr.quet•eu cm 18·10 o Sn. Po~mw: _fia mais de dous mczes .. 
ou 1817 a reuni tio rhs duas camnrtts pnra dis· 
cutir-se 'em :tssnmbléa .g-ernl .ns emendas no O SJt, DI.\S Dll CAnnwo :-:Dotis dos qu~tes 
projecto R'obt•c crct\r:iío de rclacur.s cm ~linas estfto presentes n~ côrte o pod~Ul tomar as­
ll ~- Paulo, dopoi:~ l:lo um sim"ples· dcb:Líc, e sento log-o que sr,jüo reconhecidos. A npp1·ovn. iio 
creio que sem, pnrccer nla-um ele commissoo, de llnJII dns tres cartnH não produzirá 'effeito 
decidit1 o 8enndo por um9, vot11gfío que se re,~i" immediato, por~uo o sen:tdor escolhido eRtiÍ flll. 
tassh o pedido da fusão, dando nsRirn uma intol· J<:nrop!t; toas ficnrú o senado il?unlado no qua 
lig-encin no at·t. 111 da constituieã1l em caso, como f,_,j no começo elo sua in~tituig11o, e nu!<'tnen­
disse, m~is wave; porque no' m't. '1", p1•opo8 t,, tar·R.c:l\•1 ]ogo r,~ue se ve!'iflquo a oscnlhrt dos 
pel11. mesa, tmt!\·SO sómcnte de policia da easa, q uo Ja tomo eleitos, e CUJRS ,Jtstas so nchãQ na 
disposi~ão est1t que polrt constituição co.mpete a CÔI'tc. · , 
cnda uma dns camams, rcQ"ular em Reu l'egi- Voltando n otltJ•fl face da. qutstfio, i~to ti, ao 
monto, pois C[ue 11 eonstituicfio diz no n:·t. Zl pei'ÍgoJ ou abuso que póde resultar d0ss~ inter­
que :\ nomcnç~o rio pt•csillontê, vicc-presidentil, prelnçi'io, c n ~rma. que ella pódA oll'o:•ecet• no 
vcriflcacão de po!loro~, policin intem~,. etc. fa:·· g"o!Vemo p:wn tnilutr sobre :HonRtitnicão do se­
se-h:l nÍL fórma. rlo regimento de cad11Urnn. das n:Hlo, pCl'mHtfiO·mc os nobres ~enadoreR qu~ eu 
carnal'11s. lhes dig-a, repetindo talvc.z o que jti foi pnnde· 

Ot·a, Re em um,c~so cm que se tratava do mdo .. pe~o.noln·e senador pela Bahi~t:quo ni'ío s6 
nssumpto que tinha relnqiio com :t outra camara o pnnctpto rla de~confianca não deve prevalecer 
c de direito que o !la .i 1\lgnvrttcJ', so entendeu que. quando se trata de uma dlsposieão desta ordem, 
um (I simples dcliberncftO do sonndo era bastaul:e mns ninda consideJ•ando a gue"stão no seu ver-

' JlPrlt d•ir a intelligen"cia prnticn do ttl't. ü1 dn dudeiro ponto de vista, senlwrc~, comó póde o 
conRtituigíio, nüo crrt de estranhar-se que n p"overno nbusnr neste caso? Tem· o ~overno o 
mesa. pt•opuzessc cm um nrt.ig-o de reg-imento a dil·eito de l'ida. e de morte sobre os senndo!'QS '? · 
intelligoncínquese derin dar no nrt.23 da cons· Poden1 elles des~tppareccr da scena da vidn ~ 
tituiçüo. . · vontade do.govemo? Se, poi!, não está'n!ls mãos 

At•gtnncntóu-se tmnbem com~~ consequencias do ~overno :~ugment11r nem diminuir o numero 
que podem resultar .d:t disposiçiío do nrt. 4• e dos senadores: se alguma ·v~g11 se der não po­
ent.1o se fez ,.,ll, que 0 numero. de. senadores fi. derújtímais Rer prevista, nem entrat• n&$ calcu­
cnri:t assim muito ·redu?.ido. Ora, senhorcR, n los üo governo para formar maiorias; nem pc­
este respeito cttmprc notar uma circumstnnr.in: deráj{Lmaiil o governo influit• nn orgnnisncíio d~ 
nurrca ~o verificou o facto de a um tempo exiR· 3ennrlo, por e~te meio, quando. til!o tenha de 
tfrcm no senado 11 vaga~ não preenchidas e cu constituir-se um tribunal de justi~n. 

.. espero que cstdncto não se repetit•á nos nllll9R Além diRto~ o facto quo lje cltou n I'CSpeito 
.subsequentes. Mas, tomando n questão no ponto dos eonselhell'Os de estado ou nnda proYa ou . 
ele vista actual o considcrnntlo quo o Mnndo se prova de mnis; porque se infelizmente houvesse 
compõe hoje ,de 5S membros, deduzindo ns vng:\~ hoJe umn accusaçii_o ~onka essn corpsrnciio, o 
ticnr!Í u numero do >:!7 senadores, e ent~o pouca senado niio 11 podtn JUlgar. Sondo suRpeitos 
rlitl'erença f~mí ~ s:nado hoje do quo cm no co- todos os membros do conselho do eátndo que 
meco .deatn msttllllcíio. lllm n~sento nesh casa, digito os nobra·s senti- . 

Se niio.me fal)tn n lnClliOI'Ín,as instl'llCQÚCS ele 215 dores M ficaria numero para dolibot•nr? 0 SOllodo 
de mnreo de 1824 der1ío ao senado o numero to- pó,Je ftmécionnr hoje com 30 membros, climi­
tnl de 50 membros, do~ quacs um ern pet·tencon- ncn'I-Se dcsses.30, os con~elheiros de est~do, ó 
te ú proYin~ill Cisplntina que se Reparou do im· vcj'IL·so se tlca num~ro sufHciente para o sonudo 
poria, n_indn nntes C[U~ a constituiQi\O com~çn~se de' iberm•. Creio que os Recusados niio podem 
lt funcctonllr; era, pots, no começo cl11 pr1metm ter parte nn. constituição da casa, e ae nssim é. 
l~:;lslaturl\ npent\S de 40 o num aro dos senado- .11 q uc fica reduzido o numero do senndoros '! 
rcs; o reduZido, hoje por uma ti'io considoravcl Portanto oeto Hgumento nfío prova cousa nl· 
mot·tnndadc apenas om dous scnRdoros, R g-n· · :;umll, Jlorque prova ele mais. 
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Creio que ostns rn~uils se ll1io leví'ío n convie- Quci1·oz, Chichol't·o, 'Ottoni, l•'urtndo, ·c~riioÚ•o ·_·· 
ciio aos nohros sennrlore~, c e.•tou certo dn que n di!' c~mpos, SiJveii·R. da Mntta, Pompeu, bnri!o 
n1io lavnr,\o, porque n opiniito d:t comrnis~iio de d~ Antnninn., hnriío d~ ·ltltÚlllt;·Firudno.'Fon~ 
llonstiluieiío nntlll'n!rn~nto lm.de Jl''cvnleeor, to· soca, D•tnta~, IJ~1·üo de Mnroim, JuiJirn, III:ndc! 
dwia foiiío bastantes· Jl>ll'll inspi1·m· !Í mcsn. n dns Santos, barM de R. Lnuren~o. Sinimbú, Oe­
necessidade do nl~umn providencia n este I'Cs- t.n.vinno, b:trão do Hio-Graw1e, I~êmandes 'l'OITes, 
poito, c uconselhnl'·lhe que propnznsse css11 in· Nunes Gnnçn!YÇR, ba1·~o do Pirapnmn, bnri\0 das 
tclligencin eh constitui•;:ío, · io.tel.ligoncin qno TI'PR Bnt'I'RR1Zacnrins e '(eixeim do Souzn. 
tom ·em seu apoio n opinliiü ue ;d~u!JR nniH·o~ F~.Jtárão com causn pnrticiradll os S1·s. Diuiz, 
scn11dorcs muito i!l11~t'·"dos, a C[UO não r.edem harfi·l do Bom-Hotíro,-b:wiío de Cote<•ipe, bUJ;í'io 
cm nmer ú constituicrro nos illttstrcs signntnrios dn ~lul'itibn, ·Souz11 Fr~tnco, Pamnngull, Prmln 
elo pm·cccr. · " . Pn~.•on, Ohs Vieirn, PnrP.nlto~; Har1·~. Na.buco, 

Em· ultimo logaJ·, so a commissiTo cntendr: CJIW m·11·qtwz de C:1idaR, mn1·q nPz'rle OlinclM; viee•ndo 
eHt<i nf!O é a prol'id1:ncin qu o devn sr. r :vln11blln, do lt·1 bnmhy, 'l'i.~cnndo . I e Jrquitinhon!Jn, vis~ 
c~tii no rigol'uso devr:r de otl'i!l'r:ccr.ri consiclrn'"· contlr. dn H. Vioent~ IJ vi•conde de Saptwnhv, o 
r;ito do scn·•do· nmi1 m_cdidn. que rer~IIV>I. c~s" "'!lll -llllJ'tieipa\;iw os SJ'S. conde da Bou-Vista e 
ohstnculo. N:io bnstn BIITIJll"'mento clt~CJ': cr J;;tn vwconde do SuaA~urnt. . · · . - · 
se clr.ve fazei' pm· um neto !rogislntivon, ~;;em ~1w O S1·. prcsiclenlfJ rlrlel~ri;n ql)e n~opndia hilver 
se 'tomo· o tn1b:tlho dr.•1prcs0u1::n· esse uct.o l~g·is· sP~·;iio ·p I' falta de JJU!\11'1'·1 !op:n! de Sra. Rena­
J~.tivo, c f;lzê-lo p;lSS•tr pitl":tn~sim rernedinr urnn dores c pnssnvn-sc a ,[ar cont:t do expediente.: 

no~~~~~,;~~ ~~~~~~c~~~~r~,;~c1~·g~~;~~~~;;:'~niin 11ns- O Sn. 1° n·:CJtll1'.UIIO deu conta do seguinte; 
se n. mes11 :is,irn iwll'fi'"n ~u·mrlo ·se comh:;tr O !tido de Hí do cnl'rr.nk rio rriini~te,do do im· 
com t:mto vig"IJI' Ulll aJ•I'igo que c!LtnprnsrmLou JWI'ÍO, eornrnnnir•nndo quo scl'Íúo. expPr!idiiH AS 
ci1111 nm firn tao lonvcwd. · prrri<'n~ ordcn,; nl!lird~ proceder Ail ít ~leic1\nde· 
Dr~cttlpem·mc ns Hübl·r.~ Sf•l):Hlnres se 1.nmci ll'll ~cnarlnr pnrn. Jl!'ecrll'himnnto dn l'llg'R a~ixa- ' 

o Reu telltpo com estas pouco import.nntes rc- da pelo 81·. Frnnci•co de P:tula Almeidtt eAlbu• 
llnxões. · ' . qu~J'qltc.-Inteit'arla. . . . . · · _ _ · ... 

Ficou a discussão igttnlmcnte tmccrrnda. Offleio de 3 de junho ultimo, Jio l• secretariO 
da c:unn.J'a dos Sr·s. ·deputfldos; ncompnnhi'io a 

· 2" PARTE DA ORDEM DO DIA. 

l'rosrg:uiu om 1• diRcussão, que tnrnhmn ficon 
cnccl'lncll\ por falt11. de numero Jcgn.! para vot:w­

. se, 'n proposta do lhn\;üo de forças de tem~. 
JIR,.ntnda a matel'ln da ordem do dm, o 

Sr; ~·esidcnte deu para a sc~~fio ·scgni.nto: , 
1• par/P.- Votn.çiio sol1ro ns mareJ·w.~, CUJ1S 

discuRRiies fietírJio encerradas, c conhnunçào 
. daR l'C~IICC!ivns diRCUSSUCS. 

l• disru's~o. d'l pr~posigã~ cl:t cnmrira d~~ 
d1•putauns. nut<:>ris>mdo umn _llconç:t c_om vencl­
m·;n\os no b••c]Hll'el • Antonti> Rodt'JQ'IICR cln 
Mott·• CunhR. com o pntcocr dn. me~~~: n. 17~ · 

Di~•mR~iJo rJ, roqnol'imento, que tlcou.uc!Jndo, 
dn '>r scnudor Fu1•tado. · 

3• r!iRcusRDo d>t propnsi ;fio dn. cnmnrn rlris do~ 
. plltllcloR, •:ntiJI'~s~ndo o g· vol'llo purl\eStt~bcloccr 
o monte-p10 nulitar. · . 

I· dita da pt·opo.,iciío dn mesmn, nutonsanrlo 
prtr·• rever o al,tcrar' o rcgu!llmcnto do corpo de 
snudc elo exercito. . . 

2• pnrle.-Ao mcio-rlh nu :mtcs : . . · 
Continuação d>t di"cus>~o da proposta de fixa-

çilo de forçaw de tciTII. · · · · 
Levantou-se n sessúo á 1 hora da tardo. 

+ 

ACTA DE 18 DE JULHO D!l 1868. 

l'ltllS!DE:\ClA DO Slt. VISCONDE Dll ADAll1'E' • 

·A's ll homs da mt'.nhi'i. f~r.-so a chnmnrln, e 
acháriio-se p!·escntcg os Sr.~. viAcondc elo ,\haató, 
Almeida Albuquerque, Din~ de Carvalho, Souza 

sl'gtlintc · · 
" . . 

l'lt01'05IÇXO .. 

cr A :tssem IJ!éu. gel·ulrcsolvo: 
· « A.rt. 1o llica o govin;nó . autorisado para 

mnndar m~tl'icul~r no ]li Hnno da faculdade de 
mcdicilllt do Rio deJn11eÍl;o o· ouvintit do m·ésrno 
anno Artlnu·Jcronynio de Sou'l.nAzevédo, seiiJo 
pnt·a os~ c fim recebidos os. cxmne• que preston 
pornnte a facultl:tde r! e di1·eito do Recife. · · · 

« ~ !.• Fica o g >vemo nutori~O:do pBra mnndnr 
mntl·icu!ar cm qualquer das faculdades de mo­
dwinn do Imperio a Bem11rdo Pe1·eirn do· Carmo 
Nctto, a Vic1mte Antonio ·.do Espirita-Santo .TJ!· 
nior e a .r não Frnnci~co de Arruda Fnlcilo, ncetr 
tnndo-sc-lhos os preplll'ntorios em que tiyerem 
~ido cx:uninndos e npprovado~, no collilA'l~. da~ 
~rte:; nnnexo :i 1itcu!dnde rle direito do Rem te ' 

«. § 2.• Ig-n:1! favor n .João Chrysostomo I~'er­
reirll · llmndiío, mandando-o mntriculnr n~ 1° 
anuo do curso jurídico de S. Paulo, prest:tndo 
nnt~s do neto do 1• anno os exames prcpar!J,-
torins qtro lhe fnltilo, · • 

"§.3. o Igual favor a Elias Aug-usto d_o :\mnrl\1 
e Souza, e~tud:inte do 1" nnno ele dtrelto em 
S. Pnulo, mnnrlnndo-o m~ttriculnr-~e no 1• anno, 
mr.dico da cOrte, Jeynnrio-so-lhe em contn ~s 
exttmM Jli'Cparntorios f1•itos em S. Paulo, obn· 
gnndo-se n f•1zer r.x11me do nlgebm antes do 
N.cto rio 1• annnmedico. . 

,, ~ 4.•. Fic•1 o govemo n.utorisndo p~rn ndmlt­
til' lt mntricnln DI\ cscoln- da mndtcllln desht 
cu1'te o cstudn.ntc Antonio Gu·r~t do Amar11! 
Vnlcntr., sendo pnrn isso nceito~ os exam0s pelo 
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mesmo estudante pt·ostac!os. n:t r~e~!Uac!e c!~ 1 grnphia, pnm matt·icular-se · na rnculdade de 
direito do Rueif~. · . · · 8. Pnulo, . . . · · 

« § 5.• l•'ic1t o govrrno nutot·is•trlo a n1ntl'iculnr « ~ •G. I:riml favor s~ fnca 11. Jonquim Antonio 
no l• núno medico cln côrte o csbidnnte A1fonso à e At·uujo Silva Sob!inho, pnmscr ndmittido ao ... 
Hcnt•iqucs Enncs D;tndeit•n, ohrig••nri?·SO e.~t~ n l• Rnllo do curso medico dest;\ c.Ortc, obrig:nndo· 

lll'estar,:\nttll do ncto,nB ox:tmcij de pllllosop~ua e se n ftiZBr o ox:1me de mathcmnl!Cns. eleme,ntares 
ntim, que deixou do pt•estar este nnno cm vtrtu· untes do neto desse nnno, 

do do·~cto Ll_o A'OVerno qne mando~. Rus~.~nder · "§ 17. Fica o ~overno !gudmcnte autorisado 
:t contJnUi\ÇHO .doo e:mmc~ na du octon.t dtl pnrn mandai' mn.tl'icullll' no 3• nnno pl111rmncou· _ 
m~tl·~c~l\~ pubhen. . . ' . ti c o d:t faculdade ela Bn!Jia, uopoi~ da prestar Oi • 

. " § ü.•Ftcn n govemo nl!tot'JStldo n mnnclnr llln· · ex111nes do chi mie<~. minem! o ph1rmncí~ prnti<lll. 
tnculnr no.l• nnno.merhco d1te~coladn.cOrte 0 e oR otltl'OR exames d~ !Pi o estudnnte do 2•. 
C81Udant~ Lnr·h th Cu nhn Pnvolirle o Mcll''7;eR, 1111110 medico lJun rte elo ,\Jnir;idn Mcnoze~ Rocha: • ·,. ·' 
prest.~ndo e:<tr, qntrs d<J neto, o exame tle plulo· ·••~im como pnrn mnndnr lnrnhnm matdeul~r no 
supht•• que !h' f<lt1t, 2• n.nnn mr•rlico da mesn1n f<culrlnd~. drpmR da 

_ .... 

"§ 7 • f!"lt·tl f:11•nr !L .José de Cn!'Valho Lnb~o. pl'e>tnr os ex•tmes dr in!l'lrz e n.•mt'omh.'dc~crip· 
cstud,tnte do 1' anno J')i•mnncuutwo; na Bn.lun, ti v·•, o eRtu,Jnntc do I• ~uno phnr·mnceutico João 
para rnnnti~No qu~, lett •R o~ P;I·~.uws lle lntrm 0 Larii•láo dr Curqueira Dtilo. . · . ~ . 
:tl"'ebra que lhe faltn, sej•t ndrntllid" >l..fiiZOI' e~m- • lfl I 

1 1
. D .. · d ·c t. n 'fo 

m~ ~rn rn•rrco r! e J,-üJ, (te mt:üomia tlescripti~t\, ~·~ r·· . !l'un · •rvor a . m1nwt~nn . 1~ uol~dnd~ d; 
q · nJ • · ·1 (j· rCII'rt, lJniiJI', pqra lllll'riCU ar·Re n·~ IIC • 
ae ss "" rn OtJVIJ o. · d" 1 o t a quem f: !ta o exame de ·· · "§ !:!.• I:?ual favot· se ~stend~ no qsttiiJnnt~ ~fa. rnc tem:~ ta c r e, . .n ... 

noel Fel'l'eit•n da Stlvn, ntim _de que S1•j~o vn!Jdos geometr1:1: , . . 
cm qualquer dn~ f,,~uldntlcs do Iurf~el'JO os oxn· "~. 1~. ~1ca o B"OVe!'llo nutorrsndo p~t·a mn~dar 
mos :prepn!'atorios feitos perante a. laculdade de ndlllltht• a ma~t·rculn do I• n.nno m~r!Jco dll,C\lrtc 
dir·cito do Recife. - . · o ouvinte do mesmo anuo Ceznr1o Go,meii, de. 
. r1 § O.• Ig-ual lhvor estcnd<t-Hc no cstudnnt~ Al· Ft•eit•ts, depois de fnzer exame do liistorm, VISto· 

. ü·edo. Alvos lrírttheus, nllrn de quo ,~ejilo vnhdos ter sido promg-ndo Jlclo governo para novembro 
na faculd~do de medicina da Buhl!lilS oxnme3 do cor~ente·nnno. , · . 
de preparatorios f~i~os pelo ~lesmo .estudante "§ 20. Igunl fnvot• a He?rir{ue José. Pereira 
ntt fnculdn:de do du·eJto do Pa1 nnmbuco. · Azut·nr, manclnndo-o mntrrcúlnt· no I• nnno me: 

cr § 10. lgunl favor .so est~ndll no e~tudnnte uico da eórte, r,,~endo antes do acto do respectJ· 
Praxcdes Gomes do Souza PJtnnga Jumor, n.fim vo ~uno exame d"s pt•ep"mtorios que lhe f:rlt~o. 
do que M.i:1o valido~ em qualquer d.ns fnc_uldadcs n§ 2l. I~u:tl f,IVOI' a R11ymun(!o Francisco de 
·do )mper10 os exames. pt:opnrntort~s feitos pe· V:tRconccllos, alferes plull'mfteeutíco em com­
rant~ ~ f:tculdnde de dll'clto do Recife. , . missão no corpo 1lc sande do· exercito cm ope-. 

. .,. 

, .. 

' ·. ·~·' 

« § 11. 1gunl ~nvor se conceda no ou1 !nte do rneõcs contra o P:~r~gouny e nlumno do 2• nnno 
1° imno do medicmn rla f:lculdndo d:tl3nhm H~r· de' pharrnacia cln faculclndo de medicina dn ctlrte, .. 
wcnegi!do -Pereira de. Almcidt\ para set• ndmtt· pnm mntl'Ícular-se no 3• nnnó medico, fazendo · ' ' 
tido á mntt·ic,Ja e exnrnc do mc~mo anno, sem ~~tt1s os exames flUe lhe filltiio. · · 
prejuízo de tompo, devendo, antes de neto, mos· ~ t f 

8 
b' ~!' 1M 1 

. tr·ai·~se habilit1ldo nos propnratorios que lhe m,;'~e~~i;gu;rl:vf;c~lr~d1~0â, 01~RlG 1d~j~feí~~: 
fllltilo, . . rmra mnti'Ículnr-se na 2• nnno da mesma .. f!lcul-. 

" § 12. Igu:il f•tVOI' no estudante d~ ~ltat·.m~CJ!l dado,não.podendo, porém, fazer exame do ~urso, 
Jo,ão. da Motta Machado, nfl~1 do .ser .. tdmt~ttdo, !em prestar (ll'évitrmente os do prcpat•"torws. · . 
com dispensa do exame de lmtorJn, .n .mntnculn . •§ 23. l<'ic~ 0 governo nutorisado para mandar . 
do 1• anno da f:rc,uldnde de. mcdJcma desl:t fazer CX!Ime do 2• anno, depois de mostmNe . · 
côrte, devendo, JlOrem, antes do neto, prostnr o habilitado no !• 0 estudante dn faculdade de . : , 
referido exnmc. · . , . · t' mcdicinn.do mo 

1
de J:10oiro btichnrel Francisco 

., ,, 

"§ 13. Il.l'unl fnror n VICente I• errCJra Lus osn Caetano dos Snntos. 
de Limn, mand~tndo-o rnatl'icul:tl' no 1• nnno do . • ., . 
curRO jui'Ídico do. Recife, le.vnn~o-se-lh~ em . ·~~rt. 2.• Revogao-se ns d!~postções em COll· 
CO!\tn os exnmeA fmtos no semmnrro do Ohnrln, ,ttaJJo. . · . , . 
c ohri•>nnrlo-o n f>t~ct•, ant~s do cxnm~ do nnno, "P'rco d1t camnr~t dos deputados. em 30 ele JU· 
os dos

0 

prcpnrntorios que lho faltüo, . . · · nho de 1808. -F1·ancitco: de Paula ·da Sflvcirll 
. 11 ~ J.t. Inounl f:tvor a Pedro Alvares de Lt!Dn Lobo, presidente ~Antomo da Fonseca Vtanna,, 

Gordilho q~é j1í cursou o 1' nnn• phnt•mnceuuco 1• socrctnrio.- Josd A ,·cl:·llo Gurgtl do .A.mart~l,, 
·na e~co!a' de medicin:t dn DRlrin, ando tambcm 2• secretario. I> 

prestou os exnmcR preparntorios, excepto o de •\. imprimir 
geógraphin afim de que puss11 prcst.nr o acto do • . :· . t . 
1• nnno medico sendo prcvüunente o.dmittido 110 Otllcto de lU do corre.nte, do mdcsmo secr3 urdo, 
·ex:tme do pt;ep::ro.to1·io ~uc lhe fnltn. . romett~ndo ? ~equoi'Jmento oc~montn o ~ 

1, !i 15. Igunlliwor a I•'ei'Jlnndo Lobo Leite Pe- Dr. Lmz de !··lll'lallro Pnes de Andrade, que prc 
rc.irn., n. rtncm f'nltn o oxrtmo do historia o gco· 'tende umn heonçu. 

,. ' 
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126 SESSÃO EM 20 DI\ JULHO m: 180~l. 

. Pica sob:'e a mesa pai'll tomnNC om con3ido-
l'll()V.O com )trespcetiln propo,igi'lo. . 

O Sr. preRidenlc nomeou o Sr. Octnvi~no 
pnrn SttlJstituiJ' o S1·. bariío dn Cotr.gi pc como 

d~R 'l'órros, Pnt•tmlto~, Mttfl'rt 1 1111\l'C!Uez tle C11· 
~!a~, rnnrquez deOlinrln, viseondo do Itabornhy, .. 
".'~conde do S. Vicente e. llirmino; c som J!Rl'· 
twip11çí\o os St·s .. cond~ dn Boa-Vis\11 o visconde 
r] e ::iUI\SS\lllll. membro dacommissíto de constituição. · 

1\m scg·uidn convidou os St:s. senndo1·es pre­
sente~ pnm trnbttlh:ll'em nas commissúcs e deu 
a ordem do dia p:tm 20: 

J\ mesmn já dcsi~nndn. 

,, ACTA DE 20 DB JULHO DE 1868. 

N1'o tendo comp~trtddo scnuo 21J St•s; sentt· 
doreR, o Sr. presillentc lleclnrou quB n~o pódi1\ 
hnret' .~essi'io. 
. O Sn. 1• SEGillf\J.Ino, dando coutn d9 expe­

dlelllo,. leu o o/l1cw de 18 do corrente, do mi· 
ni~terio do impel'io, romcttondo o seguinte 

llECIIílTO !\, !,220, D!l18 Dll Jt:LHO rir; lSUS, 
l'llES!DENCU 1)0 ~n. Y!SCO:;DE JIB .A.Il.W'l'l~. Usan(\0 r] l • 't' 'I ' • r . . ·. . . .: ,r,,., nwao que me con.ore a can-
A'~ lllJOr~s da manhii foz-~e a chamnd:1, c,. stltnJ~~o no ttrl. 101 § 5•, o tendo ourido o meu 

nchá'·.ão-se presentes os Sr~. vi~conJ.ednAIJac~~, Cllnsc~ho do tJsbdo, hei por bem diBsolver t\ 
Almotda c .Albuquerque, D111s de Carvalho, VIH·i cam~,,~ do~ rlcputndos ~convocar outm, que ao 
c,onde de Sapucnh,r, Furtado, Nabuco, hn1·ão elo rr.nnll',t n~ <lin :3 de ,mnio do anuo proximo fu­
~-Lourenço, Pompen,FonMc:i, hnrf,o c1el\laroim, turo. Pnu!n~o .José ~oaro~ doSouz~, do·.meúcon­
barão das 'l'rc~ 13tll'l'US, barão de Cotcg-i pe, Mende~ se !I~ o, mm1~tro e. Rocret.nrio do estado 'das ne· 
dos S:tntoH, l>arào do BDm Retiro, visconde de ~OCI08 üu 1mper1n nssim o tRnlm Clltondido o 
.Jequitinhonha, ChichOJ'I'O, Jol>im, Ocl:ll'i:tno, 1 l:~ça e~ecntn1·. Pnlncio do Rio de Jnnlh·o, em 
Oüoni, Di11s Vieira; bar ao do Rio-Granrlc, Souza .11:1 de .]ttl!JO de l8ü8, •17' rln indepenclnncill e do 
~·rnnco, Dan tas, ·Nuries Goncnlve~, bari\o de llll)lerio. Com :t rulJrica de Suallfngestadc o Im­
Itaúnn, Teixeira de Souza, lmrto de Pirnparna e ~cl':lclor, ~ l'airliw• Jo1é Snare1 de So11Za.- Con-

. Zacnrias. tormc.-Faus/rl,.ltlgusto de Agui~r. . 
F:llt<irão com enmn parl:icipnda os SI'B. Diniz, Jlind:t a)eitura, o 81·. Jll'esidcnte'disse: . · 

bliriio de Antonimt,.harao de ~Iuritibn, Carneiro Fictt o senado inteirndo,Jnd6'·· o· decreto. Jmrtt 
de Campo~, SottZil Queiroz, P:1uht Posso:~, Si- o archivo; e em vidudc do meámo decreto;· e do 
nimbú, Parana~:uá, ::>ilvcira ua Motta, Fernan- nrt. 49 4a coutituiçfio, Jeranta-~o a sessão. . 
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